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AO  LEITOR 


Terminamos  neste  volume  este  nosso  trabalho  que  nos  absorveu 
seis  annos  de  fadigas,  investigações,  difficuldades  e  vigilias. 

Consultámos  testemunhas  antigas,  cartórios,  arcliivos  e  bibliothe- 
cas  publicas  e  particulares  e  compulsámos  monumentos  históricos, 
clironicas  anticpiarias  para  obter  noticias  das  cousas  pátrias  ;  fizemos 
amiudadas  pesquizas,  pacientes  esforços,  continuadas  indagaçCies  para 
colher  o  maior  numero  de  factos  e  noticias;  e  quem  sabe  como  são  po- 
bres nossos  archivos,como  se  aclião  derramados  os  documentos,  espar- 
sas as  chronicas,  cujo  exame  e  dicifração  o  pó  que  as  envolveu  e  a  tra- 
ça que  as  carcomeu  diíficultão  ao  animo  mais  robusto,  poderá  avaliar 
a  canceira,  as  aborridas  horas  que  passámos  a  coUigir  noticias,  averi- 
guar datas,  decifrar  inscripções  e  fazer  a  concatenação  de  factos  espa- 
lhados em  milhares  de  documentos,  que  necessilão  ter  sempre  presen- 
tes os  que  se  propõem  a  emprezas  taes. 

Procurámos  ser  exato  e  minucioso,  não  nos  deixando  arrebatar 
por  invenções  de  imaginação  e  devaneios  de  poesia,  sendo  o  nosso 
único  fim  dizer  a  verdade. 

Os  edificios  públicos  abrirão-nos  seus  archivos,  e  largo  foi  o 
cabedal  de  antigualhas  que  colhemos  nas  livrarias  dos  conventos, 
assim  como  de  muitos  individuos  de  avançada  idade,  testemunhas  dos 
factos  que  nos  referirão,  ou  conhecedores  delles  pelas  tradições 
conservadas  em  farailia ;  mas  para  o  leitor  avaliar  as  fadigas  que  cus- 
tão  esta  peregrinação  em  busca  de  antiguidades,  diremos  que  algu- 
mas vezes  encontráaos  indifferença  e  no  rosto  dos  mentecaptos  o  riso 


de  mofa  ao  ver-nos  empenhados  em  obter  esclarecimentos  de  factos 
amortalhados  nas  trevas  do  tempo  ;  nada,  porém,  desalentou-nos  nem 
as  largas  pesquizas,  as  áridas  investigações,  os  pesados  dissabores, 
porque  trabalhando  por  amor  á  pátria  jamais  falleccrão-nos  o  esforço 
e  a  perseverança. 

Servirão-nos  de  valioso  auxilio  as  Memorias  Históricas  do  mon- 
senhor Pizarro,  os  Annaes  do  Piio  de  Janeiro  do  Dr.  Silva  Lisboa, 
e  a  Revista  do  Instituto  Histórico  do  Rrazil. 

Descrevendo  os  monumentos  lembrámos  os  artistas  que  os  ergue- 
rão, e  os  que  deixarão  nelles  suas  obras,  assim  como  os  homens  emi- 
nentes, poetas,  Htteratos,  governadores,  bispos  e  outros  servidores 
da  nação,  que  prestarão  avantajados  serviços  e  gravarão  seus  nomes 
em  antiquadas  inscripções ;  alentando-nos  o  desejo  de  se  conservarem 
noticias,  memorias,  tradições  e  chronicas  que,  se  não  fossem  agora 
lembradas,  talvez  se  desconhecessem,  ficando  sepultadas  no  orcô  do 
tempo. 

Reconhecendo  depois  de  tão  penoso  trabalho  que  sahira 
deficiente  a  primeira  edição  da  nossa  obra,  emprehendemos  segunda 
edição  mais  extensa  e  com  melhor  distribuição  de  matérias  ;  verificá- 
mos de  novo  as  datas  e  os  factos,  pois  em  trabalhos  de  semelhante 
natureza  deve  haver  muita  verdade  na  exposição  e  muita  certeza  na 
chronologia ;  demos  mais  desenvolvimento  á  historia  de  cada  edificio  ; 
descrevemos  uutros  de  que  ainda  não  nos  havíamos  occupado;  incluí- 
mos novas  biographias  de  artistas  e  cidadãos  notáveis;  coUocámos  em 
separado  as  biograpiíias  que  a  principio  vierão  englobadas  na  discripção 
dos  edificios  ;  registrámos  os  factos  relativos  aos  monumentos  e  aos 
homens  até  a  época  presente,  e  já  em  outro  lugar  declarámos  que 
demos  novo  titulo  e  novo  formato  áesta  obra. 

Hoje  entregamos  nosso  trabalho  á  pátria,  e  ella  que  inspirou-o,  e 
recebeu-o  com  benevolência,  deve  perdoar  as  faltas  e  erros  do  auclor 
que,  apoucado  de  intelligencia,  tudo  fez  por  cumprir  a  penosa  tarefa  de 
que  se  incumbio,  levado  somente  pelo  desejo  de  perpetuar  a  lem- 
brança de  factos  memoráveis,  os  nomes  illustres  de  seus  concidadãos, 
e  tornar  conhecida  a  cidade  em  que  todos  vivemos. 

Rio  de  Janeiro,  27  de  janeiro  de  1877. 


ESTATUA  EQUESTRE  DE  D,  PEDRO  I. 


Mais  de  uma  vez  foi  aconselhada  ao  soberano  de  Portugal  a 
mudança  da  curte  para  os  domínios  da  America,  porém  essa  idéa  de 
grande  alcance  politico  dormitou  muito  tempo  no  esquecimento, 
porque  interesses  locaes  e  mesquinhos  dos  fidalgos  e  cortezãos  pren- 
dião  o  monarcha  nos  estreitos  recintos  de  Portugal.  Se,  porém,  em 
tempos  de  remanso  epaz  não  realizou-se  a  transferencia  da  corte,  foi 
ella  executada  precitadamente,  quando  uma  nação  inimiga,  batendo 
ás  portas  de  Portugal,  ameaçou  conquistar  o  paiz  e  depor  a  dynastia 
que  ha  muito  mais  de  um  século  sentava-se  no  throno.  De  feito, 
quando  nas  vizinhanças  do  Tejo,  brilharão  as  baionetas  de  Napoleão, 
o  rei,  os  príncipes,  os  fidalgos,  os  pohticos,  o  clero  e  o  povo  abando- 
narão as  plagas  luzitanas  para  virem  buscar  asylo  no  mundo  novo  de 
Cabral.  EtTectuou-se  em  fms  de  1807  a  transmigração  da  familia 
real  para  o  Brazil,  em  cujo  horizonte  politico  raiou  a  aurora  da  espe- 
rança, e  do  engrandecimento  futuro. 

Transformação  de  colónia  em  metrópole,  liberdade  de  comniercio 
e  industria,  justiça  administrativa  separada  de  Portugal,  exercito, 
marinha,  tribunaes,  augracnto  de  riqueza  e  civilisação,  desenvolvi- 
mento material  e  pohtico,  eis  o  que  alcançou  o  Brazil  em  1808.  Já 
não  recebia  ordens,  mas  enviava-as  a  Portugal. 
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Estava  dado  o  primeiro  passo  para  a  independência  da  terra  de 
Santa  Cruz,  onde  teria  de  formar-se  ura  grande  império,  como  de- 
clarou o  próprio  rei  de  Portugal  no  manifesto  de  1  de  maio  dirigido  á 
França,  repetindo  : 

—  A  corte  levantará  sua  voz  do  seio  do  novo  império  que  vae 
formar. 

Elevado  o  Brazil  a  reino  em  1815  ficou  collocado  na  mesma 
cathegoria  politica  que  Portugal. 

O  adiantamento  moral  e  material  do  novo  reino,  seu  pro- 
gresso, civilisação,  vida  e  futuro,  ao  mesmo  tempo  que  o  velho  reino 
portuguez  ia  para  a  decadência  e  ruína,  sem  commercio,  nem  indus- 
tria, sem  governo  que  o  erguesse  da  miséria  em  que  o  deixara  um 
inimigo  poderoso,  excitarão  os  brios  dos  Luzitanos  e  em  seus  corações 
plantarão  o  ciúme  e  a  desconfiança  ;  crescia  o  Brazil  a  custa  de  Portu- 
gal, clamavão  elles,  e  breve  derrubaria  os  baluartes  do  regimen 
colonial. 

A  reacção  que  appareceu  em  Portugal  exaltou  os  ânimos  ;  censu- 
rando a  ausência  do  rei  tornou-se  o  povo  exigente,  pedio  garantias, 
liberdades  politicas  e  declarou-se  era  revolução,  que  obrigou 
D.  João  Ví  a  deixar  o  Brazil,  onde  passara  os  mais  tranquillos  dias 
de  seu  reinado. 

Pielirsndo-se  do  Brazil  reconheceu  o  monarcha  que  este  paiz  nào 
permaneceria  muito  tempo  unido  á  coroa  portugueza,  e  manifestou  seu 
pensamento  nas  seguintes  palavras  que,  no  momento  da  despedida, 
dirigio  a  seu  filho  predilecto  o  príncipe  D.  Pedro,  que  ficava  no 
Brazil. 

—  Pedro,  se  o  Brazil  se  separar,  antes  seja  para  ti,  que  mr 
bas  de  respeitar,  que  para  alguns  desses  aventureiros. 

Já  em  1818  dissera  lord  StraslTort  que  a  sabida  do  rei  do 
Pirazil  para  a  sua  auliga  metrópole  seria  o  cartaz  da  independência 
daquelle  paiz  pregado  n^.s  portas  do  Bio  de  Janeiro. 

De  feito  não  era  mais  possível  jazer  o  Brazil  sob  o  dorainio  colo- 
nial, porque  tem  as  nações  uma  marcha  ascendente,  e  quando  a  exc- 
ciitào  não  retrogradão  ;  caminhava  o  Brazil  para  a  liberdade,  e  o  ca- 
minho da  liberdade  c  a  estrada  do  progresso. 

\cnilu  a  importância,  o  augmenlo  que  adquirira  o  novo  remo 
tratou  Portugal,  para  conserviil-o  sub  seu  dominio,  de  destruir-lhe  a 
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unidade,  ?uprimii-lhe  os  tnbunae?,  prival-o  das  garantias  politicas  e 
soriaes  que  nlcancara  depois  de  1808,  de  coarctar  as  prerogativas  do 
príncipe  D.  Pedro,  sopear-lhe  as  regalias  inlierentes  a  seu  cargo  e 
pessoa  e  afjstal-o  da  .\meric3. 

Mas  era  tarde  ;  já  estavão  frouxas  as  cadeias  que  atavào  o  Brazil 
ao  carro  do  despotismo  ;  tinha  já  bastante  forra  e  importância  para 
viver  por  si  ;  sua  independência  já  era  um  facto;  mas  par-a  conslituil-a 
era  direito,  e  pVoclamal-a  perante  os  povos  e  as  nações  era  necessário 
um  braço  forte,  uma  voz  altanada  e  pre?tÍ£»iosa,  que  alçando  o  grito 
da  liberdade  fosse  este  repercutido  em  todo  o  paiz  ;  era  necessário 
um  homem  que,  ouvindo  os  clamores  do  povo,  pndesse  resistir  aos 
decretos  das  cortes  portugueziís  ;  que  altamente  collocado  tivesse  bas- 
lante  prestigio  para  fazer  calar  todas  as  ambições,  angariar  todas  as 
s>mpathias,  reunir  todas  as  vontades  e  iuteresses,  abafar  todos  os 
resentiraentos  e  intlaencias,  attrahir  as  opiniões  e  aspirações  de  todos 
e  merecer  a  cooíiança  e  o  enthusiasmo  popular. 

Esse  homem  encontrou  o  ?»ra-íil  no  principeD.  Pedro  que,  resis- 
tindo aos  decretos  das  cortes,  tornou  com  uma  p-ilavra  a  monarchia 
do  Brazil  separada  da  de  Portugal— F/co,  disse  elle,  oppondo-se  a 
ord'?m  qye  o  chamava  a  Lisboa  ;  que  alçando  no  campo  do  Ypiranga  o 
?rito  independfrncia  ou  morte  proclamou  ao  mundo  a  indeoendenria 
•lo  Brazil  ;  que  sendo  da  in  Jependon.^i  i  o  centro  prestigioso  e  o  mais 
vigoroso  braço,  arrancou  o  prtiz  do  abatimento  era  que  ficara  com  a 
ida  do  velho  rei  D.  João  para  os  domínios  portuguezes  na  Europi. 

Tendo  dalo  liberdade  ao  Brazil  outorgou-Ihe  D.  Pedro  o  código 
constitucional,  e  por  isso  merecendo  povo  que  libertira  e  cúu^úhihH 
um  raonumsnto  que  perpetuasse  a  gratidão  nacional. 

Reconhecida  £  independência  do  império  americano  pela  antiga 
metrópole, tratarão  os  Brazileiros  de  elevar  um  monumenCí)  ao  principe 
irip  presidira  aos  destinos  do  paiz.  Eííi  6  de  outubro  de  1824-  o 
redactor  do  Despertador  Constitucional  apresenum  o  plano  de  um 
:!.-.nuiiiento  consagrado  ao  fundador  do  I-iiperio.  Em  sessão  extraor- 
dinária de  H  de  maio  de  18:25  o  presidante  do  senado  da  camará 
propozse  não  .li.Teris-.e  por  mais  tempo  a  idéa  de  erguer-se  umaesta- 
tUH  ao  imperaior  em  rcí:oahe':imeuto  publico  aos  feitos  por  elle  pres- 
tados ao  Brazil,  e  que  no  dia  13,  por  occasião  do  beija-rnão.  v  ro- 
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gasse  ao  monarclia  a  permissão  de  poder  o  mesmo  senado  iiicumbir-se 
de  elevar  o  monumento. 

De  feito  no  dia  13,  annivcrsario  natalicio  de  D.  João  VI,  dirigio- 
se  o  senado  ao  paço,  e  seu  presidente  leu  perante  o  imperador  o 
discurso  seguinte  : 

«  Senhor. — O  senado  da  camará  desta  muito  leal  c  heróica 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  sido  até  aqui  fiel  interprete  dos  sen- 
timentos da  nação  brazileira,  e  executor  dos  seus  desejos  era  todas  as 
<'pocas  memoráveis  da  sua  feliz  emancipação,  sondando  actualmente  a 
opinião  publica,  tem  penetrado  ser  sua  vontade  que  á  muito  leal  e 
poderosa  pessoa  de  V.  M.  I.  se  inaugurasse  um  monumento  publico 
que,  fazendo  recordar  á  presente  e  futurns  gerações  a  memoria  dos 
altos  feitos  de  V.  M.,  possa  ao  mesmo  tempo  servir  de  etorno  padrão 
da  sua  sensibilidade  e  de  sua  gratidão. 

c(  Neste  sentir  pois.  Senhor,  o  senado  da  camará  se  apressa  a 
rogar  a  V.  M.  I.  queira  benigno  permittir-lhe  a  faculdade  de  poder 
dar  o  primeiro  passo  para  tão  augusta  e  magnânima  empreza,  lison- 
geando-se  de  a  pedir  neste  feliz  anniversario  já  tão  memorável  nos 
fastos  da  nação. 

«  Digne-se  pois,  V.  iM.,  acolhendo  benignamente  a  supplica  do 
senado  desta  cidade,  annuir  aos  ardentes  desejos  delle,  do  povo  por 
quem  representa,  e,  sem  receio  .le  errar, se  p6de  dizer  de  todo  o  povo 
do  Império. — O  presidente.  Lúcio  Soares  Teixeira  de  Gouvêa. — Os 
vprendores,  Manoel  Frazão  df  Souza  Rendou. —  António  Gomes  de 
llrili). — Lourenço  Anlonio  do  Ileijo.  —  l*rocurador  interino,  Jo.st? 
Afioslinho  íiarboxa.  y> 

O  imperador  respcindcu  ; 

«  Aceito  a  lembrança  do  senado  e  a  agradeço.  » 

Nesse  mesmo  dia  mandou  o  senado  aflixar  n  edital  presente  : 

('  O  senado  da  camará  desta  muito  heróica  c  leal  cidade  do  Hio 
de  Janeiro  ac.dia  de  rerelicr  da  munificência  de  S.  M.  I.  a  faculdade 
(le  poder  propúr  á  nação,  por  meio  das  camarás  do  Inqicrio,  a  inaii- 
{çiir.ição  de  um  momimento  que  fuça  chegar  á  mais  remota  idade  os 
senlinioiilos  de  gratidão  do  pi»vo  brazili^iro  para  com  o  seu  primeiro 
imperador  e  fundador  do  Império  ;  c  não  devendo  retardar  a  conunu- 
nicação  de  tão  plausível  noticia,  se  apressa  a  leval-a  ao  conhecimento 
■''"  '"iMico,  e,  lugoque  se  ache  pronqito  o  grande  salão  da  casa  nova 
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do  senado,  fará  os  competentes  avisos,  armi  de  que  em  camará  geral 
se  delibere  o  modo  e  a  maneira  porque  se  deve  erigir  este  testemunho 
de  gratidão  devido  aos  iienelicios  recebidos  de  S.  M.  í.  ;  e  para  que 
se  faça  publico  se  mandou  alíixar  o  presente.  E  eu  Francisco  Pereira 
de  Mattos,  escrivão  da  camará  que  o  subscrevi.  » 

Reunido  o  senado  em  sessão  gerai,  em  13  de  jimiio,  para  discu- 
tir o  projecto  da  elevarão  da  estatua  comparecerão  á  essa  sessão, 
alem  dos  vereadores,  os  ministros  de  Estado,  o  conde  da  Palma,  o 
general  das  armas  e  seu  estado  maior,  todos  os  officiaes  e  generaes 
de  mar  e  terra  e  os  membros  de  diversos  tribunaes. 

Antes  de  dar  principio  aos  trabalhos  o  presidente  do  senado  con- 
vidou aos  ministros  de  Estado  e  também  ao  conde  da  Palma,  para  pre- 
sidirem a  sessão  ;  mas  recusado  tão  honroso  e  delicado  offerecimen- 
to,  occupou  a  cadeira  presidencial  o  desembargador  Lúcio  Soares 
Teixeira  de  Gouvèa  que,  tomando  a  palavra,  declarou  que  certamente 
todos  comprehendião  o  dever  de  erguer-se  uma  estatua  ao  funda- 
dor do  Império  ;  que  a  estatua  devia  ser  equestre  e  de  bronze,  e 
collocada  onde  o  imperador  determinasse  ;  que  feita  a  obra  sub  a  direc- 
ção da  camará  ouviria  esta  o  parecer  dos  litteratos  e  artezàos,  e 
abriria  em  todo  o  Império  uma  subscripção  cujo  producto,  recolhido  ao 
cofre  do  banco  nacional,  seria  empregado  na  elevação  do  monumento. 
Approvou  a  assembléa  sem  discussão  o  que  propoz  o  presidente,  e 
deliberou  nomeasse  o  senado  da  camará  uma  commissào  de  litteratos 
e  artistas  para  apresentar  o  projecto  e  traça  do"  monumento  que,  sendo 
possível,  devia  ser  fundido  no  Império  e  por  artistas  nacionaes.  Havião 
assistido  a  sessão,  incluindo  os  vereadores,  duzentos  setenta  e  seis  ci- 
dadãos que  assignarào  a  acta. 

Kemetteu  o  senado  era  22  de  junho  ao  ministério  do  império 
a  acta  da  sessão  de  13,  e  supplicouaoimperador  a  graça  de  desi^^nar 
o  local  onde  devia  erigir-se  o  monumento.  Piespondeu  o  ministro, 
em  portaria  de  6  de  julho,  que  determinara  D.  Pedro  í.  fosse  erguida 
a  estatua  na  praça  da  Acciumuçào  no  lugar  occupado  pelo  palacete,por 
ser  aquelle  onde  tomara,  por  espontânea  deliberação  dos  povos  e  para 
felicidade  delles,  o  glorioso  titulo  de  imperador  do  Braz.l. 

Reunida  a  Cumara  era  sessão  extraordinária  era  1 1  de  julho,  no- 
meou para  membros  da  comaiissào  encarregada  de  organisar  o  plano 
da  estatua  os  cidadãos  José  da  Silva  Lisboa,  Francisco  Carneiro  de 
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Campos,  frei  António  de  Arrábida,  Henrique  José  da  Silva,  José  de 
Christo  Moreira,  Aureliano  de  Souza  Oliveira,  Francisco  Cordeiro  da 
Silva  Torres,  Domingos  Monteiro,  Augusto  Henrique  Victorio  Grand- 
jean  de  Montignj,  João  Baptista  Debret,  João  Joaquim  Alão,  Francisco 
Ovide,  Pedro  Alexandre  Cavroé  e  Marcos  Ferrez. 

Enviou  circulares  a  todas  as  camarás  municipaes  do  Imperiu 
convindando-as  a  abrirem  subscripções  para  erigir-se  o  monumento, 
e  em  6  de  outubro  recebeu  um  officio  do  banco  do  Brazil  participan- 
do que  receberia  gratuitamente  o  dinheiro  que  fosse  arrecadado  para  a 
inauguração  da  estatua  equestre. 

O  artista  Grandjean  apresentou  dous  planos  do  monumento  ;  um 
para  ser  executado  na  praça  da  Constituição,  representando  a  estatua 
equestre  em  um  pedesial  simples,  sobre  uma  base  que  se  pyramidava 
em  escalões,  circulada  de  uma  gradinata  dórica  ;  o  outro,  para  ser 
erguido  na  praça  da  Aculamação,  representando  a  estatua  sobre  uma 
base  circular, na  qual  levantavão-se  as  desenove  províncias  ofTerocendíj 
coroas  ao  imperador  que,  com  sceptro,  coroa  e  manto,  eslava  trajado 
á  modeina  e  as  províncias  á  maneira  clássica. 

Em  5  de  novembro  annunciou  a  camará  que  as  quantias  assigna- 
das  para  o  monumento  de  D.  Pedro  1.  devião  ser  entregues  ao  thesou- 
reiro  da  municipalidade,  Constantino  Dias  Pinheiro,  que  estava  auto- 
risado  a  passar  os  competentes  recibos.  Foi  o  senado  da  camará  que 
abrio  a  subscripção  assignando  4:000?5>000,  subindo  o  dinheiro  arre- 
cadado a  27:4lGp20. 

A  marcha  que  seguio  a  poHtica  do  paiz,  os  acontecimentos  Decor- 
ridos em  abril  de  18;:J1,  e  o  estado  turbulento  e  anormal  da  nação 
depois  desse  anno  de  crise  e  transformação  politica,  fizerào  adormecer 
a  idéa  grandiosa  de  levantar-se  um  monumento  ao  fundador  do  Impé- 
rio, ubalandu  as  paixões  politicas  no  coração  da  pátria  o  mais  nobre 
dos  senlimentus — a  gratidão. 

Em  maio  de  1838  o  marquezde  Paranaguá,  os  cidadãos  José  An 
lonio  Lisboa,  António  Peregrino  Maciel  Monten'0,  Paulo  José  de  Mello, 
Azevedo  e  Brito,  Miguel  .Maria  Lisboa,  João  Evangelista  de  Faria  Lo- 
bato, Francisco  Gomes  de  Campos,  Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres, 
Cornelio  Ferreira  França,  e  Manoel  de  Araújo  Porto-.\legre  desper- 
tarão a  idéa  de  erigir-se  um  padrão  de  gloria  ao  primeiro  imperador  e 
u  seu  digno  ministro  o  conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva, 
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Mas  foi  infructifera  tão  nobre  tentativa  ;  passava  o  paiz  por  uma  época 
de  transição  ;  eslava  na  rainoridade  do  Imperador  D.  Pedro  II,  e  nunca 
é  essa  a  occasião  própria  para  as  naçõiís  realizarem  idáas  grandiosas  e 
obras  nionumentaes. 

Em  18-U  procurou  José  Clemente  Pereira  reviver  o  pensamento 
deerguer-se  uma  estatua  ao  primeiro  imperador,  e,  costumado  a  exe. 
eutar  o  que  emprehendia,  incumbio  a  Porto-Alegre  do  desenho,  cujo 
bosquejo  devia  ser  feito  em  gesso  pelo  esculptor  Fernando  Pellrich  . 
porem  não  basta  um  nnico  estorço,  uma  só  vontade  para  a  realização 
de  uma  obra  monumental ;  José  Clemente  nada  conseguio  ;  o  pintor 
apresentou  o  desenho,  o  esculptor  o  bosquejo,  e  tudo  ficou  nisto. 

Em  sessão  da  camará  rannicipal  de  29  de  dezembro  de  1852  o  ve- 
reador Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  de  Duque  Estrada  apresen- 
tou a  indicação  de  elevar-se  uma  estatua  á  memoria  de  D.  Pedro  I, 
abrindo-se  para  execução  da  obra  uma  subscripcão  no  paiz  ;  sendo 
perraittido  a  todos  os  artistas  oíTerecerera  desenhos,  e  premiando-se  o 
autor  do  desenho  preferido  com  uma  medalha  de  ouro  do  valor  de  trinta 
mil  réis  e  com  ura  conto  de  réis  ;  devia  o  monumento  ser  inaugurado 
em  7  de  setembro  na  praça  da  Constituição. Ficou  adiada  esta  proposta. 

Em  differentes  legislaturas  consignarão  os  representantes  da  na- 
ção diversas  quantias  para  o  levantamento  de  uma  estatua  ao  primeiro 
monarcha  do  Brazil. 

Em  28  de  julho  de  1854  o  deputado  João  António  de  Miranda 
ofTereceu  á  consideração  da  camará  um  projecto  autorisando  o  governo 
a  mandar  construir  um  monumento  nas  margens  do  Ypiranga.e  erigir 
na  capital  do  Império  uma  estatua  a  D.  Pedro  l. 

Diversas  vezes  advogou  a  imprensa  a  idéa  do  prestar  o  paiz  um 
tributo  de  reconhecimento  á  memoria  desse  imperador,  erguendo-lhc 
uma  estatua. 

Tão  nobre  e  patriótico  pensamento  foi  despertado  no  Instituto  His- 
tórico por  ura  dos  seus  mais  illustrados  membros,  o  litterato  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva,  que  fundamentou  ura  projecto  naquelle 
sentido. 

Mas  todas  essas  tentativas,  todos  esses  esforços  magnânimos  liverão 
de  raallograr-se  ;  o  enthusiasmo  patriótico  dos  propugnadores  de  tão 
grandioso  projecto  arrefecia  diante  da  indifferença  ou  desanimo  de  to- 
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dos  na  realização  da  obra,  que  julgâvao  difílcil  de  ser  eroprehetídida  e 
executada  no  paiz ;  aviventada,  porem,  a  idéa  por  uma  corporação, 
escolhida  uma  commissão  de  prestimosos  cidadãos,  presidida  por  ura 
homem  de  prestigio,  dedicando-se  todos  patrioticamente  á  execução  do 
projecto,  sendo  favoráveis  as  circumstancias  do  paiz,  e  pesando  já  vinte 
annos  sobre  a  sepultura  do  duque  de  Bragança,  executou-se  o  pensa- 
mento nacional  levantando-se  a  estatua  do  fundador  do  Império  em  uma 
das  praças  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  7  de  setembro  de  1854,  a  convite  do  Dr.  Roberto  Jorge  Had- 
dock  Lobo,  reunio-se  a  camará  municipal  em  sessão  extraordinária. 
Aberta  a  sessão, e  occupando  interinamente  a  presidência  Francisco  Lo- 
pes da  Cunha,  tomou  a  palavra  o  Dr.  Iladdock  Lobo  que,  depois  de  um 
discurso  applaudido  pelos  espectadores, apresentou  o  seguinte  projecto: 

«  Ârt.  l ."  Levantar-se-ha  na  praça  da  Constituição  da  corte  e 
capital  do  Império  do  Brazil  uma  estatua  á  memoria  de  S.  M.  L  o  Sr. 
D.  Pedro,  primeiro  imperador  e  defensor  perpetuo  do  Brazil. 

«  Art.  2.°  Entre  os  emblemas  quedeveráõ  ornamentar  o  pedestal 
dessa  estatua  figurarão  todos  os  cidadãos  que  com  o  excelso  príncipe 
collaborarão  eflectiva  e  proeminentemente  para  a  independência  politica 
do  Império.  Ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  competirá 
fazer  a  apuração  dos  illustres  varões  que  devem  merecer  tamanha 
honra. 

«  Art.  3.°  Para  occorrer-se  ás  despezas  inherentes  á  obra  de 
tanta  magnitude  a  illustrissima  camará  municipal,  adoptando  a  tal  res- 
peito a  deliberação  que  foi  tomada  pelo  senado  da  camará  de  1825, 
abrirá  uma  subscripção  na  corte  e  província  do  Piio  Janeiro,  para  a  qual 
deveráu  concorrer  voluntariamente  todas  as  classes  da  sociedade,  na 
proporção  dos  haveres  de  cada  uma,  desde  a  quantia  de  mil  reis,  que 
é  o  uiinimo  admiltido,  até  a  de  cem  mil  réis  que  será  o  máximo. 

«  Art.  4."  Haverá  uma  commissão  de  nove  membros,  aos  quaes 
a  municipalidade  confiará  a  arrecadação  das  quantias  que  forem  sub- 
scriplas,  beui  como  autorisará  a  superintender,  esboçar,  e  executar  o 
plano  da  obra  depois  de  approvado  competentemente. 

«  Ari.  5."  Esta  commissão  será  composta  dos  seguintes  cida- 
dãos, usSrs.  : 

«  l.«ConsolheiroEuzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso  Camará, 
como  presidente. 
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«  2.»  Barão  do  Bomfira,  como  thesoiireiro. 

«  3.°  Vice-presidente  da  provincia  do  Rio  de  .laiieiro,  barão  do 
Rio  Bonito. 

«  -4.0  Desembargador  João  António  de  Miranda. 

«  5."  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  director  da  academia 
das  bellas-artes. 

«  Ç).°  Coronel  de  engenheiros  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordão. 

«7.0  Joaquim  Noberto  de  Souza  e  Silva. 

«  8.0  Dous  vereadores  da  illustrissima  camará  municipal  por  ella 
designados. 

«  Art.  6."  A  maneira  por  que  a  illustrissima  camará  realizará  a 
subscripção,  de  que  resa  o  art  3.°,  será  por  meio  de  circulares  de  con- 
vite, acompanhadas  de  cópia  da  acta  da  sessão  em  que  se  houver  appro- 
vado  esta  proposta,  dirigidas  na  corte  a  todos  os  juizes  de  paz  do  pri- 
meiro anno  dos  difíerenles  districtos  da  cidade  e  seu  termo,  aos  chefes 
de  todas  as  repartições  civis  e  militares,  aos  commandantes  dos  cor- 
pos da  guarda  nacional  e  dos  da  primeira  linha  do  exercito,  ao  chefe 
do  quartel-general  da  armada,  aos  presidentes  e  directores  de  todas  as 
corporaçijes  e  sociedades,  finalmente  á  toda  e  qualquer  pessoa  grada  e 
de  representação  social. 

«  Na  provincia  serão  as  mesmas  circulares  dirigidas  somente  ás 
camarás  municipaes,  aos  chefes  das  repartições  publicas,  aos  com- 
mandantes dos  corpos  da  guarda  nacional  e  ás  pessoas  mais  influentes 
das  diíferentes  locaUdades. 

«  Art.  7.°  Todas  as  pessoas  que,  por  terem  acceitado  tal  convite, 
arrecadarem  quantias  destinadas  ao  fim  desta  proposta,  deveráõ  entre- 
galas  á  commissão  de  que  trata  o  art.  5.*  até  o  ultimo  de  janeiro  de 
1855,  afim  de  que  possa  ser  assentada  a  primeira  pedra  do  monumen- 
to no  dia  25  de  março  do  mesmo  anno. 

<t  A  estas  pessoas  a  illustrissima  camará  presenteará  com  a  me- 
dalha da  inauguração  do  referido  monumento,  a  qual  terá  na  face  do 
limbo  o  nome  de  cada  uma. 

€  Art.  8.°  Se  depois  de  concluída  a  estatua  se  verificarem  sobras 
das  quantias  subscriptas,  seráõ  eilas  applicadas  á  conclusão  de  algum 
estabelecimento  pio  da  corte  ou  provincia  do  Rio  de  Janeiro,  ou  á  al- 
gum melhoramento  material  de  reconhecida  utilidade . 
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<í  Ârt.  9.»  A  illustrissima  camará  municipal  autorisará  a  mesma 
coramissão  para  requerer  e  solicitar  do  governo  imperial  a  entrega  do 
producto  da  subscripção  promovida  para  este  fim  pelo  senado  da  cama- 
rá de  1825,  que  se  acha  recolhido  ao  Ihesouro  publico  nacional. 

«  Paço  da  illustrissima  camará  municipal,  7  de  setembro  de  1854. 
— Dr.  Roberto  Jorge  Iladdock  Lobo.  » 

Esta  proposta  foi  approvada  unanimemente  sem  discussão  ;  e  por 
deliberação  da  camará  forão  designados  pelo  respectivo  presidente  os 
vereadores  Iladdock  Lobo  e  João  Affonso  Lima  Nogueira  para  fazerem 
parte  da  commissão  de  que  trata  o  art.  4."  da  proposta.  Agradecendo 
a  camará  o  bom  acolhimento  que  tivera  a  sua  proposta,  requereu  o  Dr. 
Iladdock  Lobo  se  extrahisse  cópia  da  acta  desta  sessão  para  ser  apre- 
sentada ao  Imperador  ;  o  que  foi  approvado  unanimemente. 

A  sessão  terminou  antes  de  uma  hora  da  tarde  com  os  vivas  le- 
vantados pelo  presiilenle  á  independência  e  constituição  do  Império,  ao 
Imperador  eáfamilia  imperial,  sendo  saudados  os  vereadores  pelo  povo 
com  bravos  e  applausos. 

Demonstrando  Porto-Alegre,  em  sessão  da  camará  de  30  de  se- 
tembro, a  difficuldade  de  qualificar  os  nomes  de  todos  os  homens  de 
1822,  que  figurarão  na  independência,  e  de  obter  os  seus  retratos 
para  serem  coliocados  no  pedestal  da  estatua,  espaço  relativamente 
pequeno  para  tal  fim,  pedio  a  suppressão  do  art.  2."  da  proposta;  o 
que  foi  approvado. 

Dirigio-se  ás  4  1/2  horas  da  tarde  do  dia  4  de  outubro,  ao  paço 
de  S.  Clirislovão,  a  camará  municipal,  cujo  presidente  recitou  perante 
o  Imperador  a  seguinte  falia  : 

«  A  camará  nmnicip;d  da  corte  vem  em  corporação  depositar  nas 
mãos  de  V  M.  I.  a  acta  de  sua  sessão  especial  de  7  de  setembro  deste 
anuo,  em  a  qual  a  mesma  camará  consignou  a  resolução,  que  então 
tomou,  de  m;mdar  erigir  uma  estatua  á  memoria  do  augusto  e  immor- 
tal  fundador  do  Império.  » 

O  Imperador  respondeu  : 

i<  Agradeço  á  camará  municipal  este  testemunho  de  sua  respei- 
tosa alToição.  )) 

Kallorondo  dous  «los  nioudiros  de  que  trata  o  art.  4."  da  propos- 
ta, forào  escolhidos  para  substituil-os  os  Drs.  Domingos  de  Azerodo 
Coutinho  de  Duque-Kslrada  I/.idru  Rorges  Monteiro,  e  na  vaga  do 
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PortoÂlcgre,  que  se  auseiUaia  em  serviro  para   Europa,    entrou  o 
Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

Reunida  a  comniissào  em  24  de  setembro,  anniversario  da 
morte  Af.  D.  Pedro  1,  em  casa  do  conselheiro  Eu/.oliio  de  Queiroz, 
resolveu  convidar  artistas  para  apresentarem  plantas  e  desenhos  no 
prazo  de  Ires  mezes,  chamando-se  depois  a  concurso  os  eseulptores  e 
fundidores. 

Abriose  e  marcou-se  o  prazo  do  comnirso  ak^  [•!  de  março  de 
1855,  entre  artistas  uacionaes  e  estrangeiros,  para  exliihircm  dese- 
nhos e  modelos  do  monumento. 

Reunindo-se  a  comuiissào  em  14  de  março  (los^e  anui»,  no  palá- 
cio da  academia  das  bellas-artes,  para  receber  os  trabalhos  artísticos, 
que  constavão  de  alguns  deseiihoá  e  um  molde,  prorogou  o  prazo  do 
concurso  até  12  de  maio,  em  consequência  das  repifí  'ntaçõcs  que  lhe 
dirigirão  diversos  artistas  residentes  na  Europa,  ?  jli.itando  esta  pro- 
rogação,  não  só  para  poderem  acabar  triíbalhos  que  linhào  em  mão, 
senão  para  terem  tempo  de  envial-os  ao  Piio  de  Janeiro. 

Em  26  de  junho  as  pes'-oas  impcriaes  forão  p.o  palácio  da  acade- 
mia das  bellas-artes  ver  os  trinta  c  cinco  deócnaos  e  modelos  apre- 
sentados, os  quaes  estivarão  expostos  ao  publico  quinze  dias. 

Tendo  de  conferir-se  o  premio  de  um  conto  de  réis  a  c;'ida  um  dos 
três  desenhos  ou  modelos  que  fossem  preferidos,  rcunio-sc  a  commis- 
são  nos  dias  1 1  e  18  de  agosto,  e,  julgando  os  trabalhos  e.\,joslo?,  de- 
cidio  premiar  com  u;n  conto  de  réis  cada  um.  os  seguintes . 

1."  O  desenho  n.  28,  anagramma  —  Indrpcndeticia  nu  morte. 

2.°  idem  n.  3.  anagramma  —  Dem  berlem  strebe  nnrli. 

3."  Modelo  n.  12,  anagramma  — Vivere  arhilratu  suo. 

Passando-se  a  abrir  as  ce  lulas  lacradas  corrospoulentes  aos 
ires  números,  para  saber  quaes  erão  seus  autores,  reconbeceu-se  que 
o  do  n.  28  pM'tencÍj  a  Joãa  .Maximiano  Mafra,  brazileiro,  lente  sub- 
stitutii  de  pintura  histórica  in  academia  dis  bell  is-art.;s  ;  <i  de  n.  3  a 
Luiz  Jorge  Bippo,  artista  alb-nâo,  e  o  de  u.  12  a  Luiz  ilochet,  ar- 
tista francez. 

Em  consequência  do  que  dcclamu  a  commissào  os  diti.o  mdividuos 
premiados  com  a  qunntia  de  um  conto  de  reis  cada  um. 

Escolhendo  d"cntre  esses  três  dcsenhus  um,  remetteu  o  a  com- 
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missão  para  a  Europa,  afira  de  contratar-se  alli  a  sua  execução  cora 
algum  artista  de  reconiiecido  mérito. 

Em  6  de  maio  de  1856  foi  assignado  em  Pariz  o  contrato  com  o 
estatuário  Luiz  Rochet,  para  executar  no  bronze  o  desenho  do  artista 
nacionalJoão  Maximiano  Mafra. 

Desejando  conhecer  a  localidade,  onde  devia  ser  coUocado  o  mo- 
numento, e  estudar  os  typos  dos  nossos  caboclos,  com  que  devia  re- 
presentar os  quatros  rios,  e  os  animaes  e  plantas  próprios  desses 
lugares,  conforme  o  desenho  que  lhe  foi  apresentado,  fez  o  artista  Ro- 
chet uma  viagem  ao  Rrazil  em  julho  de  1856. 

Estando  no  Rio  de  Janeiro  propoz  o  artista  algumas  alterações 
no  projecto  adoptado,  consistindo  as  principaes  era  tornar  octogona  a 
fôrraa  rectangular  do  pedestal  ;  supprirair  as  quatro  palmeiras  da  ba- 
se do  monumento,  das  quaes  pendião  lampeões,  simulando  fructos, 
para  illuminarem  a  estatua  de  noite  ;  augmentar  com  mais  duas 
figuras  os  grupos  que  devião  personificar  os  rios  Paraná  e  Amazonas; 
nào  representar  o  imperador  com  o  chapéo  na  mão  direita,  porém,  com 
o  manifesto  ás  nações,  no  que  diíferia  essencialmente  o  modelo  do  ar- 
tista Rochet  do  desenho  adoptado  ;  e  que  o  pedestal  da  estatua  fosse 
de  bronze  ou  de  mármore,  em  vez  do  granito. 

Acceitas  as  alterações,  voltou  o  estatuário  á  Pariz  onde  deu  prin- 
cipio á  execução  do  grandioso  monumento,  que  devia  ficar  collocado,  e 
acabado  no  Rio  de  Janeiro  no  dia  1  de  outubro  de  1859,  para  ser 
inaugurado  em  12  do  mesmo  mez. 

Em  12  de  outubro  de  1 855  dera  a  coraraissão  principio  aos  tra- 
balhos da  base  do  monumento,  dirigindo-se  cora  os  vereadores  ás  10 
horas  da  manhã  desse  dia  á  praça  da  Constituição,  onde  plantara  a  es- 
taca que  devia  marcar  o  começo  da  obra,  sendo  nessa  occasião  otfer- 
tado  pelo  coronel  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  hoje  vis- 
conde de  Santa  Thcreza,  um  primoroso  malho  que,  por  pedido  de  Joa- 
quim Norberto  de  Souza  e  Silva,  foi  enviado  ao  museu  do  instituto 
Histórico. 

Depois  de  sete  mczos  de  aturado  trabalho,  concluio  o  esculptor 
era  Pariz  o  modelo  era  grande  da  estatua  equestre. 

Emquanto  trabalhava  o  artista  na  estatui,  preparava-se  o  gr.nii- 
to  para  a  base  era  unia  tenda  de  taboas  construída  na  praça  da  Consti- 
tuiçào. 
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Designara-se  odia  Hde  outubro  de  1859  para  a  inauguração 
do  monumento;  mas,  não  estando  este  prompto,  tranferio-se  a  solem- 
nidade  para  o  mesmo  dia  em  1860,  depois  para  1801,  e  por  íim  para 
25  de  março  de  1802  ;  realizando-se,  porém,  em  30  desse  mez  e 
anno. 

Em  19  de  outubro  de  1801  chegarão  do  Havre,  na  ga- 
lera franceza  Reine  du  Monde,  o  pedestal  e  a  estatua  que  fora  apre- 
sentada na  exposição  das  bellas-artes,  aberta  em  Pariz  a  1  de  maio 
desse  anno  ;  em  17  de  novembro  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  o 
estatuário  Luiz  Rochet,  que  apressou-se  em  vir  trazer  aos  Brazileiros 
o  monumento  erguido  pela  gratidão  nacional. 

Na  mesma  tenda,  era  que  se  preparava  o  granito  para  a  base, 
forão-se  reunindo  as  diversas  peças  de  bronze  do  pedestal  e  da  esta- 
tua, e,  como  era  baixa  a  tenda,  elevou-se  sobre  ella  um  toldo  para 
dar-lhe  maior  altura. 

Celebrou-se  era  1  de  janeiro  de  1802  a  ceremonia  da  collocação 
da  pedra  fundamental  do  monumento.  Sobre  um  tablado  construído 
junto  á  base  do  raonuraento  elevou-se,  do  lado  do  Occidente,  uma 
tenda  sustentada  por  oito  coluranas  e  ornada  de  bandeiras  nacionaes, 
collocando-se  no  recinto  duas  cadeiras  de  espaldar  para  o  Imperador 
e  a  Imperatriz,  e  uma  credencia  com  riquissimos  utensis  para  a  cere- 
monia. Chegando  ás  11  horas  as  pessoas  imperiaes,  forão  recebidas 
pelo  ministério,  camará  municipal,  e  pelos  membros  da  commissão  da 
estatua,  ao  som  do  hymno  nacional  tocado  pela  banda  de  musica  do 
batalhão  de  fuzileiros,  que  fazia  a  guarda  de  honra.  Tomando  o  Impe- 
rador e  a  Imperatriz  assento  sob  a  tenda,  teve  principio  a  ceremonia, 
lendo  o  presidente  da  commissão  um  patriótico  discurso,  e  o  respectivo 
secretario  o  seguinte  auto  : 

«   Á   MEMORI.\ 

Do  Impek.\dor  d.  Pedro  I  Procl.\m.vdor  da  Independência  N.\cional 

Consagra  a  Gratid.\o  dos  Br.\zileiros 

Esta  Estatua  Equestre 

A  C .  M missão  Composta  Dos  Seguintes  Membros: 

Conselheiro  de  Estado  Euzebio  de  Queiroz  Coutinho  Mattoso 

Camará,  Presidente 
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Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo,  Secretario. 
Visconde  doBomeim,  Thesoureiro. 
Brigadeiro  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão. 
Dr.  izidro  Borges  Monteiro. 
Dr.  Jo.\o  âffonso  Lima  Nogueira. 
Dr.  João  de  Oliveira  F.\usto. 

Dr.  Domingos  de  Azevedo  Coutinho  de  Duuue-Estrada. 
Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva. 
POR  deliberação  da  illustiussima  camará  municipal 
De  7  de  Setembro  de  18Õ-4 
Sob  Proposta  do  Vereador 
Dr.  Roberto  Jorge  Haddock.  Lobo 
fez  pr0ject.\r  e  executar 
Este  monumento 
Pelo  Estatuário  Luiz  Rochet. 
A  PEDRA  Fundamental  foi  aqui  lançada  na  Augusta 
Presença  De  SS.  MM.  lí. 

E  DA  IILUSTRISSIMA  CAMARÁ   MUNICIPAL  DA  CIDADE  DO  RIO  DE    JANEIRO 

Ao  PRIMEIRO  DIA    DO    MEZ  DE  JANEIRO  DO  -\NXO  DE   18G2 

41°  DO  IMPÉRIO  E  31"  DO    REINADO 

Do  Sr.  D.  Peuro  II. 
Imperador  Constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brazil. 

EUZEBIO  de    QUEIROZ  CoUTINHO  M.\TT0S0  CaMARA. 

Dr.  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo. 

Polydoro  da  Fonseca  QuintAíMliia  Jord.ão. 

João  Affonso  Lima  Nogueira. 

Dr.  Domingos  de  Azeredo  Coutinho  de  Duque  Estrada. 

Visconde  do  Bomfim. 

Izidro  Borges  Monteiro. 

Dr.  João  de  Oliveira  Fausto. 

Joaquim  Nouerto  de  Souza  e  Silva.  » 

Finda  a  leitura  do  aulo  foi  o  mesmo  depositado  era  uma  caixa  de 
cedro  com  os  objectos  segaiiiles  : 

1.°  O  termo  de  vereação  do  dia  9  de  janeiro  de  18:2'2,  authenti- 
cado  ;  2.«>  o  termo  da  vereação  de  13  de  maio  de  18-2-2,  aulhenticado; 
3.0  o  manifesto  ás  nações,  também  autbenticado  ;  4.°  um  exemplar 
da  constituição  do  Império  ;  5."  moedas  cunhadas  com  a   effigie   do 
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imperador  D.  Podia  I  ;  0."  moedas  cunhadas  coqi  a  elligie  do 
Imperador  D.  Pedro  11  ;  7."  o  Iiymno  da  independência  composto  por 
0.  Pedro  1  ,  8."  copia  authenlica  da  acta  da  sessão  extraordinária  da 
illustrissima  camará  municipal,  celebrada  em  7  de  setembro  de  1854; 
da  proposta  de  :20  de  dezembro  de  185-2  ;  projecto  da  camará  dos 
deputados  de  fí8  de  julho  de  185-i  ;  0.»  as  folhas  diárias  do  dia. 

Encerrada  a  caixa  de  cedro  em  outra  de  chumbo,  foi,  depois  de 
soldada,  conduzida  em  uma  elegante  padiola,  íeita  de  madeiras  do 
1'aiz  por  Tiiómaz  José  de  Oliveira,  e  oilerecida  pelo  brigadeiro  Poly- 
doro,  ao  lug.ir  onde  tinha  de  licar  depositada  dentro  de  uma  pedra. 
Sustentarão  a  paliola  o  Imperador,  o  niarquez  de  Caxias,  presidente 
do  conselho  de  ministros,  o  conselheiro  Kuzebio  de  Queiroz,  presi- 
dente da  commissão  da  estatua,  e  o  presidente  da  camará  municipal 
.losé  João  da  Cunha  Telles. 

Finda  a  ceremonia  descerão  as  pessoas  imperiaes  á  tenda,  onde 
se  achava  a-  estatua  equestre,  que  o  Imperador  examinou  attenta  e 
cuidadosamente,  interrogando  diversas  vezes  ao  esculplor,  e  mos- 
trando-se  por  fira  satisfeito  com  a  obra  e  com  as  explicações  do  seu 
autor.  Ao  retirarem-se  Suas  Magestades,  deu  o  presidente  da  com- 
missão os  vivas  do  esiylo,  os  quaes  forão  correspondidos  pelo  povo 
lue  se  achava  reunido  na  praça ;  o  estatuário  Luiz  Piochet  franqueou 
'lá  pessoas  decentemente  vestidas  a  entrada  da  tenda. 

Depois  do  lançamento  da  primeira  pedra  começou  o  trabalho  da 
.'ollocaçào  das  diversas  peças  do  pedestal  sobre  a  base  de  granito.  Col- 
locado  o  pedestal,  no  que  se  gastarão  mais  de  dous  mezes,  guinda- 
;rio-seos  grupos  que  ornão  as  suas  faces;  no  dia  12  de  março 
:^uindou-se  ó  grupo  que  personifica  o  rio  S.  Francisco  ;  no  dia  seguinte 
I  que  representa  o  Madeira,  e  no  dia  17  o  do  rio  Paraná. 

Vagarosamente  foi  elevada  a  cst;j;:  i  sobre  o  pedestal,  usando-se 
ie  um  machinismo  conveniente  e  seguro  ;  e  no  dia  21  erguia-se  no 
lugar  era  quí  devia  ficar,  o  que  foi  annunciado  aos  Fluminenses  por 
.^:randolas  de  fogueies.  Guindou-se  no  dia  24  o  grupo  que  personi- 
::'a  o  rio  Amazonas. 

Marcado  o  dia  25  para  a  inauguração  do  monumento,  tratou-se 
ae  ornar  convenientemente  a  praça  da  Constituição,  erguendo-se  de 
um  lilo  da  estatua  um  templo  do  ordem  dórica  romana  e  forma  octo- 
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gona,  sustentado  por  doze  columnas,  lendo  nu  centro  ura  zimbório 
sobre  o  qual  levantava-se  a  estatua  da  religião  esculpida  pelo  artista 
Quirino  António  Vieira  ;  e  do  outro  lado,  para  satisfazer  as  exigências 
da  syinetria,  um  arco  Irium^lial  de  architectura  simples.  Coustruic-se 
por  detrás  do  templo  um  grande  coreto  semi-circular  para  a  numerosa 
orchestra,  que  tinha  de  tocar  e  cantar  o  Te-Deum. 

Os  frades  de  pedra  e  os  grilhões,  que  os  prendião  uns  aos 
outros,  forào  transformados  em  renques  de  pilastras  sustentando 
tropheos  de  armas  nacionaes  umas,  e  as  outras  pendões  verdes  orlados 
de  ouro,  em  muitos  dos  quaes  liào-se  os  nomes  das  províncias.  Fes- 
tões de  flores  arliíiciaes  prendiuo-se  de  lança  em  lança,  e  rodeavão  os 
canteiros  relvosos  da  praça.  CoUocártão-se  em  frente  ás  quatro  faces 
do  monumento  quatro  candelabros,  tendo  cada  um  nove  lampeões  de 
gaz,  e  circumdando  o  socco  vinte  lampeões  de  gaz,  lendo-se  em  cada 
um  o  nome  de  uma  provinda. 

Transformou-se  a  varanda  histórica  do  Ihealro  de  S .  Pedro  de 
Alcântara,  d'oade  devia  a  familia  iaiperial  assistir  á  soleranidade  da 
inauguração,  em  uma  rica  tribuna  de  ordem  jónica  com  oito  columnas 
na  face  da  frente  e  oito  pilastras  na  face  opposta. 

Dirigio  todas  estas  decorações  o  hábil  artista  João  Caetano 
Ribeiro. 

Mudado  em  arraial  festivo,  cobrio-se  o  morro  de  Santo  António 
de  tenilas  militares  ornadas  de  bandeiras,  flâmulas  e  galhardetes  de 
todas  as  cores,  e  assestarão-se  peças  de  artilheria  na  parte  que  olha 
para  a  praça. 

Todas  í>s  janellas  dos  edifícios  da  praça  ornarão -se  de  vistosas 
colchas,  e  sobre  algumas  das  casas  térreas  erguerão-se  archibancadas 
com  uma  ou  m  .is  ordens. 

Publicou-se  o  seguinte  programma  de  inauguração  : 

c<  i."^  Ao  romper  ilalva  do  dia  designado  para  a  inauguração  da 
estatua  equestre  votada  á  memoriado  fundador  do  Império,  das  emi- 
nências da  cidade  subirão  ao  ar  gyrandolas  e  haverá  repiques  de  sinos 
em  todas  as  igrejas,  embandeiramento  das  fortalezas  e  vazos  de  guer- 
ra, e  salvas  que  se  reproduzirão  nas  horas  do  costume. 

■i.'  A  estatua  amanhecera  coberta  com  um  véo  e  a  praça  ador- 
nada com  bandeiras  e  flores. 

3."  A  varanda  histórica  do  thcatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara 
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i^erá  convenientemente  transformada  eai  tenda  imperial.  A!óm  das 
pessoas  da  corte,  serão  admiltidos  na  varanda  os  membros  da  assem- 
bl>'a  g^eral,  das  depiUaçõesdasassembl -as  provinciaes,  da  illuslrissima 
camará  municipal,  o  estatuário  e  a  commissão  encarregada^  de  erigir 
a  estatua.  Asjanellas  á  direita  da  varanda  serão  reservadas  ao  corpo 
diplomático  e  consular. 

■4.0  Erigir-sehão  em  lugar  conveniente  da  praça  o  coreto  e  altar 
para  a  celebração  da  cercmonia  religiosa,  deixaudo-se  espaço  livre  em 
tomo  ao  monumento,  guardado  por  cordão  militar,  para  as  pessoas  do 
préstito  inaugural. 

5."  O  acto  da  inauguração  começará  ás  -i  horas  da  tarde,  deven- 
do já  estar  formados  em  parada  os  corpos  da  guarda  nacional  e  do 
exercito  ;  parte  d'elles  contornando  a  praça  da  Constituição,  apoiada 
a  direita  da  linha  na  esquina  da  travessa  do  Theatro  cora  a  retaguarda 
para  a  rua  Sete  de  Setembro,  e  os  outros  postados  era  alas  pelo  cam- 
po da  Acclaraação,  coma  direita  ma  porta  principal  da  Illustrissima 
camará  municipal  estendendo-se  até  a  esquerda  da  rui  dos  Cigí^nos,  e 
por  esta  até  á  praça  da  Constituição.  Uma  bateria  de  artilheria  deverá 
achar-se  collocada  no  morro  de  Santo  António. 

6,"  A  commissão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  e  todas  as 
pessoas  convidadas  para  tomarem  parle  na  inauguração, se  reunirão  no 
paço  da  illustrissima  camará  municipal,  onde  esperarão  por  Suas 
Magestades  Imperiaes  e  .\ugustas  Princez^s. 

7."  Suas  Magestides  Imperiaes  com  as  Augustas  Princezas  se 
dignarão  de  dirigir-se  em  coche  ao  paço  municipal.  L'ma  gyrandola 
queimada  no  largo  do  Paço  e  respon  li  ia  por  outras  duas  na  rua 
Direita,  esquina  da  do  Sabão  e  largo  do  Capim,  annunciaráõ  a  partida 
de  Suas  Magestades  Imperiaes. 

8."  Suas  Magestades  Imperiaes  e  Augustas  Princezas  serão 
conduzidas  debaixo  do  pallio  pelos  membros  da  illustrissima  camará 
municipal.  O  préstito  pOr-se-ha  em  mircha  pela  rua  que  ladêa  o 
campo  da  Acclamação  e,  descendo  pela  rua  dos  Ciganos,  entrará  na 
praça  da  Constituição. 

9.0  .\  ordem  do  préstito  será  a  seguinte,  sem  prcjuizo  de  pre- 
cedência. 

Os  juizes  de  paz  em  exercicio,  os  delegados  e  subdelegados  de 
policia  cora  as  suas  insiginias. 
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Os  commandantes  e  officiaes  dos  corpos  policiaes. 
Os  notários  públicos. 

Os  juizes  territoriaes  e  os  promotores  públicos. 
Os  chefes,  secretários  e  olliciaes  das  secretarias  de  policia  que  se 
acharem  na  corte. 

O  presidente  e  membros  da  junta  central  de  hygiene  publica  e 
do  instituto  vaccinico. 

O  procurador,  os  chefes  e  os  ofliciaes  da  secretaria,  contadoria  e 
thesouraria  da  illustrissima  camará  rannicipal. 

Os  ofOciaes  das  directorias  da  administração  da  província  do  Ri<. 
de  Janeiro  e  da  secretaria  da  assembl^a  legislativa  da  mesma  pro- 
víncia. 

Os  empregados  das  secretarias  do  tribun.il  do  commercio. 

Os  empregados  da  recebedoria  do  município,  da  alfandega,  do 
thesouro,  da  caixa  da  amortização  e  mais  repartições  da  corte."  ' 

As  deputações  enviadas  pelas  sociedades  litterarias,  scientificas, 
artísticas  e  de  beneficência  estabelecidas  com  autorização  do  governo' 

As  commissões  parochiaes  que  coadjuvarão  a  commissão  erectora 
da  estatua. 

As  depnUições  enviadas  pelas  camarás  municipaes  e  os  membros 
destas  que  se  acharem  na  corte. 

Os  directores  e  secretários  dos  bancos,  estradas  de  ferro  e  nuh 
companhias  commerciaes  e  industriaes  autorizadas. 

Os  membros  da  commissão  da  praça  do  commercio. 

Os  directores  e  redactores  das  folhas  diárias. 

Os  directores  e  inspectores  dos  theatros  e  membi-os  dos  conser- 
vatórios dramático  e  de  nmsica. 

Os  membros  da  directoria  do  instituto  agrícola  e  da  sociedade 
auxiliadora  da  industria  nacional. 

Os  membros  do  conselho  director  e  delegados  da  instruccão  lui- 
lilica.  '     ' 

As  congregações  da  academia  das  bcllas-artes.  faculdades  de 
rnod.cma,  escolas  centraese  de  marinha,  instituto  commercial,  colle-io 
Jl<|  e  ro  II.  com  seus  chefes  á  frente,  e  os  do  museu,  do  archivo.^da 
MMu-r,,  u.siiiaio.  escolas  e  estabelecimentos  públicos  de  cduccão, 
litlerarius  o  scicntilicos. 
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Os  membros  ila  academia  imperial  de  medicina,  do  inslilulo  dos 
advogados  e  da  iiisliliito  histórico  e  geji;raphii'o  brazileirn. 

Os  membros  do  clero  secular  e  regular. 

Os  membros  da  administração  da  santa  casa  da  Misericórdia,  or- 
dens terceiras  e  religiosas,  c  mais  estabelecimentos  pios^e  de  ca- 
ridade. 

As  pessoas  que  por  seus  empregos  ou  cúiidecorações  gozào  de 
honras  militares. 

Os  ofiiciaes  da  guarda  nacional,  do  exercito  e  da  marinha  im- 
perial. 

Os  advogados  do  conselho  de  Est.» do. 

Os  chefes  e  ofiiciaes  das  secretarias  de  Est.ido  e  ilas  camarás 
legislativas. 

Os  membros  dos  tribun;ies  do  commercio,  ilo  conselho  naval,  da 
relação,  do  supremo  tribunal  de  justiça  edo  conselíio  supremo  militar. 

Os  presidentes  das  pruvincias  e  seus  secretários  que  estiverem 
na  curte. 

As  deputações  das  assembléas  proviuciaes  e  os  membros  d'estas 
que  se  acharem  na  curte. 

As  pessoas  condecoradí.s  com  a  medalha  da  guerra  da  inde- 
pendência. 

Os  ofTiciaes  da  casa  imperial. 

Os  médicos  da  imperial  gamara,  guarda -roupas,  titulares,  sem 
grandeza  e  as  pessoas  que  tiverem  carta  de  conselho. 

Os  moças  fidalgos  e  fid.dgos  cavalhcii'. 

O  portei!'o  da  hnperial  camará  e  o  tene;ii'  (ia  imperial  guarda 
de  archeiros. 

Os  veailores,  os  gentis-homens  e  os  ofliciaes-mòrcs  da  curte. 

Os  prelados  das  religiões  e  os  bispos. 

Os  grí-ni!es  do  Império. 

Os  juiniátrus  e  os  conselheiros  de  estado  e  os  iiiemijros  da  as- 
sembléa  geral. 

Os  nieiiibros  da  illustrissima  camará  municipal  com  as  varas  do 
pailio. 

Suas  M:  gesladfs  e  Augustas  Princezas  sob  o  pailio. 

Os  membros  da  cjmmissào  encarregada  de  erigira  estatua. 

10."  A  tropa,  formada  em  alas,  ir-se-ha  mettendo  em  columna 
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aberta,  á  proporção  que  for  passando  o  préstito  ;  e  o  acompanhará, 
tomando  depois  na  praça  da  Constituição  ou  em  suas  imniediações  a 
formatura  que  inellior  convier. 

1 1."  Entre  as  alas  formadas  pelos  bispos  e  grandes  do  Império 
irão  as  insígnias  seguintes : 

1.0  O  manto  do  fundador  do  Império. 

2.0  A.  espada  do  Ypiranga. 

3."  O  autographo  da  constituição. 

■4.'*  O  estandarte  da  independência. 

5."  A  coroa  imperial. 

6.0  O  scpptro. 

Por  intermédio  da  secretaria  do  império  serão  designadas  as  pes- 
soas que  devem  conduzir  as  insígnias. 

1 2."  O  préstito  occupará  o  recinto  da  praça,  circulando  a  estatua. 
Ao  appareciraento  de  Suas  Magestades  e  Augustas  Princezas  na  va- 
randa do  iheatro,  a  tropa  formada  em  parada,  fará  a  continência  do 
estyio. 

13."  A  coramissão  tendo  á  sua  frente  o  seu  presidente,  percor- 
rerá eai  torno  á  estatua,  e  exaaiinando  se  tudo  se  acha  prompto  para 
a  ceremonia,  se  dirigirá  a  S.  M.  o  Imperador,  e  lhe  pedirá  a  graça 
de  pegar  em  uma  das  pontas  do  véi),  e  de  designar  as  pessoas  que 
devem  pegar  nas  outras. 

14.*  Executado  tanto  instrumental  como  vocalmente  o  hymno 
da  independência  pelos  artistas  convidados  para  isso,  c.ihirá  o  véo  e 
apparecerá  a  estatua  ao  grito  levantado  pelo  presidente  da  illustris- 
sima  camará  municipal  ile  —  viva  a  independência  nacional  —  que 
será  respondido  pelas  pessoiis  do  préstito,  tropa,  ele. 

15."  A  tropa  em  parada  apresentará  as  armas  abatendo  as  ban- 
deiras, tocando  todas  as  bandas  de  musica  o  hyuuio  da  independên- 
cia. Nessa  occasiào  se  desenrolaráõ  o  estandarte  da  independência  e 
o  autographo  da  constituição. 

10. °  A  arlilheria  collocada  no  morro  de  Santo  António  saudará  a 
estatua  com  as  salvas  do  estyio. 

17."  Terminadas  as  salvas,  dar-se-ha  pnncipio  ■.\oTc-Druiii, 
Gnilu  o  qual  lerá  lugar  a  leitura  de  discursos  análogos  por  parle  da 
illustrissima  camará  municii>al  c  da  conniiissão  encarregada  de  erigir 
a  estatua. 
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18. <»  Em  seguida  deslilará  loilaa  Iropa  em  marcha  de  conliuencia 
pela  fronte  da  estatua  e  varanda  do  theatro,  tocando  as  bandas  niar- 
ciaes  o  liymno  nncioinl. 

19."  No  salão  do  theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara  terá  lugar  a 
recepção  das  commissões  das  camarás  legisl.itivas,  das  assembléos 
provinciaes,  das  camarás  municipaes,  e  associações  nacionaes  e  es- 
trangeiras, devendo  os  discursos  ser  entregues,  e  nào  lidos,  ao  Sr. 
ministro  do  império. 

'20."  Os  moradores  das  ruas  c  praças  por  que  tem  de  passar  o 
préstito  são  convidados  pela  illustrissima  camará  municipal  a  guar- 
necer as  frentes  de  seus  edifícios  com  cortinas,  estandartes  e  festões 
de  tlòres,  e  a  mandar  juncar  as  calçadas  de  folhas  aromáticas.  » 

Ouasi  todas  as  camarás  municipaes,  assemhléa  geral  e  provin- 
ciaes do  Iniperio,  e  muitas  associações  litterarias,  seientificas,  artís- 
ticas, commerciaes,  pias  e  religiosas,  nomearão  commissões  para 
assistirem  á  grande  festa  nacional  da  inauguração  do  monumento  ao 
fundador  do  Império. 

Poucos  minutos  depois  de  começar  o  dia  25,  em  que  devia  ter 
lugar  a  soleranidade,  cahio  um  forte  aguaceiro  que  inundou  as  ruas 
e  praças,  continuando  a  chuva  até  ao  meio-dia  ;  a  cidade,  seus  ar- 
rabaldes e  quasi  todos  os  municípios  da  província  do  Piio  de  Janeiro 
sofTrerào  estragos  sensíveis  ;  a  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  inter- 
rompeu o  trafego.  Ficarão  damnificadas  algumas  pinturas  das  deco- 
rações da  praça  da  Constituição  ;  a  chuva  lançou  por  terra  o  braço 
esquerdo  e  a  cruz  da  estatua  da  religião  que  coroava  o  templo  allj 
erguido. 

A  commissão  da  estatua,  reunida  no  salão  do  theatro  de  S.  Pedro 
de  Alcântara  recebeu  a  ordem  para  transferencia  da  festa,  f  logo 
depois  appareceu  nas  esquinas  das  ruas  o  seguinte  aviso  : 

«  j.v\fGL'R.\ç.vo. — U^  ordem  de  S.  M.  o  Imperador  ficou  i.viis- 
ferida  a  cereinonia  da  inauguração  para  domingo,  se  o  tempo  der 
lugar.» 

Era  execussão  ao  prograrama  houve  no  dia  25,  ao  romper  dalva, 
as  salvas  determinadas  ;    e  foi  publicado  o  seguinle  aviso  .* 

«  2*  Secqão. — Ministério  dos  negócios  du  império.  — Rio  de  Ja- 
neiro, 22  de  março  de  1802.  —  Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Tendo-se  de 
inaugurar  no  dia  25  do  corrente,  anaiversario  do  juramento  da  con- 
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stituição,  a  estatua  equestre  que  á  memoria  de  S.  M.  imperial  o  Sr. 
D.  Pedro  I  voti  a  gratidão  nacional,  e  querendo  S.  M.  o  Imperador, 
para  maior  soleiunidade  desse  acto,  assignalar  nesta  occasião  o  pa- 
triotismo dos  Brazileiroá,  que  tão  eftlcazmente  contribuiram  porá  a 
fundação  deste  Império  e  auxiliarão  seu  augusto  fundador  no  glorioso 
empenho  de  engrandecel-o  e  felicitd-o,  dando  ao  mesmo  tempo  uma 
publica  demonstriição  do  constante  apreço  em  que  tem  os  serviços 
prestados  ao  paiz  naquella  época  memorável,  dignou-se  de  nomear 
a  V.  Ex.  para  conduzir  a  coroa  imperial,  uma  das  insígnias  de  que 
trata  o  respectivo  programma. 

O  que  tenho  a  satisfação  de  communicar  a  Y.  Ex.  p;ira  os  fins 
convenientes.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  —  José  Ildefonso  de  Souza 
Ramos. —  Sr.  marquez  de  Olinda.  » 

Dirigirào-se  avisos  no  mesmo  sentido  ao  marquez  de  Abrantes, 
para  conduzir  o  autographo  da  constituição  ;  ao  visconde  de  Cabo- 
Frio,  o  estandarte  da  independência ;  ao  visconde  de  Jequitinhonha, 
o  sceptro  ;  ao  barão  de  Suruhy,  a  espada  do  Ypiranga  ;  ao  barão  de 
l\lonserrate,  o  manto  do  fundador  do  Império. 

Para  terem  a  honra  de  segurar  com  o  Imperador  as  pontas  do 
véo,  que  cobria  a  estatua  equestre,  foram  designados  o  marquez  de 
Caxias,  presidente  do  conselho  de  ministros ;  o  visconde  de  .Vbaelé, 
presidente  do  sen  ido  ;  António  Pereira  Pinto,  l"  secretario,  servindo 
de  presidente  da  camará  dos  deputados;  barão  de  Monserrate  presi- 
dente do  supremo  tribunal  de  justiça  ;  José  João  da  Cunha  Telles, 
presidente  da  camar.i  municipal;  Eusébio  de  Queiroz  Coutinho  Maltoso 
Camará,  presidente  da  commissão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  e 
Luiz  Piochei,  o  estatuário. 

Publicou-se  também  eju-  uviso  : 

«  Ministério  dos  negócios  da  justiça.— Piio  de  Janeiro,  em  Hi  de 
março  de  1802.  —  S.  M.  o  Imperador  querendo  prestar  uma  home- 
nagem de  respeito  filial,  e  reconhecimento  patriótico  ao  principe 
mjgn:inimo  que,  o  primeiro  no  gramle  f.-ito  da  independência  nacional, 
o  remali.u  com  a  pruclam^çàa  e  juramento  da  sábia  constituição  politica 
do  Império  ;  querendo  outrosim  distinguir  e  honr;ir  a  guarda  nacio- 
nal e  exercita,  dignamente  represcnti.dus  pelos  briosos  corpos  que 
tèm  de  formar  cm  parada,  A  praça  da  Constituição,  na  tarde  de  25  do 
corrente  mcz,   digna-se  neste  fmstoso  dia  assumir  em  sua  augusta 
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pessoa  o  cominando,  o  á  frente  da  guarda  nacional  e  tropa  de  linha 
marchar  em  continência  á  estatua  do  Sr.  D.  Pedro  I. 

O  que  de  ordem  do  mesmo  augusto  senhor  communico  a  V.  S., 

para  que,    fazendo  constar  aos  comuiandantes  dos  respectivos  corpos, 

haja  de  prover  como  é  mister.  Deus  guarde  a  V.  S.  —  Francisco  de 

Paula  de  Xegrciros  Saijão  Lobato. —  Sr.  brigadeiro  Manoel  António 

da  Fonseca  Costa.» 

.4p  pareceu  um  decreto  do  ministério  da  gerura  e  outro  do  da 
marinha,  perdoando  o  crime  de  primeira  e  segunda  deserção  das 
respectivas  praças. 

Em  20  de  marto  publicou  a  secretaria  do  império  que,  no  dia 
da  inaugure ção  da  estatua,  a  corte  devia  comparecer  com  o  uniforme 
de  primeira  gala. 

Para  levarem  as  bandejas  em  (|ue  devião  ir  as  insignias  espe- 
cificadas no  programma,  forão  desiguados  os  moços  fidalgos  com  exer- 
cício :  Carlos  Eugénio  Nabuco  de  Araújo,  Dr.  José  Vieira  de  Carvalho, 
visconde  de  Algezur,  Dr.  José  Tito  Nabuco  de  Araújo,  Henrique  José 
Nabuco  de  Araújo,  Manoel  Maria  de  Figueiròa  Nabuco  de  Araújo, 
Dr.  Caetano  José  de  Andrade  Pinto,  Dr.  José  Maria  da  Silva  Velho, 
João  Homem  Bandeira  do  Amaral,  Francisco  Marques  Perdigão  Ma- 
lheiro, Dr.  Manoel  Ignacio  de  Andrade  Soulo  Maior  Pinto  Coelho, 
Dr.  José  Caetano  de  Andrade  Pinto,  Augusto  Henriqne  Gonzaga,  José 
Joaquim  de  Lima  e  Silva,  Carlos  Ferreira  França  e  Camillo  José  Pe- 
reira  de  Faro. 

Determinou-se  que  o  préstito  pòr-se-hia  em  marcha  logo  que  as 
gjrandolas  annunciassera  a  sabida  de  Suas  Magestades  e  Altezas  do 
paço  da  cidade  para  o  paço  da  illustrissima  caaiara  municipal. 

Foi  encarregado  da  direcção  do  préstito  o  cidadão  Innocencio 
da  Piocha  Maciel,  tendo  por  auxiliares  António  Ribeiro  de  Campos 
Júnior,  Bernardino  José  de  Souza,  Feliciano  Luiz  Gomes  de  Barros, 
João  Manoel  Figanier  Duarte,  Paulo  Felizardo  Cabral  da  Silva  e 
Valério  Pereira  de  Carvalho. 

Raiou  o  dia  30  de  março  em  que  celebrou-se  cora  extraordi- 
nário esplendor  e  enthusiasmo  a  inauguração  do  monumento,  sendo 
exactamente  seguido  o  programma  da  solemnidade  ;  e  achando-se 
representadas  no  préstito  todas  as  classes  a  que  se   havia  assignado 

lugar.  Muito  antes  de  começar  a  festa,  vião-se  asjanellas  em  volta  da 

4 


30  o    RIO  DE  JANEIRO 

praça  vergando  ao  peso  de  senhoras  trajando  ricas  galas ;  innu- 
mera  multidão  cobria  o  recinto  do  largo,  e  até  os  telhados  das 
casas  eslavão,  como  já  dissemos,  transformados  em  archibancàdas 
adornadas  de  bandeiras  e  festões  de  flores. 

A's  cinco  horas  menos  um  quarto  chegarão  as  pessoas  imperiaes 
sob  o  pallio  á  porta  do  theatro  de  S.  Pedro,  e  momentos  depois  diri- 
gio-se  o  Imperador,  acompanhado  de  pomposo  cortejo,  ao  lugar  da 
estatua,  que  dahi  ha  pouco  appareceu  descoberta,  cahindo  ao  brado  — 
viva  a  independeneia  nacional  —  dado  pelo  presidente  da  camará  mu- 
nicipal, o  véo  de  seda  listrado  de  verde  e  amarello  que  a  occultava  á 
multidão.  Romperão  então  os  vivas  correspondidos  pelo  povo  e  tro- 
pa, agitarão  as  senhoras,  que  occupavão  as  janellas,  seus  lenços 
brancos ;  a  tropa  em  parada  apresentou  armas  ao  som  do  hymno 
locado  pelas  bandas  de  musica  dos  diversos  corpos,  e  abateu  os  es- 
tandartes :  o  marquez  de  Abrantes  desenrolou  o  autographo  da  con- 
stituição e  o  visconde  de  Cabo  Frio  fez  tremular  o  estandarte  da  inde- 
pendência. 

A  artilheria  postada  no  morro  de  Santo  António,  saudou  cora 
uma  salva  o  heróe  do  Ypiranga,  e  de  muitas  das  janellas  da  praça 
lançárào-se  á  rua  diversas  poesias ;  erão  os  hymnos  do  povo  raistu- 
rando-se  com  o  estampido  rouco  do  canhão. 

Entre  essas  poesias  appareceu  uma  do  Dr.  José  Bonifácio  de 
Andrade  e  Silva,  na  qual  leem-se  estes  lindos  versos  : 

Eil-a  —  a  estatua  do  herúe  !   Symblo  de  gloria 

Vae  aos  astros  subir,  ao  céo  aponta  1 

Sol,  que  vivo  resplandor  desponta, 

Tem  por  brilhante  luz  a  luz  da  historia  ! 

Salve  emblema  gigante  !  —  Grande  e  novo 

Surge  o  passado  inteiro  á  voz  do  povo  ! 

Quem  sabe  quanta  idéa...  sim...  quem  sabe, 
Ha  de  lembrar  essa  matéria  inerte  ?  ! 
i'or  mais  que  o  tempo  o  gyro  eterno  aperte 
Não  ha  poder  que  essa  memoria  acabe  ! 
E*  a  estatua  do  herúe  —  o  tempo  invade... 
Foi  rei...  foi  rei...  mas  rei  da  liberdade  ! 
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Dous  sceptros  engeitou  I  Aqui  seu  vulto 

O  braço  popular  avante  erguisi ; 

E  na  base  immortal  elle  escreveu 

—  Independência  ou  raorle  !  —  Eis  o  meu  culto  I 

Brazileiros,  chorae  !  —  Sobre  esta  campa 

O  sol  da  eternidade  Deus  estampa. 

Que  vida  foi  a  tua,  heróe  valente, 

De  povos  dous  libertador  soldado  ! 

Quem  pôde  erguer  um  hyrano  alevantado 

Igual  de  tanta  gloria  e  tam  ingente  ?  ! 

Teu  nome  é  um  sec'Io  —  não  precisa  um  hymno... 

Não  morrem  secTos,  não  !  —  é  teu  destino  ! 

Roma  —  fundou-a  o  braço  do  bandido, 
A  Grécia  surge  annuviada  e  triste  ; 
Mas  no  brazilio  céo  onde  luziste 
O  rei  foi  povo,  e  o  povo  rei  tem  sido  ! 
Salve  heróe,  que  na  c'ròa  tens  illesa 
A  gloria,  a  liberdade,  a  realeza. 

Seguio-se  a  cereraonia  da  benção  a  que  assistirão  o  Imperador,  a 
Imperatriz,  as  princezas,  a  corte,  o  ministério,  a  commissão  erectora 
da  estatua,  a  camará  municipal,  e  as  principaes  pessoas  que  consti- 
tuião  o  préstito.  O  Te-Deum  de  Segismundo  Xeukomm  (1),  foi  pri- 
morosamente executado  em  pleno  ar,  graças  aos  desvelos  cora  que  o 
musico  Francisco  Manoel  da  Silva,  a  força  de  ensaios,  havia  discipli- 
nado, a  numerosa  orchestra  composta  de  242  instrumentistas  e  653 
cantores. 

Os  tiros  de  artilheria  e  fuzilaria  reunidos  ás  harmonias  da  or- 
chestra, forão  dados  com  precisão  e  a  tempo,  produzindo  maravilhoso 


(1)  Neukomm  veio  para  o  Rio  de  Janeiro  em  1816  em  compa- 
nhia do  duqae  de  Luxemburgo,  e  aqui  demorou-se  até  1821  como 
meslre  de  capella;  foi  também  mestre  do  principe  D.  Pedro,  da  in- 
fanta D.  Maria  Isabel,  e  por  pedido-  do  mesmo  principe  real  foi 
mestre  de  contrap>oato  de  Francisco  Manoel  da  Silva. 
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effeito :  tocou-se  em  seguida  magistralmente  executada  a  marcha  de 
Achilles  Arnaud. 

Recolhidas  á  tribuna  a  Imperatriz  e  as  princezas,  montou  o  Im- 
perador a  cavallo,  e  acompanhado  de  um  brilhante  estado-maior,  as- 
suniio  o  comraando  da  guarda  nacional  e  tropa  de  linha,  que  desfilou 
em  continência  pelas  ruas  que  bordam  a  praça,  regressando  finalmente 
ao  theatro  de  S.  Pedro,  em  cujo  salão  foram  lidos  os  discursos  das 
commissões  do  senado  e  camará  dos  deputados,  da  camará  municipal 
da  corte  e  commissão  erectora  da  estatua,  e  entregues  escriptos  os 
das  commissões  das  assembléas  legislativas  e  camarás  municipaes  das 
províncias. 

Aos  discursos  do  presidente  da  municipalidade  e  da  commissão 
encarregada  de  erigir  a  estatua  respondeu  o  Imperador  nas  seguintes 
palavras : 

«  O  bello  e  magestoso  monumento  erguido  pela  gratidão  nacio- 
nal ao  fundador  do  Império  também  é  novo  e  perdurável  padrão  da 
nobreza  de  sentimentos  dos  Brazileiros ;  e  vós  illustrissima  camará 
municipal  da  nmito  leal  e  heróica  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  membros 
(la  commissão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  reahzastes  dignamente 
o  pensamento  da  nação,  como  era  de  esperar  do  vosso  patriotismo. 
Não  é  o  filho  que  vos  falia  ;  a  este  só  cabe  agora  ter  saudoso  respeito, 
é  o  mona  relia,  o  cidadão  que  se  gloria  da  nossa  independência,  cuja 
causa  tão  devotamente  esposou  Pedro  I,  e  venera  a  sabia  constituição, 
penhor  de  nossa  felicidade,  e  claro  testemunho  do  amor  que  elie  con- 
sagrava íio  Bmzil.» 

Ao  orador  da  deputação  do  senado,  dignou-se  o  Imperador  de 
responder : 

«  O  senado  escolhendo-vos  para  assistir  á  inauguração  da  estatua 
do  fundador  do  império,  veio,  como  sempre,  asscciar-se  ao  jubilo  da 
nação  ;  numifestai- lhe  pois  a  inteira  conlialidadc  com  que  o  monartha 
amante  de  sua  pátria  evenerador  da  memoria  de  seu  pai,  recebe  tão 
sinceras  congratulações.» 

Ao  anoitecer  illuminou-se  brilhantemente  toda  a  praça,  apezar 
da  copiosa  chuva  que  então  cabia  ;  e  os  raios  da  luz  eléctrica,  pro- 
jectados de  uma  das  janellas  do  theatro,  retlectindo  sobre  a  estatua, 
lornavào-na  tão  clara  romo  se  fosse  alumiada  pelo  clarão  do  sol. 
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A  luz  eléctrica  foi  preparada  e  fornecida  por  António  Alves  Fer- 
reira, que  encarregou-se  deste  seniço  gratuitamente. 

Terminou  a  festa  no  thealro  de  S.  Pedro,  que  estava  ornado  de 
galas,  represenlando-se  a  tragedia  Cinna,  cujo  protagonista  foi  in- 
terpretado cora  mestria  pelo  distincto  actor  brazileiro  João  Caetano 
dos  Santos. 

Assistirão  ao  espectáculo  Suas  Magestades  e  Altezas,  aciíarào-se 
occupados  os  camarotes  e  plaléa  por  umi  escolhida  sociedade  ;  can- 
toQ-se  o  hyrano,  dislribuirão-se,  recitárão-se  poesias,  e  reinou  em 
lodo  o  auditório  muito  regozijo  e  enthusiasmo. 

Querendo  manifestar  o  apreço  em  que  tinha  a  obra  do  estatuário 
Luiz  Rochet,  condecorou-o  o  Imperador  com  a  coramenda  da  ordem 
de  Christo,  e,  para  brindal-o,  offereceu-lhe  uma  commenda  e  habito 
pendente  dessa  ordem,  de  brilhantes  e  pedras  preciosas,  sendo  notá- 
veis essas  insígnias  não  só  pela  riqueza,  senão  pelo  trabalho  artístico. 

A  illuminação  da  praça  repetio-se  três  noites  consecutivas,  du- 
rante as  quaes  não  cessarão  de  tocar  diversas  bandas  de  musica. 

Na  ultima  noite  a  sociedade  Petalogica,  estabelecida  na  praça  da 
Couslituição,  uuindo-se  a  alguns  artistas  nacionaes,  aos  membros  da 
coraraissão  da  estatua,  e,  tendo  á  sua  frente  duas  bandas  de  musica, 
dirigio-se  á  casa  do  estatuário,  levou-o  em  triumpho  até  junto  ao 
monumento, e  offertou-lhe  o  seu  busto  em  prova  de  consideração  artís- 
tica, o  qual  havia  sido  cinzelado  pelo  esculptor  da  academia  das  bel- 
l.is-artes.  Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro.  Recitou-se  em  seguida 
um  eloquente  discurso,  terminando  a  ovação  com  uma  ceia  offerecida 
ao  estatuário,  aos  membros  da  commissão  e  mais  convidados. 

Offertàrão  o  barão  de  Lorena  quatro  contos  de  reis  para  as  des- 
pezas  da  inauguração  do  monumento,  o  cidadão  António  Clemente 
Pinto  igual  quantia.e  o  visconde  da  Estrella,  um  conto  de  reis. 

Inaugurado  o  monumento,  pensou-se  era  fazer  as  obras  comple- 
mentares, ogradil,  candelabros  e  mais  accessorios,  cujas  obras  orçara 
o  estatuário  em  trinla  contos  de  reis ;  mas,  não  tendo  a  commissão  da 
estatua  ao  seu  dispor  quantia  sufiiciente  para  contratar  esses  trabalhos 
accessorios,  e  não  querendo  Ifiaçar  mão  do  recurso  de  uma  nova 
subscripção,  julgou  conveniente  adial-os  até  que  a  generosidade  de 
dous  prestantes  cidadãos  fez  desapparecer  a  difliculdade  em  que  se 
via  a  coraraissão  de  terminar  a  grandiosa  obra  de  que  se  encarregara. 
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O  visconde  do  Bomfim  fez  o  valioso  e  patriótico  offerecimento  de 
sete  contos  de  reis  para  que  quanto  antes  ficasse  o  monumento  com- 
pleto e  acabado,  e  o  artista  Miguel  Couto  dos  Santos,  o  de  dous  contos 
de  reis.  Recebido  esses  donativos  contratou  a  coramissão  as  obras 
complementares  com  Miguel  Couto  dos  Santos,  que  obrigou-se  a  fazêl- 
as  por  vinte  e  nove  contos  e  quatrocentos  mil  réis. 

Dando  principio  á  fundição  das  diversas  peças  do  gradil  e  dos 
candelabros  concluio  o  artista  o  seu  delicado  e  perfeito  trabalho,  que 
foi  exposto  ao  publico,  em  O  de  novembro  de  1865,  por  occasião  do 
regresso  de  D.  Pedro  lí,  que  com  os  príncipes,  seus  genros,  se  col- 
locára  á  frente  dos  voluntários  da  pátria  para  repellir  os  Paraguayos 
da  provinda  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Desejando  dar  um  aspecto  uniforme  e  elegante  aos  edifícios  da 
praça  da  Constituirão,  mandou  a  camará  municipal  levantar  pelo 
engenheiro  Lessa  um  plano  para  a  fachada  das  respectivas  edifica- 
ções,o  qual  foi  approvado  em  sessão  de  11  de  março  de  1862  ;  tratou 
mais  tarde  de  arborisar  e  ajardinar  a  praça,  cercou-a  com  uma  ba- 
laustrada de  ferro  sobre  base  de  granito,  e  collocou  nas  entradas 
cancellas  de  ferro. 

Em  í22  de  outubro  de  1866  dirigio  a  commissào  da  estatua 
equestre,  o  seguinte  officio  á  camará  municipal,  fazendo-lhe  entrega 
do  monumento,  e  comniunicando  qual  o  seu  custo  : 

d  Illms.  Srs.  presidente  e  vereadores  da  illustrissima  camará  mu- 
nicipal.—  A  commissào  nomeada  pela  illustrissima  camará  municipal 
desta  curte,  e  encarregada  de  fazer  levantar  na  praça  da  Constituição 
uma  estatua  equestre  á  memoria  de  S.  MI.  o  Senhor  D.  Pedro  I,  im- 
perador constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brazil,  tendo  cumprido 
o  seu  mandato,  fazendo  efreclivamente  levantar  á  memoria  do  excelso 
fundador  do  império  a  estatua  equestre  existente  em  a  referida  praça 
da  Constituição,  vem  fazer  entrega  do  referido  monumento  a  esta  illus- 
trissima cornara  municipal,  dando  assim  por  finda  a  honrosa  missão  de 
que  fura  incumbida  pela  illustrissima  e  patriótica  camará  municipal 
de  1854. 

A  estatua  ficou  importando  na  quantia  de  334.710^375,  como 
VV.SS. verão  do  minucioso  balanço  junto.  Essa  quantia  de  334:710j5^375 
foi  obtida  do  seguinte  jnodo : 
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1  .<>  Producto  das  três  subscripções  promovidas.    250:30301 1 1 

2.»  Juros  recebidos  do  Banco   Rural.     .     .     .      G9:085.y234 

3."  Quantia  com  que  subscreveu  o  artista  Mi- 
guel Couto  dos  Santos 2000A000 

4."  Idem  com  que  subscreveu  o  Exm.  visconde 
de  Bcmlim  para  preencher  o  deficit,  íicando  assim 
inteiramente  saldadas  as  contas 7:192^030 

5/  Producto  da  venda  do  véo  de  setira  que  sér- 
vio no  dia  da  inauguração Í30.^000 

^«^•^•^ 334:710.^375 

A  despeza  importando  em  igual  quantia  de.     .    334:7100375 
decompõe-se  do  seguinte   modo,   e    foi  assim  feita  : 
1 .°  Cora  o   concurso,    comprehendidos  os  dous 
prémios,  fretes  dos  modelos  e  desenhos,  e  mais  com  a 

exposiyão  dos  desenhos 3119^671 

2."  Com  o  alicerce  do  monumento ll:050->865 

3."  Cora  o  contrato  feito  com  o  artista  Rochet,  e 
seu  respectivo  pagamento  em  ires  ditferenles  addições.  243:289.^339 
4."  Cora  a  collocaçào  da  pedra  fimdameutal.  .  3:0530880 
5.»  Com  o  pedestal  de  cantaria  ou  embasamento.  3:2720280 
6.°  Com  a  solemnidade  da  inauguração  .  .  .  39:0020340 
7.0  Com  a  conslrucção  e  assentaraento  do  gradil, 

candelabros  e  raais  accessorios 31:2000000 

8.»  Com  a  illummação  no  dia  3)  de  março  de 
1863  (l. o  anniversario  da  inauguração)     ....  2625000 

9.»  Coma  gratificação  dada  a  Daniel  José  Ferreira 
Brandão  pelo  trabalho  de  fazer  a  escripturação  a 
cargo  do  thesoureiro  da  commissào,  o  exm.  visconde 
«lo  ^omfim 400^000 


SOMM.A 334: 71 0037  «^ 

Não  se  tendo,  portanto,  verificado  a  existência  de  sobras,  não 
houve  a  occasião  de  ser  cumprida  a  disposição  do  art.  8  "  da  propos- 
ta approvada  pela  illustrissima  camará  municipal  em  sessão  extraor- 
dinária de  7  de  Setembro  de  1854,  que  mandava  que  as  sobras,  que 
se  verificassem  existir,  depois  de  concluída  a  estatua,  fossem  applica- 
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das  .'i  conclusão  de  algum  estabelecimento  pio  desta  corte  ou  da  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  ou  algum  melhoramenle  material  de  reco- 
nhecida utilidade. 

A  comraissão,  dando  por  íinda  a  sua  missão,  e  por  extincto  o 
mandato  de  que  se  achava  encarregada  por  aquella  illustrissima  e 
pntriotira  camará  municipal,  tem  consciência  de  haver  empregado 
todos  os  esforços  ao  seu  alcance  e  a  maior  solicitude  de  que  era  capaz, 
fazendo  com  que  o  monumento  erigido,  por  gratidão  dos  Brazileiros,  á 
memoria  deS.  M.  Imperial  o  Sr.  D.  Pedro  I  ,  fundador  do  Império, 
fosse  digno  de  tão  elevado  e  raagestoso  pensamento,  e  figurasse  condi- 
gnamente na  capital  do  império  do  Brazil. 

Deus  guarde,  etc.  » 

O  officio  estava  assignado  pelo  conselheiro  Euzebio  de  Queiroz 
Coutinho  Mattoso  Gamara,  presidente  da  coramissão  ;  Dr.  Roberto 
Jorge  Haddock  Lobo,  secretario  ;  vsiconde  do  Bomfim,  Ihesoureiro  ; 
Izidro  Borges  Monteiro,  João  Affonso  Lima  Nogueira,  Dr.  Domingos 
de  Azeredo  Coutinho  Duque-Estrada,  Joaquim  Norberto,  de  Souza  e 
Silva.  Em  N.  B.  se  declarava  que  não  estava  assignado  pelo  brigadei- 
ro Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão  e  Manoel  de  Araújo  Porto- 
Alegre  por  se  acharem  ausentes  fora  do  Império,  a  serviço  da  nação. 

Por  proposta  do  vereador  Dr.  José  Pereira  Rego  dirigio  a  cama- 
rá municipal  um  voto  de  agradecimento  áquella  coramissão. 

Feita  a  historia  do  monumento  occupemo-nos  com  sua  discripção. 

Testemunha  de  factos  notáveis  da  nossa  historia,  tornou-se  a 
praça  da  Constituição  mais  memorável  desde  que  a  gratidão  dos  Bra- 
zileiros ergueu  alli  o  monumento  á  independência  nacional. 

Acha-se  a  praça  arborisada  e  ajardinada,  oflerecendo  um  agra- 
dável recreio  ao  povo,  porém  não  nos  parece  feliz  a  idéa  de  arborisar 
uma  praça,  em  cujo  centro  ergue-se  uma  estatua  como  a  que  se  vò  alli; 
as  arvores quanilo  crescidas  podem  roubara  perspectiva  do  monumen- 
to; além  disso  parece  que,  havendo  alli  essa  estatua,  era  conveniente 
deixar  a  praça  livre  e  desembaraçada  para  as  grandes  reuniões  popu- 
lares ou  para  as  pomposas  solemnidades  da  nação  (l);  todavia  sempre 

(\)  Eiii  1.")  de  janeiro  de  ISiJj  houve  nesta  praça  uraa  reuaiiio 
popular  de  quasi  4,000  pessoas,  presidida  pelo  desembar^^ador  Luiz 
Fortunato  de  Brito,  que  fazendo  transportar  uina  mesa  para  o  meio 
da  praça  junto  á  estatua,  e  dirigindo-se  ao  po»o  em  um  breve  discur- 


o   RIO   DE   JANEIRO  31 

é  atil  um  jardim  em  um  clima  como  o  nosso,  c  em  uma  cidade  de  nu- 
merosa população  e  tão  pobre  de  distracrOes.  O  jardim  é  ao  gosto 
moderno,  com  taboleiros  de  graniina,  assentos  de  pedra,  quatro  tan- 
ques com  repuxos,  quatro  pavilhões  de  forma  elegante,  ornando-o 
quatro  estatuas  collossaes  de  bronze,  vindos  da  Europa,  as  quaes  re- 
presenlão  a  União,  a  Fidelidade,  a  Justiça  e  a  Liberdidade  ;  cerca-o 
uma  balaustrada  de  ferro  sobre  uma  base  de  granito  e  presa  ápilaslras 
de  pedra,  as  quaes  sustenlão  alternadamente  maçanetas  de  ferro  o 
íampeões  de  gaz  ;  quatro  cmcellas  dão  entrada  ao  jardim,  cm  cujo 
centro  ergue-se  o  monumento  dedicado  ao  fundador  do  Império.  (I) 

Sobre  um  socco  de  cantaria  vè-se  um  elegante  gradil  de  ferro 
imitando  o  bronze,  e  apresentando  entre  cireulos  e  alternadamente  a 
coroa  imperial  e  a  legenda  Pedro  I  em  lettras  de  ouro  ;  é  de  forma 
octogonal e  em  cada  angulo  eleva-seumacolumna  artisticamente  orna- 
da, que  sustenta  um  lampeão  de  gaz,  cuja  parle  superior  termina  em 
uma  coroa.  Nas  bases  das  columnas  estão  gravadas  as  seguintes  datas, 
que  raemorão  factos  notáveis  da  vidado  primeiro  imperador  :  12 
Outubro  1708—6  Novembro  1817— 17  Outubro  1820— O  Janeiro 
18-2-2—13  Maio  182-2—7  Setembro  1822—12  Outubro  1822—1 
Dezembro  1822—25  Março  1821  (2). 

O  espaço  cerca  lo  pelo  gradil  é  ladrilhado  de  mármore.  Sobre  uma 
base  de  granito  ergue-se  o  pedestal,  que  é  octogono  e  de  bronze, 
assim  como  todo  o  monumento  ;  vestem  as  suas  faces  principaes  qua- 


so,  fez  ver  qual  o  fim  patriótico  da  reunião.  Orarão  depois  delle 
outros  cidadãos,  que  mostrárão-se  unanimes  na  idéa  da  união  de 
todos  os  Braziieirospara  a  defesa  do  paiz,  e  na  necessidade  do  empre- 
go de  todos  os  esforços  precisos  para  des  ifrgravar  a  honra,  nacional  e 
eipellir  os  Paraguayos  do  território  brazileiro. 

(1)  Em  11  de  dezembro  de  18(34  a  caixa  municipal  de  beneficência 
obteve  permissão  da  camará  para  collocar  neste  jardim  cadeiras  de 
palhinha  que  são  alugadas  a  80  rs.  aos  frequentadores  desse  passeio 
em  beneficio  daquella  instituição. 

(2)  Em  7  de  janeiro  de  1S&3  examinou  o  Imperador  o  gradil  da 
estatua  equestre,  e  declarou  ao  artista  Miguel  Couto  dos  Santos  es- 
tar satisfeito  com  a  sua  obra,  que  mereceu  ser  premiada  pela  aca- 
demia das  bellas-artes    com  uma  medalha  de  ouro. 

5 
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tro  grupos  representando  os  rios  Amazonas,  Paraná,  Madeira,  e  S. 
Francisco.  Para  quem  encara  o  monumento  de  frente,  o  primeiro,  dos 
quatro  rios  é  o  S.  Francisco,  o  que  lhe  corresponde  na  face  posterior 
o  Madeira  ;  o  do  lado  esquerdo  o  Amazonas  e  o  do  direito  o  Paraná. 
Os  dous  primeiros  são  representados  cada  um  por  uma  só  figura. 

Feliz  foi  o  estatuário  na  maneira  por  que  retratou  a  pliysionomia 
dos  povos  indígenas  das  nossas  raattas  ;  além  do  que  é  perfeito  o  tra- 
balho arlistico. 

O  Índio  que  personifica  o  rio  S.  Francisco  tem  nobreza  e  raages- 
tade ;  está  sentado,  tendo  junto  a  si  um  tamanduá  bandeira  e  uma 
capivara. 

O  indígena,  que  symbolisa  o  Madeira,  ostá  armado  de  arco  e  em 
altitude  de  disparar  uma  flexa  ;  completa  e?se  grupo  uma  tartaruga, 
uma  ave  e alguns  peixes. 

O  Amazonas  e  Paraná  são  representados  cada  um  por  duas  figu- 
ras, uma  do  sexo  masculino  outra  do  feminino.  A  india  do  rio  Ama- 
zonas tem  sobre  as  costas  uma  criança  dormindo,  cuja  belleza  e  na- 
turalidade são  admiráveis ;  o  jacaré  sobre  o  qual  o  indígena  descança 
o  pé  é  tão  perfeito  que  parece  vivo;  lia  mais  uraa  giboia,  um  tigre, 
um  ouriço  cacheiro  e  uma  ave. 

É  perfeito  e  magestoso  o  grupo  que  personifica  o  Paraná  ;  veem- 
se  junto  aos  indios  um  tapirete  ou  anta,  um  tatu  e  duas  grandes  aves. 

Constituem  estes  grupos  a  maior  belleza  da  obra  pela  perfeição 
e  superioridaíie  da  execução  ;  cada  ura  delles  por  si  só  podia  formar 
um  monumento,  onde  a  critica  severa  pouco  acharia  que  censurar, 
pois  quanto  mais  se  admira  esse  trabalho  arlislico  mais  bellezas  e  pri- 
mores descobre  o  observador. 

Ornão  o  friso  do  pedestal  escudos  torreados,  representando  aS 
vintes  províncias  do  Brazil,  brilhando  sobre  cada  escudo  uraa  estrella 
dourada. 

Sc  nas  faces  do  pedestal,  os  quatros  grupos  personificão  o  paiz, 
os  escudos,  representando  as  províncias,  personificão  a  naç<ão  ;  quiz  o 
artista  lembrar  que  aléra  da  independência  deve  o  Brazil  ao  heróe  do 
Vpíranga  a  org;inisação  política.  Foi  esta  uma  idéa  feliz  e  grandiosa 
devida  á  inspiração  artística  de  João  Maximiano  Mafra,  cnjo  desenho 
foi  exorulado  roni  alterações  pelo  estatuário  francez. 
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Na  parle  superior  da  lace  principal  fio  pnlosUil  oítuo  as  urriias 
brazileiras  c  a  seguinte  inscripçâo  : 


Li.   PEDRO  TRIMEIHO 

GUATIDÀO 

ni«S     RIIAZILEIHOS 

Nas  faces lateraes  estão  as  armas  bragautinis,  vigi-idas  [)or  dra- 
gões dourados. 

Ergue-se  sobre  o  pedestal  o  heróc  em  grande  uniforme  {\o  ge- 
neral, montado  era  soberbo  ginete,  tendo  ubrai;o  direito  aliado,  apre- 
sentando ao  mundo  o  auto  da  independência  do  Brazil. 

O  cavallo,  á  excepção  feita  de  alguns  pequenos  reparos,  é  supe- 
riomiente  executado  ;  mas  não  podemos  dizer  o  mesmo  do  cavalleiro; 
achamos  pouco  heróica  e  nobre  a  altitude  do  imperador  ;  parece  ha- 
ver affeclação  no  gesto  e  pouca  originalidade  na  physionomia  de  Pedro  I 
e  julgamos  que  contribue  ura  pouco  para  esse  máo  effeito  o  cha- 
péo  armado  da  época  contemporânea,  com  (|ue  o  artista  ornou  a  cabe- 
ça do  herúe  do  Ypiranga  (1).  Se  lh'o  tivesse  posto  na  mão,  como  esla- 
va no  desenho  do  artista  nacional  João  Maximiano  Mafra,  outro  seria  o 
eflieitoaos  olhos  do  espectador,  e  haveria  propriedisde  uo  geslo,  pois 
recordaria  o  heróe  no  momento  solenine  em  que  soltou  nos  campos  do 
Ypiranga  o  brado  —  independência  ou  morte. 

A  altura  do  monumento  c  de  3,30  metros  ate  o  alto  da  cantaria; 
6,i0  até  o  alio  da  cornija,  e  6  metros  a  estatua  equestre  e  seu 
plintho.  O  peso  total  do  bronze  é  de  55,000  kilogramraos,  sendo 
28,000 kilograramos  todo  o  pedestal,  12,'  00  kilogrammos  a  estatua 
equestre,  10,000  os  dous  grupos  grandes  e  5,000  os  dous  pequenos. 

Este  monumento  ébello  emagestoso,  digno  do  príncipe  a  quem  foi 
consagrado,  e  digno  do  Brazil;  e  talvez  na  Europa  poucos  hajão  que  o 
possão  igualar.  Mas  que  honra  não  resultaria  á  nação  se  essa  obra 
monumental,  em  vez  de  sahirde  mão  estrangeira,  fosse  modelada  por 


(1)  Na  ccjíia  do  moaumeato  a  preisen  lada  pelo  esiatuario  á  ex- 
posição de  Pariz,  aijerta  em  1  de  abril  de  PoT,  vio-se  D.  Pedro 
com  o  chapéo  na  mão  agitaado-o  ao  ar.  O  'lue  le  ária  o  artista  a 
fazer  essa  mudança  ? 
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artistas  nacionaes  !  E  talvez  provenha  disso  o  nào  haver  no  vulto  do 
imperador  a  naturalidade,  a  expressão,  a  originalidade  que  haveria  se  a 
obra  fosse  executada  por  ura  artista  inspirado  pelas  auras  da  pátria. 

Para  escrever  no  granito,  no  mármore  ou  no  bronze  a  epopéa.' 
nacional  de  ura  povo  deve  o  artista  ter  enthusiasmo  pátrio,  viver  em- 
balado nas  tradições  nacionaes,  trazer  no  peito  o  coração  aquecido  pelo 
fogo  do  amor  pátrio,  e  palpitante  pela  religião,  pelos  costumes,  pelos 
sentimentos,  e  idéas  do  povo,  cuja  historia  quer  perpetuar  ;  é  o  enthu- 
siasmo patriótico  que  dá  ao  artista  a  flamraa  dajnspiração  para  impri- 
mir em  sua  obra  a  expressão,  o  colorido,  o  typo,  a  cór  local  que  é  a 
physionomia  da  arte;  assim  como  da  litteratura. 

Quando  a  cidade  do  Porto  pensou  em  erguer  uma  estatua  ao 
muito  araado  rei  Pedro  V,  commetteu  essa  tarefa  a  artistas  nacionaes. 
O  mesmo  podíamos  ter  feito,  e  en^ão  essa  obra,  além  de  ser  ura  re- 
conhecimento publico,  seria  ura  padrão  do  nosso  adiantamento  ar- 
tístico ;  perpetuaria  o  nome  do  primeiro  imperador,  e  glorificaria  ao 
artista  nacional;  e  além  do  raais  faria  c  estmngeiro  comprehender  que 
entre  nós  nera  tudo  é  importado,  que  prezamos  ás  artes  e  aos  artistas, 
o  que  certamente  é  nobre'  e  digno  de  uma  nação  importante  e  que 
quer  ter  foros  de  illustrada. 

Mas  paga  eslá  a  grande  divida  nacional  á  memoria  do  rei  liber- 
tador e  legislador  ;  erguido  pela  gr.itidão  dos  Brazileiros  deve  a  pá- 
tria venerar  esse  monumento,  epopéa  de  bronze,  que  meraorao  pas- 
sado inteiro  do  Brazi!,  a  independência,  o  Império,  a  constituição  e  a 
liberdade;  padrão  levantado  pelo  patriotismo  e  reconhecimento  pu- 
blico exprime  esse  bronze  a  liberdade  e  a  organisação  politica  do  paiz, 
syrabolisa  a  nossa  'historia,  e  por  isso  deve  a  nação  amal-o  e  vene- 
ral-o  sempre. 


II 


ESCOLA  POnTECHNIGA 


Eiu  1690  mandou  o  rei  ile  Portugal  estabelecer  no  Pxio  de  Ja- 
neiro uma  aula  de  fortilkarão  ordenando  que  se  dessem  50  rs.  diá- 
rios aos  alumnos,  e  sendo  soldados  se  lhes  dessem  os  mesmos  50  rs. 
além  dos  soldos;  que  se  não  admittissem  pessoas  menores  de  18  annos, 
e  fossem  excluídos  aquelles  que  pelos  exames  annuaes  dessem  a  co- 
nhecer a  sua  incapacidade.  Não  se  sabe  o  nome  do  primeiro  lente, 
ao  qual  seguio-se  Josc  Fernandes  Pinto  Alpoim,  que  veio  de  Lisboa 
em  sargento-raór  de  artilheria. 

Perecendo  Alpoim  succedeu-lhe  o  cnpitão  Euzebio  António  Pii- 
beiro ;  a  este  o  coron^^l  do  regimento  de  artilheria  António  Joaquim  de 
Oliveira,  que  foi  substituído  pelo  tenente  coronel  do  mesmo  regi- 
mento José  íle  Oliveira  Barbosa,  e  este  pelo  general  Manoel  da  Costa 
Pinto,  que  depois  foi  lente  da  escola  militar  creada  no  tempo  de 
D.  João  VI. 

Em  1703  estabeleceu  o  vice-rei  conde  de  Rezende  na  casa  do 
Trem,  hnje  arsenal  de  guerra,  uma  aula  para  instrucçào  dos  solda- 
dos e  ofíiciaes  dos  regimentos  de  linha  c  milicias,  tendo  por  inspectur 
o  tenente  coronel  Joaquim  Xavier  Curado  e  como  lentes  de  fortificação, 
de  Hitond,  o  capitão  António  Lopes  de  Barros,  de  geometria  pratica 
de  Belidor  o  capitão  Albino  dos  Santos  Pereira,  de  arithmetica  de 
Bezout  o  tenente  Francisco  António  da  Silva,  de  desenho  de  Biichett 
o  tenente  Aureliano  de  Souza,  de  IVancez  o  tenentc-coronel  José  Cae- 
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tano  de  Araújo,  e  de  primeiras  leltras  o  tenente  José  Álvaro  Marques; 
foi  nomeado  secretario  Francisco  Ramos  Filho.  Os  filhos  do  conde 
de  Rezende  frequentarão  essa  aula. 

Vindo  o  príncipe  regente  D.  João  para  o  Brazil  tratou  o  minis- 
tro da  guerra  D.  Rodrigo  de  Souza  Coutinho,  conde  de  Linhares, 
de  reformar  o  exercito,  dar-lhe  disciplina  e  instrucção;  encarregou  ao 
marechal  João  Baptista  de  Azeredo  Coutinho  de  Montaurj-  a  disciplina 
raihtar,  e  por  iniciativa  sua  appareceu  a  carta  regia  de '4  de  dezembro 
de  1810  creando  a  academia  militar.  Diz  a  carta: 

«  D.  João  por  graça  de  Deus.Principe  Regente  de  Portugal  e  dos 
Algarves  etc.  Faço  saber  a  todos  os  que  esta  carta  virem  que,  tendo 
consideração  ao  muito  que  interessa  ao  meu  real  serviço,  ao  bem 
publico  dos  meus  vassallos,  e  a  defensa  e  segurança  dos  meus  vastos 
domínios,  que  se  estabeleça  no  Brazil  e  na  minha  actual  corte  e  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro, um  curso  regular  das  sciencias  exactas  e  de  ob- 
servação, assim  como  de  todas  aquellas  que  são  applicaçijes  das  mes- 
mas aos  estudos  militares  e  práticos,  que  formão  a  sciencia  militar  era 
todo  os  seus  difficeis  e  interessantes  ramos,  de  maneira  que  dos  mes- 
mos cursos  de  estudos  se  formem  babeis  officiaes  de  artilheria  e  en- 
genharia, e  ainda  mesmo  oíTiciaes  da  classe  de  engenheiros  geogra- 
phos  e  topographicos,  que  possão  também  ter  o  útil  emprego  de  dirigir 
objectos  administrativos  de  minas,  caminhos,  portos,  canaes,  pontes, 
fontes  e  calçadas,  hei  por  bera  que  na  minha  actual  corte  e  cidade  do 
Rio  de  Janeiro  se  estabeleça  uma  Academia  Real  Mihtar  para  um 
curso  completo  de  sciencias  mathematicas,  de  sciencias  de  observação, 
quaes  a  physica,  chimica,  mineralogia,  metallurgia  e  historia  natural, 
que  comprehenderá  o  reino  vegetal  e  animal,  e  das  sciencias  milita- 
res em  toda  a  sua  extensão,  tanto  de  táctica  como  de  fortificação  e 
artilheria,  na  forma  que  mais  abaixo  mando  especificar  ;  havendo  uma 
inspecção  geral  que  pertencerá  ao  Ministro  e  Secretario  de  Estado  da 
Guerra,  e  imraedialamente  debaixo  das  suas  ordens  a  Junta  Militar 
que  mando  crear  para  dirigir  o  mesmo  estabelecimento  que  sou  ser- 
vido ordenar  na  forma  dos  seguintes  estatutos. 

Dado  no  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  4  de  dezembro  de  1810. 
IMiucipe  com  guarda.  Conde  de  Linhares.» 

Tratou  o  ministro  de  ver  um  edificio  que  servibso  para  academia 
nnlilar. 
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Via-se  neste  tempo  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula  um  edifício 
era  comero,cora  algumas  paredes  erguidas,  outras  ainda  em  alicerces, 
pedras  lavradas  de  diversos  tamanhos  e  feitios  espalhadas  pelo  chão, ou 
encostadas  ás  p.iredes  como  esperando  quem  as  collocasse  em  seus  lu- 
fares; alli  capiteis  barrocos,  aqui  pilastras  e  columnas,  aqui  uma  cruz, 
iicolá  uni  principio  de  altar,  alli  madeiras  tombiidas  no  solo ;  mas 
nenhum  obreiro,  nenhuma  voz ;  tudo  era  ermo  e  solitário  ;  dir-se-hia 
[ue  a  mão  do  homem  ou  a  dos  séculos  abatera  esse  monumento  dei- 
xando o  terren.)  alastrado  de  pedras  e  madeiras.  De  noite  ouvia-se 
nessas  ruínas  o  piar  monótono  e  triste  da  coruja,  e  acreditava  o  povo 
que  entre  aquellas  paredes  dt^rruidas  e  abobadas  desprezadas,  acou- 
tavão-se  á  noite  escravos  fugidos  e  malfeitores.  Se  principiara  esse 
«' lificio  para  sé,  porém  no  fim  de  alguns  annos  pararão  as  obras,  e 
arrancarão-se  as  pedras  para  erguerem-se  outras  construcções  (1). 

Resolveu  o  governo  aproveitar  as  paredes,  as  pedras  e  madeiras 
do  templo  projectado  para  levantar  ahi  o  palácio  da  academia  mihtar; 
de  feito  deu  pnncipio  á  conslruccão,  e  assim  o  que  lòra  destinado  para 
recinto  de  orações  e  hymnos  religiosos  íicou  consagrado  á  inslrucção 
da  mocidade ;  o  sagrado  passou  para  profano,  e  o  templo  transfor- 
mou-se  em  acatiemia,  que  também  é  um  templo  da  sciencia. 

Não  estando  concluídas  as  obras  abrio-se  a  aula  do  primeiro  anno 
da  academia  era  23  de  abril  de  i8ll  era  uma  sala  da  casa  do  Trem, 
assistindo  ao  acto  o  conde  de  Linhares. 

No  principio  do  anno  seguinte,  em  20  de  janeiro  de  1812,  falle- 
ceu  o  conde  de  Linhares  com  50  annos  de  idale.  Ãernillando-sc  no  con- 
vento de  Santo  António. 

Valiosos  seniços  prestou  este  fidalgo  ao  Brazil,  cooperou  para 
qsje  se  creassem  muitos  estabelecim.3ntus  uleis,  animou  a  agricultura, 
o  commercio  e  a  industria,  creou  o  archivo  militar,  a  fabrica  da  pól- 
vora, a  imprensa  regia,  a  fabrica  de  ferro  de  Ipanema,  mandou  vir 
colonos,  fundou  jardins  botânicos,  fez  prosperar  a  renda  publica;  or- 
ganisou  o  arsenal,  o  exercito,  e  iniciou  outros  melhoramentos  que  não 
lorão  executados  porque  não  houve  nas  cadeiras  do  ministério  quem 
lhe  succedessc  no  zelo  e  dedicação  que  manifestara  pelo  Brazil. 

E  referindo  os  serviços  desse  antigo  servidor  do  estado  sentimos 


il)  Veja  ToluiDí»  1.*  paj.   40. 
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não  encontrar  nas  salas  da  Escola  Polylechnica  o  retraio  ou  o  busto  do 
digno  fundador  da  academia  miiitnr. 

Era  1  de  abril  de  1812  obrirão-se  as  aulas  da  academia  no 
edilicio  do  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  e  iorâo  nomeados  para 
consliluirem  a  junta  encarregada  da  direcção  scientifica  e  policial  do 
estabelecimento  o  marechal  Carlos  António  Napion,  presidente,  e  os 
coronéis  Joào  Manoel  da  Silva  e  Manoel  Jacintlio  Nogueira  da  Gama, 
depois  marquez  de  Baependy. 

Funccionavão  as  aulas  na  parte  do  edifício  que  fora  primilivamen- 
mente  construída  para  consistório,  pois  na  frente  apenas  havia  as 
paredes  da  projectada  igreja   entre  as  quaes  collocar.i-se  um  portão. 

Fallecendo  o  general  Napion  veio  substitui-lo  na  presidência  da 
junta  o  marechal  Francisco  de  Borja  Garção  Stochler,  sendo  os  outros 
membros  os  brigadeiros  Xavier  de  Brito,  Manoel  da  Costa  Brito  e 
Manoel  Ferreira  de  Araújo,  e  no  impedimento  destes  seírvirão  os  co- 
ronéis Joào  Paulo  dos  Santos  Barreto  e  Manoel  José  de  Oliveira. 

Acontecendo  desapparecer  nessa  época  a  chave  de  uma  das  salas 
de  aula,  houve  indagtições  e  determinou-se  iníligir  severo  castigo  ao 
culpado;  mas  os  estudantes  para  que  se  não  descobrisse  o  autor  da 
brincadeira,  infiarão  a  chave  em  um  páo  muito  comprido  e  todos 
carregarão -no  trazendo  a  chave  como  em  triumpho  para  a  academia. 

Não  se  havião  posto  em  completa  execução  os  estatutos  e  não 
tivera  o  devido  desenvolvimento  a  thcoria  das  construcções,  não  se 
havião  verificado  os  exercícios  práticos,  e  nem  se  attendera  a  organi- 
sação  de  compêndios  determinada  na  lei  da  creaçào  do  estabelecimento 
que  assim  permaneceu  até  \S3i;  porém  autorisado  pelo  art.  15  da 
lei  de  15  de  novembro  de  1831  o  governo  reformou  a  academia  pnr 
decreto  de  O  de  março  de  1832  ;  dcu-llie  novo  regulamento  unindo-a 
á  academia  de  marinha  e  creando  as  cadeiras  de  construcção  terres- 
tre e  naval.  Era  então  ministro  da  guerra  Muuoel  da  Fonseca 
Lima  e  Silva,  fi) 


(l)  O  aviso  de  5  de  maio  de  1808  mandou  estabelecer  nas  hospe- 
darias do  mosteiro  dos  ben»»dictinos  nesta  cidade  a  academia  de  mari- 
nha creada  era  Lisboa  em  5  de  agosto  de  1779;  em  1832  foi  reunida  á 
academia  militar,  mas  no  anno  seguinte  separou-se;  em  31  de  janeiro 
de  1839  teve  novos  estatutos  e  foi  transferida  para  bordo  da  náo  Pe- 
dro II,  oiidi?  couservou-ae  dez  annos  sendo,  mudada  por  decreto  da  19 
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Era  22  de  março  de  1832  abrio-se  a  academia  militar  e  de  ma- 
rinha ;  cedo,  porém,  reconheceu-se  não  ser  conveniente  a  união  das 
duas  academias, e  o  decreto  de  22  de  outubro  de  1833  veio  separa-los, 
sendo  ministro  da  guerra  o  general  Antero  José  Ferreira  de  Brito, 
depois  barão  de  Tramandahy. 

Supprimida  a  junta  governativa  determinou-se  que  o  comman- 
dante  da  academia  fosse  nomeado  pelo  governo,  e  por  decreto  de  2  de 
janeiro  de  1834  obteve  esse  cargo  o  brigadeiro  Raymundo  José  da 
Cunha  Mattos,  e  por  decreto  de  13  de  janeiro  foi  designado  para  seu 
ajudante  o  coronel  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

O  decreto  de  23  de  fevereiro  de  1835  reformou  o  estabeleci- 
mento e  ordenou  que  a  congregação  dos  lentes  fizesse  uma  lista  trí- 
plice para  proposta  do  director,  e  emquanto  não  fosse  escolhido  o 
director  indicado  pelos  lentes,  determinou  a  regência  que  assumisse  a 
direcção  o  lente  mais  antigo,  José  Pedro  Xolasco  Pereira  da  Cunha. 

Indicado  para  director  o  coronel  Manoel  José  de  Oliveira  na  for- 
ma do  art.  2*"  da  reforma,  a  regência  nomeou-o  para  director  por 
decreto  de  5  de  marco  de  1835. 


de  fevereiro  de  1849  para  o  edificio  que  pertenceu  a  Felippe  Nery  de 
Cartalho,  no  largo  da  Prainha,  hoje  praça  Vinte  Oito  de  Setembro.  O 
decreto  de  Ide  maio  de  1858  deu-lhe  o  nome  de  Escola  de  Marinha, e 
um  novo  plano  de  estudos;  os  avisos  de  14  e  25  de  junho  de  1867  man> 
dou  remove-la  para  bordo  da  fragata  Constituição, onde  começou  a 
funccionar  em  1  de  julho  do  mesmo  anno.  O  decreto  de  17  de  janeiro 
de  1871  creou  o  Externato  da  Escola  da  Marinha,  no  arsenal  deste 
nome,  como  curso  de  preparatórios  da  mesma  Escola;  em  14  de 
julho  de  1S71  começou  a  funccionar  o  Externato,  e  em  22  de  abril 
desse  anno  baixou  novo  regulamento  ora  em  execução,  para  a  esco- 
la de  Marinha  a  bordo  da  fragata  Constituição,  ancorada  no  porto 
d'eâta    cidade. 

Foi  o  chefe  de  divisão  Jos<5  Maria  Dantas  Pereira  o  primeiro 
commandante  da  academia  de  marinha  do  Rio  de  Janeiro. 

O  decreto  de  28  de  dezembro  de  1876  creou  um  internato  de  ma- 
rinha com  a  denominação  de  CoUegio  Naval  e  e-tinguio  o  externato 
existente,  tendo  por  fim  o  collegio  preparar  alumnos  para  ie  matri- 
cularem na  Escola  de  Marinha, 

6 
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Era  14  de  maio  de  1838  o  coronel  Manoel  José  de  Oliveira  foi 
substiluido  pelo  brigadeiro  e  lente  João  Paulo  dos  Santos  Barreto  ; 
que  era  1839  ou  1840  entregou  a  direcção  a  Salvador  José  Maciel,  (i) 

Em  9  de  março  de  184'2  o  ministro  da  guerra  José  Clemente 
Pereira  alterou  o  regulamento,  creou  um  observatório,  uma  aula  de 
geologia,  outra  de  sciencias  sociaes  e  jurídicas  de  administração  e  le- 
gislação militar  e  deu  ao  estabelecimento  o  nome  de  Escola  Militar. 

Três  annos  depois  o  ministro  Jeronymo  Francisco  Coelho  formu- 
lou novo  regulamento  em  1  de  março  de  1845,  creando  os  gráos  de. 
doutor  e  bacharel  em  sciencias  physicas  e  mathematicas  para  os  alum- 
nos  que  satisfizessem  as  exigências  do  ensino. 

Depois  de  haver  prestado  bons  serviços  a  Escola,  achando-se 
enfermo,  pedio  o  director  Salvador  José  Maciel  exoneração  do  cargo, 
e  retirou-se  p.ira  Campos  onde  falleceu.  Foi  nomeado  para  director 
Francisco  de  Paula  Vasconcellos  por  decreto  de  17  de  junho  de  1848, 
e  querendo  um  deputado  da  província  das  Alagoas  censurar  o  ministro 
da  guerra  João  Pdulo  dos  Santos  Barreto  por  haver  feito  semelhante 
nomeação,  disse  que  o  ministro  demittira  um  doente  para  nomear  um 
defunto.  Francisco  de  Paula  Vasconcellos  contava  então  61  annos,  e 
achava-se  enfermo ;  porem  o  dcfaiilo  foi  um  e.vcel lente  director ; 
apezar  de  enfermo  e  velho,  Vanconcellus  mostrou  muita  actividade  e 
zelo,  enriqueceu  a  bibliolheca  com  obras  novas  e  importantes,  procu- 
rou obter  para  a  Escola  tudo  quanlu  era  preciso  ;  fazia  constante- 
mente pedidos  ao  arsenal  de  guerra  de  objectos  que  julgava  necessá- 
rios ao  estabelecimento,  e  dizia  o  director  do  arsenal  que  só  faltava 
Vasconcellos  collocar  o  arsenal  de  guerra  sobre  duas  rodas  afim  de 
leva-lo  para  a  Escola  Militar. 

Tendo  pedido  demissão  do  cargo  de  director  offcrecerão-lhe  os 
alumnos,  dos  quaes  se  fizera  cmar  e  respeitar,  o  seu  retrato  lithogra- 
phado;e  depois  de  beneméritos  serviços  prestados  á  pátria  durante  cin- 
coenta  seis  annos,  contando  setenta  dous  de  idade,  pereceu  Francis- 
co de  Paula  Vasconcellos  em  10  de  julho  de  1850  no  posto  de  mare- 
chal do  exercito  reformado. 


(Ij  Acha-se  mal  organisado  o  archivo  da  EscoLi  ;  ape/.ar  da  boa 
vontade  do  secretario  e  doa  outros  eaipregadoa  custamos  muito  a 
colligir  Catas  noticias  não  só  por  falta  de  documentos  como  também 
pela  má  coordinação  dos  livros  aatijjos. 
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o  decreto  de  :Í0  de  setembro  de  1851  separou  o  ensino  das 
applicacões  militares  dos  outros  estudos  que  fazião  o  objecto  da  Escola 
Militar  creando  a  Escola  de  Applicaçào,  e  um  curso  de  infiinloria  e  ca- 
vallaria  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Reconhecendo  haver  lacunas  no  regulimento  da  Escola  Militar 
tratou  o  governo  de  obter  do  corpo  legislativo  pelo  §  3  do  art.  5'' 
da  lei  de  30  de  julho  de  1856,  a  competente  autorisacào  para  reformar 
as  escolas  militares  existentes  no  Império  ;  e  usando  dessa  autorisação 
promulgou  o  regulamento  e  decreto  de  1  de  março  de  1858  dando 
nova  organisação  as  escolas  militares. 

Por  esta  reforma  organisou  o  ministro  Jeronymo  Francisco  Coe- 
Iho-a  Escola  Militar  em  Escola  Central,  a  Escola  de  Applicação  da 
Praia  Vermelha  tornou-se  Escola  Militnr  e  de  Applicação  ;  suppriraio 
o  curso  de  infanteria  e  cavallaria  do  Pão  Grande  do  Sul  e  creou  em 
seu  lugar  uma  escola  militar  preparatória. 

Ficou  a  Escola  Central  considerada  como  centro  ou  o  tronco  das 
doutrinas  comrauns  ás  differentes  especialidades  da  carreira  militar ; 
comprehendeu  todas  as  doutrinas  para  a  engenharia  militar,  para  a 
engenharia  civil,  bem  como  as  sciencias  puramente  mathemalicas,  as 
sciencias  physicas  e  naturaes  e  os  conhecimentos  privativos  aos  offi- 
ciaes  do  estado  maior,  aos  das  armas  de  artilheria,  cavallaria  e  infan- 
teria ;  fez-se  a  distincção  do  engenheiro  civil  do  engenheiro  militar, 
sepurando-se  assim  as  doutrinas  vastas,  difficeis  e  variadas  destes 
dous  ramos  dasciencia  da  engenharia;  crearão-se  differentes  cursos, 
entre  outros  um  curso  preparatório ;  ficou  a  Escola  sujeita  ao  regimen 
e  disciphna  militar  ;  supprimirão-se  os  lentes  substitutos  e  crearão-se 
os  oppositores  com  serviço  continuo  e  definido,  e  fi.\ou-se  a  duração 
do  anno  lectivo  era  dez  raezes  em  vez  de  nove,  como  era  d'antes, 
eliminando-se  muitos  dias  feriados. 

Nomeado  por  decreto  de  12  de  fevereiro  de  1850  director  da 
Escola  o  brigadeiro  Dr.  António  Joaquim  de  Souza  foi  confirmado  por 
decreto  de  8  de  março  de  185S  ;  mas  por  decreto  de  17  de  novembro 
desse  mesmo  anno  foi  exonerado  por  assim  o  haver  pedido. 

Por  aviso  de  18  de  novembro  de  1858  teve  a  direcção  interina  o 
marechal  de  campo  Firmino  Herculano  de  Moraes  Âncora  que  em  13 
de  junho  de  1859  entregou  o  cargo  ao  brigadeiro  Pedro  de  Alcan- 
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taraBellegarde,  nomeado  director  por  decreto  de  17  de  novembro  de 
1858, e  demittido  a  pedido  seu  em  U  de  abril  de  1860. 
Uiilisando-se  daautorisação  outorgada  pelo  corpo  legislativo  o  ministro 
Sebastião  do  Rego  Barros  modificou  o  regulamento  das  escolas  militares 
por  decreto  de  21  de  abril  de  1860,  dando  melhor  disposição  ás  ma- 
térias e  fazendo  na  despeza  a  reducção  de  6:715^700. 

Era  18  de  janeiro  de  1861  recebeu  a  Escola  Central  um  regu- 
lamento especial  e  de  disciplina,  que  logo  depois  foi  modificado  por 
outro  que  baixou  com  o  decreto  n.  3,083  de  28  de  abril  de  1863. 

Exonerado  do  cargo  de  director  o  brigadeiro  Pedro  de  Alcântara 
Bellegarde,  veio  exerce- lo  o  brigadeiro  Manoel  Felizardo  de  Souza  e 
Mello  que  augmentou  os  laboratórios  de  physica  e  chimica,  mandou 
fazer  apparelhos  de  gymnastica,  melhorou  a  bibliolheca  e  conservou 
na  verdadeira  disciplina  e  regimen  miUtar  o  estabelecimento  que  regeu 
até  fallecer  em  16  de  agcsto  de  1866. 

Lente  jubilado  da  Escola  Militar,  conselheiro  de  Estado,  senador 
e  ministro  diversas  vezes,  sendo  o  primeiro  que  occupou  o  cargo  de 
ministro  da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  dedicou  Manoel 
Felizardo  de  Souza  e  Mello  toda  sua  vida  ao  serviço  do  paiz,  dislin- 
guindo-se  por  seu  talento  pratico  e  vasta  instrucção  profissional. 

Nos  seus  impedimentos  exercerão  a  direcção  interina  o  brigadeiro 
António  Manoel  de  Mello  e  o  coronel  Galdino  Justiniano  da  Silva  Pi- 
mentel, que  passou  o  governo  do  estabelecimento  ao  marechal  do 
exercito  reformado  José  Maria  da  Silva  Bethencourt ;  nomeado  director 
interino  por  aviso  de  18  de  agosto  de  1866,  tornou-se  este  elTectivo 
por  decreto  de  21  de  janeiro  de  1867;  mas  em  19  de  setembro  de  187.4 
foi  exonerado  por  haver  a  Escola  passado  para  o  ministério  do  império 
sob  o  titulo  de  Escola  Polytechnica;e  em  10  de  dezembro  de  1875  pere- 
ceu este  venerando  cidadão  tendo  sepultura  no  cemitério  de  S.Francis- 
co de  Paula. Assumio  a  direcção  interina  o  lente  mais  antigo,  Dr.lgna- 
cio  da  Cunha  Galvão,  que  em  11  de  outubro  de  1875  entregou-a  ao 
visconde  do  Rio  Branco  nomeado  director  por  decreto  de  13  de  setem- 
bro do  mesmo  anno. 

O  decreto  n".  5,600  de  25  de  abril  de  1874  separou  a  Escola  do 
ensino  militar  que  lhe  estava  inhercnte,  consagrando-a  ás  sciencias 
naturaes  c  phytíico-malhemalicas,  sob  o  nome  de  Escola  Polytechnica  ; 
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transformou-a  em  um  grande  centro  de  instrucção  profissional  supe- 
rior consagrado  ao  conhecimento  das  sciencias  exactas.  Pela  quarta 
vez  mudou  o  estabelecimento  de  nome,  e  na  nova  organisaçào  scienti- 
fica  foi  dividido  em  um  curso  geral  e  seis  especiaes  ;  o  curso  geral 
tendo  por  objecto  a  instrucção  preliminar  e  commum  a  lodosos  outros, 
e  os  especiaes  constando  de  especialidades  profissionaes  definidas 
pelos  respectivos  títulos  a  saber  ;  1%  curso  de  sciencias  physicas  e 
naturaes;  2°,  de  sciencias  physicas  e  raathematliicas  ;  S",  de  engenhei- 
ros geographos ;  1°,  de  engenharia  civil  ;  5°,  de  minas  ;  G",  de  artes 
e  manufacturas. 

O  decreto  de  9  de  fevereiro  de  1876  nomeou  lentes  calhedrati- 
cos  os  seguintes  substitutos: 

Dr.  José  de  Saldanha  da  Gama  para  ai.'*  cadeira  e  Dr.  Joaquim 
Duarte  Murtinho  para  a  2.="  cadeira  do  l',  anno  do  curso  de  sciencias 
physicas  e  naturaes :  Dr.  Américo  .Montt^iro  de  Barros  para  a  1.»  ca- 
deira e  Dr.  Ernesto  Gomes  Moreira  Maia  para  a  3.^  cadeira  do  1." 
anno  do  curso  de  sciencias  physicas  emalhematicas ;  Dr.  Domingos  de 
Araújo  e  Silva  para  a  2.-'»  cadeira  do  2.*  anno  do  mesmo  curso  ;  e 
Dr.  António  de  Paula  Freitas  para  ai.'*  cadeira  do  2.°  anno  de  enge- 
nharia civil. 

Por  decretos  da  mesma  data  tiveram  nomeações  effectivas  de 
professor  de  desenho  os  Srs.  Francisco  Joaquim  Bethencourt  da  Sdva, 
que  pertenceu  á  extincta  Escola  Central ;  Joào  Maximiano  Maíra,  que 
era  adjunto  da  mesma  Escola  ;  aquellapara  a  aula  do  1  .  anno  de  en- 
genharia civil,  e  este  para  a  do  [."anno  de  sciencias  physicas  e 
naturaes. 

A  abertura  de  novos  cursos  exigio  nomeações  interinas  de  lentes 
cathedraticos  e  substitutos  quer  para  o  curso  geral  quer  para  os  espe- 
ciaes; conlrat:irão-se  em  França  por  três  annos  os  professores  estran- 
geiros Ernest  Guignet  e  Glement  Jobert,  o  primeiro  para  o  ensino  de 
physica  e  chimica  industrial,  e  o  segundo  para  o  de  biologia 
industrial. 

O  actual  director,  visconde  do  Rio  Branco  reassumio  o  e.xcrcició 
da  cadeira  de  economia  politica,  estatisticac  direito  administrativo,  na 
qual  já  conta  mais  de  vinte   cinco  annos  de  magistério. 

O  decreto  de  22  de  dezembro  de  1870  creou  uma  aula  prepa- 
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ratoria  de  certas  e  determinadas  matérias,  que  suhrecarregavão  o  curso 
geral,  tendo  essa  aula  ura  professor  e  ura  substituto. 

Levanta-se  no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula,  entre  as  ruas 
do  Theatro  e  da  Lampndosa,  o  palácio  da  Escola  Polytechnica,  que 
se  estende  até  a  travessa  da  Academia. 

Vè  se  na  frente  uma  escadaria  de  pedra  que  vae  ter  a  uma  ram- 
pa calçada  de  parallelipipedos  e  cercada  lateralmente  por  uma  ba- 
laustrada de  granito  semi-circular  sobre  base  também  de  granito,  a 
qual  começando  no  umbral  do  edifício  cerca  de  um  lado  os  corpos  la- 
teraes  da  frontaria,  e  do  outro,  principiando  era  ura  pedestal  de  pe- 
dra, termina  no  topo  da  escada  da  frente.  Deu  o  plano  dessa  escada- 
ria o  artista  Honorato  Manoel  de  Lima,  devendo  ornar  o  topo  da  es- 
cada e  os  pedestaes  latera&s  estatuas  de  mármore,  que  ainda  se  não 
collocarão.  Tem  o  edifício  dous  pavimentos  ;  o  corpo  central,  mais 
saliente,  apresenta  três  portas  de  archivolta  no  primeiro  pavimento, 
três  janellas  no  segundo,  ura  frontão  recto  e  as  armas  imperiaes  no 
tympano  ;  constão  os  corpos  lateraes  de  quatro  janellas  com  v°rga 
direita r.o  primeiro  pavimento,  e  quatro  no  segundo.  Um  atlico  cir- 
cumda  e  occulta  o  telhado  de  todo  o  edifício. 

Todas  as  janellas  do  primeiro  pavimento  são  de  peitoril  e  as  do 
segundo  de  sacadas  com  grades  de  ferro. 

A  face  posterior  apresenta  quatro  janellas  e  urna  porta  com  escada 
de  pedra  no  primeiro  pavimento,  e  no  segundo  cinco  janellas. 

Na  face  voltada  para  a  rua  do  Theatro  vè-se  u.a  corpo  salieite  com 
duas  janellas  no  primeiro  pivimento  e  duas  no  segando,  e  treze  ja- 
nellas e  uma  porta  no  primeiro  pavimento  e  quatorze  janellas  no  se- 
gundo que  se  abrem  para  ura  jardim  com  gradil  de  ferro. 

A  face  opposta  mostra  quatorze  janellas  m  primeiro  pavimento 
e  qnatorze  no  segundo,  que  deitão  para  a  rua  e  três  para  um  jar- 
dim. 

A  fichada  deste  palácio  construída  sob  a  direcção  do  brigadeiro 
Rayraundo  José  da  Cunha  Mittos.  é  acaçapada  e  sem  elegância. 
Quem  levanlou  seraelhante  conslrucçào  só  pensou  na  solidez ;  ha  tal 
simplicidade  e  nudez  em  tudo,  e  tão  máo  gosto  na  disposição  das 
janellas  e  portas  que  não  parece  ser  essa  casa  um  estabelecimento 
de  inslrucção,  e  antes  um  q.iartol  do  que  uma  academia. 

Collocado  em  uma  praça  central,  emfrente  da  rua  mais  elegante. 
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e  inteiramenle  isolado  podia  esse  edifício  ser  u!Q  dos  melhores  iiionu- 
menlos  da  cidade  ;  mas  auaca  seguio-se  um  plano,  um  desenho  re- 
gular; aproveil;'irão-se  as  paredes  do  antigo  lemplo,  forão-se  con- 
struindo divt>rsos  corpos  sem  ordem,  sem  symelria,  e  assim  elevou- se 
essa  casa  que  não  tem  elegância,  nem  harmonia  em  suas  parles  ;  vi- 
mos que  são  diifecentes  as  faces  lateraes;  se  uma  tem  duasjaneilas 
para  a  rua  e  as  outras  para  o  jardim,  tem  a  outra  quatorze 
para  a  rua  e  Ires  para  o  jardim, e  nem  são  essas  janellas  de  prospecto 
semelhante  ! 

Quanto  não  seria  conveniente  se  o  governo,  em  vez  de  ter  con- 
sumido muito  dinheiro  em  diversos  annos  para  augmentar  essa  casa, 
levant;isse  l"go  nm  palácio  regular,  baseado  nas  regras  da  arte  e 
abrilhantado  pelas  bellezas   da  architectura  ! 

Ha  no  prmieiropa\imento  o  vestíbulo  lageado  de  cantaria,  qua- 
tro salas  occupadas  pelo  gabinete  de  physica,  um  amphitheatro,  três 
salas  de  desenho,  duas  salas  do  gabinete  de  chimica,  duas  do  gabinete 
de  physica  industrial  e  chimica  industrial,  uma  sala  de  aula  e  gabine- 
te de  anatomia,  duas  salas  de  mineralogia  que  servem  de  aula  e  gabi- 
nete dessa  sciencia,  qnartos  para  serventes,  latrinas  e  um  pateo  cen- 
tral cercado  por  uma  varanda  coberta  e  com  o  pavimento  de  mosaico 
de  mármore,  por  onde  passão  os  alumnos  para  dirigirem-se  as 
aulas. 

Vèem-se  no  segundo  pavimento  a  sala  da  escada,  onde  terrainão 
os  dous  braços  semi-circu!ares  da  escada  principal,  a  sala  da  porta- 
ria, uma  sala  na  frente  do  edifício  onde  reune-se  o  Instituto  Polyte- 
cbnico,  do  qual  é  presidente  o  príncipe  conde  d'£u  ;  a  sala  da  biblio- 
theca  deste  instituto,  a  secretaria  com  um  retrato  do  Imperador  feito 
pelo  artista  nacional  Carlos  Luiz  do  Nascimento  e  por  elle  offerecido  á 
Escola  em  maio  de  i851,  a  do  archivo,  duas  da  aula  e  gabinete  de 
engenharia  civil,  a  da  aula  descriptiva,  um  amphitheatro,  uma  sala 
do  gabiuele  e  aula  de  botânica,  a  thesouraria,  a  bibliotheca  que  conta 
seis  mU  volumes  distribuídos  em  três  secções  :  de  mathemalicas, 
sciencias  physicas  e  Uvros  sobre  materiíis  extranhas  ao  curso  acadé- 
mico, a  saia  de  estudo,  a  do  director,  dos  lentes  e  a  da  congregação  e 
collaçào  de  grãos  que  é  a  maior,  tem  era  uma  face  o  throno  imperial 
e  naopposta  o  busto  em  bronze  de  Pedro  I  com  o  seguinte  distico  : 


52  o  RIO  DE  JANEIRO 

Dom  Pedro 

Esculpe   á  Rio  de  Janeiro  en   1826 

par  Marc  Ferrez 

execute  en  bronze  á  Paris 

por  Fontaine. 

Offerecido  á  Escola  por  Simão  Diniz,  aceitou-o  a  congregação 
dos  lentes  em  2  de  maio  de  1851,  e  determinou  que  fosse  coUocado 
no  lugar  em  que  se  acha. 

Além  dessas  salas  ha  em  cada  pavimento  extensos  corredores 
com  janellas  para  o  pateo  central,  e  sob  a  parte  anterior  do  edifício 
corre  um  sótão  occupado  pela  salae  gabinete  de  astronomia  e  acom- 
raodaçõesdo  porteiro. 

Houve  neste  edifício  no  tempo  de  Pedro  I  uma  escola  de  ensino 
mutuo,  a  primeira  desse  methodo  creada  no  Brazil,  da  qual  forào 
directores  João  Paulo  dos  Santos  Barreto,  Dr.  João  da  Silveira  Cal- 
deira e  José  Saturnino  da  Costa  Pereira  ;  era  frequentada  por  mihta- 
res  e  paisanos. 

llouvo  também  outra  escola  do  mesmo  systerao  no  pri- 
meiro pavimento  do  edifício  da  rua  da  Guarda  Velha  que  sér- 
vio de  quartel  general,  depois  de  secretaria  do  império,  e  em 
1876  foi  cedido  para  lyceu  de  artes  e  officios  ;  era  frequentada 
unicamente  por  militares  inferiores  que  vinliào  das  províncias  para 
aprenderem  o  methodo  aGiii  de  ensinal-o  aos  corpos  que  pertencião, 
e  regida  pelo  conselheiro  João  Paulo  dos  Santos  Barreto. 

Em  9  de  setembro  de  1856  os  alumnos  da  Escola  Central  derão 
neste  ediíicio  ura  pomposo  baile  honrado  com  a  presença  das  pessoas 
imperlaes  em  festejo  do  anni versado  da  independência  do  império  ;  e 
também  houve  ahi  em  1861  a  primeira  exposição  nacional  e  era  1873 
a  terceira,  as  quaes  vèm  descriptas  em  artigo  separado  no  capitulo 
em  que  se  trata  da  Casa  da  Moeda. 

A  Escola  Polytechnica  confere  os  gráos  de  bacharel  e  de  doutor, 
o  primeiro  aos  alumnos  approvados  em  todas  as  matérias  de  qualquer 
dos  dous  priuieiros  cursos  espcciaes,  e  o  segundo  aos  bacharéis  ap- 
provados plenamente  em  todas  as  matérias,  se  obtiverem  approva- 
ção  nas  thosos  que  dofendprem  ;  dá  também  diploma  de  engenheiro 
civil,  engenheiro  geographo,  engenheiro  de  minas  e  engenheiro  in- 
dustriai ao  alumno  approvado  nos  respectivos  cursos. 
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Compõe-se  o  corpo  docente  de  vinte  seis  lentes  cathedraticos, 
dez  substitutos,  e  oito  professores  de  desenho  ;  tem  um  director, 
um  secretario,  bibliothecario,  agente  thesoureiro,  escripturario,  ama- 
nuense, diversos  preparadores  e  conservadores,  porteiros,  continuos 
e  guardas. 

No  anno  de  18"0  matricularão-se  nos  dilTerentes  cursos  417 
aluranos  dos  quaes  43  em  matérias  de  mais  de  um  curso. 

Mandou  o  actual  director  fazer  diversas  obras  no  edifício  da  Es- 
cola; conseguio  os  compartimentos  que  esta  vão  occupados  pela  re- 
partição do  estado-maior  de  arlillieria  ;  construio  o  laboratório  de 
cliimica  industrial,  dous  amphilheatros,  a  varanda  que  circumda  o 
pateo  central,  onde  tenciona  formar  um  horto  botânico,  e  ornou 
quasi  todas  as  aulas  com  carteiras — bancos  do  systema  americano  ; 
mas  necessita  ainda  o  estabelecimento  dos  meios  de  instrucção  pra- 
tica, de  modelos  e  instrumentos  que  facilitem  a  comprehensão  dos 
alumnos  ;  falta-lhe  ura  observatório  especial  de  astronomia,  gabinete 
especial  de  geodosia  e  topographia;  é  ainda  muito  deficiente  o  gabi- 
nete de  engenharia  civil  e  também  o  de  geometria  descriptiva ;  o 
ensino  pratico  está  atrazado  e  assim  árdua  e  difiicil  é  para  algumas 
inteUigencias  a  comprehensão  das  diversas  matérias  do  curso  ;  toda- 
via o  digno  e  actual  director, visconde  do  Rio  Branco,  homem  provecto 
no  ensino, de  intelhgencia  esclarecida  e  elevada  posição  social,  conse- 
guirá em  pouco  tempo  sanar  esses  defeitos  que  elle  próprio  reco- 
nhece em  seu  relatório,  e  elevará  a  academia  que  dirige  ao  gráo 
scientifico  que  compete-lhe  no  ensino  superior. 


m 


ESCOLA  MlIXrVH 


Separado  o  ensino  das  applicaçôes  militares  dos  outros  estudos 
cpie consUtuião  a  Escola  Militar  creou  o  decreto  de  20  de  setembro 
de  1851,  como  vimos,  a  Escola  de  Applicaçào,  e  ura  curso  deinfan- 
teriae  cavallaria  na  província  do  Rio  Grande  do  Sul. 

Estíibclecida  na  corte  a  Escola  de  Applicação  teve  regfulamento 
em  23  de  janeiro  de  1855  ;  e  em  1  de  maio  foi  installada  na  presen- 
ça do  Imperador  no  local  da  fortaleza  de  S.  João,  comprehendendo 
não  só  o  recinto  interior  dessa  fortaleza,  como  também  os  terrenos 
e  prédios  da  chácara  contigua  comprada  pelo  governo  para  esse  fim 
a  Joaquim  da  Silva  Nazareth,  estendendo-se  até  as  fraldas  da  monta- 
nha denominada  Pão  deÂssucar. 

Destinada  a  educação  exclusivamente  militar  dos  officiaes  do 
exercito,  e  como  complemento  da  Escola  Militar  da  corte,  abrangeu 
a  Escola  de  Applicação  os  estudos  theoricos  da  arte  da  guer  ra,  ou- 
tr'ora  professados  naquella  escola.  Foi  o  ministro  da  guerra  Pedro  de 
Alcântara  Bellegarde  que  deu-lhe  regulamento,  e  nomeou  para  di- 
rector do  novo  estabelecimento  ao  brigadeiro  Jerooymo  Francisco 
Coelho 


56  o  RIO  DE  JANEIRO 

Os  avisos  do  ministério  da  guerra  de  13  e  22  de  fevereiro  de 
1856  mandarão  annexar  a  esta  escola  a  fortaleza  da  Praia  Verme- 
lha e  o  edifício  do  Salitre  junto  da  lagoa  do  Rodrigo  de  Freitas,  onde 
ouir'ora  fnnccionou  a  fabrica  da  pólvora. 

Antes  do  anno  de  1701  se  fundara  no  morro  fronteiro  ao  Pão  de 
Âssucar  a  fortaleza  da  Praia  Vermelha,  que  não  era  mais  do  que  um 
forte  de  pouca  consideração,  mas  o  vice-rei,  conde  da  Cunha,  levantou 
no  plano  próximo  ao  mar,  onde  o  desembarque  podia  ser  fácil,  uma 
nova  fortaleza  que  foi  concluída  pelo  marquez  de  Lavradio,  que  tam- 
bém preparou  aquartelamento  para  a  guarnição  ;  cedida  essa  fortaleza 
á  escola,  transferio-se  para  ahi  em  1  de  abril  de  1856  o  batalhão  de 
engenheiros  vindo  occupar  o  quartel,  ontr'ora  habitado  pelo  batalhão 
de  deposito  de  recrutas. 

Em  1  de  junho  installou-se  a  aula  provisória  de  mathema- 
thicas,  para  a  qual  vierão  transferidos  da  Escola  MiHtar  todos  os 
alumnos  militares  do  respectivo  primeiro  anno  de  estudo,  em  nume- 
ro de  noventa  ;  em  1  de  julho  estabeleceu- se  a  aula  preparatória  des- 
tinada á  instrucção  das  praças  de  pret  do  batalhão  de  engenheiros, 
menores  de  20  annos,  e  iniciarão-se  os  exercícios  geraes  de  todo  o 
corpo  académico,  íóra  da  escola,  determinados  pelo  regulamento 
escolhendo-se  para  esses  exercícios  o  campo  do  Leblon  e  os  lugares 
próximos  á  lagoa  do  Rodrigo  de  Freitas.  * 

Designado  para  ministro  da  guerra  o  brigadeiro  Jeronymo 
Francisco  Coelho  foi  nomeado  director  interino,  e  depois  effectivo  da 
Escola  de  Âpplicaçào,  o  brigadeiro  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha 
Jordão,  hoje  visconde  de  Santa  Thereza  e  actual  director. 

Feitas  diversas  obras  no  interior  da  fortaleza,  já  era  1858  func- 
cionavão  ahi  as  aulas  e  outras  repartições  da  escola  ;  que  reformada 
por  decreto  de  1  de  março  desse  anno  teve  novo  regulamento  e  re- 
cebeu a  denominação  de  Escola  Militar  e  de  Âpplicaçào. 

Deu-se  principio  a  ura  novo  edifício  para  alojamento,  salas  de 
estudos  e  outras  dependências  da  Escola,  conservando-se  annexas  a 
esse  estabelecimento  a  fortaleza  da  Praia  Vermelha  e  o  edifício  do 
Salitre,  assim  como  também  um  picadeir»  construído  na  rua  do 
Areal. 

O  decreto  de  21  de  alu-il  de  1800  alterou  o  regulamento  da 
escola  que  passou  a  denominar-se  só  Escola  Militar,  compreliendcndo 
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OS  estudos  proprianif nte  militares  deslribuidos  «m  dous  annos,  sendo 
o  segundo  anno  somente  destinado  aos  oftíciaes  e  praças  dos  corpos  8 
armas  scientificas. 

O  regulamento  decretado  em  28  de  abril  de  1863  reformando 
as  escolas  do  exercito  estabeleceu  na  Escola  Militar  para  as  três 
armas  de  linha  um  curso  de  três  annos  de  estudo  para  a  artilheria; 
dos  quaes  os  dous  primeiros  erão  espcciaes  á  infantaria  e  cavallaria, 
e  o  decreto  de  10  de  junho  do  mesmo  anno  annexou  ao  estabeleci- 
mento um  curso  de  todos  os  preparatórios  necessários  para  a  malri- 
cuia  nos  estudos  superiores. 

Desde  dezembro  de  1864  até  princípios  de  1870  esteve  fechada 
a  Escola  Militar  por  que  composta  em  sua  totalidade  de  alumnos  mili- 
tares correrão  estes  em  defesa  da  nação  ultrajada  ;  cheios  do  vigor  da 
mocidade,  briosos  e  dedicados  á  santa  causa  da  pátria  forão  esses  jo- 
vens engrossar  as  fdeiras  dos  exércitos  em  operação  ;  continuou,  po- 
rém, a  funccionar  a  escola  preparatória  por  serem  seus  alumnos  mui 
jovens  e  sem  a  experiência  necessária  para  supporlarem  as  fadigas 
e  as  privaçijes  da  campanha. 

Em  187-4  teve  novo  regulamento  essa  escola,  consistindo  o  pla- 
no de  estudo  era  um  curso  completo  de  engenharia  militar  dividido 
em  preparatório  e  superior,  formando  ambos  ura  internato. 

No  primeiro,  ensinão-se,  em  três  annos,  as  linguas  vernácula, 
franceza,  e  ingleza,  geographia,  arithmetica,  álgebra,  desenho- 
linear,  historia  universal,  geometria,  e  trigonometria-plana,  geome- 
tria-pratica,  administração  de  companhias,  e  corpos,  pratica  das 
differentos  armas  do  exercito,  gymnastica,    esgrima  e  natação. 

?(o  segundo,  ou  superior,  as  matérias  do  ensino  theorico  são 
distribuídas  por  cinco  annos,  constituindo  quatro  cursos  dilTerentes  ; 
do  l.°,  e^.".  annos  para  infanteria,  e  cavallaria  ;  do  I .°,  5."  e  3.», 
para  arlilheria  ;  do  l.°,  2.,  3",  e  4."  para  o  estado-maiur  de  1.* 
classe,  edol.°,  2.»,  3.»,   4.",  e  5.  ^  para  engenharia. 

Conforme  a  arma,  ou  o  corpo  a  que  pertence  ou  se  destina  o 
alumno,  tem  para  o  ensino  theorico  e  pratico  prograramas  especiaes. 

Dirigem   o  estabelecimento  um   commandanle,    ofllcial-general 

que  haja  pertencido  a  corpos    scientificos,  uma  vez  que   não  faça 

parte  do  corpo  docente,  e  um  segundo  commandante  onicial  superior 

atirjj^tarabera  de  arma  scientifica  ;  ha  um  ajud;inte,  um  oflicial  de  ordens, 
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um  seeretario,  nove  lentes  cathedraticos,  seis  repetidores,  dous  pro- 
fessores e  dous  ou  três  ajudantes  dos  professores  de  desenho,  confor- 
me o  numero  de  alumnos ;  e  para  o  ensino  pratico  dous  instructorcs 
de  primeira  classe,  dous  de  segunda,  dous  mestres  de  esgrima,  um 
de  equitação  e  ura  de  gymnaslica  e  natação.  O  numero  dos  alumnos 
eleva-se  ordinariamente  a  trezentos. 

Ergue-se  o  edifício  da  Escola  Militar  em  uma  grande  praça  no 
fim  da  praia  da  Saudade,  eutre  os  morros  denominados  Urca  e  Baby- 
lonia ;  consta  de  dous  pavimentos  ;  no  primeiro  ha  no  centro  as  mura- 
lhas de  um  reducto  que  tem  accomraodações  para  cinco  peças,  e  de  cada 
lado  ura  portão  e  vinte  oito  raesaninos;  no  segundo  ha  na  parte  cen- 
tral, no  fundo  do  plano  do  reducto,  três  janellas  e  nos  corpos  lateraes 
vinte  e  oito  janellas  era  cada  um  ;  nos  extremos  do  edifício  levanta-se 
um  baluarte  de  duas  peças,  e  um  attico  estendido  em  toda  frontaria 
occulta  o  telhado. 

E'  um  edifício  vasto,  dos  maiores  que  possue  a  capital  do  Impé- 
rio, e  se  não  tera  boa  architectura,  nem  raagestade  era  sua  fachada, 
manifesta  a  simplicidade,  o  aspecto  grave  e  severo  de  uma  praça  de 
guerra. 

A  parte  anterior  e  a  lateral  direita  desse  monumento  são  as  mais 
elegantes,  de  mais  recente  e  melhor  construcção ;  deitão  janellas 
para  ura  pateo  central  cercado  do  lado  esquerdo  por  outro  edifício 
pertencente  a  escola,  e  no  fundo  pelo  antigo  quartel  de  deposito  ;  no 
pateo  estão  os  aparelhos  de  gymnaslica,  e  fazem  exercícios  os  alumnos; 
cerca-o  na  frente  e  do  lado  direito  um  longo  corredor  que  abre  com- 
municação,  no  primeiro  pavimento,  para  um  grande  salão  de  estudo, 
uma  sala  de  aula  e  gabinete,  sala  d'armas,  de  arrecadação,  do  quartel 
mestrado  o  refeitório  com  o  pavimento  de  mosaico  de  mármore  e 
mesas  da  mesma  pedra;  a  despensa  diária,  a  cozinha,  dous  lavatórios 
com  pias  de  mármore,  dous  salões  occupados  pelo  batalhão  de  enge- 
nheiros, dous  quartos  de  arrecadação  e  dous  de  inferiores  do  mesmo 
batalhão,  duas  latrinas  de  alumnos  e  duas  prisões  das  praças  do 
batalhão. 

Nasala  darmas  guardãose  a  barraca  de  madeira  que  pertenceu 
ao  general  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão  na  campanha  do 
Paraguay,  e  ura  bello  quadro  da  batalha  do  Campo  Grande  ferida  em 
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16  de  agosto  de  1860,  devido  ao  pincel  do  talentoso  arlisU  nacional 
Pedro  Américo. 

Ha  no  segundo  pavimento  cpiatro  salões  para  dormitórios  de  alum- 
Qos,  duas  salas  de  arrecadação  e  três  de  aula. 

No  c^rpo  fronteiro  do  edifício  rè-se  do  lado  do  pateo,  uma  lapi- 
da d«  mármore  com  a  seguinte  inscripção. 

Petro  Secu.vdo 

D.     G.     CO.NSTITLCIO.NALI     ImPERMORE 

EtPert.  Bk.^silae  Def. 

feliciter  regnante 

aedificii  descriptionem  ejusque  exstrlctione.m 

PoLIDORfS     \      F0NSEC.\      Ql'INT\NILHA      JoRD.OíUS 
CLRAVIT 

A.    D.    MDCGCLXIV 

IMPERII  AUTEM  XLIII 

No  edifício  do  lado  esquerdo  do  pateo  ha  no  primeiro  pavimento 
a  enfermaria  dos  aluranos,  a  das  praças  do  batalhão,  botica,  cozinha 
dos  doentes,  a  sala  da  aula  de  physica,  a  sala  de  ordens  da  Escola  e 
a  de  ordens  do  batalhão  ;  e  no  segundo  o  gabinete  de  physica,  a  se- 
cretaria, a  bibliotheca,  a  secretaria  do  batalhão,  três  salas  de  aulas  e 
o  gabinete  de  hippiatrica. 

Lne-se  este  edifício  a  ura  corpo  mais  antigo,  onde  vè-se  um  sa- 
lão avarandado  em  frente  da  capella  da  Conceição,  que  tem  um  só  al- 
tar com  o  painel  da  Virgem,  e  é  de  antiga  e  péssima  construcção. 
Junto  da  capella  ha  ama  offícina  de  carpinteiro  do  batalhão  de  enge- 
nheiros. 

Ainda  do  lado  esquerdo,  porém,  era  edifícios  separados,  estão  a 
casa  de  banhos  com  seis  banheiras,  havendo  duas  grandes  caixas 
d  agua  junto  de  um  dos  baluartes  dá  frente,  a  cozinha  do  batalhão,  e 
a  casa  de  natação  com  ura  apparelho  especial  para  adestrar  era  secco 
oâ  aluranos  nos  movimentos  de  natação  que  é  exercida  na  enseada  era 
frente  do  estabeleciraento. 

.\a  ala  do  edifício  que  se  estende  no  fundo  do  pateo  ha  a  sala  da 
aula  do  batalhão,  a  de  arrecadação  de  cavallaria  e  artilheria,  a  do 
eslado-maior,  o  refeitório  do  batalhão,  e  na  parle  posterior,  a  estri- 
baria. 


60 


o  RTO  DE  JANEIRO 


No  terreno  ao  lado  direito  da  escola  estão  em  casas  separadas, 
a  despensa  geral,  a  ferraria  do  batalhão,  as  latrinas  das  praças,  a 
penitenciaria  com  seis  cubiculos,  onde  são  recolhidos  os  soldados  que 
commettem  faltas  graves,  e  uma  ermidasinha  construída  pelos  solda- 
dos de  engenheiros. 

Fecha  o  recinto  da  escola  do  lado  da  praia  Vermelha,  assim  de- 
nominada pela  côr  avermelhada  da  arêa,  um  extenso  baluarte  com 
vinte  oito  peças  ;  antiga  fortaleza  fundada  nos  tempos  coloniaes, 
serve  ainda  hoje  de  defesa  ao  porto  da  capital,  e  de  praça  de 
instru«ção  á  mocidade  que  se  dedica  á  carreira  das  armas. 


J 
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COLLEGIO  DE  PEDRO  II 


Compadecido  do  abandono  em  que  vivião  os  meninos  orpliãos,  o 
Dr.  Ignacio  Manoel  da  Costa  Mascarenhas,  vigário  collado  da  fregue- 
zia  da  Candelária,  pedio  licença  ao  bispo  para  dar  principio  a  um 
asylo,  onde  fossem  recolhidos  esses  infelizes  ;  por  provisão  de  IG  de 
dezembro  de  IT.U  mandou  o  diocesano  ouvir  a  camará  sobre  a  pre- 
tenção  doparocho,  e  em  16  de  abril  de  1735  informou  a  camará  que 
aquelle  vigário,  com  esmolas  adquiridas,  desejava  dar  principio  ao 
referido  recolhimento  perto  da  igreja  de  Santa  Rita. 

Assim  refere  Ballhazar  da  Silva  Lisboa  a  origem  do  Seminário 
de  S.  Pedro,  depois  de  S.  Joaquim  destinado  para  os  meninos  órfãos, 
aos  quaes  dava-se  a  educação  conveniente  para  terem  ingresso  no 
estado  ecclesiastico  (1). 

Protegendo  esta  instituição,  determinou  o  bispo  D.  frei  António 
de  Guadelupe  dar-lhe  existência  legal  na  seguinte  provisão  : 

«  A  experiência  que  temos  de  que  nesta  cidade  e  seus  contornos 
se  perdera  muitos  moços,  que  ficando  orphãos  de  pai  em  tenra  idade 
não  téra  quem  os  instrua  nos  bons  costumes  e  nas  artes  era  que  podem 
apfoveitar-se,  e  viver  christã  e  religiosamente  naquelles  empregos 


(1)  Veja  Aaaaes  do  Pwio  de  Jaaeiro  do  Dr.  Balthazar  da  Silva  Lis- 
boa, vol  5  pag.  111. 
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ecclesiasticos  ou  seculares  para  que  tiverem  génio  e  préstimo,  nos 
tem  movido  a  procurar  remédio  para  este  damno,  não  só  por  meio  de 
um  seminário,  a  que  temos  dado  principio,  na  forma  do  Concilio  Tri- 
dentino,  mas  também  por  meio  da  instituição  de  um  collegio,  em  que 
sejàu  recebidos  e  criados  meninos  orphàos  de  pais  pobres,  e  desara- 
paradus  de  criação,  os  quaes  no  dito  collegio  sejão  instruídos  na  dou- 
trina christà,  ler,  escrever  e  na  lingua  latina,  musica  e  instrumentos, 
como  também  nas  funcções  ecclesiasticas  de  que  pódera  ser  capazes. 
Portanto,  em  nome  daquelle  Senhor,  que  íoi  servido  dar-nos  esta 
vontade,  instituímos  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  um  collegio  para 
criação  dos  meninos  orpliãos,  nas  costas  da  igreja  de  S.  Pedro,  nos 
chãos  que  se  comprarão  ao  padre  Manoel  Marques  Esteves,  com  por- 
ta para  a  mesma  igreja,  por  detraz  da  capella-inór,  juntamente  com  as 
casas  que  no  lado  da  mesma  capella  estão  fabricadas,  e  emquanto 
possa  ser  necessário  para  complemento  da  morada  da  mesmo  colle- 
gio ;  os  quaes  assistirão  ao  coro  da  mesma  igreja,  rezando  com  os 
capellàes  delia.  E  terão  um  sacerdote  que  nós,  ou  os  nossos  succes- 
sores,  escolherem  e  deputarem  de  boa  vida  e  costumes,  o  qual  terá 
cuidado  de  criar  os  ditos  meninos,  ensinando -lhes  a  doutrina  chris- 
tà, e  o  santo  temor  de  Deus,  e  os  que  não  souberem,  lêr,  escrever  e 
coutar,  e  depuis  disso  os  mandará  ensinar  a  hngua  latina,  a  resar  o 
ofíicio  divino  e  ceremonias  da  igreja,  como  também  musica,  a  tocar 
instrumentos  pertencentes  a  ella,  segundo  vir  a  capacidade  de  cada 
um.  E  em  tudo  se  conformarão  com  o  que  se  observa  no  collegio  de 
meninos  orphãos  da  cidade  do  Porto,  excepto  na  sujeição  do  dito  col- 
legio, que  liça  pertencendo  ao  Ordinário,  cora  cuja  licença  serão  re- 
cebidos os  meninos  de  ponca  idade,  e  christãos  velhos,  e  que  sejão 
brancos  de  geração,  e  de  nenhuma  sorte  mulatos  ;  porque  como  se 
ha  de  criar  para  o  estado  ecclesiastico,  tendo  para  isso  préstimo  e 
vocação,  devem  ser  de  idade  em  que  possam  ser  instruídos  nos  ru- 
dimentos da  vida  ecclesiastica,  e  juntamente  de  sangue  para  que  delia 
não  sejam  excluídos.  E  para  constar  desta  nossa  instituição  manda- 
mos passar  a  presente  por  nós  assignada  e  sellada  cora  o  sello 
das  nossas  armas,  nesta  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  aos  8  de  junho  de 
1739.  Eu  José  da  tonseca  Lopes,  escrivão  da  camará  ecclesiastica, 
subscrevi. —  António. —  Bispo  do  Rio  de  Janeiro.  » 

Yô-se  por  essa  provisão  que  o  Seminário  foi  instituído  nas  costas 
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da  igreja  de  S.  Pedro,  por  trás  da  capella-mór,  no  lugar  em  que  mais 
tarde  cnnstruirão-se  as  catacumbas  da  irmandade,  e  que  os  meninos 
orphàos  pobres  que  fossem  mulatos  não  serião  admiltidos ;  mas  não 
deve  causar  muito  reparo  tal  declaração,  pois  naquelles  tempos  obscu- 
ros havia  idéas  absurdas  e  erróneas  sobre  o  que  se  chamava  limpeza 
de  sangue. 

Era  "29  de  outubro  publicarão- se  os  estatutos  do  Seminário,  que 
lembravão  a  severa  disciplina  dos  claustros,  e  quasi  os  mesmos  exer- 
cícios ;  fallando  da  recepção  do  habito  dizião  : 

ff  A  forma  do  habito  será  de  panno  branco  com  uma  cruz  ter- 
melha  no  peito,  e  quando  o  reitor  Ih 'o  lançar  a  primeira  vez  o  ben- 
terá  na  capella,  em  communidade,  mas  com  a  porta  fechada  e  sem 
assistência  alguma  de  gente  de  fora.  Aqui  lhe  dará  por  sobrenome  a 
vocação  de  algum  santo  que  o  menino  escolher  por  sua  devoção,  po- 
rém de  tal  sorte  que  não  se  equivof(uem  uns  com  os  outros  ;  e  no 
fim  do  acto  lhe  cantará  a  communidade  o  hymno  Yeni  Creator  Spi- 
ritus  com  o  seu  verso  e   orações.  » 

Foi  nomeado  reitor  o  padre  Sebastião  da  Motta  Leite,  e  ficou  o 
estabelecimento  isento  da  jurisdicção  parochial. 

Augmentando-se  o  numero  de  alumnos  conhecidos  pelo  nome 
de  orphãos  de  S.  Pedro,  e  sendo  pequena  a  casa  para  contel-os, 
comprou  o  reitor  ao  capitão  António  Vidal  de  Castilho  o  prédio  ao  lado 
direito  da  igreja,  construído  era  terreno  da  camará  municipal, e  sujeito 
a  uma  capella  de  missas  instituída  por  D. Bernarda  de  Castello-Branco; 
comprada  a  casa  para  Seminário  a  camará  perdoou  os  foros. 

Fallecendo  Sebastião  da  Motta  Leite,  legou  em  testamento  uma 
chácara  sita  na  Gamboa  em  proveito  do  Seminário  e  alumnos,  com  a 
condição  que  nunca  seria  vendida  nem  obrigada  a  cousa  alguma  ; 
porém  não  respeitou-se  a  vontade  desse  bemfeitor,  pois,  corridos  al- 
guns annos,  vendeu-se  essa  propriedade. 

Por  provisão  do  mez  de  dezembro  de  1741  foi  nomeado  reitor  o 
cónego  Manoel  Freire,  do  qual  já  fizemos  menção  descrevendo  a  igreja 
de  S.  Pedro ;  nesse  tempo  obteve  o  Seminário  um  valioso  legado  de 
Ignacio  da  Silva  Medella  que  em  testamento  legou  aos  orphãos  de 
S.  Pedro  o  rendimento  da  quarta  parte  de  nove  prédios. 

Fallecendo  Manoel  Freire  teve  a  reitoria,  pela  provisão  de  2  de 
outubro  de  l"50,  o  padre  Luiz  de  Canalho. 
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Augmentando-se  a  população,  e  o  commercio,  havendo  mais 
agitação  e  ruido  na  cidade,  e  tambera  crescido  numero  de  alumnos 
no  Seminário, reconheceu-se  que  não  só  a  casa  achava-se  mal  collocada 
no  centro  da  povoação,  senào  que  era  pequena  para  os  collegiaes  ; 
mas  nra  homem  bemfazejo,  Manoel  de  Campos  Dias,  attendendo  aos 
inconvenientes  que  soffrião  os  orphãos  de  S.  Pedro,  doou-lhes  a  ca- 
pellade  S.  Joaquim  erecta  com  faculdade  do  ordinário  em  provisão 
de  H  de  janeiro  de  1758  e  começada  a  construir  era  8  de  agosto  do 
mesmo  anno. 

Naquelles  tempos  rudes  e  atrazados  não  se  esperava  que  o  go- 
verno fizesse  tudo,  como  acontece  hoje;  tomavão  os  homens  bons  a 
iniciativa  quando  se  tratava  de  erguer  uma  igreja,  fnndar  ura  asylo» 
levantar  um  hospital  ;  não  havia  a  ambição  e  egoismo  actuaes  ;  e  pen- 
sando muito  os  homens  em  outra  vida,  procuravão  resgatar  seus  pec- 
cados  com  as  boas  acções  praticadas  no  mundo. 

Feita  a  doação  da  igreja  resolveu-se  edificar  junto  delia  uma  casa 
para  seminário  dos  orphãos;  de  feito  comprou-se  o  terreno,  deu-se 
principio  a  obra,  de  cuja  direcção  encarregou-se  o  reitor  padre  Jacin- 
tho  Pereira  da  Costa,  que,  quando  deixou  o  cargo,  estava  em  grande 
augmento  o  edifício. 

Em  outubro  de  1766  veio  occupar  a  reitoria  o  padre  António 
Lopes  Xavier,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  que  concluio  a  parte  mais 
essencial  do  Seminário,  para  onde  transferirão-se  os  alumnos  nos 
primeiros  dias  do  niez  de  dezembro  de  1766. 

Desde  o  dia  em  que  os  orphãos  deixarão  o  prédio  da  rua  de  S. 
Pedro  c  vierão  para  o  edificio  junto  da  igreja  de  S.  Joaquim,  tomarão 
por  patrono  este  santo,  e  começarão  a  ser  conhecidos  por  seminaris- 
tas de  S.  Joaquim. 

Ainda  existe,  na  rua  de  S.  Pedro,  junto  á  igreja,  a  antiga  casa 
do  Seminário  dos  orphãos  ;  tem  no  primeiro  pavimento  uma  porta, 
duas  janolliiihus  de  peitoril  no  segundo  e  duas  no  terceiro  ;  entre  as 
janellinlias  do  segundo  andar  ha  uai  nicho,  onde  conservou-se  mais 
de  vinte  annos  a  imagem  do  orago  do  Seminário  ;  é  um  edificio  aca- 
çapado, de  remota  construcçào,  e  que  lembra  o  principio  do  primeiro 
asylo  da  infância  desvalida  nesta  cidade. 

Fallecendo  o  cónego  António  Lopes  Xavier  em  26  de  janeiro  de 
4  783,  foi  seu  successor  na  reitoria   o  padre  Alexandre  Ferreira  da 


II 


o    ÍUO   DE   JANEIRO  05 

Rocha  qiie  pedio  licença  ao  bispo  para  vender  a  casa  da  rua  de  S.  Pe- 
dro, onde  fora  o  antigo  Seminário,  declarando  em  sua  peliçSo  que 
esse  prédio,  al^m  de  ser  sobrecarregado  com  uma  capella  de  missas, 
não  era  de  utilidade  aos  orphãos  porque  nem  porrffj  patnrns  por  mez 
querião  alugalo ;  permittio  o  diocesano  a  venda  á  irmandade  de 
S.  Pedro,  por  escripturade  26  de  setembro  de  1771,  obtendo-se  por 
elle  -iOOrSOOO  mais  alem  do  que  custara.  (1) 

A  portaria  de  20  de  abril  de  1779  designou  para  reitor  o  padre 
Manoel  Henrique  Mairvncb,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  doutor  em 
cânones  pela  universidade  de  Coimbra,  e  cónego  da  real  capella  ;  foi 
hábil  e  zeloso  administrador  e  occupou  a  reitoria  até  fallecer  era  24  de 
outubro  de  18^5,  tendo  jazigo  na  igreja  de  S.  Pedro. 

Veio  substituil-o  o  padre  Plácido  Mendes  Carneiro, homem  virtuo- 
so e  tão  casto  que  jamais  seus  próprios  amigos  ouvirão-no  pronun- 
ciar uma  palavra  deshonesta ;  rejeitou  a  nomeação  de  bispo  ;  con- 
slruio  os  quartos  da  frontaria  do  Seminário  e  era  seu  reitorado  conclu- 
irâo-se  as  torres  da  igreja. 

Usavão  os  seminaristas  de  túnica,  barrete  e  raurça  de  baetilha 
branca  com  uma  cruz  vermelha  deS.  Pedro  ao  peito,  e  um  cinto  de 
cadarço  preto;  no  interior  do  Seminário  a  túnica  era  de  linho. 

Por  causa  da  cor  de  suas  vestes  erão  appellidados  carneiros,  e 
os  garotos  quando  encontravão-nos  nas  ruas  puxavão-lhes  pelas  vestes 
imitando  o  balido  das  ovelhas,  do  que  resultavão  varias  vezes  conten- 
das serias.  Para  mais  decência  e  economia  requererão  os  seminaristas 
a  mudança  da  cor  do  habito, e  informado  favoravelmente  o  requerimen- 
to pelo  reitor,  permittio  o  bispo  em  17"de  agosto  de  1811  que  usassem 
os  seminaristas  de  habito,  barreie  e  meias  pretas  e  de  cinto  e  raurça 
roxos,  e  no  interior  da  casa  de  gabinardo  preto. 

Reformou  o  reitor  Plácido  Carneiro  o  artigo  dos  estatutos  relati- 
vo a  entrada  dos  aluranos,  estabelecendo  a  entrada  solemne  com  assis- 
tência das  pessoas  que  quizessem  honrar  o  acto  ;  o  alumno  recebia  o 
habito  no  templo,  acompanhado  <\p  seus  parentes  e  amigos  :  findas 
certas  orações,  revestido  da  túnica  deitava-se  no  pavimento  da  igreja, 
e  sobre  elle  espargião  flores  os  convidados,  seguindoseum  Tf-Deum  ; 
quando,  porem, os  pães  e  tutores  dos  alumnos  dispensavão  estas  cererao- 
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nias,  entrava  o  seminarista  simples  e  occultamente  ;  jâ  se  vé  lambera 
que  quando  era  pobre  não  podia  ter  Te-Deum. 

Os  aluranos  resavão  no  coro  os  officios  divinos  como  é  uso  nas 
casas  regulares,  a  principio  todos  os  dias,  depois  s6  ás  quintas- 
feiras  e  domingos ;  todas  as  noites  entoavão  o  terço  de  Nossa  Senhora, 
e  assim  que  terminavão-o  ião  era  communidade  para  o  refeitório. 

Não  era  muito  agradável  e  nem  muito  farta  a  comida  ;  no  jantar 
havia  quasi  sempre  uma  carne  ensopada  a  que  chamavão  Serra-bode,e 
e  quando  apparecia  carne  assada,  dizia  o  vice-reitor  padre  Francisco 
de  Medeiros. 

—  Temos  hoje  carne  esbofeteada. 

Constava  a  ceia  ou  de  arroz  com  camarão  chamado  ponto  e  virgu- 
la, ou  de  cangica  denominada  lagrimas  de  Caim.  Durante  o  refeitório 
um  dos  alumnoslia  do  púlpito  a  vida  do  santo  do  dia. 

Os  seminaristas  acompanhavão  ás  procissões  de  Corpus  Christi  e 
de  S.  Sebastião ;  os  enterros  solemnes  dos  irmãos  de  S.  Pedro  e 
outros  para  os  quaeserão  convidados,  recebendo  cada  ura  uma  esmola 
e  uma  vela  de  cera. 

Havia  três  classes  de  alumnos  internos  ;  os  ricos  chamados  pen- 
sionistas que  pagavão  ôOj^OOO  annuaes ;  os  menos  ricos  chamados 
meio-pensionistas  que  pagavão  metade  dessa  quantia,  e  os  pobres  ou 
gratuitos ;  havia  também  externos  que  pagavão  ao  professor  que  os 
ensinava,  e  erão  conhecidos  no  Seminário  por  casacas. 

Os  alumnos  pobres  cstavão  sujeitos  a  certos  serviços ;  tocavão 
sino,  varrião  a  igreja,  servião  de  porteiro,  e  tiravão  esmolas  pelas 
ruas,  indo  dous  ou  três,  dos  quaes  ura  levava  o  gazophilacio  e  repelia 
ás  portas  das  casas. 

—  Esmola  para  os  meninos  orphãos  do  Seminário  de  S.  Joa- 
quim. 

O  reitor  Plácido  Carneiro  acabou  com  esse  uso  inconveniente  e 
impróprio  de  uma  casa  de  educação. 

Dousfazião  semana  no  coro  de  S.  Pedro,  dons  no  da  Candelária, 
e  dous  no  da  Misericórdia;  e  se  em  alguma  igreja  havia  falta  de  acolyto 
lá  ia  o  seminarista  pobre. 

Em  177:2  oabbade  benedictino frei  Manoel  do  Nascimento  Pinhão 
pedio  ao  Seminário  para  servirem  nas  funcrões  da  igreja  e  altar  quatro 
alamnos  pobres,  que  forào  residir  no  mosteiro  em  cellas  especiaes. 
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Coube  ao  seminarista  António  Dias  da  Costa, que  faileceu  ha  pou- 
cos annos,  fazer  semana  na  portaria  e  ao  romper  d'alva  foi  clle  com 
bastante  medo  á  igreja  para  acender  as  velas ;  porém  agitado,  tremulo 
de  susto,  deixou  caliir  o  caniço  que  apagou-se  ;  Tendo-se  nas  trevas 
augmentou-se-lhe  o  medo,  começou  a  lactear  na  escuridão, e  fatigado, 
allucinado  teve  uma  vertigem.  Vendo  o  reitor  que  a  igreja  não  se  abria, 
mandou  procurar  o  seminarista  que  servia  de  porteiro,  e  encontrarão- 
no  timido,  frio,  e abatido;  desde  então  deliberou-se que  ficassem  doua 
seminaristas  na  portaria. 

Sujeito  á  direcção  do  bispo  tinha  o  Seminário  um  reitor  e  vice- 
reitor  nomeados  pelo  prelado,  um  mestre  de  grammatica  latina,  um 
de  canto-chào  e  um  de  musica;  se  o  seminirista  queria  aprender  phi- 
losophia  ou  outra  qualquer  matéria  pedia  licença  ao  reitor  para  ir  es- 
tudal-a  no  Seminário  de  S.  José. 

Primavào  no  canto-chão  ;  por  isso  crão  quasi  sempre  convida- 
dos para  cantarem  nas  grandes  festividades.  E  teve  esse  seminário 
grandes  mestres  de  canto-chào,  entre  outros  o  padre  Ignacio  que  en- 
louqueceu, e  vivia  em  ura  cubículo  escuro,  húmido  e  com  tantos  ratos 
que  tiravão-lhe  a  comida,  o  que  levava  o  infeliz  doudo  a  repetir  ; 

—  Senhores,  deixera-raeao  menos  algum  alimento. 

Faileceu  esse  desgraçado  no  hospital  da  Misericórdia  no  principio 
deste  século. 

Quando  o  príncipe  regente  D.  João  veio  para  o  Brazil,  e  quiz  ce- 
lebrar com  a  pompa  régia,  que  sabia  dar  as  festividades  religiosas,  as 
ceremonias  da  semana  santa,  mandou  buscar  alguns  seminaristas  de 
S.  Joaquim  peritos  em  canto-chào  para  servirem  no  curo  da  capella 
real. 

Os  alumnos  erão  destinados  á  vida  ecclesiastica  ;  e  referio-nos 
António  Dias  da  Costa  que,  tendo  se  matriculado  o  alumno  Luiz  da 
Silva  dotado  de  grande  talento,  terminados  os  estudos,  esem  voca- 
ção para  a  vida  da  igreja,  recusou  ordenar-se,  pelo  que  irritado  o 
pai  levou-o  para  a  roça,  deitou-lhe  ferros  aos  pés  e  mandou-o  trabalhar 
com  os  escravos  ;  o  desgraçado  enlouqueceu,  victima  do  fanático  e 
estúpido  autor  de  seus  dias ! 

Fazião-se  na  igreja  do  Seminário  as  festas  de  S.  Joaquim,  S. 
José  e  da  Senhora  das  Dores  ;  a  primeira  precedida  de  novenas,  nas 
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quaes  recitavão  praticas  os  alumnos  habilitados,  e  no  dia  da  festa 
occupava  o  púlpito  algum  orador  notável. 

O  Seminário  admittia  26  alumnos  pobres,  mas  em  virtude  de 
três  legados  de  1:200^^000  cada  um,  feitos  por  Domingos  de  Souza 
Guimarães  com  o  encargo  de  crearem-se  mais  três  lugares  para  me- 
ninos pobres  e  orpliãos,  determinou  o  bispo  D.  José  Joaquim  Justi- 
niano Castello  Branco  que  fosse  o  numero  elevado  a  29. 

Recebia  o  reitor  o  ordenado  annual  de  200j§i000,  o  vice-reitor 
de  lOOjÇiOOO,  o  mestre  de  grammatica  latina  de  100^000  ;  o  mestre 
de  canto-chão  de  32^000,  e  o  cirurgião,  barbeiro  e  boticário  o  de 
SSjfiOOO  cada  ura  ;  era  o  reitor  quem  designava  os  que  deviam  ser 
mestres,  que  recebião  o  provimento  do  bispo  ;  e  também  era  elle 
quem  informava  os  requerimentos  dos  meninos,  que  desejavão  fre- 
quentar o  Seminário,  tendo  assim  toda  autoridade  temporal  e  espiri- 
tual na  casa. 

Veio  substituir  ao  padre  Plácido  na  cadeira  de  reitor  o  abbade 
de  Alverca,  José  dos  Santos  Salgueiro,  nomeado  pelo  príncipe  re- 
gente. 

Conta-se  que  resentido  o  bispo  D.  José  Caetano  por  ter  o  prín- 
cipe feito  a  nomeação  do  reitor,  que  até  então  fura  da  alçada  do  dio- 
cesano, determinou  não  prestar  mais  ao  Seminário  o  cuidado  e  des- 
vello  de  que  dera  tantas  provas. 

Além  de  ignorante  não  interessou-se  o  abbade  de  Alverca  pelo 
estabelecimento,  que  foi  decabindo  e  perdendo  a  ordem,  e  a  disci- 
plina ;  se  o  reitor  era  descuidado  e  inepto,  o  bispo  não  attendia  mais 
ao  progresso  dessa  casa  de  educação,  que  de  dia  para  dia  foi  cahindo 
no  descrédito  publico  pelo  deleixo  do  reitor  e  pelo  abandono  do  prelado. 

Estavão  as  cousas  neste  estado  quando  chegou  de  Portugal,  em 
outubro  de  1817  unia  divisão  de  tropa,  e  sendo  insufficientes  os 
quartéis  para  a3commodala,lembrou-se  o  governo  do  edifício  do  Semi- 
nário, que  sabia-se  estar  decadente  ;  por  decreto  de  5  de  janeiro 
de  1818  extinguio  o  estabelecimento  ;  removeu  para  o  Seminário  de 
S.  José  alguns  alumnos  que  mostravão  mais  aptidão  para  a  vida  ec- 
clcsijstica  ;  outros  forão  admillidos  no  corpo  de  arlifices  engenheiros 
que  acompanhara  a  divisão  militar,  como  aprendizes  de  diirerentes 
olTicios  mecânicos ;  o  edilicio  e  suas  dependências  forão  considerados 
bens  da  coroa;  seu  património  passou  a  pertencer  ao  de  S.  José  para 
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sustento  de  dez  meninos  orphãos  e  pobres  que  pelo  menos  deverião  ser 
alli  admitlidos,  e  a  igreja  de  S.  Joaquim  destinada  para  capella  dos 
batalhões  e  corpos  que  compunhào  a  divisão,  servindo  de  cabeça  para 
uma  confraria  que  se  deveria  formar  de  seus  respectivos  chefes. 

O  ex-reitor  o  abbade  de  Alverca  continuou  a  receber  o  ordenado 
de  '200^000  como  empregado  de  repartição  extincta,  e  o  professor  de 
grammatica  latina  iOOf>OJO  ficando  considerado  como  substituto  da 
cadeira  dessa  disciplina  do  Seminário  de  S.  José. 

Supprimio  o  governo  violentamente  essa  casa  de  educação  que 
era  mantida  pela  caridade  publica,  tenJo  património  próprio,  instituído 
em  beneficio  de  meninos  orphãos  e  pobres;  em  vez  de  vinte  e  nove  lu- 
gares apenas  reservou  dez  para  os  meninos  pobres ;  apossou  se  de 
propriedades  que  não  erão  suas,  que  havião  sido  legadas  em  beneficio 
da  pobreza  e  da  orphandade,  e  transformou  em  quartel  uma  casa  de 
estudo,  e  de  educação. 

Tinha  o  Seminário  nove  prédios,  dous  na  rua  Direita,  dous  na 
rua  de  S.  Pedro,  um  na  da  Ajuda,  dous  na  das  Violas,  um  na  do  Sa- 
bão e  um  na  da  Alfandega,  olém  do  legado  de  Ignacio  Medella  que 
rendia-lhe  500^000  aunuaes  pouco  mais  ou  menos ;  desses  prédios 
seis  erão  de  sobrado  ;  e  apezar  de  ter  esse  património  que  permitlia- 
Ihe  viver  por  si,  sem  onerar  a  nação,  acabou  o  governo  com  este  in- 
stituto de  ensino  em  uma  cidade  que  necessitava  tanto  de  estabelecimen- 
tos de  instrucção.  Estava  o  Seminário  mal  organisado,  havia  deleixo 
e  erros  em  sua  administração,  não  produzia  resultados  satisfatórios, 
porém  convinha  reforma-lo  e  não  destruil-o;  e  se  não  havia  quartel 
para  a  tropa  jamais  devia  o  governo  ter  expellido  os  meninos  orphãos 
de  sua  casa  para  abrigar  soldados.  E  não  foi  esse  o  único  edifício  in- 
vadido e  desviado  de  seu  fim  primordial  e  útil ;  em  1818  os  lázaros 
forão  despedidos  de  seu  hospital  que  recebeu  o  batalhão  n.  3,  e  a 
capella  deS.  Christovão  destinada  para  jazigo  dos  soldados  desse  ba- 
talhão, ficou  considerada  como  filial  da  igreja  de  S.  Joaquim,  onde 
instituio-se  uma  confraria  de  militares,  approvada  por  decreto  de  28 
de  maio  de  1818. 

Corridos  pouco  mais  de  três  annos  reparou  o  príncipe  D.  Pedro 
a  injustiça  praticada  cora  os  pobres  orphãos,  promulgando  o  decreto 
de  19  de  maio  de  1821  que  annullou  o  de  5  de  janeiro  de  1813. 

'J 
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Diz  aquelle  decreto : 

«  Tendo-rae  sido  presentes  as  supplicas  de  vários  moradores 
desta  cidade,  qne  conduzidos  por  sentimentos  de  caridade  e  puro  zelo 
em  beneficio  dos  orphãos,inslão  pelo  restabelecimento  do  Seminário  de 
S.  Joaquim,  por  não  se  poderem  cabalmente  preencher,  pelas  dispo- 
sições do  decreto  de  5  de  janeiro  de  1818  os  louváveis  fins  que  tiver ào 
em  vista  seus  pios  instituidores  e  outros  bemfeitores  que  o  dotarão  com 
legados  e  esmolas ;  e  não  podendo  deixar  de  merecerem  a  minha  real 
6  especial  consideração  reclamações  tão  justas  e  mui  conformes  aos 
desejos  que  tenho  de  promover  e  auxiliar,  quanto  fôr  possível,  a  edu- 
cação da  mocidade,  principalmente  da  classe  daquelles  que,  privados 
pela  sua  orphandade  do  abrigo  e  cuidado  paterno,  ou  por  indigência, 
lhes  faltão  os  meios  de  adquirirem  a  instrucção  precisa  para  que, 
chegados  á  maioridade,  possão  ser  úteis  a  si,  á  Igreja  e  ao  Estado, 
cuja  prosperidade  em  grande  parte  depende  da  moral,  costumes  e  in- 
strucção publica  e  particular  de  cada  um  dos  seus  membros,  sou  ser- 
vido ordenar  o  seguinte  : 

1.0  Que  se  restabeleça  aquelle  Seminário  na  forma  em  que  elle 
estava  antes  do  mencionado  decreto  de  5  de  janeiro  de  18  í 8,  desan- 
nexando-se  dos  próprios  da  coroa,  em  que  foi  incorporado  o  edifício 
com  suas  dependências;  do  Seminário  de  S.  José,  as  rendas  que  para 
alli  passarão  ;  e  dos  batalhões  e  corpos  da  divisão  das  tropas  de  Por- 
tugal a  igreja,  e  revertendo  tudo  para  o  mesmo  Seminário  ; 

2.«  Que  o  seu  edifício  seja  entregue  a  Joaquim  António  Insua, 
José  Severino  Gesleira  e  mais  bemfeitores,  para  que  na  qualidade  de 
syndicos,  íormem  entre  si  uma  junta,  que  ficará  encarregada  da  ad- 
ministração económica  e  de  quaesquer  arranjos  exteriores  do  Semi- 
nário, devendo  publicar  no  fim  de  cada  anno  as  suas  contas  : 

3.°  Que  o  cónego  da  Real  Capella,  Plácido  Mendes  Carneiro,  a 
quem  hei  por  bem  nomear  para  reitor,  pelas  provas  que  tem  dado  da 
sua  intelligencia,  prudência  e  virtudes  que  exige  este  importante  em- 
prego, ficando  dispensado  das  obrigações  do  coro  da  Real  Capella  e 
conservando  os  seus  vencimentos  como  se  presente  fosse,  vá  quanto 
antes  morar  dentro  da  casu  do  mesmo  Seminário  e  me  proponha,  na 
forma  dus  estatutos,  as  pessoas  que  julgar  mais  capazes  para  occu- 
parem  os  lugares  de  vice-reitor,  mestres  de  grammalica  latina  e 
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ranto-chão.   O  conde  dos  Arcos,  ele.  Paço.  em  19  de  Maio  de  1821. 
—  Com  a  rubrica  do  Príncipe  Regente  —  Conde  dos  Arcos,  d 

Reslituido  o  património  ao  Seminário  concedeu-lhe  o  governo  a 
quarta  parte  de  uma  loteria  de>tinad;i  para  a  Misericórdia  ;  o  decreto 
de  iS  de  julho  do  mesmo  anno  supprimio  a  contraria  do?  militares 
'nstituida  na  igreja  de  S.  Joaquim,  e  a  portaria  de  6  de  novembro 
de  18-24  concedeu  ao  Seminário  o  titulo  de  imperial  por  solicitação  do 
reitor,  frei  Pedro  Nolasco  da  Sacra  Família 

Restabelecera  D.  Pedro  o  Seminário  como  fora  creado,  sem  dar- 
Ihe  mais  desenvolvimento,  melhor  organisação  e  novo  prograrama  de 
estudo,  conforme  o  progresso  e  necessidades  da  época,  de  que  re- 
sultou permanecer  o  estabelecimento  em  uma  esphera  acanhada,  e 
viver  em  estado  muito  pouco  prospero. 

Em  1831  constava  essa  casa  de  educação  de  uma  cadeira  de 
latim,  outra  de  francez,  outra  de  lógica,  e  achava-se  ahi  estabelecida 
a  cadeira  publica  de  primeiras  lettras,  da  fregueziade  Santa  Rita  (1). 

Em  12  de  dezembro  desse  anno  reformou-se  o  estabelecimento, 
crearão-se  uma  cadeira  de  primeiras  lettras,  uma  de  mathemalicas, 
nma  de  desenho,  e  as  ofllcinas  de  lytliographo,  torneiro,  abridor  e 
entalhador,  e  devião  os  seminaristas  estudar  o  jogo  das  armas,  o  ma- 
nejo e  exercício  da  guarda  nacional. 

Estava  o  paiz  em  época  de  anarchia,  havia  coramoções,  pertur- 
bações politicas,  lutas  civis,  e  por  isso  queria  o  governo  fazer  de  cada 
cidadão  um  soldado. 

Mudou-se  a  natureza  da  instituição;  já  não  era  um  Seminário,  um 
collegio  clerical,  era  um  lyceo  de  officios,  uma  casa  para  artezãos; 
deu-se  applicação  diversa  ao  património  instituído  pelos  bemfeitores, 
applicaudo-o,  não  em  preparar  padres,  porém  homens  de  officios 
mecânicos. 

Os  alumnos  devião  usar  de  jaqueta  de  duraque  azul  e  bonet  da 
mesma  côr  com  tope  nacional ;  ficou  a  instituição  sob  a  direcção  da 
camará  municipal ;  e  encarregado  de  sua  administração  o  vereador 
Felippe  Ribeiro  da  Cunha  empregou  tanto  zelo  que  fez  augmentar  o 
património  do  lyceu.  e  executou  no  edificio  obras  importantes.  Mas  se 


'1)     Vide  o    <  Diário  do  GoTerno  »  dt  24  de  outubro  d«  1834. 


7:2  o  mo  de  janeiro 

a  parte  material  prosperava  a  moral  decahia,  por  não  se  haver  dado 
uma  organisação  apropriada  ao  destino  do  lyceu ;  tendo  sido  esque- 
cidas muitas  matérias  e  artes  necessárias  á  educação  artistica. 

O  decreto  de  2  de  dezembro  de  1837  deu  uma  reforma  mais 
racional  e  conveniente  ao  Seminário  de  S.  Joaquim,  transformando-o 
em  collegio  de  instrucção  secundaria  denominado  :  Collegio  de  Pe- 
dro 11. 

Diz  o  decreto  : 

«  O  Regente  interino,  era  nome  do  Imperador  o  Senhor  D.  Pe- 
dro II,  decreta  : 

Art.  1.°  O  Seminário  de  S.  Joaquim  é  convertido  era  collegio  de 
instrucção  secundaria. 

Art.  2.0  Este  collegio  é  denominado  Collegio  de  Pedro  II. 

Art.  3.0  Neste  collegio  serão  ensinadas  as  linguas  latina,  grega, 
franceza  e  ingleza,  rhelorica  e  os  principies  elementares  de  geogra- 
phia,  historia,  philosophia,  zoologia,  mineralogia,  botânica,  chimica, 
physica,  arilhmetica,  álgebra,  georaetria  e  astronoraia. 

Art.  4.0  Para  o  regiraen  e  instrucção  neste  collegio  haverão  os 
seguintes  empregados  : 

Um  reitor,  ura  syndico  ou  vice-reitor,  ura  thesoureiro,  e  os 
serventes  necessários. 

Os  professores,  substitutos  e  inspectores  dos  alumnos,  que  fo- 
rem precisos  para  o  ensino  das  matérias  do  art.  3. o  direcção  e  vigia 
dos  mesmos  alumnos. 

No  numero  dos  professores  é  comprehendido  o  de  religião  que 
será  lambera  o  capellão  do  collegio.  Um  medico  e  cirurgião  de  par- 
tido. 

Art.  5.0  Poderão  ser  chamados  para  terem  exercício  neste  col- 
legio os  professores  públicos  desta  curte,  de  latim,  grego,  francez, 
inglez,  philosophia  racional  c  moral  e  rhelorica. 

Art.  G."  Parle  dos  vencimentos  dos  professores  será  flxa,  e 
parte  proporcionada  ao  numero  dos  alumnos. 

Os  professores  públicos  do  artigo  5."  gozaráõ  lambera  do  bene- 
ficio dos  venciraenlos  variáveis  pagos  pelo  collegio. 

Ari.  7.0  Serão  admillidos  alumnos  internos  c    exlernos. 

An.  8."  Os  alumnos  internos  pagaráõ  a  quantia  que  lor   annual- 
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mente  fixada,  para  as  despezas  só  próprias  dos  que  morarem  no  col- 
legio. 

Art.  9."  Será  pago  pelos  aluamos  tanto  internos,  como  exter- 
nos, o  hsnorario  que  a  titulo  de  ensino,  íòr  fixado  pelo  governo. 

Art.  10."  Este  honorário  terá  a  applicaçào  marcada  nos  esta- 
tutos. 

Nenhum  honorário  é  devido  pelo  ensino  dos  professores  do  ar- 
tigo 5.° 

Art.  11."  O  governo  poderá  admittir  gratuitamente  até  onze 
alumnos  internos  e  dezoito  externos. 

Art.  1-2."  O  numero  de  professores,  substitutos,  inspectores  e 
serventes  do  collegio,  seus  direitos  e  obrigações,  bem  como  as  do 
reitor,  vice-reitor  ou  syndico  e  thesoureiro,  a  admissão  de  alumnos 
internos  e  externos,  seus  exercícios,  ordem  de  estudos,  sua  corres- 
pondência externa,  prémios,  castigos,  feriados,  ferias,  e  outras  dispo- 
posições  relativas  á  administrarão,  disciplina  e  ensino  são  marcados 
nos  estatutos  cpiecom  este  baixão  assignados  por  Bernardo  Pereira  de 
Vasconcellos,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  justiça, 
encarregado  interinamente  dos  do  império. 

Art.  13.°  Ficão  revogados  os  estatutos  de  1'2  de  dezembro  de 
1831  e  mais  disposições  ou  ordens  em  contrario. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  2  de  dezembro  de  1837,  16"  da 
independência  e  do  império. —  Pedro  de  Araújo  Lima. —  Bernardo 
Pereira  de  Vasconcellos. 

Mandou  Vasconcellos,  cuja  biographia  acompanha  este  capitulo, 
fazer  grandes  obras  no  edificio  do  antigo  Seminário;  transformou  os 
cubículos  estreitos  e  escuros  em  salas  claras,  espaçosas  e  arejadas, 
e  apezar  de  soffrer  de  paraiysia,  de  estar  incumbido  de  duas  pastas  e 
de  ser  o  membro  mais  proeminente  do  ministério,  e  por  isso  mais 
atarefado  cora  muitos  negócios,  apparecia  constantemente  no  colle- 
gio para  apressar  as  obras  e  dar  providencias  necessárias.  Em  31  de 
janeiro  de  1838  publicou  os  estatutos  do  collegio,  nos  quaes  especi- 
ficou era  239  artigos  as  funcções  do  reitor,  vice-reitor,  dos  profes- 
sores e  inspectores  ,  o  plano  de  estudo,  o  regimen  económico,  as 
condições  para  o  bacharelado,  e  outras  cousas  necessárias  á  creação 
de  um  collegio  de  instrucção  secundaria.  Dividio  o  curso  de  estudos 
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em  oito  annos,  no  fim  dos  quaes  recebia  o  alumno  a  carta  de  bacharel 
em  lettras,  e  em  5  de  fevereiro  nomeou  para  reitor  a  frei  António  de 
Arrábida,  bispo  do  Anemuria. 

Creado  em  dia  de  gaia,  no  anniversario  natalicio  de  D.  Pedro  11, 
inauçurou-se  o  estabelecimento  em  outro  dia  de  festa  nacional,  em 
25  de  março,  anniversario  do  juramento  da  constituição  ;  nesse  dia, 
em  1838,  comparecerão  o  Imperador,  ainda  menor  e  as  princezas 
suas  irmãs,  e  achando-se  presentes  o  regente  Pedro  de  Araújo  Lima, 
depois  visconde  e  marquez  de  Olinda,  e  todo  o  ministério,  recitou 
Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  um  discurso,  e  finda  a  leitura  en- 
tregou ao  reitor  o  regulamento  ;  terminada  a  cereraonia  ficou  o  edi- 
ficio  do  collegio  exposto  ao  publico. 

Era  4  de  abril  mandou  o  Imperador  entregar  por  seu  mordomo 
2:000,^000  do  seu  bolsinho  para  os  gastos  do  collegio;  e  desde  en- 
tão tornou-se  o  primeiro  e  mais  dedicado  protector  desse  instituto  de 
educação,  que  nascia  sob  a  protecção  de  seu  nome.  Contando  já  com 
este  auxilio  dissera  Vasconcellos  ao  entregar  ao  reitor  o  regulamento- 
do  lyceu  : 

«  .1  nima  sobretudo  a  certeza  da  poderosa  proteção  do  Príncipe, 
cujo  nome  honra  esta  instituição,  e  cuja  generosidade  para  com  ella, 
fjoslo  e  nppUcação  afianção  que  o  culto  das  lettras  e  das  sciencias  será 
um  dos  prrncipnes  títulos  de  gloria  do  seu   reinado.  » 

Em  27  de  abril  começarão  a  entrar  os  ahnnnos  internos,  e 
em  2  de  maio  abrirão-se  as  aulas.  Instituído  o  collegio,  a  sociedade 
fundadora  do  thealro  da  praia  de  1).  Manoel,  depois  S.  Januário,  fez- 
Ihe  o  donativo  de  2:OOOf5)OOr)  e  de  seis  bilhetes  de  cada  uma  das  duas 
loterias  annuaes  concedidas  por  espaço  de  quatro  annos  por  decreto 
de  29  de  novembro  de  1837,  bem  como  do  producto  liquido  de  dous 
benefícios  em  cada  ura  dos  nuatro  annos  da  concessão  ;ea  empreza  do 
Theatro  Fluminense,  hoje  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  também  ofte- 
receu  uma  parte  do  producto  liquido  de  cada  uma  das  duas  loterias 
annuaes  concedidas  por  seis  annos  por  decreto  de  30  de  novembro  do 
mesmo  anno,  e  mais  seis  bilhetes  de  cada  uma  delias,  compromet- 
tendo-se  a  manter  unia  cadeira   de  musica  e  outra  de  declamação. 

Vô-se  que  foi  pur  influencia  e  a  pedido  do  ministro  Vasconcellos 
que  essas  emprezas  fizerão  semelhantes  donativos  ao  collegio. 
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Como  toda  a  instituição  que  começa,  experimentou  o  collegio  de 
Pedro  II  embaraços,  irregularidades  e  faltas  era  seus  primeiros  annos 
de  exercício. 

Estando  o  Seminário  de  S.  Joaquim  mal  organisado,  julgou  o 
governo  do  rei  mais  fácil  destruir  do  que  reformar  o  estabelecimento: 
também  pouco  fizera  o  príncipe  regente  D.  Pedro  restabelecendo  o 
Seminário  no  mesmo  espirito  de  disciplina  religiosa  e  de  cultura  lit- 
leraria  com  que  tinhão-no  fundado  ;  o  ministro  José  Lino  Coutinho,  t 
que  lavrou  o  decreto  de  \'l  de  dezembro  de  1831,  afastou  o  Seminá- 
rio dos  fins  de  sua  creaçào,  transformou  essa  casa  de  educação  reli- 
giosa em  um  estabelecimento  mecânico  ;  Vasconcellos,  porém,  em 
sua  reforma  respeitou  aidéa  dos  fundadores  do  Seminário,  dando-lhe 
mais  desenvolvimento  na  parte  litteraria,  o  que  não  só  era  necessário 
pelo  progresso  das  sciencias,  como  também  para  satisfazer  ás  exigên- 
cias de  uma  vasta  capital,  pois  seria  uma  anomalia  reformar  essa 
casa  de  educação  era  1837  conservando-a  no  mesmo  gráo  scientifico 
com  que  (ora  creada.  Coraprehendendo  o  fim  da  instituição  do  Semi- 
nário deu-lhe  Bernardo  de  Vasconcellos  em  sua  reforma  grande  im- 
portância, favoreceu  a  sorte  dos  orphàos,  proporcionou-lhes  iustrucçào 
para  seguirem  outra  carreira  além  da  ecclesiastica,  transformou  o 
mesquinho  e  acanhado  estabelecimento  do  bispo  em  um  collegio  mo- 
delo, vasto  e  de  condições  lilterarias  muito  mais  amplas,  honrou  os 
alumnos  com  o  titulo  de  bacharel,  e  aproveitou  do  modo  mais  ulil  e 
mais  sábio  o  velho  Seminário. 

Os  alumnos  deviào  trazer  casaca  verde  cora  botões  amarellos  e 
chapéo  alto  de  pello. 

Em  25  de  junho  de  1839  exonerado  a  seu  pedido  do  cargo  de 
reitor  o  bispo  de  Anemuria,  foi  nomeado  no  dia  seguinte  para  substi. 
tuil-o  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  que  leccionava  no  collegio 
graramatica  portugueza,  rhetorica  e  por  fim  grego. 

O  decreto  dei  de  fevereiro  de  1841  reduzio  a  sete  annos  o 
curso  de  estudos,  e  o  decreto  de  7  de  novembio  de  1842  revogou  a 
disposição  do  artigo  dos  estatutos  que  mandava  que  houvesse  banque- 
te DO  dia  da  destribuição  dos  prémios. 

Havia  era  cada  anno  três  prémios  e  três  menções  honrosas  ;  o 
alomno  que  obtinha  o  primeiro  premio  recebia  uma  coroa  de  louro 
e  nm  livro  de  encadernação  rica  ;  o  que  obtinha  o  segundo  recebi 
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só  o  livro,  e  o  que  tinha  o  terceiro  ura  livro  menor,  ou  de  encaderna- 
ção mais  simples  ;  consistião  as  menções  hoarosas  em  beijar  a  mão 
das  pessoas  imperiaes  (l) ;  porém  o  regulamento  de  1855  supprimio 
as  menç(5es,  e  ordenou  que  se  proclamassem  os  nomes  dos  alumnos 
approvados  com  dislincção  que  são  os  únicos  que  podem  ser  pre- 
miados, e  o  regulamento  de  1857  abolio  a  coroa  de  louro. 

Terminada  a  destribuição  dos  prémios  os  reitores  apresentão  ao 
ministro  do  império  os  bacharelandos,  que  prestão  sobre  o  Evange- 
lho o  seguinte  juramento  : 

<í.  Juro  manter  a  religião  do  Estado,  obedecer  e  defendera  S. 
M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  e  ás  instituições  pátrias,  concorrer 
quanto  me  fôr  possível  para  a  prosperidade  do  Império  e  satisfazer 
êom  lealdade  as  obrigações  que  me  forem   iucunibidas.  » 

Conservando-se  o  candidato  de  joelhos  o  ministro  do  império  o 
proclama  bacharel  era  lettras,  e  pondo-lhe  na  cabeça  um  barreie  de 
setim  branco  diz-lhe  : 

«  A  lei  vos  declara  bacharel  cm  lettras,  cujo  gráo  espero  hon-, 
reis  tanto  quanto  o  haveis  sabido  merecer,  y 

Durante  a  ceremonia  da  destribuição  dos  prémios  e  collação  do 
gráo  uma  orchestra,  collocada  no  salão,  toca  variações  de  musica,  e 
termina  o  acto  com  o  discurso  do  professor  de  rhetorica.  Recebe  o 
bacharel  uma  carta  que  isenta-o  de  exames  preparatórios  nas  acade- 
mias do  império,  a  qual  era  assignada  pelo  ministro  e  pelo  reitor, 
porém  desde  1858  começou  a  ser  assignada  pelo  inspector  da  in- 
strucção  primaria  e  secundaria  do  nmnicipio  da  corte  e  pelo  reitor. 

Tendo  sido  dispensado  o  Dr.  Joaquim  Caetano  da  Silva  do  cargo 
de  reitor  em  28  de  novembro  de  1851,  foi  nomeado  encarregado  dos 
negócios  do  Brazil  na  HoUanda  ;  no  fim  de  alguns  annos  voltou  para  a 
pátria  onde  exerceu  os  cargos  de  inspector  geral  da  inslrucção  pri- 
maria e  secundaria  do  município  da  corte  e  de  director  do  archivo 
publico  ;  e  em  27  de  fevereiro  de  1873  pereceu  em  Nictherohy,  le- 
gando ao  paiz  uma  obra  monumental  UOyapoc  et  UAmazone  que 
perpetuou  seu  nome  entre  os  dos  sábios. 

No  mesmo  dia  28  de  novembro  de  1851  foi  nomeado  reitor  do 
collegio  o  capitão  de  mar  e  guerra  reformado  José  de  Souza  Corrêa, 


(1)  O  Rviso  de  27  da  abril  de  1812  ftbolio  o  beija-mao 
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qae  em  julho  de  1855  pedio  demissão,  e  falleceu  em  21  de  abril  de 
1871.  Assamio  o  cargo  de  reitor  interino  o  professor  de  latim  Jorge 
Furtado  de  Mendonça,  até  10  de  setembro  em  qae  entrou  de  exercício 
o  Dr. Manoel  Pacheco  da  Silva,noraeado  reitor  em  28  de  julho  de  1855. 

O  decreto  de  17  de  fevereiro  de  1855  approvára  novos  estatu- 
tos para  o  collegio  f  estí^^^lpcera  novo  plano  de  estudos. 

Admiltia  o  collegio  aiumnos  externos  e  internos  oa  mesma  casa, 
porém  por  decreto  de  24  de  outubro  de  1857  foi  dividido  em  um 
Externato  e  um  Internato  estabelecido  em  uma  chácara  no  Engenho 
Velho  ;  deu-se  novo  plano  de  estudos,  creouse  uma  cadeira  especial 
de  historia  e  chorog'\'phia  do  Brazil,  e  foi  escolhido  para  reitor  do 
internato  o  Dr.  Joaquim  Marcos  de  Almeida  Rego.  Era  fevereiro  de 
i858  entrou  o  Internato  em  exercicio. 

O  decreto  de  22  julho  de  1859  creou  a  cadeira  de  doutrina 
christã  e  historia  sagrada  ;  o  aviso  de  10  de  agosto  de  1860  mandou 
recolher  ao  thesouro  nacional  as  apólices  do  Collegio  provenientes  da 
renda  de  seus  prédios,  e  fazer  shi  todos  os  pagamentos  e  arrecada- 
ção de  dinheiro  relativos  a  esse  estabelecimento,  supprimindo  o  decre- 
to de  17  de  novembro  do  mesmo  anno  o  cargo  de  thesoureiro. 

O  decreto  de  1  de  fevereiro  de  1862  alterou  o  regulamento  re- 
lativo ao  curso  de  estudos  ;  o  de  1  de  fevereiro  de  1808  elevou  a  30 
o  numero  dos  pensionistas  gratuitos  ;  novo  plano  de  ensino  determi- 
nou o  decreto  de  1  de  fevereiro  de  1870,  estabeleceu  exames  finaes 
de  certas  matérias  e  de  safiiciencia  de  outras,  suppriraio  a  aula  de 
italiano,  o  ensino  da  dansa,  e  deu  muito  desenvolvimento  pratico  e 
iitterario  ao  estudo  das  línguas. 

Escolhiào  para  aio  dos  príncipes,  filhos  da  princeza  D.Leopol- 
dina, o  Dr.  Manoel  Pacheco  da  Silva  deixou  o  cargo  de  reitor,  que 
principiou  a  ser  exercido  em  27  de  agosto  de  1S72,  pelo  cónego  José 
Joaquim  da  Fonseca  Lima,actual  reitor. 

Em  março  de  1866  pedira  deraissòo  de  reitor  do  Internato  o 
Dr.  Joaquim  Marcos  de  \1  jeída  Fiego,  sendo  subsíituido  pelo  monge 
benedictmo  f  ei  José  de  Santa  Maria  Amainai.  Era  1874  foi  designado 
para  reitor  'uterino  o  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  Albuquer- 
que, e  em  1875  foi  nomeado  reitor  interino  o  Dr.  César  Augusto  Mar- 
ques que  é  o  actual. 
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Em  fevereiro  de  1875  matriculou-se  no  prirasiro  aano  de  estu- 
dos do  Externato  o  príncipe  D.  Pedro,  filho  do  du^ue  de  Saxe  e  da 
princezaD.  Leopoldina,  e  o  decreto  de  1  de  março  de  1876  alterou 
os  regulamentos  determinando  que  o  curso  de  estudos  consistiria  das 
seguintes  matérias  : 

Religião  e  historia  sagrada,  portuguez,  latim,  francez,  in- 
glez,  geographia  e  cosmographia,  historia  universal,  mathematicas 
elementares,  philosophia,  rhetorica,  poética  e  lilteratura  nacional, 
grego,  allemão,  chorographia  e  historia  do  Brazil,  physica  e 
chimica ;  historia  natural. 

Estabeleceu  o  mesmo  plano  de  estados  no  Internato  e  no  Exter- 
nato; creou, porém,  professores  privativos  para  cada  estabelecimento, 
ficando  cada  um  com  dezeseis  professores;  supprimio  a  classe  de  repe- 
tidores do  Internato, bem  como  a  dos  explicadores  do  Externato,  e  em 
seu  lugar  instituio  em  cada  estabelecimento  uma  classe  de  substitutos, 
dividindo  para  esse  fim  as  matérias  do  ensino  em  sete  secções,  cada 
uma  das  quaes  com  duas  subsecções  ;  marcou  1:200^000  para  ven- 
cimentos annuaes  dos  substitutos,  que  terão  mais  o  que  houver  de 
perder  o  professor  nos  dias  que  faltar. 

Determinou  o  decreto  de  Ide  março  de  1876  que  oalamno 
approvado  em  todas  as  matérias,  menos  uma,  poderá,  com  despacho 
do  reitor,  fazer  novo  exame  dessa  no  principio  do  anno  seguinte  ; 
terá  igaal  permissão  o  alumno  que  fòr  reprovado  em  duas  matérias, 
tendo  sido  approvado  com  distincção  nas  outras  do  mesmo  anno  ;  que  o 
alumno  reprovado  três  vezes  consecutivas  na  mesma  matéria  não 
poderá  continuar  no  collegio  ;  que  perderá  o  seu  lugar  ©"alumno  gra- 
tuito que  fòr  reprovado  duas  vezes  no  mesmo  anno  do  curso  de  es- 
tudos ;  que  não  poderá  continuar  o  alumno  contribuinte  ou  gratuito 
que  por  duas  vezes  consecutivas  deixar  de  prestar  exame  do  mesmo 
anno  ;  e  que  as  aulas,  que  abrião-sc  em  3  de  fevereiro  e  encerravão- 
se  era  31  de  outubro,  se  abrissem  em  1  de  março  e  se  encerrassem 
em  15  de  novembro. 

O  collegio  de  Pedro  II  admitte  alumnos  externos,  meio-pensio- 
nistas  c  pensionistas  ;  as  duas  primeiras  classes  no  edificio  do  Ex- 
ternato e  os  pensionistas  no  Internato  ;  todo  alumno  quer  de  uma 
quer  de  outra  classe  paga  a  matricula  annujl  de  lâj^OOO,  excepto 
os  gratuitos  ;  o  alumno  externo  jiaga  :2i.50JO,  o  meio  pensionista 
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■iO,->000  por  trimestre,  e  o  interno  da  primeira  classe  105^000  e 
os  da  segunda  80í>000  por  trimestre,  encarregando -se  a  familia  de 
fornecer,  lavar  e  engommar  a  ronpn. 

Além  do  reitor,  tem  cada  estabelecimento  uni  vice  reitor,  sendo 
o  actual  do  Externato  o  padre  mestre  João  Pires  de  Amorim  e  o 
do  Internato  o  Dr.  João  José  Moreira  ;  ha  mais  ura  secretario,  ura 
escrivão,  diversos  inspectores  de  alumnos  e  criados. 

O  governo  admilte  no  Internulo  trinta  alumnos  gratuitos  ;  e  no 
Extcrnoto  quinze  raeio-pensionistas  não  havendo  nuraero  fixo  para  os 
externos  gratuitos. 

Em  1876  foi  o  Internato  frequentado  por  102  alumnos,  e  o  Ex- 
ternato por  2.30. 

Desde  1843  a  1876  tem  recebido  o  grào  de  bacharel  em  let- 
tras  4-28  alumnos,  dos  quaes  um  em  4873  nãoquiz  prestar  o  jura- 
mento por  se  dizer  republicano,  e  por  isso  não  recebeu  ográo' 

Tem  o  imperial  coUegio  de  Pedro  II  experimentado  consecuti- 
vas reformas,  algumas  feitas  precipitadamente  e  sem  critério  ;  e  se 
ainda  não  está  em  cireumstancias  de  satisfazer  a  todas  as  necessidades 
do  ensino,  se  ainda  ha  lacunas  e  faltas  em  seus  regulamentos,  todavia 
pôde  dizer-se  que  é  o  primeiro  instituto  de  instrucção  secundaria 
que  possue  o  paiz;  e  quer  por  tertuos  a  carta  de  b  icharel  adquirida 
nesse  collegio,  quer  por  pertencermos,  aliás  immerecidamente,  ao 
corpo  docente,  jnlgamos  que  não  nos  compete  avançar  outras  idéas 
era  seu  abono. 

Estando  desde  longa  data  por  acabar  o  edifício  do  Externato 
mandou  o  ministro  do  império  Dr. João  Alfredo  Corroa  de  Oliveira  An- 
drade que  se  concluísse  o  edifício  e  se  reformasse  a  parte  já  feita,  dan- 
do-lhe  outro  aspecto  e  elegância;  dessa  tarefa  encarregou  o  architecto 
Francisco  Jooquira  Bethencourt  da  Silva  que  concebendo  um  plano  ge- 
ral de  reedificação  executou-o  com  muita  scienciae  gosto.  (1) 

Acha-se  o  edificio  do  Externato  na  rua  larga  de  S.  Joaquim,  8 
estende-se  até  ás  da  Imperatriz  e  da  Prainha  ;  olha  a  face  prin- 
cipal para  a  rua  de  S.  Joaquim  apresentando  no  primeiro  pavimento, 
revestido  de  cantaria,  cinco  janellas  de  peitoril  que  vierão  substituir 


(1>  Vpja  no  Sm  deste  capitulo  a  biographia  deste    arti=ta. 
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OS  óculos  e  O  portão  que  ahi  havia,  e  no  segundo  outras  tantas  janellas 
de  sacadas  com  balaustres  de  mármore  ;  um  attico  coroa  esta  assira 
como  as  outras  faces  reconstruídas. 

O  cunhal  do  edifício  quer  na  rua  da  Imperatriz  quer  na  da  Prai- 
nha formava  um  angulo  agudo  de  muito  raáo  effeito,  que  o  architecto 
Bethencourt  fez  desapparecer  arredondando-o  ;  dando  mais  latitude 
ao  da  rua  da  Imperatriz  levantou  ahi  um  pórtico  de  cantaria  cora  duas 
pilastras  no  primeiro  pavimento,  e  duas  no  segundo,  e  na  parte  su- 
perior acroterios  com  estatuas  de  mármore  ;  abrio  no  primeiro  pavi- 
mento três  portas,  vendo-se  sobre  a  do  centro  um  escudo  de  bronze 
com  a  legenda  Pedro  II,  e  os  emblemas  do  fumo  e  café,  e  no  segundo 
três  janellas  comsacadas  isoladas  de  balaustres  de  mármore,  estando 
a  central  entre  duascolumnas.  A  face  voltada  para  a  rua  da  Impera- 
triz, que  constava  de  alguns  óculos  no  primeiro  pavimento  e  duas  ja- 
nellas de  peitoril  no  segundo,  apresenta  actualmente  nove  mesaninos 
guarnecidos  de  cantaria  no  primeiro  e  nove  janellas  rasgadas  no  se- 
gundo. 

Na  rua  da  Prainha  a  parte  reconstruída  consta  de  dez  mesa- 
ninos e  uma  porta  no  primeiro  pavimento  e  onze  janellas  rasgadas  no 
segundo  ;  e  o  resto  desta  face,  que  está  como  na  primitiva,  conta 
quatorze  janellas  de  peitoril  no  seguado  pavimento,  sete  mesani- 
nos arredondados,  três  janellas  de  peitoril  e  uma  porta  no  pri- 
meiro. 

A  portaria  do  coUegio,  ainda  não  reformada,  mostra  o  pórtico 
no  primeiro  pavimento  e  duas  janellas  de  sacadas  de  grades  de  ferro 
no  segundo. 

Nas  partes  reformadas  o  architecto  levantou  o  madeiramento 
mais  de  ura  raetrojsubstltuio  os  óculos  decantaria  por  mesaninos  qua- 
drangulares, dando  luz  e  ar  ás  salas,  sem  podel-as  devassar  os 
transeuntes  das  ruas  circumvizinlias,  e  substituio  as  antigas  janeUi- 
nhas  por  janellas  de  3"»,  19  de  altura  sobre  1'",  -43  de  largura. 

Era  este  edificio  de  aspecto  triste,  e  acaçapado,  indicando  pelas 
janellinhas,  pelos  óculos  fechados  cora  varo  es  de  ferro  seu  destino  pri. 
mitivo  de  collegio  de  padres ;  mas  actualmente  cora  as  alterações 
feitas  pelo  hábil  artista,  apresenta-se  grandioso,  e  quando  concluido 
será  um  dos  melhores  raonumentos  do  Rio  de  Janeiro,  e  digno  de 
servir  de  sede  a  primeira  universidade  que  se  crear  no  Brazil. 
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Penetrando  no  interior  vemos  no  primeiro  pavimento  a  portaria 
com  o  pavimento  ladriliiado  de  mármore,  a  sala  do  porteiro,  seis  sa- 
las de  aulas,  a  capella,  o  refeitório,  a  sala  do  vice-reitor,  a  dos  pro- 
fessores, quartos  de  criados,  casa  de  banhos,  co/inha,  despensa  e  as 
latrinas  as  dos  alurrnos  era  um  elegante  chalet  no  centro  de  um  pa- 
tec  aj.  .dinado,   as    os  mspectorese  professores  em  lugar  separado. 

lia  no  centro  do  edifício  ura  pateo  sorabreado  por  grandes 
amendoeiras,  e  onde  estão  armados  os  apparelhos  de  gymnaslica;  teve 
outr'ora  no  centro  um  poço  que  o  reitor  José  de  Souza  Corroa  man- 
dou tapar  ;  é  cercado  na  face  da  frente  e  ao  lado  direito  por  uma  va- 
randa ladrilhada  de  mosaico  de  mármore  e  com  gradaria  de  ferro  en- 
tre arcos  de  alvenaria. 

Em  uma  das  salas  do  fundo  do  pateo, ha  trinta  annos,nra  alumno 
disparou  n'aula  ura  tiro  de  pistola  sobre  um  seu  condiscípulo  que  o 
esbofeteara  ;  se  outro  estudante  nào  lhe  tivesse  impellido  o  braço  no 
momento  da  arma  disparar,  ter-se-hia  dado  um  assassínio.  O  governo 
expulsou  do  collegio  ambos  os  alumnos,  o  que  deu  o  tiro  e  o  que  deu 
a  bofetada. 

Na  portaria  ha  uma  escada  cujo  primeiro  lanço  é  de  pedra  e  o 
segundo  de  madeira,  a  qual  conduz  ao  segundo  pavimento,  onde 
vèem-se  a  biblioiheca  que  conta  4,000  volumes, a  secretaria  onde  ha 
um  retrato  de  D.  Pedro  II  feito  em  1837,  o  salão  de  e.\ames,  três 
Balas  de  aulas,  a  sala  do  retrato  como  retrato  de  D.  Pedro  II,  os 
aposentos  do  reitor  e  os  do  vice-reitor,  e  o  salão  do  bacharelado  que 
mede  ST""  de  extensão  sobre  IO"»,  05  de  largurae7"\4  de  al- 
tura, dimensões  que  mostrão  que  é  muito  extenso  era  relação  á  lar- 
gura. Cingindo-se  a  essas  dimensões  antigas  deu  o  architecto  Bethen- 
court  da  Silva  tal  forma  ao  tecto  e  ao  soalho  que  disfarçou  convenien- 
temente os  defeitos  de  conslrucçào.  Tera  o  saião  na  entrada  três  por- 
tas, no  fundo  a  tribuna  da  musica,  á  direita  dezjanellas  para  a  rua 
da  Prainha  e  á  esquerda  outros  tantos  vãos  correspondentes,  sendo 
seis  de  janellas  que  dão  para  um  pateo,  uma  entaipada  pela 
parte  angulosa  do  editicio,  e  três  portas  que  communicão  com  a  biblio- 
theca  e  o  corredor  que  vae  ter  ao  vestíbulo  ;  o  soalho  forma  um  lindo 
mosaico  de  preciosas  madeiras  do  paiz  constituindo  florões  e  festões 
de  cores  vivas  o  variadas,  e  delicados  arabescos  ;  6  esse  soalho  um 
lindo  e  rico  specimen  da  opulenta  flora  br9-'''eira,sentindo-se  que  nossa 
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industria  não  esteja  ainda  assaz  adiantada  para  serem  aproveitadas  em 
moveis,  e  objectos  de  arte  e  luxo  essas  madeiras  de  cores  variegadas, 
de  forte  consistência  e  desenlios  admiráveis. 

Revestidas  de  estuque-lustre  formão  as  paredes  apainelados  co- 
roados de  grinaldas  de  rosas  e  louros  e  com  filetes  dourados ;  nas 
vinte  e  três  sobreporias  estão  gravados  entre  lindos  enfeites  de  es- 
culptura  os  nomes  de  Eulcr  —  symbolisanJo  as  mathematicas,  De- 
mosthenes— a  rlietorica,  Horácio  — a  poética,  Lucena— a  litleratura 
portugueza — Bazilio  da  Gama— a  litteratura  brazileira,  Xenofonte— a 
lingua  grega,  César — a  latina,  Bossuet — a  franceza,  Goethe  —  a  alle- 
mã,  Milton  —  a  ingleza,  Rossini  — a  musica,  Raphael  —  o  dezenho, 
Clias  —  agymnastica,  Anchieta — a  doutrina  christã,  Calraet —  a  his- 
toria sagrada,  Tlmcydides — a  antiga,  Gibbon  —  a  media,  Guisot — a 
moderna,  Gandavo —  a  do  Brazil,  Platão — a  philosophia,  Cuvier — as 
sciencias  naturaes,  Kepler  —  a  cosmographia,  e  Strabão — a  geo- 
graphia  ;  matérias  estas  que  constituem  o  curso  do  bacharelado  em 
lettras. 

Nos  ângulos  da  entrada  levanlão-se  duas  cariatides  colossaes  era 
misula,  symbolisando  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  cingem  coroas  dou- 
radas, e  com  os  braços  sustentão  a  cimalba  onde  erguem-se  escudos 
das  armas  imperiíies,  e  as  settas  de  S.  Sebastião,  antigas  armas  da 
cidade;  entre  as  duas  portas  da  frente  ostenta-se  o  throno  imperial 
com  dragões  bragantinos  dourados  e  cortinas  de  velludo  verde.  Consta 
a  tribuna  da  musica  de  uma  varanda  recta  com  balaustrada  corrida 
sobre  um  embazamento  ornamentado  e  sustentado  por  quatro  cariati- 
des, sendo  as  duas  dos  extremos  de  corpo  inteiro  apoiando  capiteis,  e 
as  do  centro  symbolisando  génios  a  distribuirem  coroas  e  palmas ;  na 
parte  superior  ha  um  frontão  em  alto  relevo  com  as  armas  imperiaes 
e  emblemas  da  musica  perfeitamente  executados.  Enchem  o  tecto  cin- 
co painéis  constituindo  cada  um  ura  rectângulo  de  lindos  lavores  for- 
mando bellos  ovaes,  em  cujos  ângulos  veem-se  caprichosos  enfeites  de 
folhas  de  carvalho  e  louro,  flores  representadas  por  folhas  de  acan- 
tho  c  rosas,  e  nos  ângulos  do  painel  central  baixos  relevos  symboli- 
sando as  artes,  as  Icttr.is  e  as  sciencias  physicas  e  as  mathematicas  ; 
oito  molduras  ricamente  douradas  guarnecem  na  sanca  geral  os  bustos 
em  relevo  de  Shakespeare,  Cami5es,  Virgílio,  Tasso.  Galileu,  Dante, 
Homero  e  Sócrates. 
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Modilhões  e  cariatides,  lindos  ornamentos  de  folhas  de  louro,  car- 
valho e  rosas,  e  outros  enfeites  de  pr  iiuoroso  gosto  e  poesia  lornão 
esse  tecto  uma  tela  de  linda  perspectiva,  digno  de  figurar  em  um 
palácio  de  rei  e  uma  obra  priuia  que  recommenda  o  nome  do  artista 
que  a  concebeu  e  executou.  Toda  a  ornaraentaçào  do  salão  é  do  estylo 
de  Luiz  XV  modificado  pelo  gosto  moderno. 

O  visitante  que  penetra  nesse  recinto  e  abaixa  os  olhos  para  o  soalho 
ou  eleva-os  ao  tecto,  examina  as  paredes  ou  contempla  os  ornatos 
fica  deslumbrado  ;  as  maravilhas  da  arte  como  que  absorvem-lhe  a 
vista  e  o  pensamento  ;  encarando  os  bustos  dos  homens  notáveis  que 
aUi  estão,  as  cariatides,  as  dores,  as  coroas, os  modilhões  e  outros  ob- 
jectos julga-se  arrebatado  para  esses  palácios  encantados  que  a  ima- 
ginação dos  poetas  creào  e  os  grandes  i^rtistas  realizão  ;  haahia 
grandeza  da  concepção,  a  atmosphera  das  artes,  a  inspiração  do  génio, 
que  fazem  desse  recinto  não  um  salão,  porem  um  templo  de  gloria 
para  o  artista  que  ideou  e  executou  essa  obra. 

Em  um  dos  lados  corre  uma  archibancada  com  balaustres  dou- 
rados destinada  aos  professores,  e  ergue-se  uma  tribuna  para  o 
orador. 

Inaugurou-se  esse  rico  salão  era  27  de  fevereiro  de  187j. 

A  capella  e  outras  dependências  do  Externato  estão  estabeleci- 
das em  um  dos  corredores  e  no  antigo  consistório  da  igreja  de  S.  Joa- 
quim, que  por  ter  sido  sempre  considerada  pertencente  ao  collegio 
deve  ser  aqui  descripla. 

Levanta-se  este  templo  entre  o  ediíicio  do  Collegio  e  a  rua  de  S. 
Joaquim,  tendo  a  frontaria  voltada  para  a  parte  mais  larga  dessa  rua; 
mostra  o  pórtico  de  granito,  com  frontão  curvo,  três  janellas  no  curo 
com  vidraças,  o  enlablamento  sobre  o  qual  ergue-se  um  segundo  corpo 
cora  um  óculo  e  o  frontão  recto;  as  torres,  separadas  do  corpo  central 
por  duas  pilastras,  são  altas,  elegantes  e  tem  os  corucheos  de  forma 
pyramidal.  E'  de  estylo  barroco  e  manifesta  a  còr  triste  e  sombria 
com  que  os  annos  santificão  as  igrejas. 

Mo  interior  não  ha  altares,  nem  imagens,  nem  cirios,  nem  lâm- 
padas, nem  ornatos ;  ha  muito  que  se  não  ouvem  ahi  cânticos  sagrados, 
não  se  percebe  a  voz  do  sacerdote  e  nem  se  sente  o  perfume  do  incenso. 
Começou  a  profanação  deste  recinto  cm  1818  quando  vierão  os  soldados 
substituir  os  seminaristas ;  alguns  annos  depo  is  regressarão  os  alum- 
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nos,  mas  a  igreja  foi-se  arruinando, o  culto  diminuio  epor  fim  tirarão- 
se  os  santos,  os  paramentos,  e  ficou  o  templo  despido,  abandonado, 
entregue  ao  pó,  ás  aranhas  e  aos  ratos.  Em  seus  cinco  altares  vião-se 
do  lado  da  epistola  a  Senhora  das  Dores  e  S.  Bom  Homem,  do  lado 
oppostoS.  José  ea  Senhora  da  Conceição  e  no  principal  o  orago. 

Que  f'^^  IS  esplen'!dr  "e  nã:  IfcVica  ão  a  sas  imarns,  que 
hyranos  maviosos  não  lhes  consagrarão  os  seminaristas  ;  quantos 
devotos  não  vierão  ajoelhar-se  perante  eilas,  inflamados  pelo  ardor  da 
fé  e  carregados  de  offertas ;  quantos  seminaristas  não  ajoelharão-se  ahi 
pedindo  ao  ceo  intelligencia  para  vencerem  os  estudos,  e  vocação 
para  abraçarem  a  vida  casta  e  santa  do  sacerdócio  ! 

Teve  essa  igreja  seus  dias  de  esplendor  e  gloria  ;  ahi  entoavão  os 
seminaristas  hymnos  de  festa  e  alegria  e  também  orações  tristes  e 
fúnebres  pelos  seus  condiscípulos,  que  sepultavão-se  na  capella-mor, 
mas  com  o  tempo  desapparecerào  as  imagens,  apagarão-se  os  cirios 
e  fecharão-se  as  portas  do  templo.  Pensou-se  em  demoli-lo  para  dar 
psssagem  á  locomotiva  da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II,  que  deveria 
chegar  até  ao  mar,  na  Prainha  ;  mas  não  realizou-se  esse  projecto.  Es- 
tando o  templo  abandonado  requereu  a  sociedade  propagadora  das 
bellas-artes  a  sacristia  e  um  dos  corredores  afim  de  transportar  para 
ahi  as  aulas  do  lyceo  de  artes  e  officios ;  de  feito  em  1  de  fevereiro 
de  1850  inaugurou-se  ahi  o  lyceo  que  depois  chegou  a  occupar  quasi 
toda  a  igreja. 

Deu-se  ao  menos  um  fim  utiUnstructivo  e  humanitário  a  esse  velho 
edificio  ;  a  casa  que  já  não  servia  para  a  oração,  passou  a  servir  para 
a  instrucção  ;  se  aluranos  já  não  vinhão  orar  nesse  recinto,  vinhão  ahi 
aprender  e  a  casa  arrebatada  ao  culto  religioso  ficou  para  ensino  do 
povo  e  cultivo  das  artes  e  sciencias. 

Vè-se  por  trás  da  igreja  um  sobrado  com  cinco  janellas  de  peitoril 
no  segundo  pavimento  e  cinco  portas  no  primeiro.  Era  ahi  a  antiga 
portaria  do  Seminário,  sérvio  depois  de  habitação  dos  reitores  do  Col- 
legio,  foi  occupado  pelo  Instituto  Commercial  e  passou  a  pertencer  ao 
lyceo  de  artes  e  officios  que  breve  deve  deixa-lo,  assim  como  a  igreja 
pois  em  187G  concedeu  o  governo  outro  edificio  para  as  aulas  do 
lyceo. 

A  igreja  foi  entregue  por  ordem  do  governo  ao  reitor  do  Exter- 
nato o  cónego  Fonseca  Lima  que   tenciona   recor^trui-ia  e  reviver  a 
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irmandade  de  S.  Joaquim  que  outrora  existio  ;  porem  appareceu  na 
imprensa  a  idóa  de  demolir-se  esse  antigo  edifício  para  dar  a  rua  de 
S.  Joaquim  a  mesma  largura  em  toda  sua  extensão,  o  que  na  verdade 
era  um  melhoramento  para  a  cidade  ;  mas  projectando-se  fundar  uma 
universidade  no  edifício  do  Externato  poderá  esta  igreja  servir  de  capella 
ao  estalielecimento  universitário,  e  assim  se  conservará  um  templo 
erguido  pela  caridade  publica,  devendo-se  antes  demolir  outras  igrejas 
de  péssima  construcrão,  que  ha  muito  deveriào  ter  desapparecido  para 
belleza  e  importância  da  capital  do  Império  ;  accresce  que  em  vez  de 
demolirem-se  a  igreja  e  os  prédios  contíguos  para  dar  regularidade 
á  rua  de  S.  Joaquim  seria  mais  conveniente  empregar  capitães  para 
alargar  outras  ruas  que  percorrãç  maior  extensão  da  cidade. 

Acha-se  o  Internato  do  collegio  de  Pedro  II  na  chácara  n.  1  da 
rua  de  S.  Francisco  Xavier  ;  tem  na  frente  um  muro  e  um  gradil 
de  ferro,  que  fecha  um  jardim  cora  cascata,  esguinho  e  plantado  cora 
elegância  ;  no  fundo  do  qual  ergue-sc  o  edifício  assobradado  com  dous 
pavimentos,  tendo  no  primeiro  três  portas  e  quatro  janellas  de  peitoril 
e  no  segundo  sele  janellas  cora  uma  grade  de  ferro  de  uma  só  peça. 

Estão  no  primeiro  pavimento  a  capella,  onde.guarda-se  a  antiga 
imagem  de  S.  Joaquim,  que  pertenceu  á  igreja,  a  sala  da  reitoria,  a 
dos  professores,  a  bibliotheca,  a  prisão  dos  alumnos,  a  rouparia, 
sete  salas  de  aulas,  o  refeitório,  casa  de  banhos,  latrina,  despensa  e 
cozinha,  e  vè-se  no  centro  um  pateo  ajardinado  e  circumdado  de  uma 
varanda  com  ladrilho  de  mármore,  a  qual  abre  comraunicação  para  as 
aulas  e  outras  dependências  da  casa. 

Ha  no  segundo  pavimento  três  dormitórios,  a  enfermaria  dos 
alumnos,  e  os  aposentos  do  vice-reitor ;  quanto  ao  reitor  reside  era 
uma  casa  construída  ao  lado  esquerdo  do  edifício,  a  qual  tera  ura 
só  pavíraento   cora  uma  porta  e  três  janellas  de  peitoril. 

A  grande  chácara  que  circurada  o  edificio  serve  para  os  exer- 
cícios gymnasticos  e  recreio  dos  alumnos;  que  annualmente  festejão 
com  muita  dexoç^r,  q  pompa  a  imagem  do  antigo  orirgo  do  estabe- 
lecimento. 

Pússue  o  Externato  um  vasto  edifício  que  o  actual  reitor  cónego 
Fonseca  Lima,  mandou  reconstruir;  introduzio agua  em  todo  o  esta- 
belecimento,  preparou  um  novo  refeitório ;  substituio  o  lagedo  dos 
corredores  por  ladrilho  de  mármore ;  fez  um  salão  de  estudo,  me- 
di 
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Ihorou  os  laboratórios  de  physica,  cbiraica  e  mineralogia,  augmentou 
os  apparelhos  de  gymnastica,  abrio  um  jardim  na  parte  posterior  do 
edifício,  que  tornou  mais  saudável  e  clara  essa  parte  da  casa  ;  con- 
struio  novas  latrinas  e  collocou  nas  salas  bancos-carteiras ;  assim 
acha-se  o  Externato  convenientemente  preparado.  Mas  não  acontece 
o  mesmo  ao  internato,  cuja  casa  construída  para  moradia  particular 
não  tem  commodos  sufficientes  para  os  alumnos,  as  salas  de  aula 
são  acanhadas,  os  dormitórios  pequenos,  os  laboratórios  insignifi- 
cantes, as  latrinas  péssimas  e  contão-se  outros  defeitos  que  o  actual 
reitor  Dr.  César  Augusto  Marques  tem  se  esforçado  por  destruir, 
mas  ha  lutado  com  muitos  embaraços,  inherentes  ao  ediíicio,  e  que 
inutilisão  sua  boa  vontade. 

Tem  o  governo  despendido  grandes  sommas  com  reparos,  aug- 
raentos  e  aluguel  dessa  casa  que  não  tem  proporções  necessária, 
nem  condições  para  um  bom  estabelecimento;  nào  seria,  pois,  mais 
judicioso  e  útil  ter  levantado  ura  prédio  vasto  para  os  alumnos 
que  ahi  vivem  e  aprendem?  Se  o  Externato  tem  um  bom  edificio, 
não  deve  também  o  laternato,  cora  maior  razão,  estar  em  condições 
de  offerecer  aos  alumnos  todos  os  commodos  e  confortos,  para  que 
assim  esses  estabelecimentos  prosperem  ambos,  e  constituão  digna- 
mente o  coUegio  que  se  honra  cora  o  nome  do  Imperador  do  Brazil! 
Haja  um  bom  Externato,  haja  ura  bom  Internato  e  o  imperial  colle- 
gio  de  Pedro  II  progredirá  e  será  considerado  como  o  primeiro 
estabelecimento  de  instrucção  secundaria  do  paiz. 
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BERNARDO  PEREIRA  DE  VASCONCELLOS 


Em  Villa-Rica,  hoje  cidade  de  Ouro-Preto,  nasceu  em  27  de 
agosto  de  1795,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  filho  do  Dr. 
Diogo  Pereira  Ribeiro  de  Vasconcellos  e  de  D.  Maria  do  CariHO 
Barradas,  que  enviarão-o  aos  doze  annos  de  idade  a  Lisboa  para  cur- 
sar os  estudos;  mas  aprisionado  o  navio  foi  o  joven  estudante  le- 
vado á  Inglaterra.  Dahi  regressou  ao  Brazil ;  frequentou  os 
estudos  no  Rio  de  Janeiro;  em  1813  dirigio-se  de  novo  a  Europa, 
e,  matriculado  na  universidade  de  Coimbra,  recebeu  em  1818  o 
gráo  de  bacharel. 

Dous  annos  depois  voltava  para  a  pátria,  e  estabelecia  banca 
de  advogado  no  Rio  de  Janeiro  ;  poré  ra  instado  por  alguns  amigos, 
abraçou  Vasconcellos  a  vida  da  magistratura,  sendo  despachado  juiz 
de  fora  de  Guaratinguetá.  Alguns  annos  mais  tarde,  estando  em 
Ouro-Preto,  obteve  a  nomeação  de  desembargador  da  Relação  do 
Maranhão,  e  convidado  em  1828  para  fazer  parte  do  miaisterio,  re- 
cusou esse  honroso  encargo. 

Era  1831  foi  escolhido  para  ministro  da  fazenda  do  primeiro 
ministério  liberal;  era  1832  deixou  de  ser  ministro;  em  1833  es- 
tava era  Ouro-Preto,  onde  surgindo  uma  revolta  contra  o  pre- 
sidente da  província,  o  desembargador  Manoel  Ignacio  de  Mello 
Souza,  depois  barão  do  Pontal,  que  se  achava  ausente,  assumio 
Vasconcellos  a  gerência  da  província,  como  primeiro  vice-presidente, 
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e  procurou  dispersar  os  iusurgentes;  porém  estes,  já  senhores  da 
cidade,   consiguirão  preudel-o. 

Pôde  Vasconcellos  evadir-se,  refugiou-se  era  S.  João  d'El-Rei, 
reunio  forças,  deu  promptas  e  enérgicas  providencias  contra  os  re- 
beldes que  forão  batidos,  e  em  pouco  tempo  voltou  a  cidade  de 
Ouro-Preto  ao  socego  e  paz ;  regressando  o  presidente^  teve  em 
Bernardo  de  Vasconcellos  um  poderoso  auxiliar,  um  conselheiro 
fiel  e  dedicado. 

Eleito  para  a  camará  dos  deputados  desde  1826  ganhou  reputa- 
ção de  parlamentar  distincto;  a  reforma  do  código  do  processo,  cha- 
mada depois  lei  de  3  de  dezembro  de  1841,  o  acto  addicional,  o 
projecto  do  conselho  de  Estado  e  muitos  outros  trabalhos  forão  elabo- 
rados e  discutidos  por  elle  que,  incansável  na  tribuna  e  no  gabinete, 
emquanto  formulava  um  projecto,  defendia  outro  coma  habilidade  e 
a  lógica  que  só  os  grandes  oradores  possuem.  Apezàr  de  soffrer  de 
paralysia  dos  membros  inferiores,  dizem  que  proveniente  de  sua 
vida  sedentária  e  consagrada  ao  estudo  laborioso,  parecia  mais  ágil 
e  activo  do  que  os  outros,  e  havia  ao  menos  um  lugar  em  que  nin- 
guém podia  vence-lo,  era  na  tribuna  da  asserabléa. 

Paliando  de  Bernardo  de- Vasconcellos  disse  o  Dr.  Justiniano 
José  da  Rocha : — Foi  autor  ou  collaborador  principal  de  quasi  tudo  r> 
que  de  melhor  temos  entre  os  nossos  monumentos  legislativos. 

Em  1835  occupou  uma  cadeira  na  assembléa  da  sua  província, 
a  qual  se  reunia  pela  primeira  vez,  e  ahi  discutio  e  fez  adoptar 
leis  concernentes  ao  ensino  publico, ,  á  abertura  de  estradas  e  á 
outros  melhoramentos  da  provinda. 

Nomeado  ministro  da  justiça  e  interino  do  império,  creou  o 
coUegio  de  Pedro  II,  e  foi  em  1837  a  principal  columna  que 
sustentou  a  poUtica  dessa  época;  em  28  de  setembro  de  1838  foi 
escolhido  senador ;  em  3  de  outubro  tomou  assento  no  senado : 
oppoz-se  em  1840  á  maioridade  de  D.  Pedro  II  por  julgar  esse  aclu 
ante-constilucional,  porém  vencido  nessa  luta,  cahio  do  poder;  o  Im- 
perador foi  acclamado,  c  a  casa  do  estadista  apedrejada  pelo  povo. 

Crcado  o  conselho  de  Estado  foi  admittido  nessa  corporação,  na 
qual  gosou  de  grande  preponderância. 

Era  no  gabincle,  na  tribuna,  na  imprensa  um  paladino  inex- 
pugnável; foi  autor  do  código  criminal,   collaborou  nos  periódicos 
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Sentinella  da  Monarchia  e  Caboclo ;  tornou-se  chefe  do  partido  con- 
sen-ador  t>  distincto  nas  lutas  parlamentares,  onde  alem  da  dialéctica 
cerrada  com  que  envolvia  seus  adversários,  usava  do  sarcasmo  e  redi- 
culo  com  ura  espirito  que  fulminava  ;  dizia  esse  estadista : 

— A  mentira  é  a  verdade  mnitas  vezes  repetida. 
Sendo  píiralytico  e  vendo  um  dia  entrar  no  senado  seu  collega  Ma- 
noel Alves  Branco,  depois  visconde  do  Caravellas,  que  era  coxo,  disse 
Vasconcellos  : 

—  Eu  varro  o  senado  e  você  ajunta  o  cisco. 

Em  1840  obteve  a  grã-cruz  da  ordem  do  Cruzeiro  e  também  a 
da  legião  de  Honra  por  ter  sido  o  plenipotenciário  brazileiro  no  tratado 
matrimonial  da  princeza  D.  Francisca  com  o  príncipe  Joinville. 

Falleceu  tão  haltil  estadista  em  1  de  maio  de  1850  de  febre 
amarella,  e  sepultou-se  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula;  a  as- 
sembléa  geral  enviou  commissões  para  assistirem  a  seus  funeraes,  a 
camará  dos  deputados  tomou  luto  por  três  dias,  e  a  assembléa  pro- 
vincial (lo  Rio  do  Janeiro  mandou  uma  commissão  de  cinco  membros 
assistir  á  missa  do  sétimo  dia.  Sobre  a  lapida  de  seu  sepulcbro  lè-se  : 

B.  P.  DE  Y.\SC0NCELL0S 

E'  um  epitaphio  simples,  expressivo,  eloquente,  e  ounicolie- 
cessario  para  indicar  a  sepultura  desse  cidadão  que  nos  annaes  do 
parlamento  e  nos  bvros  da  legislação  pátria  deixou  especificados  seus 
valiosos  serviços  prestados  á  nação. 


FRANCISCO  JOAQUIM  BETHENCOURT  DA  SILVA 


Era  8  de  maio  de  1831  o  navio  iVovo  Commerciante  singrava  as 
aguas  do  oceano,  océo  estava  límpido  e  azul,  e  o  mar  sereno  e  calmo, 
quando  repentinamente  ouvio-se  um  vagido  em  um  dos  cubículos  da 
embarcação  ;  era  um  menino  que  nascia  ;  o  mar  embalou-o  como  as 
aguas  do  Nilo  embalarão  o  berço  de  Moysés.  Seus  pães  Joaquim  Be- 
thencourt  da  Silva  e  D.  Saturnina  do  Carmo  Bethencourt  da  Silva 
ambos  portuguezes,  abençoarão-n*o,  e  desembarcando  no  Rio  de 
Janeiro  forão  hospedar-se  era  casa  de  «m  parente  abastado  que  os 
mandara  vir  de  Portugal. 

O  raenino  foi  baptisado  na  igrej»  parochial  da  Gloria,  recebendo 
o  nome  de  Francisco ;  estudou  primeiras  lettras  cora  o  professor  Fran- 
cisco Joaquim  Nogueira  Neves  ;  em  1842  entrou  para  a  aula  de  latim 
do  padre  Agostinho,  no  anno  seguinte  matriculou-se  na  academia  das 
bellas-artes  para  ouvir  as  lições  do  distincto  architecto  Grand-jeaa  de 
Montigny  e  obteve  no  curso  de  estudos  diversos  prémios  e  men- 
ções honrosas. 

Estava  certo  dia  na  chácara  de  seu  professor  de  architectura,  e 
vendo  junto  de  uma  janella  um  loureiro  que  tinha  sido  plantado  por 
Grand-jean,  quiz  tirar  uma  folha. 

—  Não  lhe  toque,  retorquio  Grand-jean,  detendo-o,  essa  arvore 
está  virgem,  e  delia  só  se  arrancarão  folhas  para  coròal-o  quando 
o  senhor  fòr  para  Roma  pelo  premio  de  viagem. 
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Bethencourt  da  Silva  agradeceu  as  palavras  lisongeiras  de  seu 
mestre  ;  procurou  entrar  em  concurso  para  a  viagem  á  Europa,  po- 
rém não  foi  o  escolhido,  apezar  de  alguns  julgarem  seu  trabalho  o 
melhor. 

Em  18-45  foi  cursar  as  aulas  de  franceze  philosophia  do  Semi- 
nário de  S.  José  ;  empregou-se  como  desenhista  nas  obras  publicas; 
em  1850  entrou  era  concurso  para  o  lugar  de  architecto  da  camará 
municipal  e  foi  o  escolhido  ;  nomeado  em  janeiro  de  1851  exerceu 
esse  cargo  até  1859  ;  nessa  commissão  projectou  diversas  obras,  en- 
tre outras  a  parte  superior  da  caixa  d'agua  do  Barro  Vermelho  na 
rua  do  conde  d'Eu  ;  um  chafariz  que  consta  de  uma  bella  columna  de 
granito  erguido  na  praça  Municipal ;  um  palácio  para  paço  da  camará 
dos  deputados  e  uma  arruação  e  divisão  dos  terrenos  do  mangue  des- 
de a  praça  da  Acclamação  até  a  rua  de  S.  Christovão. 

Em  1853  o  ministro  do  império  encarregou-o  de  desenhar  o 
projecto  e  dirigir  a  eonstrucção  de  um  cenotaphio  para  as  exéquias  da 
rainha  de  Portugal  D.  Maria  II  celebradas  na  capella  imperial  ;  de 
trabalhos  semelhantes  nas  igrejas  de  S.  Bento  e  de  S.Francisco  de 
Paula  incumbirão-n'o  o  consulado  portuguez  e  alguns  portuguezes 
dedicados  ao  throno  ;  preparou  Bethencourt  da  Silva  todos  essas  obras 
gratuitamente,  por  ellas  tecerào-lhe  elogios,  prorafitterão-lhe  re- 
compensas e  prémios  ao  seu  zelo,  dedicação  e  talento  arlisticomas... 
só  restou-lhe  a  gloria. 

Gloria,  pó  e  luz,  como  diz  Victor  Hugo,  nuvem  diaphana  que 
envolve  o  artista,  o  escriptor,  o  poeta  e  rapidamente  se  desfaz,  raio 
de  luz  que  illumina  os  escolhidos  de  Deus,  e  depressa  se  apaga  ! 

Organisada  a  companhia  que  se  propunha  a  alargar  e  embellezar 
a  rua  do  Cano,  hoje  Sete  de  Septembro,  convidarão-se  os  artistas 
residentes  no  paiz  para-apresenlarem  o  modelo  das  construcções  que 
alli  se  deveriãa  fazer,  e  entre  mais  de  vinte  concurrentes  alcançou 
Bethencourt  da  Silva  a  gloria  de  ver  seu  trabalho  escolhido  e  pre- 
miado. 

O  estado  de  abatimento  em  que  jazião  as  artes  despertou  nesse 
artista  a  idéa  de  fundar  uma  sociedade  que  rehabililando-as  concorresse 
para  seu  adiantamento  e  prosperidade  ;  pedio  o  auxilio  de  todos  para 
erguer  os  nomes  de  todos  os  artistas, e  os  productos  de  todas  as  artes; 
e  reunidas  noventa  enove  pessoas,  em  23  de  novembro  de  1856,fim- 
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dou  era  uma  das  salas  do  edifício  do  Museu  Nacional  a  sociedade 
propagadora  das  bellas-artes. 

Eui  '20  de  jaueiro  do  anno  seguinte,  dia  do  santo  que  protege 
a  cidade,  para  tornal-o  lambem  patrono  das  artes  e  dos  artistas, 
inaugurou  essa  associação;  elaborou  os  estatutos  nos  quaes  entre  outras 
medidas  de  muito  alcance  para  as  artes,  consignou  a  creação  de  um 
lyceu  de  artes  e  oflicios  em  que  se  proporcionasse  a  todos  os  indivíduos 
nacionaes  e  estrangeiros  o  estudo  das  bellas-artes;  de  feito  em  9  de 
janeiro  de  1858  a  sociedade  propagadora  fundou  seu  lyceu  de  artes  e 
ofilcios,  que  começou  a  funccionar  na  noite  de  22  de  março  no  consis- 
tório da  igreja  do  Sacramento.  Em  fevereiro  de  1859  foi  transferido 
para  a  igreja  de  S.  Joaquim;  no  exercício  de  1805  a  1866  a  assembléa 
legislativa  concedeu  lhe  o  subsidio  annual  de  SiOOO^JvO  ;  o  decreto 
de  25  de  fevereiro  de  1871  deu-lhe  o  titulo  de  imperial  e  aos  alum- 
nos  que  nelle  se  distinguissem  por  seus  talentos,  applicação,  aproveita- 
mento e  moralidade  o  uso  de  uma  medalha  de  mérito;  em  1870  a  1871 
foi  elevada  a  dotação  a6:000;>000,  e  actualmente  é  de  lOiOJO-^OOO. 

Diversos  ministros  da  coroa  tèm  favorecido  essa  útil  instituição  ; 
o  ministro  Josá  Liberato  Barroso  alcançou  do  corpo  legislativo  a  do- 
tação de  3:000^000;  o  marquez  de  Ohnda  mandou  fazer  obras  impor- 
tantes no  edifício  do  lyceu,  comprou  modelos  e  desenhos,  e  pagou  o 
gasto  do  consumo  do  gaz ;  o  conselheiro  Manoel  Pinto  de  Souza  Dan- 
tas concedeu-lhe  uma  penna  d  agua;  o  conselheiro  Paulino  José  Soares 
de  Souza  visitou  o  estabelecimento  diversas  vezes,  decretou  differenles 
obras,  forneceu  lampeões,  modelos  em  gesso  e  elevou  a  pensão  a 
6:00U;>0U0  ;  o  conselheiro  Juào  Alfredo  Corrêa  de  Oliveira  além  de 
mandar  concertar  e  pintar  as  salas  das  aulas,  mandou  imprimir  um 
compendio  de  geometria  para  uso  dos  alumnos,  vir  da  Europa  um 
laboratório  chimico  e  um  gabinete  de  physica,  elevou  a  subvenção  a 
lO.OOOjjOOO,  deu  ao  lyceu  o  titulo  de  imperial,  o  uso  de  uma  meda- 
lha de  ouro,  e  condecorou  os  professores;  e  o  ministro  Dr.Josii  Dento 
da  Cunha  Figueiredo  deu  para  o  lyceu  o  ediQcio  onde  estivera  a  se- 
cretaria do  império,  e  condecorou  o  fundador  e  os  professores. 

Matricularão-se  neste  estabelecimento  era  1876,  812  alumnos, 
sendo  610  Brazileiros,  166  Portuguezes,  7  Ilespanhóes,  5  Italianos, 
4  Francezes,  2  Âllemães,  A  Inglezes,  3  Orientaes  e  2  Paraguayos. 
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o  lyceu  de  artes  e  ofíicios  é  um  instituto  popular,  a  escola  das 
classes  operarias,  o  collegio  do  povo  ;  ahi  se  não  indaga  da  còr,  da 
idade,  da  religião  e  da  naturalidade  do  alumno ;  todos  são  recebidos 
e  apreudem  as  sciencias  nas  suas  applicações  infinilissimas  ás  artes, 
e  ás  bellas-artes  ;  iastruem-se  e  rnoralisara-se  ;  adquirem  sciencia 
e  a  pratica  do  trabalho;  tornão-se  artistas  ou  artezàos,  e  cooperao 
para  a  moralidade,  o  progresso  e  a  civilisação  do  paiz  ;  e  quando  se 
considera  que  tão  utii  instituição  proveio  da  iniciativa  particular,  e 
tem  caniinhaio,  cada  vez  com  mais  desenvolvimento,  quasi  vinte 
annos,  adrairào-se  a  perseverança,  a  intelligeucia  e  a  força  de  von- 
tade de  seu  instituidor  que  dotado  de  sentimentos  generosos,  fundou 
esse  estabelecimento  para  o  adiantamento  intellectual  e  moral  do  povo, 
e  creando  o  ensino  para  todos,  merece  de  todos  louvores  e  elogios. 

O  governo  tem  procurado  premiar  os  serviços  de  tão  dedicado 
artista  concedendo- lhe  condecorações  e  em  uma  das  sessões  da 
sociedade  propagadora,  honrada  com  a  presença  do  Imperador,  en- 
tregou-lhe  este  uma  medalha  olTerecida  pelos  professores  do  lyceo 
ao  digno  fundador  da  instituição.  (1) 

Fallando  deste  instituto  devemos  também  louvar  e  repetir  muitos 
gabos  aos  professores  que  esquecidos  de  si,  e  dedicados  ao  bera  de 
todos,  se  tem  prestado  a  ensinar  gratuitamente  artes,  officios  e  scien- 
cias aos  menos  favorecidos  da  fortuna  prestando  assim  relevante  servi- 
ço á   pátria. 

Em  18  de  maio  de  1858  Betheucourt  da  Silva  foi  nomeado 
adjunto  da  Escola  Central,  e  actualmente  é  professor  da  mesma  escola 
denominada  Pulytechnica ;  em  1859  foi  escolhido  para  professor 
eflectivo  da  academia  das  bellas-artes. 

Em  27  de  junho  de  1862  foi  nomeado  architecto  honorário  da 
casa  imperial. 

Tendo  lallecido  o  rei  de  Nápoles  Fernando  II  o  governo  imperial 
incumbio  o  artista  do  desenho  e  construcção  de  um  catafalco  para  as 
exéquias  celebradas  na  capella  imperial,  e  por  esse  trabalho,  elogiado 

(1^  Esta  medalha  apresenta  ao  verso  o  busto  de  Minerva  cir- 
curadada  de  uma  corÒA  de  louros,  e  a  seguinte  iascripção— Sociedade 
Propagadora  das  Bellas  Artes  no  Rio  de  Janeiro — e  no  reverso  as 
palavras:  Os  professores  do  Lyceo  0.  D.  C.  ao  8eu  sócio  instituidor 
F,  J.  B.  da  Silva  era  20  de  Janeiro  de  1S50. 
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por  toda  a  imprensa,  mereceu  o  artista  o  habito  da  ordem  da  Rosa, 
oflerecendo-lhe  os  professores  do  lycco  a  venera  cravejada  de  bri- 
lhantes. 

Era  1871  levantou  por  conta  do  Estado  iira  mausoleo  consagrado 
á  princesa  D.Leopoldina;  esse  monumento  erguido  no  recinto  da  igreja 
calhedral  respirava  tanta  poesia,  tinha  tão  mimosos  e  delicados  orna- 
tos que  encarando-o  dizia-se  logo  que  o  architecto  que  o  erguera  era 
um  poeta,  e  que  a  pe>soa  cuja  morte  «^e  praiy?avn.  era  uma  moça. 
Era  uma  elegia  poética,  sentida  como  as  do  estro  inspirado  de  Cláudio 
Manoel  da  Costa. 

Em  1872  preparou  Bethencourt  da  Silva  um  arco  de  architectara 
dorica-romana  que  a  guarda  nacional  levantou  em  festejo  do  regresso  da 
Europa  das  pessoas  imperiaes  ;  em  1873  foi  o  auctor  do  catafalco  que 
ostentou-se  na  capella  imperial  nas  exéquias  da  duquesa  de  Bragança  ; 
era  um  monumento  melancólico,  imponente  e  régio,  da  ordem  corin- 
thia,  ao  qual  o  artista  iraprimio  as  inípirações  de  seu  génio,  e  as 
maravilhas  da  arte  ;  tudo  erabello,  bera  apropriado  e  acabado  artisti- 
camente, sentindo-se  que  tão  lindo  artefacto  de  fiilj,'òr  artístico  e  enge- 
nho poético  não  Geasse  permanente. 

O  talento  de  Bethencourt  da  Silva  ensinou-lhe  o  milagre  de  con- 
graçar  a  arte  barroca  com  a  gotbica  nos  pinacjlos  das  torres  da 
igreja  do  Sacramento,  em  cuja  frontíiriaimprimiocerloarde  grandeza 
e  mageslade  que  ostenta  era  suas  obras 

Já  mencionámos  seus  trabalhos  primorosos  no  collegio  de 
Pedro  II ;  é  seu  o  desenho  da  Escola  Paldic  i  da  praça  do  Duque  de 
Caxias,  a  primeira  que  o  governo  mandou  construir  na  capital  do 
Império ;  é  um  bel!o  edifício  no  eslylo  do  renisciraento,  no  qual 
patenteou  o  artista  os  recursos  de  sua  imaginação  e  a  vastidão  de 
seus  u.nhecimentos ;  é  timbem  seu  o  desenho  do  edifício  da  Escola 
da  freguezia  de  Santa  Riti,  o  do  Instituto  dos  Cegos,  cuja  con- 
strucção  começou  ht  pouco  tempo ;  tem  dado  plano  e  dirigido  a  obra 
de  diversos  edifícios  da  Santa  Casa  da  Misericórdia  de  qu«^  já  nos 
occupáinos ;  é  o  anU^r  do  desenho  das  pmç  js  de  mercado  da  Saúde 
<»  da  Gloria;  foi  o  arrhitecto  escolhido  para  ergiipr  o  eilificio  da 
escola  normal  que  vae  levantar- se  na  rua  da  Rti.iràu.  e  para  o 
asyl)  de  caridade  que  a  ordem  terceira  da  Conceição  projecta 
construir  na  rua  do  General  Camará. 
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Filho  do  povo,  nascido  de  pães  pobres  e  obscuros,  Betheacourt 
da  Silva  por  seus  talentos,  trabalho  e  força  de  vontade  conseguio 
na  sociedade  uma  posição  honrosa  e  digna ;  se  não  pôde  apresen- 
tar pergaminhos  de  nobreza  herdados  do  berço, tem  outros  titules  que 
só  o  mérito  pessoal  pôde  dar ;  distincto  pela  qualidade  a  mais  lídima 
e  nobre — a  intelligencia — por  ella  e  pelo  esforço  de  seu  braço  alcan- 
çou um  nome  entre  uma  classe  inteira,  e  as  condecorações  hono- 
rificas, o  habito,  o  .officialato  e  dignitaria  da  ordem  da  Rosa,  que 
ornãolhe  a  blusa  de  artista,  e  o  disiinguera  muito  porque  significào 
era  seu  peito — merecimento  e  trabalho. 

Bethencourt  da  Silva  é  também  poeta;  delle  correra  mimosas 
poesias ;  e  assim  devora  ser,  porque  é  o  espirito,  a  imaginação  do 
poeta  que  completa  as  concepções,  as  obras  grandiosas  do  artista,  as 
quaes  se  podem  chamar  cânticos  magníficos. 


IXSTiTUTO  im  CEGOS 


José  Alves  de  Azevedo,  cego  educado  cm  Pariz,  regressando  ao 
Brazil,  sua  pátria,  cuidou  em  íundar  no  Rio  de  Janeiro,  um  instituto 
onde  seus  companheiros  de  infortúnio,  os  que  como  elle  soffrião  a 
desgraça  da  cegueira  podessem  ser  recebidos,  amparados  e  instrui- 
dos.  Terminara  brilhantemente  o  curso  de  estudo  no  instituto  dos  ce- 
gos de  Pariz.  colhera  as  melhores  approvações,  e  merecera  dos  pro- 
fessores repetidos  elogios.  Moço  intelligente,  illustrado,  conhecedor 
de  todos  os  processos  para  o  ensino  especial  dos  cegos,  dotado  de  gé- 
nio emprehendedor,  de  espirito  bemfazejo,  era  José  Alves  de  Azevedo 
o  predistinado  para  ensinar  no  Brazil  aos  que,  como  elle,  não  podendo 
vêr,  não  podião  aprender  ;  era,  porém,  pobre,  c  para  realizar  sua 
idéa  precisava  de  recursos  que  a  fortuna  lhe  não  concedera . 

Vendo  que  não  podia  crear  a  escola  para  os  cegos,  tentou  tor- 
nar conhecido  o  methodo  que  os  instruía;  e  sabendo  que  o  Dr.  José 
Francisco  Xavier  Sigaud  tinha  nma  filha  cega  offereceu-se  o  cego 
para  ensmar  a  menina  cega. 

Era  pouco  tempo  manifestou  tantos  progressos  essa  menina  que 
reconheceu-sc  ser  o  mestre  muito  hábil  e  a  discípula  muito  intelli- 
gente. 


98  o   RIO  DE  JANEIRO 

Sabendo  o  Dr.  Sigaud  do  projecto  que  nutria  Alves  de  Azevedo 
de  estabelecer  ura  instituto  para  os  privados  da  vista,  como  medico  da 
casa  imperial  apresentou  ao  Imperador  o  moço  cego,  que  expondo 
sua  idéa,  foi  elogiado  e  acolhido  com  benevolência  ;  o  Imperador  lou- 
vou-o,  animou-o  era  seus  humanitários  desejos  e  prometteu  favorecei- o 
era  tudo  que  estivesse  a  seu  alcance. 

Era  então  ministro  do  império  o  Dr.  Luiz  Pedreira  do  Couto  Fer- 
raz, hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  que  comprehendeu  a  utilidade  e 
importância  do  projecto  de  Alves  de  Azevedo,  e  adoptou-o  logo  como 
seu  ;  propoz  e  obteve  da  asserabléa  legislativa  autorisação  para  fundar 
na  corte  ura  instituto  de  cegos, e  dous  dias  depois  publicava  o  seguinte 
decreto  : 

((  Hei  por  bem,  em  virtude  da  autorisação  concedida  no  §  2°  do 
art.  2°  do  decreto  n.  781  de  10  do  corrente  raez,  crear  nesta  corte 
um  instituto  denominado — Imperial  Instituto  dos  Meninos  Cegos — 
o  qual  se  regerá  pravisoriamente  pelo  regulamento,  que  com  este 
baixa,  assignado  por  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  do  meu  conse- 
lho, ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  que 
assim  o  tenha  entendido  e  faça  executar. — Palácio  do  Rio  de  Janei- 
ro, em  12  de  setembro  de  1854,  33"  da  independência  e  do  Império, 
com  a  rubrica  de  Sua  Magestade  o  Imperador.  » 

Fôrão  nomeados  director  o  Dr.  Xavier  Sigaud,  vice-director  e 
capellão  o  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro  (1),  e 
professor  de  instrucção  primaria  José  Alves  de  Azevedo,  que  fez  pre- 
sente ao  Instituto  de  sua  bibliotheca  era  pontos,  e  de  todas  as  machi- 
nas  de  escripta  e  chapas  de  algarismos  para  o  estudo  da  arithmetica. 
Mas  poucos  dias  antes  da  installação  do  Instituto  falleceu  o  philan- 
tropico  cego,  que  tanto  concorrera  para  crear-se  em  seu  paiz  um  es- 
tabelecimento em  que  os  infelizes  como  elle  podessera  adquerir  in- 
strucção que  tanto  lhe  custara  obter  era  terra  estranha. 


(1)  Em  15  de  janeiro  de  1876  falleceu  com  pouco  mais  de  50 
ânuos  o  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro,  commen- 
dador  da  ordem  de  Christo,  ehronista  do  Império,  professor  de 
rhetorica  e  litteratura  no  coUegio  de  Pedro  II,  secretario  do  Insti- 
tuto Histórico,  sócio  de  muitas  sociedades  litterarias,  e  autor  de  di- 
versas obras  históricas  de  primoroso  lavor,  que  são  munumentos 
de  seu  nome. 
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Foi  esse  cego  o  anjo  de  olhos  vendados  que  veio  ensinar  a  der- 
ramar luz  no  espirito  dos  que,  como  elle,  tinhiio  olhos  fechados  para 
a  luz  ;  foi  o  primeiro  guia,  cego  é  verdade,  dos  que  precisão  que 
todos  os  guiem,  foi  o  primeiro  mestre  dos  que  vivem  em  noite  conti- 
nua, 8  se  nào  experimentou  o  prazer  de  assistir  á  inauguração  do  insti- 
tuto, teve  a  grande  consolação  de  ter  sido  sua  idéa  adoptada  e 
a  de  deixar  seu  nome  gravado  na  instituição  mais  humanitária  do 
pai2. 

Em  i7  de  setembro  de  I85i  inaugurou-se  o  Instituto  dos  cegos 
na  chácara  n.  3  do  morro  da  Saúde,  próximo  a  praia  do  Lazareto, 
assistindo  ao  acto  as  pessoas  imperiaes,  o  ministro  do  império,  o 
director,  o  vice-director  e  numeroso  concurso  de  expectadores  de  am- 
bos os  sexos  ;  nesse  dia  a  arvore  da  caridade  reverdeceu,  e  deu  os 
mais  sazonados  fructos  na  terra  de  Santa  Cruz. 

Mas  o  prejuiso  popular  da  inaptidão  do  cego  para  tudo,  a  crença 
então  corrente  de  que  quem  não  podia  ver  nada  podia  aprender  contri- 
biiio  para  o  deiinhamento  da  instituição;  poucos  alumnos  matricularào- 
se,  e  pouco  se  ensinava  porque  o  curso  de  estudo  era  de  três  annos, 
composto  de  matérias  que  constituem  a  instrucçào  primaria  ele- 
mentar. 

Estava,  porem,  confiado  o  Instituto  a  um  homem  intelligente  e 
emprehendedor  como  era  o  illustrado  Dr.  Xavier  Sigaud  e  assim  não 
podia  mais  desapparecer  ;  esforçou -se  elle  por  desvanecer  o  precon- 
ceito que  supõe  no  cego  a  atrophia  de  todas  as  faculdades ;  procurou 
dar  vida  a  instituição  ;  mandou  publicar  pela  imprensa  extensos  artigos 
explicando  os  methodos  especiaes  do  ensino,  os  resultados  colhidos 
era  outras  nações ;  ajudava-o  nessa  cruzada  da  caridade  e  da  sciencia, 
o  douto  cónego  Fernandes  Pinheiro  ;  dava  a  maior  publicidade  aos 
exames  dos  alumnos  convidando  para  esse  acto  grande  concurso  de 
assistentes;  porfiava  para  apresentarem  os  discípulos  provas  de  sua 
aptidão  e  aproveitamento;  assim  foi  destruindo  os  infundados  prejuízos 
da  inutilidade  dos  cegos,  cooperando  para  que  esses  por  si  mesmos 
protestassem  e  provassem  que  para  viver  nào  precisavão  estender  a 
mão  á  caridade  publica;  e  conseguio  que  tudos  coraprehendessem  que 
03  cegos  podiâo  ler,  escrever,  contar,  estudar  musica  e  inslruir-se  nos 
preceitos  da  religião  calhohca. 
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Era  10  de  outubro  de  1856  o  anjo  da  morte  veio  afastar  o  Dr. 
Sigaud  de  sua  missão  caridosa  levando-o  para  o  tumulo. (1) 

Vio  o  Instituto  partida  a  principal  columna  que  o  sustentara,  vio- 
se  privado  do  guia  dos  seus  primeiros  passos,  e  os  meninos  cegos  de 
seu  amigo  e  pai,  daquelle  que  ensinara-íhes  a  serem  homens,  e  que 
era  seu  espirito  derramara  a  luz  mais  útil  e  mais  brilhante — a  da 
sciencia. 

Nomeado  director  do  Instituto  por  decreto  do  lõ  de  outubro  desse 
anno,  o  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  tomou  posse  no  dia  26. 

Nos  traços  biographicos  que  acompanliào  este  capitulo  vera  re- 
latada a  vida  deste  ciJadiio,  que  dedicado  e  zeloso  no  exercício  de 
seu  cargo,  contribuiu  para  o  progresso  do  estabelecimento,  elevou -o 
e  engrandeceu-o ;  tudo  applicou,  inleiligencia,  vontade  e  perseve- 
rança para  minorar  os  rigores  da  sorte  dos  cégus;  fez  de  seu  em- 
prego um  sacerdócio  e  teve  o  doui  de  lornar-se  conhecido  e  esliuiado 
pelos  entes  seai  vista  que  dirigia ;  reformou  o  regulamento,  fundou 
as  ofíicinas  typographica  e  de  encadernação,  creou  uma  banda  de 
musica,  e  dividio  o  curso  em  oito  annos,  compreheudendo  na  parle 
moral  e  litteraria  as  seguintes  matérias,  leitura,  escripta,  cathecismo, 
explicação   do  evangelho,  grammatica  nacional,  francez,  arithraelica, 


(1)  Nasceu  José  Francisco  Xavier  Sigaud  em  Marselha  a  2  de 
dezembro  de  1796;  começou  seus  estudos  médicos  em  Jlontpellier  e  os 
coacluio  em  Strasburgo  em  7  de  setembro  de  1818  ;  foi  cirurgião 
interno  do  hospital  de  Lyão  ;  secretario  da  sociedade  real  de  medi- 
cina de  Marselha  e  creou  nessa  occasião  o  periódico  Asclepiades  que 
durou  de  1823  a  1825.  Neste  anno  chegou  ao  Rio  de  Janeiro,  onde 
começou  a  publicar  o  periódico  Propagador  das  sciencias  medicas; 
em  sua  casa  na  rua  do  Rosário,  teve  lugar  em  28  de  março  de  1820,  a 
primeira  reunião  com  o  fim  de  se  estabelecer  a  sociedade  de  medi- 
cina, hoje  academia  imperial  de  medicina  ;  formulou  os  estatutos, 
sérvio  da  presidente  di>ssa  associação  ;  publicou  em  1"^.31  o  periódico 
Semanário  da  Saúde  Publica  :  depois  o  periódico  Diário  da  Saúde  ; 
compoz  a  obra  «Du  Climat»  et  des  maladies  du  Bresil  pela  qual  rece- 
beu do  rei  Luiz  Felippe  uuia  carta  autographa,  a  cruz  da  legião  de 
Ilonrae  um  rico  annel;  em  1854  naturalizou-se  brazileiro,  e  apezar 
de  valetudinário  aceitou  a  directoria  do  lastituto  dos  cegos.  Foi 
medico  da  casa  imperial,  càvalleiro  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro 
homem  muito  douto  e  sócio  de  diversas  sociedades  litterarias. 
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álgebra  aió  equações  do  segundo  gráo,  geometria,  principios  geraes 
de  mecânica,  pliysica,  cliimica,  hisloria  egeographia;  no  ensino  pro- 
fessional,  musica  vocal  e  instramontal,  harmonia,  regras  de  contra- 
ponto e  instrumentação,  arte  typographica,  de  encadernação,  e  afi- 
nação de  piano  para  os  aluninos ;  musica  e  trabalhos  de  agulha  para 
as  alu ninas. 

Sob  a  administração  desse  caritativo  director  o  numero  dos  alum- 
nos  augmentou,  contando  em  18G0  vinte  seis,  oito  femeninose 
dezoito  mascuHnos;  em  17  de  junho  de  1864  conseguio  mudar  o 
Instituto  para  uma  casa  mais  vasta,  situada  nu  praça  da  Acclamação, 
alugada  ao  conde  de  Baependy;  e  depois  de  bons  e  valiosos  serviços 
prestados  aos  meninos  cegos  habilitando-os  para  a  vida  e  para  o 
seio  da  sociedade,  falleceu  em  1869  esse  dedicado  e  venerando 
cidadão. 

Por  portaria  de  28  de  maio  desse  anno  foi  nomeado  director 
interino  o  Dr.  Benjamim  Constant  Botelho  de  Magalhães,  que  por  de- 
creto de  7  de  julho  passou  a  director  elTectivo,  cargo  que  ainda 
exerce. 

Solicito  cm  seus  deveres  lera  o  actual  director  cooperado  para  o 
engrandecimento  da  instituição  ;   obteve  do   governo  o  augmento  da 
casa  do  Instituto,    projectou  e  formulou  os  estatutos  de  uma  associa- 
ção intitulada — Protectora  dos  Cegos  Desvalidos — com  o  fim  do  for- 
necer ao  Estado  os  fundos  precisos  para  manter  este  Instituto  e  outros 
que  se  possão  estabelecer  em  diversas  províncias  do  Império  ;  repre- 
sentou sobre   a  necessidade  de  se  reorganizar  o  estabelecimento,  e 
do  senado  pende  a  approvação  do  projecto  de  reforma,  melhorando  e 
satisfazendo   as  necessidades  mais  urgentes  e  importantes  da  institui- 
ção, como  são  o  augmento  do  numero  dosalumnos.conveniente  desen- 
volvimento da  instrucção   theorica  e   pratica,   desenvolvimento  das 
officinas  existentes,  creação  de   outras,    apcrleiçoamento    do  ensino 
vocal  6  instrumental,  fundação  do  património  do  Instituto,  creação  de 
institutos  provinciaes  nas  principaes  províncias  do  Império,  casas  de 
trabalho  para  os  cegos  e  outras  medidis  urgentes  e  ha  muito  recla- 
madas. Tem   o  digno  director  procurado  introduzir  industrias  novas 
para  fornecer  aos  cegos  meios  de  decente  subsistência  ;  ensaiou  com 
bons  resultados  o  fabr.co  de  traques  chamados  da  China,  e  o  de  ci- 
garros ;  não  ha  medida  útil  e  humanitária  para  os  privados  da  vista 
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que  deixe  de  lembrar  ao  governo,  entre  outras  a  de  terem  os  cegos 
um  palácio  vasto  para  moradia;  e  em  recompensa  de  sua  dedicação 
peio  serviço  publico  foi  condecorado,  assim  como  todos  os  professores 
antigos  da  casa,  em  fevereiro  de  4872. 

Tendo  o  governo  resolvido  construir  um  edifício  apropriado  e 
de  grande  dimensão  para  moradia  e  ensino  de  meninos  cegos  de  ambos 
os  sexos,  o  Imperador  D.  Pedro  II  tornou-se  o  primeiro  bemíeitor  oíTe- 
recendo  o  terreno  para  a  edificação.  Eis  o  decreto  da  doação  feita 
pelo  piedoso  e  illustrado  príncipe : 

«  Hei  por  bem  autorisar  a  Nicoláo  António  Nogueira  Valle  da 
Gama,  do  meu  conselho,  mordomo  de  minha  imperial  casa,  para  man- 
dar lavrar,  com  as  formalidades  legaes,  escriptura  da  doação  que 
faço  ao  Imperial  Instituto  dos  Meninos  Cegos  de  um  terreno,  contí- 
guo ao  Hospício  de  Pedro  II  na  Praia  Vermelha,  com  cem  braças  de 
frente  e  os  fundos  que  deveráõ  ser  medidos  e  demarcados,  o  qual  me 
pertence  por  offerta  que  aceitei  de  José  Ribeiro  Monteiro,  quando  o 
houve  por  compra  feita  em  9  de  setembro  de  1846,  a  D.  Jacintha 
Rosa  de  Castro, 

Palácio  da  Boa-Vista,  cm  14  de  Maio  de  1872,  quinquagesinio 
primeiro  da  independência  e  do  Império.  Com  a  rubrica  de  S.  Ma- 
gestade  o  Imperador. — Nicoláo  Nogueira  Valle  da  Gama.  » 

Encarregado  de  dar  a  planta  dos  compartimentos  e  divisão  do 
edifício  apresentou  o  Dr.  Benjamim  Constant  Botelho  de  Magalhães 
seu  trabalho  ao  ministro  do  império  que  approvoíi-o  por  aviso  de  22 
de  maio  de  1872  ;  ao  architecto  Francisco  Joaquim  Bethencourt  da 
Silva  incumbio  o  governo  do  desenho  daconstrucção. 

Em  7  de  junho  autorisou  o  ministro  do  império  o  lançamento  da 
pedra  fundamental  do  novo  edificio,  ceremonia  que  executou-se  em 
presença  da  familia  imperial,  do  ministro,  commissario  do  governo, 
director  e  professores  do  Instituto  e  muitas  pessoas  de  distiiicção. 

Armara-se  no  lugar  uin  pavilhão,  postando-se  em  frente  uma  guar- 
da de  honra  do  batalhão  de  engenheiros.  Principiou  o  acto  pela  dis- 
tribuição dos  prémios  aos  alumnos  do  Instituto,  entregando-os  o 
Imperador  aos  alumnos,  e  a  Impcrvitriz  ás  aluinnas  ;  tocou  a  banda  de 
musica  dos  meninos  cegos  o  hymno  nacional,  e  uma  ouvertura  ;  se- 
guirão so-diversas  peras  de  nuisica  e  cantorias  compostas  e  executadas 
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pelos  wgos,  e  um  discurso  recitado  pelo  director  e  outro  pela  alunina 
Elisa  Pinto  de   Miranda. 

Terniimda  a  distribuição  dos  prémios  benzeu  o  capellãodo  Insti- 
tuto a  pedra  fundamentai  que  coilocada  em  uma  padiola,  fui  conduzida 
ao  logar  destinado  pelo  Imperador,  pelo  principe  conde  d'Eu,  pelo 
ministro  do  império  e  o  commissario  do  governo ;  o  capellão 
espargio  a  agua  da  igreja  sobre  o  terreno,  e  encerrada  a  pedra  lan- 
çarão-lhe  as  primeiras  colheres  de  cimento  o  Imperador  e  o  priu- 
cipe. 

Acolher  de  prata,  qus  sérvio  nesta  ceremonia,  linha  a  seguinte 
inscripção  : 

20  de  Junho  de   1872 

Sua  Mageslade  Imperial  D.   Pedro  II 

CoUocou    a  primeira  pedra  do  edi/icio 

Destinado  ao  imperial  instituto  dos  meninos  cegos 

Eis  o  auto  de  lançamento  da  primeira  pedra  : 

«  No  annc  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
oitocentos  e  setenta  e  dous,  quinqjagesiino  primeiro  da  iudependencia 
do  império  do  Brazil,  aos  vinte  nove  dias  do  raez  de  junho, achando-se 
presentes  no  terreno  situado  á  praia  Vei  jielha,  á  l  hora  da  tarde, 
o  muito  alto  e  poderoso  Principe,  o  Senhor  D.  Pedro  II,  Imperador 
Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil;  Sua  Augusta  consorte, 
a  Senhora  Princeza  D.  Thereza  Christina  M iria  Imperatriz  do  Bra- 
zd.  Sua  Alteza  a  Princeza  Imperial.a  Senhora  D.  Izabel,  Sua  Alteza  o 
Senhor  Conde  d'Eu,  o  ministro  do  Império  o  Sr.  conselheiro  Dr.  João 
Alfredo  Corrêa  de  Oliveira,  o  commissario  do  governo  deste  instituto 
conselheiro  Dr.  António  Felix  Martms,  o  director  do  mesmo,  bacharel 
Benjamin  Constant  Botelho  de  Magalhães,  o  director  do  instituto  dos 
surdos  —  mudos,  Dr.  Tobias  Piabello  Leite,  o  chefe  de  policia  da 
C'*jrie  Dr.  Ludgero  Gonçalves  da  Silva,  o  general  visconde  de  Santa 
Thereza,  e  mais  pessoas  de  distincção  abaixo  assignadas,  cora  o  au- 
xilio da  Divina  Providencia,  Sua  Magestade  o  Imperador  lançou  a 
pedra  fundamental  do  edifício  destinado  ao  imperial  instituto  dos  me- 
ninos cegos,  para  o  que,  pelo  mesmo  Augusto  Senhor,  foi  o  supra- 
dito terreno  doado  por  acto  de  quatorze  de  maio  do  corrente  anno, 
tendo  sido  a  referida  pedia  previamente  benta,  segundo  o  ritual  ro- 
mano, pelo  reverendíssimo  monsenhor  capeilào  do  mesmo  instituto, 


104  o   RIO   DE   JA.N'EmO 

Bernardo  Lyra  da  Silva,  cobrindo  esta  pedra  a  uma  caixinha  de  ma- 
deira encerrada  em  outra  de  chumbo,  contendo  uma  copia  authen- 
tica  deste  auto,  um  exemplar  da  constituição  pohtica  do  Império,  os 
jornaes  do  dia  e  as  moedas  metallicas  do  Império.  Para  constar  la- 
vrei este  auto  em  duplicata,  para  ser  ura  dos  exemplares  recolhido  ao 
archivo  publico  do  Império. — Eu  Benedicto  António  Bueno,  servindo 
de  secretario  do  imperiul  instituto  dos  meninos  cegos,  o  escrevi  e 
assigno. — Seguera-se  as  assignaturas.  » 

Regressando   ao  pavilhão  ouvirão  as  pessoas  imperiaes  um  dis-  . 
curso  do  capellào  monsenhor  Bernardo  Lyra  da  Silva,  outro  do  alum- 
no  Augusto  José  Ribeiro,  findando  a  soleranidade  cora  os  vivas  levan- 
tados ao  Imperador,  á  familia  imperial  e  á  nação  brazileira. 

Erguido  na  praça  da  Saudade  deve  este  edificio,  que  já  se  acha 
em  adiantada  const  rucção,  occupar  uma  superfície  de  9,51 6^^  qua- 
drados, tornando-o  um  dos  mais  bellos  monumentos  as  columnas 
jónicas  colossaes  do  pórtico,  as  estatuas  de  mármore,  a  magestosa 
ornamentação  eo  aspecto  elegante  e  imponente  da  frontaria. 

Perpetuará  essa  grandiosa  construcção  os  nomes  do  director  do 
Instituto  e  do  ministro  que  lançarão  a  primeira  pedra,  do  architecto, 
e  o  de  D.  Pedro  II  que  concedeu  o  terreno  para  esse  magnifico  palá- 
cio, que,  dando  asylo  a  800  alumnos  de  ambos  os  sexos,  poderá  com- 
petir cora  as  melhores  casas  de  educação  dos  cegos  que  existem  ; 
será  um  bello  ornamento  da  capital  do  Império,  um  templo  enrique- 
cido dos  primores  d'arte,  e  régio  e  pomposo  asylo   da  caridade. 

Consistindo  era  um  internato  para  alumnos  de  ambos  os  sexos, 
é  presidido  o  Instituto  por  um  director,  tens  um  conimissario,  ca- 
pellào, medico  e  ontros  empregados. 

O  primeiro  que  occupou  o  cargo  de  commissario  foi  o  marquez 
de  Abrantes,  que  teve  per  successor  o  visconde  do  Bom  Retiro,  que 
ainda  exerce  esse  honroso  cargo,  consagrando  todo  interesse  e  dedi- 
cação a  esse  estabelecimento  que  deve-lhe  a  origem. 

Ha  os  seguintes  professores:  Monsenhor  Bernardo  Lyra  da 
Silva,  professor  de  religião;  Dr.  Pedro  José  de  Almeida,  professor 
de  instrurção  primaria,  de  historia  e  geographia  ;  Guilherme  Louren- 
ço Schulz,  professor  de  piano  e  canto  dos  alumnos ;  Raphael  Coe- 
lho Machado,  professor  de  musica  instrumental  e  de  harmonium  ; 
D.  Maria  Benedita  da  Costa  Guimarães,  professora  de  francez, ;  P. 
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Adele  Maria  Luiza  Sigaud,  ex-alumna  do  Instituto,  professora  de 
piono  ;  D.  Rosa  Albertina  de  Mello  e  Figueiredo,  mestra  de  traba- 
lhos de  agulha. 

Apez;>r  da  lingua  ingleza  não  estar  incluida  no  plano  de  estudos 
tem  sido  ensinada  gratuitaraenle  ha  cinco  annos  pelo  Dr.  António 
Carlos  de  Oliveira  Guimarães,  que  actualmente  também  exerce  o 
car-^o  de  professor  interino  de  maihematicasesciencias  naturaes,  tor- 
nando-se  credor  de  merecidos  elogios  por  tão  assignalado  serviço 
prestado  aos  meninos  cegos. 

Os  repetidores  são  os  seguintes:  António  Lisboa  Fagundes  da 
Silva,  ex-alumno,  repetidor  de  arilhmetica  e  álgebra  e  revisor  da 
ofllcina  typographica;  João  Pinheiro  de  Carvalho,  ex-aluaino  do 
instituto  dos  cegos  de  Pariz,  mestre  da  officina  de  encadernação, 
repetidor  de  francez  e  da  segunda  classe  de  musica ;  José  Pinto  de 
Cerqueira,  ex-alumno,  repetidor  de  harmonia  e  contraponto;  Pos- 
sidonio  de  Mattos,  ex-alumno,  repetidor  de  instrucçào  primaria  e 
mestre  da  officina  typogr;  phica,  e  Leopoldina  Maria  da  Conceição, 
ex-alumna,  coadjuvnnte  dos  trabalhos  de  agulha. 

Consta  o  Instituto  de  aluranos  contribuintes  e  gratuitos;  tem  um 
património  de  10-i;883^794;  e  entre  os  bemfeitores  que  tem  con- 
tribuído para  augmentar  os  recursos  financeiros  desta  ulil  institui- 
ção, devera-se  memorar  os  nomes  de  Joaquim  Piibeiro  Guimarães, 
fallecido  em  3  de  raarç»  de  1873,  que  legou  duas  apólices  de  conto 
de  réis,  e  o  marquez  do  Bomfim  cinco  do  mesmo  valor  recebidas  em 
19  de  novembro  de  1874. 

O  governo  despende  annualmente  mais  de  50:000^5^000  com 
este  estabelecimento,  que  pelo  actual  regulamento  só  pôde  receber 
30alumnos;  porém  os  ministros  do  império  Drs.  João  Alfredo  Cor- 
rêa de  Oliveira  e  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo  perraittirào 
que  se  elevasse  o  numero  a  40,  e  actualmente  conta  a  casa  41 
aluranos. 

Acha-se  o  Instituto  dos  cegos  estabelecido  no  prédio  n.  17  si- 
tuado na  face  meridional  da  praça  da  Acclaraação;  tem  essa  casa,  des- 
pida de  toda  a  arcbitectura,  dous  pavimentos  com  três  portões  e  seis 
mesaninos  arredondados  no  primeiro  pavimento,  e  nove  janellas  com 
sacadas  de  grades  de  ferro  no  segundo. 

Ha  DO  primeiro  pavimento  a  sala  do  refeitório  dos  alumaos,  que 
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também  serve  de  sala  de  estudo,  uma  sala  de  estudo  para  alumnos  de 
menor  idade,  uma  pequena  enfermaria,  dous  quartinhos  para  banhos, 
a  rouparia,  sala  do  engommado,  despensa,  a  sala  da  oflicina  de  enca- 
dernação Gude  está  a  bibliolheca  que  conta  400  volumes,  a  da  officina 
typographica,  a  qual  tombem  serve  de  aula  de  musica  de  sopro,  a 
de  officina  de  afinação  de  piano ;  e  um  salão  de  aulas  onde  vê-se  o  re- 
trato de  José  Alves  de  Azevedo  com  esta  inscripção : 

«José  Alves  de  Azevedo,natural  desta  corte,  cego,  fallecidoa  17 
de  março  de  \85i  com  19  annos  de  idade.  Primeiro  que  no  Brnzil 
mostrou  o  systema  de  instruir  os  cegos.  » 

A  officina  de  afinação  de  piano  tem  por  mestre  João  Brasiel  Ma- 
deira, ex-alumnodo  instituto,  casado  e  que  da  afinação  de  pianos  por 
casas  particulares  sustenta  sua  mulher  e  dous  filhos. 

Vêem-se  no  segundo  pavimento  do  edificio  a  sala  de  entrada  onde 
estão  os  retratos  dos  raarquezes  de  Olinda,  de  Abrantes  e  do  visconde 
do  Bom  Retiro,  e  o  busto  em  mármore  do  Dr.  Francico  Sigaud ;  len- 
do-se  no  pedestal,  também  de  mármore,  o  seguinte  : 
«  J.  F.  X.  Sigaud 

COLLABORADOR   DE 

J.  A.  d' Azevedo 
Na  Fundação  do  Instituto 
Dos  Meninos  cegos 
E  Primeiro  Director 
Do  Mesmo  Instituto.» 
Dá  essa  sala  entrada  para  a  capella  consagrada  a  S.  Rafael,  pa- 
droeiro dos  cegos,  o  qiíal  é  festejado  em  24  de  novembro  de  cada  anno, 
celebrando -se  nesse   dia  uma  missa  por  alma  dos  berafeitores  do 
Instituto  e  outra  no  anniveisario  do  f?li?cimento  década  uiu. 

Ha  a  sula  da  secretaria  onae  está  o  retrito  do  Dr.  Cláudio  Luiz 
da  Costa,  o  salão  das  visitas,  com  os  retratos  do  Imperador  e  da  ínipe- 
ratriz.que  serve  também  de  aula  ae  musica  para  alumnos  e  alumnas ;  o 
refeitório  das  aluiimas,  sala  de  estudo,  uma  pequena  enfermaria,  aula 
de  musica  das  alumnas,  lavatório,  quarto  da  inspectora,  dormitório 
das  alumnas  e  três  quartos  pari  aposentos  do  director  p  sua  familia. 
Ha  no  terceiro  pavimento,  em  um  sotào  do  prédio,  o  quarto  do 
inspector,  os  dormitórios  dos  alumnos,  sendo  um  para  os  menores, 
outro  para  os  médios,  e  outro  para  os  maiores. 
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Não  tem  esta  casa  conuuodos  suflicientes  e  apropriados,  nem 
fondifões  hygienioas  ;  os  dormilorios  são  ^lequenos  e  estreitos  ;  são 
húmidas  e  m.il  ven.iladas  t^nliis  as  divisões  do  primeiro  pavimento  ;  a 
enfermaria  dos  aluamos  é  um  quarto  pequeno,  húmido,  escuro  e  quasi 
sem  ar ;  não  ha  salas  sulTicienies  para  as  aulas ;  as  officinas  tvpogra- 
phica  e  de  encadernação  estão  entaipadas  em  pequenas  salas,  escuras 
e  tão  húmidas  que  os  papeis  e  livros  estragão-se  muito  depressa  ;  não 
ha  espaço  para  recreio  e  exercicios  gymnasticos ;  a  enfermaria  das 
alumnas  é  um  pequeno  quarlo,e  o  director  não  tem  commodos  decentes 
e  separados,  vive  encerrado  coai  sua  familia  em  três  pequenos  quar- 
tos. Mas  se  este  edilicio  está  longe  de  satisfazer  ás  condições  desejáveis 
de  uma  casa  de  educação  desta  nature/a  ja  o  governo  acudio,  como 
vimos,  com  louvável  empenho  á  esta  necessidade,  dando  principio  a 
um  palácio  destinado  á  iostrucção  e  educação  dos  meninos  cegos. 

Fácil  é  demonstrara  utilidade  e  importância  de  semelhante  esta- 
belecimento. 

Não  ha  muitos  annos  se  considerava  a  cegueira  como  ura  mal 
irremediável,  uma  desgraça  só  digna  da  compaixão  ,  e  o  único  favor 
que  a  caridade  julgava  possivel  fazer  em  beneúcio  dos  cegos  era 
crear  asjlos  em  que  esses  infelizes  recebião  sustento  e  ves  tuario,  dei- 
xando-os,  porém,  entregues  á  seu  infortúnio,  ás  trevas  da  ignorância 
iguaes  as  que  cercavào-liies  os  olhos;  o  cego  era  considerado  um  ente 
inutd,  inepto  para  tuJo.um  fardo  que  se  não  era  atirado  ao  precipício, 
como  ordenava  Lycurgo,  devia  contentar-se  com  a  esmola  qae  rece- 
bia dos  transeuntes  da  praça  publica. Além  deter  os  olhos  tapados  para 
a  luz,  de  viver  se.opre  na  noite,  não  podia  ter  ura  espirito  reflectido, 
uma  educação  btierana  ;  seu  coração  e  sua  alma  devião  permanecer 
vazios, inúteis  como  seus  ulhos  para  a  luz  e  para  o  mundo;  vivendo  como 
ura  enie  nuílo,  não  podia  araar,  gozar  das  delicias  de  coração,  dos 
prazeres  da  intelligencia,  devia  existir  sera  olhos,  sem  coração,  sem 
alma,  sem  eiacação,  sera  eusrao,  e  da  noite  da  vida  passar  para  a 
noite  do  sepulchro.  Â  luz  da  civilisação,  porem,  derraraou-se  sobre 
esses  infehzes,  e  desde  o  século  passado  se  procurou  melhorar  sua 
condição;  a  sciencia  investigou  todos  os  meios  de  remediar  a  sorte 
precarid  dos  que  não  vêem,  abrindo  aos  cegos  ura  vasto  campo  ao  exer- 
cício de  sua  actividade  e  intelligencia.  Vantajosos  resultados  hão  colhi- 
do as  nações  cultas  na  educação  e  ensino   dos  privados  da   vista,  e 
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mesmo  no  Brazil,  onde  o  ensino  dos  cegos  conta  pouco  mais  de  vinte 
annos,  onde  ha  apenas  para  sua  edacação  um  único  instituto,  que 
poucos  alumnos  pode  receber,  e  em  tão  acanhada  residência  que  pou- 
ca extensão  e  variedade  se  tem  podido  dar  aos  ramos  do  ensino  pra- 
tico, tem-se  assim  mesmo  obtido  resultados  satisfactorios,  e  se  reco- 
nhecido que  d'entre  os  ahimnos,  que  hào  terminado  o  curso  de  estu- 
dos,raais  de  80  %  vivem  sobre  si, exercendo  profissões  uleis  que  lhes 
hão  fornecido  meios  de  decente  subsistência  para  si  e  sua  família. 

Além  de  D.  Ailele  Sigaud,  filhi  do  Dr.  Sigaud,  primeira  discí- 
pula de  J.  Alves  dWzevedo,  a  qual  não  só  ensini  piano  no  Instituto 
raas  também  toca  órgão  na  igrej.i  da  Gloria,  de  D.  Leopoldina  Maria 
da  Conceição,  casada,  coadjuvante  dos  trabalhos  de  agulha,  de  João 
Brasiel  Madeira, mestre  de  afinação  de  pianos,  tèm  sabido  do  instituto 
os  alumnos  :  Firmino  Rodrigues  de  Oliveira,  antigo  mestre  da  officina 
typographica  do  estabelecimento, que  leccionava  francez  por  casas  parti- 
culares, sustentando  sua  mãi  viuva,  cega  e  pobre,  da  qual  era  o 
único  arrimo,  é  faliecido  ;  Joaquim  José  de  Vragão  Cabral,  excellente 
encadernador,  empregado  no  Instituto,  e  professor  particular  de  por- 
tuguez,  faliecido;  Scipião  Merolli,  mestre  da  ofílcina  de  encadernação 
do  Instituto,  faliecido.  ;  Carlos  Henrique  Soares,  ex-repelidor  de 
instrucçào  primaria  e  de  religião  no  Instituto  e  professor  por  espaço 
de  cinco  annos  de  cathecismo,  doutrina  christã  e  historia  sagrada  do 
collegio  Perseverança,  faliecido;  Luiz  António  Gaudim  Leilão,  orga- 
nista das  igrejas  de  S.  Francisco  da  Penitencia  e  da  Lapa  dos  Mer- 
cadores; Francisco  José  Alves,  excellente  encadernador,  officio  que 
exerce  com  proficiência  na  província  de  Minas-Geraes  ;  António  Lis- 
boa Fagundes  da  Silva,  casado,  repetidor  do  Instituto;  Felismindo  No- 
gueira da  Costa  residente  em  Campos,  onde  toca  órgão  nas  igrejas, 
ensina  francez  em  um  collegio,  afina  piano  e  rege  orcheslras,  é 
casado  e  mantém  sua  mãi  viuva,  sua  mulher  e  uma  irmã  solteira; 
Possidonio  de  M.iltos  mestre  da  oITicina  typographica  do  Instituto,  e 
professor  particular  de  pi;mo;José  Soares  Pinto  de  Siqueira  professor 
de  musica,  notável  pi.misla,  organista  da  capella  do  hospit.d  da  he- 
nefuíencia  porliigueza,  e  da  capella  do  viscon  le  da  Silva  ;  tem  dado 
concertos  nos  theatros,  e  com  seu  trabalho  sustenta  sua  mãi  viuva, 
uma  irmã  solteira  e  dous  irmãos  menores;  António  Teixeira  do  Rego, 
ainda  alumno  do  Instituto,  compositor  de  musica, do  qual  remetteu-se 
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para  a  exposição  de  Vienna  uma  collecção  de  seus  trabalhos,  e  existe 
impressa  uma  Ave-Maria  para  canto  e  piano,  limia  composição  sua. 

Vè-se  pois  que  corre  ao  Estado  o  ritçoroso  dever  de  dar  aos  cegos 
instrucçào  que  possa  gimnlir-lliei  um  futuro  n  iiabililalus  para  o  seio 
da  sociedade.  Ha  no  Brazil  mais  de  l'i,000  cegos  que  pitl(>in  apren- 
der, receber  uma  educação  moral  e  iulellet-tual,  e  sobre  cuja  sorte 
devem  os  poderes  públicos  velar,  por. pie  taiiio  são  cidadãos  os  que 
vêem  como  os  que  não  vêem.  Não  ha  hoje  um  só  ramo  de  instrucçào 
primaria  ou  secundaria  que  seja  interdicto  ao  cego,  e  estão  ao  seu 
alcance  muitos  oflicios,  artes  e  industrias ;  e  assim  deve  a  nação  cui- 
dar desses  seus  filhos,  recolhe-los,  instrui-los  educa-los,  torna-los 
cidadãos  morigerados  e  babeis,  que  possão  entrar  em  concorrência 
com  os  videntes  no  exercido  das  lettras  e  das  artes,  e  proporcionar- 
Ihes  um  futuro  seguro,  e  honesto  cbamando-os  ao  grémio  da  socie- 
dade e  da  civilisação. 


U 


r»R.    CLÁUDIO  LUIZ  DA  COSTA 


Em  "20  de  setembro  de  1708  nasceu  na  cidade  do  Desterro,  ca- 
pital da  província  de  Santa  Catharina,  Cláudio  Luiz  da  Costa,  filho  le- 
gitimo do  sargento-mór  João  Luiz  Ignacio  da  Costa  e  D.  Maria  Joa- 
quina de  Belhencourt.  Concluidos  cm  sua  província  os  estudos  prepa- 
ratórios dirigiose  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  míitrículou-se  em  1814 
na  escola  medíco-cirurgíca. 

Desejnndo  adquirir  pratica  da  sciencia  que  devia  professar,  en- 
trou como  pensionista  para  o  hospital  da  Misericórdia,  om  cujas  en- 
fermarias manifestou  o  zelo  e  perícia  que  havião  de  distínguíl-o  na 
carreira  de  Esculápio  ;  e  por  sua  applicação  e  tino  encarregou-o  um 
dos  lentes  das  dissecções  cadavéricas  para  os  estudos  anatómicos. 
trabalho  assíduo  e  fatigante  que  de  tal  modo  deleríorou-lhe  a  saúde 
que  o  joven  estudante  vio-se  forçado  a  deixal-o.  Completo  o  curso  de 
estudos  com  as  melhores  approvações,  alcançou  a  carta  de  cirurgião 
em  17  de  abril  de  1817. 

Indo  exercer  na  província  da  Bahia  sua  profissão  medica  contribuio 
na  villa  de  S.Francisco  do  recôncavo  para  aorganisação  do  club  director 
do  movimento  revolucionário  contra  as  tropas  portuguezas  do  general 
Madeira;  o  presidente  do  club  Miguel  Calmou  do  Pin  e  Almeida, depoii? 
visconde  e  marquez  de  Abrantes,  encarregou-o  da  cullecta  dos  dona- 
tivos pecuniários  para  a  caixa  militar  qnc  se  estabeleceu,  e  íoi  elleum 
dos  que  no  Engenho  da  liarra,  pertencente  ao  capitão-mór  Joaquim 
Ignocio  de  Siqueira  Dukão,  depois  barão  de  S.  Francisco, mais  contri- 
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buio  para  o  rompimento  cpie  deu-?e  na  villa  de  S.  Francisco  era  29 
de  junho  de  1822. 

Acclamada  a  regência  do  príncipe  D.  Pedro  no  Brazil,  foi  Cláu- 
dio incumbido  de  redigir  a  acta  desse  acontecimento,  e  também  de 
toda  a  correspondência  cora  a  capital,  na  qual  exagerava  as  torças  do 
recôncavo,  ardil  que  produzio  salutares  effeitos ;  por  iniciativa  sua 
foi  enviado  Joaquim  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  depois  vis- 
conde de  Pirajá,  á  villa  da  Torre,  para  reunir  a  cavallaria  miliciana  e 
interceptar  cora  ellaa  passagem  do  gado  para  a  capital,  servindo  ao 
mesmo  tempo  de  defesa  contra  as  tropas  do  general  Madeira. 

Havendo  necessidade  de  crear-se  ura  hospital  para  as  forças 
estacionarias  no  recôncavo,  foi  Cláudio  da  Costa  escolhido  para  or- 
ganisal-o,  o  que  fez  gratuitamente,  forneceu  uma  botica  e  dous  es- 
cravos para  serventes,  e  era  elle  o  único  medico  desse  hospital  e  o 
único  das  famílias  emigradas  que  vivião  no  recôncavo. 

Apezar  do  encargo  que  exercia  corao  homem  da  sciencia,  da 
fadiga  que  causava-lhe  o  tirocínio  medico,  se  não  escusava  a  tomar  a 
escopeta  para  resistir  ao  inimigo,  ou  para  era  noites  tempestuosas 
postar-se  de  sentinella  nos  pontos  mais  perigosos. 

Acompanhado  do  barào  de  S.  Francisco  e  de  outros  cidadãos 
beneméritos  conduzia  sobre  seus  hombros  o  barro  para  erguerera-se 
reductos  que  defendessem  a  villa;  então  não  lerabrava-se  que  era  me- 
dico, e  corao  cidadão  só  pensava  na  defeza  da  pátria. 

Em  1 1  de  agosto  chegarão  á  villa  de  S.  Francisco  proclamações 
de  Francisco  Vicente  Vianna,  depois  visconde  do  Piio  das  Contas,  que 
na  qualidade  de  presidente  do  governo  estabelecido  na  capital  da  pro- 
víncia, exhortava  o  povo  a  depur  as  armas  e  a  submetter-se  ás  auto- 
ridades constituídas  pelas  cortes  de  Lisboa  ;  uk;s  forào  immediala- 
raente  lançadas  ás  chammas  por  iniciativa  de  Cláudio  da  Gosta  e  or- 
dem do  coronel  BeHto  Lopes  Villas-Boas,  depois  barào  de  Marago- 
gype  ;  desse  modo  frustrou  aquelle  cidadão  os  piau  )S  dos  Portugue- 
zes,  não  deixando  correr  pelo  povo  escriptus  que  podião  afaslal-o  d<. 
dever. 

Dominado  pelo  fogo  sacrosanto  do  patriotismo  e  guiado  pelo  anjo 
da  caridade,  era  Cláudio  da  C  jsla  sentinella  vigihinte  da  pátria  e  o 
guia,  o  consolador,  o  amigo  dos  que  vacilluvão,  ou  padecião  as  pri- 
vações da  campanha;  todos  o  amavào, todos  o  respeitavão,  porque  ello 


o   RIO   DK  JA.NEIHO  113 

sabia  ser  bom  para  todos  ;  e  servindosf  de  seu  prestigio  conseguio 
abafar  uma  revolta  que  se  pronunciou  na  tropa  em  23  de  outubro 
de   1 8-2-2 

Os  Soldados  :'possarão-se  de  armas  e  munições,  soltarão  os 
presos,  iuvadirão  as  tavernas,  saquearão-n'as,  embriagados  forão 
atacar  o  batalhão  de  caçadores  composto  de  300  bomens  e  mais  tOO 
mili^Manos,  que  fazião  guarda  no  convento  de  S.Francisco, que  servia  de 
quartel  do  commandante  ;  erão  os  revoltosos  em  muito  maior  numero, e 
encarniçada  e  sanguinolenta  devia  ser  a  luta  ;  mas  em  tão  imminen- 
te  perigo  apparece  Cláudio  da  Costa  ;  uovo  Decio  precipita-se  no 
meio  das  fileiras,  não  para  combater,  porém,  como  o  arcebis- 
po de  Pariz,  para  dirigir  palavras  de  paz  e  de  perdão.  A  alti- 
tude enérgica  desse  homem,  a  temeridade  com  que  apresentou-se 
diante  das  baionetas  maravilhou  a  todos, e  houve  um  momento  de  ge- 
ral estupefacção  ;  passada  essa  impressão  repentina  um  soldado  apon- 
tou a  arma,  e  quiz  fazer  fogo  sobre  o  medico  inerme  ;  ura  corneta, 
porém,  desviou-lhe  o  braço  exprobando-lhe  a  ocção  de  querer 
ioatar  a  esse  ho;oem  caritativo  que  para  todos  abria  seu  coração, 
e  procurava  evitar  nesse  momento  a  effusão  de  sangue  de  irmãos  por 
irmãos.  Convenceu-se  o  soldado  de  que  ia  commetter  um  acto  in- 
diano, e  arremessando  a  arma  ao  chão,  correu  a  abraçar  o  Dr.  Clau- 
dio  que  fallou  aos  soldados,  chamando-os  ao  dever  e  á  disciplina. 

Tendo  o  comraandaote  ordenado  a  guarnição  de  S.  Francisco  que 
fusse  fortilicar  a  fronteira,  partio  elle  cora  seus  corapanheiros  de  guer- 
ra, e  na  acção  de  8  de  novembro  achou-se  na  ambulância  de  Pirajá 
a  soccorrer  os  feridos  com  os  recursos  da  sciencia  e  os  desvelos  da 
caridade  que  tanto  conhecia.  Vendo  ura  dia  entrar  na  ambulância 
jjguns  solJadcs  pernambucanos  com  o  firme  propósito  de  matar  os 
prisioneiros  portuguezes,  que  jazião  feridos,  tomou  da  espada  o  cirur- 
gião Cláudio, e  a  pranchadas  afugentou  os  scelerados ;  honrando  desse 
modo  seu  pergaminho  e  sua  farda,  e  guardando  as  leis  da  guerra  e 
da  humanidade. 

Voltou  á  villa  de  S.  Francisco  para  regularisar  o  hospital  que 
ainda  lá  existia ;  encorporado  ao  exercito  estacionado  na  fronteira  em- 
pregarão-no  na  ambulância  da  brigada  da  esquerda,  mas  existindo 
ahi  ura  cirurgião-mór  e  duas  ajudantes,  pedio  para  passar  ás  fileiras 
dos  combatentes  ;  e  estava  na  primeira  fileira  da  vanguarda  na  acção 


iil  o   RIO   DE   JANEIRO 

de, 3  de  junho  de  1823  quando  vio  cahirem  a  seu  lado  mortos  e 
feridos  muitos  officiaes,  entre  outros  o  tenente  Martinho  Bap- 
tista de  Oliveira  Tamarindo,  que  mais  tarde  em  palestras  .'migá- 
veis com  Cláudio  da  Costa  commemoravão  ambos  alegremente 
esses  gloriosos  dias  de  sua  mocidade,  esses  serviços  e  perigos, 
sustos,  prazeres,  peripécias  da  guerra  em  prol  da  independência 
da  pátria. 

Na  qualidade  de  cirurgião-mór  do  4"  batalhão  de  caçadores  fez 
o  resto  da  campanha,  e  em  2  de  julho  de  1823  ao  som  dos  hymnos 
da  victoria,  das  acclamações  do  povo  entrou  com  o  exercito  libertador 
na  cidade  de  S.  Salvador  da  Bahia. 

Cláudio  da  Costa,  o  soldado  da  independência,  nao  recebeu  um 
real  de  soldo,  nem  de  gratificação  ;  jamais  quiz  saber  qual  era  sua 
etapa,  cavalgadura  e  outras  propinas,  e  quando  restaurada  a  Bahia 
se  lhe  mandou  abonar  esses  vencimentos  cedeu-os  era  beneficio  do 
Estado.  Durante  a  guerra  da  independência  offerecera  quatro  de  seus 
escravos  e  um  carro  com  três  juntas  de  bois  para  os  transportes  do 
exercito,  e  arruinara  sua  fortuna  de  tal  modo  que  para  viver  teve  de 
dedicar-se  ao  exercício  clinico  na  capital  da  Bahia. 

Homem  moderado,  justo  e  de  probidade  exemplar  como  The- 
mistocles,  apresentavase  sempre  em  defeza  dos  negociantes  portu- 
guezes  a  quem  os  anarchistas,  os  exaltados,  abusando  da  victoria, 
perseguião,  e  espancavão  para  obrigarem  esses  pacíficos  estrangeiros 
a  abandonarem  o  paiz,  deixando  riquezas  que  com  tanto  esforço  e 
trabalho  haviào  adquirido  ;  ao  mesmo  tempo  nos  periódicos  que  redi- 
gia, o  Echo  d(i  Pátria  e  o  Grito  da  Razão,  combatia  as  doutrinas  sub- 
versivas dos  que,  aproveitando-se  da  sensação  causada  pela  dissolução 
da  constituinte,  propagavão  a  republica. 

Governava  nossa  opoca  as  armas  da  província  o  coronel  [-'elis- 
berto  Gomes  Caldeira  que  por  sua  energia  e  intrepidez  conservou  a 
Bahia  separada  da  revolução  republicana  de  1S24  hasteada  em  Per- 
nam^Hi  ;o  ;  pelo  que  odiado  poios  demagogos  tramarão  estes  uma 
conspiração  para  assassina-lo  ;  avisou-o  o  Dr.  Cl.iudio  do  perigo, 
aco.'np;inhou-o  até  ás  4  horas  da  madrugada  do  dia  25  de  outubro  de 
18 i  1,  c  julgando  dissipado  todo  o  receio  recolheu-sc  ao  sou  doiui- 
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filio,  quando  meia  hora  depois  cahia  morto  traiçoeiramente  aquelle 
militar  (1). 

A  eslp  crime  seguio-sc  a  revolta  do  3"  batalhão  de  caçadores 
appellidado  dos  —  Periquitos  —  pela  cur  verde  da  farda  ;  e  nessa 
crise,  nessas  horas  de  perturbação  e  anarchia  muito  trabalhou 
o  Dr.  Clauilio  para  evitar  a  etViisão  de  sangue   nas  ruas  da   cidade. 

Reslabelecid.i  a  ordem  continuou  no  cargo  de  secretario  do 
commando  das  armas  para  que  fora  escolhido,  e  exerceu  essa  coni- 
missão  até  o  commando  lio  brigadeiro  -losé  Egydio  Gordilho  de  Bar- 
luida,  depois  visconde  da  Cachoeira. 

Kemovido  em  I8'2r»  de  cirurgião-mór  do  t"  l);italhào  de  caçado- 
res para  a  divisão  militar  da  policia  da  corte  na  mesma  cathegoria, 
marchou  no  anno  seguinte  para  o  sul,  donde  voltou  por  doente  ;  as- 
sumio  o  emprego  no  corpo  de  policia  até  este  ser  dissolvido  em  1831. 
Nesse  anno  foi  incumbido  de  organisar  um  projecto  de  reforma  do 
corpo  de  saúde  do  exercito  ;  era  1839  reformou-se  no  posto  de  ci- 
rurgião-mor,  vencendo  o  soldo  de  25j§0U0  mensaes,do  qual  fez  cessão 
ao  Estado  durante  os  cinco  annos  da  guerra  do  Paraguoy,  e  ao 
Asylo  de  Inválidos  cedeu  um  anno  da  etapa  que  recebia  como  vetera- 
no da  independência. 

Entregue  ao  exercício  da  clinica  medica,  quer  aqui  quer  em]S. 
Paulo,  patenteou  sempre  a  caridade  que  lhe  era  peculiar  ;  jamais 
o  pobre  implorou  em  vão  seu  auxilio  ;  não  indagava  da  condição  do 
doente  a  quem  tinha  de  prestar  os  soccorros  médicos  ;  da  medicina 
fez  um  sacerdócio  considerando  um  dever  sagrado,  imposto  á  inves- 
tidura da  profissão  que  exercia,  curar  do  pobre,  vel-o,  consolal-o, 
minorar-lhe  dores  e  padecimentos.  E  não  limitava-se  ao  exercício  cli- 
nico, dedicava-se  ao  estudo  da  sciencía  ;  foi  um  dos  primeiros  só- 
cios da  sociedade  hoje  convertida  era  academia  imperial  de  medicina, 


(1)  Em  13  de  janeiro  de  182.!»  foi  para  o  oratório  o  sargento-mor 
Soléro  aenteaciado  a  morte  como  um  dos  cabeças  do  assassiaio  do 
coronel  Felisberto  Gomes  Caldeira,  no  dia  14  sacramentou-se  e  no  15 
foi  executado  no  campo  da  casa  da  Pólvora,  sendo  fuzilado  pela 
tropa  ao  pé  da  forca  em  razão  do  carrasco  não  querer  enforcar.  Em 
22  de  março  foi  executado  o  tenente  Gaspar,  e  alem  deste  mais  dous 
indiriduos  pelo  meimo  crime. 
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que  abrio-lhe  as  portas  em  20  de  agosto  de  1830  por  ter  sido  appro- 
vada  unanimemente  a  memoria  que  escrevera  para  semelhante  fim. 

Reformada  a  faculdade  de  medicina  do  FVio  de  Janeiro  em  9  de 
setembro  de  Í8'26  suscitou  Cláudio  da  Gosta  ao  artista  nacional  Porto 
Alegre  a  idéade  um  painel  commemorando  a  promulgação  dessa  lei; 
o  habil  artista  cumprio  magistralmente  sua  missão,  desenhou  com 
muita  habilidade  as  feições  de  Pedro  1,  do  ministro  que  referendou 
a  lei  de  9  de  setembro,  do  director,  lentes  e  dos  diversos  aluranos 
assistindo  a  entrega  do  decreto  ;  e  moldurada  tão  linda  tela  offere- 
ceu-a  o  Dr.  Cláudio  á  Escola  de  Medicina  que  ainda  a  conserva  ;  tam- 
bém offertou  á  academia  imperial  de  medicina  um  painel  do  artista 
João  Baptista  Debret  alllusivo  á  Flora  Fluminense,  e  ao  seu  douto  c\i- 
ctor  frei  José  Marianno  da  Conceição  Velloso. 

Em  1828  offereceu-se  para  leccionar  gratuitamente  a  osleolo- 
giaaos  alumnosda  academia  dasbellas-artes.e  propondo  que  se  creasse 
uma  cadeira  de  physiologia  no  mesmo  estabelecimento,  regeu  em 
1838  com  muita  mestria  e  sciencia  essa  disciplina. 

Em  1839  foi  admittido  como  membro  do  Instituto  Histórico. 

Estando  em  1846  na  província  de  S.  Panlo  ficou  ao  serviço  da 
imperatriz  que,  por  inncommodo  de  saúde,  não  pôde  acompanhar  ao 
Imperador  na  visita  que  fazia  ás  cidades  e  villas  do  interior  ;  e  acon- 
tencendo  por  occasião  das  salvas  pelo  regresso  do  Imperador  ficarem 
dilacerados  a  mão  e  o  braço  de  um  soldado  de  artillieria,  executou  o 
Dr.  Cláudio  a  amputação  manifestando  tanto  zelo  e  desvelo  no  curati- 
vo do  enfermo,  que  enviou-lhe  D.  Pedro  11  uma  caixa  de  ouro  crave- 
jada de  brilhantes. 

Aproveitando-se  da  lei  de  3  de  outubro  de  1832  que  penuiltio 
aos  cirurgiões  da  escola  medico-cirurgica  a  sustentação  de  iheses  para 
obterem  o  gráode  doutor,  satisfez  essa  exigência  em  3  de  dezembro 
de  1849,  sendo-lhe  conferido  o  respectivo  diploma. 

Por  occasião  do  nascimento  do  segundo  imperador  do  Brazil  teve  o 
habito  da  ordem  de  Christo  ;  requerendo  era  1830  a  venera  da  or- 
dem imperial  do  Cruzeiro,  concedida  á  bandeira  do  corpo  em  que 
servira  na  guerra  da  independência,  alcançou-a  era  2  de  novembro, 
e  em  5  de  dczerabro  de  1840  foi  elevado  a  official  da  racsma  ordem; 
erão  expressivas  e  honrosas  essas  condecorações  no  peito  do  soldado 
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do  Ypiranga  que  batalhara  pela  pátria,  sacrificara   seus  haveres  e  só 
deixara  a  campanha  depois  da  hora  do  triumpho. 

Nomeado  em  1850  director  do  Instituto  dos  Cegos,  accumulando 
as  funccões  de  medico  e  thesoureiro  do  mesmo  estabelecimento,  tor- 
iiou-se  sacerdote  da  caridade  nessa  casa  consagrada  aos  filhos  des- 
herdados  da  luz  ;  sua  missão  foi  toda  de  amor,  de  paciência,  de  de- 
dicação nesse  instituto,  onde  grarado  deixou  o  nome  de  apostolo  da 
caridade.  Em  remuneração  dos  bons  serviços  prestados  na  direcção 
dos  meninos  cegos  recebeu  o  titulo  de  conselheiro. 

Escreveu  o  Dr.  Cláudio  algumas  memorias,  das  quaes  uma  vem 
impressa  na  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  XXX,  sob  o  titulo  de 
Memoria  descriptiva  dos  attentados  da  facção  demagógica  na  provinda 
da  Bahia,  contendo  a  narração  circumstanciada  da  rebelUão  de  25  de 
outubro  de  iS2i  etc. ;  escreveu  a  historia  do  Instituto  dos  Meninos 
Cegos,  formulou  alguns  pareceres,  que  podem  ser  vistos  na  revista  já 
citada,e  era  seu  espolio  Ulterario  encontrarão-se  apontamentos  concer- 
nentes aos  erros  e  omissões  que  escaparão  ao  coronel  Accioii  nas  suas 
apreciadas  memorias  históricas  da  provincia  da  Bahia,  e  outros  relativos 
á  historia  do  hospital  da  Misericórdia  de  Sautos,o  primeiro  estabelecido 
no  Brazil;  mas  os  achaques  da  velhice  e  os  deveres  de  seu  cargo  de  di- 
rector dos  cegos  irapedirão-no  de  concluir  esses  trabalhos.  Deve-se, 
porém,  confessar  que  o  Dr.  Cláudio  não  era  litterato,  nem  jamais  as- 
pirou se-lo  ;  poucos  erão  as  discipliias  que  se  aprendiào  quando  co- 
meçou a  cursar  as  aulas  ;  além  disso  a  aridez  do  estudo  medico,  as 
attribulações  de  uma  extensa  clinica,  e  outras  obrigações  atastarào-no 
das  lettras,  apagarão  sua  imaginação,  e  derão  a  seu  estylo  exp  ressào 
paUida  e  fria. 

Em  27  de  maio  de  1869  approximou-se  do  venerando  ancião  o 
anjo  da  morte,  e  com  a  resignação  que  Deus  reserva  para  o  homem 
justo,  com  a  consciência  tranquilla  que  só  os  entes  bons  podem  ter, 
expirou  Cláudio  Luiz  da  Costa,  lastimado  da  família,  dos  cegos,  seus 
filhos  adoptivos,  e  da  pátria  que  apontava-o  como  um  dos  veteraios 
da  independência  (1). 


(1)  Veja  na  Revista  do  lustituto  Histórico,  tomo  34  pag.  117,  a 
biographia  deste  cidadão,  escripta  pelo  cónego  Dr.  Fernandts 
Pinheiro. 
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VI 


BIBLIOTIIECA  NACIONAL 


Vindo  para  o  Brazil  a  família  real  de  Bragança  transportou  com- 
sigo  a  bibliotheca  do  palácio  da  Ajuda  creada  pelos  antigos  reis  de 
Portugal ;  e  necessitando  de  um  edifício  para  collocal-a,  comrau- 
nicou  o  ministro  conde  de  Aguiar  á  ordem  terceira  do  Carmo,  em  23 
de  junho  de  4810,  que  el-rei  precisava  do  pavimento  alto  da  casa 
onde  se  achava  o  hospital  da  ordem,  não  só  por  estar  nas  condições 
quanto  á  capacidade,  como  também  porque  perraittia  abrir  por  meio 
de  um  passadiço  communicação  com  o  p3fO. 

Obedecendo  ao  aviso  régio,  transferio  a  ordem  terceira  os  doen- 
tes para  o  pavimento  térreo,  d'onde  despedio  os  inquiHnos  que 
occupavào-no,  obrigando-se  o  governo  a  pagar  os  alugueis  que  a 
ordem  deixara  de  receber. 

Não  tendo  o  ediGcio  do  hospital  do  Carmo,  transformado  em 
bibhotheca,  luz  sufficiente,  ordenou  o  decreto  de  29  de  outubro  de 
1810  que  se  construísse  uma  casa  própria  para  a  livraria  no  lugar 
das  antigas  catacumbas  dos  frades  carmelitas  :  mas  infehzraente  não 
realizou-se  essa  idéa  ;  e  por  isso  ainda  hoje  está  a  bibliotheca  em  um 
prédio  inconveniente  e  mal  collocado. 

Sendo  msufíiciente  o  pavimento  superior  para  accommodar  todos 
os  livros,  mandou  o  governo  desoccupar  o  prédio  do  recolhimento 
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do  Parto,  e  determinou,  em  aviso  de  3  de  novembro  de  1812,  que 
a  ordem  do  Carmo  mudasse  para  alli  os  doentes,  deixando  vasias  as 
lojas  da  casa  da  bibliolheca.  Desse  modo  o  governo  enxotou  de  uma 
vez  os  doentes,  e  ficou  com  todo  o  edifício. 

Construido  um  passadiço  sobre  o  corredor,  que  separa  a  capella 
real  da  igreja  do  Carmo,  tornou-se  a  bibliotheca  uma  dependência  do 
paço  ;  e  por  alli  passavão  o  rei  e  os  príncipes  quando  querião  con- 
sultar a  sua  livraria,  da  qual  forão  nomeados  directores  frei  Gregório 
José  Viegas  da  terceira  ordem  franciscaia  e  frei  Joaquim  Dâmaso  da 
congregação  do  Oratório. 

A  bibliotheca  não  era  publica  ;  só  entrava  quem  obtinha  licença; 
porém  ainda  assim  prestara  o  principe  regente  D.  João  bom  serviço 
ao  Rio  de  Janeiro,  pois  sendo  então  raros  os  livros  no  mercado,  e 
por  alto  preço ,  e  havendo  só  as  livrarias  dos  mosteiros,  podião  agora 
os  estudiosos  aproveitar-se  da  bibliotheca  real,  onda  encontrava-se 
variedade  de  obras. 

Em  1815  determinou  o  governo  que  se  comprassem  para  a 
bibli8theca  os  livros  que  havião  pertencido  ao  distincto  poeta  brazi- 
leiro  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga. 

Em  26  de  abril  de  1820  tentarão  os  ladrões  penetrar  na  biblio- 
theca, mas  presentidos  por  ura  preto  que  dormia  no  estabelecimento 
fugirão. 

Conduzira  comsigo  o  principe  regente  não  só  a  bibliotheca  da 
Ajuda  senão  a  livraria  do  Infantado,  e  uma  rica  coUecção  de  manu- 
scriptos,  que  conservados  em  archivo  separado  no  palácio  das  Neces- 
sidades, se  chamavão  maniificriptoít  da  coroa ;  porem  em  vez  de  en- 
corporar-se  essa  collecção  á  bibliotheca  real,  como  opinavão  os 
bibhothecarios  e  homens  estudiosos,  recolheu-se  a  um  próprio  naci- 
onal na  rua  do  Ouvidor,  onde  ficou  sob  a  guarda  do  visconde  de  Villa- 
Nova,  guarda-joias  da  coroa ;  e  retirando-se  o  rei  para  Portugal  le- 
vou esses  manuscriptos  era  numero  superior  a  6,000. 

Proclamada  a  independência  do  Brazil  no  ajuste  de  contas  com 
a  nação  portugucza  enlrou  a  bibliolheca  como  propriedade  da  casa 
real;  e  não  querendo  adherir  á  causa  do  Brazil  o  padre  Joaquim 
Dâmaso  ausentoií-se  para  PortMgal,  fazendo  antes  separar  da  biblio- 
lheca, afim  de  levar  para  Lisboa,  uma  collecção  de  manuscriptos 
ue  SC  achava  anncxa  á  bibliolheca  do  rei  o  do  infantado  ;  quínilo  a 
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frei  José  Viegas  havia  sido  eleito  bispo  de  Pernambuco  em  4  de  abril 
de  18-20,  mas  não  tendo  chegado  as  bulias  para  ser  sagrado,  acom- 
panhou a  l^unilia  real  para  Lisboa. 

Em  18:2-2  ordenou  Pedro  I.  que  a  bibliotheca  fosse  aberta  ao 
publico  nos  dias  úteis,  contribuindo  desse  modo  para  a  instrucção 
e  civilisação  do  povo  que  aclamara-o  imperador. 

Por  decreto  de  t'3  de  outubro  de  18'22  foi  nomeado  bibliothe- 
carioo  padre-mestre  frei  António  de  Arrábida,  depois  bispo  de  Ane- 
muria,  ao  qual  ordenou  o  governo  que  as  obras  que  encontrasse  em 
duplicata  mandasse  repartir  pela  bibliotheca  da  Bahia  e  pelos  cursos 
jurídicos  de  S.  Paulo  e  Olinda. 

Frei  António  de  Arrábida,  funccionario  zeloso,  apresentou  nm 
regulamento  modificando  os  estatutos  da  bibliothecn,  que  haviam  sido 
publicados  em  18:21 ;  teve  por  ajudante  o  padre  Felisberto  António 
Pereira  Delgado. 

Em  19  de  abril  de  1823  cahio  ura  raio  no  edifício,  causando  alguns 
estragos,  que  foram  reparados  por  aviso  de  2-i  de  abril  do  mesmo 
anno;  aportaria  de  23  de  maio  permitlio  que  o  bibliothecarío  puzesse 
á  disposição  da  assembléa  constituinte  todos  os  livros  de  jurisprudên- 
cia, e  o  aviso  de  2  de  dezembro  mandou  comprar  para  a  bibliotheca 
os  hvros  que  havião  pertencido  ao   Dr.   Francisco  de  Mello  Franco. 

Procedendo  a  minuciosas  pesquisas,  descobrio  frei  António  de 
Arrábida  entre  os  livros  a  Flora  Fluminense  de  frei  Velloso,  por  muito 
tempo  julgada  perdida,  e  apresentou  ao  imperador  uma  proposta  e 
plano  para  a  impressão  dessa  obra,  o  que  tudo  foi  approvado  por  aviso 
da  secretaria  do  império  de  25  de  abril  de  1825. 

Era  1828  sotTreu  a  casa  da  bibliotheca  diversos  reparos;  pin- 
tarão-se  as  salas  com  elegância,  encarregando-se  desse  trabalho  o 
artista  brazileiro  Francisco  Pedro  do  Amaral,  e  para  augmentar  a 
riqueza  do  estabelecimento  mandou  o  governo  comprar  na  Europa 
collecções  de  livros. 

Tendo  frei  António  de  Arrábida,  bispo  de  Anemuria,  pedido 
demissão  do  cargo  de  biblioth^cario  foi-lhe  concedida  em  IG  de  agosto 
de  1831  (I)  ficando  encarregado  da  administração  interina  o  cónego 
honorário  Felisberto  António  Pereira  Delsrado. 


(l)    Palleceu   este  prelado  em  10  de    abril  de  18õú  e  sepultou-se 
no  claustro  do  convento  d«  Santo  António  desta  cidade. 
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Demittido  este  sacerdote  em  12  de  agosto  de  1833,  e  nomeado 
na  mesma  data  ajudante  do  bibliotliecario  o  padre  Francisco  Vieira 
Goulart,  recusou  o  cónego  Delgado  entregar-llie  a  bibliotlieca, 
dizendo  que  era  vitalicio  seu  cargo,  e  acliava-se  encarregado  da 
conservação  da  livraria  do  infantado  ;  mas  a  regência  em  nome  do 
Imperador  intimou-o  a  deixar  o  estabelecimento,  o  que  foi  cumprido 
em  setembro  de  1833. 

Em  11  de  janeiro  de  1837  foi  nomeado  bibliotliecario  o  padre 
Francisco  Vieira  Goulart,  que  exerceu  esse  cargo  até  o  dia  de  seu 
fallecimento,  que  deu-se  em  Nitherohy  em  21  de  agosto  de  \83Q. 
Passou  a  direcção  interina  para  o  cónego  António  Fernandes  da  Sil- 
veira, qne  havia  sido  nomeado  ajudante  em  30  de  outubro  de 
1837. 

Vago  o  lugar  de  bibliothecario  apparecerão  muitos  pretenden- 
tes, entre  outros  um  senador,  que  indo  empenhar-se  cora  o  ministro 
Manoel  António  Galvão,  respondeu-llie  este  como  a  outro  preten- 
dente respondera  D.  João  II  de  Portugal : 

—  Guardo  este  lugar  de  honra  para  um  homem  que  nunca  me 
lisongeou.  E  nomeou  para  bibliothecario,  em  5  de  setembro  de 
1839,  ao  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa  que  não  procurara  o 
ministro,  nem  solicitara  o  lugar  (1). 

Em  1838  recebera  a  bibliotheca  a  livraria  de  José  Bonifácio  de 
Andrade  e  Silva,  doada  por  seus  herdeiros,  composta  em  grande 
parte  de  obras  allemàs  sobre  historia  natural  e  de  edições  recora- 
mendaveis  de  celebres  typographos. 

Perecendo  o  cónego  Januário  foi  escolhido  para  substituil-o,  em 
5  de  março  de  1846,  o  Dr.  José  de  Assis  Alves  Branco  Muniz  Bar- 
reto, que  falleceu  prematuramente  em  17  de  março  de  1853  ;  vindo 
succeder-lhe  no  honroso  cargo,  em  23  de  abril  do  mesmo  anuo,  o 
monge  benedictino  frei  Camillo  de  Monserrate. 

Não  tendo  o  edifício  da  bibliotheca  capacidade  para  conter  o? 
livros,  representou  o  bibliothecario  ao  governo  sobre  a  necessidade 
de  transferir-se  o  estabelecimento  para  casa  mais  vasta  ;  de  feito, 
comprado  por  125  apólices  de  conto  de  reis  um   prédio  no  largo  da 


(1)     Veja  no  fim  do    capitulo  a  hiographia    deose  preclaro  l^ra- 
zileiro. 
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Lapa,  miidou-se  para  alii  a  bibliolheca,  sendo  todo  o  trabalho  da 
remoção  dos  livros  dirigido  com  muito  cuidado  e  economia  pelo  digno 
bibliolhecario.  Em  -i  de  agosto  de  1858  abrio-se  ao  publico  i  nova 
casa  da  bibliotheca  nacional. 

Deixara  a  bibliotheca  o  edilicio  do  antigo  hospital  do  Carmo, 
construido  na  rua  do  mesmo  nome,  por  trás  da  igreja,  com  oito 
portas  no  primeiro  pavimento  e  oito  janellas  com  sacadas  de  grades 
de  ferro  no  segundo  lendo  para  o  becco  dos  Barbeiros  diversas 
portas  uo  primeiro  pavimento  e  cinco  janellas  no  segundo.  A  porta 
de  entrada  era  uo  corredor  eutre  as  igrejas  do  Carmo  e  capella-im- 
perial,  vendo-se  na  parte  superior  as  armas  porluguezas  trabalhadas 
em  mármore  ;  sobre  o  corredor  corria  o  passadiço  por  onde  o  Impe- 
rador D.  Pedro  11,  tão  dado  á  leitura  dos  bons  livros,  passava  fre- 
queulemente  para  visitar  o  estabelecimento ;  assim  na  sexta-feira 
maior  assistia  de  uma  das  tribunas  da  igreja  do  Carmo  á  saliida  da 
procissão  do  Euterro,  e  recolhendo-se  ás  salas  da  livraria  conserva- 
va-se  entregue  á  leitura  até  ás  1  i  horas  da  noite  para  presenciar 
a  entrada  da  procissão. 

Os  livros  occupavão  algumas  salas  do  primeiro  pavimento  e  duas 
salas  e  cinco  gabinetes  do  segundo. 

Entregue  o  ediGcio  á  ordem  terceira  do  Carmo  estabeleceu  esta 
seu  consistório  e  secretaria  no  segundo  pavimento,  e  alugou  o  pri- 
meiro a  diversos  inciuihnos. 

Em  10  de  novembro  de  1870  falleceu  frei  Camillo  de  Monser- 
rate  qne  teve  por  successor  no  cargo  de  bibliolhecario  o  Dr. Benjamim 
Frankhm  Bamiz  Galvão,  nomeado  por  decreto  de  li  de  dezembro  do 
mesmo  anno. 

Incumbido  pelo  governo,  em  março  de  1873,  de  estudar  a 
•jrganisai.ão  das  bibliothecas  europeas,  apresentou  o  Dr.  Ramiz 
Galvão,  de  volta  dessa  commissão,  ura  succulento  relatório,  onde  se 
podem  colher  muitos  dados  de  importância  pratica,  e  se  evidencia  a 
proficiência  do  digno  funccionario,  já  vantajosamente  conhecido  pelos 
seus  trabalhos  htterarios. 

O  decreto  de  4  de  marco  de  187G  deu  a  bibliotheca  novo  regu- 
lamento, cujos  artigos  principaes  são  os  seguintes  : 

Art.  lo.    A  bibiiolheca  nacional  será  dividida  em  três  secções : 
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a  primeira,  de  impressos  e  cartas  geographicas  ;  a  segunda,  de  ma- 
nuscriptos  ;  a  terceira,  de  estampas. 

Art.  2.°  A  bibliotheca  se  conservará  aberta  ao  publico  durante 
todo  o  anno,  exceptuados  os  dias  santificados,  os  de  festa  nacional  e 
os  que  decorrera  dei  a  15  de  janeiro  e  de  15  a  31  de  dezembro. 

Art.  3.«  A  bibliotheca  terá  os  seguintes  empregados,  que  per- 
ceberão os  vencimentos  fixados  na  tabeliã  annexa  :  ura  bibliothecario, 
três  chefes  de  secção,  três  officiaes,  um  secretario,  oito  auxiliares,  um 
guarda  e  um  porteiro. 

Art.  20.°  De  manhã  a  bibliotheca  nacional  se  abrirá  ás  9  horas, 
e  encerrará  seus  trabalhos  ás  2  horas  da  tarde ;  á  noite  abrir-se-ha 
ásG  e  se  fechará  ás  9. 

Art.  21. o  Na  bibliotheca  serão  admittidas  somente  as  pessoas, 
de  ambos  os  sexos,  maiores  de  14  ânuos,  que  se  apresentarem  de- 
centemente vestidas. 

Meia  hora  antes  do  encerramento  dos  trabalhos  não  será  per- 
mittido  fazer  pedidos. 

Art.  22.°  Assim  os  leitores  como  os  visitantes  receberão  do 
guarda,  ao  entrar,  uma  senha  numerada ;  com  ella  se  dirigirão  á 
mesa  do  oíficial  de  serviço,  e  no  boletim  que  por  este  lhes  fôr  dado, 
inscreverão  o  numero  da  senha,  o  titulo  circurastanciado  da  obra 
que  desejarem  consultar,  sua  assignatura  e  morada. 

Art.  23.0  À'  vista  do  boletim  o  official  procurará  nos  catálogos 
a  obra  pedida :  si  ella  existir  na  casa,  inscreverá  no  mesmo  boletim 
as  indicações  necessárias  para  que  o  auxiliar  a  encontre  ;  se  pelo  con- 
trario não  houver  o  livro  procurado,  fará  esta  declaração  por  escripto, 
e  entregará  ao  leitor  a  sua  senha  numerada,  que  será  restituída  ao 
guarda  na  occasião  da  sahida. 

Art.  24.°  Recebido  o  boletim  cora  a  indicação  do  lugar  era  que 
se  achar  a  obra  pedida,  o  auxiliar  cora  toda  a  presteza  a  entregará 
ao  leitor,  declai-ando  por  escripto  no  mesmo  boletim,  que  assignará,  o 
numero  de  volumes  que  der ;  em  seguida  entregará  o  boletim  ao 
official. 

O  leitor,  para  rchaver  na  sahida  a  sua  senha,  será  obrigado  a 
restituir  o  mesmo  numero  de  volumes  e  taes  como  os  tiver  rece- 
bido. 
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No  caso  de  já  estar  deteriorado  algum  livro,  o  auxiliar  deverá 
mencionar  esta  circurastancia  no  boletim,  para  desencargo  do 
leitor. 

Art.  ^õ.°  Nenhum  livro  em  brochura  será  prestado  ao  publico, 
a  não  serem  as  revistas  litterarias  e  scieiítificas  nocionaes  e  estran- 
geiras, e  isso  mesmo  a  pessoas  que  fizerem  estudos  sérios,  ou  que 
pelos  seus  precedentes  na  bibliotheca  houverem  provado  o  seu  zelo 
no  modo  de  tratar  os  livros. 

Art.  26."  Nunca  poderáõ  duas  obras  ser  pedidas  em  u  n  só 
boletim.  Também  mais  de  três  não  poderáõ  ser  dadas  ao  leitor  a  um 
tempo,  solvo  si  para  isto  houver  licença  expressa  do  bibliothe- 
ca rio. 

Art.  '27. •  Se  o  leitor  declarar  que  no  dia  seguinte  voltará  a 
consultara  mesma  obra,  poderá  esta  deixar  de  ser  collocada  no  res- 
pectivo lugar  ;  o  official  a  reservará  á  mão  cora  um  apontamento  do 
nome  do  leitor  e  da  data.  Se,  porém,  o  leitor  não  voltar  no  dia  se- 
guinte, o  livro  será  restituído  ao  seu  lugar. 

Art  28.0  Os  livros  raros  só  serão  confiados  ao  publico  em  uma 
mesa  especial,  e  o  mais  próximo  possível  da  inspecção  vigilante  do 
oITicial  de  ser\-iço.  Quanto  aos  raanuscriptos  e  estampas,  serão,  sem 
excepção,  prestados  ao  exame  dos  estudiosos  era  presença  de  qual- 
quer dos  empregados  da  secção. 

Art.  20."  Na  mesa  dos  livros  raros  serão  lidas  também  as  obras 
enriquecidas  de  numerosas  estampas,  e  as  pessoas  que  as  consul- 
tarem não  poderão  servir-se  de  tinta ;  tomarão  notas  ou  farão  de- 
senhos a  lápis. 

Art,  30^.°  O  leitor  não  poderá  coUocar  o  papel,  em  que  escre- 
ver ou  desenhar,  sobre  o  livro  ou  objecto  que  lhe  fòr  entregue. 

Art.  31.°  A  cópia  das  cartas  geographicas  será  feita  somente 
a  lápis  e  era  papel  vegetal  não  embebido  de  óleo,  e  precedendo  para 
isso  a  permissão  do  chefe  de  secção. 

E'  prohibido  applicar  o  compasso  ás  cartas  geographicas. 

Posta  em  execução  ha  pouco  tempo  ainda  se  não  podem  de- 
terminar defeitos,  on  provar  a  efficacia  dessa  reforma  ;  todavia  não 
nos  parece  muito  feliz  a  lembrança  de  se  conservar  fechada  a  biblio- 
theca durante  ura  mez,  em  cada  aono,  privando  pb  leitores  e  inves- 
tigadores assíduos  das  riquezas  do  estabelecimento. 
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Situado  no  largo  da  Lapa  consta  o  edifício  da  bibliotlieca  de 
três  pavimentos,  havendo  na  frontaria  três  corpos,  o  central  com 
três  portas  no  primeiro  pavimento,  três  janellas  nos  dous  últimos  e 
um  frontão  recto ;  os  lateraes  com  uma  porta  no  pavimento  térreo, 
duas  janellas  no  segundo  e  superiormente  um  terrado  com  gradaria 
de  ferro.   As  janellas  têm  sacadas  de  grades  de  ferro. 

E'  uma  casa  sem  arcliitectura  e  sem  belleza,  construída  para 
moradia  particular. 

Quaudo  daremos  mais  importância  á  forma,  á  parte  esthetica 
dos  edifícios ;  quando  comprelienderemos  que  na  arcliitectura  dos 
monumentos  se  revela  ao  mundo  a  elevação  de  espirito,  a  civilisação 
de  um  povo !  Já  dissemos  qae  se  deve  esculpir  no  rosto  dos  monu- 
mentos a  idéa  que  elles  exprimem;  mas  entre  nós  não  se  procede 
assim,  transforma-se  uma  simples  casa  em  palácio  da  Bibliotheca  Na- 
cional; procedimento  que  prova  menospreço  pelas  leltras  e  pelas 
artes.  Alem  de  não  ter  nada  no  exterior  que  indique  arte,  é  o  edifí- 
cio da  bibliotheca  pequeno  para  os  Uvros  que  contn,  e  a  tal  ponto . 
que  dentro  de  poucos  annos  será  necessário  guardar  era  caixões  os 
livros  que  se  forem  obtendo ;  está  arredado  do  centro  da  cidade,  em 
um  bairro  infestado  de  cupim,  húmido  e  de  muito  pó  pelo  transito 
continuado  dos  carros ;  em  vez  de  ter  um  só  ou  dous  pavimentos,  e 
salas  espaçosas,  lavadas  do  ar  e  cora  bastante  luz,  conta  quatro  pa- 
vimentos o  que  difficulta  a  collocação  methodica  das  estantes,  emba- 
raça o  serviço,  e  impede  a  vigilância  sobre  todos  os  empregados ;  as 
salas  são  estreitas,  o  salão  de  leitura  é  um  longo  corredor,  e  não 
está  o  edifício  isolado  como  devera  ser,  porém  unido  áuma  casa  de 
baile  onde  é  fácil  atear-se  um  incêndio. 

O  governo  já  obteve  autorisação  da  assembléa  legislativa  para 
mudar  a  bibliotheca ;  levante,  pois,  ura  prédio  vasto,  apropriado,  no 
centro  da  cidade,  próximo  ás  aulas,  ás  academias,  qne  desperte  o 
gosto  pela  leitura,  aíTastando  o  povo  do  ócio  e  de  passatempos  frívo- 
los e  inconvenientes  ;  erija  um  monumento  que  se  possa  chamar 
habitação  da  sciencia,  que  em  seu  prospecto  mostre  ser  a  casa  das 
lettras  e  das  artes,  que  perdure  aos  ultrajes  do  tempo  e  seja  digno  da 
capitai  do  Império. 

O  bibliolhecarío  frei  Camillo  Monserrate  opinou,  quando  se  tra- 
tou da  mudança  da  bibliotheci,  que  se  construísse  um  palácio  pro- 
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prio,  apresentou  um  risco  e  propoz-se  a  fazer  o  prédio  quasi  todo  de 
ferro ;  mas  o  governo  não  attendeu  ao  douto  benedictino,  e  por  eco- 
nomia ou  por  julgar  que  qualquer  casa  podia  servir  para  morada  de 
livros,  desterrou  a  livraria  publica  para  o  largo  da  Lapa.  (1) 

Paliando  do  edifício  da  bibliotheca  diz  o  Dr.  Ramiz  Galvão  no 
relatório  dirigido  ao  ministro  do  império: 

í  Não  é  indilTerente,  Exm.  Sr.,  que  uma  casa  de  bibliotheca 
tenha  estâs  ou  aquellas  disposições,  nem  lhe  é  bastante  a  vastidão.  A' 
grande  solidez  dos  pavimentos  destinados  a  supportar  o  peso  conside- 
rável dos  livros  é  preciso  que  reúna  os  seguintes  predicados :  perfeito 
isolamento  por  todos  os  lados,  accommodação  interna  especial  e 
quasi  independente  para  as  secções  da  bibliotheca,  muita  luz  e  \enti. 
lação  fácil,  um  salão  publico  disposto  por  fórroa  que  não  tenham  os 
leitores  de  passar  por  salas  cheias  de  livros,  habitação  independente 
para  os  empregados  que  devem  residir  no  estabelecimento,  etc. 

Do  conjuncto  destes  predicados  é  que  depende  a  ordem,  o 
arranjo  conveniente  das  coUecções,  a  segurança  do  deposito,  a  regu- 
laridade do  seniço  e  a  manutenção  da  disciplina.  Devo  dizer  a  V. 
Ex.  que  neste  sentido  tenho  idéas  assentadas  á  vista  do  que  pud® 
examinar  com  os  próprios  olhos  nas  mais  bem  estabelecidas  bi- 
bliothecas  de  Europa;  fácil  me  será,  pois,  apresentar  a  Y.  Ex.  um 
esboço  de  plano  adequado,  assim  que  V.  Ex.  julgar  azado  levar  á 
execução  este  pensamento.  » 

Aproveite  o  governo  esses  bons  desejos  do  digno  bibliothe. 
cario  e  faça  no  centro  da  cidade  um  palácio  vasto  e  nobre  para 
bibliotheca  se  quer,  como  inculca,  moralisar  e  instruir  o  povo. 

Pen  etrando  no  ediflcio  do  largo  da  Lapa  vê-se  o  vestíbulo  la- 
drilhado de  mosaico  de  mármore;  tendo  aos  lados  da  porta  cen- 
tral, junto  á  escada,  as  estatuas  de  D.  Pedro  I  e  D.  Pedro  II.  A 
primeira  é  de  mármore,  representa  o  imperador  vestido  de  grande 
gala  com  o  manto  imperial ;  segura  com  a  mão  esquerda  uma 
tabeliã  na  qual  estão  escriptos  alguns  artigos  da  constituição,  e 
com  a  direita  o  manto;  tomprehendendo  o  seu  plintho  tem  8  pai- 
mos  e   6  pollcgadas  de  altura,  e  foi  feita  na  Itália  por  Benaglia, 


(1)     Teve    este    largo    em    tempos    remotus   o  uome  de  Lapa  do 
Dest  erro. 
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discípulo  de  Canova,  á  custa  do  visconde  da  Pedra  Branca  e  do  cora- 
raendador  José  Marcellino  Gonçalves  que  offerecerão-na  em  12  de 
outubro  de  1830  para  ser  collocada  no  salão  de  leitura ;  nesse  dia 
appareceu  publicada  uma  ode  de  Pedro  Alexandre  Cavroé  que 
termina  cora  esta  estrophe  : 

«  Oh  pai  da  pátria,  ó  Pedro  sublimado, 

Dos  monarchas  exemplo ! 

Quam  bem  inaugurado 
Nos  das  artes  e  sciencias  franco  templo  ! 

Compete  á  heroicidade 
Inda  em  vida  gozar  da  eternidade.  » 

A  estatua  de  D.  Pedro  II  é  de  gesso,  mostra  o  raonarcha  re- 
vestido dos  ornamentos  imperiaes,  tendo  a  mão  esquerda  sobre  a  es- 
pada e  sustentando  na  direita  o  sceptro  ;  no  plintho  lè-se  esta 
inscripção  : 

«  Modelo  original  do  Senhor  D.  Pedro  2",  offerecido  á  Biblio- 
theca Publica  pelo  autor  Fernando  Pethich  e  filhos. — 2  de  setembro 
de  1855.  » 

Em  ura  nicho,  emfrente  á  primeira  escada,  está  o  busto  de  már- 
more de  D.  João  VI  que  pertenceu  á  bibliotlieca  real,  onde  estava 
coUocado  sobre  uma  columna  de  mármore. 

Uma  clara-boia  vasa  luz  sobre  as  escadas  havendo  na  galeri  a 
que  as  circurada,  tanto  no  segundo  como  no  terceiro  paviraento,  es- 
tantes cora  livros  de  historia  e  de  theologia. 

Ha  no  priraeiro  paviraento  ura  grande  salão  vestido  de  estantes 
em  todo  seu  comprimento  ;  estão  ahi  a  antiga  livraria  do  infantado 
que  se  acha  muito  estragada,  a  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva 
e  a  do  conde  da  Barca  tombem  em  rauito  raáo  estado.  Por  morte 
deste  fidalgo  o  governo  recebeu  era  pagamento  de  dividas  a  livraria 
que  o  conde  conduzio  de  Lisboa  ;  foi  arrematada  por  16:813^030, 
contendo  algumas  obras  cnriosas  colhidas  por  aquelle  fidalgo  em  saas 
viagens. 

O  actual  bibliothccario  ha  separado  o  que  do  melhor  tom  encon- 
trado nessa  livraria. 

Ha  mais  unia  sala  destinada  pelo  Dr.  Ramiz  Galvão  para  os  li- 
vros novamente  adqucridos,  o  achão-sc  ahi   os  mappas  organisados. 
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coitados  sobre  tela  e  dispostos  em  gavetões  segundo  o  systema  do 
museu  brilannico  eni  Londres ;  o  que  execulou-se  na  administração 
do  actual  bibliothecario. 

No  segundo  pavimento  ha  a  sala  de  historia,  onde  trabalhão  os 
chefes  de  secção  e  o  bibliothecario  ;  a  sala  dos  clássicos  e  jornaes, 
o  salão  de  leitura  com  livros  de  sciencias  e  jurisprudência,  tem  um 
relógio  que  consta  ter  pertencido  a  alguém  da  famiha  real  no  tempo 
de  D.  João  VI  e  o  busto  era  bronze  de  frei  Camillo  de  Monserrate, 
oíferecido  á  casa  por  João  Baptista  Calogeras  ;  o  gabinete  do  secretario 
e  mais  outra  sala  preparada  pelo  Dr.  Ramiz  Galvão,  onde  guardão-se 
a  collecção  comprada  ao  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos, e  os  livros  recen- 
temente vindos  da  Europa. 

Em  um  corredor  deste  pavimento  vèem-se  armários  com  portas 
de  vidro  guarnecidas  de  telas  de  arame  mandados  fazer  pelo  actual 
bihliothecario  para  guardar  todas  as  obras  raras  e  mais  preciosas ; 
assim  estão  ahi  a  collecção  histórica  de  Barbosa  Machado,  a  Camo- 
niana comprada  era  1876  e  composta  de  318  voluraes,  todos  relativos 
ao  maior  épico  da  lingua  portugueza  ;  manuscriptos  em  pergaminho 
da  idade  média,  entre  os  quaes  figura  um  livro  de  orações  com  ricas 
illuminuras  feito  em  Lisboa  em  1375,  e  que  consta  ter  pertencido  a 
el-rei  D.  Fernando  o  Formoso. 

Na  ala  esquerda  do  edificio  reside  o  bibliothecario. 

Ha  no  terceiro  pavimento  a  sala  de  theologia,  que  tem  no  cen- 
tro uma  mesa  com  as  publicações  periódicas  nacionaes  que  ahi  se 
reúnem  até  formar  volume  ;  a  sala  de  bellas-lettras,  e  dous  gabine- 
tes um  de  cartas  geographicas,  topographicas  e  hydrographicas 
manuscriptas  colladas  sobre  tela  ;  e  o  outro  de  manuscriptos,  sendo 
relativos  ao  Brazil  cerca  de  mil ;  e  entre  todos  são  valiosos  os  da 
collecção  comprada  a  Pedro  Angelis  concernentes  ás-  repubUcas  do 
Prata.   Ladeão  a  sala  de  theologia  dous  terraços. 

No  quarto  pa\iraento  formado  por  um  sótão  que  levanta-se  no 
centro  do  prédio  abrera-se  duas  salas  occupadas  pela  secção  de  es- 
tampas, sendo  mais  importante  a  collecção  do  conde  da  Barca  em  128 
volumes  im-folio  ;  a  collecção  de  retratos  de  Diogo  Barbosa  Macha- 
do que  conta  2,290  retratos ;  uma  preciosa  collecção  de  Alberto 
Durer,  pintor  e  gravador  do  século  XVI ;   vè-se  ahi  a  collecção  da 
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Pequena  PaixSo,  composta  de  37  gravuras  era  madeira,  que  appare- 
cerão  em  publico  pela  primeira  vez  em  1511  ;  reunida  pelo  erudito 
bibliographo  portuguez  Barbosa  Machado  foi  descoberta  entre  livros 
velhos  pelo  activo  e  zeloso  Dr.  Ramiz  Galvão,  que  tarabem  depois  de 
minuciosas  pesquisas  conseguiu  salvar  da  traça  e  da  destruição  lindas 
gravuras  das  escolas  franceza,  italiana  e  flamenga  ;  a  bella  gravura 
de  Alberto  Durer,  Adão  e  Eva,  aberta  a  buril  em  1504,  18 
estampas  de  Van-Dyck ,  10  de  Lucas  de  Hollanda,  entre  as 
quaes  a  resurreição  de  Ia2a7'o  (1508)  vinte  e  tantas  de  Henrique 
Goltzius,  entre  outras  a  sua  collecção  das  Musas  ;  cinco  de  Lucas 
Granach  da  escola  de  Franconia  :  numerosas  estampas  de  Marco  An- 
tónio Raimondi,  o  mestre  da  escola  romana,  entre  as  quaes  podemos 
mencionar  a  Santa  Cecilia,  da  qual  foi  vendida  em  1853  em  Pariz 
um  exemplar  por  400^0(>0  de  nossa  moeda,  e  o  Julgamento  de  Pa- 
ris, que  alcançou  em  1844  a  enorme  quantia  de  1 :340j5*"'00  ;  desço- 
brio  estampas  de  outros  gravadores  da  escola  romana  do  século  XVI; 
uma  gravura  do  século  XV  de  Andréa  Mantegna,  o  chefe  da  escola 
lombarda  ;  a  prova  de  um  nigello  representando  Galaíhea  em  trium- 
pho,  copia  em  sentido  inverso  de  gravura  de  Marco  António  e  tirada 
entre  os  annos  de  1510  a  1520. 

Mais  de  meio  século  viverão,  occultos,  esquecidos,  entregues  á 
traça  e  ao  pó  Ihesouros  tão  raros  e  preciosos,  e  terião  desappare- 
cido  se  o  digno  amador  e  intelligente  funccionario  os  não  patenteasse 
ao  publico. 

Possue  também  a  bibliotheca  desenhos  originaes  de  autores  cele- 
bres pela  maior  parte  italianos. 

Na  parte  posterior  da  casa  ha  um  jardim,  no  fundo  do  qual 
vê-se  um  corpo  de  edifício,  construído  em  1875  com  quatro  salas,  das 
quaes  uma  serve  para  habitarão  dos  serventes  e  as  outras  para  depo- 
sito de  duplicados  e  truncados,  estando  também  alii  os  exemplares 
da  Flora  Brazileira  de  Martius  que  o  actual  bibliothecario  vai  remo- 
ver para  melhor  lugar. 

A  bibliotheca  era  franqueada  ao  pubUco  só  das  9  ás  2  horas  da 
tarde,  mas  desde  6  de  maio  de  1872,  abrio-se  também  das  6  ás  9 
da  noite  ;  conta  cerca  de  120,000,  volumes  impressos,  2,000  cartas 
geographicas,  6,0U0  manuscriptos  c  5,000  estampas  ; — foi  frcquen- 
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tada  de  1  de  janeiro  de  1875  a  30  de  junho  de  18"»»  por  0,:2i5 
leitores  que  consultarão  0,923  obras  ;  e  em  1870  publicarão-se  o  1° 
e  2°  fascículos  dos  Annaes  da  Bibliotlieca  Nacional  em  virtude  da 
disposição  do  Qovo  regulamento. 

Entre  seus  thesouros  possue  a  bíblia  latina  de  Fust  SchceíTer 
de  Moguncia,  impressa  em  1402  em  papel  pergaminho,  boa  lettra 
gothica,  tendo  no  interior  da  capa  um  recibo  manuscripto  de 
Ilermanque  declara  te-ia  vendido  a  Guilherme  Tourneville,  cónego  de 
Anjou,  por  quarenta  escudos ;  tem  muitas  outras  biblias  notáveis  pelo 
asseio  de  suas  edições  e  pelas  diversas  linguas  em  que  forão  publica- 
das ;  a  collecção  dos  clássicos  gregos  e  latinos  cDmprehenJe  edições 
de  quasi  lodosos  typographos  antigos  como  Jodocus  Badius,  Joannes 
Gryphius  de  Veneza,  dos  Henric  Petri  de  Bazilea,  dos  Plantinos  em 
Leyden  e  Antuérpia  ;  muitas  edições  da  famosa  oflicina  Sheldoniana 
era  Oxonia  ;  as  edições  chamadas  Aldinas,  entre  as  quaes  notão-se 
Pausanias,  impresso  em  15 10,  Cícero  em  1492,  Appianus  em  1551, 
Aulus  Gellius  em  1515,  Slalius,  Séneca,  duas  edições  dos  livros  de 
Re  Rústica,  e  mais  outras  obras  publicadas  entre  os  aonos  de  1500 
até  1550. 

Ha  as  edições  de  Froben  de  Basilea,  notando-se  ahi  Pha- 
laris  Aramianus,  Marcellinus,  Claudius,  Cicero,  Terentius,  Plinius 
Secandus  e  outros. 

Guarda  as  edições  dos  Steplianos  (Ilenricus,  Franciscus,  Ro- 
bertus  e  Henricus  Júnior  Stephanus),  nolando-se  entre  os  clássicos 
Pindarus,  Dion,  Anacreon,  Apollonius  Rhodius,  Thucidides,  Plau- 
lus,  quatro  edições  de  Cicero  e  outros. 

Basta  para  deraonstrar-se  o  valor  de  alguns  livros  dessas  edições 
lembrar  que  p  Plauto  de  Stephanus,  em  três  volumes  in-folio,  forão 
vendidos  em  1^10  era  Pariz,  por  980  francos ;  o  Pindarus,  pelo 
mesmo,  um  volurae,  54  francos;  o  Anacreon,  um  volume,  era  4°  pe- 
queno, 50  francos,  e  o  Apollonius  Rodius  50  francos.  Entre  as 
edições  Aldinas,  o  Arlemidoras  obteve  64  (ranços,  Anacreon  40, 
Escbylus  120  francos. 

Ha  uma  copiosa  collecção  das  Elzevirianas,  mui  procuradas  na 
Europa. 

Elntre  as  obras  impressas  antes  de  150'),  podem-se  mencionar  as 
4  edições  dos  três  Allemanos  era  Sevilha,  sendo  o  Plutarcho  irapresso 
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em  'U91,  Séneca  era  1491,  eBoetius  em  1-497,  todos  traduzidos  era 
hespanhol,  e  um  volume  cora  tratados  curiosos  do  Dr.  Ortiz  Ha 
mais  Apulejus  Vicentiae,  impresso  em  MSS,  Strabo  em  1494,  Silius 
Italicus  era  1492,  Justinus  em  1491,  etc,  etc. 

Entre  os  manuscriptos  vè-se  uma  bibli.i,  de  pequeno  formato  em 
finissimo  pergaminho  e  letra  miúda,  do  anno  de  1300,  que  perten- 
ceu ao  conde  da  Barca.  Ha  ura  registo  de  cartas  jesuiticas  escriptàs  do 
Brazil  desde  o  anno  de  1549  até  pouco  mais  de  1600,  que  fora  do 
collegio  de  Santo  Antão  era  Lisboa.  Offerecido  esse  manuscripto 
pelo  conselheiro  Joào  Pereira  Ramos  ao  conselheiro  Lara  e  Orde- 
nhes, íez  este  presente  delle  á  bibliolheca.  Vè-se  uraa  collecção  já 
estragada  pela  tinta  das  correspondências  autographas  do  Santo  Offi- 
cio  de  Gòa  com  o  de  Lisboa  ;  manuscriptos  das  cartas  do  padre  An- 
tónio Vieira,  das  de  Alexandre  de  Gusmão,  de  Luiz  da  Cunha  e  das 
correspondências  diplomáticas  do  conde  da  Barca,  Luiz  da  Cunha  e 
outros. 

Em  1847  recebeu  a  casa  as  obras  de  Frederico  H  oíferecidas  pelo 
rei  da  Prússia,  impressas  com  apurado  gosto  e  ornada.s  com  muitos  re- 
tratos gravados  em  aro. 

Enviando,  de  accordo  cora  o  governo,  para  algumas  hibliothecas 
da  Europa  exeraplares  da  Flora  Fluminense,  obteve  Fr.  Camillo  de 
Monserrate  para  a  bibliolheca  nacional  algumas  obras  interessantes. 
De  França  veio  a  galeria  de  Versailles  em  vinte  volumes  in-folio,  con- 
tendo muitas  gravuras ;  da  Itália  as  Memorias  da  academia  de  scien  - 
cias  de  Turim  ;  da  Inglaterra  a  obra  em  dons  volumes  in-folio  Asiatik 
Reseorches ;  da  Áustria  obras  diversas ;  da  Bélgica  obras  sobre  a  es- 
tatistica  e  a  historia  das  províncias  belgas. 

Em  suas  laboriosas  investigações  descobrio  o  Dr.  Raraiz  Galvão 
um  exeraplar  das  chronicas  de  Sabellico,  traduzidas  em  vulgar  por 
D.  Leonor  de  Nuronha  e  publicadas  no  século  XVI,  tendo  no  lira  da 
primeira  parte  um  opúsculo  intitulado  tratado  da  historia  de  Job, 
obra  esta  muito  rara  ;  o  livro  da  oiigem  dos  Turcos  he  de  seus 
Emperadores,  impresso  em  Sovem  em  1538 ;  o  Dialogada  Viciosa 
Vergonha  de  João  de  B.irros  impresso  em  1540,  do  qual  actualmente 
só  se  conhecem  dous  exemplares;  Chronicon  Nurembergense,  ira. 
presso  em  1493  cora  2,250  gravuras  em  madeira  intercaladas  no 
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leito;  Livre  da  grammatica  hebraycae  chaldayca,  obra rarissima,  e 
a  Prosopopea  de  Beato  Teixeira,  a  qual  foi  reimpressa  a  expensas  do 
governo  imperial. 

Entre  os  manuscriptos  acharão-se  ultimamente : 

Diccionario  da  lingua  geral  do  Brazil,  sem  nome  do  autor  nem 
data. 

Diccionario  brazileiro  e  portuguez  por  frei  José  Mariano  da  Con- 
ceição Velloso. 

Diversos  manuscriptos  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira. 

Flora  Paraensii  e  Maranhansis  pelo  Dr.  Âiilonio  Corrêa  de  La- 
cerda. 

Catalogo  da  livraria  de  Diogo  Barbosa  Machado  escripto  por 
sua   própria  mão. 

Cofre  destes  e  de  outros  numerosos  thesouros  deve  a  biblio- 
tbeca  ter  um  palácio  vasto  e  monumental  no  centro  da  cidade,  que 
pelo  aspecto  grandioso  indique  ser  o  templo  da  sciencia,  e  pelos  orna- 
tos e  maravilhas  da  arte  atraia  o  povo  para  a  leitura,  para  o  estudo  e 
para  a  instrucção. 

E'  pouca  a  concurrencia  dos  estudiosos  á  esta  bibliolheca,  e 
uma  das  causas  que  influe  para  isso,  é  o  máo  local  em  que  se  acha 
o  estabelecimento;  é  preciso  quasi  empreliender  uma  viagem  para 
ir  a  livraria  nacional,  que  procurada  somente  pelos  cultores  de- 
votados, pelos  trabalhadores  sérios  é  desprezada  peio  povo,  cujo 
amor  pelas  lettras  e  pelo  estudo  ainda  não  se  acha  desenvolvido ; 
mas  se  a  bibholheca  vier  para  o  centro  da  povoação  despertará  mais 
interesse,  excitará  a  curiosidade  publica,  e  suas  obras  de  valor  real, 
suas  riquezas,  seus  thesouros  de  antiguidade  e  de  sciencia  hão  de 
attrahir  a  concurrencia  pubhca,  e  inocular  neste  povo,  ainda  tão  frí- 
volo e  tão  pouco  amante  de  entretenimentos  scientificos  e  litterarios, 
o  gosto  dã  boa  leitura. 
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JANUÁRIO  DA  CUNHA  BARBOSA 


Filho  de  Leonardo  José  da  Cunha  Barbosa  e  de  D.  Bernardina 
Maria  de  Jesus  nasceu  Januário  da  Cunha  Barbosa  nesta  cidade  era  10 
de  julho  de  1780. 

Orphão  de  mãi  nos  primeiros  dias  da  infância,  sendo  seu  pai 
pobre,  deveu  aos  cuidados  de  ura  bom  tio  a  educação  e  apoio  nos 
primeiros  passos  da  vida  :  rápidos  e  espantosos  forão  seus  pro- 
gressos na  senda  dos  estudos ;  de  coraprehensào  fácil  e  cora  decidido 
gosto  pelas  lettras  conseguio  aprender  muito  em  pouco  tempo,  satis- 
fazendo alegremente  áquelles  que  curarão  de  sua  educação.  Entre 
seus  mestres,  entre  áquelles  que  abrirão  as  azas  de  seu  talento,  de- 
vemos mencionar  o  poeta  Manoel  Ignacio  da  Silva  Alvarenga  que 
ensinou-lhe  a  conhecer  Demosthenes  e  Cicero. 

Levado  por  uma  convicção  profunda,  por  uma  vontade  amadu- 
recida, encetou  Januário  da  Cunha  Barbosa  a  vida  da  igreja, e  versado 
nos  dogmas  da  fé,  inspirado  pela  luz  da  religião,  sua  intelligencia 
resplandeceu,  e  do  alio  da  tribuna  religiosa  revelou  ao  povo  as 
verdades  do  christianismo. 

Em  uma  época  em  que  resoavão  na  casa  de  Deus  as  vozes 
eloquentes  de  Sampaio,  S.  Carlos,  Monte  Alverne,  Souza  Caldas  e 
outros  atletas  da  palavra,  appareceu  Januário  e  conseguio  ser  ouvido 
com  respeito  e  enthusiasmo  pelo  povo  acostumado  ás  maravilhas, 
aos  arroubos  do  génio  daquelles  oradores.  Mais  de  cem  sermões  pro- 
duzio  sua  intelligencia,  mais  de  cem  vezes  ensinou  e  doutrinou  o  povo 
utilisando-se  dos  segredos  de  seu  immenso  talento. 

Physionomia  expressiva,  voz  cheia  e  sem  aspereza,  eloquência 
persuasiva,  pureza  e  correcção  de  estylo,  traços  oratórios  bera  cabidos 
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e  estudados,  erão  predicados  desse  distincto  orador  formado  na  escola 
dos  grandes  mestres. 

Entre  seus  sermões  mencionão-se  um,  recitado  em  quarta-feira 
de  cinza  na  capella  real  era  presença  de  D.  João  VI,  o  elogio  fúnebre 
desse  monarcha  e  o  da  primeira  imperatriz  do  BraziJ. 

Concorrendo  para  a  cadeira  de  philosophia  moral  e  racional 
creada  nesta  corte  em  iSll,  foi  o  escolhido,  e  se  colhera  louros  no 
púlpito,  alcançou  novos  triuraphos  no  magistério,  onde  elevarão-no 
no  conceito  publico  sua  erudição,  exposição,  methodo  e  lucidez ;  e 
durante  25  annos  repeti©  da  cadeira  de  Platão  as  máximas  de  uma  sã 
philosophia. 

Soltado  o  grito  da  independência  do  Brazil  o  coração  de  Januário 
da  Cunha  Barbosa  estremeceu  de  jubilo  e  patriotismo  ;  esqueceu  a 
missão  quieta  e  plácida  de  padre  preceptor  e  correu  aos  conci- 
liábulos políticos,  pegou  dapenna  e  escreveu  o  periódico  «Reverbero», 
advogando  com  outros  Brazileiros  a  causa  santa  da  pátria ;  mas  a  ca- 
lumnia  perseguio-o  e  o  patriota  foi  exilado  para  a  França. 

Todavia  não  olvidou  seu  paiz ;  continuou  a  trabalhar  por  elle,  ao 
mesmo  tempo  que  enrequecia  seu  espirito  com  conhecimentos  das 
sciencias  e  artes ;  quando  justificado  de  todas  as  accusações,  regressou 
para  a  pátria,  recebeu  do  próprio  imperador  que  o  desterrara 
o  gráo  de  official  da  ordem  imperial  do  Cruzeiro,  e  o  cargo  de  cóne- 
go, cuja  raursa  tornou-se  para  elle  uma  veste  de  triumpho. 

Chamado  por  duas  províncias  á  representação  nacional,  optou 
pela  do  seu  nascimento. 

Homem  de  acção  e  de  perseverança  escreveu  muito;  foi  o  primeiro 
((ue  no  altar  da  pátria  teceu  louvores  ;\  memoria  de  seus  compatriotas 
illustres;  fez  a  necrologia  do  famoso  musico  José  Maurício  e  do  douto 
orador  frei  Sampaio  ;  publicou  diversas  memorias,  traduzio  outras,  e 
alem  de  muitas  composições  poéticas  esparsas  em  diversos  periódicos 
foi  auctor  do  poema  Nitherohy  ;  cora  muito  trabalho  e  fadiga  reunio 
e  publicou  numerosos  escriptos  inéditos  dos  nossos  melhores  poetas 
organisando  o  Parnaso  Brazileiro. 

Creada  a  sociedade  auxiliadora  da  industria  nacional  foi  encarre- 
gado da  redacção  da  revista  dessa  associação,  e  nomeado  em  remu- 
neração de   seus    serviços    seu    secretario   perpetuo ;    solicito  cm 
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erguer  o  ediíicio  da  historia  palria  fundou  com  o  brigadeiro  Ray- 
mundo  José  da  Cunha  Mattos  o  Instituto  Histórico  que  foi  inslallado 
em  2õ  de  novembro  de  1838. 

Depois  de  uma  vida  activa  e  laboriosa  pereceu  Januário  da  Cunha 
Barbosa  com  a  calma  de  ura  homem  probo  e  a  piedade  de  um  ver- 
dadeiro christão,  em  21  de  fevereiro  de  1846,  sepultando-se  no? 
jazigos  da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Muito  deve-lhe  a  Htteralura  pátria,  na  qual  exerceu  grande  in- 
lluencia  em  seu  tempo,  e  além  de  utiliísimo  servidor  da  nação  foi 
philologo  distincto  e  critico  abalisado ;  muitas  associações  estran- 
geiras proclamarào-no  sócio. 

Em  6  de  abril  de  1848  inaugurou-se  o  seu  busto  na  sala  das 
sessões  do  Instituto  Histórico,  e  também  o  de  Cunha  Mattos,  em  pre- 
sença do  Imperador,  recitaudo-se  discursos,  poesias,  entre  as  quaes 
ama  de  Gonçalves  Dias  na  qual  leem-se  estes  versos  : 

E  a  mão  cansada  fraquejou,  pendeu-lhe  ; 
Inda  a  vejo  pendente,  sobre  as  paginas 
Da  pátria  historia,  onde  gravou  seu  nome 
Tarjado  em  letras  d'ouro. 

Dorme,  ó  lutador,  teu  somno  eterno  ; 
Mas  sobre  a  lousa  do  sepulcro  humilde, 
Como  na  vida  foi,  surja  o  teu  busto. 
Austero  e  glorioso. 


Til 


THEATRO  S.  PEDRO  DE  ALCÂNTARA 


Construio-se  nesta  cidade,  antes  de  1747,  na  rua  da  Opera,  um 
iheatro,  pertencente  a  um  padre  chamado  Ventura,  conhecido  cora  o 
nome  de  casa  da  opera,  o  qual  ardeu  quando  se  representava  a  peça 
Encantos  de  Medéa  (1). 

Como  acontece  ainda  hoje,  não  se  quiz  attribuir  o  inceadio  ao 
acaso,  porém  a  uma  mào  occulta,  que  deitara  fogo  ao  theatro,  para 
constniir-se  outro  perto  do  palácio  do  vice-rei,  que  era  então  o  mar- 
qaez  do  Lavradio,  homem  amigo  de  divertimentos  e  de  moças. 

Havendo  ardido  essa  casa  obteve  Manoel  Luiz  do  mesmo  vice- 
rei  a  competente  licença  para  edificar  outra  num  terreno  próximo  ao 
palácio. 

Manoel  Luiz  viera  de  Portugal  cora  um  regimento  destacado 
para  o  Rio  de  Janeiro,  tocava  fagote,  e  dansava  com  muita  graça. 

Concluído  o  theatro  houve  a  primeira  representação  na  presença 
do  Tice-reL,  recitando  Ignacio  José  de  Alvarenga  o  seguinte  soneto  ; 

Se  armada  a  Macedónia  aa  Indo  assoma, 
E  Augusto  a  sorte  entrega  ao  immenso  lago, 
Se  o  grande  Pedro  errando  incerto  e  vago, 
Bárbaros  duros  civilisa  e  doma : 


(1)  No  livro  11  do  tombo    do  convento  de    Santo  António     vem 
mencionada  em    1747  a  rua  da  Opera. 
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Grécia  de  Babylonia  exemplos  toma, 
Aprende  Augusto  no  inimigo  estrago, 
Ensina  a  Pedro  quem  fundou  Carlhago 
E  as  leis  de  Athenas  traz  a  Lacio  e  Roma. 

Tudo  mostra  o  theatro,  tudo  encerra, 
Nelle  a  cega  razão  aviva  os  lumes 
Nas  artes,  nas  sciencias  e  na  guerra. 

E'  a  vós,  alto  senhor,  que  o  rei  e  os  numes 
Derão  por  fundador  á  nossa  terra, 
Compete  a  nova  escola  de  costumes. 

Protegeu  o  vice-rei  a  casa  da  opera,  cuja  entrada  era  vedada  aos 
estrangeiros ;  assim,  achando-se  de  passagem  no  Rio  de  Janeiro,  diz 
o  poeta  Parny  em  uma  carta  datada  de  3  de  setembro  de  1773  : 

d  J'aurais  été  charme  de  connaitre  TOpera  de  Rio  de  Janeiro, 
mais  le  YÍce-roin'a jamais  voulu  nous  perraettre  dyaller.»  (l) 

Subirão  á  scena  nesse  palco  as  mais  populares  peças  dos  reper- 
tórios de  Moliére  e  de  António  José,  e  a  Ignez  de  Castro,  o  Convidado 
de  Pedra  a  Astúcia  de  Escapim,  magicas  e  cantorias. 

Não  apparecião  os  actores  a  caracter,  porem,  conforme  o  uso  da 
época,  com  cabelleiras  de  rabicho,  chapeos  a  Frederico,  fardas  desa- 
botoadas, redondas  nas  abas,  camisas  de  íolhos,  calções  e  sapatos  de 
fivellas ;  tinha  o  theatro  duas  ordens  de  camarotes,  uma  tribuna  para 
o  vice-rei,  e  servia  de  pintor  scenographo  o  talentoso  artista  Leandro 
Joaquim.  Os  poetas  Manoel  Ignocio  da  Silva  Alvarenga  elgnacio  José 
de  Alvarenga  Peixoto  animavào  os  artistas,  guiavão-nos,  e  ensaiavão 
os  dramas  e  comedias,  que  tinhào  de  representar-se.  Compoz  Alva- 
renga Peixoto  o  drama  Eneas  no  Lacio,  e  traduzio  a  tragedia  Merope 
de  Maffei,  trabalhos  que  infelizmente  se  perderão . 

Continuou  o  theatro  a  prosperar  no  vice-reinado  de  Luiz  de 
Vasconcellos ;  e  então  em  ura  theatrinho  particular  construído  erafren- 
te  ao  Passeio  Publico,  ensaiava  Silva  Alvarenga  algumas  composições 
cómicas  e  trágicas,  tanto  de  seus  discípulos,  como  de  seus  amigos, 
antes  de  serem  representadas  no  theatro  publico.  Sem  despeza  do 
erário  régio  creou  Vasconcellos  uma  companhia  lyrica,  sob  a  direcção 

(1)  Veja  Obras  Poéticas  de  Silva  Alvarenga  colUjfida»  por  Joa- 
iiuim  Norberto  de  Sou/a  Silva  rol.   1  paj.  10'^. 
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do  tenente  coronel  de  railicias  António  Nascentes  Pinto,  escrivão  do 
sello  da  alfandega,  que,  dotado  de  instnicção,  e  algum  tanto  versaiio 
era  musica,  traduzio  ein  verso  portuguez  as  peças  mais  em  voga 
naquella  época,  como  Chiquinha,  Piedade  de  Amor,  Italiana  em  Lon- 
dres. Entre  os  actores  havia  então  o  Lobato,  Manoel  Rodrigues, 
Ladisláo  Benavenuto,  notável  pelas  suas  facécias,  D.  Joaquina  da 
Lapa,  mais  conhecida  pela  Lapinha  dotada  de  excellente  voz,  D. 
Francisca  de  Paula,  D.  Luiza,  D.  Rosinha  e  D.  Maria  Jacintha  por 
alcunha  a  Marucas. 

Pouco  frequentado  foi  o  iheatro  no  vice-reinado  do  taciturno 
conde  de  Rezende. 

Tendo  fallecido  alguns  actores  e  se  retirado  outros,  contrata- 
rão-se  no  vice-reinado  de  D.  Fernando  José  de  Portugal  vários  can- 
tores e  professores  de  musica  como  Luiz  Ignacio,  Geraldo,  João  dos 
Reis,  D.  Genoveva  e  D.  Ignez  ;  e  era  essa  a  companhia,  que  havia  no 
Piio  de  Janeiro,  quando  chegou  a  curte  portugueza. 

Então  soffreu  reformas  o  theatro  de  Manoel  Luiz,  construio-?e 
uma  galeria  sobre  os  camarotes  para  os  criados  do  paço  ;  decorou-se 
o  edifício  ;  José  Leandro  de  Carvalho  pintou  o  panno  de  bocca  repre- 
sentando a  bahia  de  Nictherohy,  e  no  centro  Neptuno  em  um  carro 
puxado  por  cavallos  marinhos,  empunhando  o  tridente,  e  cercado  de 
deuses,  sereias  e  tritões. 

O  principe  D.  João  não  era  muito  amante  dos  espectáculos,  pre- 
zava mais  as  festas  de  igreja ;  porém  em  certos  dias  de  gala  compa- 
recia ao  theatro,  e  consta  que  em  uma  noite,  depois  da  representação, 
acompanhou-o  até  o  paço  de  tocha  accesa  oemprezario  Manoel  Luiz, 
pelo  que  foi  nomeado  moço  da  camará,  e  chegou  a  alcançar  a  patente 
de  coronel  do  regimento  dos  pardos. 

Convertida  em  corte  a  capital  da  colónia,  importava  que  mais 
vastas  fossem  as  proporções  do  theatro;  e  convencendo-se  disso,  Fer- 
nando José  de  Almeida,  vulgo  Fernandinho,  que  viera  para  o  Brazil 
como  cabelleireiro  do  vice-rei  D.  Fernando,  e  era  protegido  por  esse 
fidalgo,  alcançou  do  principe  regente  autorisação  para  ediGcar  outro 
theatro. 

Pertencendo  a  Beatriz  Anna  de  Vasconcellos,  filha  de  José  de 
Vargas  Pizarro,  todo  o  terreno  comprehendido  hoje  entre  as  mas  da 

i8 
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Conceição  e  de  S.  Jorge,  praça  da  Constituição  e  rua  do  Senhor  dos 
Passos,  resolveu  o  senado  da  camará  em  1780  tomar  uma  parte 
dessa  área  para  rocio  e  feira  de  cavalios,  bois,  carneiros  e  mais  ani- 
maes;  exigio  D.Beatriz  inderanisação  do  terreno,  mas  não  obteve. 

Havia  então  na  cidade  em  cada  semana  uma  feira  de  fazendas  no 
largo  da  Sé,  hoje  do  Rosário,  e  outra  de  moveis,  escravos  e  de  diver- 
sos animaes  na  praija  da  Sé  Nova,  hoje  de  S.  Francisco  de  Paula. 

Ficando  sem  serventia  o  terreno  que  servira  de  feira  de  animaes, 
alcançou-o  Fernandinho  para  a  edificação  do  theatro.  Era  pantanoso 
esse  chão,  e  do  lado  da  igreja  da  Larapadosa  via-se  um  cruzeiro  de 
pedra,  por  ter  havido  alU  um  cemitério  (1). 

Favorecido  pelo  príncipe  regente,  e  pelo  ministro  D.  Fernando, 
conde  de  Aguiar,  tornou-se  fácil  para  Fernandinho  a  empreza  de  que 
se  encarregara  j  obteve  a  cantaria  do  chafariz  que  Luiz  de  Vascon- 
cellos  começara  a  construir  no  largo  do  Capim,  hoje  praça  do  gene- 
ral Osório,  e  que  o  conde  de  Piezende  quisera  reformar,  substituindo 
os  canos  de  barro,  e  gravando  na  fonte  uma  inscripção  em  latim;  mas 
nem  esse,  nem  outros  vice-reis  concluirão  a  obra.  Arrancarão-se 
muitas  pedras  do  edifício  destinado  para  cathedral,  no  largo  de  S. 
Francisco  de  Paula,  e  empregarão- se  nos  alicerces  do  theatro  ;  no 
que  vio  o  povo  um  sacrilégio,  e  vaticinou  que  triste  seria  a  sorte  desse 
edifício  construído  com  as  pedras  de  uma  igreja.  Deu  o  desenho  do 
monumento  o  marechal  João  Manoel  da  Silva.  Apesar  de  não  estar 
concluído,  abrio-se  o  theatro  de  S.  João,  no  dia  12  de  outubro  de 
1813,  com  o  drama  lyríco  Juramento  dos  Numes  e  a  peça  O  combale 
de  Vimeiro  ;  por  ser  dia  de  gala,  comparecerão  as  pessoas  reaes  e 
os  fidalgos,  despertando  vivo  enlhusíasmo  a  inauguração  do  novo 
templo  das  artes. 

Fechou-so  a  casa  da  opera  de  Manoel  Luiz,  que,  consta,  levou  as 
chaves  ao  príncipe  regente,  offertando-lhe  o  prédio.  Certo  é  que 
desde  então  começou  a  servir  de  moradia  de  criados  do  paço,  e  por 
habitarem  alli  criados  de  diversas  cathegorias,  deu -lhe  o  povo  a  de- 


(1)  Nesse  cemitério  mandara  um  taverneiro  da  rua  do  Piolho, 
hoje  da  Carioca,  depositar  occultanjeate  o  cadáver  de  uma  preta 
deutro  de  um  jaca;  e  divul^^ado  o  facto,  deu  o  povo  o  nome  da  venda 
do  jaca  á  taverna  do  senhor  da  escrava. 
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nominação  de.  America  Ingleza  ;  no  reinado  do  primeiro  imperador 
continuou  a  ter  o  mesmo  destino,  e  a  servir  de  ihesouro  do  Paço  ; 
actualmente  está  occflpada  pelo  almoxarife  da  casa  imperial. 

Edificada  na  praça  da  Assembléa,  esquina  da  de  D.  Pedro  II, 
tem  essa  casa  a  frente  voltada  para  o  paço  imperial ;  é  de  dous  pa- 
vimentos com  janellas  de  peitoril,  sem  gosto, e  sem  arcliitcctura;  é  um 
sobrado  baixo  e  feio  que  ha  muito  devera  ter  dcsapparerido,  para  dar 
espaço  a  construcção,  mais  regular  e  elegante. 

A  inauguração  do  real  theatro  de  S.  João  marcou  uma  época 
notável  na  arte  dramática  no  Rio  de  Janeiro  ;  desenvolveu  o  gosto 
pelas  representaçijes  dramáticas  ;  vierão  de  Portugal  novos  actores,  c 
o  repertório  de  Molière  foi  substituido  pelo  de  António  Xavier.  Uma 
companhia  de  canto  dirigida  por  um  certo  Piuscolli,  a  de  dansa  por 
um  Lacombe  e  a  dramática  da  celebre  actriz  Marianna  Torres,  repre- 
sentarão nesse  theatro,  cuja  orchestra  dirigia  o  famigerado  Marcos 
Portugal.  A  companhia  de  Marianna  Torres,  que  viera  da  Europa, 
compunhase  dos  seguintes  artistas  :  Marianna  Torres,  Maria  Amália 
da  Silva,  Estella  Joaquina  de  Moraes,  Maria  Cândida  liraziieira,  Maria 
Cândida  de  Souza,  Victor  Porfírio  de  Borja,  Paiva,  António  da  Bahia, 
Domingos  Botelho,  Manoel  Alves  Primeiro,  Ladisláo  e  José  Ignacio 
da  Costa. 

O  machinista  era  Luiz  Gago,  os  scenographos  Manoel  da  Costa, 
losé  Leandro  de  Carvalho,  e  depois  Dehret  e  Reis. 

Em  dias  de  gala  comparecia  a  fanrilia  real  ao  theatro  que  osten- 
tava sanefas  de  seda,  grinaldas  de  flores,  arandelas,  lustres,  cor' 
tinas  de  velludo  franjadas  de  ouro  na  tribuna  real,  e  os  fidalgos  com 
fardas  salpicadas  de  commendas,  as  damas  com  altos  toucados  entre- 
laçados de  pérolas  e  pedras  preciosas  enchião  os  camarotes;  soltavão" 
SC  pombos,  estrugião  vivas  ao  rei  e  aos  príncipes,  e  quasi  sempre  um 
elogio  dramativo  era  louvor  de  el-rei  nosso  senhor  dava  principio  ao 
espectáculo. 

Contava  o  edifício  quatro  ordens  de  camarotes  tendo  na  primeira 
ordem,  na  segunda  e  na  terceira  28,  na  quarta  20,  na  platéa  accom- 
modava  1 ,020  pessoas  ;  tinha  dous  pannos,  um  talar  e  outro  de 
boca  representando  a  entrada  da  família  real  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro,  embarcações  e  fortalezas  a  salvarem,  c  grande  quantidade 
de  boles,  canoas  e  faluas  circulando  a  esquadra  real.  Com  o  aluguel 
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de  3  camarotes  occupados  pelo  ministro  do  reino,  pelo  encarregado 
do  governo  das  armas  e  pelo  intendente  da  policia  pagava  o  governo 
mensalmente  150,5^000  (1). 

Na  frente  tinha  o  edifício  um  só  andar, havendo,  porém,  sobre  as 
três  janellas  do  centro  outras  três  de  peitoril  de  menor  tamanho ;  no 
friso  lia-se  a  data  1813  em  caracteres  romanos. 

No  terrado  ou  varanda  da  frente  desse  edifício  deu-se  em  1821 
um  facto  notável. 

Espalhando-se  a  noticia  que  D.  João  VI  estava  de  animo  delibe- 
rado a  não  confirmar  as  decisões  das  cortes  portuguezas,  que  traba- 
Ihavão  na  confecção  de  ura  código  constitucional,  mostrou-se  o  povo 
descontente,  e  nos  dias  25  e  26  de  fevereiro  daquelle  anno  fez  di- 
versas manifestações  hostis ;  o  descontentamento  foi  lavrando  com 
mais  força,  e  na  manhã  do  dia  2Í»  appareceu  a  praça  do  Rocio  cheia 
de  tropa  composta  de  differentes  armas.  Immediatamente  reunio-se  a 
camará  na  sala  do  theatro,  appareceu  allio  príncipe  D.  Pedro,  edo 
terrado  leu  em  voz  alta  o  decreto  de  24  de  fevereiro  pelo  qual  segu- 
rava o  rei  a  seus  vassalos  do  Brazil  a  sancção  da  constituição,  que  se 
fazia  em  Portugal,  e  a  sua  admissão  em  todo  o  reino  portuguez.  O 
povo  e  tropa  saudarão  essa  noticia  cora  applausos  e  vivas  ao  rei,  á 
religião  e  á  constituição  ;  salvou  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras,  pu- 
blicou-se  uma  lista  das  pessoas  que  devião  occupar  os  empregos  pú- 
blicos, lavrou  o  escrivão  da  camará  o  termo  do  juramento  da  consti- 
tuição, que  foi  assignado  pelos  príncipes  D.  Pedro  e  D.  Miguel,  pelos 
ministros  e  por  muitas  pessoas,  que  se  achavão  presentes,  continuan- 
do a  assignatura  em  todo  o  dia.  A's  11  horas  chegou  ao  largo  do 
Rocio  D.  João  VI  acompanhado  do  príncipe  D.  Pedro,  e  o  povo  no 
fervor  do  enthuslasrao,  tirou  os  anunaes  do  coche,  qae  transportava 
el-rei,  levando-o  em  trlumpho  até  o  paço  ;  marchou  a  tropa  do  largo 
do  Rocio  para  o  do  Paço,  desfilou  era  continência  ;  o  rei  appareceu 
em  uma  das  janellas  e  declarou  que  approvava  tudo  quanto  fizera 
seu  filho  ;  seguio-se  o  beija-nião  e  salvarão  as  fortalezas. 

A'  noite  dirigio-se  a  familla  real  ao  theatro,  precedendo  o  co- 
che real,  além  da  guarda  de  honra,  outra   composta  de  officlaes  gc- 


(1)    Veja  o  aviso  de  12  de  janeiro  dí  1821  na  legislação  Nabuto 
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neraes  e  superiores  do  estado-raaior  ;   constou   o  espectáculo  da 
opera  Cenerentola  e  de  um  bailado  ;  Ioda  a   cidade  illuminou-se. 

Todavia  o  espirito  publico  não  se  destraira  da  idéa  de  alcançar 
uma  constituição,  e  reunidos  em  5  de  junho  de  i8ííl  no  largo  do 
Rocio,  o  povo  e  tropa  enviarão  uma  deputação  ao  príncipe  D.  Pedro, 
pedindo-lhe  que  jurasse  e  fizesse  jurar  as  bases  da  constituição  por- 
lugueza,  que  haviào  sido  adoptadas  em  Portugal.  xVnnuio  D.  Pedro,  já 
então  príncipe  regente  do  Brazil.e  apresenlando-se  no  salão  do  theatro 
S.  João,  prestou  juramento  na  tarde  daquelle  dia  em  mãos  do  bispo, 
conde  capellão-mòr  ás  bases  da  constituição  ;  aquiesceu  a  outras 
requisições,  como  a  da  demissão  do  conde  de  Arcos,  que  partio  para 
Lisboa,  sendo  nomeado  ministro  e  secretario  de  estado  do  reino  e  es- 
trangeiros o  desembargador  Pedro  Alvares  Diniz  ;  a  da  nomeação  de 
uma  commissão  militar  para  o  mando  das  armas,  eade  uma  junta 
provisória  de  nove  deputados  responsáveis  perante  âs  cortes  porta- 
guezas.  Organisárão-se  a  juula  e  a  commissão,  porém  forão  logo 
dissolvidas. 

Huuve  á  noite  espectáculo,  que  constou  de  um  hyrano  composto 
pelo  príncipe,  de  uma  opera  italiana,  e  de  um  baile.  A  cidade  illu- 
mlnou-se. 

Soltado  no  Ypiranga  o  grito  ^a  inde  pendência  regressou  D.  Pe- 
dro ao  Rio  de  Janeiro,  e  em  15  de  setembro  apresentou-se  no  thea- 
tro, trazendo  no  braço  esquerdo  uma  legenda  com  o  distico  inde- 
pendência ou  morte. 

Difíicil  é  descrever  o  enthusiasmo  de  um  povo,  que  saúda  pela 
primeira  vez  a  liberdade,  que,  envolvido  em  trevas,  calcado  sob  o  peso 
do  dispotismo,  acorda  livre,  alegre  e  grandioso.  Os  applausos,  os  vi- 
vas retumbarão  na  sala  do  theatro,  tornou-se  o  príncipe  o  idolo  do 
povo,  que  como  constituindo  um  só  individuo,  levantou-se  em  massa, 
e  em  um  grito  unisono  bradou — independência  ou  morte. 

Festejavão  os  Fluminenses  a  aurora  do  império   brazileiro. 

Em  todas  as  representiçijíes  que  se  seguirão  reviveu  o  mesmo 
enthusiasmo  ;  em  cada  espectáculo  cantava-se  um  hyrano,  e  não  era 
raro  levantar-se  o  povo  para  acompanhar  os  artistas,  que  entoavão 
hrmnos  patrióticos.  Publicárão-se  muitos  hymnos  n'essa  época  ;  um 
intitulado  Timbre  Braztleiro  começava  assira  : 
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A's  armas  corramos  todos 
Da  Europa  contra  o  poder, 
Seja  o  timbre  brazileiro 
Indepedencia  ou  morrer. 
Dizia  o  outro  : 

Valentes  guerreiros 
Que  a  fama  buscaes, 
E  as  armas  alçaes 
Â  novo  esplendor. 

Mostremos  ao  mundo 

Bravura,  energia  ; 

A  pátria  confia 

No  nosso  valor. 

Principiava  este  assim  : 

Já  o  doce  niomenta 
Emfim  é  chegado, 
Em  que  libertado 
Respira  o  Brazil ; 
A  império  elevado 
Com  digna  coroa, 
Quebrou  de  Lisboa 
O  jugo  servil. 

Viva  o  grande  Pedro 
Nosso  defensor. 
Viva  o  novo  império, 
Viva  o  imperador. 

Havia  um  que  repetia  : 

Ouvi,  oh  !  povos,  o  grito. 
Que  vamos  livres  erguer  ; 
O  Brazil  sacode  o  jugo, 
Independência  ou  morrer. 
Em  outro  lia-se  : 

Já  podeis,  filhos  da  patrin. 

Ver  contente  a  mãi    gentil. 

Já  raiou  a  liberdade 

No  horizonte  do  Brazil. 
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Brava  gente  brazileira 
Longe  vá  temor  servil  ; 
Ou  ficar  a  pátria  livre, 
Ou  morrer  pelo  Brazil. 

Ima  senhora  compoz  um,  que  principiava  assim  : 

Neste  novo  liemispherio. 
Novo  ostro  vi  nascer, 
Em  Pedro,  que  nos  segura. 
Independência  ou  morrer. 

Amor,  gosto,  obediência, 

O  dever,  e  heroísmo. 

Vassalagem,   e  humildade, 

Tira  o  Brazil  do  abysmo. 

E  outros  e  outros. 

Proclamada  a  independência  era  necessário  dar  uma  lei  consti- 
tucional á  nação.  Publicado  em  18'23  o  projecto  de  constituição,  mar- 
cou-se  o  dia  25  de  março  do  anno  seguinte  para  o  juramento  do  novo 
código  constitucional  ;  de  feito  realizou-se  nesse  dia  o  acto  solemne 
do  juramento  da  constituição.  Uma  salva  de  artilheria  de  todos  as 
fortalezas  e  navios  de  guerra  annunciou  o  nascer  do  sol ;  ás  7  horas 
da  manhã  reunio-se  em  grande  parada  toda  a  tropa  da  i»  e  2»  linha, 
sob  o  commando  do  tenente  general  Joaquim  Xavier  Curado,  com- 
mandante  das  armas  da  corte  e  província;  ás  8  e  1/2  horas  dividida  a 
tropa  em  ires  brigadas,  commandadas  ai»  pelo  brigadeiro  Labatut, 
a  2*  pelo  brigadeiro  Lazaro,  e  a3«  pelo  brigadeiro  Manoel  da 
Costa  Pinto,  poz-se  em  marcha,  e  foi.  formar  alas  pelas  ruas  de 
S.  Pedro  da  Cidade  Nova,  campo  da  Âcclamação,  rua  dos  Ciganos, 
praça  da  Constituição,  rua  do  Ouvidor,  Direita  e  S.  Pedro. 

A's  10  horas  três  girandolas  de  foguetes,  lançadas  do  alto  do 
morro  do  Castello,  seguidas  de  uma  salva  de  artilheria  das  fortalezas, 
annunciarão  a  sabida  de   Suas  Magestades  do  paç^  da  Boa- Vista. 
Acompanhadas  de  toda  a  corte,  e  de  muitas  pessoas  gradas  dirigirão- 
se,  pelas  ruas  guarnecidas  de  tropa,  á  capella  imperial,  onde  chegarão 
ao  meio  dia  ;  nessa  occasião  salvou  a  artilheria. 

Deu-se  principio  á  festividade  rehgiosa,  e  terminada,  prestou  o 
imperador  o  juramento  da  constituição ;  logo  após  o  alferes-mór,  ba: 
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rão  de  Itanhaem,  depois  marquez  do  mesmo  titulo,  leu  era  voz  alta, 
na  varanda, construída  ao  lado  do  adro,  o  juramento  que  o  imperador 
acabara  de  prestar  ;  finda  a  leitura  subirão  ao  ar  muitas  girandolas, 
salvarão  as  fortalezas  e  embarcações,  e  repicarão  os  sinos  de  todas 
as  igrejas.  Seguio-se  o  juramento  prestado  pela  imperatriz,  pelo 
bispo,  cabido,  senado  da  camará,  pela  corte  e  pelos  presidentes  dos 
tribuna  es. 

Houve  á  noite  espectáculo  era  grande  gala  no  theatro,  onde  o 
imperador  foi  o  primeiro,  que  levantou-se  dando  vivas  á  nova  consti- 
tuição, e  repetindo-os  cinco  vezes ;  no  meio  de  enthusiasticas  accla- 
mações  tocou  a  orcliestra  o  bymno  constitucional  composto  por  Pe- 
dro í,  e  terminado  o  hymno,  bradou  o  raonarcha  —  Viva  a  nossa  per- 
petua independência. 

Mais  de  mil  vozes  repetirão  essa  saudação  (i). 

Representou-se  o  drama  sacro  Vida  de  S.  Hermenegildo,  que 
correu  regularmente.  Findo  o  espectáculo  e  descido  o  panno,  qui- 
zerão  os  trabalhadores  do  scenario  que  o  actor  António  da  Bahia,  que 
fizera  o  papel  de  protagonista,  pagasse  patente  por  ter  sido  a  primeira 
vez  que  subira  no  balanciín,  imitando  a  ascenção  do  santo  ;  o  actor 
recusou,  e  vendo  que  não  arreavão-lhe  o  balancim,  tentou  salUir  no 
tablado,  mas  com  o  movimento  que  fez  impelho  o  balancim  de  en- 
contro a  um  panno  pintado  com  agua-raz,  que  encostando -se  ás 
luzes,  ardeu  logo,  communicimdo  o  fogo  ao  scenario  ;  tentarão  os 
trabalhadores  subir  ao  urdimento  para  abafar  o  incêndio,  porém  re- 
pellirào-os  as  chammas,  o  calor  e  a  fumaça.  O  actor  atirou-se  ao 
palco,  batendo  com  os  peitos,  do  que  veio  a  fallecer  annos  depois ;  o 
fogo  apoderou-se  de  todo  o  edificio,  que  dentro  de  poucas  horas  ficou 
reduzido  a  um  montão  de  ruinas.  Tendo  noticia  do  incêndio,  voltou 
Pedro  I  de  S.  Christovão  para  a  praça  da  Constituição,  donde  o  povo 
aterrado  assistia  ao  espectáculo  medonhi)  do  fogo.  Ocoramandante  da 
frag;ita  franceza  Le  Prudente,  ancorada  no  porto,  desembarcou  uma 
bomba  cora  um  destacaraento  de  marinheiros  commandado  pelo  guar- 
da-marinha  Marchand  ;  Grivel,  commandante  da  fragata  franceza 
Aslréa,  enviou  outro  destacamento  sob  as  ordens  do  guarda  marinha 
Troliant ;  vierão  outros  soccorrus,  mas  tudo  foi  inútil,  e  no  fim  do 
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duas  horas  só  restavão  do  edifício  quatro  paredes  ennegrecidas  e  esco- 
riadas. Durante  o  incêndio  recordou-se  o  povo  de  uni  fado  de  que 
parecia  esquecido. 

—  As"  pedras  da  Sé  ;  bradou  a  multidão  apontando  para  o  thea- 
iro  incendiado,  construido,  como  vimos,  com  pedras  tiradas  do  ediíicio 
que  se  projectara  para  sé. 

Grande  prejuiso  causou  o  fogo  a  Fernando  José  de  Almeida ; 
nias  não  esmoreceu-se-lhe  o  animo  ;  tOHiou  dinheiro  a  juros  do 
banco  do  Brazil,  estabeleceu  accionistas  de  camarotes,  obteve  lolerias, 
e  deu  principio  a  reedificação  do  theotro.  Desejando  não  privar  o 
povo  por  muito  tempo  de  um  divertimento  honesto  e  proveitoso,  pois 
a  falta  de  operários  teria  de  demorar  a  reconstrucção  do  edifício, 
preparou  no  salão  da  frente,  junto  á  varanda,  um  theatrinho  com  24 
camarotes  era  duas  ordens,  e  150  cadeiras  na  platéa  ;  em  três  mezes 
ficou  o  theatrinho  prompto,  e  era  1  de  dezembro,  anniversario  da 
sagração  e  coroação  de  Pedro  I,  inaugurou-se  cora  ura  liymno  com- 
posto pelo  imperador,  um  discurso  recitado  pela  actriz  Estella  Joa- 
quina de  Moraes  e  a  opera  de  Rossini  O  Enrjano  Feliz. 

Tendo  se  ausentado  diversos  artistas  constarão  os  espectáculos 
desse  theatrinho  de  pequenas  peças  de  cantorias,  ou  de  academias  de 
musica . 

Reedificado  o  theatro,  denoraínado  Imperial  theatro  de  S.  Pedro 
de  Alcântara  por  decreto  de  15  de  setembro  de  1824,  foi  franqueado 
ao  publico  em  22  de  janeiro  de  1826,  anniversario  natalício  da  im- 
peratriz, fazendo  o  cantor  Fazzioii  o  papel  de  protagonista  na  opera 
Tancredo,  e  recitando  Francisco  Muniz  Barreto  um  discurso  em  verso. 

Nesse  mesmo  dia  obteve  Fernando  José  de  Almeida  a  commenda 
da  ordem  de  Christo. 

Dada  a  primeira  repesentação  fechou  o  edifleio  para  conclui-lo 
com  esmero  e  elegância. 

Tendo  o  actor  Victor  Porfírio  da  Borja  comprado  um  terreno  na 
ma  do  Lavradio,  deu  principio  em  1820  a  um  theatro  de  acanhadas 
proporções  ;  faltavão-lhe,  porém, os  meios  de  levar  avante  tal  empreza, 
pelo  que  foi  o  prédio  arreraatado  pela  sociedade  maçónica  Gloria  do 
Lavradio,  e  actualmente  serve  de  Grande  Oriente  .Maçónico. 

O  hábil  actor  Victor  da  Borja  morreu  pobre,  contando  mais  de 
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70  annos,  e  apezar  de  velho  e  quasi  cego,  jamais  deixou  a  vida  da 
scena. 

Em  1826  fundou-se  um  theatrinho  particular  na  rua  dos  Arcos, 
nos  fundos  de  uma  casa  próxima  ao  aqueducto  da  Carioca ;  prompta 
a  caixa,  armou-se  na  frente  um  toldo  sob  o  qual  coUocarão-se  ca- 
deiras, e  abrio-se  o  edifício  com  o  drama  O  desertor  francez.  Mais 
tarde  fez-se  na  frente  uma  varanda  dividida  em  camarotes,  e  veio  tra- 
balhar alli  a  companhia  de  Ludovina  Soares  da  Costa. 

Durou  esse  theatrinho  mais  de  dez  annos,  tendo  havido  outro, 
também  particular,  sito  no  largo  do  Rocio,  entre  as  ruas  da  Carioca  e 
Sete  de  Setembro,  o  qual  por  portaria  de  25  de  janeiro  de  1823  teve 
permissão  para  dar  espectáculo  duas  vezes  cada  mez,  com  tanto  que 
nunca  o  fizesse  em  noites  de  representação  do  theatro  de  S.  João, 
ainda  sendo  nos  dias  de  gala. 

Decorado  artística  e  elegantemente,  reabrio-se  o  imperial  theatro 
de  S.  Pedro  de  Alcântara  em  4  de  abril  de  1826,  no  anniversario  na- 
talício da  princeza  D.  Maria  da  Gloria,  depois  rainha  de  Portugal ;  o 
imperador,  a  imperatriz  e  a  princeza  havião  chegado  da  Bahia  no  dia 
1.°,  no  dia  2  desembarcarão,  ena  noite  de -4  comparecerão  ao  espectá- 
culo, composto  de  uma  opera  italiana,  um  dansado  e  de  ura  elogio  era 
verso. 

O  edifício  soíTrera  modificações ;  guarnecerão-se  os  camarotes 
com  grades  de  ferro,  collocou-se  na  sala  um  lustre  de  102  luzes ;  or- 
nou-se  a  tribuna  imperial  com  lindos  trabalhos  de  talha  dourada,  e  o 
imperador  comprara  e  mandara  preparar  para  si  dous  camarotes  da 
segunda  ordem,  junto  ao  proscénio,  e  a  casa  unida  ao  theatro  para 
entrada  desses  camarotes. 

Chegados  da  Europa  os  cantores  e  dansarinos  contractados  por 
ordem  de  emprezario  tornarão-se  os  espectáculos  variados,  e  tão 
concorridos,  que  os  cambistas,  pois  já  os  havia,  vendião  bilhetes  de 
camarotes  a  100/j(  e  200^;  em  espectáculos  de  gala  não  era  raro 
vendcrem-se  os  bilhetes  para  12  recitas ! 

Dcrão  os  novos  artistas  origem  a  diversos  partidos;  se  uns  ap- 
plaudião  esta,  outros  festejavão  áquella  cantora,  originando-se  disso 
uma  luta  pueril  e  louca,  na  qual  vião-se  alistados  os  filhos  das  princi- 
pae?  famílias  da  cidade;    lucrava   o  emprezario   com   semelhante 


o    HIO   DE   JANEinO  lôl 

disputa.e  recebiãoos  artistas  palmas.llores  e  presentes;os  partidários, 
porem...  tarde  reconhecião  que  linlião  empregado  mal  o  tempo. 

Constava  a  companhia  italiana  dos  seguintes  artistas :  Fazziolti, 
a  irmão  de  Fazziotti,  Isota— tenor,  Manjoranini — barítono,  Salvador 
— Salvatori,  Piaccintini  e  suas  duas  (ilhas,  Joào  dos  Reis —  baixo, 
Pedro  Teixeira — regente,  e  no  corpo  de  baile,  alem  de  outros,  havia 
Touissant,  mulher  e  marido. 

Arrefecido  o  enlhusiasmo  dos  dilettante,  passada  a  novidade  dos 
cantores  e  bailarinos,  diminuio  a  concurrencia  aos  espectáculos,  e 
deixou  o  emprezario  de  satisfazer  a  seus  compromissos ;  pelo  que 
levantarão-se  desintelligencias  entre  elle  eos  artistas.  Era  1828 
Fernandinho  fechou  o  theatro,  e  mandou  contratar  era  Lisboa  uma 
companhia  dramática. 

Era  28  de  junho  de  1829  chegarão  na  galera  Onze  de  Maio  e 
forão  hospedar-se  no  hotel  do  Horácio,  na  rua  da  Quitanda,  os  se- 
guintes actores  draraaticos :  Ludovina  Soares,  Thereza  Soares,  Ma- 
nuel Soares,  Maria  Soares,  João  Evangelista  da  Costa,  Gertrudes 
Angélica  da  Cunha,  Gabriella  Augusta  e  José  Maria  do  Nascimento. 

Em  17  de  julho  entrou  na  galera  Lizia,  cora  52  dias  de 
viagem,  o  resto  da  companhia  composto  dos  artistas  :  Joaquim  José 
de  Barros,  Miguel  Joào  Vidal,  Manoel  Baptista  Lisboa,  Maria  Amália, 
João  CHraaco  da  Gama,  António  José  Pedro,  José  Jacob  Quesado, 
Pàcardina  Soares,  Montani — mestre  de  dansa  e  Mr.  e  M™«.  Caton — 
dansarinos. 

Forão  habitar  no  mesmo  hotel. 

João  Evangelista  e  António  José  Pedro  ja  havião  estado  no  Puo 
de  Janeiro  no  tempo  de  D.  João  VL 

Os  artistas,  que  vierão  por  ultimo,  acharão  o  emprezario  morto; 
Fernando  José  de  Almeida  pereceu  ou  sepultou-se  no  dia  em  que 
chegou  o  resto  da  companhia.  Ficarão  os  artistas  em  critica  e  precá- 
ria posição,  do  que  tendo  noticia  Pedro  i,  ouvindo  os  actores  lastima- 
rem-se,  disse  : 

—  E  não  estou  eu  aqui ! 

Ordenou  que  fossem  pagas  as  despezas,que  os  actores  fizessem  no 
fiotel,  durante  oito  dias,  até  acharem  casa,  e  de  alguns  que  não  mu- 
darão-se  naquelle  prazo,  pagou  o  imperador  todo  o  gasto  do  hotel. 
Nomeou  uma  comraissão  de  cinco  membros,  dos  quaes  os  principaes 
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erão  o  camarista  Siqueira,  José  Bernardes  Monteiro  e  Domingos 
Oriosti,  para  tomar  conta  da  direcção  do  theatro. 

Deu-se  com  os  navios  Onze  de  Uaio  e  Lizia  que  conduzirão  os 
actores,  uma  coincidência  ;  anlbos  naufragarão  na  segunda  viagem. 

Entrando  em  ensaios,  estreou  a  companhia  em  31  de  juliio  no 
drama  O  Escravo  ou  Eliza  e  Raul,  e  na  farça  O  Ermitão  e  a  Beata. 

A  falta  de  espectáculos  dramáticos  desde  que  ardera  o  theatro, 
altrahio  tanta  concurrencia  que,  para  venderem-se  os  bilhetes  era 
necessário  a  presença  do  juiz  do  theatro  e  de  oito  soldados  de  po- 
licia. 

Organizou-se  um  corpo  de  baile,  e  continuarão  os  espectáculos 
regularmente  até  7  de  abril  de  18í:{l,  em  que  retirou-se  a  adminis- 
tração ;  as  companhias  se  dissolverão  ;  e  reunindo-se  diversos  artistas 
era  sociedade,  derão  algumas  representações,  que  erão,  porem, 
pouco  concorridas  pelo  estado  de  perturbação  em  que  vivia  a  cidade. 

Parte  da  companhia  dramática  se  retirara  para  o  theatro  da 
Praia  Grande  (Nitherohy)  e  parte,  como  dissemos,  continuou  a  repre- 
sentar no  theatro  de  S.  Pedro  que  mudou  de  nome,  recebendo  a 
denominação  de  Constitucional  Fluminense. 

Em  28  de  setembro  representou- se  o  drama  O  Estatuário  em 
beneficio  do  actor  Manoel  Baptista  Lisboa,  notando-se  desde  o  prin- 
cipio do  espectáculo  grande  inquietação  e  motim  na  sala  dos  especta- 
dores. Continuava  a  vozeria,  e  ás  10  horas  vierão  charaar  o  juiz  de 
paz,  Saturnino  de  Souza  Oliveira,  que  presidia  o  divertimento,  para 
acalmar  uma  desordem,  que  havia  na  praça,  junto  aos  arcos  do 
theatro,  entre  o  tenente  António  Caetano  e  um  official  de  estado- 
maior  chamado  Paiva,  queixando-se  este  de  que  aquelle  o  investii'a 
com  mais  seis  companheiros,  tirara-lhe  a  espada  e  despedaçara-lhe 
as  correas  do  talabarte.  Di/,ia  António  Caetano  que  Paiva  accommet- 
tcra-o  com  a  referida  espada,  entregando-a  depois  a  um  camarada 
seu  ;  o  juiz  prehdeu  a  ambos,  e  ordenou  a  uma  patrulha  de  rondas 
municipaes  de  cavallaria  que  os  conduzisse  á  guarda  principal.  Vo- 
ciferou António  Caetano  que  iria  preso,  porem  não  pela  patrulha,  visto 
como  era  oflicial ;  attendcndo  á  reclamação,  pedio  o  juiz  ao  com- 
manduulc  da  guarda  do  Ihcatro  levasse  e  preso,  que  submetteu-se." 
Protestou,  porem,  a  niulliiiào  contra  a  prisão  de  António  Caetano, 
oppoz-se  a  ella,  e  no  meio  do  luimillo  desappareceu  o  oflicial  l'aiva 
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então  mais  exasperou -se  o  povo,  c  vozes  repetidas  clamarão  que  se 
prendera  o  brazileiro  António  Caetano  e  se  facilitara  a  fuga  do 
porluguez  Paiva.  Era  este  brazileiro  adoptivo.  Arrebatado  pela  onda 
popular  foi  António  Caetano  levado  para  o  recinto  do  theatro,  e  fe- 
rinos insultos,  pesadas  injurias  e  imprudentes  ameaças  partirão  da 
multidão  contra  a  autoridade. 

Ordenou  o  juiz  a  prisão  de  António  Caetano,  mas  foi  desobede- 
cido, e  afastando-se  do  saguão  do  theatro  ordenou  ás  rondas  nmni- 
cipaes,  attrahidas  pela  vozeria  do  povo,  que  se  conservassem  na 
distancia  de  três  braças  da  arcaria  do  ediíicio.  Constavam  essas  rondas 
de  mais  de  duzentos  homens,  e  erão  commandadas  por  António  Luiz 
Pereira  de  Araújo.  Das  arcadas  e  vestibulo  do  theatro  começarão  os 
araotinadores  a  insultar  a  tropa ;  o  juiz  mandou  fechar  o  theatro 
t^  determinou  (|ue  quatro  soldados  fossem  ao  saguão  para  prenderem  os 
provocadores  ;  logo  apoz  destacou  outros,  e  desses  soldados  aproxi- 
mando-se  um  individuo,  arrebatou-lhe  a  arma,  e  fez  fogo.  Uma  descar- 
ga de  30  espingardas  foi  a  resposta  dada  a  esse  tiro. 

Irritadas  como  se  acliavão  as  rondas  mnnicipaes,  e  julgando-se 
envestidas  pelos  amotinadores,  dispararão  as  armas  sem  ninguém 
lhes  ordenar.  Os  tiros  afugentarão  os  facciosos,  ferirão  dous  indiví- 
duos e  matarão  três ;  ficarão  feridos  também  alguns  guardas  munici- 
paes.  Dos  fallecidos  um  era  natural  do  Maranhão, outro  de  Pernambu- 
co, e  o  ultimo  um  portuguez  que,  tendo  vindo  ao  theatro  pela 
primeira  vez,  saltara  no  tablado  na  occasião  do  motim,  entrara  na 
scena  por  um  dos  lados  do  panno,  que  jà  estava  descido,  e  dcmo- 
rando-se  em  examinar  a  pintura  do  scenario,  foi  alcançado  pela  bala, 
que  atravessou  o  panno,  e  cravou-se-lhe  na  cabeça. 

Forão  os  cadáveres  sepultados  na  igreja  da  Larapadosa  ;  desper- 
sara-se  o  povo,  mas  continuarão  a  atluir  as  rondas  municipaes  para 
a  praça  da  Constituição,  marcharão  contingentes  de  diversas  fregue- 
zias,  de  sorte  que,  á  meia  noite,  havia  na  praça  mais  de  1,400  giar- 
das  municipaes  e  em  toda  cidade  mais  de  3,000  em  armas. 

Espalhando-se  o  boato  que  marchava  do  quartel  de  Barbonos 
(rbatalhão  de  granadeiros  para  atacar  as  guardas  municipaes,  collo- 
carão-se  vedetas  na  rua  do  Piolho  (Carioca);  porem  nada  mais  occor- 
reu  ;  ás  4  horas  debandou-se  a  força  municipal,   e  para  segurança 
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do  juiz  de  paz  que  se  receiava  de  alguma  traição  forão  pernoitar  em 
sua  casa  alguns  guardas  raunicipaes.  Fechou-se  o  theatro.  (1) 

Para  reconstruir  o  theatro  tomara  Fernando  José  de  Almeida 
dinheiro  ajuros  no  banco  do  Brazil,  e  tendo  fallecido  sem  ter  pago 
a  divida,  passou  o  edidcio  a  pertencer  ao  banco,  que  alugou-o  a  José 
Fernando  de  Almeida,  filho  do  antigo  proprietário.  Organisou  o  novo 
emprezario  uma  companhia  que  estreou  em  2  de  dezembro  de 
1831  no  drama  O  ^  Meão  Ma^fisírado,  e  desejando  apresentar  me- 
lhor repertório  contratou  os  artistas  que  trabalhavão  em  Nictherohy, 
constituindo  assim  um  elenco  de  bons  actores,  que  estrearão  no  dra- 
ma A  Reconciliação  das  Duas  Tribus. 

Mas  a  reconciliação  das  duas  tribus  ou  companhias  não  durou 
muito  tempo,  porque  são  communs  taes  desharmonias  entre  os  artis- 
tas, e  por  isso  raro  é  haver  em  um  theatro  uma  companhia  regu- 
lar, com  o  que  muito  perde  a  arte  dramática,  afastão-se  es  actores  de 
seus  papeis,  e  não  pode  o  publico  apreciar  bons  espectáculos.  Introdu- 
zida a  descordia  entre  os  adores  forão  alguns  trabalhar  no  theatri- 
nho  da  rua  dos  Arcos,  e  emprehendendo  construir  um  theatro  na  rua 
do  Cotovello,obtiverão  do  governo  nm  terreno  occupado  por  um  quar- 
tel de  artilheria  com  a  condição  de  no  fim  de  três  annos  passar  o 
edificio  a  ser  próprio  nacional. 

Erão  sócios  fundadores  os  seguintes  artistas  :  Ludovinia  Soares, 
Maria  Soares,  Ricardina  Soares,  João  Evangelista  da  Costa,  Victor 
Porfirio  da  Borja,  José  Maria  do  Nascimento,  José  Jacob  Quesado 
c  António  Soares. 

Destes  alguns  não  continuarão  na  erapreza,  que  foi  concluida 
pelos  artistas  :  Ludovina  Soares,  Maria  Soares,  João  Evangelista, 
José  Maria  do  Nascimento  e  José  Jacob  Quesado. 

O  novo  edificio  recebeu  o  nome  de  theatro  da  Praia  de  D.  Ma- 
noel, e  inaugurou-se  em  2  de  agosto  de  1834,  anniversario  natalí- 
cio da  princeza  D.  Francisca,  com  o  drama  Misanthropia  c  Arrepen- 
dimento. 

O  decreto  datado  do  dia  da  inauguração  approvou  os  estatutos 
da  sociedade  dos  actores  c  mais  empregados. 


(1)  Veja    os   tiros  no  theatro,  motim   popular,    pelo  Dr.  Moreira 
de    Azevedo,  na  Reviíta  do  Instituto  Histórico  tomo  3ô  pag.  349. 
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Em  setembro  de  1838  recebeu  o  novo  templo  das  artes  o  nome 
de  S.  Januário  em  honrada  princeza  D.  Januaria. 

Vendo  a  empreza  do  theatro  Constitucional  que  não  agradavao 
ao  publico  seus  actores,  contratou  os  de  S.  Januário,  quehaviuo 
prorogado  por  mais  seis  annos  o  contrato  do  theatro  com  o  gover- 
no ;  de  leito  era  1839  cederão  estes  áquslla  empreza  por  30:000^5000 
tudo  que  possuião  e  mais  a  concessão  de  loterias  que  havião  obtido 
e  contratárão-se  por  três  annos. 

Foi  em  S.  Januário  que  deu-se  era  21  de  fevereiro  de  1846  o 
primeiro  baile  mascarado  em  nossos  thealros  ;  em  23  de  maio  de 
18G2  recebeu  o  nome  de  Athenes  Draraatico  de  unia  empreza,  que 
encetou  seus  trabalhos  com  a  representação  dos  Inti/tios,  e  depois  de 
permanecer  fechado  alguns  annos,  foi  demolido  era  1808,  estando 
actualmente  occupado  o  terreno  com  armazéns  de  madeiras. 

Achava-se  esse  edifício  na  rua  do  Cotovello  entre  a  Praia  de 
D.  Manoel  e  rua  do  mesmo  nome;  não  tinha  architectura  no  exterior, 
e  interiormente  apresentava  três  ordens  de  camarotes,  havendo  na 
primeira  24,  e  nas  duas  superiores  22,  180  cadeiras  220  geraes, 
6  uma  tribuna  imperial,  cuja  entrada  era  pela  rua  de  D.  Manoel. 

Tratando  de  sua  liquidação  o  banco  levou  á  praça  o  theatro  Con- 
stitucional, que  arrematado  por  Manoel  Maria  Bregaro  e  Joaquim 
Valério  Tavares,  formarão  .estes  uma  sociedade  de  quarenta  accionis- 
tas que  encarregou-se  de  uma  empreza  dramática  ;  fechado  o  edi- 
fício em  outubro  de  1838  para  ser  pintado  e  restaurado,  reabrio-se  a 
1  de  setembro  de  1839  com  a  representação  da  tragedia  Olgiato  do 
Dr.  D.  J.  G.  de  Magalhães. 

Conhecido  de  novo  com  o  nome  de  S.  Pedro  de  Alcântara,  apre- 
sentou o  theatro  diversas  modificações  quer  no  exterior,  quer  no  in- 
terior ;  construirão-se  o  segundo  sobrado  da  frente,  e  o  frontão 
sobre  o  corpo  central  ;  pintou  elegantemente  o  tecto  o  artista  Oli- 
vier,  e  o  artista  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre  o  panno  represen- 
tando de  um  lado  a  barra,  e  de  outro  a  ignorância  e  a  rotina  afu- 
gentadas pelo  anjo  das  bellas-artes. 

Em  1 1  de  setembro  de  1843  subio  á  scena  o  drama  Triumpho 
áe  Trajam  em  festejo  ao  casamento  do  Imperador,  tomando,  parte 
neste  espectáculo  não  só  a  companhia  de  S.  Pedro,  como  tarabera 
a  do  actor  João  Caetano,  que  trabalhava  no  theatro  de  S.   Francisco. 
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Chegara  da  Europa  naquelle  anuo  a  companhia  Candiani,  que 
estreou  em  17  de  janeiro  de  1844  na  opera  No/ ma,  adquirindo  gran- 
de nomeada  a  prima  dona  Candiani,  que  foi  a  primeira  cantora  que 
mais  applausos  colheu  no  Rio  de  Janeiro.  Dispunha  a  emprezade 
três  companhias,  dramática,  de  canto  e  de  baile,  e  por  isso  variava 
os  espectáculos  e  chamava  a  concurrencia  pubhca  ;  porem  correrão 
os  annos,  e  vistos  e  gastos  os  cantores,  resolveu  a  empreza  fechar  o 
theatre  até  chegarem  da  Europa  novas  vozes  e  novos   dansarinos. 

Alugado  o  theatro  pelo  actor  João  Caetano,  cuja  biographia  ter- 
minará este  capitulo,  encetou  seus  trabalhos  em  12  de  março  de 
1851  com  o  drama  Lazaro  o  Pastor,  porém  breve  teve  de  interrom- 
pel-os. 

Era  8  de  agosto  desse  anno  forão  á  scena  em  beneficio  do  actor 
João  António  da  Costa  a  peça  oCaptivo  de  Fez,  o  duetto  Entrevista  do 
Philosopho  do  Cães  e  do  Praia  Grande  (1)  e  o  vaudivelle  Cosimo  ou 
o  Príncipe  Caiador.  Terminado  o  espectáculo  fechou-se  o  theatro, 
mas  ás  31/2  horas  da  manhã  a  sentinella  do  Thesouro  perce- 
bendo fogo  no  edifício  tocou  a  rebate  ;  começou  o  incêndio  a  lavrar 
cora  violência,  e  quando  a  igreja  da  fréguezia  de  Santa  Anna  deu  o 
signal,  que  foi  successivamente  repetido  por  todas  as  igrejas,  já  as 
labaredas  doabrazado  theatro  illuminavão  a  cidade.  O  clarão  era  tão 
intenso  que  poucos  deixarão  de  assustar-se,  supppondo  o  incêndio  á 
poucos  passos  de  si.  Era  ura  clarão  sinistro.  Apezar  da  chuva  que 
começara  a  cahir  desde  ás  4  horas,  toda  a  cidade  ergueu-se,  e  a 
praça  da  Constituição  e  ruas  adjacentes  ficarão  cheias  de  povo.  Quan- 
do chegarão  os  primeiros  soccorros,  e  as  autoridades,  já  o  fogo  havia 
lavrado  com  imraenso  furor,  e  quando  ia-se-lhe  dar  o  primeiro  ata- 
que desabou  o  tecto  do  edificio  cora  horrível  estampido  arremessando 
as  telhas  á  grande  distancia.  Nada  mais  era  possível  fazer-se,  e  o 


(1)  O  Philosopho  do  cães  era  um  mendigo,  natural  da  AUemanha, 
que  andava  vestido  com  roupas  de  velludo  muito  velhas,  feitas  por 
elle  próprio  ;  percorria  as  ruas  descalço,  estendia  a  mão  a  todos, 
mas  sem  pronunciar  palavra. 

O  Praia  Grande  era  também  um  mendigo  que  morreu  na  Mi- 
sericórdia ;  trazia  sempre  a  camisa  dasabotoada  no  peito,  as  mãos 
cruzadas  sohr«  as  costas,  e  chamava  a  todos  d«    compadre. 
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edifício  rcduzio-se  a  cinzas,  ficando  era  pé  as  quatro  paredes  enruma- 
çadas. 

Ardírlo  o  archivo  de  dramas,  comedias  e  musicas  das  compa- 
nhias lyricae  dramaiica,  avaliado  em  mais  de  l'2:000^0'lO,  vestimen- 
tas, scenario  e  instrumentos  de  musica ;  e  saNárão-se  somente  os 
livros  do  escriptorio,  uma  mesa  com  algum  dinheiro  e  os  moveis  da 
sala  da  entrada  do  camarote  particular  do  Imperador. 

Durante  o  incêndio  o  dono  de  uma  cocheira  junto  ao  theatro 
apressou-se  em  safar  seus  trens,  e  receiando  cpie  o  tempo  lhe  não 
chegasse,  soltou  os  aniraaes,  que  dispararão  pelas  ruas  adjacentes 
atropellando  o  povo. 

Da  coverta  franceza  Brillante  saltarão  4  ofQciaes  com  100  mari- 
nheiros conduzindo  uma  bomba  portátil  ;  os  inglezes,  porém,  não 
enviarão  soccorros  de  bordo,  porque  nesse  tempo  só  occupavão-se  os 
navios  dessa  nação  em  cruzar  o  nosso  littoral,  moslrando-se  violentos 
c  severos  contra  a  propriedade    brazileira. 

Encarando  as  ruinas  do  ediQcio  que  por  muitos  dias  fumega- 
rão, repetia  o  povo. 

—  Foi  castigo  ;  alli  não  deverão  estar  as  pedras  da  sé. 
João  Caetano  retirou-se  com  sua  companhia  para  o   theatro  de 
S.  Januário,  onde  encetou  seus  trabalhos  em  17   de  agosto  ;  sendo,- 
porém.os  espectáculos  pouco  frequentadospela  má  posição  desse  edificiO) 
determinou  reconstruir  o  theatro  de  S.  Pedro  ;  estabeleceu  accionistas 
de  camarotes  e  cadeiras  para  quatrocentas  recitas,  alcançou  por  esse 
meio  dinheiro  para  a  obra  que  marchou  cora  tanta  rapidez  que  era  18 
de  agosto  de  1852  reabrio-se  o  novo  asylo  das  artes  eora  o   drama  de 
Leon  Gozlan  O  Livro  Negro.  Finda  a  representação  pedio  o  povo  â 
orchestra  que  tocasse  o  hymno  da  independência,  e  terminado,  cha- 
mou á  scena  o  actor  João  Caetano  que  recebeu  uma  completa  ovação  . 
offertárão-lhe  uma  coroa  de  ouro   com  brilhantes  e  esmalte  verde, 
outra  de  prata,  grinaldas,   ramalhetes,  poesias  e  destribuirão   seu 
retrato  revestido  da  toga  dos  romanos  e  coroado  de  louros.  O  Impera- 
dor brindou  o  artista  cora  um  alfinete  de  brilhantes. 

Elegantemente  ornado  pelos  artistas  Hosxe  e  Ohvier,  apresen- 
tou o  edificio  algumas  alteraç^iJes  ;  os  camarotes,  que  erão  apruma- 
dos perpendicularmente  uns  sobre  os  outros,    recuarão  dous  palmos 
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em  cada  ordem  superior  ;  modificárão-se  o  arco  do  proscénio,  a  tri- 
buna imperial  e  o  tablado,  e  construio-se  na  terceira  ordem  uma 
toilette  para  senhoras. 

Depois  de  tanta  despezae  trabalh)  quando  já  estavão  quasi  findas 
as  recitas  dos  accionistas,  e  ia  começar  o  emprezario  a  colher  o 
fructo  de  seus  esforços,  veio  o  fogo  destruir  era  momentos  todas  suas 
esperanças. 

Em  26  de  janeiro  de  1856  houve  em  beneficio  da  actriz  IzabeJ 
Maria  Nunes  a  representação  do  drama  d3  Mendes  Leal  D.  Maria  de 
Alencastro,  seguindo-se  ura  passo  a  dous,  o  dueto  O  Estudante  e  a 
Lavadeira  e  a  farça  Marieota   ou  os  Effèitos  da  Educação. 

Findo  e  espectáculo,  e  fechado  o  edifício,  depois  de  examinado 
pelo  emprezario,  vio-se  manifestar-se  o  fogo  por  cima  do  arco  do 
proscénio,  no  mesmo  lugar  e  á  mesraa  hora  que  começara  havia  quatro 
annos  Correrão  os  trabalhadores  cora  baldes  d'agua  para  verse  po- 
dião  subir;  afugentarão -nos,  porém,  as  brazasque  cahião.  Quando  a 
igreja  da  Larapadosa  deu  o  signal  já  o  incêndio  nãn  podia  ser  extincto, 
pois  se  coramunicára  rapidamente  ao  telhado,  que  abateu  em  pouco 
tempo.  Comparecerão  as  autoridades,  viérão  os  soccorr os,  os  almi- 
rantes francez  e  inglez  enviarão  a  marinhagem  ;  tudo,  porém,  foi 
inútil,  e  em  pouco  tempo  era  o  iheatro  uma  fogueira  colossal,  que  il- 
luminava  a  cidade  e  seus  arredores  ;  as  labaredas  elevavão-se  á  gran- 
de altura  como  se  no  centro  da  capital  tivesse  surgido  immenso 
vulcão. 

O  povo  aterrado  por  esse  medonho  espectáculo,  que  no  espaço 
de  32  annos  se  repetia  pela  terceira  vez,  não  sabia  se  devia  consi- 
derar o  fogo  como  ura  castigo,  uraa  fatalidade  ou  ura  crime  1 

No  fim  de  algumas  horas  só  existião  do  ediflcio  quatro  paredes 
e  o  vácuo,  a  pedra,  a  cinza  ;  tudo  desapparecera,  só  restava  o  esque- 
leto dotheatro. 

Além  de  outros  scenarios,  arderão  os  dos  dramas  Camões,  D. 
João  de  Marana,  e  Milagres  de  Santo  António  no  valor  maior  de 
26:000j$i000,  o  guarda  roupa,  adornos,  um  museu  de  pássaros,  bi* 
xos,  e  de  diversos  objectos  curiosos,  rauita  madeira  apparelhada,  que 
o  actor  João  Caetano  mandara  coUocar  no  porão  para  construir  alguns 
prpdio-?  em  Nirthprohy,  o  trajo  para  uma  banda  de  musica   que  a  so- 
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ciedade  Summidadeí  Carnavalescas  encomraendára  da  Europa,  e  ou- 
tras cousas  de  subido  valor. 

Decorrido  tão  grande  desastre,  permittio  o  governo  que  a  com- 
panhia de  João  Caetano  fosse  trabalhar  nos  domingos  no  theatro  Pro- 
visório (1). 

A  fatalidade  não  conseguira  abater  o  animo  desse  artista  nacio- 
nal ;  se  a  sorte  se  mostrava  sinistra,  soube  o  actor  conjurar  os  males, 
IratoD  de  reerguer  o  que  o  fogo  destruirá  ;  para  isso  empenhou  seus 
trabalhos  por  doze  annos,  conseguindo  accionistas  de  camarotes  por  esse 


(1)  Tendo  de  vir  da  Europa  uma  companhia  Ijrica  e  outra  de 
baile,  mandou  o  governo  construir  um  theatro  na  praça  da  \ccla- 
mação  ;  começarão  as  obras  em  29  de  setembro  de  1851  dirigidas 
p«lo  portuguez  Vicente  Rodrigues,  chegando  nesse  mesmo  dia  na 
barca  Sarda  —  Libertas  —  as  companhias  que  se  esperavão,  as  quaes 
forão  trabalhar  no  theatro  S.  Januário. 

Concluidoo  theatro  chamado  Provisório,  assim  denominado  por- 
que só  deveria  durar  três  annos,  inaugurou-se  em  18õ2  com  bailes 
mas  carados  dados  em  beneficio  do  constructor  ;  em  25  de  março 
desse  anno  estreou  alli  a  companhia  lyrica  na  opera  Macbeth. 

Tinha  esse  theatro  a  fachada  voltada  nara  a  face  meridional  da» 
praça,  vendo-se  no  corpo  central  três  portas  de  archivolta  no  primei- 
ro pavimento,  quatro  janellas  de  peitoril  no  segundo,  um  frontão 
recto  e  uma  Ijra  no  tvmpano,  e  nos  corpos  lateraes  duas  janellas  em 
cada  pavimento  e  um  attico.  Havia  no  fundo  do  edifício  um  sobra- 
do para  sala  de  pintura,  depósitos  de  adornos  e  camarins  das  primas- 
donas,  e  um  de  cada  lado;  dos  quaes  um  servia  de  guarda-roupa  e  ô 
outro  de  entrada  para  a  tribuna  imperial. 

Contava  interiormente  quatro  or<iens  de  camarotes,  a  1'  com  30 
a  2*  com  29,  a  3'  e  4'  com  32  e  na  platéa  24S  cad<>ira8  da  1*  classe, 
443  da  2*  e  147  geraes.  A  tribuna  imperial  occupava  três  camarotes 
da  2»  ordem. 

Neste  edificio,  que  teve  depois  o  nome  de  theatro  lyrico,  e  que 
em  vez  de  três  annos  durou  vinte  e  três,  representarão  artistas  emi- 
nentes como  Rossí,  Salvini,  R,istori,  João  Caetano;  ouvirão-se  as  vozes 
de  Stolz.  Tamberlich.  Degean,  Mirati,  De-Liírrange,  La-Grua  e  ou- 
tros, e   ostentarão-se  os  pianistas  Thalberg  e  Golthchack. 

Tendo  de  se  ajardinar  a  praça  da  Ãcclamação,  demolio-se  esse 
theaíro  monstruoso  e  feio  ;  dando-se  ahi  o  ultimo  espectáculo  em 
3i'J  de  abril  de  1875  com  o  drama  «Guarany»  extrahido  do  romanc» 
do  mesmo  titulo  do  distincto  escriptor  José  de  Alencar. 
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prazo;e  encarregando  da  direcção  das  obras  o  actor  José  Romualdo  de 
Noronha,  patenteou  este  tanta  actividade  e  dedicação  que  merece  ser 
lembrado  na  terceira  resurreição  do  theatro.  Em  3  de  janeiro  de  1857 
assistia  o  publico  a  representação  do  draraa  Affonso  Priêto  e  do  vau- 
diville  Ketly  ou  a  volta  á  Suissa. 

No  fira  do  espectáculo,  chamado  o  actor  João  Caetano  ao  palco, 
foi  muito  victoriado  e  festejado  pelo  povo  ;  e  a  luz  de  tochas  e  ao  som 
da  musica,  acompanharão  n 'o  seus  admiradores  até  á  casa;  derão- 
Ihe  os  artistas  um  annel  de  brilhante,  os  estudantes  da  Escola  Central 
ura  rico  álbum  e  a  maçonaria  outro. 

Novas  modificações  assignalárão  a  terceira  reedificação  do  tem- 
plo de  Thalia  ;  transformou-se  a  quarta  ordem  em  uma  varanda  ele- 
gante ;  a  abobada  do  tecto  em  vez  de  começar  na  linha,  onde  prin- 
cipião  os  camarotes,  estendeu-se  até  a  linha  em  que  elles  terrainào  ; 
a  tribuna  imperial  menos  larga  e  mais  elegante,  deu  espaço  para 
mais  dous  camarotes  em  cada  ordem ;  os  camarotes  forrados  de  pa- 
pel azul  e  branco,  fabricado  no  paiz,  tiverão  no  fundo  a  forma  circular, 
e  a  sala  dos  espectadores  apresentou-se  ornada  de  branco  com  florões 
de  ouro. 

Edificado  na  praça  da  Constituição  entre  as  ruas  do  Sacramento  e 
do  Theatro  é  a  fachada  do  theatro  de  S.Pedro  dividida  em  três  corpos; 
o  central  precedido  de  um  pórtico  formado  por  três  arcos  de  alve- 
naria, tendo  no  fundo  três  portas,  que  dão  entrada  para  o  vestíbulo  » 
três  janelias  rasgadas  no  segundo  pavimento,  abrindo-se  para  o  ter- 
rado ou  varanda  sustentada  pelos  arcos  ;  três  janelias  no  terceiro 
pavimento,  no  friso  o  distico — Theatro  de  S.  Pedro  de  Alcântara — ; 
um  frontão  recto,  e  no  tympano  o  busto  de  Apollo,  e  as  raascaras  da 
comedia  e  da  tragedia  cora  seus  atributos.  Os  corpos  lateraes  apre- 
sentão  duas  janelias  de  peitoril  em  cada  um  dos  três  pavimentos,  e 
ura  atticoque  vae  morrer  no  frontão,  escondendo  o  telhado  do  edifí- 
cio. Uma  gradaria  semi-circular  fecha  a  frente  do   edifício. 

Do  lado  da  rua  do  Sacramento  ha  no  corpo  anterior  duas  portas 

e  duas  janelias  de  peitoril  no  primeiro  pavimento  e  quatro  janelias  nos 

dous  últimos  ;  é  igual  a  face  opposta,  cora  a  differença  de  haver  no 

pavimento   térreo  três  janelias  e  uma  porta  ;  superiorraente  ha  um 

ttico. 
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Nas  paredes  lateraes  do  corpo  do  theatro  ha  de  cada  lado  doas 
porias,  uma  que  dá  entrada  p:ira  os  corredores,  e  a  outra  para  a 
plaléa  e  superiormente  óculos,  por  onde  penetra  o  ar  para  os  corredo- 
res dos  camarotes.  Na  face  do  fundo  abrera-se  duas  portas,  o  por- 
tão do  porão  e  superiormente  óculos  como  os  das  faces  lateraes. 

Do  lado  da  rua  do  Sacramento  havia  unidos  a  este  edifício  ura 
botequim  c  uma  cocheira,  e  entre  essas  casas  uma  porta  com  rampa, 
que  ia  ter  á  caixa  do  theatro  ;  ainda  vê-se  essa  porta,  porém  era 
1876  ergueu-se  um  sobrado  sobre  a  casa  que  fura  cocheira  e  sobre 
o  botequim.  Do  lado  opposto  via-se  também  uma  cocheira,  que  demo' 
lio-se  em  1876,  levantando-se  um  sobrado,  que  une-se  ao  que  dá  en- 
trada para  o  camarote  particular  do  Imperador. 

Estende-se  o  edifício  até  a  rua  da  Lampadosa,  tendo  300  palmos 
de  comprimento,  130  de  largura  e  99  1/2  de  altura. 

Não  ha  belleza,  nem  boa  architectura  neste  monumento,  as  pi- 
lastras  da  frente,  entre  as  janellas,  são  largas  era  relação  â  altura  e 
as  janellas  pequenas  e  estreitas. 

O  theatro,  mais  que  qualquer  outro  edifício,  deve  ser  elegante 
e  magestoso  ;  templo  das  artes  deve  ser  um  poema  de  pedra  pela 
belleza  de  suas  columnas,  arcos,  abobadas,  capiteis  e  lavores  ;  é  ali' 
que  se  pôde  estudar  o  gosto  artístico  de  ura  povo,  e  por  isso  taes  mo- 
numentos devera  ser  o  syrabolo,  a  expressão  exacta  do  progresso  artis- 
tico  de  uma  nação. 

Erga-se,  pois,  um  theatro  monumental,  que  seja  o  livro,  onde 
fique  estampada  a  historia  da  arte,  uma  magestosa  construcçáo  que 
diga  aos  vindouros  que  o  cultivo  das  artes  não  foi  desprezado  neste 
nosso  século. 

O  vestíbulo  é  largo,  ladrilhado  de  mármore,  tendo  de  cada  lado 
duas  portas,  e  no  fundo  três  arcos  com  escadas  de  pedra,  que  dão 
entrada  para  os  corredores  que  circumdão  os  camarotes. 

Escadas  de  oito  degráos  que  se  bifurcão  em  dous  braços  dão  su- 
bida para  os  corredores  superiores,  coraraunicando-se  os  de  um  lado 
com  os  de  outro  e  havendo  de  cada  lado  toilettes  para  senhoras. 

Na  frente  do  edifício  abre-se  ura  salão,  onde,  alem  do  theatrínho 
de  1824,  houve  outro  era  1862  para  aula  de  declamação  dos  alom- 
nos  do  jury  dramático  ;  actualmente  ha  um  botequim;  communica-s* 
o  salão  com  o  terraço  ou  varanda  exterior,  e  cora  nma  sala  onde  tem 
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uma  escada,  que  condnzia  á  tribuna  imperial,  transformada  em  1875 
em  galeria  nobre,  com  cadeiras  ao  preço  de  3^000. 

No  terceiro  pavimento  ha  três  salas,  e  entre  esse  pavimento  e 
o  tecto,  está  o  salão  de  pintura. 

O  theatro  tem  quatro  ordens  de  camarotes,  com  trinta  em  cada 
uma,  excepto  na  quarta  que  ha  mais  três  sobre  a  antiga  tribuna  im- 
perial ;  a  varanda  dos  camarotes  da  primeira  ordem  é  de  madeira,  a 
das  outras  de  grades  de  ferro  ;  columnas  de  ferro  sustentão  os  cama- 
rotes, que  são  divididos  por  ura  tapamento  em  forma  de  S  ,  e  forrados 
de  papel,  o  que  prejudica  a  acústica ;  a  tribuna  do  Imperador  junto 
ao  proscénio  occupa  o  espaço  de  três  camarotes;  todo  o  edifício  é  illu- 
minado  a  gaz;  o  tecto  branco  sem  ornatos  e  pinturas,  e  o  panno  re- 
presenta o  Passeio  Publico  de  Lisboa,  como  se  no  Brazil  não  houvesse 
que  retractar,  e  não  fosse  a  natureza  bella,  esplendida  e  digna  de 
apparecer  nas  telas  dos  pintores  I 

E'  pouco  acústico  o  edifício,  o  que  talvez  provenha  da  construcção 
das  paredes,  do  máo  travejamento  das  madeiras,  de  não  ter  a  sala  dos 
espectadores  a  forma  elliptica,  e  de  outras  causas,  que  desconhece- 
mos ;  o  urdimento  é  baixo,  o  que  prejudica  e  estraga  os  scenarios. 

Trabalha  actualmente  neste  theatro  uma  companhia  dramática 
dirigida  pelo  actor  Guilherme  da  Silveira. 

Mas  acha-se  entre  nós  decahida  a  arte  dramática  ;  não  ha  artis- 
tas, nem  escola,  nem  estudo  e  nem  gosto.  TraducçiJes  informes,  bur- 
lescas de  vaudivilles  francezes,  parodias  sem  nexo,  sem  enredo,  sem 
merecimento  e  sem  jogo  scenico  das  operas  de  Offenback,  Hervê  e  Le- 
cocq,  magicas  extravagantes  e  absurdas,  movimentos  desordenados, 
pernas  e  braços  nús,  posições  indecorosas,  eis  o  que  se  vê  na  nossa 
scena ;  está  pervertido  o  paladar  do  povo,  e  o  theatro  já  não  educa, 
nem  moralisa  ;  é  a  sala  das  gargalhadas,  das  indecencias,  da  per- 
versão e  da  futilidade.  Actores,  sem  merecimento,  sujeitão-se  a  pa- 
peis em  que  os  trejeitos,  as  vestimentas  ricas,  as  lentejoulas  constituem 
o  mérito  da  personagem  ;  também  não  necessitão  para  merecer  ap- 
plausos  de  manifestar  jogo  scenico,  e  comprehensão  intima  dos  ca- 
racteres, basta  terem  desenvoltura  e  gargantearem  mais  ou  menos 
bem  algumas  notas  de  musica. 

Essa  decadência  da  scena  brazileira  ha  afugentado  os  escriptores 
dramáticos,  que  julgào  inútil  escrever  cora  seriedade  para  o  palco  ; 
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por  isso  eniraudecerS*  os  talentos,  e  ficarSo  os  rapsodes.  Mas  este 
estado  lastimoso  nã»  pód«  continuar ;  deve  o  governo  construir  ora 
theatro  normal,  em  que  eduquem-se  os  actores,  raoralise-se  e  se  in- 
strua o  povo.  Ja  comprou  o  governo  diversos  prédios  da  face  meri- 
dional da  praça  da  Acclamação  para  alli  levantar  ura  theatro,  correrão 
ja  loterias  para  esse  fim,  e  preraiou-se  ao  autor  do  melhor  desenho 
apresentado;  eraprehenda  pois  a  obra,  mostre  assim  que  preza  as  artes 
e  aslettras  ;  estabeleça  escolas  da  arte  draraatica,  dê  ao  novo  con- 
servatório, composto  de  pessoas  idóneas,  o  desenvolvimento, a  imoor- 
tancia  que  deve  ter  semelhante  instituição  ;  eduque  o  goslo  litlerario 
do  povo;  estabeleça  premies  para  os  escriptores  e  actores,  e  assira 
derramará  a  instrucção,  plantará  os  bons  costumes,  favorecerá  as 
artes  e  lettras,  e  concorrerá  para  a  civilisação  do  paiz  ;  lembre  -se  de 
que  não  é  só  nos  lyceos  que  se  bebe  instrucção,  porem  também  no 
theatro,  nesse  edifício  de  entretinemento  e  recreio,  nesse  templo  da 
sociedade  moderna,  nessa  escola  popular,  consagrada  ás  artes,  á 
poesia,  á  prosa,   aos  costumes  e  ao  progresso  social. 


JOÃO  CAETANO  DOS  SANTOS 


Nasceu  João  Caetano  dos  Santos  em  27  de  janeiro  de  1808,  e 
íorão  seus  pães  o  capitão  de  ordenanças  João  Caetano  dos  Santos  e 
D.  Joaquina  Maria  líosa  dos  Santos. 

Estava  no  verdor  da  idade,  nos  annos  da  jnventude,  quando 
assentou  praça  de  cadete  no  batalhão  do  imperador,  e  durante  sete 
annos  sérvio  á  pátria  nas  fileiras  do  exercito:  marchou  para  as  planí- 
cies do  Rio  Grande  do  Sul,  foi  a  Montevideo,  e  nos  campos  de  com- 
bate manitestou  decidida  coragem,  e  guardou  respeito  á  disciplina 
miUtar. 

Porem  não  era  no  campo  de  Marte  que  estavão-lhe  reservados 
03  louros;  não  era  junto  aos  muros  das  fortalezas,  nem  nas  fileiras 
dos  batalhões  que  havia  de  colher  coroas  de  gloria ;  esperavão-no 
virentes  louros  no  palco,  no  theatro,  onde  alistado  como  simples 
soldado  chegaria  em  pouco  tempo  ao  pináculo  da  fama,  e  alcançaria 
palmas,  bravos,  ramalhetes,  coroas,  hymnos  e  triumphos. 

Desde  menino  se  entregara  ao  exercício  da  scena  em  theatrinlios 
particulares,  e  entre  todos,  que  pisavão  as  taboas  desses  theatrinhos, 
era  João  Caetano  quem  mais  se  distinguia. 

Apezar  da  opposição  de  seus  pães,  de  conselhos  de  seus  parentes, 
e  de  admoestações  de  seus  amigos,  despio  a  farda,  e  vestio  a  toga  de 
actor,  que  foi  para  elle  um  manto  real.  Appareceu  em  scena  pela 
primeira  vez  ao  pubhco  em  1827  num  ihealrinho  particular  da  villa 
de  Itaborahy,  desempenhando  no  drama  o  Carjnnleiro  da  Livonia  o 
papel  de  Carlos. 
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Sua  estréa  loi  um  iriumpho,  c  animado  pelos  bravos  e  palmas 
que  colhera,  antevendo  um  futuro  de  gloria,  veio  para  o  iheatro  de 
Niclherohy,  onde  abrio  uma  assignatura  de  dez  recitas.  Preencherão 
essas  recil-s  os  sev^nintes  dramas  e  tragedias :  Ollielo,  António  José, 
Cnlhunmi  ll.ivmd.  Turre  de  Ncsle,  Desertor  trancez,  Akmek  e 
Rukiina,  taijel,  Oscar  o  filho  de  Ossian,  Aristodetno  e  a  Ultima 
Asscnibléa  dos  Condes  Livres. 

Alguns  mezes  depois  coulratou-se  no  theatro  Constitucional 
Fluminense  vencendo  o  ordenado  mensal  de  30(^000.  Era  o  theatro 
dirigido  por  uma  empreza  porlugueza,  e  estando  incendidos  nessa 
época  os  ódios  entre  Brazileiros  e  Portuguezes,  para  afastar  do  ar- 
tista nacional  as  sympalhias  populares,  encarregou-o  a  empreza  do 
papel  de  um  velho  no  dniina  D.  Josá  II  visitando  os  cárceres.  João 
Caetano  não  negou-se  ao  desempenho  do  personagem,  que  não  estava 
em  seu  caracter ;  estudou  muito,  e  ao  apparecer  em'  scena,  ao  pro- 
nunciar as  primeiras  palavras  de  Edmundo,  o  homem  que  envelhecera 
nas  prisões,  saudou-o  o  povo  com  repetidos  applausos.  Contrariados  os 
directores  não  desanimarão  em  sua  conducta  pérfida ;  e  para  innlili- 
sarem  o  artista  nacional,  derào-lhe  o  papel  de  Manoelinho  na  come- 
dia O  Chapeo  Pardo.  Não  era  João  Caetano  do  género  cómico,  porem 
fez  o  papel,  e  íoi  festejado;  todavia  tratou  de  despcdir-se  do  palco 
em  que  era  perseguido  por  ser  nacional . 

Protegido  por  Honório  Ilermeto  Carneiro  Leão,  depois  visconde 
eraarquez  de  Paraná,  reconstruio  o  theatro  de  Nictherohy  ;  tornou-o 
espaçoso  e  elegante,  e  abrio-o  em  2  de  dezembro  de  i833  com  u 
drama  :  O  Príncipe  Amante  da  Liberdade  ou  a  Independência  da 
Escossia. 

Deve-se  a  João  Caetano  a  creação  da  primeira  companhia  dra 
matica  nacional ;  foi  elle  quiun  organisou  o  theatro  brazileiro,  quem 
conglobou  os  primeiros  actores  nacionaos,  dando-lhes  ordenado  lixo, 
e  afaslando-os  da  miséria,  por  não  poderem  escriplurar-se  no  theatro 
da  curte,  cujos  directores  erão  portuguezes.  Eis  os  nomes  dos  actores 
da  companhia  Joàô  Caetano  .  Juão  Caeiaim  dos  Santos,  Francisco  de 
Paula  Dias,  João  António  da  Costa,  Josd  Uomualdo  de  Noronha, 
Joaquim  Nostardo  de  Santa  Rita,  Jordão  Quintanilha,  José  Flumi- 
nense, José  Moreira,  José  Carlos  da  Silva  Pinto,  Josti  Pedro,  D,  EsloUa 
Sesefrcda,  D.  Antónia  Horges  c  Manoel  Luiz,  ponto. 
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No  tlio.itro  de  Niclheroliy  ropresontoii  os  dramas  mais  applau- 
didos  de  seu  repertório,  e  mereceu  do  publico  vivo  e  enlhusiaslico 
acolhimento.  Kntre  outros  brindes  uIVereceu-lhe  o  povo  em  1838 
nraa  medaliia  de  ouro,  que  tinlia  de  um  lado  :  João  Caetano  dos  Santos 
c  do  outro  -lo  Talmado  Dra:.il — a  Fama — a  Gloria. 

Desejando  alcançar  opplausos  na  capital  do  Império,  influio  no 
animo  de  seus  amigos,  persn;idindo-os  a  levantarem  um  thealro  na 
rua  do  Valongo,  boje  da  Imperatriz  ;  de  feito  em  pouco  tempo  ergueu- 
se  esse  edifício  com  Ires  ordens  de  camarotes,  chamado  theatro  de 
S.Pedro,  onde  João  Caetano  e  sua  companhia  estrearão  no  drama — O 
Príncipe  Amante  da  Liberdade  ou  a  Independência  da  Escossia. 

N'essa  mesma  rua  e  próximo  á  praia,  havia  outro  theatrinho 
pertencente  á  familia  Borroso. 

Pequeno,  mal  situado,  attrahia  o  theatro  do  Valongo  escassa  con- 
cnrrencia,  pelo  que  não  podendo  sustentar  a  companhia,  retirou-se  o 
emprezario  para  Mangaratiba  e  Angra  dos  Pieis  ;  regressou  ao  theatro 
do  Valongo  e  pouco  tempo  depois  foi  representar  no  theatro  Consti- 
tucional Flumioense,  apparecendo  era  scena  no  drama  A  Expulsão 
dos   HoUandetes. 

NessT  theatro  vnsto,  c  coliocado  no  centro  da  cidade,  ostentou 
João  Caetano  os  primores  de  seu  génio  ;  cidn  noite  cm  que  pisava  em 
scena,  adquiria  um  trinmpbo,  osapphusosabnfavão  lhe  muitas  vezes  a 
voz,  e  os  ramalhetes  envolvião-no  era  uma  atmosphera  de  flores. 
Indo  o  theatro  á  praça,  e  passando  a  novos  possuidores,  retirou-se 
João  Caetano  para  Nictherohy,  onde  resolveu  edificar  ura  magestoso 
theatro,  na  rua  do  mesmo  nome,  hoje  de Smta  Thereza,  esquina  da 
rua  de  E!-Rei,  hoje  du  Visconde  de  Itaborahy  ;  a  a^sembléa  provin- 
cial concedeu-lhe  loterias  ;  l-inçou-se  a  pedra  fundamental  do  edi- 
fício, levantei  rão-se  os  alicerces,e  as  primeiras  paredes  ;  reconhecendo, 
prot'm,  o  actor  ser  inútil  a  construí^ção  desse  monumento  em  uma  ci- 
dade de  diminuta  população,  suspendeu  a  obra,  e  correrão  as  loterias 
em  beneficio  do  theatro  conhecido  mais  tarde  com  o  nome  de  Snnta 
Thereza. 

Representava  João  Caetano  rm  1^30  no  theatro  S  Januário, 
quando  foi  convidado  para  entrar  na  companhia  do  theatro  deS.  Pe- 
dro :  contralou-se,  e  estreou  em  22  de  dezembro  na  tragedia  de  Vol- 
taire Zairn  m  p^tpel  de  Or-^^^man  :  por  desintelligpncias  que    occor- 
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rerão  saliio  o  actor  nacional  da  companhia,  e  tratou  de  reedificar  o 
tlieatro  de  S.  Francisco,  que  abrio-se  em  2  de  inaio  de  1841  com  o 
drama  de  Mendes  Leal  Os  Dons  Renegados.  O  Imperador,  que  liniia 
de  assistir  á  representação,  mandou  dizer  ás  7  horas  que  não  podia 
comparecer;  destribuirào-se  poesias,  entre  outras  uma  lyra  de  Fran- 
cisco de  Paula  Brito,  dedicada  á  princeza  D.  Francisca,  e  que  começa- 
va assim  : 

Olha  formosa  princeza 
Este  templo  primoroso. 
Como  á  sombra  do  teu  nome 
Se  levanta  magestoso 

Salve  mimosa 
Gentil  princeza 
Adorno  e  esmero 
Da  natureza  (1) 

Nesse  theatro  exhibio  João  Caetano  os  melhores  dramas  de  seu 
repertório  ;  e  entre  muitos  triumphos  colhidos  era  scena,  deve-se 
mencionar  o  que  obteve  na  representação  da  Gargalhada  de  Jacques 
Arago  que,  assistindo  ao  espectáculo,  coroou  o  artista  com  uma  coroa 
de  louros,  que  este  viera  trazer-lhe  ao  camarote. 

Dirigindo-se  ás  provindas  da  Bahia  e  Pernambuco  colheu  ap- 
plausos  geraes,  contou  os  triumphos  pelss  vezes  que  appareceu  em 
scena  ;  entre  outros  presentes  recebeu  na  Bahia  uma  riquissima  coroa 
de  pennas,  um  retrato  do  Imperador  íeito  a  canivete  sobre  papel,  e 
um  primoroso  quadro;  e  em  Pernambuco  presenteou-o  o  povo  com 
uma  linda  coroa  de  Imros  e  diamantes. 

Voltou  para  o  corte  e  encarregou-se  da  empreza  do  theatro  de 
S.  Pedro,  dando  em  12  de  março  de  1851  principio  a  seus  trabalhos 
com  o  drama  Lazaro  o  Paslor.  Ainda  não  tinhão  decorrido  cinco  rae- 
zes,  e  era  9  de  agosto,  era  o  theatro  consumido  por  um  violento  in- 
cêndio. Levou  João  Caetano  seus  actores  para  S.  Januário,  mas  pensou 
logo  na  reedificação  do  edilicio  que  o  fogo  destruirá;  de  feito  em  pou- 
co tempo  levantou  um  novo  recinto  para  a  arte  dramática. 


(1)  VeJ;t  o  ponodico  a  Mullior  ilo  Simiilicio. 
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Em  1851  foi  ao  Rio  Grande  do  Sul,  e  obteve  triumplios,  como 
jamais  a''tor  al^umnlcani;;tra  nessa  província  ;  partindo  para  a  còrle, 
teve  a  desdita  de  assistir  ao  terceiro  incendid  do  iheatro  de  S.  Pedro. 

Oppresso  pela  f.lalidade  não  succumbio  o  famigerado  actor;  o 
edificio  renasceu  pelos  seus  esforços;  e  já  vimos  os  applausos  e  trium- 
phos,  que  mereceu  pela  sua  coragem  e  amor  ás  artes. 

Nesse  recinto  assistio  o  povo  aos  melhores  dramas  de  João  Cae- 
tano, que  em  cada  noite  linha  palmas,  gabos,  applausos  e  flores. 

D.  João  de  Marana,  Camões,  de  António  de  Castilho,  Frei  Luiz 
de  Soma,  Os  Sete  Infantes  de  Lara,  O  Prestigiador,  Magdakna,  O 
Cabo  Simão,  a  Duma  de  S.  Tropez,  O  Trapeiro  de  Pari z,  Ernani,ã 
Gargalhada,  Seis  Degráos  do  Crime,  António  José,  D.Cezar  de  Bazan, 
Clotilde,  Hamleto,  Kean,  o  Desertor  Francez,  Oscar,  Fayel,  Tliereza 
ti  outros  são  nomes  que  assignalarão  glorias  c  triumplios  do  immor- 
lal  actor  brazileiro. 

Em  1859  representou  cora  muito  applauso  o  drama  29  ou  Honra 
e  Gloria  ;  ao  partir  para  Europa  em  1860  recebeu  na  exhibição  do 
drama  Cíí6o  Simão  um  ramalhete  de  flores  de  prata. 

Entre  outros  presentes  valiosos,  que  colheu  na  scena,  mencio- 
não  se  uma  corrente  de  ouro  de  relógio, offertóda  pela  cantora  Stolz  ; 
um  retrato  representando-o  no  papel  de  Othelo  ,  e  o  artista  Chaves 
Pinheiro  fez  a  estatua  do  actor  n.j  tragedia  Oscar,  trabalho  que  hoje 
pertence  á  academia  das  bcllas-artes. 

Em  novembro  de  1860  appareceu  na  scena  de  Lisboa,  e  entre 
outros  brindes  recebeu  da  duqueza  de  Palmella  uma  coroa  de  louros; 
os  litteratos  portuguezes  de  maior  nomeada  tecerão-lhe  elogios,  e  o 
rei  deu-lhe  a  commenda  da  ordem  de  Christo,  e  o  titulo  de  moço  da 
camará. 

Voltando  para  a  pátria  pouco  viveu  o  emulo  de  Talmá  ;  affectado 
de  uma  moléstia  grave  e  afílictiva,  sofireu  com  resignação  e  paciência 
os  tormentos  do  leito,  e  conhecendo  que  pouco  restava-lhe  de  vida, 
ditou  seu  testamento,  do  qual  merecem  escriptura  as  seguintes  pa- 
lavras : 

«Vistam  o  meu  cadáver  com  o  habito  de  S.  PVanc  isco,  collo- 
quem-lhe  no  peito  o  habito  de  Christo  com  que  meu  pai  foi  sepultado, 
encerrem-no  em  um  caixão  pintado  ou  forrado  de  panninho,  e  condu- 
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zao-no  aio  cemitério  na  sege  mais  pobre  que  houver,  acompanbanda-o 
somente  o  meu  compadre  Affonso  e  o  capuchinho  frei  Luiz  » 

Vierão  os  signaes  medonhos  da  morte  e  o  doente  expirou  na 
manhã  de  ii  de  agosto  de  1863. 

Embalsamado  o  cadáver  ibi  conduzido  á  mão  do  Caminho  Velho 
de  Botafogo,  hoje  rua  do  Senador  Vergueiro,  pelos  artistas  da  com- 
panhia João  Caetano  até  á  rua  do  Lavradio,  á  casa  em  que  habitara  o 
distincto  actor  e  por  cumprir  a  vontade  do  morto, que  pedira  simplici- 
dade em  seu  enterro,  seguirão  o  féretro  á  pé  até  o  cemitério  de  S. 
Francisco  de  Paula  os  actores  das  companhias  dramáticas  existentes 
na  cidade. 

Era  um  cortejo  triste, porém  solemne,  noqiial  vião-se  os  artistas, 
o  povo,  os  admiradores  do  grande  actor,  que  em  quanto  viveu  não  en- 
controu rival  na  scena  brazileira.  Recitarão-se  discursos,  e  no  dia  se- 
guinte foi  o  ataúde  encerrado  no  jazigo  n.  3161.  A  sociedade  Ma- 
drepora,  em  homenagem  a  inexgotavel  caridade  do  primeiro  actor 
brazileiro,  offereceu  uma  grade  de  ferro  de  delicado  lavor  para  cercar 
o  sepulcro,  cuja  posse  perpetua  foi  comprada  á  custa  de  um  beneficio 
realizado  em  1867  no  theatro  lyrico  por  Moura  Guimarães. 

Deu  a  camará  muni?ipal  á  uma  das  ruas  da  cidade  o  nome  de 
João  Caetano,  cuja  família  tendo  ficado  em  pobreza,  assegurou-lhe  o 
Imperador  a  pensão  annual  de  600;5000. 

Na  carreira  do  palco  deixou  João  Caetano  um  nome  notável  Do- 
tado do  génio  artístico,  que  Deus  só  libcralisa  a  entes  predestinados, 
arrebatava  o  auditório  com  um  simples  olhar,  ou  um  simples  gesto  ; 
identificando-se  com  o  personagem  que  pintava  no  palco,  traduzia  todas 
as  emoções,  todos  os  sentimentos  com  tanta  arte  e  verdade,  que  com- 
movia,  arrastava  e  electrisava  as  platéas ;  a  natureza  fadara-o  para  a 
scena.  Era  homem  de  estatura  regular,  de  formas  mui  elegantes,  de 
rosto  expressivo,  e  tinha  o  tom  da  voz  de  tal  modo  constituído,  que 
sabia  cxprimir-sc  com  verdade,  paixão  e  harmonia.  Todavia  a  tantos 
dotes  physicos  e  moraes  reunia  alguns  defeitos;  era  as  vezes  exagerado 
em  seus  transportes,  como  acontece  aos  grandes  tragicos,que  se  com- 
per.ctrão  profundamente  de  seus  pa'  is ;  era  orgulhos»,  rejeitava  as 
observações  que  lhe  fazião,  julgandi  se  rei  da  scena,  e  simples  com- 
parsas os  actores  que  acompanhavão-no.  Não  queria  ler  imiladores, 
nem  discípulos,  a  arlo  era  ellc,  e  itni  elle  devia  morier  ;  se  publicou 
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nos  ulliiiios  annos  suas  lições  dramáticas,    nào  procurou  realizar  suas 
idt'-as,  por  isso  quando  abrio-se  o  seu  sepulcro,  a  arte  dranialica  co 
brio-se  de  luto,  e  não  havia  entro  os  actores  quem  pudesse  substituir 
o  mestre,  que  orgulhoso  e  egoísta  morreu  sem  deixar  discípulos. 

Desde  então  foi  a  arte  dram::tica  decahindo,  e  o  gosto  pervertido 
das  platóas  pelos  vaudevilles  fra:  ezes  obrigou  a  alguns  actores  mais 
ousados  atranslbrmarem-se  em  iprezarios,e  a  transplantarem  para 
a  scena  brazileira  as  parodias  es  iixulas  do  repertório  do  Alcaçar.  E 
assim  se  ha  conservado  nosso  li.eatro  em  um  estado  degradante  e 
inimoral. 

Devem,  porém,  os  actores  tratar  de  reformar  a  scena, para  ver  se 
reformão  o  gosto  do  povo,  e  se  João  Caetano  não  pôde  crear  escola, 
todavia  pelo  seu  génio,  sem  mestres,  sem  imitadores.chegou  a  adqui- 
rir um  nome  inimortal ;  sirva,  pois,  esse  nome,  a  sua  fama  de  incentivo 
a  novos  lidadores ;  estudem,  esforçem-se,  procurem  imitar  o  grande 
mestre,  e  a  fazer  da  carreira  do  palco  uma  arte  nobre,  dislincta,  que 
perpetue  no  Brazil.nas  eras  mais  remotas,o  nomede  João  Caetano  dos 
Santos.  (1) 


(1)  Veja  na  Revista  do  Instituto  Histórico  tomo  33  pag.  837  a 
biographia  de  João  Caetano  dos  Santos  pelo  Dr.  Moreira  de  Aie- 
vedú. 


II 


VIII 


AC.VDEMLV  DAS  BELL\S-ARTES 


A  vinda  da  família  real  para  o  Brazil  foi  um  acontecimento  de 
grande  alcance  para  este  paiz  ;  desde  o  dia  em  que  o  príncipe  D. 
João  installou-se  no  antigo  palácio  do  conde  de  Bobadella  raiou  para  a 
colónia  porlugueza  da  America  uma  era  de  progresso  e  de  liberdade  ; 
''oíDeçou  Portugal  a  receber  ordens  que  partião  do  Brazil,  e  elevada 
1  capital  do  reino  teve  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  estabelecimentos 
jteis,  instituições,  academias  e  tribunaes ;  e  entre  os  institutos  crea- 
ios  apparecen  a  academia  das  bellas-artes. 

Quasiem  fms  de  i815  o  marqaez  de  Marialva,  encarregado  dos 
negócios  de  Portugal  em  França,  contratou  por  ordem  de  seu  gover- 
no diversos  artistas  babeis,  que  era  consequência  da  queda  do  império 
de  Napoleão  desejavão  emigrar.  Em  janeiro  de  1816  saliirão  do 
Havre,  e  cliegarão  ao  Rio  de  Janeiro  em  26  de  março  no  navio  ame- 
ricano Calphe,os  seguintes  artistas :  Joaquim  Le-Beton,  ex-secretario 
da  -l»  classe  do  Instituto  de  França  e  chefe  da  colónia  artística  ; 
João  Baptista  Debret,  pintor  histórico  ;  Xicoláo  António  Taunay,  pin- 
tor de  batalhas  e  paisagens ;  Augusto  Taunay,  esculptor  ;  Augusto 
Henrique  Victftrio  Grandjean  de  Montigny,   architecto;  Simão  Pra- 

dier,  gravador  e  abridor ;  Francisco  Ovide,  professor  de  mecânica  ; 
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Carlos  Henrique  Levavasseur ;  Luiz  Meunié,  Francisco  Bonrepos  e  Pe- 
dro Diilon. 

Algum  tempo  depois  chegarão  os  dous  irmãos  Ferrez. 

Forão  os  artistas  bera  acolhidos,  e  tendo  fallecido  havia  poucos 
dias  a  rainha  D.  Maria  I,  empregarão-se  alguns  delles  em  diversos  tra- 
balhos para  as  exéquias  dessa  rainha. 

Findas  as  ceremonias  do  luto  vierão  as  de  gala  ;  substituirão  aos 
catafalcos,  aos  ornatos  fúnebres  arcos  triumphaes,  obeHscos,  illurai- 
nações  em  festejo  da  chegada  da  archiduqueza  d' Áustria,  depois  pri- 
meira imperatriz  do  Brazil,  incumbindo-se  desses  trabalhos  os  artistas 
Grandjean  e  Debret ;  a  esses  festejos  seguirão-se  os  da  acclamação  e 
coroação  de  D.  João  VI  celebrados  cora  a  maior  pompa,  e  brilhan- 
tismo, como  costumavão  ser  as  festas  da  corte,  e  ainda  os  artistas 
francezes  forão  convidados  para  executarem  diversos  objectos  de 
arte. 

Havia  sido  o  conde  da  Barca,  ministro  da  marinha  e  interina- 
namente  da  guerra  e  de  estrangeiros,  quem  se  lembrara  de  mandar 
contratar  na  Europa  os  artistas  francez-es  para  fundar  uma  academia 
de  bellas-artes  no  Rio  de  Janeiro.  Checados  os  artistas  foi  esse  fi- 
dalgo  o  seu  iiiellior  protector,  e  alguns  forão  residir  na  própria  casa 
do  ministro,  como  o  dislincto  musico  Newcomra,  que,  tendo  vindo 
com  o  duque  de  Luxemburgo,  embaixador  extraordinário  do  rei  de 
França,  aportou  á  esta  cidade  em  30  de  maio  de  1810. 

Foi  o  conde  da  Barca  quem  conlribuio  para  a  promulgação  do 
seguinte  decreto  : 

((  Altendendo  ao  bem  commum  que  provem  aos  meus  fieis  vas- 
sallos  de  se  estabelecer  no  Brazil  uma  escola  real  de  sciencias,  artes  e 
ofiicios,  em  que  se  promova,  e  diffunda  a  instrucção  e  conhecimentos 
indispensáveis  aos  homens  destinados  não  só  aos  empregos  públicos 
de  administração  do  Estado,  mas  também  ao  progresso  da  agricultura, 
mineralogia,  industria  e  commercio,  de  que  resulta  a  subsistência, 
commodidade  e  civilisação  dos  povos,  mormente  neste  continente, 
cuja  extensão  não  tendo  ainda  o  devido  e  correspondente  numero  de 
braços  indispensáveis  ao  amanbo  e  aproveitamento  do  terreno,  pre- 
cisa de  grandes  soccorros  da  extatistica  para  aproveitar  os  productos, 
cujo  valor  e  preciosidade  podem  vir  a  formar  do  Brazil  o  mais  rico  e 
opulento  dos  reinos  conhecidos ;  fazendo-se,  portanto,  necessário  aos 
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habitantes  o  estudo  das  bellas-artes  com  applicação  e  referencia  aos 
ofllcios  mecânicos,  cuja  pratica,  perffição  e  utilidade  depende  dos 
conhecimentos  theoricos  daquellas  artes  e  deflusivas  luzes  das  scien- 
ciasnaturaes,  physicas  e  exactas;  c  querendo  para  tão  úteis  fins  apro- 
veitar desde  já  a  capacidade,  habilidade  e  sciencia  de  alguns  dos 
estrangeiros  beneméritos  que  têm  buscado  a  minha  real  e  graciosa 
protecção  para  serem  empregados  no  ensino  e  instrucrào  publica  da- 
quellas artes,  hei  por  bem,  e  mesmo  em  quanto  as  aulas  daquelles 
conhecimentos,  artes  e  ofllcios  não  formão  a  parte  integrante  da 
dita  escola  real  das  sciencias,  artes  e  oflicios  que  eu  houver  de  mandar 
estabelecer,  se  pague  annualmente  por  quartéis  a  cada  uma  das  pes- 
soas declaradas  na  relação  inserta  neste  raeu  real  decreto,  e  assigna- 
da  pelo  meu  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  estran- 
geiros e  da  guerra,  asomraa  de  oito  contos  e  trinta  e  dous  mil  reis 
em  que  importão  as  pensões  de  que  por  um  effeito  da  rainha  real  mu- 
nificência e  paternal  zelo  pelo  bem  publico  deste  reino,  lhes  faço  mer- 
cê para  a  sua  subsistência,  pagas  pelo  real  erário,  cumprindo  desde 
ogo  cada  um  dos  ditos  pensionarios  com  as  obrigações,  encargos  e 
«slipulação  que  derem  fazer  base  do  contrato  que,  ao  menos  pelo 
tempo  de  seis  annos,  hão  de  assignar,  obrigando-se  a  cumprir  quanto 
fòr  tendente  ao  fim  da  proposta  instrucrào  nacional  das  bellas-artes 
applicadas  á  industria,  melhoramento  e  progresso  das  outras  artes  e 
officios  mecânicos.  O  Marquez  de  Aguiar  etc.  Palácio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  12  de  agosto  de  1816  com  a  rubrica  de  El-Rei  Nosso 
Senhor. — O  Marquez  de  Aguiar. 

Relação  das  pessoas  a  quem  por  decreto  desta  data  manda  Sua 
Magestade  dar  as  pensões  annuaes  abaixo  declaradas  : 

Ao  cavalleiro  Joaquim  Le  Breton 1:600^000 

Pedro  Dillon 800;S000 

João  Baptista  Debret,  pintor  de  historia    ....  80rtt>000 

Nicoláo  António  Taunay,  pintor 800;S000 

Augusto    Taunar,    escuiptor 800?S000 

A.  H.  V.  Grandjean,  architecto 800^000 

Simão  Pradier,    abridor 8007>000 

Francisco  Ovide,  professor  de  mecânica     ....  800-5  '00 

C.  H.  Levavasseur :J20.>0^'0 

L.  Simp.    Meunié 320^  00 

F.   Bonrepos 192^000 

Somma  as  onze   parcellas  oito  contos  e  trinta  e  dons  mil  reis 
(8:032^000.) 
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Rio  de  Janeiro  em  1*2  de  agosto  de  1816. — Marquez  dr.  Aguiar. }> 

Âproveitara-se  o  conde  da  Barca,  para  crear  essas  aulas  e  pen- 
sionar os  professores,  de  imii  elevada  somma  proveniente  de  uma 
subscripção  feita  pelo  corpo  do  commeicio,  em  testemunho  de  gra- 
tidcão  ao  príncipe  regente  por  haver  elevado  o  Brazil  a  reino  ;  mas  em 
21  de  junho  de  1817  perderam  os  artistas  seu  protector,  que  falleceu 
contando  pouco  mais  de  07  annos  de  idade. 

António  Aranjo  de  Azevedo,  conde  da  Barca,  servira  de  secre- 
tario de  D.  José  1 ;  no  reinado  seguinte  exercera  diversas  raissíjes 
diplomáticas,  na  Âlleraanha,  Inglaterra  e  França,  onde  se  achava 
quando  deu-se  o  supplicio  de  Luiz  XVI ;  voltou  para  seu  paiz,  porem 
regressou  cá  França  em  missão  diplomática  no  tempo  do  consulado 
Bonaparte.  Ncão  acompanhou  o  rei  ao  Rio  de  Janeiro,  veio,  porém, 
algum  tempo  depois  e  chegou  a  assumir  a  gerência  de  todas  as  pastas 
do  ministério. 

Em  suas  viagens  adquerira  o  gosto  das  lettras  e  artes,  sendo 
notável  a  sua  livraria,  galeria  de  estampas  e  coUecções  artísticas  que 
passarão  a  pertencer  á  bibliotheca  real,  hoje  nacional  ;  em  França 
protegeu  a  Felinto  Elysio  que  dedicou-lhe  a  traducção  dqs  raartyres 
de  Chateaubriand  ;  no  Brazil  contribuio  para  o  progresso  das  lettras  e 
das  artes  ;  estabeleceu  ura  laboratório  de  chimica  em  sua  casa,  man- 
dou Yir  uma  pequena  colónia  de  Chins  para  a  cultura  do  chá  na  lagoa 
de  Rodrigo  de  Freitas  e  morreu  lastimado  dos  artistas  e  litteratos. 

Tendo  fallecido  o  fundador  das  aulas  de  bellas  artes  ficarão  os 
artistas  desamparados,  esquecidos  e  desprezados  ;  era  1818  ausentou- 
se  para  Europa  Simão  Pradier,  e  Le-Breton  recolheu-se  â  uma  casa 
da  praia  do  Flamengo,  onde  começou  a  compor  uma  obra  litteraria  e 
artística  que  não  chegou  a  concluir,  porque  a  morte  surprcndeu-o 
em  maio  de  1810.  Era  Ciivalleiro  da  legião  de  Honra. 

Favorecidos  por  Francisco  Bento  Maria  Targini,  barão  e  depois 
visconde  de  S.  Lourenço,  conseguirão  os  artistas  francezes  que  se 
promulgasse  o  decreto  de  r2  de  outubro  de  1820  estabelecendo  uma 
real  academia  de  desenho,  pintura,  esculplura  e  architectura  civil 
sob  a  inspecção  do  presidente  do  erário  ;   diz  o  decreto  : 

«  Tendo  consideração  a  que  as  artes  de  desenho,  pintura,  es- 
culplura e  architectura  civil  são  indispensáveis  á  civilisação  dos  povos 
e  instrucção  publica  dos  meus  vassalos,  Acm  do  augmento  e  perfeição 
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que  podem  dar  aos  objectos  da  industria,  physica  e  historia  natural : 
liei  por  bem  estabelecer,  em  beneficio  commum,  nesta  cidade  e  corte 
do  Rio  de  Janeiro,  uma  academia,  que  se  denominará  —  real  acade- 
mia de  desenho,  pintura,  escuiptura  e  architectura  civil  —  e  que 
delia  lenha  a  inspecção  o  presidente  do  meu  real  erário  ;  propondo- 
rae  para  occuparem  os  lugares  de  professores  e  substitutos  de  cada 
uma  das  auhis  das  sobreditas  artes  reunidas,  e  seus  respectivos  or- 
denados, não  somente  os  artistas  estrangeiros  que  já  recebem  pensíjes 
á  custa  da  minha  real  fazenda,  mas  todos  aquelles  dos  meus  fieis 
vassallos,  que  se  distinguirem  no  exercício  e  perfeição  das  referidas 
artes,  e  as  mais  pessoas  que  forem  necessárias,  para  o  ensino,  pro- 
gresso e  adiantamento  dos  alumnos  da  mencionada  acfdemia,  cujos 
trabalhos  e  ensinos  serão  feitos  em  conformidade  dos  estatutos  que 
com  este  baixam,  assignado  pelo  meu  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  reino.  Thomaz  António  de  YillaNova  Portugal,  de 
meu  censelho,  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  reino 
unido,  encarregado  da  presidência  de  meu  real  erário,  o  tenha  assim 
entendido  e  íaça  executar  com  os  despachos  necessários,  sem  em- 
bargo de  Qoaesquer  leis,  regimentos,  ou  disposições  em  contrario. 
Palácio  doTiio  de  Janeiro,  em  12  de  outubro  de  1820.  Coin  a  rubrica 
de  El-Pici.»  (1) 

^'ão  tenlo  se  realizado  a  fundação  da  real  academia  de  desenho, 
pintura,  escuiptura  e  architectura  civil,  promulgouse  outro  decreto 
creando  um »  academia  das  artes  composta  de  certas  aulas ;  eis  o  de- 
creto : 

«  Tendo  determinado  pelo  decreto  de  12  de  agosto  de  1810,  que 
se  estabelecessem  alguai-is  aulas  de  bellas-artes,  c  pensionado  a  al- 
guns professores  beneméritos  para  se  promover  a  instrucção  publica, 
em  quanto  não  se  poder  organisar  uiua  escola  real  de  sciencias,  artes 
c  oíBcios,  de  que  as  mesmas  aulas  houvessem  de  fazer  uma  parte 
integrante,  e  sendo  conveniente,  para  esse  mesmo  Cun,  que  algumas 
das  classes  dos  referidos  estudos  entrem  já  com  effectivo  exercício  : 
hei  por  bem  determinir  q  le,  com  o  nome  de  Academia  das  Artes  — 
principiem  as  aulas  de  pintura,  desenho,  escultura  e  gravura,  para  as 
quaes  nomeio  os  professores  (pie  vãu  declaraiios  na  relação  que  baixa 


(1)     Enconlra-õe  no  arulii.u  jíublicj  a  copiii  desle  decreto. 
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com  este  decreto,  e  que  vai  assignada  por  Thomaz  António  de  Villa- 
Nova  Portugal,  do  meu  conselho,  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  do  reino,  assim  como  são  nomeados  também  os  mais  offi- 
ciaes  que  são  necessários  para  o  sobredito  estabelecimento.  Outrosim, 
ordeno  que  se  estabeleção  também  as  aulas  de  archilectnra  e  de  mecâ- 
nica, e  que  as  duas  aulas  que  já  se  aclião  estabelecidas,  de  botânica  e 
chimica,  continuem  na  forma  que  tenho  ordenado,  destinando-se-lhe 
por  ora  o  local  que  for  mais  conveniente  para  o  commodo  publico  e 
para  meu  serviço  ;  constituindo,  porém,  todas  ellas  uma  parte  inte- 
grante da  sobredita  escola  real,  gozando  dos  mesmos  privilégios,  e 
observando  os  estatutos  que  lhes  mando  dar  e  baixão  assignados 
pelo  mesmo  ministro  e  secretario  de  estado,  que  assim  o  tenha  en- 
tendido e  o  faça  executar,  expedindo  as  ordens  necessárias  para  esse 
effeito.  Palácio  do  Piio  de  Janeiro  em  2;J  de  novembro  de  1820.  Com 
a  rubrica  de  El-Rei  Nosso  Senhor. 

Relação  das  pessoas  empregadas  na  Academia  e  Escola  Real, 
estabelecida  na  Curte  do  Piio  de  Janeiro  pelo  decreto  acima  transcripto: 
Lente  de  desenho,  Henrique  José  da  Silva,   vence  de  ordenado  an- 

nual 800,-5000 

E  como  encarregado  das  aulas 200^000 

Secretario  da  Academia  e  Escola  Real,  Luiz  Ra- 
fael Soyé 480,^000 

Lente  de  Pintura   de  Paysngem,  Nicoláo  António 

Taunay SOOf^OOO 

Dito  de  Pintura  de  Historia,  João  Raptista  Debret  800^000 
Dito  de  Esculptura,  Augusto  Taunay  ....  SOOjSlOOO 
Dito  de  Architertura,  Augusto   Henrique  Victorio 

Grandjean 800.^000 

Dito  de  Mecânica,  Francisco  Ovide 800^000 

Pensionarios  de  Desenho  e  Pintura. 

Simplício  Rodrigues  da  Silva 300(^000 

José  de   Christo  Moreira 300^000 

Fr?ncisco  Pedro    do  Amaral 300^000 

Dito  de  Es<;ultura,  Marcos  Ferrcz 300^^000 

Dito  de  Gravura,  Zeferino  Ferrez 300^^000 

Ri©  de  Janeiro  em  23  de  novembro  de  1820. —  Thomaz  Antó- 
nio de  Villã-Nova  Porlufjnl.  -^ 
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Henrique  Jos-j  da  Silva  viera  ile  Lisboa  para  illustrar  com  de- 
senhos as  traducrões  deTargini,  barão  de  S.  Lourenço,  que  vendo-o 
sobrecarregado  de  doze  lillios,  conseguio  nomea-lo  director  da  aca- 
demia das  artes. 

Praticara  esse  ministro  um  acto  de  humanidade,  porém  não  de 
justiça  ;  entre  os  artistas  havia  outros  muito  mais  habilitados  para 
dirigirem  a  instituição  ;  levado,  porem,  por  consideraròes  alheias  ao 
serviço  publico,  e  arrastado  pelo  coração  e  não  pela  razão,  como  de- 
vera, olvidou  os  nomes  de  artistas  idóneos  e  peritos  para  collocar  na 
direcção  da  academia  o  seu  protegido  !  E  infelizmente  repetem-se 
sempre  factos  semelhantes;  em  geral  guardão  os  ministros  os  empre- 
gos para  seus  protegidos  e  afdhados  ;  não  indagão  quaes  os  homens 
habilitados  para  este  ou  aquelle  cargo,  reservão  os  lugares  para  os 
seus  afleiçoados,  ainda  que  sejào  despidos  de  todo  o  mérito,  e  deixão 
no  esquecimento,  nas  trevas,  na  pobreza  o  individuo  de  merecimento, 
tjue  não  tem  um  braço  poderoso  que  o  ampare,  ou  a  voz  de  um  po- 
tentado que  o  recommende  ! 

Hesentirão-se  Grandjean,  Debret  e  outros  artistas  hábeis  da  in- 
justiça do  ministro  ;  do  que  resultarão  conílictos  e  rivalidades  que 
embaraçarão  a  marcha  do  estabelecimento. 

Desde  1810  se  determinara  construir  um  palácio  para  academia 
das  artes,  sendo  encarregado  de  apresentar  o  desenho  do  monumento 
o  architeclo  Grandjean  de  Montigny  ;  em  õ  de  agosto  de  1816  dera-se 
principio  ao  edifício  que  deveria  também  servir  pára  casa  do  correio 
geral  e  fabrica  para  lapidação  de  diamantes. 

Não  prosperava  a  academia  das  artes  ;  vivião  os  artistas  descon- 
tentes cora  o  seu  director ;  em  1821  Xicolâo  António  Taunay  voltou 
para  França,  onde  tinha  o  lugar  de  membro  do  Instituto,  tendo  exe- 
cutado durante  o  tempo  em  que  viveu  no  Rio  de  Janeiro  diversos 
trabalhes,  entre  outros  alguns  retratos  da  família  real  ;  nesse  mesmo 
anno  retir*ndo-se  D.  João  VI  para  Lisboa  acompanhou-o  o  viscende 
de  S.  Lourenço. 

Desamparados  ficarão  os  artistas  perdendo  este  segundo  pro- 
tector ;  nada  se  emprehendia  em  íavor  delles  ;  recebião  ordenados, 
mas  não  podião  apresentar  seus  trabalhos,  porque  vivião  descontentes 
eom  o  director  que  illudia  o  governo  no  empenho  de  abrir  as  aulas 
da  academia  das  artes. 
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Ilavião  se  recollildo  alguns  quadros  em  uma  sala  do  thesouro, 
mas  por  ficarem  ahi  fechados  por  capricho  do  director  muitos  se 
daranificarão. 

Em  1822  obteve  o  artista  Henrique  José  da  Silva  uma  sala  do 
edificiodo  aiuseu,  onde  começou  a  pintar  um  retrato  de  Pedro  I ;  mas 
sem  protecção,  sem  ter  onde  trabalhar  e  expor  seus  desenhos,  lasti- 
mavão-se  os  outros  artistas  por  nã)  poderem  omprehender  cousa  al- 
guma em  favor  das  artes. 

Desejando  o  governo  abrir  á  mocidade  brazileira  a  academia  das 
artes,  já  então  denominada  academia  imperial  das  bellas  artes,  pu- 
blicou este  decreto  : 

«  Tendo-me  representado  o  director  da  academia  imperial  das 
Bellas -Artes  que  o  edifício  contíguo  ao  thesouro  publico  era  que 
reside  actualmente  o  lente  de  pintura  João  Baptista  Debret  tem  as 
proporções  neeessarias  para  se  estabelecer  nelle  a  mesma  academia, 
cujas  aulas  tenho  resolvido,  em  proveito  dos  súbditos  deste  Império, 
mandar  abrir  com  a  possível  brevidade,  hei  por  bem  que  se  proceda 
no  dito  edifício  a  obra  necessária  das  quatro  salas  precisas,  para  as 
differentes  classes  de  estudos,  sendo  inspector  delia  Pedro  Alexan- 
dre Cavroé  e .  pagando-se  no  thesouro  publico  as  respectivas  despe- 
zas  pelas  folhas  apresentadas  pelo  apontador  geral  das  obras  publicas, 
na  fúrma  do  estylo.    Mariano  José  Pereira  da  Fonseca. 

Paço,  em  17  de  novembro  de  1824,  3'  da  independência  c  do 
Império.  Com  a  rubrica  de  S.  M.  I. — Estevão  Ribeiro  de  Rízende 
(1).  )) 

Fallecendo  nesse  anno  Augusto  Taunay  foi  nomeado,  por  decreto 
de  12  de  novembro,  professor  de  esculptura  João  Joaquim  Alão, 
tendo  sido  um  di.i  antes  escolhido  para  professor  de  pintura  de  pai- 
sagem Félix  Emilio  Taunay,  filho  do  Nicoláo  António  Taunay. 

Quasi  todos  os  artistas  francezes  ou  havião  regressado  para  a 
pátria,  ou  huvião  morrido,  e  pouco  se  fizera  para  tornar  ulil  a  pre- 
sença desses  cultores  da  arte,  que  chamados  ao  Brazil,  não  forão 
utilmente  aproveitados  ;  havião  foruiulado  novos  estatutos  para  a 
academia,  mas  as  azas  Irias  e  deusas  da  indilTerença  não  dei,xarão 
appareccr  esse  trabalho. 


(•)  Veja  Legislação  d-a  Xabuco,  tomo  lY,  pag.  356. 
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Elu  18-26  -esolveiio  visconde  de  S.  Lcop»ldo  dar  existência  real 
;';  academia,  e  t  uvidando  todos  os  esforços  consegiiio  inaugiiral-a  om 
r»  de  novembro,  anniversario  da  chegada  da  primeira  imperatriz  do 
Brazil. 

Tendo  ido  de  manhã  ao  arsenal  de  marinha  bater  as  três  panca- 
das na  cavilha  da  corveta  D.  Jantiaria,  dirigio-se  Pedro  I,  meia  hora 
dfpois  do  meio  di:i,  á  academia  das  bellas  artes  acompanhado  de  sua 
esposa  e  de  sua  filha  a  rainha  de  Portugal ;  recebidas  pelo  visconde 
de  S.  Leopoldo,  ministro  do  império,  pelos  professores  e  por  trinta 
e  três  alumnos  já  matriculados,  pelos  grandes  da  corte  e  membros 
do  corpo  diploraaliro  ouvirão  as  pessoas  imperiaes  um  discurso  re- 
citado pelo  secretario  Luiz  Rafael  Soyé,  finda  a  leitura  aproximou- 
se  do  throno  o  mini  tro  do  império  e  oífereceu  ás  pessoas  da  farailia 
imperial  medalhas  d:  ouro  cunhadas  cm  memoria  da  abertura  da 
academia  e  destribuio  medalhas  de  prata  pelos  titulares,  conselheiros 
e  outras  pessoas  de  jerarchia  que  se  achavão  presentes. 

Fora  o  artista  l.eferino  Ferrez  quem  abrira  essa  medalha  que 
tinha  no  verso  D.  Peá,  o  I,  e  no  reverso  : 

Petio  primo  Dras.  imperatori 

Inaugarala  Academia  B.  Artium 

D 

MDCCCXXVI. 

Depois  de  percorrer  todo  o  edificio  e  de  examinar  alguns  traba- 
lhos expostos,  retirou-se  a  comitiva  imperial. 

Foi  esta  a  ultima  vez  que  appareceu  em  publico  a  imperatriz  D. 
.'laria  Leopoldina,  que  um  mez  e  dezeseis  dias  depois,  falleceu  lasti- 
mada por  toda  a  nação  que  apreciara  seus  merecimentos  e  virtudes. 

Havia  defeitos  nos  estatutos  da  academia  ;  os  alumnos  das  aulas 
de  pintura,  esculptura,  gravura,  mecânica,  archilectura  e  paisagem 
erão  obrigados  ao  estudo  do  desenho  por  três  annos ;  o  que  era  pre- 
judiciíl  pois,  exceptuando  a  pintura,  cada  uma  daquellas  artes  tem 
seu  desenho  especial  não  necessitando  algumas  do  estudo  da  cabeça  e 
p  artes  do  corpo  humano ;  terminadas  as  horas  da  aula  de  desenho 
o  alum.io  não  podia  cursar  outras  aulas  ;  havia  confusão  de  classes, 
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de  discípulos  ordinários  e  extraordinários,  e  bastava  ter  48  ou 
20  annos  para  não  se  poder  matricular  nesta  ou  naquella  classe  ; 
a  academia  era  uma  simples  escola  de  desenho. 

Em  1826  concluio-se  o  primeiro  pavimento  do  palácio  da  aca- 
demia, determinando-se  desde  então  que  se  não  executasse  o  segundo 
como  estava  disposto  no  desenho  do  architecto. 

Em  1827  o  artista  Debret  mandou  imprimir  á  sua  custa  o  pla- 
no de  estatutos  organisado  em  1824  por  elle  e  outros  professores,  e  o 
director  Henrique  José  da  Silva,  para  censurar  as  idéas  de  seus  ad- 
versários, publicou  também  um  folheto  intitulado — Reflexões  abre- 
viadas sobre  o  projecto  do  plano  para  a  academia  imperial  das  bellas- 
artes  que  se  diz  composto  pelo  corpo  académico. 

Desejando  o  architecto  Grandjean  que  alguns  moços  aproveitas- 
sem suas  lições  obteve  do  governo  que  os  alumnos  frequentassem  a 
aula  de  architectura  ;  Debret  imitou  seu  procedimento,  e  permittirào- 
Ihe  reunir  alguns  discípulos  antigos  na  sala  em  que  fazia  o  quadro  da 
sagração  de  Pedro  I. 

Tinhão  feito  progresso  os  alumnos  de  Debret,  e  visitando  essa 
aula  animara  Pedro  I  ao  mestre  e  aos  discípulos ;  pelo  que  determi- 
nou aquelle  artista  fazer  uma  exposição  publica  de  trabalhos  de  sua 
aula;  mas  as  contrariedades  do  director,  os  maus  estatutos  inutili- 
sarão  essas  tentativas  de  progresso  e  amor  artístico. 

Em  1828  ordenou  o  ministro  José  Clemente  Pereira  que  se  fi- 
zesse uma  exposição,  porém  nada  se  realizou  ;  no  anno  seguinte  De- 
bret encarregou  ao  seu  discípulo  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre  de 
ir  em  seu  nome  pedir  ao  ministro  licença  para  expor  os  trabalhos  de 
sua  aula ;  o  ministro,  depois  de  ler  colhido  informações  do  official 
maior,  conselheiro  Biancardi,  expcdio  o  aviso  ordenando  que  se  fi- 
zesse a  exposição  ;  compete,  portanto,  a  José  Clemente  Pereira  a  glo- 
ria de  ter  mandado  lazer  a  primeira  exposição  publica  da  academia 
das  bellas-artes. 

A  Debret  unio-se  Grandjean  e  com  as  obras  dos  dous  mestres 
e  de  seus  discípulos  organisou-se  em  1829  a  primeira  exposição  com- 
posta de  47  trabalhos  de  pintura  histórica,  de  iOG  estudos  de  ar- 
chitectura, 4  trabalhos  do  professor  de  paisagem,  c  de  4  bustos  em 
gesso  de  Marcos  Ferre/. 
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No  anuo  seguinte  subira  ao  niinislcrio  o  conselheiro  José  Anlonio 
da  Silva  Maia,  ao  qual  ilirigio-se  Porlo-Alegro  cm  nome  de  seu  mes- 
tre e  pedio-lhe  licença  para  uma  nova  exposição,  com  que  o  minis- 
tro concordou.  Foi  essa  exposição  mais  importante  e  variada,  a  pin- 
tura expoz  5-2  producções,  a  architectura  82,  a  paisagem  12  e  a  es- 
culplura  1 1  ;  o  director  expoz  desenhos  de  sui  aula  ;  o  concurso  do 
publico  quadruplicou,  algumas  obras  expostas  forão  mimoseadas  com 
coroas  e  poesias,  e  a  imprensa  elogiou  essa  festa  de  progresso,  liber- 
dade e  cultivo  das  artes  no  paiz.  Mas  paralysavão  todos  esses  actos, 
todos  esses  esforços,  as  indisposições  particulares  entre  o  director  e 
os  professores,  e  a  mocidade  e  a  nação  solTrião  os  inconvenientes 
dessas  lutas  mesquinhas  ;  erão  viciosos  os  estatutos  como  já  dissemos, 
parecendo  ter  sido  feitos  antes  em  proveito  dos  homens  do  que  das 
artes  ;  a  academia  ia  em  decadência,  e  na  própria  aula  do  director  se 
matriculara  um  único  alumno  em  1831. 

Nesse  anno  o  artista  Debret  apresentou  ao  ministro  do  império 
Lino  Coutinho  o  plano  de  estatutos  feito  pelos  professores  ;  recebeu 
o  ministro  o  trabalho,  porém  nada  pôde  fazer  em  beneficio  da  aca- 
demia em  consequência  do  estado  agitado  em  que  estava  a  nação. 

A  transferencia  da  typographia  nacional  para  o  edifício  da  acade- 
mia, o  espaço  resnmido  a  que  ficarão  reduzidas  as  aulas,  a  persegui- 
ção manifestada  contra  os  músicos  que  forão  todos  despedidos  da 
capella  imperial,  e  a  insubordinação  da  força  mihtar,  embaraçarão  os 
trabalhos  da  academia  e  desgotarão  seus  professores  ;  o  artista  De- 
bret determinou  deixar  o  Brazil  onde  trabalhara  quinze  annos  com 
amor  e  dedicação  ;  defeito  em  25  de  julho  de  1831  retirou-se  com 
licença  para  sua  pátria  ;  em  1837  alcançou  a  demissão  de  professor 
da  academia,  e  pelos  serviços  prestados  ao  Brazil  obteve  uma  pen- 
são. 

Além  dos  trabalhos  rpie  fizera  para  as  festas  reaes  de  D.  João  VI, 
pintara  scenarios  para  o  theatro  de  S.  Pedro  e  o  quadro  da  sagração 
de  Pedro  1  ;  e  em  Pariz  publicou  em  francez  uma  obra  interessante 
illuminada  cora  estampas  intitulada  Viarjem  Pitoresca  ao  Brazil. 

Approvado  o  decreto  de  30  de  dezembro  de  1831  e  posto  em 
execução  o  plano  da  reforma  da  academia  redigido  pelos  professores, 
abrio-se  o  estabelecimento  aos  alumnos  matriculados  e  aos  amado- 
res nacionaes  e  estrangeiros  em  todos  os  dias  úteis,  das  9  ás  2  horas 


184  o  RIO  DE  JANEIRO 

da  tarde  ;  o  ministro  do  império  ficou  considerado  como  o  protector 
da  academia  que  seria  regida  pela  congregarão  dos  professores  ca- 
tliedraticos  e  substitutos  sob  a  presidência  de  um  director  eleito  d'en- 
tre  os  professsores  á  pluralidade  de  votos  ,  e  serviria  de  secretario 
um  professor  substituto. 

Antes  desta  organisação  fallecera  repentinamente,  sendo  encon- 
trado morto  em  seu  leito,  o  secretario  Luiz  Rafael  Soyé  ;  para  esse 
cargo  foi  escolhido  o  professor  substituto  de  paisagem  José  da  Silva 
Arruda  ;  mas  perecendo  este  em  28  de  fevereiro  de  1833  foi  desig- 
nado para  secretario  interino,  em  12  de  março  do  mesmo  anno,  o 
professor  Félix  Emilio  Tannay. 

Em  29  de  julho  de  1831  falleceu  o  professor  de  mecânica  Fran- 
cisco Ovide,  cuja  cadeira  havia  sido  desligada  da  academia  dcbde 
1831  continuando,  porém,  a  ser  paga  pela   mesma  folha. 

Além  de  diversos  trabalhos  executados  em  casas  particulares  se 
encarregara  esse  artista,  no  tempo  de  D.  João  VI,  de  fazer  chegar 
a  agua  ao  chafariz  emfrente  da  quinta  da   Boa- Vista. 

Em  29  de  outubro  de  1831-  baixou  ao  tumulo  o  cadáver  do  direc- 
tor Henrique  José  da  Silva ;  pelo  que  reunio-se  o  corpo  académico 
em  4-  de  novembro,  e  elegeu  para  vice-director  a  Grandjean  de 
Montigny.  porém  recusando  este  o  cargo  foi  indicado  para  preen- 
chel-o,  em  12  de  dezembro,  o  artista  Félix  E'nilio  Taunay. 

Sete  dias  depois  houve  era  presença  do  ministro  do  império  a 
primeira  destribuição  publica  de  prémios  aosa'u:nnos,  como  deternii- 
navão  os  estatutos  ;  obtiverão  a  grande  medalha  de  pintura  históri- 
ca o  alumno  Vasco  José  da  Costa  ;  agrando  r.jdalha  de  paisagem  o 
alumno  Augusto  Muller  ;  a  grande  de  architecíura  António  Baptista 
da  Rocha  ;  a  grande  de  desenho  Jacob  Villademi;  o  Petra  de  Barros, 
e  a  grande  de  desenho  de  modelo  vivo  Gnilhernn  Muller  ;  tendo  se 
inaugurado  em  2  de  maio  desse  anno  a  aula  de  modelo  vivo. 

Em  23  de  abril  de  1836  as  chaves  das  sala  occupadas  pela  ly- 
pographia  nacional  íorão  entregues  ao  director    da  academia. 

Havendo  defeitos  nos  estatutos,  qui/,  refori.nal-os  o  ministro  Ber- 
nardo Pereira  de  Vâsconcellos,  e  ordenou  aos  professores  que  orga- 
nisassem  novo  plano  de  estudos ;  elaborarão  elles  novo  regulamento, 
no  qual  declarava  nm  dos  artigos  que  para  a  exposição  publica  dos 
rabalhos  da  academia  se  recebessem  todos  os  outros  de  dilTerentes 
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artistas,  que  iiào  fossem  discípulos  ou  membros  titulares  da  instituição; 
mas  não  chegarão  esses  estatutos  a  entrar  em  execução. 

Subiuilo  ao  ministério  o  conselheiro  Manoel  António  Galvão  or- 
denou por  aviso  de  5  de  março  de  18-iO,  que  a  exposição  aunual  da 
academia  se  tornasse  exposição  geral  de  bellas-artes  e  que  se  propu- 
zessera  prémios  aos  expositores  mais  notáveis,  quer  fossem  perten- 
centes ao  estabelecimento,  quer  estranhos  a  elle.  Era  um  pensamen- 
to generoso  e  útil  que  devia  cooperar  para  o  desenvolvimento  das 
artes,  para  a  animação  e  incentivo  dos  artistas. 

Em  dezembro  desse  anno  realizou-se  a  exposição  da  academia, 
porem  a  do  anno  seguinte  foi  mais  ampla  ;  além  dos  trobalhos  dos 
alumnos  expuserão  :  Zeferino  Ferrez  um  baixo  relevo  representando 
a  fidelidade  de  Amador  Bueno  da  Ribeira  ;  Félix  Emilio  Taunay  três 
quadros  :  a  Vista  da  Mãi  d''agua,  a  Morte  de  Tiirenne  e  o  Caçador 
e  a  Onça ;  o  substituto  de  pin',ura  histórica,  José  Corrêa  de  Lima,  a 
Magnanimidade  de  Vieira,  representando  João  Fernandes  Vieira  1  in- 
çando fogo  a  seus  canaviaes  para  obedecer  a  ordem  do  governador 
geral,  tendo  um  prejuizo  de  200,000  cruzados,  e  Augusto  Mui  er 
o  retrato  do  mestre  de  suraaca  Manoel  Corrêa  dos  Santos,  tirado  por 
ordem  do  governo.  Amotinando-se  a  tripulação  da  sumaca  em  Santa 
Catharina,  e  tendo  abandonado  o  navio  no  momento  em  que  se  le- 
vantara um  furioso  temporal,  o  mestre,  só  como  se  achava,  resolveu 
ganhar  o  largo  antes  que  ir  dar  a  costa,  e  no  fim  de  sete  dias,  sem 
descanso  e  quasi  sem  alimentação,  chegou  ao  porto  de  Santos. 

Era  184-2  o  governo  concedeu  o  habito  de  Christo  ao  artista 
José  Corrêa  dí  Limi,  autor  do  quadro  Magnanimidade  de  Vieira,  e 
na-  exposição  desse  anno  o  artista  Augusto  Maller  apresentou  o  qua- 
dro Jugurtha  na  prisão.  Na  exposição  seguinte  apparecerão  :  a  esta. 
tua  da  Caridade  por  Pettrich,  existente  no  Museu  Nacional,  o  quadro 
David  vencedor  de  Golias  de  F.  Moreaux,  e  Nóbrega  e  seus  compa- 
nheiros arrancando  um  cadáver  das  mãos  dos  índios  no  momento  em 
que  estes  o  querião  devorar,  painel  de  Manoel  Joaquim  de  Mello  Corte 
Real  que  havia  sido  nomeado  professor  de  desenho  em  29  de  maio 
de'l839. 

Em  1840  alcançou  o  pnmeiro  premio,  que  consta  da  viagem  de 
instrucíão  á  Roma,  o  olumno  António  Baptista  da  Rocha  que  sahio 
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deste  porto  era  22  de  março  na  corveta  de  guerra  franceza  La-Somme; 
foi  o  primeiro  pensionista  enviado  á  Europa. 

Era  1849  falleceu  o  professor  de  desenho  Manoel  Joaquim  de 
Mello  Corte  Real,  eera2  de  março  do  anno  seguinte  perdeu  a  acade- 
mia o  professor  Henrique  Victorio  Gradjean  de  Montigny.  Este  artista 
havia  sido  pensionista  do  governo  írancez  era  Roma  no  tempo  de  Na- 
poleão I ;  visitara  uma  grande  parte  da  Itália,  edificara  um  dos  mais 
bellos  theatros  de  Nápoles;  publicara  de  sociedade  com  Fanimi  uma 
obra  importante  sobre  a  arcliitectura  toscana;  por  motivo  politico 
emigrou  para  o  Brazil  onde  deu  o  risco  para  o  palácio  da  academia 
das  bellasartes,  para  a  primeira  praça  de  commercio  que  teve  o  Rio 
de  Janeiro,  para  a  primeira  praça  de  mercado;  construio  arcos  e 
outros  objectos  de  arte  não  só  para  as  festas  do  primeiro  casamento 
do  príncipe  D.  Pedro,  como  também  para  a  coroação  de  D.  João  YI, 
decorou  o  largo  do  Paço  por  occasião  da  chegada  da  imperatriz  D. 
Amélia  ;  deu  planos  para  diversos  edifícios  particulares ;  recebeu  de 
D.  João  Vi  o  habito  de  Christo  e  deixou  na  academia  muitos  trabalhos, 
como  o  plano  de  uma  calliedral  disposta  para  ao  mesmo  tempo  servir 
de  sepultura  aos  homens  illustres,  centro  da  fachada  de  um  paço  im- 
perial, projecto  de  uma  bibliotheca  para  a  capital  do  Império,  com  de- 
coração de  caracter  egypcio,  fachada  e  corte  de  um  conservatório  de 
musica,  vista  perspectiva  de  um  museu  no  caracter  dos  do  XV  século 
na  Itália,  trabalho  que  foi  premiado  cora  uma  medalha  de  ouro  na 
exposição  de  1808  em  Pariz  c  outro?  projectos  de  grande  niereci- 
inento.Pedio  na  hora  extrema  que  sepultassem  seu  cadáver  no  claustro 
do  convento  de  Santo  António  no  jazigo  onde  repousava  sua  esposa. 

Em  31  de  março  a  morte  arrebatou  outro  professor  da  academia; 
pereceu  o  professor  substituto  de  esculptura  Marcos  Ferrez  que,  foi 
sepultado  no  cemitério  de  S.  Francisco  de  Paula,  deixando  era  seus 
trabalhos  grata  recordação  de  seu  nome. 

Em  11  de  outubro  a  congregação  elegeu  para  secretario  a  An- 
tónio Baptista  da  Rocha  que  regressara  da  Europa;  em  dezembro  houve 
a  exposição  annual,  porem  era  1851  não  celebiou-se  esse  acto;  em 
junho  Félix  Emilio  Taunay  entregou  a  direcção  interina  ao  professor 
de  architectura  Job  Justino  de  Alcântara. 

Em  julho  de  1851  a  morte  afastou  do  iiuraoro  dos  professores  o 
artista  Zeferino  Ferrez  que  executara  diversos  trabalhos  e  abrira  a 
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primeira  medalha  no  Kio  de  Janeire.  O  senado  da  camará  resolvendo 
otTerecer  em  181G  uma  medalha  a  D.  João  VI,  encarregou  ao  artista 
Grandjean  do  desenho,  e  acontecendo  chegar  da  Europa  nesse  anno 
um  gravador,  incumbio-o  do  trabalho;  porem  acommeltido  o  artista 
no  (im  de  três  mezes  de  alienarão  mental  ficou  a  obra  interrompida  até 
18-20,  em  que  foi  concluída  por  Zeferino  Fcrrez  e  oiTortada  ao  rei. 
Fundio  em  bronze  uma  estatueta  de  Pedro  I  que  enviada  á  legação 
brazileira  em  Roma  sérvio  para  se  tirar  a  copia  em  mármore  que 
existe  na  Bibliolheca  Nacional,  cunhou  duas  medalhas  para  comme- 
morar  a  abertura  da  aula  de  ensino  mutuo  (l);  uma  para  a  junta  do 
Commercio;  abrio  a  medalha  da  inauArarão  da  academia  das  bellas- 
artes,  a  grande  e  a  pequena  medalhas  de  premio  da  mesma  academia, 
a  medalha  da  coroação  de  D.  Pedro  II,  a  do  nascimento  do  príncipe 
U.  Affonso,  e  deixou  outros  trabalhos. 

As  azas  negras  da  morte  adejavão  sobre  a  academia ;  em  29  de 
janeiro  de  185'2  lalleceu  o  professor  de  esculptura  Francisco  Elidio 
1'amphiro  que  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  1823,  fora  pensionista  do 
governo  em  Roma,  e  obtivera  por  decreto  de  27  de  setembro  de  1850 
o  lugar  de  professor  de  esculptura.  lia  na  academia  dous  trabalhos 
seus  que  são  uma  pequena  copia  da  estatua  de  Achilles  e  Eudymião 
baLxo-relevo. 

Houve  nesse  anno  a  soleranidade  da  exposição  dos  trabalhos,  que 
s6  tornou  a  realizar-se  era  1859. 

Em  11  de  maio  de  1854  tomoii  posse  do  cargo  de  director  o 
artista  Manoel  de  Araújo  Porlo  .Vlegre,  do  qual  daremos  a  biographia 
nas  ultimas  paginas  deste  capitulo,  e  em  G  de  agosto  o  anjo  da  morte 
chamou  para  o  sepulcro  ao  professor  António  Baptista  da  Rocha, secre- 
tario e  substituto  de  architectura.  Na  Europa  tivera  por  mestre  o 
celebre  Canina,  e  na  pátria,  não  sendo-lhe  sufíiciente  para  viver  o  exi- 
gio  ordenado  de  professor,  tocava  órgão  em  diversas  igrejas  no  que 
era  habilissirao. 

Findos  os  oitos  dias  de  luto  reunio-se  a  congregação  e  elegeu 
para  secretario  o  artista  João  Maximiano  Mafra  que  ainda  exerce  esse 
cargo. 

Em  2  de  dezembro  lançou-se  a  primeira  pedra  da  Pinacotheca 


(1)    Veja  o  capitulo  2o  paj.  52. 
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em  presença  do  ministro  do  império  que,  tomando  assento  na  sala  das 
sessões  da  academia  leu  o  director  Manoel  de  Acaujo  Porto  Alegre  o 
seguinte  auto  : 

«  Imperando  o  muito  alto  e  muito  poderoso  principe  o  Sr.  D. 
Pedro  II.  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brazil,  no 
dia  2  de  dezembro  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  1854,  33."  da  independência  e  do  Império  e  29"  da  idade 
do  Soberano,  o  conselheiro  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  ministro 
e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  Império,  collocou,  perante  um 
grande  concurso,  a  pedra  fundamental  da  Pinacotheca  Imperial. 

Nas  caixas  em  que  se  enccira  este  auto,  para  esclarecimento  das 
gerações  vindouras,  estão  depositadas  seis  medalhas;  a  primeira  de 
prata  tem  na  face  a  effigie  do  Soberano  e  no  reverso  a  inscripcão  que 
attesta  a  fundação  deste  estabelecimento;  a  segunda  de  ouro  é  igual  a 
dos  prémios  annuaes  que  a  academia  concede,  e  as  3.!^4.^  5.=»  e  6.^- 
são  as  moedas  de  prata  do  corrente  anno. 

O  desenho  exterior  deste  edifício  é  obra  do  professor  de  archite- 
ctura  Job  Justino  de  Alcântara. 

A  grande  medalha  foi  gravada  pelo  artista  João  José  da  Silva 
Monteiro,  a  de  ouro  pelo  professor  da  academia  José  da  Silva  Santos 
e  as  outras  pelos  gravadores  da  casa  da  moeda. 

Abrilhanta  este  acto  o  conservatório  de  musica  cantando  ura 
hymno  das  artes  composto  por  Manoel  de  Araiijo  Porto-Alegre  e 
Francisco  Manoel  da  Silva  mestre  da  capella  imperial  e  presidente  do 
conservatório. 

E  para  que  conste  fielmente  algum  cia,  u  i^ne  te  fez,  o  sec)'c- 
tario  da  academia  lavrou  este  auto,  o  qual  vai  assignado  pelo  minis- 
tro do  império,  como  presidente  da  mesma,  pelo  director,  secretario 
e  mais  membros  do  corpo  académico. —  Palácio  da  academia  das 
bellas-artes  em  2  de  dezembro  de   1854.  » 

Terminada  a  leitura  dirigio-se  o  ministro  acompanhado  do  corpo 
académico  ao  lugar  onde  devia  coUocar-se  a  pedra  fundamental,  e  de- 
positou com  o  auto  as  medalhas  e  moedas  dentro  de  um  tubo  de 
chumbo,  que  depois  de  fechado  e  soldado,  foi  encerrado  em  uma 
caixa  de  cedro,  cuja  tampa  foi  pregada  pelo   ministro.. 

Lançada  a  cai.\a  na  cavidade  da  pedra  fundamental  o  ministro 
do  império  cora  uma  colher  de  pedreiro   assentou   um  pouco  de 
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cimento  cm   torno  da   caixa,  e   depois  fizerão  o  mesmo  o  director, 
o  secretario  e  os  professores. 

Os  discípulos  do  conservatório  de  musica  dirigidos  por  Dyonisio 
Vega  canl;irào  o  seguinte  liymnoás  artes,  poesia  de  Porlo-Alcgre  e 
musica  de  Francisco  Manoel-da  Silva  : 

Aos  olhos  do  artista, 
A'  luz  da  harmonia, 
A  eterna  belleza 
Se  abrio  neste  dia. 

Do  chão  se  levanta 
A  argila  grosseira, 
E  aos  astros  se  eleva 
A'  grimpa  altaneira. 

Na  rústica  pedra 
O  duro  martello 
Batendo  converte-a 
Na  imagem  do  bello. 

Na  tela  varia 
Anima-se  a  historia, 
Revive  o  passado 
Duplica  de  gloria. 

O  génio  é  rellexo 
Da  luz  divinal, 
Como  ella  divino 
Comoella  immortal. 

Em  22  de  junho  de  1857  pereceu  o  professor  José  Corrêa  de 
Lima  e  era  2  de  outubro  Porlo-Alegre  pedio  demissão  do  cargo  de 
director,  sendo  substituído  pelo  Dr.  Thomaz  Gomes  dos  Santos,  que 
entrou  de  posse  no  dia  20. 

Na  exposição  de  1859  apparecerão,  entre  outros  trabalhos,  a  es- 
tatua de  José  Bonifácio   de  Andrade  e  Silva,  feita  por  Francisco  Ma- 
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noel  Chaves  Pinheiro  professor  ile  estatuária  ;  o  retrato  de  Luiz  Ro- 
chet  ;  diversos  estudos  feitos  em  Roma  pglo  pensio;iista  Victor  Mei- 
relles  de  Lima  ;  -S.  João  Baptista  no  cárcere,  do  mesmo  artista  e  o 
retrato  do  Marinheiro  Simão  carvoeiro  do  vapor  Ptrnambucana,  pin- 
tado por  Jobé  Corroa  de  Lima. 

Naiifr;.g;indu  em  9  de  outubro  de  1853  o  vapor  Pernambucana 
ao  sul  da  Lagun.i,  morrerão  28  pessoas,  salvárào-se  42,  e  destas  13 
deverão  a  vida  ao  intrépido  marinheiro  Sinuão,  que  treze  vezes  trans- 
poz  a  nado  as  ondas,  venceu  insuperáveis  perigos,  expoz-se  a  morte 
conseguindo  arrancar  da  profundeza  domar,  entre  outros  um  cego, 
e  um  mihtarque  tinha  uma  perna  de  menos.  Este  preto,  natural  da 
ilha  de  S.  Vicente,  em  Cabo  Verde,  tinha  mulher  e  oito  filhos,  mas 
nessa  hora  de  perigo  esqueceu-se  de  si  e  dos  seus  e  correu  em  au- 
xilio dos  náufragos.  Em  recompensa  desta  acção  tào  meritória  abrirão 
os  directores  da  companhia  br.izileira  de  paquetes  a  vapor  uma  sub- 
scripção  para  a  qual  concorrerão  o  Impiiradur,  a  Lnperatriz  e  todo  o 
corpo  do  commercio  ;  o  Imperador  deu-lhe  uma  medalha  de  ouro, 
orei  de  Portugal  outra,  e  o  typogcapho  Francisco  de  Paula  Brito 
mandou  tirar-ihe  o  retrato  e    deslribuil-o. 

Em  15  de  março  desse  anno  inãugi*irou-se  a  pinacolheca,  e  era 
25  de  miii>o  miiiisli-o  do  império  Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz, 
hoje  viscunile  do  Bom  Retiro,  reformou  a  academia  dividindo  o  curso 
de  estudos  em  cinco  secções,  a  primeira  comprehendendo  as  aulas  de  de- 
senho geomelrit'o,  desenho  de  orn  itos  e  architectura  civil;a  segunda  as 
deescuiptura  de  ornatos,  gravura.de  medalhas  e  pfjdns  preciosas,  e  de 
estatuária;  a  terceira  as  de  desenho  figurado,  paisagem,  flores  e  ani- 
maes,  pintura  histórica  e  modelo-vivo  ;  quarta  os  de  inathematicas 
applicadas,  anatomia  e  physiologia  das  paixões,  historia  das  artes, 
esthelica  e  archeologia,  e  a  quinta  formada  pelo  conservatório  de  mu- 
sica. 

O  ensino  foi  dividido  em  dons  cursos  diurno  e  nocturno,  e  além 
dos  professores  eíTectivos,  nomeados  pelo  governo,  crearão-se  os 
professores  honorários. para  substituirein  os  elfectivos  nas  faltas  destes, 
e  a  classe  de  membros  correspondenies  composta  de  artistas  distinctos 
residentes  fora  da  capit  d  do  Império;  determinouse  que  annualmente 
haveria  no  salão  da  pinacotheca  a  exposição  publica  dos  trabalhos  das 
diversas  classes,  e  cm  seguida  a  distribuição  dos  prémios,  e  de   dous 
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em  dons  annos  a  exposição  gcralpublica  por  espaço  de  quinze  dias  de 
todos  os  trabalhos  artislicos  expculadus   no  Império. 

Em  18G0  cclebrou-se  a  exposição  artislic.-i,  deslinguindo-se  entre 
os  trabalhos  os  seguintes  :  Estatua  do  actor  João  Caetano  dos  Santos 
no  papel  de  Oscar  da  tragedia  di^ste  nome  por  Francisoo  M;inoel 
Chaves  Pinheiro.  A  academia  couiprou  por  SOO^iOOU  essa  estatua 
que  já  figurou  em  uma  exposição  geral  no  Brazil  e  em  1870  na  ex- 
posição de  Pbiladelphia.  Cahn  ainahlkoado,  quadro  de  João  Maxi- 
miano Mafra  ;  Tietralo  de  D.  João  V/,  Acchmação  de  D.  Pedro  I, 
Desembarque  da  imperatriz  D.  Maria  Leopoldina  e  Sagração  (/"  D. 
Pedro  I,  esboços  originaes  do  professor  João  Baptista Debret,  offere- 
cidos  á  academia  por  José  Piibeiro  da  Silva  ;  Retraio  da  cantora  An- 
na  de  Lagrange  na  opera  Norma  por  Luiz  Augusto  Moreaux,  oITere- 
cido  lá  academia  pelo  Dr.  André  Pereira  Lima  ;  Vi^ta  tomada  da  es- 
trada na  Serra  de  Petrópolis  por  Agostinho  José  da  Motta,  professor 
de  paisagem  da  academia;  U n  cárcere,  scena  da  tragedia  António 
Jos-,  5"  acto,  feito  pjr  Joaq-iim  Lopes  de  Birros  Cabral,  professor 
jubilado  de  pintura  histórica  ;  S'2enn  do  naufrágio  do  vapor  Pernam- 
bucana do  mesmo  auctor. 

Em  consequência  da  exposição  geral,  que  abrio-se  em  dezem- 
bro de  1861,  não  exhib-o  a  academia  srus  trabalhos  nesse  anno  ; 
mas  em  1802  expòz  entre  outros  quadros  :  a  Primeira  Missa  no 
Drazil  p  tr  Victor  Meirelles  de  Lima,  que  por  tão  priinorosa  ti-la  re- 
cebeu do  governo  o  h.bito  da  ordem  da  Rosa ;  e  o  Imperador  D.  Pe- 
dro II,  que  porfia  em  raoslrar-se  amigo  dos  artistas  e  litte  ratos,  pre- 
senteou o  artista  nacional  com  a  insignia  da  condecoração.  Em  7  de 
abril  desse  anoo  passara  Victor  Meirelles  de  professor  interino  de 
pintura  histórica  a  efíectivo,  e  sete  dias  depois  apagara  o  espectro  da 
morte  do  quadro  dos  professores  o  noina  do  professor  de  esculptura 
de  ornatjs,  Hun:jrato  Manoel  de  Lima. 

Era  i8Gi  apparecerão  na  exposição  (js  seguintes  quadros:  o  Rapto 
de  Dejanira  pelo  centauro  Nessas,  copia  do  famoso  original  de  Guido 
Pieni  por  ^edro  Américo  de  Figueiredo  ;  Niufragio  di  Meduza,  co- 
pia reduzida  do  original  de  Gericault,  pelo  mesuio  artista  ;  Doze  pai- 
néis pertencentes  á  coUecçãu  nacional  rettaurailos  por  Carlos  Luiz  do 
Nasíiimento  a  saber  :  Salomé  com  a  cabeça  de  S.  João  Daplisla,  de 
Guercino  da  Cento  ;  Jesus  Cliristo  atado  á  columna  d/>,pois  ia  flagella- 
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ção,  vem  os  anjos  consola-lo,  de  Frederico  Barocci ;  Salomé  receben- 
do a  cabeça  de  S.  João,  de  Gerardo  delle  Nutli ;  Céa  de  Emmaús,  de 
Dominico  Zarapiere  appellidado  o  Dominichino ;  Tobias  pai  recobra  a 
vista,  de  Luiz  Caracci ;  Tapeie  com  diversos  ornatos,  de  Cornelio  de 
Heem ;  Vemis  e  Amores,  de  Francisco  Albano  ;  Apollo  que  canta,  de 
João  Baptista  Paggi ;  Caridade  romana,  de  Guercino  da  Cento ;  S. 
Domingos,  sem  nome  de  aiictor  ;  Marinha,  de  Pedro  Mulier  chamado 
o  cavalleiro  Tempesta ;  Marinha,  com  palácios  ao  pôr  do  sol,  do 
mesmo  auctor. 

Nas  exposições  que  se  fizerão  de  1864  a  1876  dcstinguirão-se 
as  seguintes  producções  :  Carioca,  quadro  de  Pedro  Américo  de  Fi- 
gueiredo ;  a  Batalha  de  Campo  Grande,  do  mesmo  artista ;  pertence 
essa  primorosa  tela  ao  governo  que  mandou  coUoca-la  no  edifício  da 
Escola  Militar. 

Actualmente  este  esperançoso  e  distincto  artista  trabalha  na 
Europa  em  um  quadro  de  grandiosas  proporções  representando  a  ba- 
talha de  Avahy. 

A  Passagem  do  Humuytá  pela  esquadra  brazileira  ;  O  Combate 
do  Riachuelo. 

Estes  dous  painéis  de  Victor  Meirelles  de  Lima  são  admiráveis 
producções  de  um  génio  artístico,  brilhantes  concepções  de  uma 
alma  patriótica,  de  um  artista  inspirado  pela  poesia  das  artes,  pelas 
auras  da  pátria  e  pela  luz  do  génio. 

Estatua  do  actor  Joaquim  Augusto  Ribeiro  de  Souza,  no  drama 
o  Africano  por  Francisco  Manoel  Chaves  Pinheiro,  offerecida  pela 
viuva  desse  distincto  actor  ao  governo  imperial  (1);  Estatua  Equestre 
de  D.  Pedro  II  em  trajo  de  voluntário  da  pátria  assistindo  á  rendição 
de  Uruguayana,  oíTertada  ao  governo  imperial  pelo  auctor  Francisco 
Manoel  Chaves  Pinheiro  ;  figurou  na  exposição  de  1866  no  Piio  de 
Janeiro,  cm  1867  na  de  Pariz,  e  por  esse  bem  concebido  e  executado 
trabalho  mereceu  o  hábil  artista  o  officialato  da  ordem  da  Rosa. 


(1)  Nasceu  este  actor  no  Rio  de  Janeií-o  ein  O  de  julho  de  1S25,  e 
apezar  de  não  ter  qualidades  naturaes  para  a  scena,  sendo  um  pouco 
surdo,  e  de  difficil  expressão  da  voz,  couseguio  por  sua  intelligencia 
e  perseverança  ho  estudo  distinguir-se  na  carreira  dramática  e  tor- 
nar-se,  depois  do  famoso  actor  João  Caetano,  o  mais  distincto  actor 
dramático  de  seu  tempo  ;  falloceu  em  17  de  janeiro  d«  1873. 
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Em  7  de  dezpmhro  de  1800  pererrn  o  prnfpssor  Josó  da  Silva 
Santos,  e  em  1871  o  director  Dr.  Tliomaz  Gcimes  dos  Santos,  vindo 
subslituil  o,  em  onliiliro  desse  anno  na  direcção  da  academia,  o  con- 
selheiro António  Nicoláo  Tolentino,  actual  director,  e  que  solicito  em 
seus  deveres  mandou  vir  da  Eumpa  novos  gpssos  para  reformar  os 
antigos  e  outros  que  o  estalieIeci:iiento  ainda  nào  possuia,  e  trata  de 
dar  a  pinacolheca  melhor  dislriboirão  de  luz. 

Em  2  de  dezembro  de  1876  falleceu  o  hábil  artista  Carlos  Luiz 
do  Nascimento,  nascido  no  Rio  de  Janeiro  em  12  de  outubro  de  1812; 
era  professor  jubilado,  retratista  dislincto  e  conservador  da  pinaco- 
theca,  cargo  que  exerceu  alguns  annos,  e  no  qual  prestou  bons  ser- 
viços, restaurando  vários  quadros  de  valor  que  se  achavão  em  muito 
máo  estado  e  alguns  dos  quaes  paredão  já  de  todo  inutilizndos. 

Ergue-se  o  palácio  da  academia  na  travessa  das  Bell;is-Artes  era 
frente  de  uma  pequena  praça  semicircular  e  da  rua  Leopoldina. 

Quando  construio-se  este  palácio  não  havia  nem  essa  praça  nem 
a  rua  fronteira,  porem  reconhecendo-se  ser  conveniente  patentear  a 
f.ichada  do  elificio,  que  se  achava  occulti  em  uma  travessa,  avalia- 
rão-se  em  8:000í>000,  em  7  de  mirço  de  1838,  dous  armazéns  que 
havia  defronte  da  academia,  afi  n  de  serem  demolidos  formmdo-se 
uma  praça  nesse  lugar;  de  feito  esses  armazéns  e  mais  um  que 
pertencia  ao  thesouro  forão  demolidos  em  30  de  abril  de  1830,  e 
rasgarão-se  a  praça  e  a  nn  q'ie  se  estendea  até  a  da  Lampadusa  ;  e 
em  16  de  outubro  de  1846  recebeu  o  nome  de  Leopoldina. 

Resolvendo-se  continuar  essa  rua  até  a  praça  da  Constituição 
avaliarào-se  os  prédios  que  terião  de  demolir-se,  fizerão-se  orça- 
mentos e  nomearão-se  engenheiros,  mas  só  muitos  annos  depois  em 
O  de  janeiro  de  1872,  realizou-se  esse  melhoramento. 

Depois  de  termos  visitado  tantos  edifícios  erguidos  sem  gosto  ^ 
arte,  estamos  era  frente  de  um  palácio  bello,  nobre,  regular  e  mages- 
toso,  em  que  se  respeitarão  as  regras  da  arte,  em  que  fallào  á  imagi- 
nação o  bronze,  a  pedra  e  ornatos  da  frontaria,  representão  o  bello 
arlislico  e  revestem  o  monumento  do  Córaclerarchitelonico  ;  encarim- 
do-o  se  reconiiece  ser  alli  o  asylo  das  artes. 

Visitando  o  conde  de  Saint  Prie  a  cidade  do  Rio  Janeiro,  depois 
de  percorrer  diversos  edifícios,  disse,  ao  ver  este  palácio  ; 
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—  Encontro  finalmente  nesta  terra  um  canto,  onde  se  respira 
o  amor  do  bello. 

Divide- se  a  fronlaria  em  três  corpos,  vendo-se  no  centro  um 
portão  de  ferro  desenhado  e  pronptificado  por  Grande  jean  em  1831, 
com  ornatos  de  bronze,  uma  figura  do  mesmo  metal  sobre  o  fecho  da 
arcada  ;  baixos  relevos  na  archivolta,  representando  dous  génios  das 
artes,  e  na  parle  superior  o  dístico  : 

Academia  Imperial  Liberalium  Artium. 

Abrem-se  no  segundo  pavimento  três  janellas  guarnecid;is  de  uma 
sacada  formada  por  balaustres  de  bronze,  lendo-se  sobre  cada  janella 
o  dístico: 

Pidura.  Archiíectura.  Esculptura. 

Sobre  a  janella  central  vê-se  um  baixo-relevo  feito  pelo  professor 
Zeferino  Ferrez  ;  seis  columnas  jónicas  com  bases  e  capiteis  de  bronze 
e  construídas  com  o  granito  da  pedreira  da  Gloria  levantão-se  entre 
as  janelliis,  aformoseando  o  frontespicio  e  sustentando  o  entablamento; 
em  1835  coUocarào-seas  bases  dessas  columnas  e  em  junho  de  1840 
os  capiteis,  que  furão  fundidos  por  António  Mãrci.nãier  com  o  bronze 
de  uma  peça  de  artilheria  que  se  achava  inntdisada  no  arsenal  de 
guerra. 

Entre  as  duas  uUim:'S  columnas  elevão-se,  de  um  lado,  a  estatua 
de  Minerva,  e  do  outro,  a  de  ApoUo, devidas  ao  cinzel  de  Marcos  Ferrez; 
no  friso  lê-se  a  k-geníla. 

«  Petnis  Brás  Imp.  I  Aiiibus  Munificentian  consacravit. 

O  frontão  é  recto  e  enche  o  tyftip  no  uma  linda  composição  alle- 
gorica  feita  pelo  artista  Zeferino  Ferrez.  Conta  cada  um  dos  corpos 
lateraes  oitojanellasde  archivolta  e  uma  porta.  Grandjean  de  Mon- 
tígny  perpetuou  seu  nome  na  face  deste  palácio  que,  levantado  para 
templo  das  artes,  tornou-se  também  monun^ento  de  sua  gloria. 

O  vestíbulo  tem  o  pavimento  revestido  de  mármore,  é  susloula- 
dopor  quatro  columnas  dóricas,  apresenta  três  portas  de  cado  lado 
e  três  no  fundo  gnarnecidas  com  obra  de  talha,  e  junto  ás  paredes, 
sobre  pedestaes  de  madeira,  os  bustos  seguintes  :  Gladiador,  Vénus 
de  Aries  ;  Menelau,  Apollo  de  Belvedere,  Diana  Caçadora  ;  Epi- 
curo,  Mercúrio  grego,  e  Discobolo  em  descanço. 

Rasga-se  no  fundo  uma  sala  semi-circulur  de  decoração  dorico- 
romana  com  as  paredes  vestidas  de  quadros  e   em  um   nicho  central 


I 


o    RIO    DE    JANEIKC  lOÕ 

a  estatua  em  gesso  de  D.  Pedro  II  obra  do  professor  Francisco  Ma- 
noel Chaves  Pinheiro  ;  guardava  outrora  um  busto  cm  bronze  do 
mesmo  monarcha  feito  por  Zeferino  Ferrez  em  18  iG. 

Este  artista  e  seu  irmão  M  iriios  Ferrez,  quando  nasceu  a  prin- 
ceza  D.  Maria  da  (floria,  olVerecerào  a  D.  Juào  VI,  um  bcr^o  sus- 
lenlado  por  duas  esphin^es  e  suspenso  sobre  uma  grinalda  de  flores  ; 
e  por  este  lindo  trab  dho  de  esculplura  em  madeira  dourada  recebe- 
rão do  rei  uma  pensão. 

Hj  no  fundo  do  vestíbulo  um  corredor  para  o  qual  abrem  por- 
tas as  salas  lie  aul.is,  tendo  em  uina  extremidade  aestdtua  de  Âppol- 
lonioe  em  outra  a  de  Vénus  deMedicis  ;  ha  as  salas  de  gravura 
de  medalhas,  a  de  modelo  vivo,  a  de  estatuária,  a  de  esculplura  de 
ornatos,  a  de  desenho  geométrico,  a  de  malhematicas,  a  de  dese- 
nho figurado,  a  de  paisagem,  a  de  pintura  histórica  e  a  de  archi- 
tpctura.  A  pinacotheca  constilue  a  sala  numero  11. 

Unida  ao  palácio  da  ac  adenda  estende-se  a  pinucotheca  até  a 
rua  de  S.  Jorge  com  uma  única  porta  no  exterior  na  face  voltada 
para  essa  rua,  e  vãos  fingindo  janellas  nos  p.\vimenlos  térreo  e  supe- 
rior. 

Interiormente  forma  um  salão  no  qual  derrama  luz  uma  exten- 
sa clara-boia. 

Voltando  ao  vestíbulo  vé-se  do  lado  direito  ura  pequeno  recinto 
habitado  por  uma  estatua  colossal  representando  a  America  e  seus 
attribuiús,  feita  de  barro  cozido  em  1818  pelos  artistas  M.ircos  e  Ze- 
fermo  Ferrez  ;  trazia  antigamente  na  columna  o  nome  de  D.  Juão  Vi. 

Dease  recinto  começa  a  escada  que  conduz  ao  segundo  pavimen- 
to, onde  ha  uma  sula  que  serve  de  bibliotheca,  secretaria  e  para  as 
sessões  da  academia  ;  a  decoração  é  no  estylo  da  escola  italiana  ;  o 
tecto  pintado  era  1855  por  Pailieré  Grandjean  Ferreira,  ex-pensio- 
nista  do  governo  era  Roma,  representa  no  qnadro  do  centro  uma 
allegoria  ás  bellas-arles  ;  a  Pintura,  a  Esculplura,  a  Architeclura, 
a  Poesiii  e  a  .Misici  se  preparão  para  illuslrar  o  reinado  de  D.  Pe- 
dro lI.AugUblo  Pi  (tiecLor  das  Belias-Arles.  Os  retratos  de  Apelles,  de 
Leonarlo  de  Viuci,  Rubens,  Alberto  Djrer,  Raon.irulli,  Rilael,  Ti- 
cianu,  Tânloreto,  Vellasques,  André  dei  Sarto,  Reiíibrant,  Vamlick, 
Poussin  e  de  Murillo  ornão  os  quatorze  medalhões  que  ladeão  o  qua- 
dro central.  Alguns  ornatos  no  gosto  das  pinturas  de  Herculanum  ter^ 
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minão  a  decoração,  e  vesteni  as  paredes  diversos  painéis  quasi  todos 
de  artistas  nacionoes  que  foram  discipulos  da  academia. 

A  bibliolheca  da  academia,  composta  de  obras  especiaes,  conta 
quasi  mil  volumes,  notando-se  entre  as  obras  importantes  o  Museu 
Francez,  obras  architeclonicas  do  sábio  cavalleiro  Conina,  a  Galeria  de 
Versailles,  os  Annaes dorMuseu,  oMusen  Bourbonico,  dadivada  impe- 
ratriz em  1854;  as  obras  completas  de  Piranese,  as  de  Palladio,  De- 
non,  Hittorf,  Paillot  de  Montabert,  as  Ruinas  de  Pompeia,  a  Galeria 
dos  mais  celebres  pintores,  a  Historia  da  Esculplura  porCicognara  e 
outras. 

No  alto  da  escada  que  conduz  ao  segundo  andar  vè-se  em  um 
nicho  uma  pequena  estatua  antiga  chamada  Geres,  mas  que  se  suppõe 
apresentar  antes  uma  musa. 

Percorrendo-se  o  palácio  da  academia  encontrão-se  trabalhos 
primorosos  e  de  grande  valor  artístico;  \n  na  sala  de- gravura  de  me- 
dalhas diversas  medalhas  nacionaes  e  estrangeiras, antigas  e  modernas; 
entre  as  antigas  veem-se  a  medalha  impei  ial  de  Gaio  e  Lúcio,  filhos 
de  Augusto,  a  de  Tibério,  a  de  António  e  outras  ;  ha  moedas  curiosas, 
amostras  de  mármore,  de  granitos,  baixos  relevos,  collecção  de  meda- 
lhas'dos  summos  pontífices,  dos  reis  de  França  e  de  muitos  persona- 
gens illustres. 

Possue  uma  rica  collecção  de  gessos  tirados  nos  moldes  forma- 
dos sobre  as  estatuas  originaes  antigas,  outros  são  copias,  e  outros  obras 
modernas. 

Na  galeria  dos  quadros  ha  trabalhos  dos  famosos  génios  da  pin- 
tura ;  entre  outros  dislinguem-se:  Fniclns  e  flores  da  Europa,  de 
Pedro  Paulo  dalle  frutti  ;  Saii(a  Catharina,  de  Gesario  José  de  Arpino 
cham.ado  o  cavalleiro  de  Arpino  ;  Um  busto  de  crcanca,  de  João  Baptista 
Greuze ;  Uma  Saem  Família  a  lume  nocturno,  de  Bartholomeu 
Schiduni;  Reinaldo  e  Armida,  de  Domsnico  Fiasella,  chamado 
Sarezana,  discípulo  de  João  B  iptista  Paggi  ;  Exposição  de  Jesus 
Christo,  de  VanJÍLk;  Duas  vistas  da  cidade  de  Emires  em  1700,  de 
rvichardson  de  Londres ;  Adoração  dos  Migos,  de  João  Carloni  ; 
Duas  Santas,  de  Jerunymo  Donimi ;  D.ichanal  de  meninos,  de  Fran- 
cisco Gampora  ;  O  transito  de  S.  1'ranc.isco,  de  Salvador  Rosa  ;  Acto 
da  Circumcisão,  esboço  de  Paulo  Vcronez ;  Loth  com  suas  filhas, 
esboço  de  António  Allegri  chamado  o   Corregio ;    Um  encontro  de 
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cavalkiros,  de  Jacques  Cortosi ;  Santa  Anna,  S.  Joaquim,  Jrsits 
àirnino  c  S.  João  Baptista,  de  Josó  Axerelo,  imilador  de  Uubons  ;  ò\ 
Bruno  em  oração,  de  João  Jouvenet ;  Baptismo  com  gloria  dp  anjos, 
de  Miguel  Angelo  de  Caravaggio  ;  Urania  contemplando  os  astros, 
de  (liovani  Laafranco  ;  Morte  de  Amon,  de  Wouwerman  ;  Interior 
da  familia  flamenga,  de  Comelio  de  Wael. 

Todos  estes  quadros  forão  restaurados  pelo  hábil  artista  Carlos 
Lui£  do  Nascimento.  Vista  de  Nupoles,  de  Sarriteli  ;  Uma  vista  de 
Yeneui,  de  Bernardo  Belloti ;  Uma  batalha  de  Luiz  XIV,  de  Vander 
Mealen  ;  Suiza  de  Salomão,  de  Bernardo  Cistello;  Uma  cabeça  da  Vir- 
gem, olTerecido  á  academia  pelo  exconsul  do  Brozil  na  Ilespanha, 
Vencesláo  António  Ribeiro,  e  atribuído  a  D.  Bartholomeu  Esl.evào 
Murillo  ;  Sesus  caminhando  para  o  Calvário,  de  Franck  o  moço  ; 
Um  cão  enlre  animaes  mortos,  de  André  Carlos  Boule  ;  Três  pai  sa- 
gens  modtrnas,  de  Sarrilelli  de  Nápoles  ;  Uma  paisagem,  de  Agosti- 
nho Buonamici ;  iesus  em  oração  no  jardim  das  Oliveiras,  de  Siniào 
Vouet. 

Ha  ainda  trabalhos  de  Sebastião  Conca,  Carlos  Marata,de  Poussin, 
da  Luccas  Jordão,  de  outros  pintores  celebres,  e  uma  Conceição  do 
artista  brazileiro  Manoel  Dias  de  Oliveira. 

Dissemos  que  a  aula  de  modelo  vivo  abrio-se  em  1834,  soífreu, 
porem,  em  differentes  épocas  interrupções  pela  difficuldade  de  en- 
contrar indivíduos  que  quizessera  servir  de  modelo  ;  em  1838  e  1839 
os  professores  Zeferino  Ferrez  e  Porto-Alegre  prestarão  escravos 
seus  para  servirem  de  modelo  :  João  Maximiano  Mafra  sendo  alumno 
da  academia,  reunio-se  cora  alguns  coUegas  e  fundou  em  1839  uma 
associação  para  mandar  vir  da  Europa  colonos  que  servissem  de 
modelo  á  academia,  e  favorecida  essa  idea  pelo  director  do  estabele- 
cimento começou  a  aula  a  funccionar  regularmente  desde  18i3  a 
1854;  era  1855  a  1857  não  houve  modelo  vivo  ;  em  1858  esteve 
a  aula  em  exercício,  e  assira  continuou  ;  em  1860  principiou  a  funccio- 
nar de  noite. 

Orna  a  sala  desta  aula  a  estatua  do  Nazareno,  calco  sobre  o 
modelo  original  do  professor  Euraene  Barata,  da  academia  de  Gar- 
rara, oíTerecido  por  Francisco  José  Fialho,  que,  era  viagera  na  Euro- 
pa,  conseguio  do  hahil  estatuário,  a  permissão  de  tirar  este  calco 
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sobre  o  modelo  original,  não  estando  ainda  a  estatua  executada  em 

mármore. 

A'  distribuição  de  prémios  aos  aluranos  costuma  assistir  o  Impe- 
rador D.  Pedro  II,  que  desse  modo  mostra  seu  amor  ás  artes  e  a 
protecção  e  louvor  que  dispensa  aos  verdadeiros  talentos ;  ao  alumno 
brazileiro,  mais  distincto,  concede  o  governo  um  premio  extraordi- 
nário que  consiste  em  pensão  annual  na  Europa,  durante  c  prazo  de 
seis  annos  se  fòr  pintor  histórico,  esculptor  ou  architecto,  e  de  qua- 
tro se  fòr  gravador  ou  paisagista  ;  e  breve  receberá  a  academia  beilos 
trabalhos  do  pensionista  João  Zeferino  da  Costa,  que  tem  de  regres- 
sar para  a  pátria. 

Em  1875  frequentarão  a  academia  186  alumnos. 

Ainda  não  caminhão  as  artes  entre  nós  em  estrada  aberta,  e  não 
ha  gosto  artístico,  influencia  da  multidão,  animação  do  povo,  estudo 
dos  principies  artísticos  que  devem  ser  considerados  como  um  elemen- 
to essencial  da  educação  do  homem  ;  não  se  altende  que  as  artes  li- 
beraes  adoção  os  costumes ;  ignora-se  sua  influencia  na  industria  e 
em  todos  os  elementos  materiaes  da  civilisação  ;  se  desconhece  que  a 
barbaria  e  ferocidade  fogem  diante  de  semelhante  luz,  como  diz 
Bacon,  e  que  o  povo  que  se  dá  á  cultura  do  bello,  na  phrase  de  Por- 
to-Alegre,  como  que  adquire  um  novo  sentido  que  lhe  faz  perceber 
novas  harmonias  na  natureza. 

Ainda  não  se  inoculou  no  paiz  o  gosto  artístico  ;  quem  quer 
quadros  vae  árua  do  Ouvidor  e  vem  de  lá  satisfeito  com  o  que  recebeu 
da  mão  do  estrangeiro  ;  os  camarotes  dos  theatros  são  forrados  de 
papel  pintado,  nas  casas  dos  titulares  e  homens  ricos  o  que  se  vè  de 
bello  e  arlistico  é  importado  do  estrangeiro  ;  o  próprio  governo  man- 
da \ir  da  Europa  estatuas  e  outros  objectos  para  ornar  os  jardins  e 
edifícios  públicos  ;  os  monumentos  nacionaes  são  arrematados  por 
artistas  estrangeiros  e  executados  na  Europa. 

Os  próprios  artistas  esquecem  o  estudo  da  natureza  e  o  estudo 
da  sociedade  em  que  vivem  ;  não  tratão  de  polir-se  para  por  sua  vez 
pohrem  o  povo  ;  não  procurão  acordar  o  espirito  publico,  contentão- 
se  quasi  todos  com  o  ordenado  exiguo  que  lhes  fornece  o  thesouro, 
e  vivem  essa  vida  de  indilTerença  e  marasmo  que  nada  concebe  e  pro- 
duz. 
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Eiiiquanto,  pois,  uão  houver  protecção,  amor  pelos  artistas, 
educação  arlislica,  em  quanto  não  se  difundir  pelo  povo  o  gosto,  o 
ensino  das  artes  liberaes,  em  quanto  não  se  nacionalisar  a  arte,  ira- 
primir-lhe  um  caracter  pátrio,  nacional  que  inspire  amor  c  enthusias- 
mo  ;  em  quanto  se  não  crearera  associações,  concursos,  prémios,  fa- 
vores para  os  Glhos  dilectos  da  arte,  e  frequentes  exposições  em  que 
íe  patentèe  e  recompense  o  talento  do  homem  laborioso,  não  tere- 
mos artistas  nem  e  povo  que  se  possa  chamar  industrioso, e  civilisado. 


MANOEL  DE  ARAUJu  PORTO-ALEGRE  BARÃO  DE  SANTO 

ANGELO 


Manoel  de  Aranjo  Porto-Alegre,  filho  legitimo  de  Francisco  José 
de  Araújo  e  de  D.  Francisca  Antónia  Vianna,  nascido  na  cidade  do 
Rio  Pardo,  província  do  Piio  Grande  do  Sul,  em  29  de  novembro  de 
1806,  foi  baptisadona  igreja  matriz  do  Rosário  em  6  de  janeiro  de 
de  1807. 

Na  idade  de  cinco  annos  perden  seu  pai;  quando  começava  a  sor- 
rir para  a  vida  soffreu  uma  dòr  suprema,  vio-se  privado  de  seu  pro- 
genitor, de  seu  conselheiro,  seu  amigo  e  guia  ;  porém  o  menino  se 
não  perverteu,  fortificou-se  na  desgraça,  quiz  ser  homem  e  soube 
s.n-0. 

Casou-se  sua  mãi  em  segundas  núpcias  com  o  negociante  Antó- 
nio José  Teixeira  de  Macedo  que  mandou  educai -o. 

Era  já  o  primeiro  e  o  mais  instruído  na  aula  quando  pela  pri- 
meira vez  gazeou  para  ir  vèr  a  pintura  da  illuminação  que  a  camará 
municipal  de  Porto-Alegre  mandara  fazer  pelo  nascimento  do  príncipe 
da  Beira;  foi  por  este  motivo  castigado  pela  primeira  vez  por  seu  mes- 
tre. Aprendeu  o  latim,  a  philosophia,  a  álgebra,  geometria  e  a  lín- 
gua franceza  ;  na  idade  de  deseseis  annos  determinou  seguir  uma 
profissão  e  foi  ser  relojoeiro  ;  e  já  ajudava  a  seu  mestre  quando  che- 
gando á  cidade  de  Porto-Alegre  um  francez  que  desenhava,  travou  o 
joven  artista  amizade  com  elle  e  começou  a  pintar.  Vendo  o  mestre 
relojoeiro  a  vocação  de  Porto-Alegre  para  a  pintura,  aniraou-o  a  de- 
dicar-se  ao  desenho,  e  em  pouco  tempo  o  novel  artista  aprendeu  o 
manejo  das  tinias  a  óleo,  preparou  alguns  painéis,  e  pintou  vários 
scenarios  para  um  thealro  particular  onde  representava. 
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Tornando-se  conhecido  por  sua  intelligencia  começarão  os  anti- 
gos pintores  a  cliamal-o  para  tomar  parte  em  suas  obras,  e  elle  por  si 
sú  encarregou- se  de  diversos  trabalhos ;  mas  afim  de  aperfeiçoar-se  na 
arte  que  abraçara,  fazia  Porto-Alegre  esforços  para  vir  á  corte,  quando 
em  182G  Salvador  José  Maciel,  presidente  da  província,  o  incluio  no 
recrutamento  que  fez,  e  mandou-lhe  assentar  praça  no  regimento  de 
dragões  do  Rio  Grande 

Essa  violência  foi  motivada  por  uma  vingança  do  capitão-mór 
João  Thomaz  Coelho,  irritado  por  haver  Porto-Alegre  collocado  sua- 
filha  mais  velha  era  primeiro  Ingar  no  rol  das  moças  feias  da  cidade 
qne  elle  e  outros  fizerão.  No  dia  em  que  deveria  ser  reconhecido  ca- 
dete obteve  a  baixa  por  intervenção  do  visconde  de  Castro,  e  em 
outubro  de  182G  retirou-se  para  o  Piio  de  Janeiro  na  sumaca  Europa  ; 
em  16  de  janeiro  de  Í827  chegou  á  esta  cidade,  e  foi  hospedar-se 
em  casa  do  senador  x\ntonio  Vieira  da  Soledade  ;  no  dia  27  matri- 
culou-se  na  aula  de  Debret. 

Na  primeira  exposição  da  academia  ganhou  três  prémios  em 
pintura,  archictetura  e  esculptura.  Começou  a  frequentar  os  primeiros 
annos  da  Escola  Militar,  a  aula  de  philosophia  do  padre-mestre  Poly- 
carpo,  estudou  anatomia  e  physiologia  com  o  Dr.  Cláudio  Luiz  da 
Costa,  dissecou  dous  annos  no  hospital  da  Misericórdia,  assistio  a 
algumas  lições  de  anatomia  do  Dr.  Marques  e  as  do  conselheiro  Dr. 
Peixoto. 

Pedindo-lhe  o  Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa  um  painel  que  repre- 
sentasse Pedro  I  a  entregar  o  decreto  da  reforma  da  Faculdade  de 
Medicina  ao  corpo  académico,  para  offerecel-o  á  mesma  faculdade, 
aconteceu  que  fosse  Pedro  I  á  academia  das  bellas-artes,  e  notasse  no 
painel  a  semelhança  de  todos  os  retratos,  menos  de  três,  que  erão  o 
seu,  o  do  ministro  do  império,  visconde  de  S.  Leopoldo,  e  o  do  Dr. 
Peixoto.  O  artista  não  estava  presente,  tinha  ido  esperar  o  soberano 
á  entrada  da  academia  para  apanhar-lhe  as  feições,  e  referindo  o  ar- 
chitecto  Grandjean  isto  mesmo  a  Pedro  1  disse  este  : 

—  Bem;  pela  minha  parte  não  ha  duvida,  porem  pela  do 
Peixoto  e  S.  Leopoldo  é  diflcrente,  porque  um  está  em  França  e  o 
outro  no  Rio  Grande. 

Encontrando  alguns  dias  depois  ao  artista  no  paço  ordenou-liie 
o  imperador  que  íossc  a  S.  Chrislovao  em  12  de  outubro,   c  nesse 
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dia  deu-lhe  audiência.  No  moraenlo  em  qne  concluio  seu  trabalho  em 
presença  th  família  imperial,  disse-lhe  o  soberano  : 

—  A  imperatriz  quer  este  retraio,  porque  o  acha  o  mais  perfeito 
de  todos,  e  logo  que  acabares  lhe  virás  enlregal-o ;  depois  me  has 
de  fazer  outro,  e  o  delia  e  de  meus  filhos,  os  quaes  irás  tu  mesmo 
levar  á  minha  sogra  em  Munick,  e  de  lá  partir;'is  para  a  Itália,  ou 
onde  melhor  te  convier  estudar  e  pelo  tempo  que  quizeres,  coratanto 
que  lá  não  fiques. 

Agradeceu-lhe  o  artista,  e  dias  depois  levou-lhe  o  retrato,  que 
a  duqueza  de  Bragança  conduzio  para  a  Europa  e  conservou-o  sem- 
pre em  seu  palácio. 

Mas  todas  as  esperanças  e  projectos  artísticos  e  poéticos  de  Por- 
lo-Alegre  se  desvanecerão  com  a  abdicação  de  Pedro  I  e  com  a  mo- 
léstia que  soffreu  o  artista  desde  janeiro  de  1831  até  6  de  abril. 

Pur  essa  época  recebera  Porto-Alegre  por  se  haver  emancipado, 
5,000  cruzados  da  herança  paterna,  e  destinara  esse  dinheiro  para  fa- 
zer sua  viagem  a  Europa ;  já  o  havia  mostrado  a  Debret,  seu  mestre, 
precaução  esta  necessária,  visto  como  um  de  seus  coUegas  acabara  de  o 
enganar,  dizendo-lae  que  tirara  a  sorte  grande  na  loteria,  o  que 
c^nstristara  a  Debret  que  era  homem  de  grande  probidade. 

Um  primo  de  Porto-\legre,  que  se  achava  na  corte,  pedio-lhe 
emprestado  esse  dinheiro  por  alguns  dias  em  quanto  esperava  o  que 
havia  de  receber  do  Rio  Grande  ;  confiando  Porto-Alegre  em  seu  pri- 
mo, 8  amigo  de  infância,  enlregou-lhe  todo  seu  thesouro  ;  porem  o 
p.-rente  ingrato,  o  falso  amigo  retirou-se  para  o  Rio  Grande  sem 
-■"-ar-lhe;    escreveu-lhe   Porto-Alegre  repetidas  vezes  e  nada 

-  lio. Condoído  da  sorte  do  artista  enviou-lhe  o  senador  Soledade 
uma  ordem  para  receber  era  França  20.5(000  fortes  por  mez  ;  com 
uma  carta  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  ao  almirante  Grivel 
leve  passagem  gratuita  no  navio  de  guerra  fr&ncez  Durance  ;  Evaristo 
Ferreira  da  Veiga  agenciou-lhe'  uma  subscripção  que  produzio 
400f>000,  e  lendo  esses  recursos  partio  Porto-Alegre  com  o  ar- 
esta I'  '  .  )  França  em  25  de  julho  de  1831. 

t  I  j  desen^barcou  em  Brest,  em  outubro  estava  em  Pa- 

riz,  onde  entrou  para  a  escola  dobarão  Gros  ;  no  aono  seguinte  con- 
correu á  escola  de  bellas-artes  e  obteve  o  n.  32,  e  no  outro  anno  a 
terceira  medalha  no  ultimo  concurso . 
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Assistindo  uma  vez  á  lição  de  anatomia  de  Mr.  Emery,  e  não 
podendo  o  professor  continuar  a  prelecção  por  não  ter  comparecido  o 
preparador,  offereceu-se  o  artista  brazileiro  para  fazer  a  preparação, 
e  dissecou  satisfactoriamente  os  músculos  da  coxa  ;  esse  acto  e  o 
elogio  que  recebeu  era  plena  aula  elevarão-n'o  no  conceito  de  seus 
condiscípulos  e  na  estima  dos  professores. 

Em  Pariz  soffreu  Porto-Alegre  muitas  privações;  fallira  seu  cor- 
respondente no  Piio  de  Janeiro,  pelo  que  perdeu  600;$000,  que  sua 
mâi  lhe  enviara,  deixou  de  receber  a  pensão  que  devia   á  generosi- 
dade do  senador  Soledade  ;  para  viver  vio-se  o  pobre  artista  obrigado- 
a  vender  certos  objectos  de  seu  uso. 

E'  a  felicidade  para  alguns  como  o  sol  que  occulta-se  por  al- 
gum tempo  para  apparecer  mais  brilhante  no  dia  seguinte  ;  a  estrella 
propicia  do  artista  guiou-lhe  um  protector  o  conselheiro  José  Joa- 
quim da  Rocha,  ministro  plenipotenciário  do  Brazil  em  França  ;  De- 
bret  deu-lhe  um  quarto  em  sua  oflicina  para  moradia,  e  começou  . 
Porto-Âlegre  a  frequentar  a  aula  de  architectura  de  Francisco  Debret 
que  era  gratuita. 

Dias  depois  de  sua  chegada  era  Pariz  estando  no  boulevard 
dos  Capucins  sentio  uma  forte  pancada  no  hombro,  olhou  c  ficou 
attoaito  vendo  Pedro  I  a  rir-se  para  elle.  > 

— Que  faz  aqui,  senhor  Araújo,  perguntou-lhe;  também  emigrou? 

—  Não,  —  senhor,  respondeu-lhe  Porto-Âlegre,  vira  estudara 
minha  arte  e  vira  cora  Mr,  Debret. 

—  E  corao  está  o  Debret  ?  E'  um  homem  virtuoso.  Moro  na 
rua  Pepiniére  n.  27,  e  coramigo  está  o  seu  araigo  capitão  Bastos. 

No  dia  seguinte  Porto-Alegre  foi  visitar  a  D.  Pedro  que  rece- 
beu-o  alegreraente,  e  apresentou-o  á  sua  esposa  e  á  sua  íilha,  a  rai- 
nha de  Portugal. 

Dias  antes  da  partida  de  Pedro  I  o  artista  foi  despedir-se  delle 
e  de  seu  amigo  ;  o  imperador  disse-lhe  : 

—  Parto  e  a  Europa  saberá  o  meu  destino  ;  se  fòr  feliz  e  você 
quizer  ir  procurar-me,  vá  porque  encontrará  um  amigo;  as  ultimas 
circumstancias  da  minha  vida  me  tem  feito  conhecer  a  fundo  os  ho- 
mens ;  se  os  conhecesse.como  conheço  hoje, não  teria  abandonado  meus 
filhos....  e  as  lagrimas  interromperão  as  palavras  do  imperador. 
Porto-Alegre  quiz  beijar-lhe  a  raão,  porém  elle  não  consentio. 
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Achando-se  Luiz  de  Menezes  na  Europa  em  1834  oflereceu  ao 
artista  ^0,000  francos  para  acabar  seus  estudos  e  ir  á  Itália;  porém 
elle  só  aceitou  4.000,  porque  o  conselheiro  Rocha  que  fora  manda- 
do para  a  legação  de  Roma  e  seu  filho  Juvencio  Manoel  da  Rocha, 
havião-n'o  convidado  para  residir  em  sua  casa  naquella  cidade  •  em 
setembro  de  1834partio  Porto  Alegre  para  a  Itália  em  companhia  de 
seu  amigo  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães  que  se  achava 
gravemente  enfermo. 

Em  Roma,  além  de  outros  estudos,  fez  um  Christo  no  momento 
do  consummatum  est,  illuminado  por  um  raio  de  luz  que  cabia  no 
templo  ;  em  1835  voltou  a  Pariz,  onde,  como  membro  da  commissão 
que  devia  dar  conta  da  exposição  geral  do  Louvre,  leu  um  trabalho 
que  foi  muito  applaudido  e  citado  no  anno  seguinte  pelo  relator  da 
nova  exposição.  Visitou  Londres,  a  HoUanda  e  a  Bélgica,  porém  sa- 
bendo da  revolução  do  Rio  Grande  do  Sul  e  da  situação  de  sua  mãi, 
abandonou  o  projecto  de  ir  á  Grécia  e  ao  Egypto  e  partio  para  o  Rio 
de  Janeiro,  onde  ao  chegar  em  maio  de  1837,  recebeu  a  noticia  da 
morte  de  seu  amigo  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  ;  havião  também  fal- 
lecido  o  senador  Soledade,  o  bispo  D.  José  Caetano,  seu  amigo  e 
protector.  Estava  só,  rico  de  sciencia  e  de  esperanças,  porém  des- 
amparado e  atormentado  de  saudades  ;  todavia  íiado  no  seu  trabalho 
manual,  na  dedicação  e  amor  que  consagrava  ás  artes  mandou  buscar 
sua  mãi  e  estdbe'eceu-se.  Protegido  pelo  senador  Pyula  Souza, 
conseguio  ser  nomeado  professor  da  academia  das  bellas -artes  com  o 
ordenado  de  800j$000. 

A  commissão  directora  da  sociedade  theatral  incjmbio-o  de  me- 
lhorar o  theatro  de  S.  Pedro  ;  e  elle  e  o  Dr.  Domingos  José  Gonçal- 
ves de  Magalhães,  hoje  visconde  de  Araguaya,  trabalharão  para  re- 
formar o  theatro  nacional,  escreverão  dramas,  dirigirão  os  actores, 
melhorarão  o  scenario  e  introduzirão  o  uso  de  se  vestirem  a  caracter 
as  peças  dramáticas ;  em  1830  aririo-se  o  theatro  de  S.  Pedro  ele- 
gantemente pintado  e  decorado . 

O  provedor  da  Misericórdia  José  Clemente  Pereira  encarregou-o      [ 

de  pintar  o  painel  da  Céa  para  o  refeitório  das  recolhidas    da  mesma     j 

Santa  Casa  ;  proclamada  a  maioridade  do  Imperador  foi  chamado  para    ' 

fazer  o  figurinodas  vestes  imperiaes  e  executara  varanda   que  devia 

20 


206  o  mo  nE  janeiro 

servir  para  a  acclamação  e  coroação  de  D.  Pedro  11  :  e  essa  varanda 
que  importou  era  101:000^^000  foi  avaliada  em  500:000^^000 
pelos  membros  do  corpo  diplomático,  que  todos  felicitarão  o  mordo- 
mo e  o  governo  por  acharem  um  homem  tão  hábil  e  tão  honrado. 

Foi  nomeado  pintor  da  casa  imperial  em  28  de  julho  de  1840  ; 
em  2  de  dezembro  do  mesmo  anno  teve  a  nomeação  de  cavalleiro  da 
ordem  de  Christo,  no  dia  da  sagraçào  do  Imperador  o  habito  da  Rosa, 
recebendo  além  disto  uma  boceta  de  ouro  do  Imperador,  e  do  go- 
verno a  quantia  de  4:000^000. 

Foi  encarregado  em  1843  de  decorar  a  sala  do  throno,  de  pre- 
parar o  paço  para  o  casamento  de  D.  Pedro  II  com  D.  Thereza 
Christina,  e  também  dos  festejos  do  baptisado  dos  príncipes  D.  Af- 
fonso  e  D.  Pedro. 

Vagando  em  1848  o  lugar  de  substituto  de  desenho  da  Escola 
Militar,  Porto-Alegre  requereu  ser  transferido  para  aquella  escola  e 
recebeu  um  voto  unanime  de  approvação  da  congregação  dos  lentes. 
Fez  o  plano  do  banco  do  Brazil,  da  nova  escola  de  medicina  qne  ainda 
se  não  executou,  e  continuou  nos  trabalhos  da  casa  imperial  tanto 
em  S.  Christovão  como  em  Petrópolis. 

Chamado  como  vereador  supplente  á  camará  municipal  da  corte 
prestou  bons  serviços  ;  acabou  com  as  goteiras  dos  telhados  por 
meio  de  canos  apropriados  ;  insistio  para  que  se  abandonasse  o  syste- 
raa  do  antigo  calçamento  ;?apresentou  o  projecto  de  aformoseamento 
da  praça  da  Acclamação,  transformando-a  em  um  jardim  mosaico; 
pugnou  pela  mudança  do  matadouro  da  praia  de  Santa  Luzia  para 
S.  Christovão  ;  propoz  escolas  industriaes  para  a  educação  de  operá- 
rios ;  deu  a  idéa  para  se  fazer  um  mercado  junto  á  caldeira  do  canal 
do  mangue,  e  contribuio  para  o  asseio  e  gosto  do  palácio  municipal 
que  era  apenas  uma  casa  caiada  e  mal  mobiliada. 

Nomeado  membro  da  comuiissão  da  estatua  equestre  mostrou 
zelo  e  actividade  nos  trabalhos  de  que  se  encarregou  ;  escolhido  em 
1854  para  director  da  academia  das  bellas-artes  organisou  os  esta- 
tutos da  academia,  unio  á  esta  o  conservatório  de  musica,  reformou 
a  bibliolheca,  construio  a  pinacolheca,  contribuio  para  o  augmenlo 
do  ordenado  dos  professores,  em  vez  do  três  elevou  a  seis  annos  o 
tempo  dos  pensionistas  na  Europa;  c  deixando  em  1857  esse  cargo 
recebeu  uma  deputação  da  academia  que   desse  modo   quiz    manifes- 
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tar  ao  artista  seu  reconhecimento  pelos  serviços  prestados  á  institui- 
ção que  dirigira. 

Empregado  no  museu  nacional  desile  I8i2  como  director  de 
uma  das  secções,  tem  cooperado  muito  para  o  progros->(»  e  i  í  i>\i>c\  desse 
estabelecimento. 

Tendo  sido  designado  para  cônsul  gcr;d  díi  Saxonia,  exerceu 
esse  cargo  do  qual  foi  transferido  para  a  legação  de  Lisboa,  no  mes- 
mo caracter,  onde  ainda  se  acha  ;  tendu  recebido,  ha  poucos  annos 
do  Imperador,  que  muito  o  preza  e  considera,  o  titulo  de  barão  de 
Santo  Angelo. 

Se  no  mundo  artístico,  o  barão  de  S.  Angelo,  ha  se  distinguido 
e  adquirido  reputação,  na  lilleratura  nacional  seu  nume  figura  entre 
os  dos  primeiros  e  mais  nobres  paladinos  ;  como  poeta  refulge 
em  diíTerentes  poemas,  no  Hvro  de  Hndos  versos  intitulado  Brazi- 
Uanas,  e  no  grandioso  poema  Colombo,  no  qual  ha  cantos,  ha  episo" 
dios,  ha  pensamentos  que  só  sabem  escrever  os  poucos  predistina- 
dos  por  Deus :  é  auctor  de  diversas  comedias  e  dramas  ;  tem 
collaborado  em  differentes  periódicos,  como  a  Minerva  fluminense, 
o  íris,  o  Ostensor  Brazihiro,  o  Guanabara,  e  outros  ;  é  sócio  de 
muitas  associações  litter^rias  e  scienlificas,  sócio  honorário  do  In- 
stituto Histórico,  do  qual  já  foi  primeiro  secretario  e  oradur.  e  ;ibri- 
Ihantào  as  paginas  da  Reviata  desse  instituto  memorias  históricas 
e  discursos  eloquentes, escriptos  em  uma  linguagem  imponente  e  poé- 
tica por  esse  douto  litterato.com  o  qual  foi  a  natureza  pródiga  em  mui- 
tos dotes,pois  se  sabe  manejar  com  mestria  o  estylo,  se  sabe  escrever 
sobre  tudo  como  Voltaire,  sabe  recitar  um  discurso  como  Cicero. 
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IX 


CONSERVATÓRIO  DE    MUSICA 


Desejando  facilitar  o  estudo  da  musica  resolveu  Francisco 
Manoel  da  Silva,  cujo  esboço  biographico  termina  a  noticia  des- 
te estabelecimento,  fundar  um  conservatório  ;  e  perseverante  em 
sua  idca,  inllammado  de  amor  pátrio,  dedicado  á  arte  que  profes- 
sava, creou  um  conservatório  onde  se  devicão  ensinar  gratuitamente 
todos  os  ramos  da  musica.  O  governo  louvou  o  patriotismo,  a  dedi- 
carão do  artista, e  por  decreto  de  27  de  novembro  de  1841  sjinccionou 
a  instituição,  e  o  corpo  legislativo  dotou-a  com  deseseis  loterias,  cujo 
producto  devia  ser  empregado  em  apólices  da  divida  publica  para  fun- 
do e  manutenção  do  estabelecimento. 

Não  bavendo  um  edifício  próprio  onde  fnnccionassem  as  aulas, 
instuUárão-se  estas,  em  10  de  agosto  de  1848,  em  ura  salão  do  pavi- 
mento térreo  do  palácio  do  museu,  na  presença  do  ministro  do  impé- 
rio José  Pedro  Dias  de  Carvalho. 

Necessitando-se  de  uma  directora,  a  quem  fossem  confiadas  as 
jovens  que  querião  applicar-se  á  arte  musical,  requereu-se  ao  minis- 
tro do  império  para  cstabelecer-se  a  aula  do  sexo  feminino  no  colle- 
gio  da  Sociedade  Amante  da  Instrucção  (1),  tendo-se  obtido   prévio 


(1)  Teve  principio  esta  sociedade  em  .õde  setembro  de  1820  sob  o 
titulo  de  Jovial  6  Instructiva  ;  reorganisada  foi  installada  publica- 
mente em  15  de  agosto  de  1831  com  o  nome  que  tem  actualmente  ; 
em  ISIO  reformárão-se  os  estatutos,  que  forfio  íiiiprovados  em  sessão 
de  assembléa  geral  de  30  de  julho  do   mesmo    arno. 

Forão  SHus  fundadores  os  seguintes  cidadãos  :  Joaquim  Bernardo 
Leal,  Luiz  António  Goulart,  Francisco  Antrniio  Sobral,  Victorio 
José  Carbosa  da  Lomba,  José  Lopes  Xavier,  Ludgero  Braulio  Ferrei- 
ra, João  Carneiro  dos  Santos,  Dâmaso  da  Fons^jca  Lima,  Elias  Affon- 
80  Lima  e  Luiz  José  de   Murinelly. 

Sustenta  um  externato  e  um  internato  para  instrucção  de  meni- 
nas pobres  ;  no  internato  destinado  ás  orphãs,  além  do  ensino,  for- 
nece essa  útil  sociedade  casa,  sustento  e    vestuário. 
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consentimento  do  conselho  da  mesma  sociedade  ;  autorisou  o  minis- 
tro Luiz  Pedreira  do  Couto  Ferraz,  hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  a 
remoção  dessa  aula  que  começou  a  funccionar  na  casa  n.  10  da  rua 
do  Evaristo  da  Veiga,  em  10  de  novembro  de  1853,  regendo-a  interi- 
namente Francisco  Manoel  da  Silva,  como  mestre  cffectivo  desde 
5  de  fevereiro  de  1855. 

Tendo  incertos  e  tardios  recursos,  e  estando  mal  organisado, 
não  marchava  regularmente  o  conservatório,  porém  o  ministro  Luiz 
Pedreira  do  Couto  Ferraz  reorganisou-o,  por  decreto  de  23  de 
janeiro  de  1855.  coUocando-o  sob  a  immediata  inspecção  do  mi- 
nistro do  império  ;  inaugurou-se  em  14  de  março  desse  anno  a  aula 
de  contraponto,  creárão-se  duas  de  instrumentos  de  corda,  duas  de 
instrumentos  de  sopro,  e  ficou  vaga  a  aula  de  canto  para  opportuna- 
raente  ser  preenchida. 

Por  decreto  de  14  de  maio  do  mesmo  anno  passou  o  conserva- 
tório a  formar  a  quinta  secção  da  academia  das  bellas-artes,  congras- 
sando-seem  ura  só  templo  a  pintura  com  a  musica,  Apellescom  Ther- 
pandro,  Piafael  com  Piossini. 

Tendo  sido  encorporado  á  academia  das  bellas-artes  determi- 
nou o  governo  levantar  próximo  do  palácio  dessa  academia,  um  edifí- 
cio para  o  conservatório,  e  obtido  o  terreno,  no  dia  15  de  março  de 
1863,  depois  do  acto  da  distribuição  de  prémios  aos  alumnos  da 
academia,  cantado  o  hymno  das  artes,  e  executado  um  concerto 
vocal  e  instrumental,  dirigirão-se  as  pessoas  imperiaes  acompanha- 
das dos  semanários  e  damas  de  honra  a  uma  tenda  erigida  na  rua 
Leopoldina,  para  lançarem  a  primeira  pedra  do  novo  templo  das  artes. 

Depois  delida  a  acta,  que  foi  assignada  pelo  ministro  do  império, 
director,  secretario  e  professores  da  academia  e  do  conservatório,  e 
pelo  major  Dr.  José  Carlos  de  Carvalho,  director  das  obras  publicas, 
foi  depositada  cm  uma  caixa  de  chumbo  e  outra  de  cedro,  juntamente 
com  as  folhas  do  dia,  e  moedas  de  ouro  de  20.^000  ^  10^000  ;  de 
prata  de  2^000,  l5^OOO,500,e  200  ruis  todas  cunhadas  cm  18G3  ;  o 
Imperador  collocou  a  caixa  no  centro  da  pedra  fundamental, o  Dr.  José 
Carlos  de  Carvalho  pronunciou  um  discurso  e  levantou  vivas  ao  Impe- 
rador á  familia  imperial  e  á  integridade  do  Império ;  terminando  o  acto 
ás  duas  horas  da  tarde.Achava-so  presente  Francisco  Manoel  da  Silva, 
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cujos  afanosos  esforços  concorrerão  para  a  creação  do  eslabelecimcnto 
que  ia  ter  um  palácio  próprio. 

Eis  a  acta  depositada  com  a  pedra  fundamental  : 

«c  Aos  15 dias  do  mez  demarco  do  anno  do  Xascimenlo  de  N.  S. 
Jesus  Christo  de  1803,  42»  do  Império  e33»  do  reinado  do  Sr.  D. 
Pedro  11,  Imperador  constitucional  e  defensor  perpetuo  do  Brazil, sendo 
ministro  do  Império  o  Exm  Sr.  marquez  de  Olinda,  conseliíeiro  de 
Estudo  e  presidente  do  conselho  de  ministros  e  da  academia  das  Bel- 
las-Artes,  S.  .M.  o  Imperador,  na  presença  de  S.  M.  a  Imperatriz, 
de  Sua  Alteza  Imperial  a  Sra.  Princeza  D.  Isabel  e  de  Sua  Alteza 
Sereníssima  a  Sra.  princeza  D.  Leopoldina,  lançou  a  pedra  funda- 
mental do  ediflcio  destinado  ao  estabelecimento  do  conservatório  de 
musica  desta  muito  leal  e  heróica  cidade  de  S.  Sebastião  do  Fiio  de 
Janeiro.  Foi  conjunctamente  depositada  uma  caixa  de  madeira  con- 
tendo seis  moedas  nacionaes,  cunhadas  no  corrente  anno,  sendo  duas 
de  ouro  e  dos  valores  de  20:>  e  10^  e  quatro  de  prata  dos  valores 
de  2^,  1^,  500  e  200  rs.  O  secretario  da  academia  das  Bellas-Artes 
abaixo  assignado  lavrou  esta  acta  que  é  também  assignada  pelo  di- 
rector e  professores  das  cinco  secçijes  da  academia,  uma  das  quaes 
constitue  o  conservatório  de  musica,  que  se  acharão  presentes  neste 
acto.  Seguem-se  as  assignaturas.  » 

Deu  o  desenho  para  o  edifício  o  artista  João  José  Alves,  discípulo 
da  academia  das  bellas-artes,  e  estando  concluído  foi  inaugurado  em 
9  de  janeiro  de  i872,  recebendo  nesse  dia  o  officialato  da  ordem  da 
Pvosa  o  artista  João  Maximiano  Mafra,  que  desde  1867  exerce  gratui- 
tamente o  cargo  de  secretario. 

Ergue-se  o  edifício  do  conservatório  na  rua  da  Lampadosa  es- 
quina da  rua  Leopoldina;  apresenta  na  face  principal  o  pórtico  e  duas 
janellas  de  peitoril  no  primeiro  pavimento  que  é  revestido  de  cantaria 
e  três  janellas  cora  balaustrada  de  mármore  no  segundo ;  a  face  vol- 
tada para  a  rua  Leopoldina  tem  onze  janellas  e  duas  portas  no  pri- 
meiro pavimento,  e  treze  junellas  com  uma  grade  de  ferro  corrida  no 
segundo  ;  um  attico  esconde  o  telhado. 

E'  ura  edifício  feio  e  furte  ;  nada  indica  que  foi  levantado  para 
templo  da  arte  maviosa  de  José  Maurício  e  Francisco  Manoel ;  o  pór- 
tico é  pesado,  triste  e  lúgubre  como  o  de  uma  prisão  ;  a  face  lateral 
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ó  núa  e  simples  como  a  de  uma  casa  particular,  collocado  próximo 
do  palácio  erigido  pelo  architecto  Grandjean,  no  qual  tudo  é  mimoso 
e  artístico,  parece  extranho  ao  cultivo  das  artes  que  alli  tào  perto 
tem  seu  monumento;  no  era  tanto  a  musica,  a  arte  harmoniosa  e  ideal, 
merecia  ter  por  templo  um  palácio  gracioso  e  imponente,  e  não  essa 
pesada  e  mesquinha  construcção,  que  parece  ter  sido  feita,  não  neste 
século,  mas  era  época  de  atrazo  artístico  e  de  penúria  de  architectos. 

Ha  no  primeiro  pavimento  três  salas  de  aula  de  instrumentos  de 
corda  e  de  sopro,  eno  segundo  uma  sala  de  entrada,  um  gabinete  e 
um  salão  que  serve  de  aula  de  solfejo  e  canto. 

O  ensino  é  gratuito,  destinado  a  ambos  os  sexos,  e  consta  do 
seguinte  : 

Rudimentos  de  musica,  solfejo,  e  noções  geraes  de  canto  para 
o  sexo  masculino,  as  mesmas  matérias  para  o  sexo  feminino,  canto 
para  arabos  os  sexos :  regras  de  contraponto  e  órgão,  instrumentos 
de  corda  e  instrumentos  de  sopro. 

Tenciona-se  crear  aulas  de  composição  e  outras,  logo  que  fo- 
rem exigidas  pelos  progressos  do  ensino. 

Embora  forme  a  quinta  secção  da  academia  das  bellas- artes  tem 
um  director  especial,  economia  separada,  património  próprio,  um 
thesoureiro  e  um  secretario. 

Em  1875  matricularão-se  116  alumnos,  50  do  sexo  masculino 
e  66  do  feminino;  houve  22  ouvintes,  e  distribuirão-se  onze  prémios 
sendo  três  medalhas  de  ouro,  seis  de  prata  e  duas  menções  honrosas. 


FRANCISCO  MANOEL  DA  SILVA 


Aos  :2l  de  fevereiro  de  1705,  na  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio 
de  Janeiro,  nasceu  Francisco  Manoel  da  Silva,  e  na  igreja  parochial 
da  Candelária  recebeu  as  aguas  sanctilicadas  pelo  cordeiro  de  Be- 
lém ;  forão  seus  progenitores  Joaquim  Marianno  da  Silva  e  D.  Joa- 
quina Rosa  da  Silva,  que  extremecidos  de  amor  por  seu  filho  concita- 
rão esforços  para  dar-lhe  educação  cuidadosa  e  ensino  útil. 

Cedo  revelou  o  menino  o  espirito  alçando  vòo  para  a  arte  que 
os  poetas  chamão  divina.  Como  Voltaire  e  Bocage  qne  aos  oito  annos 
de  idade  já  se  manifestavão  poetas,  em  Francisco  Manoel  pairavão 
ainda  no  semblante  as  graças  pueris,  e  já  a  sua  alma  vibrava  aos 
sons  cadentes  da  lyra. 

Entregue  aos  cuidados  do  inspirado  musico  o  padre  José  Maurí- 
cio, aprendeu  em  pouco  tempo  os  segredos  da  arte,  e  mais  tarde  ou- 
vio  com  aproveitamento  as  licções  de  Neukomm,  o  celebre  composi- 
tor do  concerto  composto  de  três  mil  artistas  e  executado  na  inaugu- 
ração da  estatua  de  Gullemberg. 

Era  muito  moço  Francisco  Manoel  quando  compoz  um  Te-Deum, 
e  offereceu-o  ao  principe  real  D.  Pedro  que,  conhecedor  da  musica, 
prezou  tanto  a  oflerta  do  novel  compositor,  que  prometteu  mandal-o 
á  Itália  para  completar  seus  estudos  musicaes. 

Pertencia  Francisco  Manoel  á  orchestra  da  real  camará,  cujo 
mestre  era  Marcos  Portugal  que,  para  roubar  ao  joven  artista  brazi- 
leiro  o  tempo  de  compor,  passou-o  de  violoncello  para  o  estudo  do 
violino,  ameaçando-o  despedil-o  se  não  mostrasse   muita  appUcação. 

O  cancro  da  inveja  corroia  a  alma  do  compositor  porluguez,  e 

eis  porque  cerceava  as  azas  daquclles  que  cedo  ou   tarde  poderião  alçar 

voos  altisonos. 
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Cedo  distinguio-se  o  discípulo  como  mestre  na  arte  de  Euterpe, 
e  para  dar-lhe  maior  cultura  e  estabelecer  união  entre  os  irmãos  da 
mesma  arte,  fundou,  era  16  de  dezembro  de  1883,  a  sociedade  Be- 
neficência Musical — cujo  installador,  primeiro  sócio  e  organisador  dos 
estatutos  foi  elle  ;  e  em  reconhecimento  aos  serviços  prestados  á  essa 
associação,  a  junta  administradora  conferio-lhe,  em  28  de  abril  de 
1834,  a  patente  de  director. 

Em  1838  publicou  Francisco  Manoel,  e  dedicou  ao  Imperador, 
para  uso  dos  alumnos  do  collegio  de  Pedro  II,  um  compendio  de  mu- 
sica aonde  estão  conglobados  methodicamente  regras  e  preceitos  da 
arte  musical,  tendo  se  esgotado  diversas  edições  desse  bem  elabora- 
do trabalho. 

Essa  arte  que  no  tempo  do  rei  D.  João  VI  tanto  se  avantajara 
e  concorrera  para  realçar  as  repetidas  e  pomp.)sas  festividades  ce- 
lebradas na  real  capella,  e  as  abrilhantadas  e  régias  solemnidades 
da  corte,  foi  decahindo,  amorteceado-se-lhe  o  brilho  e  fama  em  que 
sobrepujara  ás  outras;  desapparecerão  seus  sacerdotes  mais  dedicados, 
e  com  elles  as  recordações  dos  sons  melodiosos  que  soando  dentro  da 
alma,  retinião  nas  naves  da  capella  real.  Era  1831  forão  despedidos 
todos  os  músicos  da  capella  imperial,  e  sumiiào-se  no  turbilhão  da 
politica  que  tudo  arrastou  corasigo  e  derruiu.  Nada  mais  era  ura  ar- 
tista ;  a  palheta,  a  lyra,  o  escopro,  o  compasso  tornárão-se  instru- 
mentos degradantes,  e  os  iconoclastas  da  arte,  subindo  ao  primeiro 
altar  da  capella  imperial,  apagarão  com  a  esponja  esquálida  dos  Vân- 
dalos o  painel  de  José  Leandro. 

Felizmente  desvaneceião-se  as  nuvens  caliginosas  que  deslu- 
ziào  o  horizonte  da  pátria,  iniciando  o  novo  reinado  uma  época  trun- 
quilla  em  que  as  sciencias  e  artes  poderão  avoejar. 

O  decreto  de  20  de  junho  de  18-il  honrou  o  liabil  artista  no- 
meando-o  mestre  compositor  de  musica  da  imperial  camará. 

Aproveitando  as  disposições  dos  ânimos  esforçou-se  Francisco 
Manoel,  parafaciUlar  o  estudo  da  musica,  por  crear  um  conservatório; 
e  por  sua  perseverante  dedicação  conscguio  fundar  o  estabelecimento, 
onde  se  devião  ensinar  gratuitamente  todos  os  ramos  da  musica. 
O  governo  apreciou  o  patriotismo  do  artista  c  por  decreto  de 
27  de  jiovembro   de  1841  sanccionou  essa   instituição,  dotada   com 
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tantos  recursos  poios  esforços  de  seuinstallador,  que  pouco  se  tornou 
pesada  aos  cofres  públicos. 

Devia  estnr  satisfeito  o  amor  próprio  do  artista  ;  a  mão  pode- 
rosa do  Estado  erguera  sua  obra  e  dcra-lhe  existência  permanente- 
Ainda  nesse  mesmo  anno  devião  brotar  virentes  louros  da  coroa  de 
gloria  de  Francisco  Manoel,  que  revelou-se  compositor  notável  no 
liymno  escripto  pela  coroação  do  segundo  imperador  do  Brazil  ;  essa 
musica  pomposa,  patriótica  e  inspirada  encanta  os  ouvidos  pela  ca- 
dencia e  rylhmo  da  forma,  e  pela  belleza  e  sublimidade  dos  sons  faz 
pulsar  no  peito  o  coração  dos  filhos  da  pátria  ;  a  nação  chama  seu 
esse  hymno,  que  é  de  Francisco  Manoel  o  hymno    da  gloria. 

Havendo  fallecido  Marcos  Portugal,  foi  nomeado  por  decreto  de 
17  de  maio  de  184'2  para  substitui-lo  no  lugar  de  mestre  da  capella 
imperial  o  artista  brazileiro  que  durante  vinte  e  três  annos  dirigio 
magistralmente  a  orchestra  nas  solemnidades  celebradas  na  sé  e  ca- 
thedral  do  Rio  de  Janeiro. 

Compoz  para  ser  entoado  nas  festividades  e  galas  do  baptisado 
do  príncipe  imperial  D.  Affonso  um  pomposo  hymno  que,  tantos  gabos 
mereceu  que  o  ministro  do  império,  João  Carlos  Pereira  de  Almeida 
Torres,  depois  visconde  de  Macahé,  em  carta  de  18  de  fevereiro  de 
1845,  agradeceu  em  nome  do  Imperador,  ao  artista  seu  primoroso 
trabalho. 

Os  serviços  prestados  ao  paiz  e  ás  artes  pelo  notável  musico  erão 
dignos  de  galardão  e  o  Imperador  não  demorou-se  em  concede-lo, 
honrando-o  com  o  habito  da  ordem  da  Rosa  por  decreto  de  5  de 
março  de  1846  datado  no  palácio  da  cidade  de  S.  Paulo. 

Contractada  para  o  Rio  de  Janeiro  uma  companhia  de  canto  e 
baile,  que  era  1851  colheu  applausos  e  avantajados  lucros  n©  espaçoso 
salão  do  theatro  Provisório,  foi  Francisco  Manoel  nomeado  seu  di- 
rector, e  exerceu  gratuitamente  esse  afanoso  cargo,  no  qual  paten- 
teou seu  amor  e  dedicação  pela  arte. 

Em  2  de  abril  de  1857  recebeu  o  officialato  da  ordem  da  Rosa. 

Quando  as  condecorações  premião  valiosos  serviços  prestados  ás 
lettras,  ás  artes,  á  nação,  quando  distinguem  cidadãos  de  mérito 
litlerario,  artístico  e  civil  tem  duplicada  e  refulgente  significação  ; 
iilustrâo  quem  as  dá  e  quem  as  recebe  ;  são  como  a  luz  do  sol  que» 
apezar  de  reflectir-se  era  railhares  de  corpos,  não  perde  seu  brilho. 
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Desejando  tornar  mais  imponente  a  festa  inaugural  da  estatua 
equestre  do  fundador  do  império  propoz  Francisco  Manoel  a  celebra- 
ção de  um  Te-Dcum,  executado  em  pleno  ar,  por  grande  instru- 
mental, e  incumbindo-se  de  dirigir  a  orchestra,  composta  de  242 
instrumentistas  e  653  cantores,  com  tanta  mestria  o  fez  que  o  próprio 
monarclia  elogiou-o. 

Apreciando  as  qualidades  artísticas  e  pessoaes  do  nosso  artista 
enviou-lhe  a  sociedade  Musical  Campesina,  fundada  em  42  de  abril  de 
1851,  o  diploma  de  sócio  honorário  em  30  de  setembro  de  1862. 
Vibrarão  sempre  agitadas  pelo  patriotismo  as  cordas  sonoras  da  lyra 
desse  saudoso  musico  ;  ao  chegar  um  dos  batalhões  de  bravos  que 
voluntariamente  correrão  á  campanha  do  Paragnay,  era  desforço  do 
pavilhão  nacional,  compoz  elle  um  hymno  de  guerra  ;  escreveu  tam- 
bém as  matinas  de  S.  Francisco  de  Paula,  musica  que  em  cada  nota 
resvala  harmonia. 

Esculpturando  o  vulto  deste  artista  não  devemos  occultar,  por 
entre  louvores  e  gabos,  seus  defeitos ;  não  tinha  elle  o  génio  fecundo, 
a  imaginação  de  José  Maurício  ;  penoso  estudo  e  aturado  trabalho  te- 
cerão-lhe  a  coroa  que  cingio-lhe  a  fronte  ;  mas  ha  uma  composição 
sua  de  verdadeira  inspiração  artística,  é  o  hymno  nacional.  Ainda 
bera  ;  os  raios  da  intelligencia  divina  illuminarão-lhe  a  fronte  quando 
cantou  o  hymno  da  pátria. 

Erão  irarainentes  as  qualidades  moraes  deste  horaem;  para  elle  a 
honra  era  um  culto,  a  probidade  lei  absoluta,  a  virtude  uma  fé. 
Casado  em  primeiras  núpcias  com  D.  Mónica  Rosa  da  Silva  e  em  se- 
gundas, em  26  de  junho  de  1835,  com  a  viuva  D.  Thereza  Joaquina 
Nunes  dos  Santos  que  lhe  trouxe  cinco  filhos,  criou-os  com  desvello  e 
carinho,  deu-lhes  aprimorada  educação,  não  mostrando  ter  mais  amor 
a  seus  filhos  que  a  seus  enteados,  e  procedeu  sempre  assim  para  não 
ouvir  o  raenor  echo  de  censura  contra  seu  procedimento  ;  era  de  ca- 
racter puro,  simples,  lhano  e  aflavel  e  o  menor  fingimento  nunca  mas- 
carou-lhe  o  semblante. 

Em  18  de  dezembro  de  1865,  na  casa  n.  48  da  rua  do  Conde, 
via- se  prostrado  no  leito  um  v  elho  com  o  rosto  pallido  e  descarnado, 
olhos  empanados  e  membros  lividos  e  inteiriçados,  observavão-no  os 
filhos  e  amigos  occultando  lagrimas  e  abafando  gemidos  ;  estava  o  an- 
cião calmo,  resignado  c  como  enlevado  em  meditação  profunda,  quan- 
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do  repentinamente  agitado  pelo  sopro  algido  da  morte,  estremeceu, 
agonisoii  e  succumbio.  Acabavào  os  filhos  e  amigos  de  Francisco  Ma- 
noel da  Silva  de  perder  seu  amigo  e  pai,  e  a  corporação  musicai  do 
Rio  de  Janeiro  seu  chefe. 

No  dia  seguinte  teve  jazida  no  cemitério  de  S .  Francisco  de  Paula 
o  corpo  do  musico  e  compositor  notável,  e  sobre  esse  tunmlo  a  pátria 
espargio  tlores  (1.) 


(I)    Veja  Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  31.  pag.  306. 
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O  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos,  alem  de  deixar  seu  nome  lem- 
brado em  obras  úteis,  protegeu  as  lettras  e  artes,  e  por  isso  feste- 
javão-no  os  poetas  em  seus  hyranos,  e  consagravão-lhe  os  artistas 
verdadeira  estima;  dedicado  ao  serviço  publico,  muito  fez  durante  seu 
governo  ;  pelo  que  de  tão  activo  e  hábil  administrador  guarda  a  ca- 
mará munii-ipal  o  retrato,  e  gravou  seu  nome  em  uma  das  ruas  da 
cidade. 

Fui  esse  vice-rei  qu  em  deu  principio  no  campo  da  Lampadosa  a 
um  museu  de  historia  natural  devendo  abranger  não  só  collecções  pre- 
paradas como  também  animaes  vivos;  fez  construir  o  edifício  pelos 
sentenciados  das  prisões ;  e  em  quanto  caminbavào  as  obras,  ergueu 
no  mesmo  lugar  uma  casa  térrea  para  deposito  permanente  de  objectos 
zoológicos  divididos  em  famílias,  mas  sem  distincção  de  géneros,  nem 
espécies.  Recebeu  essa  casa  o  nome  de  casa  de  historia  natural  ou 
dos  pássaros,  denominação  qne  também  se  dava  ao  edifício  que  se 
construía  para  museu  de  historia  natural. 

Ficou  encarregado  da  direcção  desse  pequeno  estabelecimento 
Francisco  Xavier  Cardoso  Caldeira,  que  teve  dous  ajudantes,  três 
serventes  e  dous  caçadores,  recebendo  o  ordenado  de  540^^000  e 
mais  409^000  de  gratificação  pelas  Uções  praticas  que  desse  aos  ra- 
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pazes  que  se  quizessem  dedicar  ao  estudo  da  ornithologia  ;  tinha, 
alem  do  ordenado,  casa  para  morar,  sessenta  feixes  de  lenha  por 
mez,  duas  arrobas  de  velas  de  cera  e  doze  medidas  de  azeite  doce 
por  trimestre  (1). 

Em  frente  da  casa  dos  Pássaros,  no  lugar  em  que  actualmente 
levanta-se  a  igreja  do  Sacramento,  havia  uma  lagoa  chamada  da 
Panella  habitada  por  aves  aquáticas,  que  erão  mortas  a  tiro  das 
janellas  da  casa  dos  Pássaros,  isso  ainda  no  principio  deste  século, 
segundo  o  testemunho  de  João  de  Deus  e  Mattos,  que  muito  tempo  oc- 
cupou  o  lugar  de  preparador. 

No  museu  começado  por  Vasconcellos  chegou  a  haver  em  cubícu- 
los especiaes  alguns  animaes  vivos,  como  ura  urubú-rei,  dous  jacarés 
e  algumas  capivaras,  remettidos  mais  tarde  para  o  museu  de  Lisboa. 

Nos  vice-reinados  seguintes  continuou  a  existir  a  casa  dos  Pás- 
saros, porem  pouco  protegida  do  governo,  faltando-lhe  o  bafejo  be- 
néfico de  seu  illustrado  fundador. 

Vindo  para  o  Brazil  a  familia  real  tornou-se  a  casa  dos  Pássaros 
uma  officina  de  lapidação,  e  extincto  o  museu  encerrarão-se  em>dous 
caixões  os  productos  que  existião,  entre  os  quaes  havia  mais  de  mil 
pelles  de  pássaros,  muitos  insectos  e  alguns  mammiferos,  ficando  tudo 
soba  guarda  de  ditus  ajudantes  do  inspector,  o  Dr.  Luiz  António  da 
Costa  Barradas,  successor  de  Francisco  Xavier  que  ja  havia  fallecido. 
Removidos  esses  caixões  para  o  arsenal  de  guerra,  ter-se-hião  des- 
truído os  productos  se  o  director  do  arsenal,  o  general  Carlos  António. 
Napion,  não  mostrasse  interesse  e  cuidado  pelos  objectos  zoológicos, 
mandando-os   limpar,  reparar  e  guardar  em  armários  convenientes. 

Reconhecida  a  necessidade  da  creacão  de  um  museu  contribuio 
o  ministro  Thomaz  António  de  Villa-Nova  Portugal  para  que  se  la- 
vrasse o  presente  decreto  : 

«  Querendo  propagar  os  conhecimentos  e  estudos  das  sciencias 
naturaes  no  reino  do  Brazil,  que  encerra  em  si  milhares  de  objectos 
dignos  de  observação  e  exame,  e  que  podem  ser  empregados  em 
beneficio  do  commercio,  da  industria  c  das  artes  que  muito  desejo 
favorecer,  como   grandes  mananciacs  de  riqueza :  hei  por  bem  que 


(1)    Veja  lavestigaçSes  Históricas  e  Scieatiíicas  sobre  o  Museu  Na- 
cional pelo  Dr.  Ladisláo  Netto. 
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nesta  côrte  se  estabeleça  ura  Museo  Real  para  onde  passem  quanto 
antes  os  instrumentos,  machinas  e  gabinetes  que  já  existem  dispersos 
por  outros  lugares,  ficando  tudo  á  cargo  das  pessoas  que  eu  para  o 
futuro  nomear.  E  sendo-me  presente  que  a  morada  de  casas  que  no 
campo  de  SantWnna  occupa  o  seu  proprietário  João  Rodrigues  Pe- 
reira de  Almeida  reúne  as  proporções  e  commodos  convenientes  ao 
dito  estabelecimento,  eque  o  mencionado  proprietário  voluntariamente 
se  presta  á  vendei- a  pela  quantia  de  trinta  e  dous  contos  por  me  fazer 
serviço  :  sou  servido  acceitar  a  referida  oíferta  e  que,  procedendo-se 
á  competente  escriptura  de  compra  para  ser  depois  enviada  ao  con- 
selho da  Fazenda  e  encorporada  a  mesma  casa  aos  próprios  da  coroa, 
se  entregue  pelo  real  erário,  cora  toda  a  brevidade,  ao  sobredito 
João  Rodrigues,  a  mencionada  importância  de  trinta  e  dous  contos 
de  reis. 

«  Thomaz  António  de  Villa-Nova  Portugal,  do  meu  conselho, 
ministro  e  secretario  destado  dos  negócios  do  reino,  encarregado 
da  presidência  do  meu  Real  Erário,  o  tenha  assim  entendido  e  foça 
executar  cora  os  despachos  necessários,  sem  embargo  de  quaesquer 
leis  ou  ordens  em  contrario. 

cc  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  O  de  junho  de  1818.  » 

Em  29  de  agosto  do  mesmo  anno  publicou-se  a  seguinte  carta 
regia : 

«  Pedro  Machado  de  Miranda  Malheiro,  do  meu  conselho, 
chanceller-mór  do  reino  do  Brazil.  Amigo. — Eu  o  Piei  vos  envio 
muilo  saudar.  Tendo  determinado  que  se  comprassem  as  casas  de 
João  Rodrii:ues  Pereira  de  Almeida,  situadas  no  campo  de  Sant'Anna, 
para  ahi  se  estabelecer  um  museu  real,  pela  quantia  de  32:0006000  : 
sou  servido  autorisar-vos  para  assignar  a  escriptura  de  compra  e 
venda,  e  estipular  as  clausulas  que  convierem  e  forem  perraillidas  em 
direito,  aceitando  a  posse  pela  clausula  constituti,  e  ainda  para  a 
poderdes  tomar  judicialmente,  reinettendo  depois  o  titulo  á  secretaria 
de  estado  dos  negócios  do  reino,  para  eu  as  mandar  incorporar  nos 
próprios.  O  que  assim  executareis. — Dada  no  Palácio  da  Boa-Vista 
aos  29  de  agosto  de  1818. — Piei  cora  guarda. — Para  Pedro  Machado 
de  Miranda  Malheiro  (l).  » 

(1)    Veja  Legislação  de  >"abuco  tomo  IV   pag  .  357. 
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Nomeado  director  do  museu  frei  José  da  Costa  Azevedo,  do 
qual  daremos  a  biograpliia  no  fim  deste  capitulo,  mandou  concertar 
e  pintar  a  casa,  que  no  fitn  do  anno  de  1818  estava  concluida. 

Por  diligencias  do  general  Napion  viera  da  Alleraanha  um  gabi- 
nete mineralógico  destinado  ao  uso  dos  estudantes  da  academia  mili- 
tar, tendo  sido  essa  collecção  comprada  ao  cavalleiro  Tabest  de  Ohaim 
por  I2;000j§i000;  era  quasi  toda  composta  de  mineraes  metalliferos 
classificados  segundo  o  systema  de  Werner,  e  depois  de  permanecer 
dous  annos  no  arsenal  passou  para  a  academia  militar,  ficando  sob  a 
direcção  do  professor  de  mineralogia  frei  José  da  Costa  Azevedo,  que 
conduzio-a  para  o  museu  e  coliocou-a  na  sala  principal. 

O  decreto  de  11  de  maio  de  1819  consignou  a  quantia  de 
240^000  todos  os  mezes  para  conservação  do  estabelecimento,  do 
qual  foi  nomeado  porteiro,  guarda  e  preparador  Joíia  de  Deus  e  M.it- 
tos,  antigo  discípulo  e  ajudante  de  Xavier  dos  Pássaros,  tendo  um 
empregado  para  ajudal-o  nas  preparações  zoológicas ;  e  alem  destes 
nomearão-se  um  escripturario,  um  escrivão  e  um  thesoureiro,  em 
7  de  agosto  de  1819,  que  foi  Tliomaz  Pereira  de  Castro  Vianna, 
mas  não  recebendo  este  ultimo  ordenado  algum. 

Creado  o  museu  com  o  único  fim  de  conter  objectos  de  historia  na- 
tural, tornou-se  logo  depois  deposito  de  tudo  que  ia  apparecendo  mais 
raro  e  curioso  ;  o  rei  D.  João  VI  offereceu  diversos  objectos  que 
mencionaremos  em  lugar  conveniente,  porem  não  era  aberta  ao  pu- 
blico o  estabelecimento,  onde  também  pouco  havia  que  ver,  pois  era 
quasi  um  simples  gabinete  mineralógico ;  só  expunhão-se  dous 
quartos  do  pavimento  térreo  do  lado  da  rua  da  Constituição,  onde 
liavia  alguns  moldes  de  machinas  pertencentes  a  Ignacio  Alvares 
Pinto  de  Almeida,  o  fundador  da  sociedade  auxiliadora  da  industria 
nacional,  creada  em  31  de  outubro  de  1825,  e  inaugurada  era  19  de 
outubro  de  1827. 

A  exposição  era  feita  ás  quartas  e  sextasfeiras,e  o  povo,  que  sentia 
não  lhe  ser  franqueado  todo  o  edifício,  clamava  que  sendo  o  museu  ura 
estabelecimento  nacional  não  devia  conservar-se  fechado  ;  alguns  vi- 
sitantes mais  ousados  chcgavão  a  subir  ao  pavimento  superior  dese- 
josos de  examinar  tudo  ;  os  empregados  oppunhão-se,  do  que  nas- 
cião  contendas  prejudiciaes  ao  trabalho  e  á  ordem  da  casa.  Repe- 
tindo-se  essas  scenas  ofllciou  o  director  ao  ministro  propondo-lhe  se 
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franqueasse  o  museu  uma  vez  porseiUana;  c  então  appareceu  a  por- 
taria seguinte  : 

(.(  Manda  Sua  Alteza  Ueil  o  Príncipe  Regente,  pela  secretaria 
de  estado  dos  negócios  do  reino,  participar  ao  Conselheiro  Inspector 
Geral  dos  estabelecimentos  litterarios,  que  houve  por  bem,  appro- 
vando  o  expediente  que  expòz  no  seu  officiodc  16  do  corrente,  que 
faculte  a  visita  do  museu,  na  quinta-feira  de  cada  semana,  desde  ás 
10  horas  da  manhã  até  á  1  da  tarde,  não  sendo  dia  santo,  á  todos  as 
pessoas,  assim  estrangeiras  como  nacionatis,  que  se  fizerem  dignas 
peles  seus  conhecimentos  e  qualidades ;  e  que  para  conservar-se  em 
taes  occjsiões  a  boa  ordem  e  evitar-se  qualquer  tumulto,  tem  o  mes- 
mo senhor  ordenado  pela  reparl'(;ão  da  guerra  que  no  referido  dia  se 
mandem  alguns  soldados  da  guarda  real  de  policia  para  fazer  manter 
ahi  o  socego  que  é  conveniente. 

«  Palácio  do  Rio  de  Janeiro  em  24  de  outubro  de  Í8'21. — 
Francisco  José  yii'ira.» 

M;indou  o  JirecLor  preparar  quatro  salas,  e  guarnece-las  de 
armários  para  abril-as  ao  publico  ;  estando  adoptado  o  plano  geral  para 
augmenlo  do  edifício  forão-se  construindo  outras  salas  no  terreno 
conliguo  que  se  obtivera  por  compra  ;  interessou-se  o  ministro  Villa- 
Nova  Portugal  pelo  estabi^lecimento,  e  conseguio  diversas  offertas  de 
materiaes  para  conclusão  das  obras,  que  só  trinta  annos  depois 
ficarão  terminadas ! 

Sendo  insignificante  a  coUecção  zoológica,  fora  despachado  em 
i820o  empregado  João  de  Deus  e  Mattos  para  visitar  a  província  do 
Rio  de  Janeiro  colhendo  produclos  aniinaes  ;  embrenhou-se  João  de 
Deus  nas  mattas  e  começou  a  caçar ;  e  u  ave,  e  o  animal  que  cahião 
mortos  erào  immediataraente  preparados  ;  conse  rvava  o  que  matava  ; 
se  despovoava  os  bosques  enriquecia  a  sciencia,  e  regressou  condu- 
zindo diversos  raainiferos,  aves,  reptis  c  insectos,  despojos  valiosos 
de  sua  expedição  mortífera,  porém  útil  e  civilisadora. 

Permillira  el-rei  que  se  reunissem  cm  uma  das  salas  do  museu 
os  sócios  da  academia  real  das  sciencias  de  Lisboa  existentes  no  Riu 
de  Janeiro. 

Além  de  ji  ter  duas  salas  occupadas  com  os  modelos  de  raachinas 
de  Pinto  de  Almeida  veio  trabalhar  era  urna  das  salas  do  museu,  em 
janeiro  de  1822,  o  director  da  academia  das  bellas-artes. 
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Em  13  de  agosto  do  mesmo  anno,  foi  nomeado  Francisco  António 
do  Rego  escrivão  do  museu  sem  vencimento  algum,  e  em  10  de  ou- 
tubro suicidou-se  o  empregado  Manoel  dos  Santos  Freire. 

Proclamada  a  independência  do  Brazil  e  elevado  ao  poder  o 
eminente  mineralogista  José  Bonifa  cio  de  Androde  e  Silva  esforçou-se 
este  por  melhorar  as  condições  do  estabelecimento. 

Fallecendo  em  novembro  de  1822  o  director  frei  José  da  Costa 
Azevedo,  fui  nomeado  para  substituil-o,  em  27  de  outubro  de  1823, 
o  Dr.  João  da  Silveira  Caldeira, tendo  antes  exercido  interinamente  o 
cargo  de  director  o  empregado  João  de  Deus,a  quem  dirigio  o  ministro 
a  primeira  portaria,  em  nome  do  imperador  Pedro  I,  ordenando-llie 
que  entregasse  ao  barão  de  Santo  Amaro  os  tucanos  que  houvessem 
no  museu  para  ornamentos  do  manto  imperial.  Esses  pássaros  mor- 
tos para  ficarem  encerrados  em  armários  ieào  apparecer  nas  galas  da 
corte  ;  já  não  erão  só  simples  productos  naturaes,  erão  pedaços 
do  manto  de  um  rei,  ornatos  da  capa  de  um  imperador  ;  e  assim  João 
de  Deus  era  suas  peregrinações  solitárias  não  trabalhou  só  pela 
sciencia,  preparou  sem  o  pensar  os  enfeites  quedeviào  ornar  o  manto 
do  primeiro  imperador  do  Brazil  (1). 

Para  augmentar  a  riqueza  do  estabelecimento  escreveu  José  Bo- 
nifácio aos  naturalistas  estrangeiros,  que  viajavão  no  Brazil,  promet - 
tendolhesa  coadjuvação  do  governo,  se  enviassem  para  o  museu  al- 
guns exemplares  do  que  fossem  colhendo.  De  tão  útil  deliberação 
provierão  benéficos  resultados  ;  o  barão  de  Langsdorff,  que  tanto 
escreveu  sobre  nossas  cousas,  mandou  uma  coUecção  de  niamiferos, 
aves  e  reptis,  e  offertou  a  coUecção  mais  classiticada  que  possuía  de 
aniraaes  da  Europa  ;  Natherer,  o  creador  do  muzcu  brazileiro  em 
Vienna  d'Austria,  c  de  todos  os  naturalistas,  o  que  colheu  mais  pro- 
ductos zoológicos  do  Brazil,  remettcu  alguns  macacos,  roedores,  aves 
de  todas  as  seis  espécies,  moluscos  e  insectos :  Sellow  que  depois  de 
percorrer  as  províncias  do  Sul,  morreu  afogado  ein  um  dos  rios  da 
província  do  Minas,  enviou  diversas  amostras  geológicas,    mineralo- 


(1)  o  decreto  de  19  de  novembro  de  l'^22  mandou  entregar  ao  oiiri- 
^■ves  da  casa  imperial,  Francisco  Gomes  da  Silva  a  quantidade  de  ouro 
\)i'ecisa  para  factura  da  coroa  imperial, sceptro  e  outros    olijectos  de- 
errainados    pelo  imperador. 
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gicas  e  pelles  bem  preparadas  de  animaes  de  todas  as  classes  ;  Au- 
gusto de  Saiiit  Hilaire  e  outros  naturalistas  remetterào  vários  pre- 
se;.tes. 

Tratou  o  director  João  da  Silveira  Caldeira  de  catalogar  os  di- 
versos objectos  que  existiào  eui  coufusão,  e  de  classificar  muitos  mi- 
neraes  ;  requisitou  do  governo  obras  no  edifício  que  einquanto  du- 
rarão conservou-seaiii  uma  guarda  de  quatro  soldados.  Vago  o  lugar 
de  escripturario  pela  demissão  de  José  Joaquim  de  Santa  Anna  foi  no- 
meado em  5  de  janeiro  de  1824  Josó  da  Silva  com  o  ordenado  de 
30^")00;  sendo  o  ordenado  do  director,  além  de  uma  pensão, 
1dO:$)00  de  gratificação  e  240^000  para  aluguel  de  casa  ;  porém  o 
decreto  de  1  de  julho  de  1825  estabeleceu  o  ordenado  fixo  de 
600.^000. 

Em  novembro  de  1824  appareceu  o  seguinte  decreto  : 

«  Tomando  em  consider.ição  o  que  me  representou  o  director  do 
Museu  Nacional  e  Impi^rial  sobre  a  necessidade  de  levantar  o  ter- 
raço do  mesmo  edifício,  que  se  acha  em  ruinas,  e  sobre  o  qual  se  ha 
de  construir  um  salão  :  hei  por  bem  mandar  proceder  á  dita  obra, 
de  que  é  inspector  Pedro  Alexandre  Cavroé,  pagiiido-se  no  Thesouro 
Publico  a  iuiportancia  do  que  se  despender  com  ella  pelas  folhas  apre- 
sen*adas  pelo  apontador  geral  das  Obras  Publicas,  na  forma  do  estylo. 
Marianno  José  Pereirada  Fonseca. —  Paço  em  17  de  novembro  de 
de  1824,  3°  da  Independenda  e  do  Império,  com  a  rubrica  de  S.  M. 
o  Imperador. — Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  » 

No  mesmo  anno  publicou-se  esta  portaria  : 

«  Manda  S.  M.  o  Imperador,  pela  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios do  império,  participar  uo  director  do  Museu  Nacional  que 
lhe  foi  presente  o  seu  officio  de  9  de  novembro  próximo  passado,  no 
qual  mostra  as  vantagens  praticas  que  pos.sào  resultar  á  nação  do  es- 
tabelecimento de  um  l.iboralorio  chimico  (l)  nesta  corte,  e  o  locaj 
mais  próprio  para  o  seu  assentamento,  ajunt-uido  uma  hsta  de  appa- 
relhos  e  instrumentos  necessários  para  o  fim  proposto  ;  e  o  mesmo 
Augusto  Senhor  havendo  dad.j  nesta  data  as  suas   imperiaes  ordens 


(1)  Houve  no  tempo  de  D.João  VI  um  laboratório  chimico  estabeleci- 
do nas  lojas  do  prédio  ond*í  funeciona  a  secretaria  da  justiça,  o 
qual  era  dirigido  pelo  professor  Jasè  Caetano  de  Barros 
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para  se  mondar  pela  repartição  dos  negócios  estrangeiros,  proceder 
á  compra  dos  mencionados  instrumentos,  tem  resolvido  que  o  edi- 
fício do  laboratório  se  faça  no  mesmo  terreno  do  museu,  por  baixo  dos 
novos  salões  que  se  estão  fazendo,  como  já  foi  proposto  pelo  mencio- 
nado director. — Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  15  de  dezembro  de 
1824. — Estevão  Ribeiro  de  Rezende.  (2)  » 

Por  portaria  de  H  novembro  de  1821  ordenara  o  imperador 
que  dos  diamantes  recolhidos  no  thesouro  publico  passasem  para  o  mu- 
seu aquelles  que,  tendo  pouco  valor  no  commercio,  por  menos  límpi- 
dos ou  falhas,  se  podessem  dispensar  para  aquelle  estabelecimento, 
visto  que,  conforme  a  representação  do  respectivo  director,  a  collecção 
de  taes  productos  ainda  se  achava  por  completar. 

O  ministro  do  império  Estevão  Piibeiro  de  Piezende,  depois  mar- 
quez  de  Valença,  officiou  aos  presidentes  de  província  era  20  de  julho 
de  1825ordenando-lhes  que  enviassem  para  o  museu  não  só  os  pro- 
ductos naturaes  que  podessem  reunir,  mas  também  trabalhos  de  ín- 
dios ;  e  de  tão  utíl  providencia  colhsu  bons  fructos  o  estabelecimento, 
adquirindo  preciosos  objectos  indígenas. 

Em  1825  o  naturalista  hamburguez  Bescke  fez  presente  de  uma 
collecção  de  trezentos  pássaros,  e  de  vários  quadrúpedes,  e  enviando 
o  governo  á  província  do  Pará  o  italiano  Zaní,  acompanhado  do  pre- 
parador Estanisláo  Joiquim  dos  Santos  Barreto,  remetteu  o  zeloso 
italiano,  no  fim  de  aiguns  mezes,  muitos  mamíferos,  aves,  reptis  e 
peixes  e  outros  anímaes  de  ch.sses  inferiores  ;  e  também  diversas 
vestimentas  de  índios. 

O  distincto  chimico  João  da  Silveira  Caldeira,  depois  de  alguns 
annos  de  bons  serviços,  deixou  espontaneamente  o  cargo  de  director 
do  museu,  onde  entre  outras  cousas  que  fez,  deu  grande  incremento 
á  classificação  mineralógica.  Occupava  o  emprego  de  provedor  da 
casa  da  Moeda,  quando,  em  um  momento  de  allucinação,  tentou 
suicidar-se  tomando  acido  cyanidríco,  c  não  produzindo  effeito  o 
veneno  por  achar-se  decomposto,  ferío-se  com  uma  navalha  no  pes- 
coço do  que  veio  a  faliecer. 

O  decreto  de  26  de  janeiro  de  1828  nomeou  para  director 
a  frei  Custodio   Alves    Serrão    que    organisou   a   parle   zoológica 
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(2)  Veja  Legislação  Brazilfira  de  Nabuco  tomo    -!<>  pag.  377. 
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niarcandú  as  espécies,  famílias  e  géneros  de  diversos  animaes  ;  de- 
terminou as  novas  espécies  da  colleccão  mineralógica  enlàoani;iis 
importante  do  museu  ;  e  separando  os  objectos  que  a  casa  pos- 
suía em  duplicata  procurou  trocar  por  outros,  enriquecendo  desse 
modo  os  armários  com  produclos  novos. 

As  despezíts  da  casa,  alti  então  pagas  pelo  ministério  da  fazenda, 
forão  rcmellidas,  por  porlaria  de  11  de  maio  de  1829,  para  o  minis- 
tério do  império. 

Em  1831  enviarão-se  para  a  academia  das  bellas-artes  03 
quadros,  dos  quaes  muitos  liavião  sido  offertados  por  Pedro  I  ao 
museu  e  suspendeu-se  a  gralilicavão  de  '200;>0')0  :innuaes  que  fora 
arbitrada  ao  italiano  Zani, Geando  a  insliluição  privada  dos  serviços  de 
Ião  dedicado  naiurulisla. 

Em  1838  .Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrade,  em  nome  dos 
herdeiros  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva,  otfereceu  um  gabi- 
nete mineralógico,  uma  colleccão  de  modelos  de  machinas  apropriadas 
a  differentes  ramos  de  industria,  estampas  coloridas  de  quadrúpedes 
e  aves  e  medalhas  antigas,  que  havião  pertencido  áquelle  illustre 
finado,  e  a  portaria  de  "28  de  maio  do  mesmo  anno  ordenou  que  se 
recebessem  esses  objectos. 

Augmentando-se  de  dia  para  dia  as  collecçijes  e  objectos  da 
casa,  havendo  muitos  e  variados  productos,  comprehendeu  frei  Cus- 
todio que  sem  auxilio  de  diversos  homens  da  sciencia,  encarregados 
cada  ura  de  uraa  secção,  não  podia  a  instituição  prosperar  ;  que  era 
necessário  que  o  director  fosse  ao  mesmo  tempo  botânico,  zoologo, 
mineralógico,  geólogo,  archeologo  e  arLis!.i  se  quizesse  fazer  qualquer 
cousa  ulil.  AllendeaJo  a  tão  evidente  embaraço  lembrou  ao  governo 
a  coaveniencia  de  um  novo  regulamento,  que  promulgou-se  em  3  de 
fevereiro  de  184-2.  sen  Ij  os  princip  les  artigos  os  seguintes : 

<í  Art.  l  .0  O  Museu  Nacional  dcsla  Corte  será  dividido  era 
quatro  secções  : 

l.'"  De  anatomia  comparada  e  zoologia. 
2.»  De  botânica,  agricultura  e  artes  mechanicas. 
3.=  De  mineralogia,  geologia  e  sciencias  physicas. 
4.^  De  numismática,  artes  liberaes,  archeologia,  usos  e  costuraeà 
das  nações  antigas  e  modernas. 

«  Cida  uma  destas  secções  será  confiada  a  ura  director  especial 
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que  poderá  ter  um  ou  mais  adjuntos  em  relação  ao  numero  das  sub- 
divisões da  respectiva  secção. 

«  Art.  2.0  Os  directores  das  secções  poderáõ  apresentar  no 
museu  um  ou  mais  indivíduos  para  ahi  terem  exercicio  na  qualidade 
de  praticantes,  os  quaes,  depois  das  provas  convenientes,  poderáõ 
ser  admiltidos  a  supra  numerários,  um  em  cada  secção. 

«  Destes  serão  tirados  os  adjunctos. 

((  Art  3.°  Haverá  um  conselho  composto  dos  directores  das 
secções,  o  qual  terá  o  titulo  de — Conselho  de  Administração  do 
Museu  Nacional. 

((  Art.  9.0  Haverá  no  Museu  um  secretario  e  um  ajudante  do 
secretario,  incumbidos  do  registro  das  deliberações  do  conselho,  da 
correspondência  com  os  museus  estrangeiros  e  do  arranjo,  guarda  e 
preparação  do  archivo  e  bibliolheca. 

«  O  ajudante  será,  além  disso,  especialmente  encarregado  da 
contabilidade  de  estabelecimento. 

«  O  lugar  do  secretario  poderá  ser  reunido  ao  de  director  de 
secção. 

«Art.  43. — Ficão  extinctos  os  lugares  de  escripturario,  the- 
soureiro  e  escrivão  da  receita  e  despeza. 

Cada  director  de  secção  teve  800^000,  e  mais  200,^000  o  di- 
rector do  museu. 

Frei  Custodio  ficou  encarregado  da  terceira  secção,  o  Dr.  Emilio 
Joaquim  da  Silva  Maia  foi  escolhido  director  da  primeira,  Luiz 
Riede!  da  segunda  e  Manoel  de  Araújo  Porto-Alegre,  hoje  barão 
de  Santo  Angelo,  da  quarta.  João  de  Deus  foi  nomeado  porteiro, 
guarda  e  preparador,  Francisco  António  do  Rego  ajudante  do  secre- 
tario, e  José  da  Silva  guarda  e  preparador.  Um  dos  directores  de 
secção  foi  designadi)  para  exercer  t:unbem  o  cargo  de  secretario 
tendo  mais  200^000  annuaes  ;  o  ajudante  do  secretario  teve 
600j5í  '00  ;  o  mesmo  ordenado  o  guarda  e  preparador  das  secções 
de  mineralogia  e  numismática,  e  o  porteiro,  guarda  e  preparador  das 
outras  secções  1:''00;')000. 

A  reforma  melhorou  o  musou  ;  deu  mais  ordem  aos  objectos, 
mais  desenvolvimento  e  vida  a  cada  secção;  porém  por  um  espirito 
de  economia  sempre  prejudicial  em  cousas  de  silencias  reduziu  se  a 
200^000  o  ordenado  de  SOO^iOOO  de  cada  director  que,  desse  modo 
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teve  uma  retribuição  interior  ao  qne  no  nosso  paiz  se  costuma  arbi- 
trar ao  jornaleiro. 

Vendo-se  mal  retribuido,  e  sem  protecção  e  auxilio  do  governo 
o  estiíbelecimento  que  rL'gia,de5gostou-se  frei  Custodio, que  instou  por 
sua  demissão  e  retirou-se  perdendo  dezoito  annos  de  serviço  publico. 

Assumio  interinamente  o  cargo  de  director  o  Dr.  Emilio  Joa- 
quim da  Silva  Maia  até  l  de  julho  de  1847,  em  que  passou  a  direcção 
ao  Dr.  Frederico  Leopoldo  César  Burlamaqui,  natural  da  província 
do  Piauhy,  e  professor  aposentado  da  academia  militar.  Cuidou  o 
novo  funccionario  em  catalogar  e  rotular  todos  os  objectos  ;  classi- 
ficar os  mineraes,  transferir  para  lugar  mais  conveniente  o  laborató- 
rio cliimico,  construir   novos  salões,  e  terminar  as  obras  do  edifício, 

Em  janeiro  de  1848  por  deliberação  sua  começou  o  museu  a  ser 
exposto  ao  publico  ao  domingo  em  vez  da  quinta-feira,  tornando  as- 
sim mais  visitado  o  estabelecimento. 

Em  185-2  o  conselheiro  Freire  Allemão  e  o  administrador  das 
ilorestas  do  Corcovado  oíTerefcerào  um  rico  presente  de  amostras  de 
madeiras  do  paiz,  e  era  19  de  outubro  desse  anno  aposentou-se  o  hábil 
e  dedicado  empregado  João  de  Deus  e  Mattos  que,  antes  de  deixar  o 
museu,  oíTertou-lhe  dous  mil  productos  marilimos  que  colhera  e  pre- 
parara na  ilha  d' Agua. 

Em  janeiro  de  1855  reparou  o  ministro  do  império  Luiz  Pedrei- 
ra do  Couto  Ferraz,  hoje  visconde  do  Bom  Retiro,  a  injustiça  que 
havião  soffrido  os  directores  de  secção  com  a  reducçào  do  ordenado 
que  lhes  arbitrara  o  regulamento  de  1842. 

Tendo  morrido  na  província  do  Espirito  Santo  o  naturalista  Des- 
courlilz,  uuico  subsidiário  que  tinha  a  casa,  conseguio  o  Dr.  Burla- 
maquea  nomeação  do  francez  Soyez  de  Gand  que  do  valle  do  Ama- 
zonas enviou  alguns  presentes ;  e  de  João  Francisco  Tliomaz  do  Nas- 
cimento, o  descobridor  de  combustíveis  mineraes  na  província  da 
Bahia,  recebeu  o  museu  diversos  mineraes  combustíveis  e  outros. 

Aposentando-se  o  porteiro,  guarda  e  preparador  José  da  Silva, 
veio  substitui-lo  Carlos  Leopoldo  César  Burlamaqui  que  ainda  exerce 
esses  lugares ;  e  era  virtude  do  regulamento  de  184-2  havião  sido  no- 
meados para  adjunclos  o  Dr.  Guilherme  Schuch  de  Capanema  em 
18  de  julho  de  1849,  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  era  18  de  novem- 
bro de  1854  e  José  Thoraaz  de  Ohveira  em  1850. 

29 
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Nomeado  era  1859  cônsul  geral  do  Brazil  na  Prússia  o  director 
da  secção  de  archeologia,  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre,  foi  incum- 
bido pelo  governo  de  despender  os  SOOj^íOOO  de  seus  vencimentos  em 
acquisições  para  o  museu,  o  que  com  muito  zelo  e  boa  vontade  ha 
cumprido  o  douto  e  digno  cidadão. 

Em  21  de  novembro  de  1859  falleceu  o  Dr.  Emilio  Joaquim  da 
Silva  Maia,  e  mezes  depois  o  ajudante  do  secretario  Francisco  António 
do  Rego,  sendo  escolhido  para  esse  lugar,  em  29  de  março  de  1860, 
Manoel  Teixeira  da  Moita,  que  ainda  o  exerce. 

Foi  nomeado  em  21  de  julho  de  1860  para  director  da  secção 
de  zoologia  e  anotomia  comparada  o  Dr.  João  Joaquim  de  Gouvea. 

Havendo  perecido  na  idade  de  80  annos,  dos  quaes  40  consu- 
mira em  explorações  e  estudo  dos  productos  do  Brazil,  o  sábio  Dr. 
Riedel,  veio  occupar  o  lugar  de  director  da  secção  de  botânica  o  Dr. 
Manoel  Freire  Allemão,  que  pouco  viveu,  fallecendo  em  14  de  maio 
de  1863. 

Em  1861  houve  neste  estabelecimento  a  primeira  exposição  de 
productos  naturaes  de  industria,  celebrada  no  Rio  de  Janeiro,  da  qual 
trataremos  em  artigo  especial. 

Havia  sido  nomeado,  por  portaria  de  21  de  junho  de  1860,  ad- 
junto viajante  do  museu  o  naturalista  Jacques  Brunet  que  enviou  va- 
liosos objectos  ;  mas  em  pouco  tempo  vio-se  a  casa  privada  desse  au- 
xiliar que  em  1862  foi  occupar  o  lugar  de  professor  do  Gymnasio  de 
Pernambuco. 

Lembrara  o  Dr.  Burlamaqui  que  se  encarregasse  os  directores, 
cirurgiões  e  capellães  das  colónias  do  Império  de  colherem  productos 
para  o  museu,  mas  não  produzindo  resultado  satisfatório  semelhante 
medida,  insistio  pela  nomeação  de  um  collector  ;  e  de  feito  foi  esco- 
lhido para  adjunto  viaj.inte  honorário  o  explorador  Luiz  Baraquin, 
sem  vencimento  algum,  e  por  isso  pouco  recebeu  o  estabelecimento 
desse  explorador.  Estava  então  o  governo  resolvido  a  gostar  pouco 
cora  o  museu  ;  de  feito  a  dotação  annual  que  era  de2:880j5í()00,  não 
comprehendendo  o  vencimento  do  pessoal,  havia  sido  reduzida  a 
1:600^'  00,  e  depois  a  900^000  que  apenas  chegavão  para  concertos 
de  armários,  despezas  miúdas,  c  limpeza  e  conservação  de  milhares 
de  productos  existentes  no  edifício. 

Em  11  de  julho  de  1863  creoii-se  a  bibliotheca  do  museu,  a 
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qual  contou  logo  3,000  volumes,  porque  ordenou  o  governo  que  se 
guardassem  alli  os  livros  da  coiumissào  srienlifica  enviada  ao  Ceará, 
havendo  na  casa  uns  -200  volumes  olTer  tados  pelo  Dr.  Lacerda,  falle- 
cidono  Maranhão. 

Era  22  de  março  de  1865  foi  escolhido  para  director  da  secção 
de  botânica  o  Dr.  Ladisláo  Nelto,  que  então  occupava-se  na  Europa 
com  investigações  e  estudo  dessa  sciencia. 

Em  2")  de  junho  desse  anuo  foi  roubado  o  museu.  O  ladrão 
deixara-se  ficar  no  edifício,  no  fim  da  exposição  de  domingo,  escon- 
dendo-se  provavelmente  no  vão  de  uma  porta  que  fica  por  trás  de  um 
armário,  e  safou-se  por  uma  das  janellas  das  quaes  deixou  três  abertas 
Não  encontrou-se  corda,  nem  escada,  porem  acharão-se  phosphoros, 
pedaços  de  vela  de  stearina  e  ura  papel  escripto  em  italiano  com 
uma  espécie  de  instrucções  sobre  o  modo  de  perpetrar  o  roubo,  re- 
commendando  em  primeiro  lugar  os  diamantes,  em  segundo  o  ouro 
era  pó,  e  depois  as  medalhas  e  moedas  de  ouro  e  prata  ;  e  executou  o 
larapio  a  commissão  levando  153  moedas,  70  medalhas  e  40  dia- 
man  tes ! 

Também  em  18G0  os  ladrões,  abrindo  um  dos  portões,  come- 
çarão com  uma  broca  a  fazer  furos  verticaes  e  horiz  ontaes  na  porta 
que  dava  para  um  gabinete  de  mineralogia,  mas  presentidos  por  um 
preto  que  dormia  no  estíibelecimento,  fugirão  ;  e  como  esta  falhou 
também  uma  tentativa  que  fizerão  no  tempo  de  frei   Custodio. 

Tendo  fallecido  o  Dr.  Joaquim  de  Gouvèa  em  14  de  janeiro 
de  1865,  e  o  Dr.  Burlamaqui  em  20  de  julho  do  mesmo  anno, 
nomeou  o  governo  para  director  do  museu  o  conselheiro  Francisco 
Freire  Âllemãoera  10  de  fevereiro  de  1866,e  para  director  da  secção 
de  zoologia  e  anatomia  comparada  o  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  por 
decreto  de  14  de  novembro  do  mesmo  anno. 

Em  maio  de  1868  passou  o  estabelecimento  para  a  repartição 
do  ministério  de  agricultura  e  obras  publicas. 

Exercendo  o  Dr.  Ladisláo  Netto  o  cargo  de  director  interino 
era  consequência  do  estado  valetudinário  do  co  n  selheiro  Freire  Al- 
lemão,  instituio  em  1872  a  classe  dos  naturalistas  viajantes  para  col- 
leccionaiera  os  thesouros  nativos  do  paiz  -,  e  desejando  enriquecer  o 
estabelecimento  que  regia  temporariamente  offereceu  um  hervario  de 
4,700  espécies  oriundas  de  varias  partes  do  globo. 
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Em  11  de  novembro  de  ÍSIA  pereceu  o  douto  naturalista,  o 
sábio  e  venerando  professor  conselheiro  Francisco  Freire  Allemão, 
cujo  nome  conhecido  no  mundo  scienlifico  era  uma  gloria  do  Brazil. 

Alguns  dias  depois  da  morte  do  director  morreu  o  preparador 
da  secção  de  zoologia  e  botânica  IVIanoel  Francisco  Bordalo,  sendo 
escolhido  em  9  de  dezembro  de  1874  para  esse  cargo  Eduardo  Tei- 
xeira de  Siqueira ;  para  director  da  segunda  secção  vaga  pelo  falle- 
cimento  de  Freire  Allemão  o  Dr.  João  Martins  da  Silva  Coutinho,  e 
para  director  geral,  por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1875,  o  Dr. 
Ladisláo  Netto. 

O  decreto  de  9  de  fevereiro  de  1876  reorganisou  o  museu, 
dando-lhe  novo  regulamento,  cujos  artigos  principaes  são  os  se- 
guintes : 

CAPITULO  I 

Do  Museu  Nacional,  seus  fins  e  organização 

Ârt.  1° — O  Museu  Nacional  é  destinado  ao  estudo  da  Historia 
Natural,  particularmente  da  do  Brazil,  e  ao  ensino  das  sciencias  phy" 
sicas  e  naturaes,  sobretudo  em  suas  applicações  á  agricultura,  indus- 
tria e  artes. 

Para  esse  effeito  coUigirá  e  conservará  sob  sua  guarda,  devida- 
mente classificados,  os  productos  naturaes  e  industriaes  que  interes- 
sem aquellefim. 

Art.  2» — Dividir-se-ha  em  três  secções : 

1»  De  anthropologia,  zoologia  geral  e  applicada,  anatomia  com- 
parada e  paleontologia  animal ; 

2»  De  botânica  geral  e  applicada,  e  paleontologia  vegetal ; 

S»  De  sciencias  physicas  :  mineralogia,  geologia  e  paleonto- 
logia geral. 

Art.  3° — Emquanto  se  não  realizar  a  crearão  de  estabeleci- 
mento especial  para  o  estudo  de  archeologia,  ethnographia  e  numis- 
mática, constituirão  estas  matérias  ama  secção  anne\a  ao  Museu  Na- 
cional. 

Art.  4" — A  dirci*ção  o  liscalisação  de  todos  os  ramos  do  servi* 
ço  serão  exercidas  pelo  Director  Geral  com  o  concurso  de  um  con- 
selho director,  na  íórina  adianto  estabelecida. 
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Art.  S^—Alóiu  do  liireclor  geral  haverá  trcs  directores  do 
secção  e  outros  tantos  sub-directores,  um  secretario,  um  ;im;iiuipn- 
se,  um  bibiiothecario,  ura  porteiro,  um  contiuuo,  seis  pralicaules, 
três  preparadores,  e  naturalistas  viajantes  cujo  numero  será  lixado 
pelo  Ministro  da  Agricultura,  Coramercio  e  Obras  Publicas  sobre 
proposta  do  director  geral. 

De  igual  modo  será  marcado  o  numero  dos  serventes. 

CAPITULO    III 

Dos  cursos  públicos 

Art.  iO — O  ensino  scientillco,  a  que  é  destinado  o  Museu  Na- 
cional, será  dado  em  cursos  públicos  e  gratuitos  per  meio  de  prelec- 
ções, que  serão  feitas  pelos  directores  de  secção  e  sub-directores. 

Estas  prelecçíjes,  que  se  eflectuarão  á  noite  nos  salões  do  edifício 
começarão  a  1  de  março  e  terminarão  a  31  de  outubro. 

Cada  matéria  será  professada  em  uma  lição  semanal,  pelo 
menos. 

CAPITULO    IV 

Das  publicações 

Art.  19 — O  Museu  Nacional  publicará  trimensalmente,  pelo 
menos,  uma  revista  intitulada :  Archivo  do  Museu  Nacional. 

Nessa  revista  dar-se-ha  conta  de  todas  as  investigações  e  tra- 
balhos reahzados  no  estabelecimento,  das  noticias  nacionaes  ou 
estrangeiras  que  interessarem  ás  sciencias  de  que  se  occupa  o  Museu, 
do  catalogo  das  collecções  mais  importantes,  dos  donativos  feitos  ao 
estabelecimento,  e  dos  nomes  das  pessoas  a  quem  seja  conferido  o 
titulo  de  que  trata  o  art.  "^  §  5°. 

Serão  publicados  de  preferencia  os  trabalhos  originaes  do  pes- 
soal docente. 

Arbitrou  esse  regulamento  o  ordenado  de  4: 500^^000  para  o 
director  geral,  o  de  3:' 00^000  para  os  directores  de  secção,  de 
2:400rS000  para  os  sub-directores ;  de  l:-200->'iOO  para  os  prepara- 
dores, l:000f>000  para  o  continuo  e  800-5000  para  o  secretario, 
amanuense,  bibiiothecario,  porteiro  e  praticantes. 

Por  decreto  de  O  de  fevereiro  de  187G  forão  nomeados  :  os  Drs. 
Ladisláo  de  Souza  Mello  Xetto,  director  geral,. loão  Joaquim  Pizarro  c 
João  Baptista  de  Lacerda, director  e  sub-direclor  da  1»  secção ;Nicoláo 
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Joaquim  Moreira  sub-director  da  2^  secção  ;  e  o  bacharel  Carlos  Luiz 
de  Saules  Júnior  sub-director  da  3''>  secção. 

A  portaria  da  mesma  data  designou  o  Dr.  Ladisláo  de  Souza 
Mello  Netto  para  dirigira  2^1  secção  ;  por  pori  árias  também  de  O 
forão  nomeados  para  os  lugares  de  praticantes  João  da  Motta  Teixei- 
ra, Manoel  da  Motta  Teixeira,  António  Teixeira  da  Rocha,  António 
de  Souza  Mello  Netto,  Lourenço  José  Ribeiro  da  Cruz  Rangel  e  Da- 
niel de  Oliveira  Ramos  e  Almeida. 

Na  mesma  data  concederão-se  as  exonerações,  que  pedirão,  o 
Dr.  João  Martins  da  Silva  Coutinho  de  director  da  secção  de  minera- 
logia, geologia  e  sciencias  physicas  e  o  conselheiro  Dr.  Guilherme 
Schuch  de  Capanema,  Miguel  António  da  Silva  e  António  José  Ri- 
beiro da  Cruz  Rangel,  dos  de  adjuntos  da  mencionada  secção  e  da  de 
zoologia,  physioiogia  e  anatomia  comparada. 

O  actual  e  illustrado  director  Dr.  Ladisláo  Netto  tem  cooperado 
para  o  desenvolvimento  do  museu  nacional  ;  tirouo  da  apathia  em 
que  vivia  quasi  ignorado  e  desconhecido  do  povo,  deu  vida  e  anima- 
ção a  essa  casa  da  sciencía,  tornou  o  laboratório  chimico  apropriado 
para  quaesquer  analyses,  collocou  a  secretaria  era  lugar  mais  conve- 
niente, destinou  mais  espaço  á  bibliotheca ;  dando  maior  publicidade 
aos  trabalhos  do  estabelecimento  ha  conlribuido  para  que  se  tenhão 
multiplicado  as  offerLas  e  dadivas  dos  particulares  ;  rasgou  novos  sa- 
lões no  pavimento  térreo  do  edifício  demolindo  cu biculos  escuros  e 
inúteis  ;  mandou  envidraçar  um  dos  paleos  internos  destinando-o 
para  salão  de  exposições,  afastou  da  casa  as  sociedades  que  privavão 
o  museu  de  seuscommodos  já  de  si  exiguos  ;  cooperou  para  a  reor- 
ganisação  da  lei  orgânica  que  deu  nova  e  auspiciosa  constituição  a 
esse  estabelecimento  creado  nos  temp  os  coloniaes  do  Brazil ;  inau- 
gurou em  10  de  março  de  1870  o  curso  publico  do  museu,  en- 
cetou no  mesmo  mez  a  publicação  da  revista  Archivos  do  Museu  Na- 
cional, e  projecta  construir  em  um  dos  patcos  um  amphitheatro  igual 
aos  melhores  que  existem  em  semelhantes   inst'luições. 

Na  lace  oriental  da  praça  da  Acclamação  levanta-se  o  edifício  do 
museu  tendo  uma  das  faces  lateraes  voltadas  para  a  rua  da  Constitui- 
ção. Yc-so  na  frontaria  um  corpo  central  que  conta  tresjancllas  no 
primeiro  pavimento,  três  no  segundo,  havendo  sobre  a  uo  centro  uma 
lapida  de  mármore  com  esta  inscripçào  : 
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A  1  TNOAMENTIS    KllEXIT 

AN.  MDCCCXXl 

Seguein-seo  eulablamcnto,  sobre  cslc  as  armas  do  império  traba- 
lhadas em  meUil,  c  o  tVoíUào  rcclo.  Ha  de  cada  lado  dons  corpos  um 
coui  um  tVoíUào  curvo,  leucki  um  porlào  no  primeiro  paviuieuto  o  uma 
jaoella  no  segundo,  e  o  oulro  um  porlào  e  seis  janelbs  no  piiuiciro  e 
setejanellas  no  segundo  ;  iisjanellas  do  pavimento  térreo  sào  de  pei- 
toril, as  do  superior  de  sacadas  com  grades  de  ferro  ;  um  ottico  es- 
conde o  telhado  na  fichada  tio   palácio. 

A  face  que  olha  para  a  rua  da  Constituição  tem  no  primeiro  pa- 
vimento nove  janellas  e  uma  porta,  e  no  segundo  dez  janellas. 
E'  pobre  de  ornatos  edearchileclura  esta  antiga  construcção. 

Entre  nós  ainda  se  não  comprehende  que  cada  edifício  deve 
ter  uma  arcliilectura  própria,  caracleristica  do  fim  para  que  foi 
levantado  ;  faz-se  um  theatro  como  se  fosse  uma  casa  ;  julga- 
se  que  ura  prédio  que  sérvio  de  cadeia  pode  ser  aproveitado  para 
palácio  legislativo  e  transforma-se  uma  casa  levantada  para  es- 
cola de  meninos  era  palácio  da  secretaria  do  império  I  Alóm  de  feio 
é  pequeno  o  eJificio  do  museu  para  recolher  os  productos  do  paiz  ; 
judiciosamente  lembrou  o  Dr.  Ladisláo  Netto  a  conveniência  de  com- 
prarem-se  os  trcsou  quatro  prédios  que  ha  até  a  esquina  da  rua  do 
Visconde  do  Rio  Branco  para  estender-se  o  edifício  até  essa  rua  ;  des- 
se modo  vestiria  o  palácio  do  museu  todo  o  espaço  entre  duas  ruas, 
aprimorando  a  maior  praça  que  possue  a  cidade.  Mas  o  nosso  gover- 
no g■J^ta  de  andar  devagar,  e  desconhecendo  o  dito  do  imperador 
roíii^au  que  quáuJo  nada  f.izia  de  útil  repetia  — perdi  o  dia —  se  não 
embaraça  que  os  dias,  mezes  e  annos  corrào  sem  encetar  qualquer 
melboramento,  que  quando  c  executado  custa  muito  esforço  e  muito 
dinheiro.  Puucu  valião  aquellas  casas  ;  hoje  valem  mais,  e  quanto 
cusiaráõ  amanha?  G.iste-se,  porém,  o  dinheiro  e  faça-se  cousa  ulil 
e  elegante,  levanle-se  ura  palácio  vasto,  monumental  para  o  museu, 
umípalacio  que  seja  o  livro,  o  códice  onde  se  possão  vér  e  estudar 
05  iii.iravinias  deste  grandioso  e  rico  território. 
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Ha  no  primeiro  pavimento  do  ediflcio  o  vestibulo,  um  salão  oc- 
cnpado  cora  productos  geológicos  e  zoológicos,  uma  sala  onde  se  fa- 
zem as  prelecções,  um  pateo  envidraçado,  outro  pateo  que  deve  ser 
transformado  em  amphilheatro,cujo  plano  já  está  desenhado, e  três  salas 
e  um  gabinete  que  ainda  não  tem  objectos.  No  segundo  pavimento 
vèera-se  um  grande  salão  e  duas  salas  de  mineralogia  brazileira,  a  sala 
de  Pompéa,  a  do  Egypto,  das  moedas,  das  medalhas,  a  de  botânica,  a 
sala  nova  chamada  das  officinas  com  ura  gabinete  da  secção  de  geolo- 
gia, duas  salas  occupadas  pela  bibliotheca,  outra  que  serve  de  secre- 
taria eum  terraço  com  um  chaletpara  preparações  deanimaes. 

Encerra  esse  museu  muitos  objectos  curiosos  entre  os  quaes  po- 
demos mencionar  os  seguintes  : 

«Um  orangotango;uma  collecção  de  macacos  doBrazil  composta 
de  cincoeuta  indivíduos,  sendo  notáveis  as  duas  espécies  do  género 
tnichiurus  de  cauda  curta,  macacos  do  rioSoliraÕes  no  Pará,  ainda  ha 
alguns  annos  raui  raros  nas  coUecções  europeas,  e  um  casal  desses 
individues  enviados  de  Goyaz  pelo  presidente  José  Saturnino  da  Costa 
Pereira,  que  considerados  como  espécie  nova,  receberão  a  principio  a 
denominação  })/'thecia  dúbia  e  depois  pethccia  Salurnina.  E'  ura  lindo 
macaco  do  turaanho  de  um  pequeno  cão,  bem  caracterisado,  tem  o 
corpo  todo  coberto  de  abundantes  cabellos,  lisos,  bem  repartidos  como 
se  fossem  penteados,  de  cor  preta  e  brilhante,  excepto  o  nariz  que  é 
inteiramente  branco. 

Um  peixe  boi ;  um  tamanduá  bandeira, offertado  por  D.  Pedro  II; 
um  leão,  um  gnu,  um  urso,  uma  cegonha,  um  gallo  da  Rocha  ofe- 
recidos pelo  coraraendador  António  José  Alves  Souto,  hoje  visconde 
do  Souto  ;  outro  urso  que  pertenceu  a  domadora  de  feras  Madame  de 
Labarrere  ;  cincoenla  e  dous  beija-ilores  entre  os  quaes  ha  três  es- 
pécies que  forão  descriptas  pela  primeira  vez  pelo  Dr.  Emiho  Joaquim 
da  Silva  Maia;  dous  jacarés,  um  de  quatro  e  outro  de  oito  palmos  de 
comprimento,  mortos,  em  janeiro  de  1831,  em  um  pântano  que  havia 
próximo  da  quinta  da  Boa-Vista  por  Pedro  I,  que  veio  ao  museu  or- 
denar que  fossem  preparados  e  moiitailos  convenientemente  ;  o  pe- 
licano hrasiliense  de  Natterer ;  o  cysne  branco  e  o  cysne  preto,  e 
outros. 

Na  secção  de  geologia  ha  mineraes  calcários  de  todas  as  pro- 
víncias do  Brazil,  e  de  diversos  paizes,  diamantes,  turmalinas,  gra- 
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nadas,  topázios,  esmeraldas,  rubins,  saphiras,  opalas,  ouro  em  pú  e 
cm  palhelns,  e  em  um  vaso  de  prata  dourada  um  grande  coral  repre- 
sentando a  batalha  de  Constanlino  sobre  Maxencio,  otFerta  de  D. 
João  VI. 

Nolào-se  na  sala  de  Ponipéa  duzentos  e  sessenta  artefactos  oíTe- 
reoidos  por  D.  Pedro  11 ;  na  sala  de  archeologia  brazileira  veem-se 
ura  sceptro  de  ardozia  compacta  cora  um  metro  e  sete  centímetros  de 
compriraento,  um  gral  de  pedra  e  outros  objectos  curiosos  de 
Índios. 

No  salão  de  archeologia:  um  manipanso,  idolo  africano,  olTere- 
cido  ao  rauseu  era  1843;  duas  cabeças  embalsamadas  de  chefes  da 
Nova  Zelândia,  donde  lorão  trazidas  por  Jacques  Aragò  e  reraellidas 
ao  museu  pelo  rainistro  Villa  Nova  Portugal;  ura  manto  de  pennas  ver- 
melhas e  amarellas  do  uso  de  Mamahamalii,  rei  das  ilhas  Sandwich, 
que,  quando  esteve  de  passagem  no  Rio  de  Janeiro,  olíereceu-o 
a  D.  Pedro  l;  um  collar  de  pennas  amarellas  de  forma  cylindrica 
otíertado  ao  raesmo  soberano  pela  rainha  Taraaharaalú ;  unia  canoa 
das  raaiores  erapregadas  pelos  Esquiraáos  na  pesca  das  phocas  ;  consta 
de  uraa  ligeira  armação  de  raadeira  coberta  com  pelles  de  phocas  ; 
uma  rauraia  achada  nas  iraraediações  de  Chiuchiu  a  quarenta  léguas 
do  Pacifico,  offerecidaem  1866  pelo  Sr.  Carvalho  Borges  ex-encarre- 
gado  de  negócios  do  Brazil  na  Bolivia  ;  uma  collecção  de  antiguidades 
bolivianas  offerecidas  em  1868  pelo  conselheiro  Lopes  Netto  ;  uraa  pe- 
dra extrahida  do  antigo  palácio  que  Chrislovão  Colombo  mandou  con- 
struir na  ilha  de  S.  Domingos,  na  margem  occidenlal  do  rio  Ozana, 
offerecida  por  Felippe  José  Ferreira  Leal, encarregado  de  negócios  do 
Brazil  era  Venezuela.  O  secretario  das  relações  exteriores  da  Piepu- 
blica  Dorainicana  certificou  a  identidade  desse  objecto.  Três  agulhas 
de  osso  de  macaco  para  tecer  balaios ;  o  retrato  do  indio  Jurucúa- 
xiary,  chefe  dos  Apiacás,  conhecido  pelo  appellido  de  Tacupecuxiary, 
que  baplisou-se  recebendo  o  nome  do  presidente  da  província  de 
-Mato-Grosso,  José  Saturnino  da  Costa  Pereira  que  servio-lhe  de  pa- 
drinho ,  o  retrato  foi  pintado  era  1826  por  Henrique  José  da  Silva  ; 
retratos  de  D.  José  I  e  de  D.  Maria  I,  dito  de  Napoleão  I,  trabalho 
era  tapete  da  antiga  fabrica  Gobelics  ;  uraa  pintura  sobre  o  raarraore 
representando  David  victorioso  depois  de  haver  morto  o  gigante  Go- 
lias ;  um  painel  mosaico  romano  ;  uraa  miscellanea  pintada  pelo  artis- 
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ta  nacional  Francisco  Pedro  do  Amaral  (1);  ura  modelo  do  santo  se- 
pulcro,feito  de  madeira  e  madrepérola ;  uma  grande  coroa  fundida  na 
fabrica  de  ferro  de  Ipanema  ;  uma  panella  de  fogo  do  cerco  da  colónia 
do  Sacramento  no  século  passado,    e   um    archote   do  mesmo  cerco, 
offerecidos  por  J.  P.  F.  de  Oliveira  Barbosa  ;   um  modelo  de  barco 
chinez,  feito  de  marfim,  com  um  machinisrao  interior  que  lhe  permitte 
andar  em  chão  horizontal,    oífertado  por  Pedro  I ;   caixa  de  guerra 
tomada  na  batalha  de  Monte-Caseros,  oíferecida  pelo  major  Ladisláo 
dos  Santos  Titara;  uma  mão   de   bronze  modelo  da  de  D.  Pedro  II, 
tirado  em  1840  para  o  sceptro  da  justiça  ;  modelos  em  miniatura  das 
diversas  officinas  de  artes  e  ofticios  mandados  fazer  no  reinado  de  D. 
Maria  I  para  instrucção  do  príncipe  D.  José,  offerta  de  D.  João  VI ; 
duas  chaves  romanas ;  um  pé  de  mármore  com  alpargata  grega  ;  uma 
arma  de  fogo  marchetada  de  marfim  da  idade  media  e  uma  collecção 
de  quadros  offerecidos  pelo  mesmo  rei ;  o  busto    de  Rafael  Sanzio  ; 
um  camafeu,  trabalho  primoroso  de  João  Manso  Pereira,  cuja  biogra- 
phia  verá  o  leitor  no  fira  deste  capitulo  ;  estatua  do  propheta  Jeremias, 
trabalho  era  gesso  feito  era  Pariz  por  Cândido  de  Almeida  Reis  quando 
pensionista  do  Estado  ;  três  estatuas  coUossaes  em    gesso  represen- 
tando o  Brazil,  Portugal  e   a  França,  feitas  em    1845  por  Fernando 
Petrich,  e  por  elle  offerecidas  ao  museu  ;  um  indio  personifica  o  Bra- 
zil, ura  guerreiro  da  idade  raedia,  Portugal,  e  Napoleão  com  uma 
águia  aos  pés,  a  França;  dous  bustos  de  D.  Pedro  II  e   D.  Thereza 
Christina  ;  mascaras  em  gesso  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva, 
António  Carlos   de  Andrade  Machado  e  Silva,    cónego  José  António 
Marinho,  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,   e  do  exiraio  musico  José  Mau- 
rício Nunes  Garcia;  a  estatua  da  Caridade, offerecida  era  1845  pelo  seu 
autor  Fernando  Petrich  ;  um  craneo  de  elephante  asiático,  offerecido 
por  D.  Pedro  I  ;  um  dente  de  narval  com  quatorze  palmos  de  compri- 
mento ;  um  grande  pedaço   do  esporão  de  um  espadão,  encontrado 
encravado  em  distancia  de  um  palmo  e  seis  pollegadas   no  costado  do 
brigue  de  guerra  Constância,  e  olíerecido  ao  museu  em  :20   de  mar- 
ço de  1830  ;  uma  canoa  indígena  feita  de  um  só  pedaço  da  casca  do 
jutahy,   e  muitos  outros  objectos  indígenas. 


(1)  Acompanha  este  capitulo  a  biographia  deste  artista. 


nil 
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Na  sala  do  Egypto  vèem-se  tres  múmias  compradas  ao  italiano 
Fiengo  por  D.  Pedro  1.  e  por  esíe  ofterecidasao  museu  ;  as  múmias 
esUio  nos  competentes  sarcophagos,  que  são  feitas  de  sycomoro,  e 
ornadas  de  curiosas  pinturas  jeroglificas;  Ídolos,  vasos,  lâmpadas  egy- 
pcias,  gatos,  peixes,  pássaros  embalsamados,  e  uma  cabeça  de  múmia 
collocada  sobre  uma  amphora  de  prata. 

Nasaladas  medalhasha  -293  do  Br.izil,  3-28  da  Allemanha,  250 
de  Roma  antiga,  203  da  França,  e  de  outros  paizes,  subindo  o  nu- 
mero total  a  1350.  Entre  as  medalhas  vè-se  um  habito  dos  officiaes 
do  Santo  Ollicio,  tendo  no  centro  uma  cruz,  do  lado  do  braço  esquer- 
do da  cruz  uma  espada,  e  do  opposto  uma  arvore. 

Na  sala  das  moedas  vèem-se  275  de  ouro,  iôCOdeprata,  30  de 
nikel  e  1,473  de  cobre  de  dilTerentes  paizes  da  Europa, Africa,  Ásia  e 
America. 

Na  sala  de  Botânica  ha  muitas  plantas  seccas,  omostras  de  madei- 
ras, fructas,  cascas,  óleos,  gommas  e  resinas. 

Abibliolheca,  composta  de  mais  de  9,000  volumes,  contem  as 
obras  mais  notáveis  e  raras  sobre  historia  natural.  Vè-se  ahi  ura  re- 
trato do  ministro  Thomaz  António  Villa-Nova  Portugal,  offertado 
por  José  António  da  Gamara,  e  aceito  por  aviso  de  19  de  fevereiro 
de  1839. 

Ha  dedicado  ao  mesmo  ministro  nm  soneto  escripto  em  calligra- 
phia  em  1817  por  Francisco  António  Soares  e  conservado  em  um  qua- 
dro no  salão  de  archeologia.  juntamente  com  outro  offeretido  ao  prín- 
cipe real  D.  Pedro,  depois  primeiro  imperador  do  Brazil  ;  eis  os  so- 
netos : 

P.\RA  o  príncipe    real 

fJoce,  casto  Ifsraeneu  teu  facho  accende 
Dous  amantes  conduze  as  aras  tuas, 
E  se  amor  os  prendeu  nas  prisões  suas 
Era  celestes  prisões  agora  os  prende. 

Eis  risonha  alegria  os  ares  fende 
Vem  cora  ella  o  prazer,  as  graças  mias  ; 
O'  tempo  !  o  voraz  Nurae  não  destruas 
Laços  que  urdio  amor  e  o  céo  defende. 
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Assim  como  no  templo  da  memoria 
Vivem  coroados  da  Febia  rama 
Seus  maiores  brazão  da  luza  historia. 

A  prole  deste  par  que  amor  inflamma 
Assombro  dando  ao  mundo  a  luzia  gloria 
D  Evo  em  Evo  andará  na  voz  da  fama. 

a'  VILLA    nova  PORTUGAL 

Qual  nos  hombros  sustenta  os  céos  Atlante 
Susténs  da  luza  monarchia  o  peso 
E  em  sempre-terna  humanidade  acceso 
A  pró  do  afflicto  és  Argos  vigilante. 

Truncas  da  intriga  a  frente  petulante, 
Brama  sobre  teus  pés  o  embuste  preso  ; 
Do  bafo  impuro  da  hsonja  illeso 
Daes  a  pátria  esplendor,  gloria  ao  reinante. 

Venceste  a  sorte  minha  insana  e  fera 
Que  damnos  contra  mim  já  não  innova 
Por  quem  valer-me  o  braço  teu  se  esmera. 

Ah  de  quanto  sou  grato  dera  prova 
Se  eu  entre  os  astros  escrever  poderá 
Teu  claro  nome  excelso  Villa-Nova. 

Actualmente  não  possuo  o  museu  nenhum  animal  nívo,  porém 
tem  tido  diversos  ;  assim  conservou  em  uma  gaiola  durante  trinta 
e  dous  aunos  uma  giboia  da  grossuva  da  coxa  de  um  homem,  a  qual 
esteve  seis  mezes  fugida  e  falleceu  em  16  de  outubro  de  1862,  e 
uma  águia  offerccida  pelo  brigadeiro  Jeronymo  Francisco  Coelho, 
quando  presidente  do  Pará  ;  chegou  ao  museu  em  lide  agosto  de 
4848  e  morreu  em  5  de  agosto  de  1876,  tendo  vivido  na  gaiola  vinte 
e  oito  annos. 

O  edifício  é  franqueado  ao  publico  aos  domingos,  como  disse- 
mos, orçando  o  numero  dos  visitantes  por  mil ;  porém  pude  ser  visi- 
tado, coin  permissão  facilmente  concedida,  em  qualquer  outro  dia,  ex- 
cepto ás  quiiilus-fciras. 
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Destinada  a  colicccionar  e  estudar  todos  os  productos  naturaes 
do  Brazil.e  fazer  prelecções  publicas  sobre  scienciasde  que  se  occupa, 
é  de  subida  utilidade  semelhante  instituição  ;  depósitos  de  objectos  da 
natureza  e  da  artesão  os  museus  livros  que  servem  para  todos,  para 
o  sábio  que  vae  alii  beber  conhecimentos  que  não  obteria  senão  cora 
rauilo  trabalho  e  fadiga  ;  para  o  estudioso  que  facilmsnte  adquire  ah; 
noticias  exactas  sobre  as  sciencias  naturaes,  e  para  o  homem  do  povo 
que  visitando  taes  casas,  se  instrue  e  civilisa  ;  estabelecimentos  de 
sciencia  e  recreio  deleitão  e  instruem  ;  guardão  em  pequenos  recin- 
tos os  typos  de  todos  os  corpos  conhecidos,  onde  cora  facilidade  po- 
dem ser  estudados  pelos  mestres  e  pelos  discípulos;  reúnem  as  rarida- 
des especiaes  a  cada  região  do  globo,  concorrendo  para  o  progres- 
so das  sciencias,  lettras  e  artes ;  por  isso  merece  louvores  o  gover- 
no que,  tendo  dado  novo  regulamento  e  augmentado  a  verba  de  do- 
tação, deu  vida  e  importância  ao  museu  nacional. 
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FREI  JOSÉ  EA  COSTA  AZEVEDO 


Nasceu  José  da  Costa  Azevedo  no  Rio  de  Janeiro  em  16  de 
setembro  de  1"03  de  uma  lamilia  honesta  e  pobre.  Mostrou  nos 
estudos  intilligencia  e  applicação,  merecendo  louvores  dos  mestres  e 
sendo  de  seus  pães  orgulho  e  esperança.  Enviado  para  Lisboa  matri- 
culou-se  no  coilegio  dos  nobres,  e  apezar  de  se  achar  longe  de  seus 
pães,  em  uma  grande  cidade,  e  na  época  da  vida  em  que  mais  se 
amão  os  prazeres  do  que  os  livros,  continuou  José  da  Costa  a  mostrar 
a  mesma  applicação  nas  aulas.  Concluído  o  curso  de  humanidades  foi 
para  a  universidade  de  Coimbra,  e  tanta  reputação  adquirio,  tão  bom 
proceder  manifestou  que,  ainda  sentava-se  nos  bancos  da  universidade, 
e  já  occupava  a  cadeira  de  lente  de  theologia  na  ordem  de  S. 
Francisco,  cujo  instituto  abraçara. 

Era  então  o  claustro  o  sanctuario  da  sciencia,  o  refugio  do 
sábio,  acella  dotheologo  ;  dahi  provinha  que  o  espirito  civilisador,  a 
moral  partia  dos  conventos ;  hoje,  porém,  não  é  assim,  porque  passou 
a  época  de  taes  instituições,  que  já  não  podem  servir  de  exemplo 
nem  de  estimulo. 

Inclinado  ás  doutrinas  philosophicas  e  ás  sciencias  naturaes 
grangeou  em  pouco  tempo  o  monge  brazileiro  a  reputação  de  profun- 
do philosophu  e  de  dislinclo  naturalista  ;  foi  convidado  para  reger  a 
cadeira  publica  de  philosophia  em  Lisboa,  e  a  academia  real  de  scien- 
cias, ha  pouco  instituída,  offereceu-lhe  o  diploma  de  sócio  correspon- 
dente 

iNumeado  bispo  de  Pernambuco  o  douto  brazileiro  D.  José  Joa- 
quim de  Azeredo  Coutinho,  e  desejando  crear  um  seminário   em  sua 
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diocese  convidou  a  frei  José  da  Gosta  para  director  do  seminário  e 
para  reger  as  cadeiras  de  philosophia  e  rhetorica,  e  era  tão  difficeis 
encargos  patenteou  o  digno  franciscano  sãs  virtudes  e  grandes  co- 
nhecimentos. 

Organisando  o  conde  de  Linhares  a  academia  militar  do  Rio  de 
Janeiro  lembrou-se  de  frei  José  da  Costa  para  lente  de  rainerologia,  e 
exercia  essa  honrosa  missão  quando  foi  nomeado  director  do  museu, 
emprego  que  conservou  até  7  de  novembro  de  Í822,  dia  de  sua 
morte. 

Encerrados  seus  ossos  em  uma  urna  preparada  pelo  seu  amigo 
e  parente  José  Victoriíio  Coimbra,  forão  depositados  na  igreja  de 
S.  Pedro. 

Alem  de  seus  sermões,  onde  havia  belleza  e  amenidade  de 
estylo,  escreveu  uma  memoria  sobre  a  salubridade  dos  ares  de  Olinda, 
uns  elementos  de  mineralogia  e  muitos  outros  trabalhos  que  se  perde- 
rão ,  porque  nunca  forão  impressos. 


FRANCISCO  PEDRO  DO  AMARAL 


Nasceu  este  artista  no  Rio  de  Janeiro  ;  mostrando  gosto  para 
a  pintura,  começou  a  estudar  o  desenho  cora  Jost^  Leandro  de  Ca''va- 
llio,  e  depois  passou  para  a  aula  de  Manoel  Dias,  onde  esteve  sete  an- 
nos. 

O  primeiro  trabalho  que  tornou-o  conhecido  foi  uma  miscellanea, 
da  qual  fizemos  menção  entre  os  objectos  do  museu,  e  que  o  artista 
offereceu  ao  ministro  Thomaz  António  Villa-Nova  Portugal  para  vèr 
se  obtinha  ser  empregado  na  academia  das  bellas-artes ;  de  feito 
foi  nomeado  pensionario   de   desenho  e  pintura   com  o  ordenado  de 

3U0;)00O. 

Não  tendo  recursos  suffi  cientes  para  viver  resolveu  Francisco 
Pedro  estudar  a  scenographia  com  o  artista  portuguez  Manoel  da  Cos- 
ta, homem  de  génio  violento,  que  especiaimeutc  depois  do  jantar, 
quando  eutregava-se  ao  somno,  era  perigoso  acordal-o,  pois  desper- 
tava quasi  sempre  muito  colérico. 

Em  um  dia  em  que  o  mestre  dormia  na  sala  de  pintura,  depois 
de  ter  repleto  o  estômago,  e  de  ter  bebido  em  grande  quantidade, 
embrou-se  bVancisco  Pedro  de  esconder-lhe  as  cliineias  o  pintar 
outras  era  seu  lugar.  Concluído  este  trabalho  começou  a  fazer  grande 
algazarra  ;  o  mestre  acordou  sobresaltado,  sentou-se  e  procurou  cal. 
çar  as  chinelas  para  levantar-se,  mas  não  conseguio  senão  arrastar 
varias  vezes  os  pés  pelo  chão.  Coraprehendendo  logo  quem  podia  ser 
o  autor  da  briocadeira,  pegou  de  um  sarrafo  e  avançou  para  Fran- 
cisco Pedro  que,  se  não  tugisse,  talvez  fosse  victiraa  da  cólera  de  Ma- 
noel da  Costa. 

Despedido  da  officina  voltou  a  trabalhar  para  o  theatro  com   ou- 
tros mestres,  como  José  Leandro,  Francisco   Ignacio  e  o  italiano  Ar- 

genzio. 
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Encarregado  pelo  mordomo  do  imperador  de  diversos  trabalhos 
de  decoração,  obteve  o  cargo  de  pintor,  chefe  e  director  das  deco- 
rações da  casa  imperial  ;  por  occasiào  do  segundo  casamento  de 
Pedro  I,  pintou  o  trem  imperial,  e  era  1829  publicou  ura  folheto 
intitulado  :  Explicação  allegorica  da  decoração  dos  coches  de  Estado 
deS.M.  o  Senhor  D.  Pedro  I,  descrevendo  todo  seu  trabalho. 

Pintou  a  fresco  o  palácio  damarqueza  de  Santos  em  S.  Christo- 
vão,  pintura  que  desappareceu  quando  passou  o  prédio  a  outros  do- 
nos ;  pintou  a  tempera  a  casa  de  Plácido  António  Pereira  de  Abreu,, 
na  pniça  da  Gonstitniçào,  pintura  que  também  já  não  existe,  e  fez 
muitos  painéis  qne  se  perderão,  e  muitas  paisagens  e  scenas  contem- 
porâneas, entre  oiiiras,  uma  que  representava  uma  fogueira  de  S. 
Joào,  da  nual  faz  menção  especial  o  artista  e  poeta  Porto-Âlegre  (1). 

Em  22  de  abril  de  1827  fundou  a  sociedade  de  S.  Lucas,  com- 
posta de  pintores,  a  qual  durante  sete  annos  reunio-se  em  casa  do 
sócio  António  da  Cunha  Pereira,  na  rua  da  Princeza  dos  C  ijneiros  ; 
quando  o  fundador  morreu  já  havia  fundo  sufficiente  para  soccorrer  os 
sócios  necessitados,  e  em  1835  pnblicárão-se  os  estatutos. 

Em  1828  decorou  a  sala  da  bibliotheca  nacional,  de  cuja  pintu- 
ra ainda  existem  vestígios  no  consistório  da  igreja  do  Carmo,  onde  se 
achava  então  a  bibliotheca. 

Doente,  affectado  da  moléstia  que  devia  leval-o  ao  tumulo,  nem 
assim  deixou  seus  pincéis  ;  iucumbio-se  da  illuminação  que  se  fez  na 
praça  da  Constituição,  em  12  de  outubro  de  1830  ;  porém  o  grande 
esforço  que  empregou  para  concluir  este  trabalho  aggravou  seus  pa- 
decimentos, e  recolhido  ao  leito  veio  o  anjo  da  morte  cerrar-lhe  os 
lábios  em  10  de  novembro  de  1830,  perecendo  de  tubérculos  pulmo- 
nares, e  sendo  sepultado  na  igreja  do  Hospício. 

Francisco  Pedro  trabalhou  muito, porém  a  fortuna  jamais  se  sor- 
rio para  elle  ;  a  necessidade  obrigava-o  a  ser  dourador,  estucador, 
architecto,  scenographo,  decorador  e  paisagista,  e  ainda  assim  sus- 
tentava com  difíiculdade  sua  mãi  e  irmã  ;  para  ser  bom  filho  e  bom 
irmão  nunca  se  quiz  casar  ;  era  de  còr  parda  e  de  estatura    mediana. 

Foi  ariista  hábil,  homem  de  ensrenho,  e  merece  ser  lembrado 
seu  nome  entre  os  dos  antigos  pintores  do  Rio  de  Janeiro. 


(1)  Veja  Revista  do  In^litiito  Hislorico  volume  19,  pag.    375. 


JOÃO    MANSO  PEREIRA 


João  Manso,  natural  da  província  de  Minas,  veio  para  o  Rio  de 
Janeiro,  onde  foi  nomeado  professor  de  grammatica  latina,  que  exer- 
ceu até  jubilar-se.  Dado  ao  estudo  das  sciencias  n.ituraes  conseguio 
fazer  vinho,  assucar,  aguardente  deslillada  da  raiz  do  sapé  ;  exlrahio 
alcalis  da  bananeira,  e  do  mangue,  e  fabricou  camafeus  de  terras  do 
paiz ;  além  do  que  existe  no  museu,  possue  um  o  commendador  Oli- 
veira B.irbosa. 

Rpmetiidos  a  Lisboa  diversos  objectos  fei to 5  por  elle  forão  elo- 
giados ;  a  raiuha  D.  Miria  I  escreveu-llie  e  taiubem  .10  vice-rci,  conde 
de  Rezende,  orJeninJo-Uieque  auxiliasse  em  suas  emprezas  ao  dis- 
tiucto  bnizileiro  (l). 

Este  chiinico  ftzia  porcellana,  verniz  e  charão  tão  perfeitos  como 
os  da  China  ;  oífereceu  ao  vice-rei  Vasconcellos  uma  mesa  feita  por 
elle  onde  estavão  representadas  em  ouro  em  diversas  cores  a  cidade 
do  Rio  de  Janeiro  e  algumas  de  suas  ilhas  e  analysou  o  ferro  de  Ipa- 
nema. 

Era  homem  honesto,  virtuoso  e  celibatário  :  tinha  em  casa  uma 
criada  chamada  Joanna  de  Mello  que  havia  sido  sua  escr;iv;i,  e  dando- 
Ihe  liberdade  começou  a  trata-la  :  A  senhora  Joanna  de  Mi^llo.  Era 
alto  de  estatura,  magro  e  de  cor  parda. 

Ao  rei  D.  João  VI  offerlou  um  appjirelho  He  porcellana  e  uma 
caixinha  para  sabão  de  barba  que  fibricara  com  argilla  encontrada 
na  ilha  do  Governador. 

Sabia  o  grego,  o  hebraico,  era  mui  versado  em  sciencias  natu- 
raes  e  teve  o  habito  da  ordem  de  Chrislo. 


'1)  Veja  Pwcvista  do  Instituto  Histórico,  tomo  07,  pag.  27. 
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Retirando-se  para  Angra  dos  Reis  propoz-se  a  extrahir  salitre 
das  sepulturas,  sendo  parte  do  producto  para  elle  e  parte  para  a 
igreja,  mas  o  povo,  logo  que  soube,  começou  aclamar,  e  apparecerão 
pasquins  dizendo  que  o  chimico  nem  deixava  descansar  os  mortos. 

Falleceu,cont;indo  mais  de  70  annos,em  16  de  agosto  de  1820, 
declarando  em  testamento  que  envolvessem  seu  cadáver  em  um  len- 
çol, e  carregado  por  quatro  pobres,  aos  quaes  se  daria  meia  dobra  a 
cada  um,  o  sepultassem  na  porta  da  igreja  para  ser  pisado  por  todos, 
sendo  assim  expurgado  de  alguma  soberba  que  pudesse  ter  tido  em 
vida. 

Que  cliimico  notável,  que  sábio  não  seria  este  lioraem  se  tivesse 
aprendido  dos  mestres  conhecimentos  perfeitos  das  scicncias  que  seu 
ííenio  adivinhara ! 


XI 


CASA  DA  MOEDA 


Âttendendo  6  triste  situarão  das  capitanias  do  Brazil,  cujo  com- 
mercio  estava  estagnado,  por  faltarem  navios  para  a  exportação  dos 
géneros,  sendo  o  assucar  recebido  por  menos  de  metade  do  seu 
valor  real  e  de  costume,  não  tendo  consumo  ás  aguas-ardentes,  e 
tornando  a  falta  de  exportição  de  géneros  incommensuravel  a  sabida 
da  moeda,  para  saldo  de  contas  e  acquisição  de  mercadorias,  dirigio 
o  povo  representações  ao  rei  que  promulgou  a  lei  de  A  de  agosto  de 
1688,  dando  valor  as  moedas  novas  com  vinte  por  cento,  e  mandando 
correr  as  antigas  pelo  seu  peso. 

Recebeu  essa  lei  o  arcebispo  da  Rabia  D.  frei  Manoel  da  Resur- 
reição  que,  por  ordem  regia,  assumira  o  governo  da  capitania,  e 
immediatamente  mandou  publica-la  e  dar-lhe  execução  ;  convocando, 
a  pedido  da  camará,  uma  reunião  condescendeu  com  os  que  opinarão 
se  alterasse  a  moeda,  resolvcndo-se  que  as  moedas  que  não  bavião 
sido  marcadas  corressem  as  de  três  vinténs  por  ([uatro,  as  de  quatro 
por  cinco,  as  de  cinco  por  seis,  as  de  seis  por  oito,  que  antigamente 
rorrião  por  tostão  e  as  de  dous  tostões  por  240  rs.  etc.  ;  o  que  sendo 
decidido  foi  posto  era  execução  sem  esperar-se  pela  approvação  regia. 

Extranhou  u  desembargador  chanceller  da  Relação  o  procedi- 
mento do  arcebispo,  e  representou  ao  rei  contra  a  resolução  tomada 
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do  augraento  da  moeda ;  e  parecendo  ao  soberano  que  procedera 
mal  o  arcebispo,  dando  maior  e  differente  valor  á  moeda  além  do 
declarado  na  lei,  e  que  sú  ao  chanceller  incumbia  a  publicação  das  leis, 
ordenou  fosse  julgada  nuUae  de  nenhum  effeito  aquella  resolução. 

Deu-se  no  Rio  de  Janeiro  acontecimento  quasi  igual :  reunio-se  o 
senado  da  camará  com  o  governador  e  pessoas  entendidas  nos  negó- 
cios, e  representou  a  el-rei  fosse  servido  levantar  o  valor  de  toda  a 
moeda  vinte  por  cento,  que  as  duas  patacas  serrilhadas  passassem  a 
ter  o  valor  de  dous  cruzados,  uma  pataca  serrilhada  a  de  um  cruzado. 
Tendo  o  povo  noticia  dessa  deliberação  pedio  ao  governador  mandas- 
se executal-a  imraediatamente,  e  este  assustado  com  o  motim  popular, 
annuio  ao  pedido,  porem,  participando  ao  rei,  em  24  de  junho  de  1690, 
seu  procedimento,  foi  este  julgado  illegal  e  nuUo  por  carta  regia  de 
18  de  outubro  do  mesmo  anno.  (1) 

Provão  esses  acontecimentos  a  afflicção  e  desesperação  do  povo 
em  negocio  de  tanta  magnitude,  estando  paralisado  o  com.mercio  e 
sendo  escassa  a  moeda. 

O  senado  da  camará  do  Rio  de  Janeiro  expoz  ao  rei  os  males  do 
povo,  e  para  dar-lhes  remédio  e  allivio  veio  ao  mesmo  senado  a  carta 
de  23  de  março  de  1694  communicando-lhe  que  por  lei  de  8  desse 
raez  e  anno  se  mandara  abrir  uma  casa  de  moeda  ambulante  na  cida- 
de da  Bahia  para  reduzir  a  dinheiro  provincial  toda  a  moeda  nacional 
antiga,  e  mais,  ouro  e  prata  velha  com  que  os  particulares  concorres- 
sem para  aquella  permutação,  levantando-se  o  preço  do  ouro  dez  por 
cento  sobre  os  vinte  do  ultimo  levantamento  da  moeda,  sem  perceber 
ã  fazenda  real  vantagem  daquelle  augmento,  pois  cedia-o  a  favor 
do  povo. 

«  Espero,  dizia  o  rei  nesta  carta,  que  desta  resolução,  que  tanto 
desejáveis,  resulte  não  só  o  remédio  dos  males  que  se  padecião,  mas 
também  a  opulência  desses  povos,  a  quem  eu  sempre  favorecerei  como 
me  merecera  tão  honrados  e  fieis  vassallos.  » 

Forào  nomeados  para  a  casa  da  moeda  da  Bahia  superitendente 
João  da  Rocha  Pita,  juiz  da  moeda  José  Ribeiro  Rangel,  ensaiador 
iManoel  de  Souza,  e  licou  a  camará  encarregada  de  eleger  os  the- 
soureiros. 


(1)  Veja  Annaes   do  Rio   de  Janeiro  do  Dr.    Balthazar  da   Silva 
Lisboa,  voi.  5»  pag,  77. 
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Cunharão-se  moedas  em  ouro  de  -i^OOO,  2^000,  e  1^000,  as 
primeiras  com  o  peso  de  duas  oitavas  e  vinte  grãos,  e  as  outras  em 
proporção  ;  e  em  prata  moedas  de  64'»,  3'20,  10  \  80,  40,  e  -20  rs. 
lendo  a  primeira  cioco  oitavas  e  vinte  e  oito  grãos. 

Tomarão  essas  moedas  o  nome  de  coloniaes,  não  só  por  serem 
fabricadas  com  o  ouro  dos  colonos,  que  pagavão  todas  as  despezas, 
como  lambem  por  serem  exclusivas  do  Brazil ;  delias  existem  no 
medalheiro  da  casa  da  moeda  do  Piio  de  Janeiro  uma  de  4f^00, 
uma  de  3:Í0  e  outra  de  40  rs. 

Para  que  não  prosegiiisse  o  crime  de  cerceo  praticado  na  moeda 
portugueza  existente  no  Brazil,  ordenou  a  carta  regia  de  1695  ri- 
gorosa punição  contra  quem  trouxesse  moeda  de  ouro  ou  de  prata 
de  Portugal  para  a>  America  ;  e  que  também  soíTressem  penas  rigo- 
rosas, os  que  dentro  de  um  mez  da  publicação  da  lei  não  levassem 
A  casa  da  moeda  o  ouro  ou  praia  nacional,  que  possuíssem,  para 
serem  esses  metaes  reduzidos  á  moeda  colonial. 

Representando  o  governador  do  Rio  de  Janeiro  sobre  a  difíicul- 
dade  da  remessa  do  dinheiro  para  a  casa  da  moeda  da  Bahia,  orde- 
nou o  rei,  em  '23  de  janeiro  de  1697,  que  o  governador  Arthur  de 
Sá  convocasse  os  vereadores  e  lhes  declarasse  que  ou  havião  de  re- 
metter  seu  dinheiro  pjra  a  Bahia,  onde  immediatamente  reduzir-se- 
bia  á  moeda  provincial,  ou  fínda  a  fabrica  daquelta  casa  da  moeda, 
enviar-se-hião  as  ofQoinas  delia  com  o  mesmo  engenho  afira  de  que 
Desta  cidade  se  reduzisse  a  moeda  pela  mesma  forma  que  se  fizera  na 
Bahia,  não  levando  a  fazenda  real  senhurinhagem,  nem  outra  utili- 
dade ;  que  por  conta  dos  moradores  havia  de  correr  a  despeza  da 
fabrica  e  lambem  o  salário  de  um  desembargador  da  Relação  da 
Bahia,  que  leria  de  passar  ao  Piio  de  Janeiro,  para  servir  de  supe- 
rintendente da  casa  da  moeda  que  se  creasse  ;  convindo  á  camará 
pesar  bem  um  tal  negocio,  pois  a  fazenda  real  só  mandaria  trans- 
portar os  engenhos  e  ferramentas  da  casa  da  moeda  da  Bahia  para 
esta  cidade,  e  que  tomada  qualquer  resolução  se  informasse  ao  gover- 
nador geral  do  Estado,  ficando  certo  que  a  moeda  havia  de  se  redu- 
zir na  B>hia  ou  a  fabrica  seria  transportada  para  aqui  (1). 


(1)  Veji  AattAtíó    do  Rio  de  Jaaeiro  de    Balthazar  Li?bda,    vol . 
5*  pag.   18*5. 
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Aceitou  o  senado  da  camará  a  casa  da  moeda  e  agradeceu  ao 
rei  este  beneficio.  Em  12  de  janeiro  de  i698  communicou-lhe  o 
soberano  que  ordenara  ao  governador  geral  transferisse  para  o  Rio 
de  Janeiro  a  casa  da  moeda,  por  desejar  livrar  os  moradores  desta 
capitania  da  oppressão  que  padecião  com  a  moeda  cerceada,  deixan- 
do em  beneficio  do  povo  a  senhoriagem,  porém  não  concorrendo  com 
despeza  alguma. 

Em  30  de  janeiro  de  1699  assignarão  os  vereadores  perante  o 
governador  da  capitania  o  termo  pelo  qual  obrigarão- se  a  todas  as 
faltas  que  houvesse  na  casa  da  moeda,  sem  a  fazenda  real  concorrer 
cora  o  menor  dispêndio  ;  e  chegando  em  fevereiro  desse  anno  o  juiz 
da  moeda  José  Ribeiro  R;ingel,  o  desembargador  superintendente 
Miguel  de  Siqueira  Castello-Br.uici)  e  diversos  empregados,  começou 
a  casa  da  moeda  a  funccionar  no  Rio  de  Janeiro  em  17  de  março  do 
mesmo  anno.  Lavrarào-se  as  mesmas  espécies  que  na  Rahia,  e  pos- 
sue  o  medalheiro  todas  as  de  ouro,  porém  nenhuma  de  prata. 

Ordenou  a  carta  regia  de  20  de  janeiro  de  1 700  que  o  provedor 
da  fazenda  real  tomasse  as  contas  á  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro 
e  as  remetlesse  ao  conselho  ultramarino,  e  a  de  21  do  mesmo  mez 
e  anno  mandou  levar  em  conta  as  despezas  feitas  por  José  Ribeiro 
Rangel  na  fabrica  da  moeda. 

Tendo  se  estabelecido  no  edificio  da  junta  de  commercio  a  casa 
da  moeda  ordenou  o  rei,  em  7  de  fevereiro  de  1701,  que  se  con- 
struísse outro  edificio  para  a  junta. 

Avisara  o  governo  ao  governador  de  Pernambuco,  em  12  de 
janeiro  de  1698,  que  a  casa  da  moeda  passaria  do  Rio  de  Jiineiro 
para  alH,  e  permettindo  era  20  de  janeiro  de  1700  que  se  praticasse 
naquella  capitania  a  reducção  do  dinheiro  antigo,  do  ouro  e  da  prata 
em  nova  moeda  provincial,  como  se  fizera  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro, 
transferirão-se  as  ollicinas  para  alli  sob  a  direcção  de  Manoel  de  Sou- 
za, por  se  haver  ausentado  para  Lisboa  José  Ribeiro  Rangel. 

Das  moedas  cunhadas  em  Pernambuco  possue  o  medalheiro  do 
Rio  de  Janeiro  as  de  640,  320  e  80  rs. 

A  moeda  denorainava-se  provincial  por  ter  curso  somente  no 
Brazil. 

A  casa  da  moeda  do  Rio  de  Janeiro,  que  estivera  aberta  um 
anno,  cunhara  em  ouro  612;644/ji6iO  e  em  prata 255:694^980. 
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Conhecidos  osprudiictoí  !;is  minas  ile  ouro  do  Brazil  determinou 
o  governo,  em  18  de  janei  •  de  1701,  que  se  restabelecessem  de 
novo  nas  cidades  da  Bahia  e  Rio  de  Janeiro  casas  de  moeda;  e  em  31 
de  janeiro  de  170-2  que  a  casa  da  moeda  passasse  de  Pernamliuco  para 
o  Rio  de  Janeiro  ;  em  O  de  março  do  mesmo  anno  que  se  fechasse  a 
oflicina  da  moeda  de  Pernambuco,  empregando-se  o  dinheiro  resul- 
tante da  senlioriagera  nas  fortificações  dessa  capitania  e  da  de  Pira- 
hyba. 

Estabelecida  em  janeiro  de  1703, uma  casa  de  moeda  permanente, 
sujeita  00  regimento  da  officina  monetária  de  Lisboa,  c  cunhando  só 
ouro,  forào  nomeados  superintendente  o  desembargador  nnviílni  (!  ro_ 
marca  José  de  Siqueira  (1)  ejuiz  Manoel  de  Souza. 

Prevenira  a  carta  régia  de  24  de  abril  de  1702  os  conllictos  de 
jurisdicção  do  superintendente  com  o  governador,  declarando  que, 
não  obstante  a  independência  daquelle  magistrado  nos  objectos  de  mi- 
nas e  seu  regimento,  devia  comtudo  haver-se  com  attenção  e  respeito 
para  com  o  governador, a  quem  daria  conta  dos  ribeiros,  veios  e  desco- 
bertas de  minas  que  houvesse,  e  de  tudo   que   occorresse. 

Em  1703  a  moeda  cunhada  no  Brazil  começou  a  ser  geral,  e  a  ter 
circulação  em  todo  o  reino  de  Portugal  ;  e  atj  esse  anno  as  casas  de 
moeda,  que  tinhão  sido  creadas  no  Brazil,  lançarão  na  circulação 
1,5  j3:030ò34O  em  prata  e  722:8^2^540  em  ouro. 

De  1704  em  diante  fabricou  Portugal  para  o  Brazil  cobre  cora 
o  valor  de  5  rs.  por  oitava  ;  e  a  carta  régia  do  10  de  fevereiro  desse 
anno  ordenou  que  as  moedas  de  cobre  de  20  c  10  rs.  do  reino  da 
Angola  circulassem  na  America  como  subsidiarias  ;  pesando  a  primei- 
ra quatro  oitavas  ea  segunda  duas. 

Por  provisão  do  consellio  ultramarino  de  14  de  novcndjro  de 
1714abrio-se  de  novo  a  casa  da  moedana  Bdhia  para  cunhar  ouro 


(1)  O  moaseahor  Pizarro  dá  a  esse  desembargador  o  nome  de 
Manoel  Paes  de  Siqueira,  mas  diz  o  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Couti- 
cho  no  seu  iateresáante  opúsculo  «  Apreciação  do  medalheiro  da 
casada  moeda  »  que  no  re?ristro  dessa  casa,  encontrou  sempre  es- 
cripto  o  nome  desse  desembargador,  como  indicamos  no  texto  ;  e  é 
também  assim  que  vem  escri|>io  o  aame  desse  ouvidor  no  Almanak 
Histórico  de  Aatoaio    Duari''    Nunes. 
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do  mesmo  quilate  e  peso  que  as  moedas  do  Rio  de  Janeiro  e   Portu- 
gal, dasquaes  só  differião  por  terem  a  cruz  eantonada  pela  letra  B, 

Em  I715amoedou-se  em  Portugal,  para  circular  noBrazil,  novo 
cobre  com  os  valores  de  20, 10  e  5  rs. 

Determinando-se  fundar  uma  casa  de  moeda  na  capital  de  Minas 
Geraes,  ordenou  o  rei, em  23  de  março  de  1720,que  se  mandassem  do 
Rio  de  Janeiro  officiaes,  instrumentos  e  ingredientes  que  fossem  ne- 
cessários para  esse  estabelecimento,  que  inaugurou-se  em  1  de  feve- 
reiro de  1725. 

Em  1721  ordenou  o  conselho  ultramarino  que  em  Minas  se  cu- 
nhassem moedas  de  15  e  7  1/2  oitavas  de  ouro  com  a  lei  de  22  quila- 
lates  ;  essas  moedas  existem  no  medalheiro  do  Rio  de  Janeiro  ;  e  no 
anno  seguinte  lavrárão-se  em  Portugal  para  ter  circulação  só  naquel- 
la  capitania  moedas  de  AO  e  20  rs. 

Em  1727  executou-se  no  Rio  de  Janeiro  e  na  Bahia  a  lei  de  4 
de  abril  de  1722  que  mandou  fabricar  moedas  de  12^^800,  6;$i400, 
SpOO,  1^600  e  800  rs.  de  ouro  ;  e  em  Minas  cunhárão-se  não  só 
essas  moedas  como  também  de  20^^000,  lOj^íOOO  e  400  rs.  do 
mesmo  metal. 

Em  1730  mandou  o  governo  que  na  Bahia  se  cunhassem  as  cha- 
pinhas de  cobre  de  10  e  5  rs.  que  fossem  enviadas  de  Portugal  (1); 
em  1  de  julho  de  1735  fechou-se  a  casa  da  moeda  de  Minas  ;  em 
27  de  março  de  1744  ordenou-se  que  se  fabricassem  no  Rio  de  Ja- 
neiro moedas  provinciaes  de  prata,  e  por  provisão  do  conselho  ultra- 
marino de  30  demarco  de  1750  generalisou-se  no  Brazil  a  cunha- 
gem da  moeda  de  40  rs.  de  cobre. 

Em  1803  remetteu-se  de  Portugal  para  o  Brazil  grande  quan- 
tidade de  cobre  com  o  valor  de  10  rs.  por  oitava,  e  era  1805  en- 
trarão em  circulação   essas  moedas. 

Determinou  o  alvará  de  1  de  setembro  de  1808  que  em  todas 
as  capitanias  circulassem  moedas  de  ouro,  prata  e  cobre,  proliibindo 
que  o  ouro  em  pó  corresse  como  moeda  ;  o  alvará  de  19  de  abril 
de  1809  ordenou  que  em  todo  o  estado  do  Brazil  se  igualasse  o  valor 
da  moeda,  de  prata  e  cobre  que  fosse  do  mesmo  peso   e  tamanho  ; 


(1)  Veja  Jornal  do  Commercio  do  ruez  de  junho    de  ISGO. 
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qiie  a  moeda  de  40  rs.,  cuja  oitava  tinha  o  valor  de  5  rs.,  fosse  ca- 
rimbada para  correr  por  80  rs.  contiimaiido  a  circular  por  -iO  rs. 
a  que  fora  cunhada  em  Lisboa  com  o  valor  de  10  rs.  por  oibva  ; 
também  se  carimbarão  os  pesos  hespanhóes  para  correrem  com  o 
valor  de  960  rs. 

Estando  em  péssimo  estado  as  finanças  do  paiz  por  occasião  da 
retirada  de  D.  João  VI  para  Portugil,  ordenou  o  prineipe  D.  Pedro 
que  continuasse  o  fabrico  das  moedas  de  6^400  e  4^000  de  ouro, 
que  se  comprassem  pesos  hespanhóes  para  tr.msforma-los  em  moeda 
do  paiz,  se  elevasse  pelo  carimbo  o  valor  da  moeda  mineira  e  se  aug- 
raentasse  a  fabricação  do  cobre. 

Feita  a  independência  e  constituído  o  Império  cunharão-se  moe- 
das de  ouro  de  quatro,  duas  e  um  quarto  oitavas,  tendo  no  anverso 
a  inscripção  D.  Pedro  I  por  graça  de  Deus  imperador  do  Brazil  e  a 
effigie  do  imperador  coroada  de  louros,  e  no  reverso  sobre  o  escudo 
das  armas  o  dístico  In  hoc  signo  vinces. 

Apresentadas  est  is  raoed  «s  a  Pedro  í  desagradarão-lhe  por  faltar 
na  legenda  a  palavra  conslitiicional  antes  de  imperador,  e  por  estar 
sua  efligie  coroada  de  louros,  pelo  que  abrirão-se  era  1824  novo  pon- 
ção  e  novas  matrizes,  que  fornecerão  os  cunhos  dis  moedas  de  ouro 
que  se  fabricarão  no  reinado  desse  soberano  ;  differindo  as  novas 
moedas  por  apresentarem  Pedro  I  fardado  e  não  coroado  de  louros, 
e  no  reverso  o  distico  in  hoc  signo  vinas  janto  á  coroa,  quando  nas 
primeiras  achava-se  entre  as  pontas  da  cruz. 

Em  6  de  setembro  de  1822  ordenou-se  ao  provedor  da  moeda 
que  procedesse  com  a  maior  actividade  no  fabrico  da  maior  porção  de 
cobre  que  fosse  possível,  fazendo  as  ofiicinas  trabalharem  de  manhã 
e  de  tarde: 

Houve  era  10  de  agosto  de  1825  um  incêndio  na  casa  da  moeda, 
originado  da  fundição  de  uma  grande  porção  de  aparas  de  cobre, 
restos  de  cuniio,  feita  em  um  forno  construído  para  esse  fim  no  pateo 
do  estabelecimento  ;  mas  abafarão  as  chammas  os  promptos  soccorros 
prestados  pelo  coronel  Fernando  José  de  Almeida,  que  foi  o  primeiro 
a  acudir  com  duzentas  pessoas;  que  trabalhavão  na  reedifi.;ação  do  tliea- 
tro  á^  S.  Pedro  de  Alcântara.  Em  l  de  outubro  de  1830  deu-se  outro 
incêndio  que  visto  pelo  commandante  da  guarda  do  thesouro  soltou  este 
o  grito  de  alarma  c  expedio  avisos  ao  governo,  ás  autoridades  e  aos 
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arsenaes;  comparecerão  o  ministro  ia  f.zenda,  o  provedor  da  moeda, 
que  com  cincoenta  trabalhadores  tratou  immediatamente  de  cortar  a 
communicação  para  o  thesouro,  o  bombeiro  Fleury,  o  chefe  de  policia, 
os  officiaes  e  marinhagem  da  fragata  Príncipe  Imperial,  da  fragata 
ingleza  Dublin,  e  da  corveta  franceza  íicroine  ;  transportarao-se  os 
papeis  mais  importantes  e  objectos  preciosos,  sob  a  direcção  do 
chefe  de  policia,  nas  costas  de  empregados  públicos,  militares  e.  ci- 
dadãos de  todas  as  classes  para  a  igreja  do  Sacramento,  que  o  minis- 
tro da  justiça  havia  previamente  mandado  cercar  ;  os  maços  de  papel 
de  menos  valor  forão  lançados  pelas  janellas  á  rua  de  S.  Jorge,  e 
arrecadados  em  casa  de  um  morador,  e  á  meia-noite  ficou  ex- 
tincto  o  fogo,  que  começara  a  arder  ás  4  horas  da  tarde,  damnificando 
completamente  as  officinas  deabrição  e  ensaio. 

O  decreto  de  3  de  março  de  1827  pruhibio  a  exportação  da 
moeda  de  cobre  por  haver  grande  falta  delia  no  Pvio  de.  Janeiro,  e  o 
decreto  de  13  de  março  de  1734  determinou  que  a  casa  da  moeda  do 
Rio  de  Janeiro  seria  a  única  do  Império,  ficando  extincta  a  da  Bahia  ; 
que  se  estabelecessem,  além  da  provedoria,  as  officinas  de  ferraria, 
de  abrição,  de  afinação  dos  metaes,  de  fundição,  das  fieiras  e  a  dos 
cunhos,  comprehendendo  a  officina  de  ferraria  as  officinas  de  ferrei- 
ro, torneiro  e  serralheiro;  que  se  creasseutn  gabinete  destinado  para 
collecção  de  moedas  nacionaes  e  estrangeiras ;  nomeou  o  mesmo  de- 
creto diversos  empregados,  aposentou  outros,  e  creou  um  conselho 
scientifico  de  seis  membros  para  examinar  o  estado  dos  aparelhos, 
machinas  e  processos  do  estabelecimento,  devendo  reunir-se  no  co- 
meço de  cada  anno,  e  apresentar  um  relatório  ao  ministério  da  fa- 
zenda (1). 

Ordenou  a  lei  de  1 1  de  outubro  de  1846  que  a  moeda  de  ouro 
fosse  recebida  nas  repartições  publicas  na  razão  de  4^000  por  oitava 
de  22  quilates  ;  em  20  de  setembro  de  1847  ficou  o  governo  autori- 
sado  para  cunhar  em  ouro  moedas  de  20^000,  e  10^000  e  em  pra- 
ta as  da  2'^iOOO,  Ij^iOOO  e  500  rs,  ;  era  28  de  julho  de  1840  marca- 
rão-íe  os  pesos,  lei  e  valores  das  moedas  de  ouro  e  prata  que  a  lei  de 
20  de  setembro  de  1847  mandara  cunhar,  e  em  execução  da  lei  de 
17  de  setembro  de  1851  começou-se  a  recunhar  antigas  moedas  de 


(!)  Veja  Joraal  do  Commeroio  de  17  de  abril  de  1834. 


o    lUO    PE  JANEIRO  Íí)'ò 

ouro  de  1  e  :2  1/-4  oitavas  cora  o  peso  e  valor  determinados  eir.  decreto 
de  -IS  de  julho. 

Em  G  de  sete:ubro  de  1854  approvou  o  governo  a  proposta  do 
marquez  de  Paraná  para  se  cuniiarem  moedas  de  ouro  de  5^000  e 
de  prata  de  200  rs.,  ficaii  lo  elias  sujeitas  ao  que  determinara  o  de- 
creto de  :28  de  julho  de  1849  ;  em  24  de  outubro  de  1857  mandou 
reconheceras  libns  esterlinas  coiuj  mocd:i  naci'ii:d  com  o  valor  de 
8^$S90(n. 

Em  18ÕS  aproi.iiiju  o  luiaistro  d:i  f!'.)í;i  ia  ura  project'j  para 
substituir  o  ccbre  por  uma  ligi  convenientemente  rija,  mas  não 
foi  discutido  ;  dous  annos  (hmis  apparecen  a  iJJa  de  empregar-se  na 
moeda  de  troco  uma  liga  de  cobre  e  uickel  ;  em  12  d^  outubro  de 
1867  entrou  em  circulação  a  nova  moeda  auxiliar  de  200  rs  em 
praia,  e  no  dia  15  a  de  500  rs.  do  mesmo  iiietal,  tendo  sido  abertas 
ecuah;:da3no  Rio  de  Janeiro. 

O  (ir-.fílo  de20  de  novembr.)  do  mesmo  auno  mandou  substi- 
tuir as  ;:;ue  ias  de  cobre  por  moedas  compost-js  de  uma  liga  de  95 
partes  de  cobre,  4  de  eslanlio  e  l  de  zinco,  tendo  o  valor,  peso  e  mo- 
dulo seguintes  : 

Valor  Peso  Modulo 

em  réis  em  gr  :mmas  em  railliiuelros 

20  7  25 

10  3,5  2) 

Seus  caracteres  geraes  são  os  seguiutes  :  retrato  do  Imperador 
voltado  á  esquerda,  quando  no  ouro  e  na  prata  está  voltado  á  direita, 
o  contorno  é  liso  e  as  armas  nacionaes  não  são  guarnecidas  de  fumo 
e  café. 

G  decreto  de  11  de  dezembro  de  1867  annexou  á  casa  da  moeda 
a  adrainistracção  da  ofílcina  de estiraparia  e  impressão  do  thesouro 
nacional,  extinguindo  os  iugaros  creados  pelo  regulamento  de  1860, 
excepto  o  de  laeslre  da  oíTicin  i ;  co.tío  alminislrador  dessa  oílicina  o 
governo  abonou  ao  provedor  a  graUll cação  annual  de  G00í$000,  e   ao 


(1;  Em  virtmJe  dessa  lei  o  baaco  do  i^razil  maadoa  reduzir  á 
moeda  brazileira  ãO,oXj  libras  e-^terUaas  para  oppor-s<>  á  cabida  dessa 
moeda,  e  em  28  de  j-uieirode  l^''i2  mais  2S.ÇO0. 
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thesoureiro  da  moeda  a  de  4O0;5100Q  W^  guardar,  conservar  o  ma- 
terial e  todos  e  quaesquer  productos  oii  valores  da   referida    officina. 

Eiu  15  de  dezembro  de  1873  einiltio  a  casa  da  moeda  a  subsi- 
diaria de  bronze  do  valor  de  40  rs.  em  troca  do  antigo  cobre  circu- 
lante de  20  e-íO  rs.  ;  foi  fabricada  no  paiz,  tendo  sido  as  de  20  e  10 
rs.  cunhadas  na  Bélgica  com  matrizes  gravadas  na  officina  mone- 
tária do  Piio  de  Janeiro  ;  seus  caracteres  geraes  são  iguaes  as  de 
20  6  10  rs.,  tendo  esta  uilima  desapparecido  da  circulação  pelo 
augmento  de  valor  de  todos  os  géneros. 

Este  estabelecimento  que  recebera  um  novo  regulamento  em 
1860,  foi  reorganisado  por  decreto  de  31  de  janeiro  de  1874,  sendo 
dividido  em  uma  secção  central  e  cinco  officinas  ;  além  dos  trabalhos 
da  casa  algumas  das  secções  empregão-se  em  obras  de  arte,quer  para 
as  repartições  publicas  quer  para  as  particulares,  mediante  uma  taxa  ; 
os  trabalhos  da  fundição  comprehendem  o  de  afinar  metaes  especiaes 
por  conta  dos  particulares ;  os  do  laboratório  chimico,  os  ensaios  de 
raineraes,  analyses,  e  outros ;  os  de  gravura,  fabrico  de  medalhas  e 
varias  obras  feitas  por  encommen  la  ;  está  a  cargo  da  secção  da  fun- 
dição a  apuração  das  terras  e  cinzas  provenientes  das  officiiias,e  tam- 
bém pijr  parte  dos  particulares.  A  cunhagem,  laminação  e  outros 
serviços  são  executados  por  machin as  a  vapor  e  as  seis  machinas  de 
cunhar  que  possue  a  casa,  forão  construídas  alli,  excepto  as  peças  fun- 
didas nos  arsenaes  e  em  officinas  particulares  ;  preiiárão  50  e  mais 
moedas  por  minuto. 

Conta  o  estabelecimento  trinta  e  dous  empregados,  incluindo  o  di- 
rector ou  provedor.  O  primeiro  que  occupou  o  cargo  de  provedor  fo| 
JoséPiibeiro  Rangel,  o  segundo  Manoel  de  Souza  ;  sérvio  depois  inte- 
rinamente este  cargo  o  escrivão  da  receita  e  despeza  Francisco  da  Sil- 
veira Teixeira,  até  que  veio  o  provedor  João  da  Costa  Mattos  ;  foi  este 
substituído  por  seu  filho  José  da  Costa  Mattos;  este  por  João  da  Costa 
Mattos,neto  do  primeiro  deste  norae,e  que  falleceu  em  8  de  novembro 
de  1810;  por  alvará  de  serventia  vitalícia  de  12  de  novembro  de  1810 
foi  nomeado  provedor  José  Maria  da  Fonseca  Costa;  por  alvará  de  igual 
thcor,  de  18  de  dezembro  de  1827,  veio  subsliluil-o  o  Dr.  João  da 
Silveira  Caldeira  (í)  ;  em  li  ile  janeiro  de  1831  foi  nomeado  provo- 


(1)  Veja  o  capitulo  IX. 
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dor  interino,  Camillo  João  Valdelaro,  effeclivo  em  13  de  março 
de  1831  e  om  31  de  agosto  de  1850  obteve  esse  cargo  o  Dr.  Cindido 
de  Azeredo  Couliidio,  actual   director. 

São  muito  perfeitos  os  processos  usados  na  fundição ;  nos  ensaios 
de  ouro  empregào-se  hoje  200  milligrammas  ;  na  afinação  usa-se 
geralmente  do  acido  nitrico  e  faz-se  em  vasos  de  platina  da  ultima 
invenção  ;  possue  o  estabelecimento  83  matrizes  de  medalhas  nacio- 
naes,  sendo  74  gravadas  depois  de  1851  ;  1,027  medalhas  estran- 
geiras ;  uma  rica  collecção  das  moedas  fabricadas  nas  antigas  casas  de 
moeda  do  Brazil  ;  572  moedas  estrangeiras  de  ouro,  prata  e  cobre  ; 
uma  academia  de  pinturas  a  óleo  de  gessos  e  gravuras,  e  tem  cada 
ofíicina  uma  bibliothef^a  apropriada. 

Fornece  o  estabelecimento  estampas  de  sello  adhesivo,  faz  apó- 
lices e  letras  do  ihesouro,  exlrahe  era  quantidade  palladio  puro  do 
ouro,  cunha  medalhas,  e  além  de  outros  trabalhos  concernentes  á 
casa,  projecta  fazer  bilhetes  do  ihesouro. 

De  1703  a  187-i  cunhou  a  officina  da  moeda  em  ouro 
201,541:884,^415,  em  prata  35,087;127<5534,  era  cobre,  de  1703 
a  1833,  l4.G00:259^735,em  nickel,de  1871  a  1874,  178:629íil00, 
em  bronze,  de  18G9  a  1874,  834:362^000. 

Já  dissemos  que  a  casa  da  moeda  se  estabelecera  no  edificio  da 
junta  do  commercio;  mas  por  carta  de  20  de  setembro  de  17i'3  or- 
denou o  rei  que  se  construísse  uma  casa  para  o  fabrico  da  moeda 
com  as  ofticinas  necessárias,  e  em  5  de  setembro  de  1704  declarou 
que  esse  edificio  devia  ser  erguido  com  o  dinheiro  que  sahisse  da  se- 
nhoriagem  da  moeda  ;  não  se  cumprirão,  porém,  as  ordens  regias,  e 
volvera  i-se  cento  e  cincoenta  annos  antes  que  se  desse  começo  no 
Rio  de  Janeiro  a  ura  prédio  conveniente  e  apropriado  para  o  fabrico 
do  dinheiro. 

Desejando  construir  uma  casa  decente  e  digna  dos  governadores 
da  capitania,  levantou  Gomes  Freire  de  Andrade  seu  palácio  junto  do 
edificio  da  moeda  ;  transformado  esse  palácio  em  residência  real  pas- 
sarão as  offioinas  monetárias  para  o  pavimento  térreo  ;  mas  tendo-se 
resolvido  construir  uma  casa  que  servisse  de  erário  e  cunho  da  moeda, 
delerminou-se  concluir  para  esse  duplo  fim  o  edificio  que  o  vice- 
rei  Vasconcellos  principiara  cora  o  fira  de  servir  de  rauseu  de  historia 
natural.  A  casa  destinada  para  deposito  de  objectos  de  sciencia  devia 
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servir  pnra  deposito  e  fabrico  do  dinheiro,  tendo  senapre  de  encerrar 
preciosidades ;  em  vez  de  passnros  e  animaes,  ouro,  prata  e  cobre. 

Em  ^  de  junho  de  IS  10  foi  encarreg;ulo  da  inspecção  geral  das 
obras  do  edifício  da  moeda,  real  erário  e  thesouraria  geral  das  tropas 
o  empregaiio  -loaqnim  Nunes  de  Carvalho,  f;ue  cuniprio  snlisfactoria- 
mente  essa  commissão,  merecendo  elogio?  do  giiverno  e  attestados 
honrosos  de  seus  superiores ;  conchiio  o  prédio,  abrio  as  duas  traves- 
sas das  Bellas-Arles  e  da  Moeda  ;  em  1814-  transferirao-se  para  ahi 
as  officinas  monetárias  e  no  nnno  seguinte  vierão  os  empregados  do 
erário  e  os  da  thesouraria  gemi  das  tropas  aboletar-se  no  mesmo  re- 
cinto. 

Era  Joaquim  Nunes  de  Carvalho  homem  de  illibada  probidade, 
de  sã  consciência  e  de  caracter  limpo  e  puro  ;  muitos  annos  sérvio  a 
nação,  efalleceu  ha  pouco  tempo  em  Nicthcrohy,  contando  quasi  90 
annos  de  idade. 

Occupavão  as  officinas  da  moeda  o  lado  esquerdo  do  edifício;  es- 
tavão  no  primeiro  pavimento  a  sala  da  provedoria,  onde  via-se  um 
painel  de  Sanl'Ânna,  protectora  e  advogada  dos  empregados  do 
estLibelecimento,  os  quaes,  em  tempos  já  idos,  festejavão-na  com 
grande  devoção  e  esplendor  na  igreja  da  Candelária  (l),as  officinas  de 
fundição,  a  de  machinas,  de  laminação,  e  cunho,  a  da  apuração  das 
terras  creada  em  1852,  a  casa  forte,  e  no  segundo  pavimento  as 
officinas  de  ensaio  e  gravura. 

Mas  esse  prédio,  além  de  não  ter  espaço  para  as  diversas  officinas, 
e  para  pòrem-se  em  pratica  os  melhoramentos  reclamados  pelo  pro- 
gresso das  artes  e  sciencias,  achava-se  unido  ao  thesouro  nacional,  ti- 
rando-lhe  commodos,  e  sendo  fácil  qualquer  incêndio,  pois  em  poucos 
annos  derão-se  dous  que  podião  ser  mui  fiíaes  á  fazenda  nacional. 
Pesarão  esses  inconvenientes  no  animo  do  governo,  que  projectou 
levantar  edifício  próprio  para  fabrico  da  moeda  ;  e  apresentando  em 
1853  o  ministro  da  fazenda,  visconde  de  Itaborahy,  á  assembléa  le- 


(1)  O  actual  provedor  conselheiro  Cândido  de  .\zeredo  Coutinho 
mandou  restaurar  este  quadro,  obra  de  Manoel  Dias  de  Oliveira, pelo 
hahil  artista  Carlos  Luiz  do  Nasciíneato,  e  tenciona  coUocal-o  em 
lugar  conveniente  e  digno. 

Veja  o  primeiro  volume,  pag.  21;!. 
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gislaliva  o  plano  e  orçamento  da  obra,  forão  approvados  no  anno  se- 
guinte. 

Cento  e  cincoenta  annos  antes  escrevera  o  rei  de  Portugal  urna 
carta  ordenando  a  construcção  desse  edifício. 

Deliberou-se  a  edificação  em  16  de  março  de  1858,  e  era  14 
de  junho  do  mesmo  anno  ordenou  o  ministro  a  execurão  ;  em  3  de 
julho  assignou-se  o  contracto  obrigando-se  os  emprezarios  Dr.  Theo- 
doro  .António  de  Oliveira  e  António  Francisco  Guimarães  Pinheiro  a 
edificarem  o  palácio  por  980;0O0o'XK)  e  dal- o  promplo  em  três  e 
meio  annos  ;  em  6  de  novembro  entregou-se  aos  emprezarios  o  ter- 
reno competente  e  devidamente  marcado,  e  declarou-se  que  seria 
contado  dessa  data  o  prazo  para  a  conclusão  de  todas  as  obras. 

Em  '1  de  dezembro  houve  a  solemne  ceremonia  do  lançamento 
da  primeira  pedra  ;  lido  o  auto  da  fundação  assignado  pelo  ministro 
da  fazenda  Bernardo  de  Souza  Franco,  depois  visconde  de  Souza 
Franco,  (l)  pelos  emprezarios  da  obra,  delegado  do  governo  Dr.  João 
Carlos  de  Carvalho,  provedor  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho,  di- 
versos empregados  da  fazenda,  pessoas  gradas  e  pelo  ofGcial  maior 
da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  fazenda,  Severiano  José  da 
Rocha,  foi  o  mesmo  auto  encerrado  conjunctamente  com  três  meda- 
lhas commemorativas  da  ceremonia,  e  algumas  moedas  correntes  de 
ouro  e  prata,  em  uma  caixa  de  zinco  sobre  outra  de  madeira,  que 
ficou  fechada  na  pedra  fundamental,  na  qual  lançou  o  ministro  a  pri- 
meira colher  de  argamaça,  elevando  vivas  ao  Imperador,  à  família 
imperial  e  á  nação,  e  o  Dr.  Theodoro  de  Oliveira  um  viva  ao  respectivo 
ministro. 

Concluidas  as  obras  preleminares  começou  a  edificação  em  feve- 
reiro de  1859  ;  porem  suscitando  os  emprezarios  duvidas  na  con- 
strucção de  certas  obras,  como  o  lageamento  e  forro  das  oíGcinas,  e 
deposito  d'agua  para  alimentação  das  caldeiras  e  outros  fins,  resolveu 


(1)  Bernardo  de  Souza  Franco  nasceu  na  cidade  de  Belém,  capital 
da  provincia  do  Pará  em  23  de  junho  de  1?05;  como  eàtadisca,  politi- 
co e  orador  deixou  um  nome  que  a  posteridade  ha  de  respeitar;  foi 
chefe  do  partido  liberal,  conselheiro  de  Estado.senador,  titular,  mui 
douto  em  questões  de  finançaia,  e  após  uma  vida  gloriosa  para  si  e 
para  a  nação,  pereceu  em  9  de  maio  de  1875. 
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O  governo,  afim  de  remover  os  embaraços  da  prompta  conclusão  da 
obra,  encampar  o  contracto;  o  que  ficou  determinado  por  aviso  de  22 
de  agosto  de  1  863,  importando  em  200:OOOj5iOOO,  o  que  restava 
construir  para  conclusão  do  palácio. 

Construído  na  face  occidental  da  praça  da  Acclamação  occupa  o 
palácio. da  moeda  uma  arca  de  97,083  palmos  quadrados, comprehen- 
dendo  o  segundo  pavimento  da  frontaria.  Retirado  cincoenta  palmos 
do  alinhamento  da  face  da  praça,  é  precedido  de  um  elegante  gradil, 
com columnas  de  ferro,  assentado  em  um  muro  com  pilares  decanta- 
ria, tendo  dous  portões  nas  extremidades  e  um  no  centro,  artistica- 
mente ornado,  apresentando  no  friso  o  distico  em  lettras  douradas 
Casa  da  Moeda  e  superiormente  as  armas  do  Império. 

Consta  a  fachada  de  um  corpo  central,  mui  saliente,  revestido 
de  cantaria,  de  dous  torreões  com  três  janellas  em  cada  pavimento  e 
de  dous  corpos  intermediários  com  quatro  janellas  em  cada  andar. 

O  primeiro  pavimento  é  decorado  com  pilares  e  columnatas  de 
granito  da  ordem  dórica  romana,  e  o  seguiulo  com  pilares  e  colum- 
natas da  mesma  espécie,  mas  da  ordem  jónica ,  terminando  por  um 
entablamento  da  mesma  ordem  ;  cobrem  o  corpo  central  e  os  torreões 
frontões  rectos  ligados  por  um  attico  que  occulta  o  telhado. 

Uma  escada  de  cantaria  com  peitoris  da  mesma  espécie,  os  quaes 
na  parte  superior  sustentão  dous  leões  de  mármore,  precede  a  entrada 
do  pórtico  formado  por  seis  columnas  de  granito  de  fuste  inteiriço 
com  26,25  palmos  de  altura ,  comprehendidos  as  bases  e  capiteis,  e 
3,3  palmos  de  maior  diâmetro,  as  quaes  sustentão  um  entablamento, 
cujo  friso  é  ornado  de  triglyphos  e  metopas.  São  também  de  granito 
as  seis  columnas  do  segundo  pavimen  to  e  de  fuste  inteiriço  da  ordem 
jónica,  tendo  26,25  palmos  de  altura,  incluindo  bases  e  capiteis  e 
2,33  palmos  de  maior  diâmetro;  abrem-se  entre  ellas  cinco  janellas 
ornadas  de  frontões  e  com  balaustrada  de  mármore,  que  guarnece 
todas  as  janellas  do  segundo  pavimento. 

O  vestíbulo,  decorado  no  eslylo  dorico-romano,  é  dividido  em 
três  partes  por  quatro  columnas  de  granito  e  dous  pilares  terminando 
no  fundo  por  uma  rotunda,  onde  começa  a  escada  composta  de  dous 
lanços  de  cantaria,  que  como  dous  braços  reunem-se  no  patamar, 
onde  printipia  nm  lanço  de  nindcira  com  balaustrada  da  jaciíraudá. 
Ha  no  primeiro  andar  do  edificio  cinco  salas,  dous  gabinetes  e 
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O  corredor  de  uma  escada,  e  no  segundo  quatro  salas,  dous  gabinetes 
e  o  corredor  de  uma  escada . 

Da  face  posterior  do  edifício  descera  três  escadas  do  pedra  de 
dous  lanços  cada  uma,  as  quaes  liudãoem  um  jirdim  central  cercado 
pelas  salas  das  oflicinas,  mui  espaçosas,  lageaJas  e  separadas  do 
corpo  principal  do  palácio  por  uma  rua  calçada  de  parallelipipedos. 
Ua  na  frente  do  palácio  um  jardim  com  esguicho  e  tanques  de  már- 
more, e  de  cada  um  dos  portões  dos  extremos  do  gradil  principia  uma 
rua  calçada  por  aquelle  systema,  isolando  o  edifício,  além  das  ruas  que 
se  projeclão  abrir  acostadas  ao  muro  que  fecha  a  área  deste  monu- 
mento. 

Este  palácio,  cuja  construcção  foi  orçada  primitivamente  em 
980:0000000,  mas  que  importou  no  dobro  quasi  dessa  quantia,  é  um 
dos  mais  elegantes  da  cidade,  apezar  de  vários  defeitos  que  não  esca- 
pão  aos  olhos  do  observador  attento  ;  assim  julgamos  acanhada,  como 
apertada  em  pejueno  espaço  a  escada  que  dá  subida  para  o  pórtico; 
produzem  máo  effeito  os  pequenos  frontões  que  íoròàoas  janellas  do 
corpo  central  ;  são  de  alvenaria  as  cornij  is  das  janellas  do  primeiro 
pavimento  devendo  ser  de  ^rmlf  i :  is  escadas  do  jardim  central  são 
tão  estreit.is  que  não  dão  pa>-  o  a  uma  só    pessoa  de   cada 

vez  ;  e  rouba  magestidtíii  I  [I  ti  !•:  )  dos  corpos   e    ornatos 

dafrontarid.  Levantado  em  unia  >  .•. ;  s  i-iissimi  seria  mais  pomposo 
este  monumento  se  tivesse  um  aspecto  mais  uniforme,  colamnas  gran- 
des, inteiriças  e  monumentaes,  ormtos  mais  sal-entese  sumptuosos  ; 
essa  subdivisão  de  corpos,  columnas,  capiteis,  frontões  e  ornatos  ames- 
quinha  e  tira  do  edifício  a  gravidade,  a  pompa  e  grandeza  que  po- 
dião  estar  estampadas  em  seu  exterior.  Neste  solo  em  que  as  monta- 
nhas, as  serras,  os  rios,  as  florestas  são  grandiosos,  a  natureza  es- 
plendida e  de  tanta  magestade,  devem  as  obras  do  homem  procurar 
imitar  as  do  Creador  ;  fação-se  palácios,  ergão-se  monumentos, 
dando-lhes,  porém,  esse  caracter  grandíloquo,  e  imponente  da  natu- 
reza relurabrante  e  pomposa  que  nos  rodeia  e  impressiona. 

Antes  que  este  palácio  semsse  de  casa  de  moeda  abrio  suas  salas 
aos  productos  da  segunda  exposição  nacional  de  industria,  da  qual  nos 
oocupamos  no  artigo  —  Esposições  industriaes —  que  acompanha  este 
capitulo. 
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Em  13  de  setembro  de  1868  vierão  para  este  edifício  as  offici- 
nas  da  moeda  ;  a  casa  do  dinheiro  teve  desde  então  recinto  apropria- 
do, digno  da  riqueza  da  nação  e  digno  da  capital  do  Império. 


EXPOSIÇÕES  NACIONAES 


Atlendendo  á  importância  dessas  festas  industriaes,  sua  influeu- 
cia  sobre  a  moralidade  do  povo  e  sobre  o  ensino  pratico  de  todas  as 
classes  da  sociedade,  colligimos  algumas  noticias  dos  exposições  ce- 
lebradas no  Rio  de  Janeiro  para  deixal-as  registradas  neste  livro. 

A  primeira  exposição  de  industria,  que  houve  nesta  cidade,  foi 
cm  um  dos  salões  do  edifício  do  museu  nacional,  onde  estiverão  ex- 
postos desde  7  de  setembro  de  1861  até  15  do  mesmo  mez,  produ- 
ctos  naturaes  e  relativos  á  industria,  usos  e  costumes  da  província  do 
Ceará  colleccionados  pelo  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos  em  suas  excur- 
sões naquella  provincia  na  qualidade  de  membro  da  commissão  scien- 
tifjca  enviada  ás  províncias  do  Norte.  Desse  ensaio  de  exposição  nas- 
ceu a  idéa  da  grande  exposição  de  2  de  dezembro  de   1801. 

Jnlgára-se  até  então  que  o  Brazil  não  podia  fazer  essas  festas  in- 
dastriaes,por  não  ter  industria  nem  productos  que  podessem  ser  exhi- 
bidos  e  apreciados;  mas,  expostas  as  producções  do  Ceará,  provou-se 
que  podia  o  paiz  apresentar  exemplares  de  sua  industria, que  já  contava 
productos  úteis  e  apreciados,  e  que  convinha  fazerem-se  essas  festas 
civiHsadoras  da  intelligencia  e  do  trabalho  chamadas — exposições  in- 
dustriaes. 

No  mesmo  dia  que  celelirava-se  no  Rio  de  Janeiro  essa  festa  in- 
dustrial, executava-se  no  monte  de  Santa  Cruz,  fronteiro  á  cidade 
de  Ouro  Prelo,  ceremonia  semelhante.  Em  agosto  de  1860  um  mis- 
sionário capuchinho  erguera  nesse  monte  uma  cruz,  e,  saudando  o 
povo  com  três  dias  de  festejo  o  syrabolo  da  redempção,  resolveu  le- 
vantar alli  unia  ermida  ;  no  anno  seguinte,  tendo  de  repetir-se  o  fes- 
tejo, propoz  um  vereador  da  camará  de  Ouro-Preto  que  se  estabe- 


262  o  RIO   DE  JANEIRO 

lecesse  alli,  junto  ao  madeiro  da  cruz,  uma  feira  ou  exposição  indus- 
trial, para  ser  assim  festejado  o  dia  7  de  setembro.  A  idéa  encon- 
trou echo  em  toda  a  provinda  ;  construio-se  no  monte  um  edifício 
para  receber  os  productos  agrícolas  e  outros  objectos,  e  realizou-se  a 
primeira  exposição  na  provinda. 

Assim  é  memorável  o  dia  7  de  setembro  de  1861,  porque  duas 
cidades  do  Brazil  saudarão  com  a  festa  do  trabalho,  com  a  exposi- 
ção dos  productos  e  riquezas  do  paiz  o  anniversario  da  independên- 
cia da  pátria  ;  iniciárão-se  entre  nós  as  exposições  nacionaes,  e  esses 
ensaios,  essas  tentativas  no  caminho  da  industria  derão  em  resultado 
a  pomposa  solemnidade  industrial  de  2  de  dezembro  de  1861. 

Nesse  dia,  anniversario  natalício  do  Imperador,  annunciárão  as 
salvas  de  artílheria  um  acontecimento  de  grande  magnitude  e  alcance 
para  o  Brazil ;  saudarão  o  Imperador  e  saudarão  a  nação  ;  houve  du- 
plo regosijo  e  duplo  festejo,  porque  além  das  festas  da  corte,  solem- 
nisou-se  a  festa  de  todos,  da  industria  e  do  commercio  do  paiz.  Desde 
manhã  se  agglomerara  o  povo  no  largo  de  S.Francisco  de  Paula  con- 
templando os  ornatos  da  fachada  do  edifido  da  Escola  Polytechnica. 

Decorava  cada  janella  uma  archivolta,  lendo-se  no  centro  o  nome 
de  uma  das  províncias  do  Império  ;  vião-se  entre  as  janellas  do  segun- 
do pavimento  escudos  com  a  legenda  P  II.  cercada  de  trofeos  e  ban- 
deiras nacionaes;  vestião  as  sacadas  degrades  de  ferro  colchas  de  vel- 
ludo  carmesim  franjadas  de  ouro  ;  no  friso  lia-se  o  dístico  Opes 
acquirit  eitndo,  e  no  entablamento  em  lettras  grandes  —  Exposição 
Nacional. 

Acima  do  edifício  erguia-sc  o  pavilhão  auri-verde,  fluctuando  aos 
lados  seis  flâmulas  symbolisando  nas  cores  as  ordens  da  cavallaria  do 
Império,  S  Thiago,  Christo,  Pedro  I,  Aviz,  Rosa  e  Cruzeiro,  e  pen- 
dião  de  todas  as  janellas  numerosas  bandeiras. 

Dirigirão  e  executarão  gratuitamente  essa  decoração  exterior  os 
artistas  Fleíus  e  Linde. 

Sobre  o  gradíl  da  frente  vião-se  estatuas  e  vasos  de  flores  entre 
profusão  de  verdes,  notando-se  de  cada  lado  no  princípio  da  rampa 
um  leão  fundido  em  ferro,  secundo  o  molde  dos  de  Canova. 

O  interior  do  edifício  achava-so  também  elegantemente  ornado 
notando-se  príndpalmente  o  docel  do  throno  imperial,  c  o  que  cm 
frente  se  armara  sobre  o  busto  de  Pedro  I. 
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As  1 1  horas  chegou  a  familia  imperial,  sendo  esta  a  primeira 
festa  publica  a  que  comparecerão  as  princezas  D.  Isabel  cD.  Leo- 
poldina. 

Recebidas  com  o  cereraonial  devido  tomarão  assento  no  throno 
as  pessoas  imperiaes,  proferindo  o  raarquez  de  Abrantes,  presidente 
da  comraissào  directora  da  exposição,  um  discurso  que  terminou  com 
estas  palavras: 

«  Senhor  !  O  dia  de  hoje.  anniversario  natahcio  de  V.  M  Impe- 
rial tem  de  accrescentar  aos  seus  fastos  gloriosos  o  da  abertura  desta 
nossa  primeira  exposição.  Aos  titules  de  nossa  gratidão  ao  excelso 
principe,  que  desde  o  berço  tem  mantido  a  integridade  e  as  instituições 
politicas  do  Brazil,  ajuntar-se-ha  d'ora  em  diante  o  do  nosso  profundo 
reconhecimento  ao  illustrado  monarcha,  que  tão  desveladamente 
promove  o  melhoramento  material  e  moral  do  seu  vasto  império.  » 
O  Imperador  respondeu  nestes  termos  : 
oc  As  festas  da  intelligencia  e  do  trabalho  são  sempre  motivo  do 
mais  fundado  regosijo. 

Minhas  animações  nunca  deixarão  de  procurar  a  quem  concorrer 
para  o  engrandecimento  da  nossa  pátria,  e  abrindo  hoje  a  primeira 
exposição  nacional,  muito  me  compraso  em  ligar  a  recordação  de  suc- 
cesso  tão  esperançoso  a  das  provas  de  amor  e  fidelidade  que  dos  Bra- 
zileiros  recebo  no  dia  dos  meus  annos.  » 

Depois  de  ouvidas  as  palavras  proferidas  do  throno  tocou-se  o 
novo  hymno  da  exposição  composto  por  António  Carlos  Gomes,  que 
alguns  annos  mais  tarde  devia  patentear  a  inspiração  de  seu  génio  nas 
operas  Guarany,  Salvador  Piosa  e  outras  que  têm  dado  gloria  e 
fama  á  pátria  e  a  seu  nome . 

Enchião  as  salas  do  palácio  da  exposição  muitas  pessoas  das  mais 
dÍ5tin'^'.is  da  sociedade  ;  a  familia  imperial  percorreu  todo  o  edifício 
gastando  hora  e  meia  em  examinar  os  objectos  expostos. 

Tudo  estava  satisfactoria mente  preparado,  os  objectos  dispostos 
cora  gosto  e  sciencia,  indicando  o  grande  esforço  da  comrnissão  encar- 
regada de  organisar  a  festa  industrial,  tendo  tido  apenas  três  mezes 
para  executar  todos  os  trabalhos ;  tornou-se  digno  de  elogio  especial 
o  Dr.  Manoel  Ferreira  L  gus  pela  soUcitude  e  intelligencia  que  em- 
pregou, pela  elegante  disposição  dada  aos  objectos,  e  pela  actividade  e 
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sacrifícios  que  procurou  superar  para  satisfazer  a  missão  de  que  fora 
encarregado  (1) . 

Como  D.  João  II  que  em  recompensar  os  beneméritos  se  antici- 
pava,  não  permettindo  que  os  pedidos  tirassem-lhe  o  mérito  de  jus- 
ticeiro, o  Imperador  D.  Pedro  II  concedeu  logo  ao  marquez  de 
Abrantes  a  grã-cruz  da  ordem  do  Cruzeiro  e  ao  Dr.  Manoel  Ferreira 
Lagos  a  commenda  da  ordem  da  Rosa. 

A'  noite  iiluminou-se  a  trontaria  do  edifício,  vendo-se  nas  três 
janellas  centraes,  transparentes  primorosamente  pintados,  represen- 
tando o  do  meio  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  como  illuminada  pelo  sol 
nascente,  e  ura  anjo  a  espargir  flores  sobre  ella,  tendo  uma  facha  em 
que  se  lia — progresso, — e  nas  lateraes  duas  figuras  allegoricas  aa 
sciencia  e  da  industria;  em  dous  coretos  levantados  aos  lados  da  esca- 
daria da  igreja  de  S.  Francisco  de  Paula,  brilhantemente  illumina- 
dos,  tocavão  alternadamente  duas  bandas  de  musica,  e  no  centro  da 
praça  resplandecia  um  candelabro  de  cores  prismáticas. 

Inaugurada  a  exposição  houve  beija-mào  no  paço  ;  ás  5  horas  a 
guarda  nacional  formou  eiu  grande  parada,  ás  7  horas  o  Imperador 
e  a  Imperatriz  assistirão  a  um  Te-Deum  mandado  celebrar  na  igreja 
do  Sacramento  pela  comraissão  encarregada  desse  festejo,  e  á  noite 
apparecerào  no  theatro  lyrico,  onde  a  companhia  de  opera  nacional 
representou  a  opera  Os  Dous  Amores — composta  pelo  Dr.  Manoel 
António  de  Almeida.  Houve  numerosas  promoções  no  exercito  e  na 
armada. 

Chegando  no  dia  seguinte  a  noticia  da  prematura  morte  do  bon- 
doso rei  de  Portugal  Pedro  V,  houve  consternação  geral,  e  desde 
então  se  não  illuininou  mais  a  frente  do  palácio  da  exposição. 

Diversas  vezes  o  Imperador  visitou  o  palácio  da  industria,  gas- 


(')  Em  1816  nasceu  no  Rio  de  Janeiro  Manoel  Ferreira  Lagos, 
que  aqui  estudou  humanidades  e  seguio  o  curso  de  medicina  ;  foi 
ofDciul  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros  ;  director  de 
uma  das  secções  do  Museu  .Nacional,  sócio  do  Instituto  Histórico  e  de 
outras  sociedades  litterarias,  commendador  da  Rosa,  commissario  do 
Império  do  Brazil  na  exposição  universal  de  Pariz  ;  homem  lido,  do- 
tado de  muito  espirito,  e  bibliophilo  notável,  deixando  em  sua  livra- 
ria muitos  documentos  e  manuscriptos  curiosos  que  o  governo  com- 
prou para  a  Bihliotheca  Nacional.   Kalleceu  em  23  de  outubro  de  1807. 
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tando  muitas  horas  em  percorrer  todas  as  salas ;  no  dia  5,  depois  de 
sua  visita,  fez  o  donativo  de  5GUf5»OjO  para  se  ajuntar  â  somma  rece- 
bida pelos  bilhetes  de  entrada. 

Era  ires  dias  da  semana  pagava-se  1^000  de  entrada,  em  três 
500  rs.,  e  ao  domingo  era  gratuita. 

Esteve  aberta  a  exposição  até  15  de  janeiro  de  1862,  e  no  dia 
seguinte  eacerrouse  em  prest-nra  de  todos  os  membros  do  ministé- 
rio, não  podendo  o  Imperador  comparecer  por  ser  o  anniversai  io  do 
fallecimento  da  princeza  D.  Paula. 

Visitarão  a  exposição  50, 703  pessoas,  e  rendeu  a  venda  de  bi- 
lhetes de  entrada  15.3G7f$00). 

No  paquete  de  6  de  fevereiro  enviarão-se  para  Londres  1,495 
objectos,  que  havião  figurado  nesta  exposição,  para  representarem  o 
Brazd  na  exposição  universal  que  ia  celebrar-se  naquella  metrópole; 
cunhou-se  na  casa  da  moeda  uma  medalha  eommemorativa  dessa 
festa  de  progresso  e  civilisação  (1) ;  e  em  \A  de  março  destribuirão-se 
medalhas  de  ouro,  prata  e  cobre  aos  expositores  dos  objectos,  que 
parecerão  mais  bellos,  mais  perfeitos  ou  mais  úteis,  gastando-se  com 
essas  medalhas  l:98-i^5"2. 

Em  10  de  ouiuuro  de  18G0  no  palácio  da  moeda  abrio-se 
a  segunda  exposição  nacional  era  presença  dos  soberanos,  que  chega- 
rão cora  grande  estado  e  cercados  de  luzida  corte. 

Eslava  o  eJilicio  primorosamente  enfeitado  e  cheio  de  convida- 
dos que  saudarão  as  pessoas  iraperiaes  com  repetidos  vivas  e  ao  som 
do  hyrano  nacional  tocado  pelas  bandas  de  musica  ;  tomarão  assento 
no  ihrono  tapisad.j  de  velludo  roxo,  vestindo  o  docel  cortinas  de  vel- 
iudo  verde  orladas  de  franjas  de  ouro  ;  a  orchostra  tocou  a  ouvertura 
do  Vagabundo  opera  do  compositor  nacional  Mesquita,  seguio-se  o 
hyrano  das  artes  do  mesmo  corapositor  ;  finda  a  musica  o  vigário  ge- 


(1)  Eita  medalha  apreseata  no  verso  o  busto  de  D.  Pedro  U  e  a  Ie_ 
cenda — Protector  das  artes  e  da  industria;  ao  reverío  a  fachada  da 
Escula  Polytechaica  no  dia  da  inauguração  da  exposição  nacional. 
Acima  do  edificio  lè-se  :  Esposiçãj  Nacional. — Decreto  imperial  de 
17  de  julho  de  1:1(51.  abaixo  :  Inaugurada  no  Rio  de  Janeiro  a  2  de 
dezembro  de  1861. 

£'  uma  das  melhores  medalhas  cravadas  na  casa  da  moeda. 
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ral  do  bispado,  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  Albuquerque,  ben- 
zeu o  palácio  e  seus  productos  e  pronunciou  ura  discurso.  Tomando 
a  palavra  o  conselheiro  Souza  Ramos,  hoje  visconde  de  Jaguary, 
presidente  da  commissão  directora,  fez  ura  succinto  e  preciso  relató- 
rio dos  trabalhos  da  conimissào,  e  do  Imperador  ouvio-se  este  ani- 
mado e  patriótico  discurso  : 

((  Auxiliar  e  animar  o  trabalho  nacional  é  dever  de  todos  os  ci- 
dadãos, e  móriíiente  do  primeiro  representante  da  nação;  vínho  pois, 
com  o  mr.ior  ■!i'^''n  nlirir  a  segiv  "'  r-vr:v<',;ào  brazileira.  Symbohsa 
ellaauii  nperio,  h  uturo  grandioso  que  lhe 

proiiiette.  iezas  naturaes  uerramadas  por  suas  provín- 

cias ;  aíuciíiça  u  uc:^ -iiNulvimento  das  relações  que  tanto  nos  interessa 
cultivi^r  cora  os  outros  povos  •  erafim  ó-  o  mais  nobre  incentivo  ás  con- 
quistas da  paz,  ás  quaes  os  Brazileiros  só  attendem,  e  cujos  louros 
reunirão  aos  que  tèm  ganho  e  ganhará(7  defendendo  a  honra  de  sua 
pátria  o  a  causa  da  civiíisaçà':^ 

«  Esln  aberta  a  -r-^.iai',:  nacional.  ;. 

íolí;  jmmissão  levantou  vivas    que 

fôrão  cg;/  .  !ohymno    das  artes. 

Â  íamih..  v.lacio,    demo- 

rando-se  at'  ;ias. 

O  preçc  .  ísfeiraSjSabba- 

dose  domin_,  ^undus  e  . .\iS  e  de  2;5ÍOOO 

nas  sextas-feiras. 

O  Imperador  concorreu  ao  palácio  da  exposição  diversas  vezes, 
examinando  attenta  e  rainuciosamônte  cada  objecto. 

Havia  se  determinado  encerrar  a  exposição  no  dia  2  de  dezem- 
bro, porém  por  proposta  da  commissão  directora,  ficou  o  encerra- 
mento para  o  dia  10  ;  ao  meio-dia  chegarão  o  Imperador  e  a  Impe- 
ratriz, que  recebidos  pelos  ministros  da  agricultura,  justiça,  estrangei- 
ros e  da  marinha,  pelo  presidente  da  commissão  directora  e  outras 
pessoas  de  jerorchia,  subirão  ao  segundo  andar,  onde  encontrarão  a 
princeza  imperial  e  o  príncipe  conde  d'Ku  (jue  estavãono  edifício  des- 
de ás  11  horas. 

Depois  de  percorreras  salas  e  examinar  pela  ultima  vez  os  pro- 
ductos industriaes  foi  a  lamilia  imporia!  para   o   tlirono,   donde  ouvio 
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om  discurso  do  conselheiro  Souza  Hamos,  ao  qual  respondendo  disse 
D.  Pedro  II : 

«  Srs.  raembros  da  coramissão  directora  da  segunda  exposição 
nacional  —  O  relatório  do  vosso  presidente  e  as  repetidas  visitts  que 
cora  liinto  proveito  para  mim  fiz  á  segunda  exposirão  nacional,  con- 
firmarão meu  juizo  a  respeito  da  gr.tnde  utilidade  desses  concursos 
da  industria.  A  justa  apreciayão  dos  que  se  distinguirão  entre  os  ex- 
positores, a  quem  folgarei  de  distribuir  os  testemunhos  de  reconheci- 
mento de  sua  aptidão  industrial,  coroará  os  esforços  dos  que  tão  be- 
nemeritamente  tòm  auxiliado  o  desenvolvimento  de  uma  instituição 
que,  tornandose  cada  vez  mais  nncional,  augraentcirá  ao  mesmo 
tempo  nossas  relações  com  os  outros  povos,  em  cuja  fe^ta,  para  assim 
dizer  humanitária,  iremos  brevemente  tomar  parte  modesta  ,  porém 
honrada. 

«  Está  encerrada  a   segunda  exposição  nacioníd.  » 
O  pre-idente  sullon  vivas  á  rpHgião  catholii  a,  á  nação,  á  consti- 
tuição, ;U 
braziieir): 
hyiuno  n , 

C0!i-'  ' 

exposilor- 
4,-238  exju.. 

Forào  es':' 
3,558  produciv- 

Deixarão  de  tontor. 
de  Mdllo-Grosso,  Minas,    >. 
outras  remetterão  preciosas  p. 
so  industrial. 

Em  19  de  outuijn.i    u.,- 
effectuou-se  ao  pai!o  d?,  cidi'^ 
positores,  dos  quae^  . 
157  de  bronze  e  3'ji 

Honrarão  e  an 
terio,  alguns  memli' 


•resso  da  industria 
lo  povo,  e  do 

.374 
tose 

?3riz 


ofQciaes  generaes 


Era  1  dejaneirj  j. 


.  v.mcias 

. ..,    tu'Jas  as 
seuprogres- 

■.1  abertura, 

=  a    644  ex- 

prata, 

■ '"  o  minis- 
■omatico, 
ias  personagens  aejerarcbia. 
)\i  no  edif.  lo  :]a  Escólu  Polv- 


le  china  a  abertura  da  terceira  exposição,  composta  dos  objectos  que 
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tinhão  de  figurar  na  exposição  iiniversíil  de  Vienna  d'Austria.  Compa- 
recerão as  pessoas  imperiaes  que  forão  recebidas  pela  commissão  di- 
rectora, CUJO  presidente  proferio  uui  discurso,  ao  qual  respondeu  o 
Imperador  nos  seguintes  termos  : 

«  Associo-me  cordialmente  ao  jubilo  que  tão  justamente  desper- 
ta esta  terceira  festa  do  trabalho  nacional. 

A  religião  acaba  de  consagra-la,  e  as  suas  consequências  raoraes 
torna-la-hào  um  novo  passo  seguro  no  ca'.r.inho  do  progresso.  » 

Em  seguida  percorreu  a  familia  imperial  todns  os  compartimen- 
tos do  edifício,  e  examinou  detidamente  cada  um  dos  objectos 
expostos. 

Para  divulg:írem-sena  Europa  verdadeiros  e  precisos  conheci- 
mentos do  Brazil  a  commissão  directora  encarregou  ao  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  M  icedo  de  escrever  a  obra  Noções  de  Corographia  do  Bra- 
zil que,  traduzida  nas  linguas  francez;i,  ingleza  e  alleuiã,  fui  remetti- 
dapara  Europa  ;  assim  também  iratnu  de  rever  e  melhorar  a  Breve 
Noticia  do  Impprio  do  Brazil,  impressa  em  1857  para  a  exposição 
universal  de  Pariz,  tendo  por  louvável  empenho  tornar  bem  conheci- 
do no  velho  mundo  o  império  brnzileiro.  .Foi  também  essa  obra  vertida 
para  as  três  linguas,  e  acompanhou  os  productps  apurados  pelo  jury, 
os  quaes  forão  figurar  na  exposição  da  capital  do  império  austríaco. 

Em  3  de  fevereiro  encerrou-se  a  terceira  exposição  nacional  que 
foi  visitada  por  i  1,01)6  pessoas,  sendo  de  dia  14,306  e  á  noite 
Í27,690  ;  pagarão  "entradas  em  31  dias  30,937  pessoas  ;  visitarão 
gratuitamente  nos  dous  últimos  dias  10,291,  e  tiverão  entradas  por 
convite  em  diversos  dias. 7 60  individues  dos  estabelecimentos  indus- 
triaes  e  de  caridade. 

Marca  o  dia  2  de  dezembro  de  1875  a  inaugurnção  da  quarta 
exposição  no  palácio  da  secretaria  da  agricultura  e  obras  publicas  ; 
apresentuu-se  o  edificio  vistosamente  enfeitado  ;  em  todas  as  janellas 
tremulavão  bandeiras,  cobriào  as  sacadas  colchas  de  seda  de  diversas 
cores  ;  ao  lado  direito  se  levantara  um  chalet  paru  exposiçíjes  de 
machinas  e  de  animacs  vivos. 

Saudarão  os  navios  e  fortalez:is  o  anniversr.rio  natalício  do  Im- 
poador;  na  capcila  imperial  cclebrou-se  com  as  formalidades  marca- 
das no  prcgramma,  o  baplisado  do  príncipe  do  Grão  I*ará,  filho  da 
princeza  imperial  D  Izabel  e  do  príncipe  conde  D'Eu,  nascido  em  Pe- 
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tropolis  oní  lõ  cio  outubro  ;  ú  príncipe  recebeu  os  nomes  de  Pedro 
de  Alcântara  Luiz  Felippe  Maria  Gastão  Miguel  Raphael  Gonzaga,  e 
forào  seus  padrinhos  o  Imperador  e  a  Imperatriz  do  Brazil  ;  houve 
Te-I>euin  solenine,  e  após  esse  acto  encaminharão-se  os  imperantfts 
para  o  palácio  industrial,  unde  lorào  recebidos  ao  som  do  liymno  to- 
cado pur  quatro  bandas  de  musica,  salvando  o  parque  de  artilharia 
co!u:2l  tiros.  Em  nina  das  salas  .dcalifada  de  rico  tapeie  erguera-se 
o  ihrono  com  cortinas  de  velludo  verde  e  ouro.  liecebidos  pela  com- 
missão  superior,  por  alguns  diplomatas,  o  ministério  e  diversas  convi- 
dados, tomarão  as  pessoas imperiaes  assento  debaixo  do  docel,  ficando 
junto  ao  primeiro  degráo  a  princeza  imperial  e  seu  esposo.  Aberta  a 
exposição  houve  no  paço  o  cortejo  do  eslylo. 

Em  10  de  janeiro  de  1876  encerrou -se  a  exposição,  sendo  visi- 
tado o  palácio  da  industria  por  6", 568  pessoas,  produzindo  as  entra- 
das uma  receita  de  20:590^  )00 

A  convite  da  commissào  superior  escreveu  o  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  Macedo  a  obra  Anuo  Biogmphico  Draúleiro  contendo  365 
biographias  de  brazileiros  illustres,  a  qual  traduzida  em  inglez  foi 
remctlida  paraa  exposição  da  Phiijdelphia,e  acompanhou  os  productos 
mandados  para  essa  exposição  a  obra  Império  do  Brazil  na 
fxposiçãú  univeríial  de  IHIO  cm  Philadelphia,  contendo  noticias  cu- 
riosas e  iniormações  importantes  sobre  o  Brazil  ;  tirando-se  além  da 
edicçãoem   purtuguez,  outras  em  francez,    inglez  e  allemão. 

Designados  os  productos  que  devião  ser  premiados  dignou-se  o 
Imperador  fazer,  em  ;25  de  março  de  1876,  a  distribuição  solemne 
das  recompensas  aos  expositores. 

Durante  o  tempo  que  sérvio  de  palácio  de  industria  o  edificio 
da  secretaria  de  estado  da  agricultura  trabalharão  os  empregados 
da  respectiva  secretaria  nas  salas  do  paço  imperial  franqueadas  pelo 
Imperador. 

Escolhidos  e  enviados  aos  Estados-Unidos  os  productos  que  de- 
vião figurar  na  exposição  de  l'hiladelpliia,  nomeou  o  governo  uma 
commissão  para  representar  o  Brazil,  incumbindo  a  cada  um  dos  seus 
membros  estudos  cspeciaes.  Aberta  a  exposição  em  10  de  junho  de 
1876,  assistindo  a  esíe  acto  o  Imperador  e  a  Imperatriz  do  Brazil, 
colbArão  os  expositores  brazilcin-s  em  numero  de  1,101,   prémios  e 
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menções  honrosas,  e  desse  certarnen  industrial  e  scientifieo   nascerão 
relações  mais  cordiaes  enlre  os  dous  paizes. 

A'  exposição  do  Cliile,  celebrada  em  16  de  setembro  de  1875, 
enviou  o  Brazil  exemplares  dos  productos  destinados  á  exposição  da 
Pliiladelphia,  dos  quaes  havia  duplicata  ;  e  em  29  de  julho  de  1876 
a  princeza  imperial  regente  destribuio  no  paço  da  cidade  os  diplomas 
e  medalhas  que  o  Chile  concedeu  aos  expositores  do  Império. 

Em  16  de  novembro  de  1871  organisou-ss  no  Passeio  Publico 
uma  exposição  de  lloricullura  iniciada  pela  sociedade  :iuxiliadora  da 
industria  nacional,  sendo  a  primeira  desse  género  que  realizou-se  na 
America  do  Sul. 

Em  20  de  janeiro  de  1876  solemnisou-se  em  Petrópolis  a  se- 
gunda exposição  de  horticultura,  composta  de  flores,  fructos,  legu- 
mes, arvores,  raizes,  madeiras,  cereaes,  e  sementes  de  diíTerentes 
culturas,  farinhas,  vinhos,  licores,  cervejas,  trabalhos  de  diversas  ar- 
tes, objectos  de  industria,  aves,  onimaes  domésticos  e  outros.  Na 
mesma  cidade  effectuou-se  outra  exposição  em  8  de  abril  de  1877 
inaugurada  na  presença  d.)  princeza  regente,  de  seu  esposo,  e  de 
grande  numero  de  pessoas  gradas,  e  encerrou-se  no  dia  12,  destri- 
buindo  a  princeza  imperial  medalhas  de  ouro, prata,  bronze  e  menções 
honrosas  aos  expositores  que  mais  se  distinguirão.  Além  de  flores, 
fructos,  legumes,  e  outros  productos  vegetaes,  apparecèrão  anipjaes 
vivos  e  objectos  de  diversas  industrias,  e  productos  de  muita  belleza  e 
valia. 

São  as  exposições  catálogos  da  industria  e  commercio  dos  pnizes, 
assignalão  épocas  de  paz,  e  engrandecimento  dos  povos,  e  annuncião 
ao  mundo  o  progresso  e  civilisação  dos  estados  ;  sem  industria,  nem 
commercio  não  se  conta  paiz  rico  nem  feliz,  e  é  nessas  exhibições  de 
productos  qne  as  nações,  os  povos  patenteão  seus  recursos,  os  esforços 
do  seu  trabalho,  as  pesquizas  e  descobrimentos  do  entendimento  hu- 
mano.Felizmente  vai-se  comprehendendo  entre  nós  a  utilidade  desses 
concursos  industriaes  que  lanção  raios  de  luz  sobre  a  industria,  o 
commercio,  as  artes,  e  a  civilisação  ;  trata  o  governo  de  regularisar 
estas  festas  do  trab:i!lio,  e  pretende  coasíniir  um  edifício  vasto,  um 
palácio  para  semelhantes  soleumidades  ;  ha  na  cipital  do  hnperio  um 
sociedade  de  expositores,  e  croou-se  em  Petrópolis  uma  caixa  com 
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capital  sutlicieiíle  para  exporem-se  aiuiualmentc  produclos  de  horli- 
culiurs. 

São  úteis  taes  commettimentos,  porque  guardando  o  Brazil  em 
seu  seio  produclos  nne  ainda  não  estão  descobertos,  riquezas  ainda 
não  aproveitadas,  necessita,  mais  do  que  qualquer  outra  nação,  dessas 
feiras,  desses  certainens  da  industria  e  do  trabalho,  onde  possão  ap- 
parecer  o  que  ha  de  aproveitável  e  útil,  as  riquezas,  as  preciosidades, 
os  thesouros  vasados  pelo  Creador  neste  solo,  porem  ainda  não  conhe- 
cidos pela  mão  do  homem  ;  assim  devem  repetir-se  essas  soleinnida- 
des  da  industria  e  do  commercio  para  a  nação  tornar-se  conhecida, 
rica,  poderosa,  civilisada,  e  approximar-se  das  outras  nações  contri- 
buindupara  a  realização  da  unidade  do  género  humano. 


XII 


BANCO  LO  BRAZIL 


Em  12  de  outubro,  memorável  pela  descoberta  da  America,  pelo 
nascimento  de  D  Pedro  I,  pela  sua  acrlamação  de  imperador  e  defen- 
sor perpetuo  do  Brazil,  creou-se  no  Rio  de  Janeiro,  em  1808,  o 
banco  do  Brazil. 

Determinou  o  alvará  que  estabeleceu  o  banco  do  Brazil  e  deu- 
llie  estatutos,  que  seria  seu  capital  do  3,000,000  de  cruzados  pelo 
menos,  ou  de  1,200  acções  de  um  conto  de  reis  cada  uma  ;  duraria 
vinte  annos,  e  se  faria  ahi  todo  e  qualquer  deposito  judicial  e  extraju- 
dicial de  prata,  ouro,  jóias  e  dinheiro  ;  começou  a  funccionar  em 
1809  em  uma  casa  da  rua  Direita,  esquina  da  de  S  Pedro,  ficando 
extincto  o  cofre  de  deposito,  que  havia  a  cargo  do  senado  da  camará. 

Abertos  os  portos  do  Brazil  au  coraraercio  das  nações,  tornou-se 
mais  vasto  o  movimento  commercial,  afiluirào  os  capitães,  raultipli- 
carãe-se  as  transacções,  e  era  assim  necessária  a  creação  de  um  ban- 
co para  dar  mais  circulação  ao  dinheiro,  mais  vida  e  desenvolvimento 
ao  commercio  ;  por  isso  foi  essa  instituição,  que  devia  concorrer  para 
o  augmento  da  riqueza  publica,  elogiada  pelos  economistas,  e  para  dar- 
Ihe  prosperidade  concedeu  o  príncipe  D  João  a  commenda  de  Christo 
áquelles  que  assignarão  vinte  acções. 

Conhecidos  os  resultados  benéficos  do  estabelecimento  pelo  pro- 
gresso do  commercio  e  afíluencia  de  capitães,  para  augmentar-lhe  o 
capital,  pubhcou-se  o  alvar á  de  20  de  outubro   de  1812  ordenando 
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que  a  fazenda  real  entrasse  como  accionista  com  lOOiOOO^íiOOO  an- 
nuaes  do  producto  de  novos  impostos,  por  espaço  de  dez  annos  con- 
secutivos, sem  que  das  entradas,  que  se  realizassem  nos  primeiros 
cinco  annos  recebesse  lucro  algum,  ficando  tudo  em  proveito  dos  ac- 
cionistas particulares,  e  só  depois  de  passados  os  primeiros  cinco  an- 
nos houvesse  divisão  dos  lucros.  Eis  os  impostos  que  crearão-se  : 

Sege  de  quatro  rodas  12,5(800,  dita  de  duas  rodas  lO^íiOOO,  lo- 
jas de  mercadorias,  arniazens,  lojas  de  officios  e  onde  se  vendào  obras 
feitas  12^800,  navios  de  três  mastros  12^00,  ditos  de  dous  9^600, 
embarcação  de  ura  mastro  de  barra  a  fora  6,5(400,  outra  qualquer  em- 
barcação de  menor  lote,  excepto  as  de  pescaria,  A{j,  )00. 

Cinco  por  cento  das  compras  de  navios  ou  de  qualquer  outra  em- 
barcação. 

Transferindo  em  1815  o  erário  para  o  edifício  da  rua  do  Sacra- 
mento, onde  se  acha  o  thesouro  nacional,  passou  o  banco  para  a  antiga 
casa  do  erário  na  rua  Direita,  ficando  parte  da  mesma  casa  destinada 
para  o  expediente  da  alfandega. 

A  carta  de  lei  de  16  de  fevereiro  de  1816  mandou  estabelecer 
na  cidade  da  Bahia,  successivamente  era  outras  cidades  e  villas  mais 
notáveis  e  commerciaes  do  Brazil,  caixas  de  desconto  filiaes  da  caixa 
central  do  banco  do  Brazil,  e  deu-lhes  estatutos  para  se  regerem. 

Marchara  o  banco  regularmente,  porem  a  má  administração,  e 
diversos  abusos  trouxerão-lhe  embaraços  nas  transacpões  ;  sem  at- 
tenderem  ao  interesse  do  cororaercio,  e  considerando  o  estabelecimen- 
to propriedade  sua,  entorpecião-lhe  alguns  a  marcha,  e  realizavão 
somente  as  operações  que  podião  ser-lhes  úteis  ;  o  governo  olvidara 
a  instituição  ;  não  pagava  o  dinheiro  que  pedira-lhe  por  empréstimo; 
e  essa  falta  de  capitães  embaraçava  o  giro  do  banco,  pelo  que  mos- 
travão-se  desgostosos  e  receiosos  os  accionistas. 

Taes  inslituiçijes  quando  não  caminhão  regularmente  cahera  na 
desconfiança  publica,  e  da  desconfiança  ao  descrédito  e  do  descrédito 
á  bancarôta  só  vae  ura  passo. 

Ilavião  desapparccido  es  capitães  do  banco  divididos  por  alguns 
directores  e  empregados,  achando-sc  o  Estado  nisso  cúmplice  por  ter 
retirado  da  sua  caixa  avultada  sonima  sem  poder  proceder  coutra  as 
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malversações  (1)  Era  23  de  março  de  1821  achava-se  o  estabeleci- 
mento em  um  estado  precário  ;  seu  activo  era  aproximadamente  cinco 
mil  contos,  e  devia  mais  de  seis  mil, 

O  negociante  Francisco  José  dos  Santos,  conhecido  pelo  appel- 
lido  de  Sexta-Feira,  por  ser  mulato,  começou  a  propalar  que  o  banco 
estava  fallido  ;  o  ministro  Thomaz  António  de  Villa-Nova  Portugal 
ordenou  a  prisão  desse  negociante,  a  qual  etícctuou-se;  porem  alguns 
dias  depois  foi  solto  por  intervenção  de  seu  amigo  o  negociante  Ma- 
noel Gonçalves  de  Carvalho  appellidado  o  Cartuxo.  Tratou  o  ministro 
de  recolher  á  caixa  a  moeda  metallica  que  apparecia  na  circulaçãii,  e 
agraciava  com  commendas'  e  hábitos  os  negociantes  que  ajudavão-no 
nesse  empenho. 

Appareceu  nessa  época  contra  as  pessoas  empregadas  na  casa 
bancaria  a  seguinte  satyra  : 

Lá  vão  no  banco  opinar 
Piolho,  Rato,  Leões, 
Hão  de  talentos  mostrar, 
E  no  um  das  discussões 
Morder,  roer,  devorar. 
Não  ha  destinos  prefixos  ; 
Foi  o  l(3co  da  riqueza. 
Porém,  sujeito  a  caprichos, 
Depois  de  tanta    grandeza. 
Vem  a  ser  pateo  de  bichos. 

Os  acontecimentos  políticos  occorridos  no  Rio  de  Janeiro  em  fe- 
vereiro e  março  de  1821,  o  decreto  de  7  de  março  pelo  qual  decla- 
rou o  rei  a  resolução  de  retirar-se  para  a  Europa,  causarão  inquieta- 
ção e  sobresalto  no  espirito  publico  ;  as  pessoas  que  tinhão  de  acom- 
panhar o  rei,  tratarão  de  apurar  os  fundos  que  possuião,  e  por  isso 
houve  no  estabelecimento  grande  concorrência,  chegando-se  a  trocar 
era  ura  só  dia  raais  de  quarenta  contos  ;  e  retirados  repentinamente 
muitos  capitães  ficou  o  banco  era  apuros. 


(1)    Vèja  —  o  Pod^r  Autoritário,    oposculo  sobre  a  historia  do 
Braail,  pelo  Dr.  Villaaova  Machado. 
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A  carta  régia  de  23  de  março  garantio  a  devida  do  Estado,  pro- 
mettendo  el-rei  mandar  depositar  nos  cofres  da  casa  bancaria  as  jóias 
da  coroa  de  menos  uso  ;  mas  não  melhorou  essa  medida  o  credito  do 
banco,  e  nomeando  o  governo  em  A  de  maio  uma  commissão  de  pes- 
soas habilitadas  para  conhecer  do  estado  da  instituição ,  era  nome  des- 
sa commissão,  apresentou  o  presidente  José  António  Lisboa  em  1822 
um  relatório,  no  qual  mencionou  as  diversas  quantias  emprestada^ 
ao  Estado  em  diíferentes  épocas,  achando-se  este  credor  até  1822 
de  6, 805: 588,$;  170. 

Descrevendo  o  estado  ruinoso  desse  estabelecimento  de  credito 
disse  Pedro  I  na  falia  que  dirigio  á  assembléa  constituinte  em  3  de 
maio  de  1823 : 

«  Consegui  e  cora  quanta  gloria  o  digo  que  o  banco,  que  tinha 
chegado  a  ponto  de  ter  quasi  perdido  a  fé  publica,  e  estar  por  mo- 
mentos afazer  bancarola, tendo  f-cado  no  dia  em  que  o  Sr. D. João  VI  sa- 
hiu  á  barra  duzentos  contos  em  moeda,  única  quantia  para  troco  de 
suas  notas, restabelecesse  seu  credito  de  tal  forma, que  não  passa  pela- 
imaginação  a  individuo  algum,  que  e'le  um  dia  possa  voltar  ao  antigo 
estado  a  que  o  havião  reduzido.  » 

Naquelle  anno  era  o  fundo  capital  de  dous  mil  contos,  além  de 
quinhentos  contos  do  governo  era  auxilio,  e  augmentou-se  esse  fundo 
era  mais  mil  e  duzentos  contos. 

Emittira  o  banco  bilhetes  de  12^000,  8^^000,  6^000  e  4^000, 
pelo  que  foi  escaceando  no  mercado  a  raoeda  de  prata  ;  e  entende- 
rão os  especuladores  que  devião  falsificar  as  notas,  raas  fo- 
rão  descobertos ;  deu  a  policia  busca  era  uma  casa,  prendeu  a  José 
de  Moura  e  Silva,  que  foi  processado  e  condemnado  á  morte. 

Foi  esse  infeliz  enforcado  no  largo  da  Prainha  em  31  de  maio 
de  182i  ;  e  remettido  o  cadáver  á  Santa  Casa  da  Misericórdia,  foi  con- 
duzido a  igreja  da  Ordera  Terceira  do  Carmo,  onde,  depois  das  ora- 
ções do  estyto  pelo  padre  commissario  e  mais  sacerdotes,  foi  sepul- 
tado na  catacumba n.  21.  Pedirão  padecente  que  a  Ordera  do  Carmo, 
da  qual  fora  irmão,  lhe  fizesse  a  caridade  de  dar-lhe  sepultara  era 
seus  jazigos.  Os  dous  co-réos  do  crime  forão  condemnados  á  mesma 
pena,que  não  cumprio-se  por  não  terem  sido  presos. 

Em  quanto  teve  a  protecção  do  governo,  prosperou  o  banco,  e 
adquirirão  suas  notas  de  dia  para  dia  maior  credito  ;  os  aconteciraen- 
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tos  políticos,  percam,  as  guerras  do  Sul,  as  urgências  do  Estado  obri- 
garão o  governo  a  recorrer  á  casa  bancaria  para  fazer-lhe  suppri 
mentos  :  e  como  fosse  avultando  a  divida  do  Estado,  encontrou  o 
banco  embaraços  em  suas  transacções,  e  deixou  de  altender  ás  neces. 
sidades  publicas,  e  particulares  dos  cidadãos.  Convocou-se  uma  as- 
semblóa  geral  de  accionistas  que  propoz  supplicar  ao  imperador  uma 
consignação  mensal  para  a  lenta  e  progressiva  amortização  da  divida, 
manifestando-lhe  a  impossibilidade  em  que  se  via  o  estabelecimento 
para  continuar,  sem  iraminonte  risco  de  sua  existência,  com  os  suppri- 
nientos  que  se  via  forçado  a  fazer  ao  exercito  de  Montevideo  e  ás  the- 
sourarias  de  tropa  e  marinha,  sem  que  se  lhe  determinasse,  ou  fixas- 
se certa  quintia  para  seu  progressivo  pagamento.  Mas  não  rea!izou-se 
essa  útil  medida  ;  no  em  tanto  continuarão  as  provisões  do  governo  em 
uma  progressão  crescente,  e  a  ponto  tal  que  o  banco  já  não  podia  re- 
mediar com  o  seu  fundo  real  ;  por  isso  contractou  o  governo  com  o 
estabelecimento  emittir  para  a  circulação  uma  quantidade  de  notas 
correspondente  á  divida  que  contrahira,  além  da  emissão  natural  ; 
de  feito  effectuou-se  essa  transacção,  que  prejudicou  o  credito  do 
banco  e  depreciou  suas  notas. 

A  carta  da  lei  de  23  de  setembro  de  1829  ordfnou  continuasse 
o  banco  até  1 1  de  dezembro  do  mesmo  anno,  época  em  que  findava 
o  prazo  marcado  por  lei  para  as  suas  operações,  porém,  entrasse  desde 
logo  em  liquidação. 

Sentirão  o  comraercio  e  o  povo  a  extincção  desse  estabelecimento 
de  credito,  desejando  antes  que  se  tivesse  procedido  a  uma  reforma, 
cortando  abusos,  e  tornando  a  instituição  mais  útil  e  vantajosa  ;  em 
verdade  prestara  ella  bons  serviços  ao  commercio,  á  agricultura  e  á 
industria,  auxiliara  o  governo  em  todas  as  circumstancias  criticas, 
contribuirá  para  a  independência  e  integridade  do  Império,  favorece- 
ra-o  nas  guerras  do  Sul,  auxiliara  diversas  obras  publicas,  e  dera 
aos  accionistas  bastante  lucro  ;  se  não  ÍOra  mais  útil,  se  faltas  e  tro- 
peços livéra  era  sua  marcha,  nascerão  estes  da  má  adminislracção, 
de  abusos,  prevaricações  e  erros,  da  emissão  de  notas  superior  ao 
lundo  capital,  do  immenso  cabedal  accumulado  nas  mãos  do  governo 
sem  poder  entrar  era  giro,  e  de  não  se  altender  á  sua  reforma,  como 
era  de  justiça  e  razão. 
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Era  7  de  junho  de  1830  propoz  O  deputado  Martim  Francisco 
Ribeiro  de  Andrade  que  o  banco  fosse  restabelecido  sob  a  denomina- 
ção de  banco  nacional  do  Império  do  Brazil,  tendo  a  duração  de  vinte 
annos  contados  do  começo  de  suas  transacções.  Expondo  seu  projecto 
disse  o  orador : 

«  Senhores,  a  lei  de  23  de  setembro  de  1829  dissolveu  o  banco 
do  Brazil  creadopela  lei  de  12  de  outubro  de  1808,  podia  a  legis- 
latura dissolvel-o  ?  respondo  que  sim.  O  legislador  lhe  havia  assigna- 
do  um  tempo  certo  de  duração,  este  tempo  havia  expirado,  e  ex- 
pirado com  elle  também  a  sua  existência,  devia  a  legislatura  extin- 
guil-o  ?  respondo  que  não.  » 

O  projecto  de  Martins  Francisco  não   passou  (1). 

Nomeada  em  18  de  novembro  uma  commissão  de  nove  membros 
para  hquidar  o  banco,  apresentou  em  25  de  junho  de  1830  seu 
relatório,  declarando  haver  encontrado  em  cofre  a  quantia  de 
l,057:103j§i225.  Além  dessa  comraissão  nomeada  pelos  accionistas, 
elegera  o  governo  outra  que  exhibio  seu  relatório  em  14  de  junho  de 
1834 ;  suscitando-se,  porém,  entre  essas  coramissões  duvidas  rela- 
tivas á  divida  do  governo,  escolheu-se  uma  commissão  arbitral  cora. 
posta  dos  Drs.  I^logo  Soares  da  Silva  de  Bivar,  Francisco  Goraes  de 
Campos,  depois  barão  de  Campo  Grande,  conselheiro  José  António 
Lisboa,  e  Fructuoso  Luiz  da  Motta,a  qual  installou-se  em  21  de  junho 
de  1833. 

Durou  até  3  de  julho  de  1846  a  comraissão  dos  accionistas,  sen- 
do então  dissolvida,  remettidos  os  livros  do  estabelecimento  ao  the- 
souro  e  ficando  encarregado  de  sua  final  liquidação  o  banco  commer- 
cial,  que  tendo  sido  installado,  em  10  de  dezembro  de  1838,  por 
alguns  capitalistas  e  negociantes  nacionaes  e  estrangeiros,  com  um 
capital  de  cinco  mil  contos,  divididos  em  dez  mil  acções  de  õOO^OOO 
tivera  estatutos  approvados  pelo  governo  em  23  de  junho  de  1842,  e 
começara  a  funccionar  no  prédio  n.  32  da  ruaila  Alfandega. 

Creado  por  decreto  de  2  de  julho  de  1851  um  banco  do  Brazil 
com  o  capital  de  dez  mil  contos  divididos  em  vinte  mil  acções  de 
500^000,  entrou  em  operações  em  21  de  agosto  na  casa  n.  143  da 
rua  da  Quitanda. 


(1)  Veja    Corog^raphia  Histórica  do  Dr.  Mello  Moraes,  tomo  I  da 
2a  parte,  pag.  183. 
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A  lei  n.  0)83  de  õ  de  julho  de  1803  autorisara  o  governo  para 
conceder  a  encorporação,  e  approvar  os  estatutos  de  um  banco  de 
deposites,  descontos  e  emissão,  e  era  sessão  de  assembléa  geral  de 
accionistas  de  12  de  julho,  aceito  o  convite  do  governo  para  a  fusão 
dos  dous  bancos  do  Brazil  e  Commercial,  no  novo  banco  do  Brazil, 
sanccionou  o  accordo  o  decreto  de  31  de  agosto,  que  também  deu 
organisarào  ao  novo  estabelecimento  mercantil,  installado  em  5  de 
dezembro,  e  que  comerou  a  funccionar  em  10  de  abril  de  1854. 
Desejando  construir  ura  edifício  próprio  para  as  operações  bancarias, 
haviào  comprado  os  accionistas  do  banco  Commercial,  em  setembro 
de  1850,  por  noventa  apólices,  as  casas  da  rua  da  Alfandega,  esquina 
da  da  Candelária,  pertencentes  á  irmandade  do  Sacramento  dessa 
freguezia.  Em  21  de  se'embro  obtiverào  licença  do  governo  para  a 
edificação  do  prédio,  de  cujo  desenho  foi  encarregado  o  artista  Manoel 
de  Ara«ijo  Porto  Alegre,  e  da  direcção  da  obra  o  director  do  estabe- 
lecimento José  Justino  de  Faria.  Em  10  de  abril  de  1854  começou  o 
banco  do  Brazil  a  funccionar  no  novo  palacete. 

Tendo  sido  creado  com  ura  capital  de  trinta  mil  contos,  divididos 
em  cento  e  cincoenta  mil  acções,  era  o  banco  do  Brazil  um  estabe- 
lecimento de  descontos,  depósitos  e  emissão,  mas  fundados  os  bancos 
Rural  Hypothecario  e  Commercial  e  Agrícola  gosando  d©  mesmo  di- 
reito de  emissão,  tratou  o  banco  do  Brazil  de  celebrar  com  essas  casas 
mercantis  um  accordo  para  desistirem  daquelle  direito,  e  tendo-o 
conseguido,  foi  a  concord.itaapprovada  por  decreto  de  9  de  setembro 
de  1862,  Pela  desistência  do  privilegio  da  emissão  pagou  o  banco  do 
Brazil  ao  Rural  e  Hypothecario  a  quantia  de  400:000:>000  não  po- 
dendo jamais  este  usar  de  semelhante  direito,  em  quanto  durar  o 
prazo  que  lhe  foi  concedido  para  fazer  operações;  e  ao  Commercial 
e  Âgricola  cedeu  pela  desistência  de  igual  direito,  vinte  e  quatro  mil 
acções  ao  par,  entrando  este  banco  era  liquidação,  tendo  começado  a 
funccionar  em  15  de  março  de  1858.  Começarão  a  retirar-se  da  cir- 
calação  as  notas  emittidas  por  aquelles  bancos^ 

Celebrado  esse  accordo  elevou  o  banco  do  Brazil  seu  capital  a 
trinta  e  três  rail  contos,  divididos  era  cento  e  sessenta  e  cinco  mil 
acções  de  200'>000  cada  uma. 

Tem  o  banco  do  Brazil  emittido  notas  de  500:>000,  200-5000, 
1OO0ÔOO,  50,fií000,  30-^000,  25.$000  e  20.>000,não  lhe  sendo 
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permittido  emittil-as  de  valor  menor,  e  gosão  essas  notas  do  privi- 
legio exclusivo  de  serem  recebidas  em  pagamento  nas  repartições  pu- 
blicas. 

Pelos  seus  estatutos  devia  o  banco  retirar  annualmente  da  circu- 
lação a  somma  de  dous  mil  contos  em  notas  do  thesouro,  as  quaes, 
depois  de  inutilisadas,  serião  entregues  á  caixa  de  amortisação  rece- 
bendo o  banco  em  pagamento  o  equivalente  em  moeda  corrente.  Mas 
pela  lei  de  12  de  setembro  de  1866  cessou  o  direito  de  emissão,  ficando 
esta  fixada  em  45,600.0005^1)00  por  decreto  de  16  de  março  de  1869 
para  ser  resgatada  na  proporção  de  5  a  8  %;  proporção  que  foi  redu- 
zida a  2  1/2  o/o  pela  lei  de  17  de  setembro  de  l873,acliando-se  actual- 
mente a  emissão  dessa  casa  bancaria  reduzida  a  28,5OO:O00j§i000 
tendo- se  amortizado  dentro  de  um  annol,140:OOOj5iOOO. 

Tendo  o  banco  elevado  seu  capital,  como  vimos,  e  tendo  por  isso 
de  distribuir,  além  de  cento  e  cincoenta  mil  acções  já  distribuídas, 
mais  trinta  mil,  e  ponderando  o  ministro  da  fazenda,  visconde  de  Para- 
ná, que  as  acções  haviam  alcançado  na  estimativa  commum  um  valor 
superior  ao  nominal,  valor  que  assegurava  lucro  certo  áquelles  que 
as  obtivessem,  e  motivava  a  sua  excessiva  demanda,  julgou  que  o  be- 
neficio resultante  dci  distribuição  daquellas  acções,  devia  reverter  era 
proveito  do  publico,  e  não  de  alguns  particulares,  que  as  alcançassem; 
e,  portanto,  expedio  um  aviso,  em  10  de  outubro  de  1853,  determi- 
nando que  se  cobrasse  10  ''/ode  premio  do  valor  nominal  de  cada 
acção, e  que  esse  premio  dado  voluntariamente  por  áquelles  subscrip- 
tores,  que  quizessem  obter  preferencia  na  distribuição,  fosse  destina- 
do ao  melhoramento  das  calçadas  do  Piio  de  Janeiro. 

Em  18  de  outubro  começou  a  distribuição  na  caixa  da  Amorti- 
sação. 

A  commissão  encarregada  dessa  tarefa,  compunha-se  de  Francis- 
co José  da  Piocha,  de  João  Pedro  da  Veiga  e  de  António  José  de  Bem. 

A  affluencia  dos  pretendentes  foi  extraordinária.  A's  nove  horas 
da  manhã  estavam  tomadas  todas  as  avenidas  da  caixa  da  Amortisa- 
ção, e  á  própria  commissão  se  tornou  difíicil  o  ingresso. 

Pouco  antes  das  dez  horas  começou  o  trabalho  da  assignatura  e 
do  recebimento  das  cartas,  e  logo  depois  das  onze  e  meia  verificou-se, 
que  excedia  já  a  trinta  mil  o  numero  das  acções  pedidas,  e  deu-se 
por  terminada  a  inscripção. 
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Os  mais  felizes,  ou  menos  tímidos,  romperão  por  entre  a  colum- 
na,  que  apinhava  a  escada  e  anle-sala  da  caixa  e  conseguirão  es- 
crever seus  nomes  na  lista  da  commissào  ;  aquelles,  porem,  c  erão 
muitos,  que  receavão  a  asphyxia,  os  empurrões,  os  murros  e  as  cro- 
nhadas,  estavão  ainda  muito  longe  do  lugar,  onde  erão  recebidas  as 
assignaturas,  quando  ouvirão  bradar :  —  Está  encerrada  a  inscripção  ! 

Sommaudo-se  os  pedidos  vio-se  que  subião  a  cincoenta  e  sete 
mil,  e  que  erão  setecentos  os  pretendentes.  A  assignatura  não  esteve 
aberta  senão  duas  horas.  Se  tivesse  continuado  por  trez  dias,  como 
aconteceu  na  primeira  inscripção,  é  provável  que,  apezar  dos  10  "/o 
de  premio,  houvesse  pedidos  para  mais  de  duzentas  mil  acções.  Se  o 
ministro  da  fazenda  tivesse  podido  dispor  desse  numero  teria  donativos 
para  calçar  cora  parallelipipedos  toda  a  cidade. 

As  30,000  acções  foram  distribuidas  a  719  pessoas  do  seguinte 
modo  : 
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O  premio  de  10  '/o  da  distribuição  das  acções  importou  era 
seiscentos  contos,  que  forão  apphcados  ao  calçamento  por  parallelipi- 
pedos, usado  pela  primeira  vez  entre  nós  em  1854. 
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As  primeiras  ruas  calçadas  por  esse  systema  forão  as  de  S.  Pe- 
dro, Sabão,  Assembléa,  S.  José  e  Direita. 

Depois  de  grande  cabala  procedeu-se  na  praça  do  Comraercio, 
em  A  de  novembro  de  1853,  á  eleição  dos  primeiros  directores  do 
estabelecimento.  O  primeiro  presidente  eleito  pelo  governo  foi  o  con- 
selheiro João  Duarte  Lisboa  Serra,  que  falleceu  em  16  de  abril  de 
1855  ;  doze  dias  depois  foi  nomeado  o  visconde  de  Itaboraliy,  que 
pedio  e  obteve  demissão  em  20  de  jnnho  de  1856;  desde  essa 
época  até  15  de  fevereiro  de  1850  esteve  o  banco/sob  a  direcção  do  . 
vice-presidente  conselheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho;  nomeado 
presidente,  em  15  de  janeiro  de  1859,  o  visconde  de  Itaborahy,  to- 
mou posse  em  15  de  fevereiro  ;  era  11  de  agosto  foi  substituido  pelo 
conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  que  fallecendo  veio  succe- 
der-lhe  oDr.  Francisco  de  Assis  Oliveira  Bueno  em  8  de  novembro 
de  1865;  mas  pedindo  este  demissão,  nomeou  o  governo  em  23  de 
março  de  1866  ao  visconde  de  Jequitinhonha.  Passando  o  direito  da 
escolha  do  presidente  aos  accionistas,  foi  eleito  em  assembléa  geral 
de  10  de  dezembro  de  1866  o  conselheiro  Francisco  de  Salles  Torres 
Homem,  depois  visconde  de  Inhomerim  ;  em  16  de  outubro  de  1869 
foi  escolhido  para  esse  lugar  o  negociante  Militão  Máximo  de  Souza, 
e  em  IA  de  outubro  de  1870  o  Dr.  José  Machado  Coelho  de  Castro, 
que  é  o  actual. 

O  primeiro  vice-presidente  foi  o  visconde  do  Piio  Bonito,  que 
falleceu  em  11  de  novembro  de  1856;  o  segundo  o  conselheiro  José 
Pedro  Dias  de  Carvalho  ;  o  terceiro  o  visconde  de  Tocantins,  quarto 
José  Fernandes  Moreira, quinto  o  visconde  de  Tocantins  que  é  o  actual; 
o  primeiro  secretario  o  conselheiro  José  Pedro  Dias  de  Carvalho,  se- 
gundo Dr.  Manoel  de  Oliveira  Fausto,  terceiro  Dr.  Manoel  Marques 
de  Stá,  quarto  Luiz  Alves  da  Silva  Porto,  quinto  João  Martins  do 
Amaral,  sexto  Luiz  Martins  do  Amaral. 

Tinha  o  banco  em  algumas  provindas  do  Império  caixas  íiliaes 
approvadas  por  decretos  de  20  de  dezembro  de  1854  e  29  de  março 
de  1855  ;  as  caixas  das  provindas  de  S.  Paulo  e  Minas  começarão  a 
funccionar  em  1  de  janeiro  de  1856,  a  do  Rio  Grande  do  Sul  era  1 
de  março,  as  da  Bahia,  Pernambuco  e  Maranhão  em  1  de  junho,  e  a 
do  Pará  em  julho  do  mesmo  anno  ;  porém,  dessas  caixas  só  existe 
j^  de  S.  Paulo,  tendo  sido  liquidadas  as   outras. 
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As  notas  de  menor  valor  que  einiiliào  erão  de  10.^000. 

A  lei  de  1-2  de  setembro  de  18G0  dividio  o  estabelecimento  em 
duas  repartições  distinctas  :  uma  commercial,  outra  hypolliecaria, 
que  recebeu  regulamento  pelo  decreto  de  22  de  novembro  de  1807. 

Pela  lei  de  17  de  setembro  de  1 873, e  por  accordo  celebrado  en- 
tre o  governo  e  o  banco,  era  24  de  dezembro  do  mesmo  anuo,  fixou- 
se  o  capital  da  secção  hypothecaria  era  25,000:000,5(000,  podendo  o 
banco  emitlir  letras  hypothecarias  até  o  decuplo.Em  1873  prorogou-sc 
até  31  de  dezembro  de  1900  a  duração  dessa  casa  de   credito. 

Contava  o  estabelecimento  trinta  e  um  empregados,  porém,  re- 
formados os  estatutos  era  1870,  crearão-se  mais  dous  gerentes. 

Acha-se  o  palacete  bancário  na  rua  da  Alfandega,  esquina  da  da 
Candelária  ;  tera  três  pavimentos  :  a  lace  principal,  voltada  para 
aquella  rua,  apresenta  no  primeiro  pavimento,  revestido  de  cantaria, 
seis  janellas  de  peitoril  com  varões  de  ferro  e  ura  portão   central. 

Coroa  esta  parle  do  edifício  uma  renque  de  medalhões  susten- 
tando o  segundo  pavimento  que  com  o  terceiro  formão  um  só  corpo, 
cuja  decoração  é  de  ordem  coriuthia  ;  abrem-se  sete  janellas  nos  dous 
pavimentos  superiores,  as  do  segundo  com  uma  sacada  corrida, ornan- 
do as  três  do  centro  frontões  de  cantaria,  e  as  do  terceiro  cora  gra- 
des de  ferro  no  vão  das  portadas.  Erguera-se  no  segundo  paviraento, 
entre  as  janellas,  pilastras  caneladas  de  granito  cora  capiteis  corin- 
lliios  de  mármore  ;  a  cornija  é  pobre  era  relação  á  ordem  architecto- 
nica,  e  rematão  o  froiitespicio  pequenos  acroterios. 

Tem  a  mesma  decoração  a  face  que  olha  para  a  rua  da  Cande- 
lária, porém  ha  em  cada  andar  sú  quatro  janellas. 

E'  este  palácio  elegante,  de  prospecto  agradável,  e  manifesta  arte, 
gijsto  e  archilectura ;  vè-se  que  era  de  mestre  a  mãe  que  traçou-o  ; 
sendo  de  sentir  não  estar  coUocado  era  espaço  mais  vasto  onde  pudesse 
ser  devidamente  apreciado. 

Em  gratidão  ao  artista  que  desenhou  este  monumento  ofíertou- 
lhe  a  directoria  do  banco,  era  24  de  março  de  1854,  uma  boceta  de 
ouro  do  valor  de  220-5000. 

Transposto  o  portão  v"-5e  ura  pequeno  Nestibulo  que  mostra  no 
fundo  uma  escada  cochleada  de  granito,  e  de  cada  lado  uma  porta, 
abrindo-se  uma  para  a  casa  da  emissão,  e  a  outra  para  a  thesouraria, 
onde  está  a  casa  forte,  que  é  mui  segura,  com  paredes  revestidas  de 
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cantaria,  tecto  de  pedra,  portas  de  ferro,  armários  de  ferro  ;  e  por 
estar  coUocada  debaixo  da  escada  que  vae  ter  ao  segundo  pavimento 
é  tão  escura  que  mesmo  de  dia  não  se  pôde  trabalhar  ahi  sem  o  au- 
xilio da  luz  artificial.  As  paredes  de  pedra,  as  portas  de  ferro,  a  luz 
frouxa  que  penetra  por  um  pequeno  óculo,  e  o  ar  frio  desse  recinto 
dão-lhe  o  aspecto  de  um  cárcere  ;  de  feito  é  a  prisão  do  ouro,  o  cofre 
do  dinheiro. 

No  fundo  da  sala  da  thesouraria  ha  um  corredor,  no  qual  co- 
meça uma  escada  que  vae  ao  segundo  andar,  onde  estão  as  salas  das 
propostas,  do  secretario,  da  directoria,  da  comraissão  de  descontos, 
da  secretaria,  e  contadoria. 

A  escada  principal,  que  é  de  granito  até  o  segundo  andar,  conduz 
ao  terceiro  onde  estão  a  sala  do  guarda-livros  e  o  salão  dos  accionis- 
tas. Importou  em216:969;fi455  a  construcção  deste  palácio, 

O  edificio  é  bem  dividido,  mas  nào  tem  a  capacidade  necessária  pa- 
ra satisfazer  a  todas  as  operações  do  serviço  mercantil,  principalmente 
attendendo  ao  seu  futuro  desenvolvimeuto;  pelo  que  a  directoria,  pre- 
vendo semelhante  inconveniente,  promoveu  e  conseguio  aacquisição  dos 
prédios  que  ficão  contíguos, quer  do  lado  de  uma  rua, quer  do  da  outro. 

O  banco  do  Brazil,  o  primeiro  estabelecimento  de  credito  do 
paiz  tem  prestado  serviços  ao  governo,  á  praça  e  ao  coraraercio  ;  tem 
superado  as  crises,  que  se  hão  dado  nas  praças  estrangeiras  e  na  nos- 
sa; lutou  em  1864  com  uma  crise  violenta,  que  trouxe  a  liquidação 
de  diversas  casas  bancarias,  entre  outras  a  de  António  José  Alves 
Souto,  a  qual  por  merecer  a  confiança  publica  era  a  mais  concorrida 
em  depósitos  de  dinheiro  a  juros,  produzindo  sua  liquidação  e  a  de 
outras  grande  damno  ás  fortunas  particulares.  Em  1875  atravessou  o 
banco  outra  crise  da  praça,  na  qual,  como  já  dissemos  (1),  fallirão 
alguns  bancos. 

O  escrúpulo  no  gyro  das  capitães  confiados  ao  estabelecimento, 
o  cuidado  e  cautela  oas  operações,  e  a  pericia  e  zelo  dos  empregados 
têm  cooperado  para  o  credito  e  prosperidade  dessa  instituição  da  ri- 
queza publica. 


(1)  Veja  Tolume  r,  pag.  48. 
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A  carta  regia  de  -28  de  janeiro  de  1808  abrio  os  portos  do  Brazil 
ao  coramercio  das  nações  ;  e  esse  decreto,  o  primeiro  assignado  pelo 
rei  de  Portugal  nos  dominios  da  America,  marca  o  primeiro  passo 
dado  pelo  Brazil  para  sua  liberdade  politica. 

Já  não  devião  dirigir-se  unicamente  a  Portugal  os  navios  que  sa- 
hissem  dos  mares  do  Brazil  ;  podião  tocar  em  outras  partes  da  Euro- 
pa, permutar  os  géneros,  e  negociar  livremente;  tinhão  livres  os  ma- 
res e  livre  o  comraercio,  que  desde  então  creouazas,  e  estendeu-se  ; 
negociantes  estrangeiros  vierão  estabelecer-se  no  Rio  de  Janeiro, 
Bahia,  Pernambuco,  Maranhão  e  Pará,  e  crescerão  a  importação  e  a 
exportação. 

Se  a  carta  regia  de  28  de  janeiro  hbertou  o  commercio,  o  alva- 
rá de  1  de  abril  do  mesmo  anno  sanccionoa  a  liberdade  da  industria, 
e  não  estando  mais  fechados  os  portos  da  colónia  portugueza,  nem  ha- 
vendo prohibição  de  industria,  podia  essa  colónia  prosperar  e  enri- 
quecer. 

O  alvará  com  força  de  lei  de  23  de  agosto  de  1808  creou  a  real 
junta  do  commercio,  agricultura,  fabricas  e  navegação,  para  regula- 
rizar e  favorecer  a  marcha  do  commercio  e  da  industria  ;  e  por  edi- 
tal de  27  de  julho  de  1800  foi  esse  tribunal  autorisado  a  conceder 
prémios  ás  pessoas  que  acclimatassem  nos  dominios  portuguezes  ar- 
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vores  de  especiaria  da  índia,  introdusissem  a  cultura  de  outros  vege- 
taes  quer  indigenas,  quer  estrangeiros,  úteis  á  pátria  e  a  therapeutica, 
e  a  honrar  cora  medallias  áquelles  que  se  destinguissera  era  qualquer 
ramo  industrial,  ficando  isentos  do  recrutamento  para  a  tropa  de  li- 
nha, edo  serviço  das  milícias. 

Em  1800  contava  a  praça  do  Rio  de  Janeiro  84  negociantes  ; 
era  1807,  126  ;  em  1811,  207  portuguezes  e  65  inglezes,  e  em  1817 
278  portuguezes,  105  inglezes  e  8  francezes. 

Crescendo  o  numero  dos  negociantes  se  augmentara  o  movimento 
commercial,  o  giro  das  transacções,  e  havendo  necessidade  de  ura 
edifício,  onde  os  comraerciantes  se  reunissem,  deu-se  começo,  em  11 
de  junho  de  1819,  a  uma  praça  de  Commercio,  de  cujo  desenho  en- 
carregou-S3  o  architecto  Grandjean  de  Montigny,  e  da  administração 
da  ohra  o  commendador  José  MarcelUno  Gonçalves. 

Rápida  correu  a  construcção,  de  sorte  que  em  menos  de  ura 
anno  estava  qnasi  concluído  o  edifício,  que  abrio-se  em  13  de  maio 
de  1820,  no  anniversario  nataUcio  de  D.  João  VI. 

Em  14  de  julho  o  rei,  acompanhado  de  seus  filhos,  visitou  a 
praça  ;  desembarcando  de  sua  galeota  em  uma  ponte  de  madeira, 
que  se  construirá  para  esse  fim,  percorreu  todo  o  edificio  que  estava 
illuminado  com  profusão,  e  com  guarda  de  honra  á  porta  ;  aceitou 
uma  refeição  que  os  negociantes  lhe  oíferecerão,  e  ausentando-se, 
negociantes  e  convidados  fizerão,  ao  som  da  rausica,  muitos  brindes 
ao  commercio,  ao  monarcha  e  a  familia  real. 

Foi  um  dia  de  festa,  de  rigosijo,  e  de  alegria;  porem  decorri- 
dos pouco  mais  de  nove  mezes,  houve  nesse  mesrao  recinto  uma  scena 
de  tumulto,  e  de  sangue. 

Se  em  14  de  julho  negociantes  e  povo  receberão  o  rei  ao  som 
de  vivas  e  acclamações,  mostrando-se  humildes  e  submissos,  em  20 
de  abril  de  1821,  nesse  mesmo  lugar,  o  povo  e  os  eleitores  procura- 
rão resistir  ás  ordens  da  realeza  ;  e  em  vez  da  tranquillidade,  do  pra- 
zer e  da  harmonia  de  1820,  houve  agitação,  anarchia  e  despeito. 

Publicarão-se  cm  7  de  março  de  1821  o  decreto  annunciando  a 
volta  de  D.  João  YI  para  Portugal  c  as  instrucções  para  a  eleição 
dos  deputados  ás  cortes  de  Lisboa. 

Até  então  haviào  os  Portuguezes  tomado  a  precedência  nos  acon- 
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tecimentos  políticos,  mas,  tratando-se  de  eleição,  julgarão  os  Bra- 
zileiros  que  devião  reagir. 

Causara  sensação  na  cidade  a  noticia  do  regresso  da  corte  para 
os  dominios  europeus,  e  a  camará  dirigira  ao  tlirono  uma  represen- 
tação dos  negociantes  e  proprietários  da  cidade  pedindo  a  ficada  de 
D.  João  VI  que,  em  aviso  dirigido  á  municipalidade  em  31  de  março, 
agradeceu  declarando  que  não  era  possível  com  a  maior  magoa  de 
seu  coração  annuir  ao  desejo  dos  representantes. 

Conclaida  a  eleição  parochial  o  desembargador  ouvidor  da  co- 
marca convocou  os  eleitores,  na  praça  do  Commercio,em  20  de  abri!, 
sabbado  de  alleluia,  para  l.ies  comraunicar  o  decreto  de  7  de  março. 

Xa  manhã  do  mesmo  dia  houvera  no  salão  do  theatro  de  S.  João, 
hoje  de  S.  Pedro,  uma  reunião  de  tropa  da  primeira  e  segunda  linha, 
que  jurara  amor  e  obediência  ao  rei. 

Procederão  os  eleitores  por  escrutínio  secreto  ao  processo  da 
votação,  cora  toda  calma  e  socego  ;  mas  quando  leu  o  presidente  os 
nomes  dos  novos  ministros,  que  devião  ficar  com  o  príncipe  D.  Pe- 
dro no  Brazil,  levantarão-se  alguns  exaltados,  protestando  contra 
alguns  desses  ministros,  e  exigindo  que  se  proclamasse  a  constitui- 
ção hespanhola  de  1812,  que  talvez  poucos  a  conhecessem.  O  presi- 
dente assustou-se  cora  a  altitude  que  tomou  a  discussão,  consultou  á 
assembléa,  que  condescendeu  cora  os  demagogos,  entre  os  quaes  es- 
tavão  o  padre  Mâcamboa  e  um  joven  de  origem  franceza,  porém  nas- 
cido em  Lisboa,  chamado  Luiz  Duprat,  acérrimo  partidário  das  idéas 
de  Marat  e  Piobespierre  (1) 

Lavrada  a  acta  do  juramento  áquella  constituição,  nomeou-se 
Dma  commissão  de  cinco  membros  para  ir  a  S.  Christovão  intimar 
ao  rei  a  vontade  do  povo,  e  também  para  ordenar-lhe  que  fizesse 
desembarcar  dos  navios,  que  devião  leval-o  a  Lisboa,  os  cofres  pú- 
blicos pertencentes  ao  Brazil. 

A  noite  raostrava-se  tempestuosa  ;  espalhavão-se  boatos  que  a 
tropa  estava  era  armas  nos  quartéis,  e  que  o  rei  embarcava  naquella 
mesma  madrugada ;  inílammados  achavão-se  os  espíritos .  A  assem- 
bléa que  continuava  em  discussão  agitadíssima  exigio  que  o  comraan- 


(1)  Veja  Estados   Históricos    pelo    cónego  Dr.   Joaquim  Caetano 
Fernandes  Pinheiro,  toaio  11.  pag.  299. 
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dante  das  armas  enviasse  ordens  ás  fortalezas  para  impedirem  a 
sahida  de  qualquer  embarcação,  quer  mercante,  quer  de  guerra,  na- 
cional ou  estranajeira,  e  forão  intimar  essa  ordem  o  coronel  José  Ma- 
noel  de  Moraes  e  o  tenente-coronel  Joaquim  Xavier  Curado. 

Era  meia-noite  quando  entrou  na  praça  do  Commercio  a  deputa- 
ção de  volta  de  S.  Christovão,  e  no  meio  do  silencio  geral  um  dos 
eleitores  leu  o  seguinte  decreto,  que  nesse  mesma  noite  havia  sido 
impresso  : 

«  Havendo  tomado  era  consideração  o  termo  de  juramento  que 
os  eleitores  parochiaes  desta  comarca,  á  instancias  e  declaração  una- 
nime do  povo  delia,  prestarão  á  constituição  liespanhola,  e  que  fizerão 
subir  á  minha  real  presença,  para  ficar  valendo  interinamente  a  dita 
constituição  hespanhola  desde  a  data  do  presente  decreto  até  á  instal- 
lação  da  constituição,  em  qae  trabalhão  as  cortes  actuaes  de  Lisboa, 
e  que  eu  houve  por  bem  jurar  com  toda  a  minha  corte,  povo  e  tropa, 
no  dia  26  de  fevereiro  do  anno  corrente  :  sou  servido  ordenar  que  de 
hoje  em  diante  se  fique  estrictae  litteralmente  observando  neste  reino 
do  Brazil  a  mencionada  constituição  hespanhola  até  o  momento  era 
que  se  ache  inteira  e  definitivamente  estabelecida  a  constituição  deli- 
berada e  decidida  pelas  cortes  de  Lisboa.  Palácio  da  Boa-Vista,  aos 
21  de  abril  de  1821.  Com  a  rubrica  de  Sua  Magestade.  » 

Houve  estrondosos  vivas  e  acclamações;  no  em  tanto  comprehen- 
deu  o  governo  que  a  assembléa  ultrapassava  seus  deveres,  e  que  con- 
vinha evitar  a  anarchia  que  podia  rebentar  daquelle  centro  demagógico; 
ordenou  que  a  tropa  marchasse  para  a  rua  Direita  e  intimasse  a  dis- 
solução do  collegio  eleitoral. 

O  commandante  das  armas,  general  Caula,  penetrou  no  recinto  da 
assembléa  e  intimou  a  ordem  ;  assegurou-lhe  o  presidente  que,  fina- 
lisada  a  eleição  dos  membros  do  conselho,  que  na  conformidade  da 
concessão  regia  deverião  ficar  assistindo  ao  príncipe  regente,  levan- 
taria a  sessão;  mas  ás  três  horas  da  madrugada  de  21  de  abril  avança 
para  a  porta  do  edifício  a  G»  companhia  do  batalhão  n.  3,  dá  uma 
descarga  de  50  tiros  sobre  os  eleitores,  e  entrando  no  salão  os  solda- 
dos carregarão  a  bayoneta  calada  sobre  os  cidadãos  desarmados.  O 
primeiro  que  cahio  morto  foi  o  negociante  Miguel  Feliciano  de  Souza^ 
que  achava-se  na  porta,  e  repetia  o  viva  a  elrei  nosso  senhor  levantado 
pela  tropa ;  o  desembargador  José  Clemente  Pereira  ficou  ferido,  o 
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desembargador  José  da  Cruz  Ferreira  salvou-se  a  nado,  o  lonlo  An- 
tónio Josó  do  Amaral  refiii^ioií-se  a  muito  custo  em  uma  sumaca,  ou- 
tros eleitores  ficarão  feridos,  diversas  pessoas  do  povo  morrerão, 
ticlimas  das  balas  dos  soldados  ou  afogadas  no  mar,  onde  lançarão-se 
com  precipitação  procurando  fugir. 

Os  cadáveres  forão  sepultados  na  capclla  do  arsenal  de  marinha, 
e  á  casa  da  Misericórdia  veio  ter  um  corpo  assas  mutilado,  arrojado 
pelo  mar. 

Ainda  a  historia  não  averiguou  a  quem  cabe  a  responsabilidade 
desse  acto  violento  e  cruel,  que  consternou  toda  a  cidade,  aterrou  o 
povo,  produzio  a  cessarão  do  cominercio,  e  tornou  desertas  as  ruas, 
as  praças,  e  lugares  de  recreio. 

Pasquins  pregados  nas  esquinas  do  edifício  da  praça  censurarão 
o  procedimento  do  governo  ;  era  ura  lia -se  —  Açougue  de  Bragança  ; 
em  outro  o  seguinte  : 

Olho  aberto, 
Pé  ligeiro  ; 
Vamos  á  náo 
Buscar  dinheiro. 

O  dinheiro  do  reino 
Sahir  não  deve: 
Isto  é  lei 
Cumprir  se  deve. 

Encarregado  D  Pedro  por  ordem  do  rei  seu  pai  de  providenciar 
como  entendesse  sobre  á  altitude  que  tomara  a  assemblea  dos  eleito- 
res, mandou  chamar  o  general  Caula  e  incumbio-lhe  de  dissolver  por 
bem  ou  por  força  o  ajuntamento  da  praça  ;  e  é  de  crer  que  ordens 
mal  executadas,  a  indisciplina  da  tropa,  e  o  ódio  entre  Brazileiros  e 
Portuguezes  originassem  essa  scena  de  sangue  e  luto. 

Depois  de  ter  deixado  no  edifício  da  praça  uma  guarda  de  gra- 
nadeiros commandada  por  um  tenente  que,  passando  a  inventariar 
o  que  se  achava  no  salão,  só  encontrou  alguns  moveis  e  bengalas  de 
paisanos,  que  largavão  á  porta  quando  entravão,  relirou-se  a  tropa  ãs 

5  horas,  marchando  uma  brigada  composta  de  soldados  portuguezes 

37 
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para  o  lorgo  do  Paço,  e  outra  composta  de  soldados  brazileiros  para 
o  do  Rucio,  onde  forào  lidos  ao  meio-dia  os  decretos  do  rei  annullando 
tudo  que  havia  feito  na  véspera,  e  conferindo  ao  príncipe  D  Pedro  a 
dignidade  e  attribuições  de  regente  do  reino  do  Brazil.  Na  noite  de  22 
retirarão-se  a  quartéis  a  cavallario  e  a  infanteria,  excepto  um  batalhão 
de  caçadores  e  uiu  parque  de  artilheria  que  ficarão  em  cada  uma  da- 
quellas  praças ;  no  dia  24  o  rei  deu  beja-niao  e  dirigio  uma  proclama- 
ção ao  povo  e  outra  ao  exercito  ;  na  madrugada  do  dia  25  embarcou 
com  sua  farailia  na  náo  D  João  VI,  e  ás  6  horas  da  manhã  seguinte  a 
esquadra  real  composta  de  doze  navios  abrio  velas  para  a  Europa. 

Se  os  eleitores  reunidos  na  praça  da  Commercio  tinlião  ido  alem 
de  seus  deveres  e  prerogativas,  também  o  governo  tora  precipitado  e 
violento  ;  errou  subaiellenilo  á  consideração  dos  eleitores  o  decreto 
de  7  de  março,  e  fui  alem  do  (jue  devia,  usan^lo  violentamente  da  for" 
ça  armada,  atacando  a  homens  inermes,  sem  haver  empregado  antes 
os  meiíis  brandos  e  persuasivos  ;  praticou  um  ac.to  de  poder  absoluto, 
que  cooperou  para  diminuir  a  popularidade  do  rei  e  exacerbar  o  ódio 
entre  Brazileiros  e  Portuguezes. 

Os  negociantes  abandonarão  o  edifício  da  praça  que,  durante 
muito  tempo  apresentou  na  tachada  os  signaes  das  balas  dos  soldados 
portuguezes  ;  não  quizerão  mais  reunir-se  nesse  recinto,  onde  se 
derramara  o  sangue  de  cidadãos  desarmados,  e  ficou  o  prédio  fechado, 
ermo  e  condemnado  pela  opinião  publica  ;  até  que  era  12  de  março  de 
4824,  visitando  Pedro  I  a  alfandega,  ordenou  que  o  edificio  da  praça 
do  Commercio  passasse  a  ser  encorporado  áquella  repartição  para  ser- 
vir de  casa  de  abertura  e  sello  ;  e  desde  então  constituio  esse  edificio 
a  sala  de  abertura  da  alfandega. 

Construiaa  do  lado  do  mar,  em  frente  da  rua  do  General  Gama- 
ra, tinha  a  praça  do  Commercio  de  um  lado  a  alfandega  e  do  outro 
algumas  barracas  velhas;  formava  um  parallelogramrao  de  175  palmos 
de  comprido  e  146  de  largo  ;  elevado  sete  degráos  acima  do  nivel  da 
rua  apresentava  um  vestíbulo  ornado  de  grades  de  ferro,  e  na  face 
principal  três  portas  dearchivoltae  tresjanellas  década  lado  das  por- 
tas ;  era  igual  a  lace  voltada  para  o  mar,  e  as  lateraes  contavão  dez 
janellas  e  uma  porta  no  centro:  acima  das  quatro  portas  principaes  ha- 
via em  cada  uma  das  faces  um  mesanino  semi-circular. 

Duas  escadas  lateraes  davão  entrada  no  vestíbulo  onde  vião-se 
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quatro  pedestaes  que  terião  de  sustentar  as  estatuas  do  Commercio,da 
Agricultura,  Industria  e  da  Navegação,  na  cornija  tinha  de  gritvar- 
se  esta  inscripção  : 

Joanne  Sexto  Regnante.   Anuo  MDCCCXX 

e  no  attíco. 

Praça  do  Commercio 

Na  parte  superior  se  collocarião  as  armas  dos  três  reinos  era 
baixo-relevo,  sustentadas  por  dragões,  e  nos  quatro  ângulos  figuras 
sentadas  representando  quatro  partes  do  mundo. 

No  interior  abria-se  um  salão  em  forma  de  cruz,  cercado  de 
columnas  da  ordem  dórica,  formando  uma  galeria  em  roda  ;  o  tecto 
arqueado  fingindo  ser  de  abobada,  tinha  no  centro  uma  clara-boia, 
e  nos  arcos  que  a  sustentavão  o  dístico/.  í7e  as  armas  do  reino  uni- 
do ;  todos  os  ornatos  do  interior  e  as  columnas  erão  pintados  fingin- 
do o  mármore.  Do  lado  do  mar  havia  a  escada  que  dava  para  o 
caes(l). 

Foi  esta  uma  das  construcções  mais  bellas,  e  no  seu  género  a 
mais  monumental  que  ergueu-se  no  tempo  em  que  ainda  o  Brazil  era 
colónia  ;  D.  João  VI  louvou  a  obra,  e  honrou  o  architecto  Grandjean 
que  construio-a  permiltindo-lliesentar-se  em  sua  presença  e  conce- 
dendo-lhe  o  habito  de  Christo,  que  o  artista  conservou  sempre  em 
sua  casaca. 

Este  edificio  acha-se  actualmente  encravado  entre  os  armazéns 
da  alfandega,  da  qual  constitue  d  entrada ;  apresenta  o  vestibulo 
ornado  de  grades  de  ferro,  com  uma  escada  central  e  duas  lateraes; 
na  frontíiria  ha  três  portas  de  verga  curva  com  varões  de  ferro,  três 
óculos  de  cada  lado  ;  acima  da  coberta  do  vestibulo  lè-se  o  distico 
—  Alfandega  —  e  abre-se  uma  vidraça  serai-circular  ;  segue-se  um 
frontão  recto  e  ornumentão  o  tympano  as  armas   do   Império. 

O  interior  é  magestoso,  dão-lhe  um  aspecto  monumental  as 
vinte  quatro  columnas  dóricas,  sustentando  uma  ciinalha  de  primo- 
roso trabalho  ;  além  da  chra-boia  central  cora  vidros  azues  rasgão- 
se  outras  na  parte  superior  dos  arcos  que  formão  o  fundo  das  naves, 
ha  aberturas  junto  aos  arcos  do  tecto,  o  pavimento  é  de   mosaico  de 


(1)  Veja,  Memorias  para  servir  á  Historia  do  Brazi!  do  padre    Luiz 
Goaçalves  dos  Santoa,  vol.  II,  pag.  396. 
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mármore  ;  e  no  fundo  do  salão  vôem-se  as  armas  imperiaes  e  o 
retrato  do  Imperador. 

Não  tendo  os  negociantes  um  edifício  onde  se  reunissem  e  rea- 
lizassem suas  operações  concedeu-lhes  o  governo  em  1834  o  antigo 
armazém  do  sello  da  alfandega  ;  era  então  ministro  da  fazenda  o 
conselheiro  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  depois  visconde  e  mar- 
quez  deSapucahy  (1). 

Outr'ora  toda  a  peça  de  fazenda  que  sahia  da  alfandega  trazia 
pendente  de  um  barbante  um  sello  de  chumbo  coUocado  pelo  sellador- 
mór,  que  por  cada  sello  cobrava  10  rs. 

Os  empregos  de  sellador-mór,  escrivão  da  guarda-costa,  portei- 
ro e  meirinho  do  mar  da  alfandega  erão  vitalícios  na  família  de  Ma- 
noel Nascentes  Pinto,  que  os  obtivera  em  remuneração  de  serviços 
pessoas  e  pecuniários  prestados  ao  rei  e  á  fazenda  real :  António  Nas- 
centes Pinto  foi  o  ultimo  sellador-mór,  trazendo  arrendados  os  outros 
rmpregos. 


(1)  Nasceu  este  prestimoso  cidadíto  ena  15  de  setembro  de  1793  em 
Congonhas  de  Sabará,  na  provinda  de  Minas  ;  em  1821  recebeu  o 
gráo  de  bacharel  em  direito  pela  universidade  de  Coimbra.  Voltando 
para  seu  paiz  abraçou  a  vida  da  magistratura  cujos  degráos  galgou 
com  muito  brilho  até  chegar  ao  supremo  tribunal  de  justiça;  na  poli- 
tica exerceu  o  cargo  de  presidente  de  provincia,  de  ministro  de  mais 
de  uma  pasta,  foi  conselheiro  de  Estado,  deputado  e  senador;  nas 
lettras  adquirio  nomeada  honrosa  e  brilhante.  Foi  mestre  do  Impera- 
dor D.  Pedro  II,  das  princezas  D.  Januaria,  D.  Francisca,  D.  Izabel 
e  D.  Leopoldina  :  camarista,  grão-cruz  de  variíiS  ordens  estrangeiras, 
dignatario  da  ordem  do  Cruzeiro,  commendador  da  de  Christo  e 
Rosa,  visconde  e  marquez  de  Sapucahy,  presidente  do  Instituto  His- 
tórico e  sócio  de  outras  sociedades  litterarias.  Era  muito  considerado 
no  paiz  como  litterato,  philologo,  latinista  e  jurisconsulto. 

O  Imperador,  que  muito  o  prezava,  foi  visital-o  pouco  antes  de 
seu  fallecimento  que  deu-se  no  Rio  de  Janeiro  em  23  de  janeiro  de 
1873,  perecendo  o  douto  cidadão  carregado  de  annos  e  de  honras. 

Os  serviços  que  prestou  á  pátria  durante  mais  de  meio  século, 
a  sabedoria  que  patenteou  em  todas  as  comraissões  e  nas  sociedades  e 
gymnasios  scientificos  a  que  pertenceu  gravarão  seu  nome  nos  an- 
naes  históricos    das  nação. 

Veja  Anno  Biographico  Brazileiro  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de 
Macede,  vol.  1,  pag  103.  ..  .- 
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Nú  primeiro  pavimento  do  edifício  dú  scllo  havi»  grandes  cal- 
deiras, onde  se  derretia  o  chumbo  dos  sellos,  e  no  segundo  eslava  a 
sala  de  abertura  ;  abolido  o  cargo  de  sellador  sérvio  esse  armazém 
de  deposito  de  sal. 

Cedido  para  praça  do  Commercio  resolverão  os  negociantes  le- 
vantar ahi  um  edifício  apropriado  para  o  commercio  ;  promoverão 
nma  subscripçào  entre  si,  com  o  producto  delia  derão  principio  a 
obra  ;  e  o  governo  escolheu  uma  commissào  composta  dos  negocian- 
tes Felippe  Nery  de  Carvalho,  José  António  Moreira,  Guilherme  Tlie- 
remin  e  Henrique  Ried  para  dirigir  a  construcção. 

Ao  mesmo  tempo  que  se  edificava  a  praça  nomeava  o  governo 
em  11  de  março  uma  commissào  pura  formular  um  regulamento  in- 
terno, que  confeccionado  por  Marcellino  José  Coelho,  foi  adoptado 
pelo  corpo  couunercial  e  approvado  pelo  governo  em  9  de  setembro 
de  1834(1). 

Em  virtude  desse  regulamento  devia  eleger-se  em  2  de  dezem- 
bro de  cada  anão  uma  commissào  de  nove  membros  por  nacionalidades, 
por  meio  da  qual  os  negociantes  levariào  ao  conhecimento  das  autori- 
dades competentes  suas  representações  rel-itivas  ao  commercio. 

Em 29  de  novembro  reunirão-se  em  assemblea  os  «nbscriptores 
da  praça,  e  tomando  a  palavra  mencionou  Felippe  Nery  de  Carvalho 
o  adiantamento  da  obra,  os  accrescimos  que  tivera,  a  demolição  de 
ura  telheiro  dopateo  da  alfandega,  para  dar  luz  e  espaço  ao  novopre- 
dio,  e  declarou  que  a  commissào  encontrara  muito  boa  vontade  e  pro- 
tecção no  inspe&tor  da  alfandega  Dr.  Saturnino  de  Souza  Oliveira. 

Concluído  o  edificio  interiormente  reservou-se  a  inauguração 
para  o  dia  2  de  dezembro,  e  convidado  o  Imperador  para  assistirão 
acto  compareceu  ás  11  horas  acompanhado  de  suas  irmãs  ;  fluctua- 
vão  na  praça  bandeiras  de  todas  as  naçiíes,  tapisavão  o  chão  folhas  e 
(lorí-s  aromáticas  e  em  um  discurso  agradeceu  FeHppe  Nery  a  presen- 
ça do  monarcha. 

Retirando-se  para  o  paço  da  ci'iade  assistirão  as  pessoas  impc- 
riaesao  Te-Deum  e  cortejo  por  ser  dia  de  gala  e  festejo  nacional;  do 
palacete  da  praça  d'Acclamação  presenciarão  de  tarde  a  parada  da 
guarda  nacional,  porem   não  forão  ao    espectáculo  por  já  correrem 


(■í)  Veja  Jornal  do  Commercio  de  10  de  outubro  de    líJ-t. 
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boatos  do  fallecimento  do  duque  de  Bragança,  que  de  feito  havia  pe- 
recido em  24  de  setembro  desse  anno  em  Portugal. 

A.  primeira  praça  abrira-se  no  anniversario  natalício  de  D  João 
VI,  e  a  segunda  no  anniversario  natalício  de  D  Pedro  II  ;  na  primeira 
«poça  o  Brazil  éra  colónia,  na  segunda  já  era  império. 

Procedendo-se  no  dia  2  a  eleição  da  commissão  directora,  forão 
nomeados  os  commerciantes  Francisco  José  da  Rocha,  Felíppe  Nery 
de  Carvalho  (1)  M.  J.  Naylor,  Henrique  Ried,  Moon,  Guilherme 
Theremin,  Berckheal  e  Lizaur. 

Mais  tarde  transferio-se  a  eleição  dessa  commissão  para  o  pri- 
meiro dia  utíl  do  mez  de  dezembro  ;  actualmente  elegem  os  commer- 
ciantes de  dous  em  dous  annos  uma  directoria  composta  de  quinze 
membros  de  diversas  nacionalidades,  á  qual  compete  resolver  os  negó- 
cios concernentes  ao  commercio,  e  entender-se  com  o  governo  sobre 
as  necessidades  e  representações  do  corpo  commercial;  a  directoria  tem 
o  título  de  commissão  da  praça  do  commercio,  do  seu  seio  elege  o  pre- 
sidente, e  uma  commissão  de  três  membros  que  devem  servir  de  árbi- 
tros nas  questões  conimercíaes  e  índustriaes  em  que  forem  consultados. 

Não  estando  concluído  o  exterior  do  edifício,  e  orçado  era 
14:000j§i000  o  que  restava  aconstruír,  abrirão  os  commerciantes  nova 
subscripção,  receberão  donativos,  alcançarão  duas  loterías  do  corpo  le- 
gislativo, pedirão  ao  architecto  Grandjean  o  desenho  da  obra,  e  era 
1836  terminarão  a  praça. 

Achava- se  esta  praça  na  rua  Primeiro  de  Março  entre  o  becco 
dos  Âdelos  e  a  porta  da  estiva  da  alfandega  (2)  da  qual  era  separada 


(1)  Felippa  Nery  de  Carvalho  retiraado-sa  na  noite  de  4  de  julho 
de  1813  para  a  sua  casa  em  Botafogo,  recebeu,  ao  apear-se  da  sega. 
de  seu  escravo  Gamillo  uma  facada,  da  qual  morreu  poucos  instan- 
tes depois.  O  assassino  foi  preso  e  executado  na  praça  da  Acclamação 
em  11  de  agosto  do  mesmo  anno. 


(2)  Tendo  de  construir-se  o  novo  edificio  para  a  praça  do  Commer- 
cio, demolio-se  esta  porta  sobre  a  qual  via-se  uma  platibaiada  com 
a  seguinte  inscripção. 

En  Maria  Prima    Regnante  e  Pulvere  Surgit 
Et  Vasconcélli  stat  domus  islã  manu 
An   \783. 
Era  no  t«mpo  coloaial  a  porta  principal  da  alíaadega. 
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lateralmente  por  um  pateo,  e  na  parte  posterior  por  um  corredor 
estreito . 

Constava  de  dous  pavimentos  ;  tinha  na  frente  o  peristyllo  salien- 
te com  oito  columnas  dóricas,  que  sustentavão  uma  varanda  ou  terra- 
do orlado  de  grades  de  ferro  presas  a  pilares  ;  uma  gradaria  de  ferro 
entre  as  columnas  fechava  o  vestíbulo,  cujo  pavimento  era  de  mosai- 
co de  mármore;  viào-se  na  face  do  fundo  quatro  porias  e  três  janellas 
de  peitoril  que  davão  para  três  salas  divididas  por  arcos  de  alvenaria  ; 
duas  erão  publicas  e  a  uilinn  privativa  dos  assignantes  da  praça  ; 
nesta  viào-se  duas  mesas  cora  os  jornaes  nacionaes  e  estrangeiros, 
sofás,  cadeiras,  mesas  pequenas,  dous  quadros  cora  os  nomes  dos  ne- 
gociantes que  subscreverão  para  a  construcção  do  edifício,  cinco  map- 
pas  offertados  em  13  de  dezembro  de  I83i  pelo  Dr.  Bivar  e  um  pe- 
queno modelo  era  gesso  para  uma  estatua  equestre  de  Pedro  I,  o  qual 
fora  remetiiilo  á  praça  por  Joào  Diogo  Sturz  quando  cousul  do  Brazil 
na  Prússia.  Aos  lados  e  no  fundo  das  duas  primeiras  salas  estavão  os 
escriptorios  coramerciaes. 

No  segundo  pavimento  vião-se  na  frontaria  sete  janellas  rasgadas 
com  vidraças,  que  abriào-se  para  a  varanda;  um  attico  escondia  o  telha- 
do do  edifício.  Era  occupado  o  pavimento  superior  pelo  tribunal  do  com- 
mercio  e  pelo  salão  dos  assign  rates  da  praça,  elegantemente  decora- 
do com  ornatos  de  gesso  no  tecto  tendo  pendente  de  uma  das  paredes 
o  retrato  de  D  Pedro  II,  pintado  pelo  artista  Luiz  Augusto  Moreaux. 

Depois  de  ter  visitado  diversos  edifícios  públicos  chegou  o  Impe- 
rador em  19  de  setembro  de  186-2  á  praça  do  Comraercio,  percorreu-a 
e  mostrou-se  interessado  era  examinar  tudo  ;  passados  oito  dias  a 
coramissão  directora  dirigio-se  ao  paço,  agradeceu  avisita  do  sobera- 
no, epedio-lhe  licença  para  ofl'erecer-lhe  o  titulo  de  preàiienie  hon)- 
rario  que  D  Pedro  II  aceitou  ;  pelo  que,  era  gratidão,  mandarão  os 
negociantes  fazer  o  retrato  que  acabamos  de  mencionar. 

O  tribunal  do  coraraercio,  que  substituio  ajunta  do  commercio, 
foi  installado  era  presença  do  Imperador,  no  paço  da  cidade,  em  1  de 
janeiro  de  1851,  pronunciando  o  presidente  José  Clemente  Pereira 
um  discurso  em  que  memorou  os  benefícios  que  se  deverião  esperar 
do  código  commercial,  que  ia  entrar  era  execução,  e  para  o  qual  tanto 
concorreu  esse  proveicto  e  conspícuo  estadista.  Em  7  de  janeiro  ence- 
tou o  tribunal  seus  trabalhos. 
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Tinha  uma  sala  de  espera,  a  saleta  do  official-maior,  o  arcliivo, 
alguns  quartos  para  os  desembargadores  descansarem,  a  secretaria 
cora  o  retrato  do  primeiro  presidente,  conselheiro  José  Clemente  Pe- 
reira, escriptorios  de  escrivães,  e  a  sala  das  sessões  com  o  retrato  do 
Imperador,  feito  era  1851  pelo  artista  Krumoltz ;  a  entrada  do  tribu- 
nal era  pelo  becco  dos  Adelos. 

Despidos  os  tribunaes  do  coramercio  de  quasi  todas  as  suas  attri- 
buições  o  governo  os  extinguio,  e  creou  por  decreto  de  30  de  novem- 
bro de  1876  juntas  de  commercio  na  corte  e  nas  cidades  de  Belém, 
S.  Luiz,  Fortaleza,  Recife,  S  Salvador,  e  Porto  Alegre,  e  inspectorias 
commerciaes  em  outras  províncias. 

Installou-se  a  junta  da  corte  em  15  de  fevereiro  de  1877  cora 
um  presidente,  um  secretario,  seis  deputados  elres  supplentes. 

O  presidente  é  nomeado  pelo  governo  d' entre  três  cemmercian- 
tes  eleitos  pelo  coUegio  commercial,  que  também  elege  os  deputados  e 
supplentes  por  quatro  annos,  renovando-se  os  deputados  por  metade 
de  dous  em  dous  annos.  O  secretario  é  escolhido  pelo  governo  d  entre 
os  bacharéis  formados  era  direito,  havendo  na  secretaria  da  junta  dous 
officiaes,  dous  amanuenses  um  porteiro  e  um  ajudante  do  porteiro, 
creados  pelo  ministro  da  justiça  sob  proposta  da  junta. 

Forão  nomeados  presidente  o  comraendador  Joaquim  António 
Fernandes  Pinheiro  e  secretario  interino  o  Dr.  Manoel  António  da 
Fonseca  Costa  e  effectivo  Dr.  Octávio  César. 

Em  3  de  fevereiro  de  1862  pedio  o  governo  ao  presidente  da  pra- 
ça do  Commercio  informação  sobre  a  conveniência  da  creação  de  um 
posto  telegraphico  aerio  por  cima  do  edifício  da  mesma  praça,  para 
com  mais  facilidade  e  pronptidão  serem  reconhecidos  os  avisos  mariti- 
raos  Iransmittidos  pelos  telegraphos  do  Castello  e  Babylonia  ;  infor- 
mou o  presidente  que  o  commercio  desejava  ver  realizado  esse  nielho. 
ramcnto. 

Em  1863  o  guarda-livros  da  praça  Kunhardt  promoveu  uma  re- 
presentação de  negociantes  ponderando  as  conveniências  de  possuir 
a  praça  um  fio  complementar  do  telegrapho  eléctrico  que  o  governo 
mandara  coUocar  entre  a  fortaleza  de  Santa  Cruz  e  a  cidade,  e  que 
se  estende  pelo  litoral.  Assignada  a  representação  por  150  dasprinci- 
paes  casas  commerciaes,  fui  levada  em  28  de  novembro  ao  conheci- 
mento do  governo  que  em  O  de  dezembro    respondeu  promettendo  a 
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execução  desse  raelhoraraento,  que  se  não  fez  muito  esperar.  Con- 
struio-se  dentro  do  recinto  da  praça  um  escriptorio  telegraphico,  que 
começou  a  funccionar  em  1  dejmeiro  de  1804,  estubeleecndo 
prompta  e  rápida  communicação  entre  a  praça  do  Commercio  e  as  for- 
talezas de  Santa  Cruz  e  Villegaijínon  ;  e  desde  então  cessou  o  ser- 
viço demorado  e  irregular  dos  telegraphos  aéreos. 

.\chaYa-se  a  praça  do  Commercio  convenientemente  collocada  na 
rua  que  é  a  primeira  artéria  da  capital,  e  donde  se  ramilicão  todas  as 
outras,  próximo  da  alfandega,  do  correio,  caixa  de  amortização, 
dos  pontos  de-  desembarque  e  das  casas  commerciaes  mais  importan- 
tes, e  de  mais  gyro  e  grosso  trafico  ;  era,  porém,  ura  edifício  acaça- 
pado, pequeno,  sem  elegância  ;  de  prospecto  simples,  e  despido  dos 
enfeites  da  arte  ;  as  salas  erão  baixas,  tristes,  e  com  pouca  luz,  pouco 
espaço  e  pouco  ar. 

«  E'  de  sentir,  escrevíamos  em  1864,  que  na  cidade  mais  com- 
rcerciante  da  America  do  Sul,  na  capital  de  um  grande  império,  não 
sejaoediGcio  da  praça  do  Commercio  um  palácio  bello,'  vasto  e 
monumental.  No  tempo  do  rei,  quando  o  Brazil  ainda  não  tinha  foros 
de  nação  livre,  e  era  apenas  um  reino  dependente  de  outro  reino, 
tratou-se  de  erguer  uma  casa  bella,  sumptuosa  pira  praça  de  Com- 
mercio, e  no  era  tanto,  depois  da  transformação  do  reino  era  império, 
da  colónia  era  nação,  não  tem  a  capital  do  Brazil  um  edifício  digno  da 
sua  importância  mercantil,  do  moviraento  comraercial,  do  gyro  exten- 
so de  suas  transacções,  eda  riqueza  do  commercio.  » 

Decorridos  quatro  annos  vimos  com  prazer  reunida  em  sessão  de 
24  de  outubro  de  1868  a  associação  commercial  aOra  de  resolver  no 
modo  de  entenJer-se  cora  o  governo  sobre  a  necessidade  da  edificação 
de  novo  e  melhor  prédio  para  servir  de  praça  do  Commercio. 

Tendo  se  transferido  em  1871  a  directoria  fejos  escriptorios  com- 
merciaes para  ura  armazém  da  alfandega  na  rua  Primeiro  de  jMarço^ 
demolio-se  o  edifício  da  praça  para  levantar-se  no  mesmo  lugar  um  pa- 
lácio com  vastas  e  comraodas  proporções  ;  abrira  a  associação  com- 
mercial um  emprestirao  entre  os  negociantes  para  realização  da  obra 
cem  26  de  junho  de  1872  procedeu  ao  assentamento  da  primeira 
pedra  do  novo  palácio. 

Fez-se  a  benção  do  respectivo  lugar,  leu-se  o  auto  competente, 
e  executou-se  com  toda  a  solemnidade  o  lançamento  da  pedra. 
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O  auto  é  o  seguinte  : 

((  Auto  de  assentamento  da  pedra  fundamental  da  Praça  do 
Commercio  do  Rio  de  Janeiro. —  Nesta  muito  leal  e  heróica  cidade 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  aos  vinte  e  seis  dias  do 
raez  de  junho  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhur  Jesus 
Christo  de  mil  oitocentos  e  setenta  e  dous,  e  trisresinio  se^un- 
do  do  reinado  de  Sua  Magestade  Imperial  o  Senhor  D.  Pedro  11, 
Imperador  do  Brazil,  achando-se  presentes,  cá  1  hora  da  tarde,  no 
terreno  comprehendido  entre  as  ruas :  na  frente  Primeiro  de  Março 
(antiga  Direita),  nos  fundos  a  do  Visconde  de  Itaborahy,  prolongamento 
da  rua  da  Alfandega  do  lado  direito  e  becco  dos  Âdelos  do  lado  esquer- 
do, destinado  para  edificação  de  um  prédio  apropriado  para  praça 
do  Commercio  onde  se  reunão  os  negociantes  e  funccione  a  Associação 
Coramercial  do  Rio  de  Janeiro,  os  Exras.  Srs.  vigário  da  freguezia 
da  Candelária  João  Manoel  de  Carvalho,  os  membros  da  direcção  da 
Associação  Commercial,  veador  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva  So- 
brinho, Dr.  Caetano  Furquini  de  Almeida,  Josí  Machado  Coelho,  José 
Pereira  Soares,  conde  de  S.  Mamede,  Augusto  Lehericy,  J.  P.  Mar- 
tin, Carlos  J.  Harrah,  John  Merven  Garrere  Carlos,  Guilherme  Gross, 
Luiz  A.  Prytz,  João  HuUocombe,  Guilherme  Morrissy,  José  M.  Frias  e 
Jayme  Roraaguera,  o  secretario  da  praça  do  commercio  Círios  João 
Kunhardt,  o  engenheiro  Dr.  José  António  da  Fonseca  Lessa,  o  enge- 
nheiro architecto  encarregado  da  obra  Pedro  Bosisio,  e  mais  pessoas 
distinctas  abaixo  assignadas  :  o  Ex.  Sr.  veador  Josá  Joaquim  de  Lima 
e  Silva  Sobrinho,  presidente  da  Associação  Commercial,  com  o  auxilio 
da  Divina  Providencia  lançou  a  pedra  fun  lamentai  do  novo  edifício 
mandado  levantiir  cora  o  producto  de  um  empréstimo  promovido  en- 
tre o  corpo  do  commercio  desta  corte,  sendo  previamente  benta  se- 
gundo o  ritual  romano  pelo  Revd.  vigário  da  freguezia  da  Cande- 
lária. 

«  Em  fé  do  que,  eu  José  Pereira  Soares,  secretario  da  Associa- 
ção Commercial  do  Rio  de  Janeiro,  mandei  escrever  e  assigno  este 
auto  e  outro  de  igual  teor.  ^ 

Dentro  da  pedra  foicollocada  uma  caixa  contendo  os  seguintes 
objectos  : 

Moedas  de  ouro  de  20;>000,  10^000  e  5^000  ;  ditas  de  prata 
de 2^^000,  l;^000,5O0  e  200rs.,denickel  de  200  e  100  rs.,de  cobre 
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de  40,  '20.  e  10  rs.;  ura  exemplar  da  constituição, o  auto  e  os  jornaes 
do  dia,  a  saber  o  Jornal  do  Comraercio,  Diário  do  Rio,  Correio  do 
Brazil,  Reforma,  Republica,  Diário  de  Noticias,  Diário  Official,  Mo- 
vimento. 

Mas  ficou  sem  eITeito  esse  acto,  o  assentamento  dessa  pedra, 
porque,  era  3  de  dezembro  de  1873,  celebrcu  a  associação  um  con- 
trato co;n  o  governo,  pelo  qual  obrigou  se  a  construir  ires  paLicios  na 
rua  Primeiro  de  Março  sob  as  seguintes  condições  : 

Devera  os  novos  edificios  ficar  situados  entre  as  ruas  Primeiro 
de  Março,  Visconde  de  Itaborahy,  Rosário  e  General  Camará;  divididos 
em  três  corpos  distinctos  ficará  o  do  centro  para  a  praça  do  Commercio 
com  33  metros  de  frente  para  a  rua  Primeiro  de  Março  ;  o  lateral  ao 
sul  para  caixa  de  amortização  e  correio  com  40  metros  de  frente  para 
a  raesraa  rua,  e  o  lateral  ao  norte  para  escriptorios  commerciaes  tim- 
bem  para  a  mesma  rua,  cora  igual  diraensào  ;  duas  passagens  envi- 
draçadas com  4õ  decimetros  cada  uma,  situadas  entre  o  corpo  cen- 
tral e  cada  um  dos  bteraes  estabelecerão  communicaç(5es  entre  a  rua 
Primeiro  de  Março  e  a  do  Viscoutle  de  Itaborahy  ;  todos  os  eilificios 
guardarão  completa  harmonia  no  estylo  architeclonico,  nas  decorações 
e  dimensões  de  cada  uraa  de  suas  purtes ;  as  estutuas,  medalhões  e 
balaustres  das  janellas  do  segundo  pavimento  serão  de  mármore. 

O  custo  de  todo  o  monumento  está  avaliado  em  4,õõ4:0o0;)000  ; 
tendo  o  governo  de  concorrer  com  1,688:000^000,  e  a  associação 
commercial  cora  o  restante.  Cedeu  o  sroverno  à  associação  os  lerre- 
nos  e  prédios  que  pxjssuia  dentro  da  zona  era  que  tem  de  ser  levan- 
tados os  ires  palácios,  e  a  associação  por  sua  parte  cedeu  o  terreno 
que  possuía  dentro  da  sobredita  zona  ;  e  todos  os  prédios  e  terrenos 
que  forera  desapropriados,  para  emprehenderem-se  as  novas  con- 
slrucções  tornar-se-hão  próprios  nacionaes. 

A  rua  Primeiro  de  Março  na  parte  adjacente  ás  novas  construc- 
çnes  será  alinhada  de  modo  que  conserve  uma  largura  igual  em 
toda  essa  extensão  nunca  inferior  a  155  decimetros;  a  do  Piosario 
terá  a  largura  de  132  decimetros  em  toda  a  extensão  adjicente  ao 
monumento,  a  do  General  Camará  terá  lOmetros  de  largura,  e  a  do 
\i.scondc  de  Itaborahy  se  prolongará  atií  a  do  Ros.irio. 

Inauguradas  as  obras  surgirão  embaraços  e  contrariedades,  já 
proveniente  de  acções  judiciaes  com  referencia  aos  prédios  desapro- 
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priados  e  demolidos,  já  por  ter  o  empreiteiro  da  obra  Pedro  Bosisio, 
por  motivos  independentes  de  sua  vontade,  transferido  seu  contrato 
a  José  Marcellino  Pereira  de  Moraes  e  Piodrigo  Jos;-  de  Mello  Souza, 
o  que  foi  approvado  pela  directoria  em  18  de  julho  de  1875. 

Demolidos  os  prédios  que  se  estendião  do  becco  dos  Adelos  á  rua 
do  Piosario,  derão  logo  os  novos  empreiteiros  principio  a  edificação  do 
primeiro  pnlacio  para  caixa  de  amortização  e  correio,  lançando  a  pedra 
fundamental  em  24  de  abril  de  1875  na  presença  do  liíiperador,  dos 
ministros  da  fazenda  e  da  agricultura,  dos  directores  da  associação 
commercial  e  de  muito  povo. 

Dentro  de  uma  tenda  provisoriamente  levantada  em  frente  á  rua 
do  Hospício,  erguia-se  era  um  altar  com  velas  de  cera  a  imagem  de 
Christo,  e  em  lugar  competente  vião-se  os  planos  do  novo  edifício,  o 
auto  e  mais  objectos  que  devião  ser  encerrados  com  a  pedra  funda- 
mental. 

Lido  o  auto  pelo  secretario  da  associação  e  assignado  pelas  pes- 
'soas  presentes,  íoi  collocado  dentro  de  uma  caixa  de  vinhalico  enver- 
nisado  com  um  exemplar  da  conslituição  do  Império,  as  folhas  do  dia: 
o  Globo,  Jornal  do  Coramercio,  Reforma,  Diário  do  Rio,  Diário  Offi- 
cial ;  doze  moedas  sendo  três  de  ouro  do  valor  de  20^000,  inj^GOO, 
5^5000 ;  quatro  de  prata  de  2,^000,  1^^000,  500  e  200  rs.  duas 
de  nickel  de  200  e  100  rs.  e  três  de  cobre  de  40,  20  e  10  rs. 

O  vigário  da  freguezia  da  Candelária  procedeu  ás  ceremonias  do 
estylo  e  em  seguida  fui  a  caixa  metida  dentro  de  uma  outra  de  zinco; 
collocada  esta  em  uína  padiola  foi  transportada,  para  o  lugar  a  que 
era  destinada,  pelo  Imperador,  Visconde  do  Rio  Branco,  ministro  da 
agricultura,  Visconde  de  Tocantins,  Dr.  Furquim  de  Almeida,  com- 
mendador  Manoel  Salgado  Zenha,  José  Machado  Coelho  e  João  Hollo- 
combe. 

Deposta  a  caixa  no  orifício  da  pedra,  apresentou  o  Dr.  António 
de  Paula  Freitas,  engenheiro  fiscal  do  governo,  a  colher  com  que  o 
Imperador  devia  cimentar  a   pedra. 

Acolher  era  de  prata,  e  tinha  gravado  o  segainte  : 

«  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pedro  II  aos  24  de-abril  de  1875 
collocou  a  primeira  podra  do  edifício  destinado  para  correio  e  caixa 
da  amortização  nesta  corte.  » 

A  colher,  a  penna  de  ouro  com  ramado  prata  com  que  assignou 
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O  Imperador,  e  a  ppniia  de  ouro  com  cabo  ile.  marfim  com  que  nssi- 
gnarão  as  demais  pessoas  forão  archivadas  ;  e  dos  três  autos,  um  fi- 
cou noarchivo  da  praça  e  os  outros  forão  entregues  aos  ministros  da 
fazenda  e   da  agricultura. 

Eis  o  teor  do  auto  : 

«  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez  de  abril  do  anno  do  Nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  oitocentos  e  setenta  e 
cinco,  nesta  muito  leal  e  heróica  cidade  de  S  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro,  achnndose  presentes  ás  1 1  horas  da  monhã,  no  terreno  da 
rua  Primeiro  de  Marco,  na  freguezia  da  Candelária,  o  muito  e  pode- 
roso prinripe  o  Senhor  D.  Pedro  II,  Imperador  constitucional  de- 
fensor perpetuo  do  Brazil.  o  Exm.  Sr.  visconde  do  Piio  Branco,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  da  fazenda,  o  Exm.  Sr. 
conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Júnior,  ministro  e  se- 
cretario de  estado  dos  negócios  da  agricultura,  comraercio  e  obras 
publicas,  o  cónego  Manoel  da  Costa  Honorato,  vigário  da  freguezia 
da  Candelária,  os  membros  da  directoria  da  Associação  Comniercial 
do  Riu  de  Janeiro,  visconde  de  Tocantins,  presidente,  commendador 
Dr.  Caetano  F.  de  Almeida,  vice-presidente,  José  Machado  Coelho, 
thesoureiro.  Augusto  Lehericy,  John  Hollocorabe,  C.  G.  Gross, 
José  M.  Frias,  J.  P.  Martin,  Wlliam  Morrissy,  W.  Von  Watter, 
Jayme  Romaguera,  Oswaid  T.  Hemsley,  os  engenheiros  Drs.  José 
António  da  Fonseca  Lessa,  António  de  Paula  Freitas  e  mais  pessoas 
de  distincção,  S.  M.  o  huperador,  com  o  au.xilio  da  Divina  Providen- 
cia, lançou  a  pedra  fuadunenlal  do  edifício  destinado  para  as  repar- 
tições do  correio  s:eral  e  caixa  da  amortização,  mandado  levantar 
âsexpensas  dos  ministérios  da  fazenda  e  da  agricultura,  commercio 
e  obras  publicas,  por  contrato  celebrado  com  a  Associação  Commer- 
cial,  em  3dedezembro  de  1873,  sendo  presidente  do  conselho  e  mi- 
nistro da  fazenda  o  Exm.  Sr  conselheiro  José  Maria  da  Silva  Para- 
nhos, visconde  do  Rio  Branco,  e  o  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas  o  Exm.  Sr.  conselheiro  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Jú- 
nior ;  sendo  este  edifício  o  jirimciro  corpo  dos  três  (|ue  projecta 
levantar  a  Associação  Commercial  neste  local,  dosiiuaes  o  do  centro 
destinado  para  uma  praça  do  Commercio  e  o  da  extrema  direita,  que 
faz  esquina  coma  rua  du  General  Gamara, será  para  bancos  e  escripto- 
rios  commerciaes,  sendo  a  referida  pedra  previamente  benta,  segundo 
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O  ritual  romano,  pelo  Sr.  cónego  Manoel  da  Costa   Honorato,  vigário 
da  freguezia. 

((  Era  fé  do  que  eu  Manoel  Salgado  Zenha, servindo  de  secretario 
da  directoria  da  Associação  Cominercial,  mandei  escrever  o  presente 
auto  e  o  assigno.  » 

Nasexcaviições  que  se  fizerão  para  os  alicerces  enconlrarão-se  em 
10  de  julho  de  1875,  a  85  cenlimeti-os  de  profundidade,  os  seguintes 
objectos  de  prata:  onze  pratos  grandes,  sete  saivas,  Uioa  grande  ter- 
rina, duas  cafeteiras  grandes  cora  azas,  uma  dita  pequena  cora  cabo» 
duas  grandes  colheres  á  imitação  de  concha  para  sopa,  ura  'enorme 
garfo,  três  cabos  de  facas,  duas  tampas  de  cafeteiras,  uraa  grande 
panella,  uraa  base  de  castiçal,  ao  todo  trinta  e  duas  peças  pesando 
9,472  oitavas  e  representando  o  valor  de  2:083p40. 

Algumas  das  peças,  com  especialidade  as  salvas,  erão  lavradas  e 
de  grande  merecimento  artístico;  e  se  algumas  achavão-se  em  estado 
de  perfeita  conservação,  estavão  outras  muito  oxidadas.  O  lugar  em 
que  se  encontrarão  essas  preciosidades  estava  cercado  de  taboas,  po- 
rem já  completaraente  destruídas  e  reduzidas  a  pó  pelo  longo  período 
de  annos  em  que  estiverão  enterradas  ;  havia  no  mesmo  lugar  peque- 
nos pedaços  de  gregas  que  deveriào  ter  servido  de  ornamentação  a 
objectos,  que  se  não  encontrarão,  e  havia  também  muitos  pedaços  de 
ossos,  diversos  de  ferro  completaraente  estragados  jásera  feitio  e  mui- 
to oxidados  ;  das  facas  não  apparecerào  as  laminas,  o  que  prova  o 
largo  espaço  de  tempo  que  alli  jazerão  esses  objectos. 

Descobertas  essas  peças  de  prata  era  terreno  pertencente  ao  Estado 
forão  entregues  ao  engenheiro  liscal  do  governo  e  por  este  remettídas 
para  o  thesouro  nacional. 

E'  de  presumir  que  esses  objectos  fosssem  alli  enterrados  em  1711 
por  occasião  da  invasão  dos  Francezes  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro, 
cujos  habitantes  liverão  de  ab.mdonar  precepítadaraente  seus  domicí- 
lios por  haver  fugido  o  governador. 

«  A  maior  parte  âos  moradores,  dizem  as  chronicas,  não  tirou 
de  sua  casa  um  alfinete,  em  razão  de  que  o  governador  na  occasião 
do  rebate  lançou  um  bando  que  ninguém  tirasse  nada  de  sua  casa, 
pena  de  ser  toinado  por  perdido  ;  no  dumíugo2l  de  setembro  lançou 
outro,  pelas  seis  horas  da  tarde,  que  ninguém  se  afastasse  dez  passos 
de  seu  posto,  pena  de  morte,  e  pelas  10  horas  da  noite  desse  mes- 
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mo  dia  fugio  desconcertadamente  com  tal  confusão  que  poucos  ou  ne- 
nhuns cuidarão  de  entrar  em  sua  casa.  »  (1) 

O  lugar  craque  forão  encontrados  esses  objectos  era  então  habita- 
do pelos  moradores  mais  abastados  da  cidade;  aceresceque  a  precipita- 
ção da  fugae  a  hora  em  que  foi  realizada,  havia  de  surprender  os 
moradores  á  mesa  da  ceia,  e  por  isso  entre  as  peças  de  prata  acha- 
rão-se  ossos  diversos. 

Em  uma  memoria  da  invazão  franceza  escripta  pelo  senado  era 
lis  de  novembro  de  1711  lO-se  : 

cc  E  desta  sorte  se  retirarão  todos  deixando  quanto  tinhão,  sem 
saberem  de  que,  nem  p;;ra  onde, nem  haver  razão  cora  que  se  descul- 
par tão  lamentável  successo.  » 

Na  narração  escripta  pur  Duguay  Trouin  vè-se  que  alguns  mo- 
radores mais  abastados  tratarão  de  livrar  das  garras  inimigas  seus 
moveis  mais  preciosos,  e  assim  é  de  crer  que  obrigado  repentinamente 
a  dei.\ar  a  ciJade,  algum  murador  da  rua  Direita  occultasse  seus 
objectos  de  prata  nas  entranhas  da  terra.  {'!) 

Em  11  de  novembro  de  1876  effectuou-se  a  collocação  da  quarta 
e  ultima  cumieira  do  eililicio,  que  deve  servir  de  correio  e  caixa  de 
amortização,  festejando-se  este  acOnteciujento  com  um  bera  preparado 
lunch,  offerecido  aos  operários,  em  uma  sala  do  edifício  forrada  de 
bandeiras  de  ditferentes  nações,  e  ornada  úe  tropheos  feitos  com  di- 
versas ferramentas. 

Acha-se  quasi  concluído  esse  palácio  que,  erguido  na  rua  Pri- 
meiro de  Março,  esquiua  da  do  Rosário,  é  quadrangular,  de  três  pa- 
vimentos, lendo  no  primeiro  sete  portas  e  nos  dous  últimos  igual  nu- 
mero dejauelldsem  cada  um. 

Ha  na  Ironlaria  quatro  columnas  de  granito,  pilastras,  e  outras 
ornamentações  ;  mas  julgamos  não  haver  muito  gosto  em  semelhante 
Cunslrucção  ;  éum  quadrado  alto, maciço, despido  do  primor  artístico, 
desse  encanto  de  poesia  cora  que  a  arte  perfuma  as  obras  dos  bons 
artistas  ;  é  sohdo,  é  durável,  porem  sem  gosto  e  sem  o  reflexo  da  ele- 


(1)  Veji  Memorias  Hiáloricas  de  Mousenhor  Pizarro  vol.  1'  pag  65. 

(2;  Veja  a  memoria  publicada  ao  Jornal  do  Commercio  na  occasião 
em  que  houve  o  achado  das  peças  de  prata. 
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gante  architeclura,em  que  se  possa  ler  o  génio  de  uma  época  e  de  ura 
povo. 

Em  1876  contava  a  associação  commercial  120  assignantes  e 
826  sócios;  nesse  anno  foi  sua  receita  de  42:598jíil20  e  a  despeza  de 
40:693^070. 

Das  sobras  das  contribuições  de  seus  assignantes  creou  um  fundo 
de  reserva,  com  o  qual  estabeleceu,  em  12  de  agosto  de  1858,  um 
montepio  de  pensões  para  viuvas  e  orphãs  dos  sócios  íallecidos  em 
más  circumstanciiis ;  em  1876  importarão  as  pensões  a  quinze  viuvas 
è  três  orphãs  em  9:060;5iOOO.  O  fundo  de  reserva  conta  actualmente 
20:168^000. 

Mencionando  os  serviços  humanitários  prestados  pela  associação 
commercial  devemos  registrar  a  construcção  do  edifício  da  escola  pu- 
blica da  freguezia  de  S.  Christovão  levantado  á  custa  da  subscripção 
agenciada  pela  associação  com  o  fim  patriótico  de  perpetuar  o  facto 
da  terminação  da  guerra  sustentada  pelo  Brazil  contra  o  Paraguav. 

Lançada  a  primeira  pedra  em  21  de  dezembro  de  1870,  foi  en- 
tregue o  prédio  ao  governo  em  31  de  agosto  de  1872,  e  por  escrip- 
tura  publica  foi  doado  ao  Estado,  assim  como  o  terreno  annexo. 

Além  de  tão  valioso  serviço  prestado  ao  desenvolvimento  da  in- 
strucçào  publica,  a  associação  otíereceu  ao  thesouro  nacional  a  quan- 
tia de  3:660^050,  resto  da  subscripção  para  ser  applicado  em  pro- 
veito da  instrucçãodo  povo. 

Ainda  se  não  deu  principio  ao  palácio  que  deve  servir  de  praça 
do  Commercio  ;  vimos  um  projecto  que  pareceu-nos  elegante,  porém 
talvez  seja  modificado  e  reduzido  de  modo  a  ficar  muito  dilTerente; 
o  que  será  de  lastimar. 

A  praça  do  Commercio,  o  coração,  o  centro,  o  eixo  de  rotação 
de  todo  ogyro  mercantil, o  lugar  onde  concorrera  todos  que  negociào, 
agiotão,  comprão,  vendem,  calculào  e  especulào,  o  ponto  de  reunião, 
conversas,  e  passeios,  o  therraoraetro  do  movimento,  da  vida  do  com- 
mercio, industria  e  progresso  de  um  povo  deve  ser  um  monumento  ; 
não  basta  ser  grande,  deve  ser  monumental ;  e  nesta  cidade,  essen- 
cialmente commerciante,  empório  da  America  do  Sul,  deve  a  praça  do 
Commercio  ser  um  edificio  celebre,  uma  construcção  que  indique  o 
caracter  especial  da  cidade. 
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Occupando  o  distincto  estadista  e  poeta  notável  Francisco  Villela 
Barbosa,  depois  ranrquez  ile  Paranaguá,  o  cargo  de  ministro  da  mari- 
nha era  I824,emprehendeu  construir  um  dique  na  ilha  das  Cobras. 

Reconiiecia  esse  raiuistro  a  necessidade  de  possuir  o  Brazil  uma 
importante  marinha,  tendo  mil  e  duzentas  léguas  de  costa  ;  asseverava 
que  era  quanto  não  tivesse  o  paiz  uma  numerosa  armada,  não  podia 
progredir  e  marchar  firme  e  forte  entre  as  outras  nações,  e  por  isso 
tratou  de  activar  a  construcção  de  navios  nos  arsenaes  do  Impurio,  e 
de  abrir  um  dique,  onde  fossem  reparados  e  concertados  os  que  sof- 
fressera  avaria  ou  estivessem  deteriorados.  O  major  de  engenheiros 
Francisco  Cordeiro  da  Silva  Torres,  depois  visconde  de  Jerumirim, 
foi  encarregado  de  fazer  a  planta  e  o  orçamento. 

Em  182-kdeu-se  principio  a  obra  na  pedreira  da  ilha  das  Cobras 
do  lado  do  norte,  empregando -se  na  excavaçào  da  rocha  diversos  pre- 
sos e  sentenciados,  que,  em  ÍO  de  fevereiro  de  1826,  tentarão  eva- 
dir-sc  ;  assaltarão  o  escaler  era  que  viera  o  inspector  do  arsenal  de 
marinha  para  examinar  os  trabalhos,  lançarão  ao  raar  a  guarnição,  e 
fugirão  disparando  ura  tiro  de  pistola  sobre  o  mestre  da  cantaria,  que 
procurara  erabaraçar  seu  designio. 

Espalhada  a  noticia  desse  attentado  enviárão-se  contra  os  fugi- 
tivos diversos  escaleres,  e  após  uraa  luta  de  fogo  e  bala,  na  altura  da 
Ponta  d'Arèa,  forão  presos,    perecendo   de  uma  lancha,  que  entrara 
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em  acção  com  elles,  o  patrão,  dous  marinheiros  e  um  preto  ;  ficarão 
feridas  sete  pessoas,  e  os  criminosos  forào  remctlidos  para  a  presi- 
ganga da  ilha  das  Cobras. 

Indagando-se  como  havião  obtido  armns,  sniibe-se  que  duas  mu- 
lheres havião  ministrado  em  uma  canastra  com  b  'n.mas  e  pão,  quatro 
pistolas,  quatro  facas,  um  marlello  e  uma  t;dhadeira  que  servirão  aos 
sentenciados  para  destruírem  as  bragiis  que  os  prendiào  (1). 

Continuou  a  obra  do  dique,  e  apezar  de  caminhar  com  muita 
lentidão,  por  não  haver  machinas  nem  apparelhos  apropriados,  tinha, 
a  cava  em  1830  300  pahiios  de  comprimento,  36  de  largura  e  60  de 
profundidade.  Em  1833  parou  a  obra;  no  decurso  do  anno  financeiro 
de  1833  a  1834  decretou-se  a  quantia  de  20:000^000  para  a  sua 
continuação,  além  do  producto  da  pedra  que  resultasse  da  excavação 
da  rocha  ;  em  1835  interorapeu-se  até  IS^ô,  em  que  proseguio  com 
muita  morosidade  até  1854,  em  que  de  novo  suspendeu-se. 

A  lentidão  com  que  era  feito  o  trabalho,  oadiamento  que  diver- 
sas vezes  soffrera,  as  sominas  consideráveis  que  se  havião  consumi- 
áo,  6  as  que  ainda  erão  necessárias,  tudo  isso  fazia  suppòr  como  in- 
certa a  conclusão  de  uma  obra  tão  útil  ;  e  até  chegou  a  suscitar-se 
a  idéa  de  abandonar  o  que  estava  feito,  tratando-se  da  acquisição  de 
diques  de  ferro  iluctuantes.  Mas  gastavão-se  grandes  quantias  e 
muito  tempo  com  os  menores  reparos  dos  navios,  ou  ficavào  despre- 
sados  no  ancoradouro  logo  que  necessitavão  de  algum  concerto  no 
casco  ;  taes  razões  e  também  por  se  haver  despendido  muito  dinheiro 
e  consumido  muito  tempo  nessa  construcção, levarão  o  governo  á  acce- 
lerar  semelhante  obra.  Convidou,  por  intermédio  da  legação  brazilei- 
ra  era  Londres,  aos  engenheiros  que  se  quizessem  proporá  conclusão 
do  dique  ;  diversos  engenheiros  vierão  expressamente  ao  Rio  de  Ja- 
neiro estudar  na  própria  localidade  o  estado  da  obra,  e  todas  as  cir- 
cumstancias  que  podião  interessar  á  execução  do  projecto,  e  alguns 
apresentarão  propostas. 

Foi  aceita  a  do  engenheiro  inglez  Henrique  .  Law  que  celebrou 
um  contrato  em  10  de  abril  de  1857,  obrigando-se  a  construir  o  di- 
que cm  trinta  uiezes,  pela  quantia  de  L.  75,000  cm  dez  prestações, 


(i)  Vejv  Diário  Fluminense  de  10  de  fevereiro  de  182i5. 
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com  a  isonrão  do  direitos  dos  matoriaps.  machinas  e  apparellios  f|iip 
tivesse  de  eiiipiei^íir  na  obra.  Era  ministro  da  ninrinlia  o  conselheiro 
José  Mana  da  Silva  Paranhos,  luje  visconde  do  Rio  Branco. 

Marchou  a  construfção  com  aelividade  e  presteza;  porem, sobre- 
vindo transtornos  imprevistos,  nào  pôde  (içar  conclnida  cm  dousannos 
e  meio,  e  sim  no  (im  de  pouco  mais  de  quatro,  oíVereccndo  amplo  e 
seguro  abrigo  aos  navios. 

Esta  obra  monumentcil,  conrpiista  do  trabalho  e  da  intelligenclo 
humana,  foi  cimentada  com  o  sangue  de  quatro  victimas.  Carrega- 
vão-se  algumas  minas  no  poço  de  esgoto,  em  !23  de  abril  de  1858, 
quando  no  acto  de  cortar  o  estopim  ferio  fogo,  que  communicando-se 
á  pólvora  solta  para  as  outras  minas  e  ao  estopim  das  minas  carre- 
gadas, produzio  diversas  explosões;  quatro  trabalhadores,  estonteados 
com  o  fumo  e  estouro  da  polvura,  não  poderão  atinar  com  a  escada,  c 
tiverào  assim  de  supportar  os  ellVitos  de  seis  explosões  successivas  ; 
pouco  depois  tirarão-se  da  cava  seus  cadáveres  despedaçados. 

Por  aviso  de  15  de  julho  de  1801  recebeu  o  dique  o  titulo  de 
imperial,  e  em  iíl  de  setembro  desse  anno  celebrouse  sua  abertura 
em  presença  do  Imperador  e  da  Imperatriz  que  depois  de  haverem 
assistido  á  uma  festividade  na  igreja  da  Cruz,  embarcarão  no  arsenal 
de  marinha,  e  á  uma  hora  chegarão  á  ilha,  onde  forão  recebidos  pelo 
ministro  da  marinha,  por  vários  officiaes  da  armada  e  do  exercito  c 
pelo  engenheiro  Law  e  seus  ajudantes. 

Flutuavão  sobre  o  dique  bandeiras  de  todas  as  nações ;  deatro  de 
seu  recinto  tocava  uma  banda  de  musica  marcial;  em  uma  das  extremi- 
dades estava  formado  o  corpo  de  fuzileiros  navaes ;  do  lado  do  mar 
erguia-se  um  pavilhão  destinado  a  receber  as  pessoas  imperiaes  e  a 
corte,  e  fazião  a  guarda  de  honfa  os  aspirantes  da  armada. 

Quando  chegíirão  á  ilha  os  soberanos  ainda  havia  no  dique  um  e 
meio  pé  d'agua,  devido  a  um  desarranjo  repentino  que  houvera  na 
machina,  que  só  depois  de  muitos  esforços  do  engenheiro  Law,  seus 
ajudantes  e  outros  empregados  foi  posta  em  movimento,  fazendo-se 
o  esgoto.  Causou  este  empecilho  alguma  demora  ao  comepo  da  festa 
da  inauguração;  mas, apenas  secco  o  dique,  descerão  Suas  Magestades 
ao  seu  fundo  por  uma  escada  alli  posta  para  a  occasião,  e  acompanha- 
do pelo  engenheiro.pelos  membros  do  ministério,  e  por  muitos  ofíiriaes 
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de  marinha,  examinou  o  Imperador  os  trabalhos  internos,  percorrendo 
o  vão  de  uma  á  outra  extremidade. 

Procedeu-se  enlào  a  cereraonia  da  benção  pelo  bispo  eleito  do 
Maranhão,  e  terminado  este  acto  o  ministro  da  marinha  Joaquim  José 
Ignacio,  depois  visconde  de  Inhaúma,  recitou  ura  discurso  em  que 
lèem-se  estas  palavras  : 

«  Navegantes  brazileiros,  exultai  de  prazer.  A  regeneração  de 
nossa  marinha  começa  desde  o  instante  em  que  as  aguas  da  genti] 
Nictherohy  vierão  banhar  esta  rocha,  que  a  mão  intelligente  da  arte 
transformou  no  mais  bello  monumento  da  America  Meridional.  Ar- 
mada brazileira.  Deus  protege  o  Brazil,  e  no  dia  da  invocação  do 
nome  da  terra  da  Cruz,  lembrai-vos  bera,  que  o  dique  inaugurado 
recebeu  em  seu  seio  o  Imperial  Marinheiro. 

(( Imperiaes  marinheiros,  eis  os  principaes,  os  indispensáveis  ele- 
mentos da  existência,  do  desenvolviraento,do  futuro  da  nossa  armada, 
e  com  elleda  preponderância  do  Império,  sua  integridade,  gloria  de 
suas  armas.  Oh  !  assim  seja  »  (1). 

O  Imperador  respondeu  : 

«  Encarrego-vos,  Sr.  ministro,  de  manifestar  á  briosa  marinha 
brazileira  os  votos  que  sempre  tenho  feito,  faço  e  farei  por  seu  adian. 
taraento  e  gloria.  » 

Ao  som  do  hymno  nacional,  executado  por  duas  bandas  de  mu- 
sica, voltarão  as  pessoas  iiuperiaes  ao  pavilhão,  tendo  o  Imperado^ 
dado  ordem  para  se  introduzir  agua  no  dique. 

(1)  Falleceu  em  8  de  março  de  1S69  aa  Tijuca,  o  almirante  vis- 
conde de  Inhatima,  que  desembarcara  ha  poucos  dias  muito  doente, 
tendo  por  isso  pedido  exoneração  do  commando  em  chefe  da  esquadra 
brazileira  em  operação  contra  o  governo  do  Paraguay. 

Se  foi  respeitado  pelas  balas  inimigas,  não  deixou  o  illustre  ma- 
rinheiro de  ser  uma  das  victimas  dessa  gloriosa  campanha,  ondei 
apezar  de  enfermo,  conservou-se  até  levar  seus  navios  victoriosos  á 
Assumpção  ;  e  depois  de  não  ter  mais  navios  inimigos  que  combater 
nem  fortalezas  que  transpor,  nem  baterias  que  destruir,  estando  gra- 
vemente doente,  recolheu-se  a  pátria  para    morrer. 

Na  guerra  conquistara  os  postos  de  vice-almirante  e  de  almiran- 
te, os  titulos  de  barão,  visconde,  e  grã-cruz  da  ordem  da  Kosa  ;  e  s<^ 
em  quanto  viveu  foi  do  Brazil  uia  dos  mais  distinctos  homensdo  mari 
perecendo  deixou  seu  nome  gravado  entre  os  dos  mais  proeminentes 
vultos  do  Brazil. 
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Erào  duas  e  meia  horas  da  tarde  quando  os  primeiros  jorros 
da  agua  do  mar  se  arremessarão  no  vasto  recinto  aberto  pelo  Ir.iba- 
llio  hnrnnno  na  rocha  viva  ;  e  cerca  de  três  quartos  de  hor.i  depois 
eslava  o  dique  cheio,  e  trabalhava-se  na  remoção  do  porta-caixào  que 
o  fecha.  Apenas  deixou  este  a  entrad  i  franca  subio  ás  vergas  a 
tripolação  da  corveta  Imperial  Marinheiro,  donde  respondeu  aos  vi- 
vas soltados  pelo  seu  commandante  ;  e  instantes  depois,  estando  a 
guarnição  a  postos,  entrou  a  corseta  no  dique. 

Aceitando  as  pessoas  imperiaes  um-3  copiosa  e  esplendida  refei- 
ção oflferecida  pelo  engenheiro  Law,  convidarão  para  assentarem-se  á 
sua  mesa  os  semanários,  ministros,  officiaes  generaes,  algumas  pes- 
soas gradas  eao  engenheiro  ;  finlo  o  banquete  o  ministro  da  mari- 
nha, sentado  a  esquerda  do  Imperador,  ergueu  vivas  ao  monarcha, 
á  família  imperial,  os  quaes  acharão  echo  nos  espectadores,  e  ás -l 
híiras  retirárào-se  os  soberanos,  mostrando-se  o  Imperador  satisfeito 
da  obra  que  inaugurara. 

Depois  de  haver  acompanhado  os  imperantes  até  o  ponto  do  em- 
barque voltou  o  ministro  da  marinha  seguido  do  chefe  de  esquadra 
Parker,  do inspecljj"  do  arsenal  de  uiarinha  e  de  outros  officiaes  da 
armada  ao  pavilhão,  onde  afluião  ainda  os  convidados,  e  propoz  um 
brinde  ao  engenheiro  diriginJo-lhe  honro-:as  felicitações  ;  e  assim  fin- 
dou a  solemni.laie,  avultando  o  povo  em  todos  os  lugares  donde  po- 
dia presenciar  tão  grandioso  espectáculo,  obra  tão  monumental  que 
vinha  dar  nova  importância  a  este  porto  já  notável,  pela  sua  posição 
geographica,  dimensões,  profundidade  e  abrigo. 

Esgotado  o  dique  desceu  a  corvets,  commandadapelo  capitão- 
tenente  Joaquim  Rodrigues  da  Costa  (1),  a  assentar  sobre  os  pica- 
íleiros,  guardando-se  tod.^s  as  regras  que  exige  semelhante    trabalho. 

Foi  a  corveta  Imperial  Marinheiro  o  primeiro  navio  que  o  dique 
recebeu  em  sua  cava. 


(1;  Este  brioso  e  destimido  official  morreu  heroicamente  em  ^i  de 
iiiarç-)  de  i^r'8  na  campanha  do  Parasnay, 

Abordado  oencouraçado  da  qua!  -ra  commaiidante  por  uma  mul- 
'i  ião  de  paragaayoí  defendeu-s»*  o  capitão  de  rnar  e  gueria  Rodri- 
L-UríS  da  Costa  coru  toda  vailentiae  pelejando  de  esj  ada  em  punho  cahio 
traspaajado  de  golpes  ao  coavez  de  seu  navio. 
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Houve  nessa  occasião  umascena  digna  de  mencionar-se. 

A  guarnição  ria  corveta,  que  estava  emprega  ia  nos  serviços 
inlierenles  a  esse  trabalho,  pôde  vêr  um  grande  peixe  junto  aos  pica- 
deiros, e  sem  attender  ao  toque  da  ceia,  desceu  á  agua,  e  ahi,  com 
croques,  lascas  de  t;iboas  e  outras  armas  de  improviso,  travou  luta 
com  um  mero  ;  corriào  alguns  mariniieiros  a  perseguil-o,  outros 
desfechavào-lhe  um  golpe  que  resvalava  pela  agua,  estes  afastavào-se 
para  livrarem-se  da  fúria  do  prisioneiro,  e  assim  prolongou-se  o  com- 
bate até  que  possuído  de  enthusiasino,  agrupou-se  a  raarinhageni, 
agarrou  o  peixe  á  mão,  e  por  ura  cabo  suspendeu-o  verificando-se  ter 
seis  pés  de  comprimento  e  cinco  de  circumlerencii  na  maior  gros- 
sura. 

Grande  conf^urso  de  povo  assistio  e  applaudio  esta  scena  de  bra- 
vui'a  dos  marinheiros,  que  alegres  e  reunidos  forão,  carregando  os 
despojos,  offerecer  ao  ministro  da  marinha  ;  agradeceu  este  a  deli- 
cada offerta,  mas  não  aceitou-a,  e  para  os  preparos  do  molho  fez  um 
generoso  donativo  á  guarnição  que,  ao  som  de  ruidosos  vivas,  sabo-  . 
reou  o  monstruoso  peixe  apanhado  em  secco. 

No  mesmo  lugar  oito  mezes  depois  houve  não  uma  scena  de 
alegria  e  contentamento,  porém  um  acontecimento  funesto  e  desas- 
troso. 

Â's  11  horas  da  noite  de  7  de  junho  de  186í2  cedendo  a  porta 
do  dique  sob  o  peso  das  aguas,  e  precipitando-se  estas  como  uma  cata. 
dupa,arremessárão  o  vapor  de  guerra  V7amão,que  eslava  em  concerto, 
de  encontro  a  parede  do  fundo  do  mesmo  dique  ;  o  barco  quebrado, 
desconjunctado,  vergado  como  um  arco,  recuou  e  veio  pousar  sobre 
a  porta  que  o  mar  arrastara  coinsigo ;  da  guarnição  ficarão  feridas 
cinco  praças  das  quaes  trcs  levemente.  Um  bole,  que  estava  amarra- 
do perto  da  porta,  foi  arrojado  para  dentro  do  dique,  perecendo  um 
preto  que  dormia  dentro  ;  e  tal  foi  o  Ímpeto  das  aguas  a  lançarem-se 
no  vazio  da  rocha  repentinamenle  aberto,  que  o  patacho  Conde  II 
ancorado  defronte  da  entrada  a  tomar  lastro,  garrou  e  foi  bater  de 
encontro  á  ilha,  despedaçando  o  gurupés  e  parle  da   borda  falsa. 

No  dia  O  o  Imperador  visitou  o  dique,  e  dirigindo- se  ao  hospital 
de  marinha,  deixou  '20^000  para  cada  uma  das  praças  feridas  por 
occasião  do  sinistro  do  vapor  Vianião. 

Preparada  uma  nova  poria  de  madeira  continuou  o  dique  a  prcs- 
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tar  úteis  sen-iços  á  marinha.  Deu  o  aviso  de  27  de  outubro  de  18G3 
inslrucçõps  para  o  serviço  do  dique,  que  sendo  considerado  como  de- 
pendência do  arsenal  de  marinha,  está  sujeito  ao  regulamento  e  dis- 
posições fiscaes  deste  estabelecimento. 

Medindo  pouco  mais  de  300  pés  de  comprimento  não  tinha  o 
dique  a  c<tpacidade  necessária  para  receber  os  navios  de  maiores  di- 
mensões que  frequentavão  o  nosso  porto. 

Considerando  este  inconveniente  e  o  incremento  da  marinha  na- 
cional, que  tende  a  augmentar  seus  armamentos  e  a  tonelagem  de  seus 
vasos  de  guerra,  mandou  o  ministro  da  marinha,  conselheiro  Dr. 
Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  accrescentar  mais  1^0  pós  no 
comprimento  do  dique,  guardando  todas  as  outras  proporções. 

Caminha  esta  obra  cora  celeridade  e  breve  ficará  concluida,  do- 
tando o  porto  do  Rio  de  Janeiro  com  uma  das  construcções  mais  gran- 
diosas e  mais  úteis  ao  material  tluctuante  da  armada  imperial  e  da 
marinha  mercante. 

Escavado  na  rocha  viva  ao  norte  da  il'ia  das  Cobras  terá  o  dique 
imperial,  quando  concluido  4-20  pés  de  comprimento,  92  de  largura 
na  parte  superior  e  30  no  fundo,  33  de  profundidade;  o  calado  médio 
é  de  '2S  pés,  o  minirao  de 23  e  o  máximo  de  29  1/2.  O  esgoto  é  feito 
por  meio  de  um  túnel  que,  communicando  cora  um  poço  seis  pés  abai- 
xo do  dique,  onde  estão  as  bombas,  facilita  que  elle  a  todo  tempo  fique 
inteiramente  secco. 

A  sua  entrada  è  de  70  pés,  dimensão  superior  a  de  qualquer 
outro  construido  até  hoje ;  os  lados  são  curvos  para  acompanharem  a 
forma  da  embarcação,  que  tem  de  entrar  no  recinto,  apresentando  em 
Ioda  a  extensão  degráos  que  servem  não  só  para  escorar-se  a  embar- 
cação posta  a  secco,  como  também  formão  escadas  para  o  serviço  dos 
operários.  Além  desses  degráos  tera  dous  corredores  em  todo  seu  sen- 
tido longitudinal  e  dous  grandes  vãos,  que  o  tornão  especialmente 
próprio  para  receber  vapoc-  de  rodas.  Estas  ultimas  particularidades, 
que  Dão  lém  sido  desempeiihailàs  em  nenhum  outro  dique,  forào  ad- 
Djillidas  pelo  engenheiro  Law. 

Toda  a  obra  foi  feita  a  picão  sobre  a  rocha, sendo  o  único  e.\emplo 
dessa  espécie  ;  existem,  é  certo,  diques  construídos  era  rocha,  porem 
feitos  era  ama  excavação  sobre  pedra  de  qualidade  inferior,  que  depois 
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é  revestida  cora  cautaria  de  outra  pedra  de  melhor  natureza  e  resis- 
teiicia. 

O  pegão,  ao  lado  do  mar,  foi  feito  de  cantaria  desde  25  pés 
abaixo  da  superfície  do  mar, por  ha\er  se  encontrado  inesperadamente 
uma  caverna,  que  em  posição  em  que  se  calculava  haver  15  pés  de 
rocha  sohda,  deixou  entrar  a  agua,  sendo  na  maior  parte  devida  a 
esta  circumstancia  a  demora  havida  na  conclusão  da  obra,  e  também 
algum  prejuiso  que  consta  ter  soffrido  o  engenheiro. 

O  machinismo  do  esgoto  consta  de  duas  bombas  de  força 
de  40  cavallos  com  2  e  1/2  pés  de  diâmetro  e  9  de  jogo;  os 
nabos  são  de  bronze  massrço, metal  que  foi  preferido  ao  ferro,  que  fa- 
cilmente se  oxida,  as  caldeiras  que  servem  de  motor  ás  raachinas  são 
duplas  e  da  força  deSOcavallos  cada  uma;  a  porta  é  ura  porta-caixão, 
que  se  enche  d 'agua  quando  se  trata  de  fechar  essa  extensa  cava  de 
pedra. 

Deve  exceder  a  mil  contos  o  custo  total  desta  grande  obra,  o 
que  não  deve  admirar,  pois  taes  construcções  são  muito  despendiosas 
e  de  ditficil  e  demorada  execução,  mas  quando  terminada  terá  a  ca- 
pital do  Império  ura  dique  cora  capacidade  para  receber  os  maiores 
navios. 

Reconhecendo  a  vantagem  que  á  marinha  de  guerra  e  mercante, 
nacional  e  estrangeira  podem  prestnr  essas  construcções,  contratou 
o  governo,  antes  da  conclusão  do  dique  imperial,  outro  dique  paral- 
lelo  ao  primeiro  para  o  serviço  de  embarcações  menores,  e  por  isso 
de  dimensões  inferiores  áquelle.    - 

Encarregou-se  da  obra  o  engenheiro  Law  que,  por  contrato  de 
10  de  abril  de  18G1,  obrigod-se  a  concluil-a  em  quatro  annos  me- 
diante o  preço  de  850:000^^(000,  devendo  ter  o  novo  dique  225  pés 
de  comprimento,  sobre  25  de  profuulidade  e  50  a  entrada  ;  e  me- 
diando entre  os  dous  diques  um  espaço  de  00  pés  de  largura,  na  ex- 
tensão de  300  para  conslruirein-se  ahi  os  edifícios  de  deposito  e  pre- 
paração de  madeiras,  que  íorem  empregadas  no  concerto  das  embar- 
cações, que  nelles  entrarem. 

Em  maio  de  1861  começou  a  obra,  mas  apresentando  o  enge. 
nheiro  propostas  para  alterar  as  proporções  primitivas  com  elevação 
do  preço  do  contrato,  e  não  sendo  aceitas  pelo  governo,  suspendeu 
a  oonstrucção  ein  7  de  abril  de  1805.  Seguio-se  entre  o   governo  e  o 
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contratante  um  litigio  que  terminou  pela  ruptura  do  contrato  con- 
forme a  decisão  de  juizes  árbitros. 

Dando  outras  proporções  ao  segundo  dique,  coulratou  o  minis- 
tro da  marinha,  conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
não  só  o  prolongamento  do  dique  imperial  como  a  conclusão  do  se- 
gundo com  os  engenheiros  Dr.  Brasilio  da  Silva  Baraúna  e  Augusto 
Teixeira  Coimbra  ;  assignou-se  o  contraio  em  5  de  í\\m\  de  187"2, 
pelo  qual  obrigou-se  o  governo  a  pagar  aos  empreiteiros  pelas  obras, 
?pparelhose  serviços   contratados,  a  qu.mlia  de  1,350:0  '0^000. 

Encetadas  as  obras  comprarão-se  para  demolir  diversos  prédios 
da  rua  do  Dique  afim  de  haver  espaço  para  as  novas  conslrucçues  da 
marinha,  e  tendo  de  dar  promplos  os  trabalhos  no  prazo  de  quatro 
annos  da  data  do  contrato,  apressarão-se  os  empreiteiros  na  arrebcn- 
taçãoe  remoção  da  pedra,  e  na  abertura  da  cava  ;  em  '24  de  janeiro 
de  1874  transferirão  o  contrato  da  construcção  do  segundo  dique  a 
Joaq-iim  Josí  de  Souza  Iinenes  e  José  Marcellino  Pereira  de  Moraes, 
que  conseguirão  em  pouco  tempo  a  conclusão  da  obra. 

Em  22  de  setembro  desse  anno  realizju-se  a  abertura  da  porta, 
tendo-se  cavado  para  esse  fim  na  parede  de  granito,  que  impedia  a 
entrada  do  mar,  três  minas  que  forão  cheias  cora  800  libras  de  pól- 
vora, cuja  explosão  produziu  o  completo  rompimento  dessa  parede, 
sem  que  se  desse  o  menor  incidente. 

Era  10  de  outubro  inaugurouse  o  segundo  dique  com  o  nome 
de  Santa  Cruz. 

A'  l  hora  e  lõ  minutos  da  larde  em  um  altar  preparado  no  fundo 
do  dique  procedeu-se  a  benção  dessa  gr;indiosa  construcção  em  pre- 
sença do  Imperador,  dos  ministros  da  marinha,  fazenda  e  agricultura, 
de  generaes  da  armada  e  altos  funccionarios  civis  :  sobre  a  borda  do 
monumento  eslava  de  um  lado  o  batalhão  naval  postado  em  continên- 
cia, o  do  outro  vi20-se  famílias  e  pessoas  da  mais  alta  gerarchia  social. 

Era  um  espectáculo  imponente  ;  em  uma  cava  profunda,  aberta 
na  rocha  viva,  lavrada  com  tolas  as  regras  e  bellezas  da  arte,  o  sacer- 
dote podia  a  benção  e  a  protecção  de  Deus  pira   essa  obra  humana. 

O  Iraperador.seus  ministros  e  cortezãos  ufanavão -se  e  se  gloria- 
vão  prda  conclasão  de  tão  grandioso  artefacto,  e  todos  os  conviíl  idos 
absortos  admiravão  o  esforço  humano,  e  conleraplavão  o  raonarcha  no 
leito  doabysrao  e  Deus  na  altura  do  infinito, 
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Finda  a  ceremonia  da  benção  e  retirado  o  altar,  abrirão-se  as 
válvulas  da  porta-batel,  e  aagua  do  oceano  que  comprioiia  esta  contra 
os  batentes  da  entrada  do  dique,  íechando-o  quasi  hermeticamente, 
atravessando  comparlimentos  até  então  estanques,  precipitou-se  em 
catadupas  sobre  a  cava,  que  em  duas  horas  ficou  com  o  mesmo  nivel 
d'agua  do  exterior. 

Durante  este  espaço  de  tempo  os  emprezarios  offerecerão  ao  Im- 
perador e   aos   convidados  uma  profusa  e  delicada  refeição  em  uma 
mesa  de  lõO  talheres  preparada  no  edificio  destinado  para  a   casa  da  . 
machina  do  esgoto  dos  diques. 

Collocado  entre  os  dous  diques  o  Imperador  e  convidados,  em- 
quanto  apreciavào  os  manjares  de  delidado  sabor  e  os  vinhos  mais  su- 
perfinos,  assistiào  aos  trabalhos  que  simultaneamente  se  executavão 
nas  duas  cavas  de  pedra ;  em  uma  para  a  entrada  do  vapor  Ceará  que 
alli  ficou  encerrado  afim  de  receber  os  reparos  necessários,  na  outra 
para  o  alagamento  que  produzia  o  ruido  semelhante  ao  da  agua  que 
se  precipita  d.is  cascatas  ;  era  uma  scena  grandiosa,  uma  luta  que 
parecia  travada  entre  a  obra  do  homem  e  o  Oceano  que  como  procu- 
rava destruir  o  que  estava  feito. 

Pouco  depois  das  quatro  horas  da  tarde  retirárão-se  o  Impera- 
dor, os  ministrus  e  conviílados,  entregando  nessa  occasião  o  ministro 
da  marinha  ao  engenheiro  Cuniiingham  o  decreto  que  o  nomeava  ca- 
valleiro  da  Rosa.  Quinze  minutos  depois  fluctuava  a  porta-batel 
deixando  completamente  franca  e  desembaraçada  a  entrada  do  dique, 
que  nào  recebeu  a  canliuneira  borle  de  Coimbra,  como  estava  deter- 
minado, por  estar  já  avançada  a  hora  para  essa  manobra. 

Abre  se  este  dique  como  já  dissemos,  parallelo  ao  primeiro,  do 
lado  do  sul ;  é  também  excavado  em  rocha  viva,  que  é  de  tal  consis- 
tência e  homogeneidade  neste  lugar  que  além  dos  três  elementos  pró- 
prios do  granito,  contem  ferro  em  quantidade  a  garantir  eterna  du- 
ração à  esta(»bra,  não  havendo  fendas  nem  extractos  no  leito  por  onde 
mine  agur  ;  as  faces l.ileraos  acompanbào,  tanto  qu  mto  é  possível,  a 
forma  do  casco  do  navio  ;  ha  de  caiia  l.ido  quatro  banquetas,  nas  quaes 
excavarào-setres  escadas,  e  uma  á  proa  ;  tem  oito  moirões  de  espias, 
dous  cabrestantes  para  ajustamento  da  porta,  quarenta  e  três  pica- 
deiros, e  as  seguintes  dimensões  :  comprimento  2õ8,5  pés,  boca   na 
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bacia  70  p^-s,  largura  no  fumlo  35,  altura  -28,  canal  da   entrada  55, 
e  secção  do  fundo  no  canal  da  entrada   30. 

k  porta  bi-convexa,  construída  segundo  o  plano  e  systema  do 
distincta  constructor  Trajano  Auguíto  de  Carvalho,  tem  quatro  sec- 
ções horizontaes  á  prova  d'agiia,  otTerecemlo  a  vantagem  de  qual- 
quer das  faces  servir  para  o  encerramento  do  dique  ;  o  Innel  de  es- 
goto cora  adufas  de  ferro  tem  de  altura    7  pt^s. 

Entre  os  dous  diques  ha  um  espaço  conquistado  á  montanha, 
onde  levanta-se  um  edilicio  de  cantaria  rústica,  com  um  tecto  metalli- 
co,  de  forma  inteiramente  nova,  applicado  pela  primeira  vez  pelo  en- 
genheiro Lavv  ;  é  o  deposito  do  machinismo  que  deve  esgotarem  três 
horas  os  dous  diques  simultânea  ou  parcialmente  conforme  as  neces- 
sidades do  serviço. 

Em  uma  das  paredes  dessa  casa  de  pedra  está  gravada  a  se- 
guinte inscripção  : 

Dique  Santa   Cruz. 

10  de   outubro  de   187 A 

3o°  do  Reinado  do  Senhor  D.  Pedro  11^ 

Sendo  Ministros 

O  conselheiro  J.  J.  Ignacio  que  o  começou  em  i86i. 

O  conselheiro  M.   A.Duarte   de  Azevedo  que  o   coutinuou  em  187"^ 

O  conselheiro  Joaquim  Delfino  R.  da  Luz  que  o   concluio  em  ÍS7A. 

Engenheiro  fiscal 

J.  deS.  Mello  c  Alvim 

Einpreza 

Engenheiro  Robert  G.  Cunningham 

J.  José  S.  Imenes  e  J.  Marcellino  P.  de   Moraes 

Regem  o  segundo  dique  as    mesmas  instrucções  applicadas  ao 

primeiro. 

Inaugurados  estes  diques  satisfez  o  governo  ás  necessidades 
actuaes  da  marinha,  CaciHtando  os  meios  para  reparos  e  concertos  dos 
pequenos  e  grandes  navios. 

Além  dos  diques  Imperial  e  Santa  Cruz,  ha  na  ilha  do  Mocan- 
gu^  (l),  que  o  governo  comprou  por  escriplura  de  1    de  fevereiro  de 


(1;  Ha  nesta  ilha  nma  mortona  feita  pelo   habil  constructor  da  ar- 
mada Napoleão  Levei. 
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1860  a  José  Joaquim  Teixeira  e  sua  mulher,  o  dique  chamado  do 
Commercio,  construído  por  iniciativa  particular  sob  a  direcção  do 
engenheiro  Robert  Cimninghara  e  inaugurado  era  25  de  novembro 
de  1867  em  presença  de  Suas  Mageslades,  da  princeza  imperial  e  seu 
esposo,  dos  ministros  da  marinha,  agricultura,  justiça,  guerra  e  de 
muitas  pessoas  gradas. 

Depois  de  haver  o  Imperador  visitado  todas  as  obras,  fez  a  cere- 
monia  da  benção  o  vigário  capitular  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas 
Albuquerque,  e  findo  este  acto  abrio-se  a  válvula  que  dá  entrada  a 
agua  para  o  dique,  no  qual  veio  recolher-se  o  vapor  brazileiro  Ja- 
giiaribe,  que  para  esse  fim  "se  achava  galhardamente  embandeirado 
em  arco. 

Emquanto  se  removia  a  porta  p.ira  dar  entrada  ao  vapor,  e  era 
de  novo  collocadii, para  funccionar  a  inachina  qne  devia  fazer  o  esgoto, 
servio-se  ás  pessoas  imperiaes,  era  ura  salão  improvisado,  ura  deli- 
cado lunch  ao  sora  da  musica  do  batalhão  de  artilheria.  Nessa  occa- 
sião  tomou  a  palavra  o  conselheiro  Liberato  Barroso,  e  mencionou  a 
importância  da  obra  que  se  inaugurava,  os  favores  que  prestaria  ao 
commercio  no  reparo  de  seus  navios ;  o  que  até  então  era  bastante 
difficil  em  consequência  de  haver  um  só  dique  pertencente  á  nação,  o 
qual  poucas  vezes  podia  prestar-se  ao  serviço  particular,  por  ter  de 
attender  antes  ao  do  governo.  O  próprio  vapor  Jaguaribe  que  ia  a  con- 
certar, havia  dezoito  mezes  que  precisava  desses  reparos  sem  poder 
faze-los.  Terminou  a  festa  depois  das  quatro  horas  da  tarde. 

Produzio  o  dique  imperial  uma  renda  liquida  de  392:792^500 
em  1875, e  no  mesmo  anno  rendeu  o  dique  Santa  Cruz  275:687^450. 

Se  a  nação  fez  avultadas  despezas  com  a  construcção  de  seus 
diques,  tem  colhido  immensas  vantagens,  e  poupado  enormes  som  mas 
cora  a  conservação  e  reparo  de  seus  navios  ;  tem  até  auferido  rendi- 
mentos superiores  aos  juros  razoáveis  do  capital  despendido.  Se  laes 
obras  absorvera  em  sua  construcção  elevadas  quantias,  prestão  va- 
liosos e  continuados  serviços  ao  Estado,  á  navegação  e  ao  commer- 
cio, pelo  que  existem  cm  todos  os  portos  i.nportantes  do  globo,  e 
esforção-se  os  engenheiros  era  aperfeiçoar  os  diversos  systemas  dessas 
construcções. 

Antes  da  obra  dos  diques  toda  a  embarcação  da  marinha  nacio- 
nal, que  carecia  de  algum   concerto  no  fundo,  soffria  a  operação  da 
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quereiía,  qiio  principalmente  nos  vapores  é  mui  despendiosa  e  causa 
avarias  no  próprio  navio,  ou  era  despresada  no  surgidouro,  rare;ui- 
do-se  assim  os  vasos  da  esiiuadra,  e  ficando  copiosamenle  lesado  o 
Kslado.  A  construcção  dos  di.p.ies  veio  samr  estes  males  e  nào  só 
satisfazer  uma  necessidade  da  marinha  de  guerra  e  mercante,  como 
cumpriram  dever  de  reciprocid.ide  para  com  as  nações,  que  entretém 
relações  politicas  e  commerciaes  com  a  nossa,  as  qiiacs  se  nos  em- 
prestào  taes  estabelecimentos,  devem  também  acha-los  quando  de- 
niandào  nosso  porto. 

Era  de  lastimar  que  nesta  bdiia  uma  das  mais  bellas,  amplas  e 
seguras  não  houvesse  semelhantes  obras  para  o  concerto  de  navios, 
necessárias  ao  augmenlo  das  forças  navaes,  ao  desenvolvimento  das 
communicações  marítimas;  porém  hoje  já  podemos  dizer  que  o  nosso 
porto,  tão  bom  como  os  primeiros  do  mundo,  possue  excellentes  di- 
ques, que  são  monumentos,  maravilhas  da  arte  e  obras  qae,  apezar  de 
construidas  pela  mão  do  homem,  se  podem  chamar  eternas. 
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Até  1834  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  não  teve  praça  de  mercado ; 
vendiào-se  nas  praias  e  nos  largos,  ou  apregoavào  os  bufarinheiros 
pelas  ruas  os  legumes,  cereaes,  aves,  hortaliças,  fructos  e  outros 
géneros. 

Da  esquina  da  ma  chamada  mais  tarde  do  Mercado  até  a  alfan- 
dega havia  a  praia  denominada  do  Peixe  por  se  acharem  ahi  as  bancas 
onde  vendia-se  o  pescado  ;  erão  barracas  de  madeira,  cobertas  de 
telha,  porém  construídas  sem  ordem,  nem  symitria. 

Depois  de  haver  calçado  o  largo  do  Palácio,  hoje  prar^  de  D. 
Pedro  II,  erguido  o  chafariz,  e  concluído  o  cães,  ordenou  o  vice-rei 
Vasconcellos  que  se  reedificassem  com  regularidade  essas  barracas 
entre  as  quaes  havia  a  do  dizimo,  assim  chamada  porque  do  peixe 
que  trazia  era  obrig;ido  cada  pescador  a  dar  certa  porção  para  a  banca 
do  contratador  do  dizimo,  que,  vendendo  o  pescado  mais  barato, 
altrahia  muita  concorrência  de  freguezes. 

Em  18-21  Manoel  António  Coelho.contratador  do  dizimo  do  peixe, 
annunciou  que  ia  collocar  vigias  nas  diversas  praias  da  cidade  por 
lhe  constar  que  muitas  pessoas  empregadas  na  pescaria  ião  vender 
u  peixe  eiu  diff^^rentes  lugares  sem  haverem  pago  o  competente  dizi- 
mo, e  que  toda  a  pessou  que  fosse  encontrada  a  vender  peixe  em 
qualquer  lugar  que  não  fosse  na  praia,  onde  era  costume,  lhe  seria 
arrecadado  e  remettido  à  banca  do  dizimo  para  ser  vendido  por  conta 
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do  apprehensor  e  do  contratador.  A  portaria  de  4  de  maio  de  1824 
ordenou  que  os  administradores  do  dizimo  do  pescado  fossem  auxi- 
liados por  um  destacamento  de  soldados  para  evitar  as  graves  dilfi- 
culdades  que  soíTrião  dos  coilectados. 

Era,  pois,  difficil  aos  pescadores  escaparem  do  dizimo  ;  uma  lei, 
porém,  acabou  com  esse  imposto  que  opprimia  uma  classe  geralmente 
pobre. 

Estando  mui  arruinadas  as  bancas  do  peixe,  e  havenJo  necessi- 
dade de  um  mercado  onde  se  expuzessem  a  venda,  além  do  peixe, 
outros  géneros,  resolveu  a  camará  municipal  construir  em  1834  uma 
praça  de  mercado,  e  ao  architecto  Grnndjean  encarregou  do  desenho 
do  edifício,  ficando  a  inspecção  da  obra  sob  a  direcção  do  vereador 
Manoel  Teixeira  da  Costa  Silva. 

Erão  vereadores  nessa  época :  Francisco  Gomes  de  Campos,  de- 
pois barão  de  Campo  Grande  ;  Francisco  Alves  de  Brito,  Jos:^  Fer- 
nandes da  Torre,  Francisco  Ferreira  de  Assis,  Manoel  Teixeira  da 
Costa  Silva,  João  Pedro  da  Veiga,  Estevão  Alves  de  Magalhães,  Ma- 
noel Lopes  Pereira  Bahia,  depois  visconde  de  Mirity,  e  Felippe  Nery 
de  Carvalho . 

Em  1835  estava  concluída  aparte  do  edifício  que  olha  para  a 
praça  de  D.  Pedro  lí,  da  qual  obteve  a  camará  o  rendimento  de 
2:366^500  no  anno  financeiro  de  1835  a  1836. 

Em  1839  deu-se  principio  a  outra  parte  do  mercado,  encarre- 
gando-se  da  obra  o  engenheiro  João  Vicente  Gomes,que  interiormente 
deu  architectura  diversa  ao  mercado,  não  collocando  portas  para  o 
largo  central  ;  ma?  depois  da  reforma  que  soífreu  esse  edifício  em 
1870a  1871,  abrirão-se  portas  de  ambos  os  lailos. 

Em  setembro  de  18 il  estava  todo  o  mercado  concluído,  tendo  a 
municipalidade  despendido  nessa  obra  170:396^073. 

Em  1869  foi  arrendado  por  9annos  ao  tenente-coronel  António 
José  da  Silva  que  era  1870  a  1871  levantou  um  segundo  pavimento 
sobre  todo  o  edifício. 

Coliocado  na  praça  de  D.  Pedro  II  entre  a  rua  do  Mercado  6  a 
praça  das  Marinhas,  estende-se  o  edifício  do  mercado  at'-  a  rua  do 
Ouvidor  ;  é  quadrangular  e  de  dous  pavimentos,  occultando  um  aí. 
tico  o  telhado.  A  lace  voltada  para  a  praça  de  D  Pelro  II  apresenta 
um  portão  central  coroado  por  um  frontão  recto,  lemlo-se   no   friso  o 
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distico  : — .1  Camará  mutiicipal  a  mandou  fazrr  cm  JSoÔ. —  Sobre  o 
entablaraento  ha  em  um  ov:il  a  inscripção  : — Praça  de  Mercado. 

Lateralmente  ha  oito  portas  de  ;irchivolt  i  nu  primeiro  pavimento, 
as  quaes  outr'or;i,  assim  como  as  tias  outras  laces,  erão  fechadas 
cora  muro  até  certa  altura,  porém  em  1871  abrirão-se  dando  mais 
elegância  ao  edifício.  Ha  no  segundo  pavimento  oito  jaiiellas  rasgadas, 
de  verga  direita,  tendo  entre  os  vãos  grades  de  ferro. 

E'  igual  á  esta  a  face  que  olha  para  a  rua  do  Ouvidor,  só  dilíe- 
rençando  se  no  distico  acima  do  portão,  o  qual  diz  ; — .4  Camará  Mu- 
nicipal de  1839 

Também  no  tympano  do  frontrio  vc-se  escripla  a  data  1870  cm 
vez  de  1871,  que  está  na  outra  face. 

São  de  igual  architectara  as  al;is  que  olhão  para  a  rua 
do  Mercado  e  praça  das  Marinhas  ;  não  tem,  porém,  inscripção 
alguma,  e  nos  corpos  lateraes  ha  onze  portas  no  primeiro  pavimento 
e  onze  janellas  no  segundo. 

Interiormente  é  o  mercado  lageado  de  cantaria,  tendo  uma  rua 
que  acompanha  as  faces  e  communica-se  em  frente  dos  quatro  portões 
com  o  largo  central,  onde  ergue-se  ura  lindo  chafariz  todo  de  grani- 
to, formado  por  uma  bacia  da  qual  nasce  um  corpo  arredondado  com 
quatro  coluranas  salientes  sustentando  uma  base  quadrangular  com 
quatro  espheras  na  parte  superior,  sobre  as  quaes  levanta-se  uma 
pyramide  ;  tera  no  ápice  ura  ouriço  de  metal,  e  grudados  ás  faces 
do  corpo  que  serve-lhe  de  base  quatro  golpliinhos,  também  de  metal, 
que  vomitão  agua  na  bacia.  A  cantaria  do  chafariz  foi  preparada  na 
casa  de  Correcção  e  os  golphrahos  forão  feitos  pelo  artista  João  José 
de  Araújo. 

O  sobrado  que  circula  o  edifício  une-se  cora  o  que  circula  o 
largo  central  por  meio  de  passadiços. 

Cada  quitandeira  que  queria  ter  no  largo  ura  taboleiro  pagava  ou- 
tr'ora  6O.5OOO  annualmente  á  raunicipalida  ie,  mas  iioje  não  sabemos 
qual  o  aluguel,  por  estar  o  ediíicio,  como  já  dissemos,  era  mãos  par- 
ticulares. Havia  ll2  cubículos,  e  hoje  contão-se  157  occupados  por 
diversos  ramos  de  negocio. 

Fechão-se  os  portões  ás  10  horas  da  noite  e  abrem-se  ao  rom- 
per do  dia  ;  guardas  especiaes  pigos  pela  camará  municipal    fiscalisão 

o  mercado  que  está  sob  a  jurisdiccão  do  fiscal  da   freguezia  da   Can- 
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delaria  :  outr'ora  não  era  peraiiltido  haver  fogo  nos  cubículos,  po- 
rém acabou  essa  prohibição  por  se  responsabilisarem  os  locatários 
pelo  seguro  do  fogo. 

Construído  o  mercado  junto  á  praça  preparou-se  um  pequeno 
cáes  com  alguns  degráos  de  pedra  que  as  ondas  lavavão  continua- 
mente atirando  a  agua  ao  interior  do  edifício,  mas  em  consequência 
dos  grandes  aterros  para  o  novo  cáes  construído  pelo  governo,  afas- 
tou-se  o  mar  deixando  uma  grande  praça  chamada  das  Marinhas, 
entre  o  mercado  e  o  novo  cães,  na  qual  armavão-se  barracas  de  pan- 
no  sustentadas  por  varões  de  ferro,  que  erào  recolhidas  ás  3  horas 
da  tarde,  ficando  o  logradouro  publico  limpo  e  desimpedido.  Nessas 
barracas,  cujo  aluguel  era  de  lOOj^iOOO  annuaes,  vendião-se  legumes, 
cereaes,  hervas,  fructas,  ovos,  aves,  comidas,  lenha,  carvão  e  outros 
géneros  ;  mas  em  1871  permittio  a  camará  que  se  levantasse  ahi 
um  grande  barracão  coberto  de  telha,  onde  pernoita  muita  gente, 
accumula  muito  povo  quer  de  dia  quer  de  noite,  impedindo  o  trans- 
ito e  contribuindo  para  contendas  e  desordens,  além  do  damno  que 
soffrem  a  hygiene  e  a  decência  publica. 

Em  uma  cidade  de  clima  como  a  do  Rio  de  Janeiro,  e  onde  ha 
poucas  praças,  admira  ver  a  municipalidade  inutilisar  os  logradouros 
sem  attender  á  salubridade  e  commodidades  publicas,  só  para  addi. 
cionar  alguns  algarismos  mais  ao  seu  orçamento. 

E'  elegante  o  càesconstniidoem  frente  do  mercado,  tem  rampas 
e  escadas  para  embarque  e  desembarque,  uma  doca  onde  entrào  os 
barcos, falúas,botes  e  canoas  que  trazem  géneros  á  cidade, e  uma  ram- 
pa sobre  a  qual  se  collocão  a  secco  as  canoas  de  pescaria  ;  mas  tào 
importante  obra  é  pouco  apreciada  por  estar  obstruído  o  largo  que 
fica- lhe  fronteiro.  Se  em  vez  desse  barracão  informe  e  acaçapado 
houvessem  as  antigas  barracas  que  erão  retiradas  á  tarde,  arvores  de 
sombra  e  bancos,  teria  o  povo  mais  esse  lugar  de  recreio,  ganharia  a 
cidade  em  salubridade,  e  agradável  e  pittoresca  seria  a  vista  do  mer- 
cado do  lado  do  mar. 

Ha  grande  concurrencia  e  movimento  de  povo  não  só  no  recin- 
to do  mercado  como  também  na  pr.içad,'is  Miriahas,  ea  mistura  das 
dilferentes  classes  da  população,  a  desordem  que  parece  haver  entre 
vendedores  c  compradores,  a  reunião  de  homens,  mulheres,  meninos 
e  escravos  que  ou  se  rccreião  ou  vêm  em  busca  da  variedade  de  pro- 
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dnctosqne  ahi  se  cnconlrào  ó  um  espectáculo   curioso  e   caracterís- 
tico dos  costumes  do  paiz. 

Reconhecendo  a  camará  nuinicipal  a  necessidnde  de  construir 
outro  merc.ido  em  bairro  d ilTerenle, projectou  edificar  um  na  praça  da 
Harmonia,  antigo  logradouro  da  Saúde;  preferindo,  porém,  realizal-o 
por  meio  da  empreza  que  offerecesse  maiores  vantagens.  Approvou  o 
governo  a  idéa,  e  autorisou  a  camará  a  contratar  a  construcção  com 
o  cidadão  Lazaro  iosé  Gonçalves  Júnior,  que  para  esse  fim  incorporou 
uma  companhia  era  57  de  dezembro  de  1854  com  o  capital  de 
200:000:>000,  denominada  empreza  municipal. 

Obrigou-se  o  emprezario  a  edificar  em  dous  annos  uma  praça  de 
mercado,  gozando  do  uso-fructo  delia  por  espaço  de  vinle  annos, 
findos  os  quaes  deveria  reverter  para  o  património  da  municipalidade 
sem  o  menor  ónus  ou  despeza  de  seus  coires.  O  governo  approvou  o 
contrato  e  os  estatutos. 

A's  5  horas  da  tarde  de  O  de  janeiro  de  1855  lançou-se  a 
primeira  pedra  do  edifício,  de  cujo  desenho  encarregou-se  o  architecto 
Francisco  Joaquim  Bethencourt  da  Silva, e  correndo  rápida  a  construc- 
ção, em  dezoito  mezes  estava  concluída. Em  15  de  julho  de  1856  prin- 
cipiou a  funccionar,  e  em  9  de  janeiro  seguinte  começarão  os  vinte 
annos  de  uso-fructo. 

Construído  na  praça  da  Harmonia  entre  a  rua  da  Saúde  e  o  mar 
mostra  este  mercado  na  frontaria  um  corpo  central  mais  saliente 
cora  um  portão,  um  frontão  recto,  no  tympano  as  antigas  armas  da 
cidade  e  no  friso  o  distico  : — A  Camará  Mimicipal  de  1855. 
Ha  em  cada  corpo  lateral  seis  portas  de  archivolta. 
E'  semelhante  á  esta  a  face  opposta  e  as  outras  duas  só  differem 
era  ter  cinco  portas  em  cada  corpo  lateral ;  um  attico  enfeita  o  telha- 
do. Ha  perfeita  harmonia  e  semelhança  no  prospecto  das  quatro  alas 
desse  edificio  de  solida  construcção  e  de  archictetura  simples  ;  e  seria 
elegante  se  tivessem  seguido  fielmente  o  risco  do  architecto;  porém, 
ou  por  economia  ou  por  julgar  o  pedreiro  que  devia  alterar  o  plano  da 
obra,  desprezarão-se  certos  ornatos  e  construcções  de  aformosea- 
mento. 

Eis  por  que  apresentão  nossos  edificios  mescla  absurda  de  orna- 
tos, fora  das  linhas  e  proporções  da  arte,  tornando-se  difficil  ás  ve- 
zes decifrar  sua  architectura. 
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Os  quatro  portões  dão  entrada  no  recinto  da  praça,  em  cujo 
centro  ha  um  largo  calçado  com  parallelipipedos,  e  ornado  com  um 
chafariz  de  pedra  formado  por  uma  bacia  com  um  corpo  arredondado 
no  centro,  o  qual  serve  de  base  á  uma  colnmna  que  sustenta  as  ar- 
mas da  cidade,  trabalhadas  em  metal,  tendo  na  base  quatro  torneiras. 
Os  portões  não  têm  grades,  os  sessenta  e  oito  cubículos  ou  têm  portas 
para  o  largo  ou  para  as  ruas  circumvisinhas  ;  o  mercado  é  illiiminado 
a  gaz,  está  aberto  dia  e  noite  ;  junto  ao  mar  tem  uma  ponte  de  ma- 
deira construída  pela  municipalidade,  porém  poucas  barracas, 
occupão  o  centro  e  nem  todos  os  cubículos  são  casas  de  negocio, 
servem  alguns  de  moradia  ;  não  havendo  aqui  o  commercio  e  o  movi- 
mento que  ha  no  mercado  da  praça  de  D  Pedro  II,  todavia  é  ura 
edifício  importante,  e  merece  louvores  a  camará,  especialmente  o 
vereador  Jeronymo  José  de  Mesquita,  que  interessou-se  pela  execução 
desse  melhoramento  publico,  do  qual  colherá  a  municipalidade  em 
competente  tempo  avantajado  rendimento. 

Era  sessão  de  17  de  janeiro  de  1855  os  vereadores  Haddock  Lo- 
bo, Mesquita  e  Lima  Nogueira  propuserão  se  construísse  um  cáes  de 
desembarque  publico  na  Gloria,  e  se  desse  regularidade  á  praça  do 
mesmo  nome,  elevando-se  ahi  um  mercado  ;  approvada  unanimemente 
a  proposta,  porém  faltando  á  camará  recursos  para  executal-a,  o 
Dr.  Ignacio  de  Barros  Vieira  Cajueiro  organisou  uma  companhia  sob 
o  titulo  de  —  Praça  da  Gloria  —  cora  um  capital  de  500:000-^000 
divididos  em  2,500  acções  de20Of50OO  cada  uma,  destinada  a 
executar  esses  melhoramentos.  O  governo  approvou  os  estatutos  da 
companhia  em  19  de  março  de  1856. 

O  Dr.  Vieira  Cajueiro  tomou  de  empreitada  pela  quantia  de 
500:000^000  a  conslrucção  do  cáes  e  do  mercado  e  no  fim  de  dons 
annos  e  meio  devião  estar  concluídas  essas  construcções,  cedendo-lhe 
a  camará  por  aforamento  perpetuo  os  terrenos  da  marinha  existentes 
no  lugar.  O  architento  Bethencourt  da  Silva  apresentou  o  desenho 
e  plano  do  edifício  que  loi  construído  pelo  mestre  Vicente  Rodri- 
gues, assim  como  o  cáes,  ficando  as  obras  terminadas  no  prazo 
marcado. 

Edificado  na  praça  do  mesmo  nome  é  o  mercado  da  Gloria  qua- 
drangular, tendo  em  cada  face  ura  portão  coroado  por  um  fronlào 
recto,  lendo  se  no  tympano  —  P.  G.   J8õS,  e  em  cada  corpo  lateral 
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abreni-se  doze  portas  no  primeiro  pavimento  c  iloze  janellas  no  se- 
iíiinilo,  vestindo  um  attico  o  telhado. 

Para  se  poupar  dinheiro,  por  ser  a  obra  de  empreitado,  despre- 
zarào-se  certas  regras  e  preceitos  da  arte  ;  assim  não  fizerrio  o  escudo  e 
coroa  nacional  que  o  architecto  desenhara  pobre  cada  pórtico  para 
quebrar  a  monotonia  da  linha  superior  ;  derão  á  construcção  menos 
altura  e  o  mestre  pedreiro  encheu  o  tympano  com  um  emblema  de 
muito  máo  gosto. 

De  cada  portão  começa  uma  rua  que  vae  ter  ao  largo  central, 
havendo  outra  que  circula  as  faces  ;  ha  no  centro  um  lampeào  de  gaz 
e.n  vez  de  um  chafariz  como  desenliára  o  artista,  o  calçamento  é  de 
parallelipipedos,  e  o  cáes  é  de  rampa  e  bem  construído. 

Se  ha  pouco  movimento  no  mercado  da  praça  da  Harmonia,  não 
ha  nenhum  no  da  Gloria  ;  em  seu  recinto  não  se  vê  uma  barraca  de 
quitanda,  poucos  cubículos  estão  occupados  por  negociantes  ;  ser- 
vem quasi  todos  de  habitação  a  famílias  pobres  ;  assim  quem  ahi  pe- 
netra não  pensa  estar  em  uma  feira,  em  um  logar  de  conmiercio  ; 
parece  pois  qne  converia  dar  outro  destino  á  essa  casa  transforman- 
do-a  em  quartel  ou  em  outra  qnulqutr  cousa  apropriada  á  sua  con- 
strucção. 
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Até  O  vice-reinado  do  conde  de  Rezende  a  cidade  do  Rio  de 
Janeiro  não  teve  illuminaçào. 

Diante  dos  nichos  que  ornavão  as  esquinas  das  ruas  accendia-se 
de  noite  um  candieiro  de  azeite  ou  uma  vela  de  cera,  e  essas  luzes 
coUocadas  era  frente  das  imagens  pela  fé  e  devoção  do  povo  consti- 
luiào  a  única  illuminaçào  da  cidade  ;  afastavão  as  trevas  mostrando 
aos  transeuntes  o  caminho,  e  indicavão  as  imagens  veneradas  pelos  de- 
votos ;  era,  porém,  espessa  a  escuridão  onde  a  fé  religiosa  não  che- 
gara para  erguer  nichos,  cujas  luzes  allumiassem  os  santos  e  os  in- 
divíduos. 

Naquelles  tempos  o  povo  recolhia-se  cedo  ;  ao  anoitecer  fecha- 
vão-se  quasi  todas  as  casas,  havia  limitado  numero  de  lojas  de  com- 
raercio,  e  sendo  as  ruas  tortuosas,  estreitas,  sem  calçamento,  nem 
illuminaçào  tornava-se  perigoso  o  transito  nocturno,  especialmente 
nas  roas  em  que  não  havia  os  lampeões  dos  nichos.  Além  disto  erão 
estes  nichos  collocados  em  espaços  longos,  pequena  e  fraca  a  luz  que 
sobre  elles  reflectia,  e  assim  vè-se  que  muito  irregular  e  mui  pouco 
clara  devia  ser  semelhante  illuminaçào. 

Quem  tinha  escravos  mandava  algum  com  um  archote  allumiar 
o  caminho  ;  porém  o  pobre  caminhava  na  escuridão,  sem  guia,  sem 
luz,  receioso  de  cahir  em  algum  atoleiro  ou  de  encontrar  má  com- 
panhia nas  trevas. 
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Apezar  do  augraento  que  tivera  a  cidade,  abertas  novas  ruas  ao 
transite  publico,  e  de  mais  agglomeração  de  habitantes  não  pensavão 
o  governador  e  o  senado  da  camará  em  estabelecer  a  illurainação  pu- 
blica ;  ou  talvez  pensassem,  porém  as  economias  do  governador  da 
colónia  e  os  redditos  da  camará  erão  enviados  para  Portugal  que 
cada  anno  cuidava  era  sugar  de  sua  colónia  maior  somraa.  Ainda 
mais :  era  o  governo  absoluto  e  nunca  ouvimos  dizer  que  tal  systema 
de  governação  seja  apologista  da  claridade. 

Nas  trevas  continuou  sepultada  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  até 
o  governo  do  conde  de  Rezende  que,  apezar  de  odiar  as  luzes, 
de  receiar-se  do  reflexo  das  associações  litterarias,  mandou  ac- 
cender  alguns  larapeões  em  certas  ruas  ;  o  que  foi  já  um  melho- 
ramento. Assim  se  da  administração  desse  sombrio  e  rancoroso 
fidalgo  recebeu  o  povo  alguma  cousa  útil,  entre  os  benefícios  de- 
ve-se  mencionar  o  da  illuminação  parcial  iniciada  nesta  boa  ci- 
dade. 

Se  foi  inimigo  da  luz  radiante  e  clara  da  civilisação,  permit- 
tio  esse  fidalgo  a  seus  súbditos  a  luz  mofina  e  bassa  do  azeite  de 
peixe. 

Nos  vice-reinado3  seguintes  foi  melhorando  o  serviço  da  illu- 
rainação, estendeu-se  a  outras  ruas  e  coinprehendeu  raaior  períme- 
tro e  extensão. 

Mudada  a  corte  portugiieza  da  Europa  para  a  America  e  col- 
locado  no  palácio  dos  vice-reis,  em  vez  de  uma  cadeira,  um 
throno,  cuidou-se  em  dotar  a  afortunada  cidade  com  os  melho- 
ramentos necessários  para  tornai-a  digna  residência  do  m  jnarcha 
portuguez.  Entre  outras  medidas  úteis  veio  a  do  augraento  da  illu" 
minaçào  que  comprehendeu  quasi  toda  a  cidade. 

Em  1811  estabelecerão -se  impostos  em  diversas  capitanias,  ap- 
pHcando-os  para  a  illumin-ição  da  còrle,  até  que  appareceu  o  decreto 
de  8  de  novembro  de  1827  destinando  as  contribuições  que  se  arre- 
cadavão  nas  capitanias  para  a  illurainação  da  corte  á^das  respectivas 
capitanias;  assim  deixou  a  metrópole  de  absorver  a  seiva  das  provin- 
das para  alimentar  seus  lampeões   de  azeite. 

Eslava  a  illuminação  a  cargo  do  intendente  geral  da  policia,  mas 
a  lei  de  1  de  outubro  de  1828  incumbio  ás  camarás  municipaes   esse 
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serviço  e  a  lei  de  15  de  dezembro  de  1830  mandou  entregar  .Vmiini- 
cipalidade  os  fuiitlos  necessários  pira  as  dpspcza^í  da  illiiinin.ifào 
que  melhorou  e  percorreu  a  ri  l.i  le;  c  a  lei  de  8  de  outubro  de 
183lí  derrotou  o  auijnenio  de  cem  lampeõesaos  já  existentes. 

Era,  porém,  assas  imperfeito  esse  serviço  ;  os  vidros  dos  lam- 
peões  embaciados  e  turvos  retledião  a  luz  amortecida  e  avermelhada 
do  azeite  ;  accendião-se  e  apagavão-se  cedo  os  lampeões;  os  accende- 
dores  erão  escravos  que  dorniião  ao  relento,  na  calr;ida,  bezuatados 
de  azeite  e  canão  ;  quando  a  íolbinha  annunciava  luar,  ainda  que  a 
noite  se  apresentasse  escura  e  negra,  não  appareciào  os  lampeões, 
conservavão-se  apagados  e  a  cidade  sepultada  em  trevas  porque  nin- 
guém queria  saber  se  a  lua  tinha  querido  apparecer  ou  não. 

Necessitava  de  uma  reforma  tão  defeituoso  systema  de  illumina- 
ção,  muito  deliciente  para  uma  capital  já  extensa  e  populosa. 

Em  1834  teve  o  senado  de  deliberar  sobre  uma  resolução  da 
camará  dos  deputados  em  que  se  autorizava  o  governo  a  contratar 
com  o  engenheiro  D.  José  Guasque,  ou  qualquer  outro  individuo  ou 
companhia,  a  illuminação  a  gaz  e  a  limpeza  da  cidade.  O  decreto  de 
9  de  maio  desse  anno  concedeu  á  companhia  que  Círios  Grace  e  Gui- 
lherme Glegg  Guver  pretendião  formar  o  privilegio  exclusivo  da  illu- 
minação da  cidade  e  seus  subúrbios  por  meio  do  gaz  pelo  tempo  de 
vinte  annos  (1). 

Mas  tão  atil  melhoramento  não  realizou-se  não  só  por  julgar-se 
perigoso  semelhante  systema  de  illuminação,  como  também  por  não  se 
acreditar  em  sua  efflcucia  ;  pois  certo  desembargador  do  Rio  de  Ja- 
neiro, sendo  informante  de  uma  provisão  de  privilegio  de  illumina- 
ção a  gaz,  informou  que  o  pretendente  era  um  impostor  por  dizer  que 
era  luz  sem  toirj  ia. 

Na  opinii  >  desse  juiz  togado  não  podia  haver  luz  sem  o  grosso 
pa'^'>  de  algodão  afogado  no  azeite  ;  e  assim  continuarão  os  lampeões 
enfuscados  em  azeite   de  peixe  do  tempo  dos  vice-reis. 

A  lei  de  26  de  setembro  de  ISiO  augmentou  com  mais  cem  lam- 
peões a  illuminação  da  capital,  que  desde  2i    de  outubro  de  1843 
;.  cu  ao  cargo  do  ministério  da  justiça,  e  por  aviso  de  26  de  Cutubro 
.  de  1861  passou  para  o  ministério  da  agricultura,  commercio  e  obras 
publicas. 

(1)  Veja  o  Jorcal  do  Commercio  de  21  de  maio  de  1834. 
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Desejando  o  governo  melhorar  o  serviço  da  illarainação,  substi- 
tuindo a  luz  do  azeite  pela  do  gaz,  annunciou  em  1849  que  recebia 
propostas  para  a  introducção  desse  melhoramento  no   paiz. 

Apresentárão-se  diversas  propostas  sendo  preterida  a  de  Iri- 
neo  Evangelista  de  Souza,  hoje  visconde  de  Mauá,  por  ser  a  mais 
vantajosa  ;  e  em  11  de  março  de  1851  assignou  o  contrato  da  illu- 
niinação  a  gaz  o  ministro  E':zebio  de  Queiroz  Coutinho  Maltoso  Ga- 
mara, que  ligou  á  esta  e  á  outras  cousas  de  utilidade  publica  seu 
nome  de  grata  e  saudosa  recordação. 

Irineo  Evangelista  de  Sauza,do  qual  daremos  ura  esboço  biogra- 
phico  nas  paginas  seguintes, organizou  uma  companhia  com  o  capital  de 
l,200:00UjfiiU0U  para  realizar  a  empreza  de  que  se  incumbira,  e  no 
anno  seguinte  mandou  aterrar  o  lugar  em  que  se  devia  levantar  a  fa- 
brica, o  qual  era  alagadiço,  no  que  se  consumirão  milhares  de  carro- 
ças de  barro  ;  deu  começo  ao  edifício,  e  apressou-se  em  contratar 
na  Europa  engenheiros  e  machinistas  para  montarem  o  estabeleci- 
mento. 

A  febre  amarella  que  invadio  a  cidade  em  1850,  e  arrebatou 
para  os  cemitérios  tantos  centos  de  pessoas,  continuou  nos  annos 
seguintes  mais  enfraquecida,  porem  ainda  roubando  muitas  victimas, 
especialmente  entre  os  que  não  eslavão  acliuiatados  no  Brazil  ;  raro 
era  o  estrangeiro  que  não  soffnao  coulagio,  e  raro  era  o  que  sendo 
affectado  se  restabelecia.  Chegarão  e.n  1852  on^e  machinistas  para  a 
fabrica  do  gaz,  e  atacados  do  vomito  preto,  dez  fallecerào  em  três 
mezes,  o  que  produzio  graves  embaraçosa  empreza  que  não  despen- 
dia menos  de  600,^000  com  cada  um  machinista  contratado  para  o 
Rio  de  Janeiro. 

Novos  males  vierao  empecer  o  adiantamento  das  obras  ;  succe- 
derão-se  chuvas  torrenciaes  que  inutiiísarào  os  aterros,  e  abaterão  e 
destruirão  algumas  construcções  em  começo  ;  todavia  era  preciso  cum- 
prir o  contrato  celebrado  com  o  governo  ;  a  companhia  mandou 
contratar  novos  machinistas  c  o  engenheiro  Guilherme  Bragge  deu 
impulso  ás  obras  da  fabrica. 

O  decreto  de  !25  de  maio  de  1853  approvou  os  estatutos  da 
companhia,  e  em  ^5  de  março  do  anno  seguinte  os  raios  da  luz 
do  gaz  resplundeciào  pela  primeira  vez  em  algumas  ruas  da  cidade  ; 
a  praça  de  D.  Pedro  II,  as  ruas  do  Ouvidor,   Rosário,  General  Ca- 
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mara,  S.  Po. Iro  o  Primeiro  de  Marro  forão  as  primeiras  que  tiverão 
lampeões  de  gaz. 

Percorremio  de  noite  essas  ruas  ficou  o  povo  deslumbrado,  e  era 
só  essa  a  observ:ição  que  se  ouvia.  —  Como  tanto  tempo  esteve  a  ci- 
dade privada  deste  melhoramento ! 

Mui  sensivel  pareceu  a  lodoso  coutmste  da  nova  illuminação  com 
a  antiga,  porque  se  as  ruas  alumiadas  com  os  novos  lampeões  estavão 
claras,  deslumbrantes,  as  dos  lampiões  de  azeite  mostravão-se  escu- 
ras, quasi  em  trevas ;  a  luz  brilhante  e  intensa  do  gaz  tornava  mais 
frouxa  e  desmaiada  a  do  azeite  ;  nas  primeiras  os  lampeões  parecião 
enormes,  nas  ultimas  assemelhavão-se  a  lamparinas  ;  dir-se-hia  que 
em  parte  da  cidade  era  dia  e  em  parte  era  noite. 

Em  maio  de  1854  foi  nomeado  engenheiro  da  companhia  Gui- 
lherme Gilbert  Ginty  que  com  sciencia  e  tino  dirigio  o  estabelecimen*o 
até  10  de  julho  de  18GG,  em  que  pereceu  viclima  de  um  insulto  apo- 
pletico. 

Em  13  de  outubro  de  185Í  celebrou  o  governo  novo  contrato 
com  o  eniprezario,  pelo  qual  estipulou  se  a  extensão  da  illuminação  a 
gaz  além  do  primeiro  perímetro  para  substituir  a  de  azeite  até  onde 
permiltissera  os  apparelhos  existentes.  Eslendendo-se  assim  a  illumi- 
nação além  dos  litiutes  do  primeiro  contrato  resolveu  a  companhia, 
em  sessão  de  3  de  novembro,  emitiir  mais  mil  acções  para  serem  dis- 
tribuídas aos  accionistas  na  razão  de  uma  acção  para  cada  quatro  das 
primitivas,  e  por  aviso  de  1 5  do  mesmo  mez  marcou  o  governo  a 
distancia  que  devião  guardar  os  lampeões  posteriormente  collocados, 
sendo  nr»  primeiro  perímetro  o  mínimo  de  15  braças  e  o  máximo  de 
20,  e  no  segundo  o  minimo  de  20  e  o  máximo  de  25. 

Em  1855  uioslrou-se  menos  clara  e  viva  a  luz  do  gaz,a  imprensa 
censurou  esse  defeito  e  os  periódicos  glosarão  o  seguinte  motte  que 
se  tornou  popular  : —  O  gaz  virou  lamparina. 

Autorisara  o  decreto  de  3  de  novembro  desse  anuo  augmentodo 
fundo  social,  e  usando  de  semelhante  aulorisação  concedida  por  decre- 
to de  24  de  abril  de  1858  deu  a  companhia  novo  augmento  a  seu 
capital.  O  decreto  de  20  de  julho  de  1861  approvon  para  fisMlis^ção 
e  regimen  do  serviço  da  illuminação  as  in:Uriif.ções  seguintes  : 

fcArl.l ."  Haverá  ura  inspector  da  illununação  para  verificar  se  as 
condições  5'   e   17'   do  contrato  de  41  de  março  de  1851  c  mais 
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aquellas  que  exigem  conhecimentos  scientificos  para  sua  verificação 
sào  exactamente  observadas. 

Art.  2.0  O  inspector  da  iliuminação  publica  não  receberá  salário 
a^gum,  e  será  escolhido  entre  as  pessoas  habilitadas  em  sciencias  phy- 
sicas  e  chim  iças. 

Art.  3.0  O  chefe  de  policia  é  o  fiscal  geral  da  illummação  publi- 
ca, menos  na  parte  a  que  se  refere  o  art.  1°. 

Art.  4.0  Sempre  que  o  chefe  de  policia  entender  conveniente 
dever;  communicar  ao  governo  para  determinar  ao  inspector  da  iliu- 
minação que  verifique  se  a  luz  tem  o  gráo  de  intensidade  marcado  na 
condição  5^  do  contrato 

Art.  5.0  O  ch(!fe  de  policia  organisará  annualmente  uma  tabeliã 
marcando  as  horas  de  accender  e  apagar  os  combustores  e  cande- 
labros públicos,  a  qual  será  approvada  pelo  ministro  da  agricultura, 
coramercioe  obras  publicas. 

Art.  6.0  Ficào  supprimidos  os  lugares  de  inspectores  de  districtos 
e  seus  respectivos  guardas. 

Art.  7.0  As  funcções  que  erão  exercidas  por  aq  lelles  agentes 
passão  a  ser  desempenhadas  pelos  inspectores  de  quarteirão,  subde- 
legados e  delegados. 

Art.  8.0  As  patrulhas  devera  dar  parte  dos  lampeões  que  não  es- 
tiverem accesos  nas  ruas  que  percorrerem,  e  das  horas  era  que  o 
observarem ;  e  estas  partes  serão  diariamente  remettidas  ao  chefe  de 
policia  para  as  tomar  na  devida  consideração. 

Art.  9.0  As  contas  da  despeza  com  a  iliuminação  publica  serão 
entregues  ao  chefe  de  policia,  o  qual  depois  de  fazer  os  descontos 
provenientes  das  multas,  as  remetterá  ao  ministro  da  agricultura, 
commercio  e  obras  publicas,  cora  a  anticipação  necessária  para  que 
possa  verificar-se  o  seu  pagamento  nos  primeiros  cinco  dias  de  cada 
mez,  na  conformidade  da  condição  19»  do  contrato  de  1851. 

Art.  10.  A  collocação  de  novos  lampeiJes  e  candelabros  só  terá 
lugar  em  virtude  de  ordem  do  ministro  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  20  de  julho  de  1801. 
—  Manoel  Felizardo  de  Souz-a  e  i)leUo.y> 

Apresentando  em  30  de  abril  de  18G2  novo  contrato  para  a  iliu- 
minação, que  foi  approvada  eui  7  de  maio  do  mesmo  anno,  obrigou-se 
o  emprezario  ás  seguintes  clausulas : 
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I  ••'  A  illimiin^ir,  aPm  dos  bairros  da  cidade  do  llio  de  Jnnoiro, 
que  jçozào  já  dessa  illiiiiima^ào.  otiinis  iiue  o  governo  delerminar, 
ci«iiiUiiilo  que  a  capacidade  e  rori;a  da  í,'brica  e  apparellius  exisloiiles 
as^ílll  o  pei  iiiillào. 

'  A  (uiitiiiiiar  a  estabelecer  á  sua  custa  a  ranalisaçào  geral 
para  o  gaz,  incluindo  os  tubos  de  derivação  para  os  bicos  Os  tubos  da 
canalisaçào  geral  serão  de  ferro  e  [lerlfeilaniente  unidos  entre  si,  e  os 
de  derivação,  isto  é,  os  que  são  deí>linados  a  alimentar  os  combusto- 
res, poderão  ser  de  chumbo. 

3.»  A  fornecer,  lambem  á  sua  custa,  os  lampeu^-s  e  candelabros 
que  mais  tiverem  de  ser  collocados  nas  ruas  e  praças  designadas  pelo 
governo,  os  quaes  serão  semelhantes  aos  que  são  usados  nas  princi- 
paes  (idailes  da  Europa. 

A.'  Os  couibusiore-  da  iiltiminação  das  ruas  forneceráõ  uma  luz 
equivalente  a  nove  vc:lcS  de  espenuacele  de  lonta,  isto  é,  das  que 
queiniào  60  grão;>  de  espermacete  por  hora. 

Os  candelabros  ora  existentes  nas  praças  ni-signadas  na  condição 
-i»  do  contrato  de  11  de  w^vço  de  1851,  e  onde  mais  o  governo  jul- 
gar conveniente  collocar,  lorutíceráõ  a  quantidade  de  luz  correspon- 
fiite  ao  numero  de  combu>lores  nelles  collocados. 

Fallào  as  outras  condições  ria  distancia  que  devem  guardar  os 
lampeões  e  candelabros  entre  si  ;  do  modo  por  que  deve  ser  feita  a 
1  inalisação  ;  da  hora  era  que  se  de'em  ascender  e  apagar  os  com- 
bustores e  candelabros  ;  da  obn^a»  ào  que  tem  o  emprezario  de  pôr 
até  dous  accendedores  â  disposição  dos  inspectores  encarregados  pelo 
governo  de  vigiar  sobre  a  ilUiminação  ;  da  pressão  do  gaz  ;  marcão  o 
preço  de  27  réis  por  hora  de  illuminação  de  cada  um  combustor,  e 
pelos  candelabros  das  praças,  na  proporção  do  augmento  da  luz,  sendo 
este  preço  calculado  pelo  actual  padrão  monetário  de  4^000  por  oitava 
de  ouro  de  ±2  quilates  ;  determinão  que  os  particulares  pagarão  o  gaz 
queconsumire.^n  pelo  mesmo  preço, e  na  mesma  proporção  em  que  paga 
o  governo ;  que  os  raachinismos,  utensis  e  apparellios  necessários  para 
as  olficinas.e  bera  assim  a  matéria  prima  para  a  producção  do  gaz  serão 
importados  livres  de  direitos,  expediente  ou  qualquer  outra  laxa, assim 
•  orno  os  tubos,  combustores  e  apparelhos  de  destribuição  do  gaz,  ató 
á  quamidade  precisa  para  torn..r  etíectiva  a  illuminação  publica,  seu 
augmento  ou  substituição  ;  o  asseio  que  deve  haver  nos  apparelhos  da 
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illuminação;  as  multas  em  que  incorrerão  emprezario  se  não  cumprir 
as  condições   desse  contrato,  que  terá  vigor  por  espaço  de  quarenta 
annos  a  contar  do  dia  25  de  março  de  1854,  em  que,  em  virtude  do 
contrato  de  11  de  março  de  1851,  começou  a  fazer  na  cidade  a  illu- 
minação por  gaz  ;  não  sendo  a  ninguém  permittido,  durante  este  pra- 
zo, ailluminar  por  gaz  as  ruas,  edifícios  públicos  e  casas  particulares, 
dentro  do  espaço  illuminado   pelo  emprezario  ;  e  finalmente  que  fica 
reservado  ao  governo  imperial  o  direito  de  fiscalisacão  t;mto  n  i  parle 
especial  e  scientifiiía  deste  serviço,   como  na  que  respeita  á  execnção  . 
material  do  contrato,    que  substiluio  os  anteriores   em  todas  as  suas 
partes.   Este  conlmlo  nào  foi  approvado  pelo  poder  legislativo. 
Em  1864  soffreua  fabrica  do  giz  prejuizo  não  pequeno. 
Desabando  sobre  a  cidade,  em  10  de   outubro  desse  anno,  um 
violento  temporal  de  vento  desabrido  e  chuva  de  pedra,  ficarão  as  ruas 
e  casas  alastradas  de  pedras  de  gelo  que  cahirão  prodigiosamente,  não 
deixando  intacta  do  lado  batido  da  chuva  nenhuma  vidraça  ou  clara- 
bóia ;  houve  muitos  desabes  parciaes,  cahirão  muitas  arvores  d(!  P;is- 
seio  Publico,  do  jardim  dã  praça  da  Constituição  e  de  outros  lugares 
de  recreio;  ficarão  damnificadas   extensas  plantações,  e  inundados  os 
estabelecimentos  públicos  e  casas  particulares,  arrainando-se  muitos 
géneros  e  objectos  valiosos.  IMuitas  pessoas,  que  se  expuzerão  á  chuva, 
ficarão  feridas  ;  no  mar  sossobrarão  diversas  embarcações,  perecendo 
muitos  individues. 

A  fabrica  do  gaz  fui  um  dos  edificios  mais  maltratados  pelo 
temporal  ;  toda  a  fabrica  ficou  alagada  na  altura  de  dous  palmos, que- 
brarão-se  mil  e  trezentos  a  nvl  e  quinhentos  vidros  das  janellas,  alem 
de  cerca  de  vinte  mil  dos  l.impeões  da  cidade;  o  vento  suspendeu  dous 
tectos  de  ferro  e  arrojou  á  rua  de  S  Diogo  um  pedaço  do  mesmo  metal 
de  mais  de  rinccenta  palmos  de  largo. 

No  dia  seguinte  cobrião  a  calçada  estilhaços  do  vidro  ;  as  vidra- 
ças estavão  despedaçadas,  as  fronlarias  dos  edificios  cheiasde  excoria- 
ções  como  se  tivessem  soffrido  uma  descarga  de  metralha  ;  havia  cm 
nuiilos  lugares  grandes  «lopositos  de  gelo  que  conservou -se  dous  ou 
três  dias,  e  que  sérvio  pira  so  prepararem  sorvetes,  e  vião-se  as  ar- 
vores arrancadas,  dcsgalhadas,semfi'lhasou  com  os  ramoso  folhagem 
resequidos  como  se  as  tivesse  agitado  um  vento  de  fogo. 

Todos  que  presenciarão  tão  medonho  espectáculo  forão  acordes 
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em  dizer  que  jamais  havião  assistido  a  um  temporal  dessa  ordem  den- 
tro ou  fora  do  paiz. 

Concedendo  aassembiea  l;'t.i!  iitMi-i-uunsi.b  ;iiiiMii>a;;;'io  ao  barào 
de  Maná  para  veaiier  a  empreza,  eífecluou-se  a  veuiia  no  mercado  de 
Lonlres,  em  ^1  de  fevereiro  de  1805,  á  uma  companhia  que  se 
organisou  para  esse  fim  sob  o  litulo  de  Rio  de  Janeiro  Gcut  Company 
Limited  cm  o  canital  de  L.  600,00  J  divididas  era  30,000  acções  de 
L.  -20. 

Tomou  a  si  essa  companhia  as  vantagens,  propriedades,  contra- 
tos e  obriga(;ões  da  empreza,  cujos  accionistas  receberão  por  cada 
acção,  e  á  sua  escoiha,  ou  Ires  acções  da  nova  companhia,  ou  o  seu 
e(|uivalenle  dti  L.  60  em  dinheiro.  Absorvidas  assim  24,000  acções 
da  nova  companhia  ingleza,  as  6,000  que  restavào  forào  entregues 
ao  barão  de  Miui  pela  cessão  de  todos  os'privilegios  e  direitos  que 
lhe  compeliam  como  emprezario,  e  era  compensação  das  despezas  da 
organisiçài)  da  nova  companhia,  transferencia  e  mais  gastos  inheren- 
tesà  negociação. 

O  decreto  de  27  de  abril  de  1865  concedeu  autorisação  á  essa 
companhia  estrangeira  para  funcciouar  no  Império  sob  as  condições 
seguintes  : 

1.*  A  companhia  fica  sujeita  ás  leis  e  regulamentos  vigentes  nos 
actos  que  praUcir  dentro  do  paiz. 

2."  A  compiuhia  oão  dará  execução  a  qualquer  reforma  dos  es- 
tatutos que  a  regem   sem  prévio  consenso  do  governo  imperial. 

3*  Os  arís.  õ",  22  e  32  do   contrato  celebrado  com  o  barão  de 
iiuá,  em    11   de  março  de   I8õl,  serão  entendidos  do   seguinte 
modo : 

Art.  õ/MJs  coiiibu-jjiiio  lia  illuminação  das  ruas  fornecerão 
luz  equivalente  a  nove  velas  de  espermacete  de  conta,  isto  é,  das  que 
queima j  12)  grãos  de  espermacete  por  hora,  comtanto  que  em  caso 
nenhuin  as  luzes  dos  combustores  sejão  inferiores  ás  das  de  Londres 
ou  Min'h'«it»r. 

k\-..  -li  ' )  'Hprez  iHo  extrahirá  o  gaz  das  substancias  que  o  es- 
. !  !  recommenda.corao  mais  aptas  p«ra  obter  uma 

IíjZ  :>  ;  (j  .  _.;  .  u  í;  iii^Tensiva.  E  verificando-se  no  periodo  de  du- 
ração dcsíe  coulíato  aperfeiçoamento  ou  descoberta  scientifica  de 
outro  agente  produclor  de   luz,  de  que    possa  resultar   melhora- 
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mento  notável  no  desempenho  dests  serviço,  poderá  lançar  mão  delle 
com  pré\io  consentimento  do  governi>,  que  poderá  fazer  acompinhar 
seu  consentimento  das  condições  que  lhe  parecerem  acertadas. E  se  a  luz 
extrahida  pelo  processo  actual,  ou  por  qualquer  outro  autorisado  pelo 
governo,  fòr  reconhecida  offensiva,  o  einprezario  pagará  multa  igual  á 
que  pelo  art.  26  está  sujeito  por  chamma  deficiente. 

Art.  3:2.  Todas  as  questões  que  se  suscitarem  na  execução  deste 
contrato,  entre  o  governo  e  o  emprezario,  serão  julgadas  pelo  mes- 
mo governo,  com  recurso  para  o  conselho  de  Estado.  As  que, 
porém,  apparecerera  entre  o  emprezario  e  os  particulares  se- 
rão decididas  por  ura  arbitro  de  nomeação  do  ministério  competente, 
se  a  elle  recorrerem  os  particulares,  e  desta  decisão  haverá  também 
recurso  para  o  conselho  de  Estado.  Este  foro  especial  é  sempre  obri- 
gatório para  o  eaiprezario,  que  sob  nenhum  pretexto  o  poderá  rejei- 
tar, ficando  porém  livre  aos  particul  «res  o  direito  de  recorrerem  ao 
foro  commum,  quando  assim  queirào  fazer. 

Pieuuidos  os  acciouistas  eiu  issemliláa  geral,  em  2  de  maio  de 
1865,  declaroj  o  presideuie  iuieriuD  Biriletl  James  estar  effectuada 
a  venda  da  emurez.i,  e  sendo  iquelle  o  ulinno  i"elatorio  a  apresentar, 
lembrava  aos  accionistas  a  caiiv.Mieiicia  de  concorrere.n  com  a  sua 
contribuição,  que  devia  ser  deter.uiuaU  pela  commiásào  de  exame  de 
contas,  não  só  para  f  ivorecer  o  EáuJo  em  guerra  com  o  governo  do 
Paraguay,  havendo  feito  cada  cidadão  um  donativo,  senão  para  a 
fundação  de  um  asylo  de  inválidos  da  pátria,  tendo  se  aberto  em  todo 
o  Império  subscripções  para  semelhante  fim. 

Seis  dias  depois  apresentou  a  commissãode  contas  seu  parecer, 
propondo  aos  acci)n:>!,.i3  cotisação  de  um  mil  reis  por  cada  acção, 
computai!. lo  assim  um  ^  somma  de  8;l)00;^iJ00,  dos  quaes  4.-0  0^000 
paia  o  ;i>yl()  I)  kOM^.iO  ■  para  as  urgências  <io  Estado. 

Apresentada  pelo  accionista  Bernirdo  Gasemiro  de  í"'reir.as  a 
moção  para  dar-se  uma  demanstraçào  de  apreço  ao  presidente  da 
empreza,  barão  de  Mauá,  ao  gerente  Bartlett  James,  ao  engeiílioiro 
Ginty  6  ao  guardí^-livros  Ilolnian,  offereceado-se  a  cada  um  brinde 
modesto  que  perpetuasse  a  t;i'ítíÍL!ãj  de  todos  os  accionistas,  foi  ap" 
provada  unanimemente  tão  delicada   idéa. 

Ainda  luncciona  a  Rio  de  Janeiro  Gas  Company  Limited, cujo  capi- 
tal, pelo  novo  augmento  que  leve,  ó  de  L.  700,000,  sendo  seu  presi- 
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dente  o  visconde  de  Miufi,  director  Barllett  James,  gerente  Ilolman, 
engenheiro  em  chefe  John  Ohren  e  engenheiro  ajudando  Albert 
Lynch,  que  reside  no  eslaboleciínento. 

Occupa  a  fabrica  do  gaz  na  rua  do  Senador  Euzebio,  outr'ora  do 
Aterrado,  um  espaço  de  :2:Í.0 12  inelros  quadrados  entre  as  ruas  do 
Porto,  D.  Feliciana  e  General  Pedra,  oulr'ora  de  S.  Diogo. 

lia  alguns  annos  que  apossou-se  da  municipalidade  a  mania  de 
mudar  os  nomes  de  quasi  todas  as  ruas,  apagando  lembranças  his- 
tóricas, didicultando  o  itenerario  dos  transeuntes  e  as  repartições  do 
lisco  em  suas  pesquizas  ;  arvorou-se  a  camará  em  espécie  de  pre- 
lado civil  e  lhe  não  escapa  rua,  travessa  ou  becco  que  não  chris- 
me  ;  se  algumas  vezes  excita-lhe  esse  zelo  baptismal  a  lembrança  de 
algum  facto  histórico,  ou  o  desejo  de  perpetuar  o  nome  de  algum  ci- 
dadão notável,  quasi  sempre  é  por  um  merogí;ipri<'ho  que  manda  apa- 
gir  o  nome  ;intig>  para  escrever  o  moderno  ;  ora  duixa-se   arrastar 

rabalista  eleitoral  que  deseja  grudar  nas  esquinas  seu  nome  para 
ik'  ir  conhecido  dos  capaug.is  e  phosphoros  de  eleições,  ora  pelo  ti- 
lubr  que,  por  habitar  nesta  ou  naquella  rua,  quer  ter  o  nome  pre- 
gado nos  :antos  como  cartaz  de  ihealro. 

Em  vez  de  esforçar-se  por  melhorar  a  pliysionomia  da  cidade, 
alargar  e  nivelar  as  ruas,  anda  a  camará  a  inventar  nomes  esquisi- 
tos para  baptisar  as  ruas  e  praças,  os  quaes  se  não  estivessem  es- 
criptos  nas  paredes,  ninguém  os  repetiria;e,  no  em  tanto  apaga  outros 
de  (iras  antigas,  conhecidos  do  povo,  e  perpetuados  na  historia  ;  e 
nesse  zelo  de  reforma  tem  se  excedido  tanto  que  já  tem  tomado  po- 
deres superiores  ao  do  governo,  rebaixando  a  visconde  uma  rua  que 
tinha  o  titulo  de  conde,  titulo  que  recordava  o  funccionario  que  man- 
dou ãbril-a. 

Entre  as  novas  ruas  chrismadas  pelo  diocesano  municipal  está  a 
do  Aterrado  que  charaa-se  hoje  do  Senador  Euzebio  ;  mas  ao  menos 
oqui  andou  bem  o  poder  municipal  por  que  o  senador  Euzebio  é  d'en- 
tre  os  estadistas  brazileiros  aquelle  cujo  nome  deve  ser  muito  lem- 
brado pelo  povo  ;  basta  dizer  que  acabou  em  1850  cora  o  iilicito  e 
deshuraano  trafico  de  escravos,  e  ura  anno  depois  assignou  o  contr;ito 
da  illurainaçào,  a  gaz ;  afugentando  assim  duas  vezes  as  trevas,  da  es- 
cravidão e  as  das  ruas  da  cidade. 

43 
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Esse  nome  gravado  nas  esquinas  da  rua  em  que  estií  a  fabrica  do 
gaz  é  um  tribulo  de  reconhecimento  publico,  uma  homenagem  ao 
preclaro  brazileiro  que  tanlo  contribuio  para  clarear  o  caminho  que 
deve  levar  seu  paiz  ao  mundo  da  civilisação. 

Mede  a  frontaria  do  edifício  da  fabrica  oitocentos  palmos,  tem 
um  corpo  central  com  o  pórtico  e  oito  janellas  de  peitoril  no  primeiro 
pavimento  e  nove  com  sacadas  de  grades  de  ferro  no  segundo,  lendo- 
se  acima  das  vergas  a  inscripção: —  Ex  fumo  dare  Incem. 

Remata  o  corpo  central  um  frontão  recto,  cujo  tympano  guarda 
um  medalhão  de  ferro  fundido  no  estabelecimento  da  Ponta  d'Area 
tendo  em  circuito  este  distico  ; 

Emprezario  Irineo  Evangelista  de  Souza,   barão  de  Mauá; 
Contrato  Maro!?  1851.  Engenheiro  W.  G.  Ginty. 


Ergue-se  sobre  este  corpo  uma  torre  com  um  relógio,  construido 
por  um  dos  melhores  fabricantes  inglezes,  o  qual  tem  quatro  mostra- 
dores de  dez  palmos  de  diâmetro  cada  um,  que  são  illurainados  á 
noite. 

Apresentão  os  corpos  lateraes  vinte  e  três  janellas  de  peitoril, 
escondendo  ura  attico  o  telhado  do  edifício  em  cujas  extremidades  ha 
outro  corpo  com  quatro  janellas  de  peitoril  e  um  portão,  reraatando-o 
um  IVonlão  recto. 

E'  este  palácio  vasto,  simples,  e  de  uma  elegância  apropriada  á 
sua  constriicçàa,  pouca  cousa  de  arte  nota-se  nesta  immensa  fachada, 
ha  porem  regularidade  e  certeza  de  traços  que  tornão  o  todo 
uniforme. 

No  vestíbulo  estacionão  três  bombas  para  apagar  incêndio,  as 
quaes  estão  sempre  promplas,  havendo  três  depósitos  d'agua  con- 
stantemente cheios,  por  ser  deficiente  a  agua  dos  chafarizes  visinhos 
para  alimentar  essas  bombas  por  mais  de  dez  minutos.  Aos  sabbados 
são  obrigados  a  trabalhar  com  as  bombas  todos  os  empregados  que 
residem  na  fabrica,  não  sú  para  tornal-os  peritos  e  adestrados,  senão 
para  se  reconhecer  o  estado  normal  dessas  machinas  ;  os  empregados 
remissos  são  multados,  e  examinados  diariamente  os  deposites  e  re- 
gistros d'agua. 
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("íccspão  o  corpo  central  iliversos  cscriplorios,  a  oITiciíia  de  mo- 
dehidores.  o  deposito  de  melros  e  apparelb  os  paraex;uiie  dos  registros 
dogazdos  prédios  urbanos,  o  laboratório  e  a  c.tniara  escura,  onde  se 
mede  a  força  do  gaz  ilhiniinativo  por  meio  do  pliotometro  do  chimico 
allemào  Hunsen. 

Tm  dos  corpos  laleraes  consta  de  sete  casas  com  quintões  luibita- 
daspor  empregados  da  fabrica,  o  outro  está  occupndo  pelos  purifica- 
dores do  gaz,  euipregando-se  nesse  serviço  a  cal  e  o  peróxido  de 
ferro. 

Elevando-se  a  alto  preço  a  cal  em  1850,  por  haverem  fnllecido 
de  cholera-morbus  muitos  escravos  que  fabricavãona,  sendo  mui  in- 
ferior a  que  apparecia  no  mercadopela  má  calcinação  do  marisco,  des- 
cobrio  o  engenheiro  Ginty  que  podia  servir  para  purificação  do  gaz  o 
barro  vermelho  escuro  nu  ferruginoso,e  por  esta  descoberta  premiou-o 
a  companhia  com  a  quantia  de  2O:00(>;5000;  porem  reconheceudo- 
se  que  facilmente  se  inulilisava  esse  reagente,  foi  substituído  pelo 
peróxido  de  ferro. 

Os  purificadores  são  seis.todos  novos,  mandados  fazer  pela  actual 

companhia,   que   também  mandou  preparar  um  condensador  de 

maiores  dimensíjes,  uma  casa  para  novas  machinas  e  um  gazometro. 

Os  gazometros  são  três,  ura  de  21, '"30  de  diâmetro  e  G.^nQO 
de  altura,  e  dous  de  36, ""90  de  diâmetro  e  7,">30  de  altura,  tendo  sido 
inaugurado  um  destes  h.i  pouco  tempo  e  o  outro  em  7  de  setembro  de 
ISGOcom  pomposa  festa  industrial,  que  vem  descripta  nas  paginas  se- 
guintes. Ha  quarenta  fornalhas  com  retortas,  iim  grande  deposito, 
onde  é  recolhido  o  resíduo  do  carvão,  que  outr'ora  era  despejado  no 
canal,  que  corre  em  frente  á  fctbrica  (D  e  hoje  c  empregado  para 
alimentar  as  fornalhas, .servindo  a  parte  aquosa  para  apagar  o  coke 
quesaeera  braza  das  fornalhas. 

Todos  os  resíduos  vão  ter  a  um  grande  tanque  donde  são  apro- 
veitados,corao  vimos,  podendo  haver  uma  fonte  de  receita  píira  a  com- 
panhia na  ammonia  que  se  encontra  em  quantidade  nessí^s  resíduos. 

A  actual  companhia  mandou  construir  um  novo  registro  para  in- 
dicar a  porção  de  gaz  que  se  fabrica,  preparou  uma  nova  casa  para  a 
ofTicína  de  ferreiro,  havendo  alem  desta  as  de  correeiro,  pintor,  vidra- 


(1)    Acompanha  este  capitulo  em  artigo  separado  a  discripção  deste 
canal. 
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ceiro,  carpinteiro,  modelador,  raachinista,  enverriizador  e  bronzeador. 
Assim  é  este  estabelecimento  núcleo  de  diversas  officinas,  onde  pre- 
parão-se  todos  os  objectos  de  que  a  fabrica  necessita,  podendo  desse 
modo  funccionar  sem  dependência  das  officinas  estrangeiras. 

A  fabrica  é  vigiada  de  noite  por  guardas  collocados  em  guaritas; 
ha  uniforme  para  os  accendedores  e  foguistas,  que   consta  de  calça 
branca  ou  azul,  camisa  azul  de  collarinbo  á  marinheiro  e  chapeo  de . 
couro  envernizado,  com  o  rotulo  Fabrica  do  gaz;  residem  em  turmas 
era  diversos  districtos  da  cidade  os  accendedores  de  lampeões. 

Em  1876  contava  a  cidade  5,595  lampeões  nas  ruas  e  praças, 
sendo  o  consumo  do  gaz  de  9.766.507  metros  cúbicos  ;  não  menos 
de  10,000  casas  consomem  gaz,  concorrendo  com  importantes  som- 
raas,  alem  da  que  paga  o  Estado  que  em  4875  elevou-se  a 
641:712.^711. 

Queima  cada  bico  de  gaz  da  illuminação  publica,  annualraente 
341.470  litros  de  gaz  e  custa  ao  Estado  98;>663  ou  289  rs.  por  me- 
tro cubico,  o  que  é  assas  oneroso,  sendo  o  Rio  de  Janeiro  dentre  as 
primeiras  capitães  da  Europa  e  da  America  a  que  paga  mais  caro  a  luz 
do  gaz.  Accresce  que  determinando  o  contrato  de  1851  que  sejão  os  pa- 
gamentos feitos  em  moeda  metallica,  na  razão  de  4^000  por  oitava  de 
ouro  de  22  quilates,  ou  ao  cambio  de  27  dinheiros  por  1^000,  resul- 
ta que,  em  consequência  da  differença  do  cambio,  augmenta-se  a 
despeza  cora  a  illurainação,  que,  se  é  feita  com  regularidade,  absorve 
parte  importante  da  renda  geral  do  Império.  Apezar  de  haver  no 
paiz  muitas  companhias  estrangeiras  não  ha  nenhuma  que  goze  de  se- 
melhante privilegio. 

Deve  findar  em  25  de  março  de  1879  a  concessão  da  actual  em- 
preza  para  o  serviço  da  illuminação  á  gaz  em  virtude  do  contrato  de 
11  de  março  de  1851  que  estabeleceu  o  prazo  de  vinte  e  cinco  annos 
a  contar  de  25  de  março  de  1854. 

Accendem-se  os  lampeões  todas  as  noites,mesmo  quando  ha  luar; 
a  principio  se  pensou  em  supprimir  a  luz  do  gaz  nas  noites  de  claro 
luar,  porém  reconheceu-se  não  convir  esse  alvitre  não  só  porque  teria 
o  governo  de  pagar  mais  caro  a  luz  nas  faltas  accidcntaes  da  lua, como 
tarabera  pela  necessidade  de  uma  illuminação  perfeita  e  inalterável  cm 
uma  cidade  tão  extensa  e  populosa  como  a  nossa. 

Os  arrabaldes  mais  afastados  da  cidade  são  illurainados  a  azeite. 
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qije  irala-se  de  sulstiluir  pelogaz  globe,  tendo  o  ministério  da  agri- 
cultura celebrado  ii:n  contrato  para  a  realiznrão  desse  niolhoraniento 
cm  18  de  novembro  de  1876. 

A  illuminaoào  a  azeite  oomprehendo  onze  dislrictos  que  sào  :  ilha 
das  Cobras,  diversas  ruas  e  estradas  de  S.  Chrisiovão,  do  Antiarahy 
Grande,  S.  Francisco  X;.vier,  Riachuelo,  Engenlio-Novo,  Tudos  os 
Santos  e  Engenha  <ie  Dentro,  abníngendo  a  área  de  3G.0li8,'"8. 
Mas  é  muito  mal  executado  esse  servi(,o,  e  muitas  localidades  dos 
subúrbios  estão  privadas  de  hiz  apezar  das  constantes  representações 
dos  moradores  que  pagão,  como  os  que  vivem  nq  centro  da  cidade, 
todos  os  impostos,  e  não  gozão  deste  e  de  outros  me'horanientos. 


I 


CANAL  DO   MANGUE 


Aberto  em  frente  á  fabrica  do  gaz,  que  ahi  despejava  seus  re- 
síduos, julgamos  que  podemos  incluir  neste  capitulo  a  descripção  desta 
obra. 

Tralando-se  no  tempo  de  D.  João  VI  de  dissecar  o  vasto  pântano 
que  se  estendia  próximo  á  cidade  nova,  o  qual  era  um  extenso  foco 
de  infecção,  de  mosquitos  e  de  exhalaçOes  desagradáveis,  houve  a 
idéa  de  abrir-se  um  canal  navegável  desde  a  praça  Onze  de  Junho 
até  a  ilha  de  João  Damasceno  (1) ;  porém  nada  se  fez,  apenas  ater- 
rou-se  a  estrada  e  construio-se  sobre  ò  mangue  uma  ponte  para 
facilitar  a  passagem  do  rei  e  sua  comitiva  da  quinta  de  S.  Christovão 
para  o  p^ço  da  cidade.  Fez-se  o  caminho  para  o  rei  e  para  os  fidal- 
gos ;  quanto  ao  povo  que  continuasse  a  cheirar  o  lodo  do  mangue, 
a  adoecer  e  a  morrer. 

O  decreto  de  16  de  junho  de  1835  autorizou  a  municipalidade  a 
demarcar  no  pântano  ou  mangue  da  cidade  nova  o  lugar  para  um 
canal,  e  as  ruas  cuja  abertura  conviesse  á  salubridade  publica,  po- 
dendo aforar  o  restante  do  terreno  a  quem  quizesse  dissecal-o,  e 
nelle  edificar  e  receber  o  foro  que  fosse  justo  estipular  com  attenção 
á  natureza  do  mesmo  terreno. 

Em  24  de  agosto  de  1838  propoz  Aureliano  de  Souza  Oliveira 
Coutinho,  depois  visconde  de  Sepetiba,  que  os  possuidores  de  ter- 
renos no  mangue  de  um  e  outro  lado  da  rua  do  Aterrado  que  com- 
oiunicava  a  cidade  nova  cora  o  bairro  de  Mataporcos,  hoje  Estacio  de 


(1)  Cbamou-«e  em  tempoi  remotos  ilha  dos  MelSes. 
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Sá,  fossem  obrigados  a  aterrai- os  no  prazo  de  dous  annos,  e  seo  não 
fizessem  perderiam  a  posse  delles ;  que  a  municipalidade  aforasse  os 
terrenos  devolutos  com  a  condição  de  alerral-os  quem  os  quizesse 
tomar,  e  desse  principio  a  um  canal  pararello  á  rua  do  Aterrado, 
communicando  o  mar  atá  á  praça  Onze  de  Junho,  tendo  este  canal 
um  braço  que  se  estenderia  até  ao  edifício  da  Correcção  ;  arborisadas 
as  margens,  bordadas  de  casas  da  mesma  perspectiva  e  havendo 
pontes  rodantes  para  darem  passagem  a  barcos  desde  a  ilha  de  João 
Damasceno  até  á  praça  Onze  de  Junho. 

Em  abrir  de  1853  fundamentou  o  Dr.  Pioberto  Jorge  Haddock 
Lobo  uma  proposta  sobre  a  obra  desse  canal,  e  cooperou  para  que 
a  camará  municipal  dirigisse  nesse  anno  e  no  seguinte  represen- 
tações ao  governo  lembrando  a  utilidade  de  semelhante  obra. 

Em  26  de  novembro  de  1855  participou  o  ministro  do  império 
á  municipalidade  que  o  barão  de  Mauá  se  havia  encarregado  de  con- 
struir por  administração  50  braças  do  canal  do  mangue  ;  de  feito  em 
21  de  janeiro  de  1857  em  presença  do  ministro,  do  empreiteiro  e  de 
outras  pessoas  gradas  lançou-se  a  primeira  pedra  do  canal. 

O  decreto  de  G  de  março  de  1858  approvou  o  contrato  cele- 
brado com  o  barão  de  Mauá  para  a  construcção  dessa  obra  cora  a  qual 
a  lei  de  14  de  setembro  de  1859  autorizou  o  governo  a  despender  a 
quantia  de  310:000^000. 

Dando-se  maior  extensão  ao  canal  votarão-se  novas  verbas  para 
as  despezas  da  construcção. 

Estende-se  este  canal  desde  a  praça  Onze  de  Junho  até  a  ponte 
do  Aterrado  em  uma  extensão  de  600  braças  ou  pouco  mais,  for- 
mando próximo  á  praça  uma  bacia,  junto  a  qual  contratou  a  camará 
com  o  engenheiro  Ginly  a  edificação  de  um  mercado  ;  mas  não 
realizou-se  essa  obra,  e  nesse  lugar  levantou  a  municipalidade  a  es- 
cola municipal  de  S.  Sebastião . 

Quatro  elegantes  pontes  construídas  sob  a  direcção  do  enge- 
nheiro Ginty,  que  dirigio  toda  a  obra,  cortão  o  canal,  dando  duas 
passagem  a  peões  e  duas  tiunbem  a  cavalleiros  e  carros. 

Em  7  de  setembro  de  1860,  no  dia  em  que  inaugurou-se  um  dos 
grandes  gazometros  da  fabrica  do  gaz,  forão  franqueadas  ao  transito 
publico  duas  dessas  pontes  com  a  seguinte  cercmonia : 
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Acompanhado  do  engenheiro  Ginly  e  de  todos  os  operários  do 
canal  em  numero  de  quatrocentos,  divididos  em  turmas,  percorreu  o 
barào  de  Mauá  as  duas  pontes  que  ião  ser  entregues  ao  povo  ;  re- 
gressando entrou  o  préstito  na  fabrica  do  gaz  na  seguinte  ordem  : 

Deus  guardas  da  fabrica  de  uniforme  verde,  quatro  trinchantes 
vestidos  de  branco  com  facas  e  garfos,  um  carro  puxado  por  vinte 
e  quatro  pretos  com  roupa  branca  contendo  dous  bois  inteiros  assa- 
dos, quatro  carneiros  também  assados  e  trinta  arrobas  de  batatas 
cozidas,  quatro  trinchantes  com  facas  e  garfos,  dous  guardas  da  fa- 
brica, o  presidente,  o  gerente  e  o  engenheiro  com  suas  mulheres,  e 
o  engenheiro  ajudante,  os  empregados  superiores  da  companhia  do 
gaz  e  da  obra  do  canal,  os  inspectores,  contramestres,  superinten- 
dentes, apontadores  e  outros  empregados  da  companhia  do  gaz  e  do 
canal,  os  apparelhadores  do  gaz  e  seus  ajudantes,  os  ferreiros,  cal- 
dereiros,  pedreiros,  carpinteiros,  pintores,  funileiros  e  os  trabalha- 
dores de  todas  as  classes  incluindo  os  calceteiros,  carroceiros, 
foguistas  e  outros  da  companhia  do  gaz,  noventa  e  seis  accende- 
dores  fardados,  setenta  e  seis  canteiros,  cincoenta  pedreiros,  car- 
pinteiros, machinistas,  ferreiros  e  noventa  e  quatro  trabalhadores  do 
canal  e  oitenta  escravos  da  companhia  do  gaz 

Em  frente  do  gazoraetro  o  préstito  parou  e,  circumdando-o, 
abrio  a  baroneza  de  Mauá  as  válvulas  que  deviào  deixar  escapar  o  gaz 
para  o  grande  deposito,  o  que  foi  saudado  com  muitos  vivas. 

Entrando  de  novo  em  marcha  seguio  o  préstito  para  as  trinta  e 
duas  mesas  coUocadas  em  frente  do  edilicio  da  fabrica  sob  uma  co- 
berta de  arcos  de  folhas  ornados  de  bandeiras  ;  admittia  cada  mesa 
vinte  e  quatro  pessoas,  e  junto  de  cada  uma  havia  uma  torneira  que 
quando  aberta  deixava  correr  excellente  cerveja  de  Bass  ou  Tenent. 
O  prato  travessa  era  um  carro  com  chapas  de  ferro  de  vinte  palmos 
de  comprimento  e  oito  de  largura  sobre  rodas  de  dezoito  pollegadas 
de  diâmetro. 

Prepararão-se  os  assados  nos  fornos  da  fabrica  ;  havia  em  todas 
as  mesas  profusão  de  frutas,  abundância  de  pão,  muito  queijo  e  maa . 
leiga. 

Tomando  assento  a  immensa  comitiva  começarão  os  trinchantes  a 
cumprir  com  destreza  sua  missão,  reinando  muito  enthusiasrao  entre 
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OS  convivas  que  moslrárão  muito  appetite  e  muita  sede.  Levantou  o 
barão  de  Mauá  dous  brindes,  um  ao  engenheiro,  gerente  e  mais  em- 
pregados e  operários  da  companliia  do  gaz  ;  o  outro  ao  engenheiro, 
empregados  e  operários  da  empreza  do  canal,  aos  quaes  respondeu 
um.dos  operários  propondo  um  brinde  ao  barão,  o  qual  foi  enlhusias- 
ticamente  applaudido  ;  seguinão-se  outros  terminando  com  grande 
rigosijo  esta  lesta  industrial,  a  que  assistirão  mais  de  oitocentas  pes- 
soas. 

Gastarão-se  com  o  canal  l,378:OOOj5iOOO,  havendo-se  execu- 
tado essa  obra  não  só  para  seccar  os  terrenos  circumvizinhos  como 
também  para  dar  navegação  a  pequenas  embarcações  que  levassem 
"  géneros  á  praça  Onze  de  Junho  ;  mas  no  íim  de  alguns  annosos  re- 
síduos do  gaz,  o  lodo,  o  cisco  obstruirão  essa  obra,  reduzirão  o 
canal  a  um  viveiro  de  mosquitos,  a  deposito  de  immundicias  e 
foco  de  exhalições  peslilenciaes  (1).  Reclamava  a  imprensa  con- 
tra essa  valia  de  lama  que  atravessava  a  cidade,  infeccionava  o 
ar  e  parecia  obra  derruída  pelo  tempo  e  abandonada  pelos  homens  ; 
até  que  lembrou-se  o  governo  de  assignar  um  contrato  era  i'2  de  fe- 
vereiro de  1876  para  limpeza  e  restauração  de  semelhante  obra  que 
absorvera  avultada  somma.  Obrigou-se  o  contratante  a  desobstruir  e 
limpar  o  canal,  coUocar  uma  comporta  junto  á  ponte  do  Aterrado,  re- 
parar os  muros  lateraes  e  pontes,  a  collocar  ura  gradil  de  ferro,  des- 
tinado a  fechar  as  margens,  assentado  sobre  baldrame  de  alvenaria, 
e  com  dez  portijes  também  de  ferro,  e  a  arborisar  o  terreno  das  mar- 
gens, sendo  todas   estas  obras  ajustadas  por  !290:O0O;5í000. 

Mas  emquanto  se  não  continuar  até  ao  mar  esse  canal  pouco 
proveitosa  será  a  despeza  que  se  íizer  com  sua  limpeza.  Prolongado 
até  o  mar  aprovcitar-se-hão  os  terrenos  adjacentes  e  alagadiços,  fo- 
cos de  emanações  miasinaticas  ;  crescerá  a  cidade  adquirindo  um  novo 
bairro  ;  a  entrada  franca  das  manJs  facilitará  a    renovação    conslaiile 


(11  Em  13  de  outubro  de  18ò2  cabio  no  canal  um  preto  e  afogou-se, 
na  occasião  em  que  o  atravessava  sobre  uma  taboa  que  alli  estava 
desde  muito  tempo.  Em  17  de  agosto  de  1864  suicidoo-se  afogando-se 
no  canal  Manoel  .José  Ribeiro.  Sobre  uma  das  pontes  '.  eahio  um  raio 
em  10  de  fevert^ir.)  de  l'^(53,  qu.3  quebrou  todos  es  vidros  dos  latapeões 
e  acceudeix  um  dos  bicos  do  gaz  por  meio  da  faísca  eléctrica. 
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das  agiias.  tornar-sr-ha  mais  fácil  o  psgolo  das  a^i^nas  da  ridade,  c 
pequenos  bateis  poderão  percorrer  todo  o  canal,  dando  animação  e 
belleza  a  esse  bairro  que  se  transformará  em  ponto  de  reunião  e 
recreio. 

A  digna  commissão  nomeada  para  propor  os  niellioramentos  da 
ridade  considerou  a  obro  do  proluní^amento  dosío  canal  como  uma 
das  de  raaior  utilidade  e  urgência. 


VISCONDE    DE   MAUA 


Na  freguezia  do  Arroio  Grande,  districto  do  Jaguarão,  na  pro- 
vinda do  Rio  Grande  do  Sul,  nasceu  era  58  de  dezembro  de  1813, 
Irinéo  Evangelista  de  Souza,  filho  de  João  Evangelista  de  Souza  e  de 
D.  Marianna  de  Souza  e  Silva  que,  abafando  no  coração  as  saudades 
que  devia  cansar-lhes  a  ausência  do  filho,  enviarão-no,  ainda  menino, 
para  o  Rio  de  Janeiro,  onde  devia  educar-se  e  abraçar  a  carreira  di- 
tada pelo  sen  gosto  e  inclinação. 

Chegou  o  menino  á  esta  cidade  em  1852,  e  três  annos  depois 
decidio-se  a  trilhar  a  vida  commercial,  entrando  como  caixeiro  para 
a  casa  de  fazendas  de  António  José  Pereira  de  Almeida. 

Mostrou-se  o  joven  caixeiro  activo,  vigilante  e  dedicado  ;  paten- 
teou grande  propensão  para  o  commercio,  grangeou  a  confiança  e  es- 
tima do  patrão  que,  retirando-se  dog}T0  commercial,  recommendou-o 
a  um  amigo,  aconselhando-lhe  que  aproveitasse  os  senriços  de  tão 
intelligente  e  zeloso  empregado.  Em  1829  entrou  Irinéo  para  a  casa 
commercial  de  Ricardo  Carruthers  que,  apreciando  o  talento,  a  viva- 
cidade e  honradez  desse  empregado,  entregou-lhe  a  direcção  do  ne- 
gocio ;  em  i  de  jineiro  de  1836  associou-o  á  sua  firma,  e  ausentan- 
do-se  para  Europa  no  anno  seguinte,  encarregou-o  de  todo  o  negocio 
da  casa  que,  dirigida  por  mão  tão  hábil,  teve  rápido  augmento  e  tor- 
nou-se  uma  das  mais  acredit-idas  do  Rio  de  Janeiro. 

Em  1840  emprehendeu  Irinéo  Evangelista  uma  viagem  a  Euro- 
pa, e  em  Manchester  fundou  uma  casa  commercial  sob  afirma  de  Car- 
ruthers, Castro  eComp  ;  no  anno  seguinte  regressou  á  pátria,  onde 
se  casou,  era  1 1  de  abril,  com  sua  sobrinha  D.  Maria  Joaquina  de  Sou- 
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za,  que  conjunctamente  cora  toda  sua  família  trouxera  do  Rio  Grande 
do  Sul  em  1835. 

Não  esquecido  da  província  que  servira-lhe  de  berço  creou  alli 
em  1845  uma  casa  commercial,  cnjas  transacções  gyrarão  sob  a  firma 
de  Carruthers,  Souza  e  Comp;  fez  no  anno  seguinte  acquisição  do  es- 
tabelecimento da  Ponta  da  Área  era  Nictherohy,  que  eslava  decadente, 
sem  importância  nem  movimento;  porem  seu  braço  forte  de  hábil  ne- 
gociante transformou  tudo  ;  creou  uma  excellente  fabrica  de  fundição 
com  boas  officinas,  montadas  convenientemente,  estaleiros  de  construc- 
ção,  raachinas  e  apparelhos  como  os  não  havia  era  outra  qualquer 
officina  particular  do  Brazil. 

Esses  úteis  serviços  prestados  ao  coramercio  e  á  industria  recoin- 
•mendarão  seu  nome  que  na  eleição  annua  da  praça  do  Coramercio  co- 
lheu o  raaior  numero  de  votos,  cabendo  ao  distincto  negociante  a  ca- 
deira de  presidente  da  praça. 

Laborioso  e  emprehendedor  comprometteu-se  a  não  dar  ura  pas- 
so, anão  eraprehender  uma  viagem,  que  não  executasse  ura  melho- 
ramento na  vida  comraercial  ;  estando  no  Rio  Grande  em  1847  or- 
ganisou  a  corapanhia  rio-grandense  de  reboques  para  facihtar  o  ser- 
viço da  barra,  que  nessa  província  é  assas  perigoso. 

Já  era  cavalleiro  da  ordem  de  Christo  quando  em  24  de  janeiro 
de  1850  recebeu  o  officialato  da  ordem  da  Rosa,  e  era  16  de  maio  do 
anno  seguinte  abrio-se  de  novo  o  cofre  das  graças  para  recompensar- 
Ihe  cora  a  commenda  daquella  ordem  honorifica,  os  serviços  prestados 
na  confecção  do  regulamento  do  código  coramercial. 

Era  apertado  o  gyro  coramercial  do  Rio  de  Janeiro  para  o  feliz 
capitalista  ;  necessitava  sua  actividade  de  raaior  arabito,  e  foi  buscal-o 
em  Nova-York,  onde  fundou  uma  casa  commercial,  cuja  firma  era 
Carruthers,  Dison  e  C." ;  cooperou  para  a  installafão  do  banco  do 
Brazil  que.  pela  fusão  do  banco  commercial  em  1853,  deu  origem  ao 
estabelecimento  bancário  daquelle  nome  existente  no  Rio  de  Janeiro  ; 
assignou  o  contrato  da  illuminação  a  gaz,  e  encorporou  a  companhia 
que  devia  realizar  esse  melhoramento  ;  hgou  seu  nome  á  primeira 
estrada  de  ferro  que  cortou  o  território  do  Brazil,  a  qual  se  estende 
desde  o  porto  de  Mauii  até  a  raiz  da  serra  da  Estrella,  facilitando  a 
conununicação  cora  a  cidade  de  Petrópolis,  raui  procurada  na  estação 
calmosa.  ■" 
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No  mesmo  dia  que  iaangurou-seessa  via  dn  locomoção,  cm  30 
de  abril  de  ISÕ-Í,  recebeu  Iriuòo  Evangelista  o  titulo  de  barão  de 
Miuá. 

Se  foi  seu  geuio  activo  e  emprehendedor  que  deu  ao  Rio  de  Ja- 
neiro a  luz  clara  e  relumbranle  do  gaz  ;  se  lorão  seu  impulso  e  dedi- 
cação que  impellirão  a  primeira  locomotiva  quepercorrçu  as  estradas 
do  Brazil,  toi  seu  braço  torto  e  possante  que  abrio  ao  vapor  as  aguas 
do  agigantado  rio  Amazonas. 

Em  1  de  janeiro  de  1803  installou  no  Pará  a  companhia  dena- 
vegnção  a  vapor  do  Amazonas ;  em  abril  de  1854  transferio  a  pro- 
priedade do  estabelecimento  da  Ponta  d'Arèa  á  uma  companhia  que 
organizou,  continuamlo,  porém,  como  administrador  da  empreza  ; 
nesse  mesmo  anno  fundou  a  sociedade  bancaria  em  commandita  sob  a 
firma  Mauá,  Mac  Gregor  e  C.^  com  uma  casa  filial  em  Londres  ;  em 
1856  creouuma  casa  bancaria  em  Montevideo,  e  iascreveu  seu  nome 
entre  os  dos  concessionários  da  estrada   de  ferro  de  S.  Paulo. 

Essas  instituições  commerciaes,  essas  emprezas  creadas  quando 
o  espirito  de  associação  apenas  começava  a  desenvolver-se  entre  nós, 
esses  importantes  melhoramentos  introduzidos  no  paiz  patenteão  o 
espirito  de  iniciativa,  a  dedicição  e  prodigiosa  actividade  do  bnrào  de 
Mauà,  e  hão  de  perpetuar  seu  nome  cuja  lembrança  ha  de  despertar 
sempre  o  grito  da  locomotiva  a  percorrer  os  trilhos,  o  fumegar  dos 
vapores  nas  aguas  do  Amazonas,  e  o  fulgor  dos  raios  da  luz  que  il- 
lumina  a  corte  do  Brazil. 

Obtendo  era  1860  a  dignitaria  da  ordem  da  Rosa  quiz  o  cora- 
mercio  honral-o  offerecendo-lhe  a  insígnia  dessa  ordem  cravejada  de 
brilhantes  ;  sua  província,  em  homenagem  a  seu?  serviços,  deu -lhe 
ura  lugar  entre  seus  representantes  na  assembléa  legislativa  ;  e  o  go- 
verno imperial  elevou -o  a   visconde. 

Humera  rico  tem  o  visconde  de  Mauá  aberto  seus  cofres  para 
iniciarem  sua  pátria  as  maiores  emprezase  os  mais  úteis  melhora- 
mentos ;  alavanca  intelligentedo  commercio  e  industria  tem  coope- 
rado para  o  progresso  da  nação  ;  fadado  para  as  emprezas  mercan- 
tis tem  sabido  affrontar  as  ondas  da  contrariedade,  e  as  tempestades 
vehementes  que  o  hão  surprendido  no  seu  extenso  gyro  commer- 
cial  ;  activo,  laborioso,  tenaz  e  inlelligente  ainda  lhe  não  virão  a  fron- 
te abatida,  nem  o  desanimo  estampado  na   physionomia  ;  veUi»,  po- 
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rém  persistente,  caminha  sempre  na  estrada  do  coramercio,  da  indus- 
tria, e  do  progresso. 

Jamais  deixou  de  abrir  sua  bolsa  para  enxugar  as  lagrimas  que 
resuraào  nos  olhos  dos  indigentes  ;  tem  escripto  seu  nome  no  archivo 
das  sociedades  beneficentes  do  paiz  ;  durante  annos  occupou  o  cargo 
de  thesoureiro  do  hospício  de  alienados,  e  o  Instituto  Histórico  con- 
ta-o  entre  seus  membros. 
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ESTAÇÃO  CENTRAL  DA  ESTRADA  DE  FERRO 
D.  PEDRO  II 


Extenso  como  é  o  Brazil,  dotado  de  riquezas  naturaes,  com  um 
solo  ubérrimo  em  que  tudo  floresce  e  com  pouco  trabnllio  collie  o  la- 
vrador sazonado  fructo  ;  com  planicios,  vailes  e  montes  em  perenne 
primavera,  adornados  de  vivaz  e  brilhante  vegetação,  marcando  as 
pedras  preciosas  os  aheos  dos  rios,e  as  minas  os  vincos  do  terreno, só 
necessita  de  communicaçues  rápidas, de  uma  população  laboriosa  e  com- 
pacta para  tornar-se  o  mais  rico  e  o  mais  importante  entre  os  flores- 
centes estados  do  globo.  Habitae  essas  illimitadas  planícies,  esses  mon- 
tes continuados,  essas  regiões  longinquas,  facilitae  ascomraunicaçijes, 
devassae  os  desertos,  uni  por  meio  de  estradas  esses  vales  infinitos, 
fazei  o  sibilo  da  locomotiva  ou  o  fumo  do  vapor  atravessar  as  mattas, 
e  o  Brazil  progredirá. 

Não  só  as  vias  de  communicaçãoaugmenlão  o  commercio,  a  in- 
dustria e  pitenteão  a  riqueza  e  a  fertilidade  do  solo,  como  também 
concorrem  pira  manter  a  paz,  a  segurança  publica,  o  respeito  ás  pes- 
soas e  aos  bens  ;  e  entre  os  systemas  de  communicação  são  preferí- 
veis os  caminhos  de  ferro  que  abrevião  as  distancias,  opproximào  as 
localidades,  trazem  prompta  e  rapidamente  aos  centros  commerciaes 
os  productos  de  afastadas  "povoações,  e  facilitào  o  desenvolvimento 
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agrícola  e  industrial  ;  mas  lia  apenas   quarenta  e   dous    annos  que  se 
pensou  introduzir  no  Brazil  os  caminhos   de  ferro. 

Regressondo  da  Europa  em  1835  o  marquez  de  Barbacena 
apresentou  a  idéa  da  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  que,  par- 
tindo do  Rio  de  Janeiro  se  dirigisse  á  Minas,  e  até  trouxe  uma  pro- 
posta da  companhia  da  estrada  de  ferro  de  Burrham  á  Birmingham. 
O  decrelo  do  corpo  legislativo  de  31  de  outubro  de  1835  autorisou 
o  governo  a  conceder  á  uma  ou  mais  companhias,  que  emprehendes- 
sem  a  construcção  de  uma  estrada  de  ferro  na  capital  do  Império,  ás 
províncias  deMinas.Bahia  e  Rio  Grande  do  Sul, carta  de  privilegio  por 
quarenta  annos;  três  annos  depois  o  decreto  de  29  de  outubro  approvou 
diíTerenles  artigos  da  resolução  da  assemblóa  provincial  de  S.  Paulo 
concedendo  privilegio  exclusivo  para  construcção  de  uma  estrada  de 
ferro  na  mesma  província  á  Aguiar  Viuva,  Filhos  e  C.»  Ainda  nesse 
anno  publicou  João  Baptista  Midosi  os  estatutos  da  companhia  erapre- 
zaria  das  estradas  de  ferro  nictherohyenses  havendo  obtido  da  assem- 
blóa provincial  do  Rio  de  Janeiro  privilegio  para  a  encorporação  da  • 
companhia  e  estabelecimento  das  referidas   estradas. 

Em  1839  requereu  o  Dr.  Thomaz  Cochrane  privilegio  para  um 
caminho  de  ferro  do  Piio  de  Janeiro  aS.  Paulo,  c  alcançou-o  por  oi- 
tenta annos  em  -4  de  novembro  de  1840  ;  porém  ateando-se  pouco 
depois  o  facho  da  revolução  nas  províncias  de  Minas  e  S.  Paulo,  não 
realizou-se  a  empreza  de  Cochrane,  que  decorridos  os  quatro  annos, 
teve  de  pagara  multa  do  contrato.  Mais  tarde  allegou  a  força  maior 
constante  daquella  revolução,  e  requereu  renovação  do  contrato  que 
obteve  em  1849,  sendo  ministro  do  império  o  marquez  de  Monte  Ale- 
gro, cstipulando-se  no  novo  contrato  que  ficavão  dependentes  da 
approvação  do  poderlegislativo  somente  as  clausulas  relativas  á  isen- 
ção dos  direitos  de  importação  para  machinas  e  materiaes.e  a  garantia 
de  juros  de  5  <'/o  por  noventa  annos. 

Era  1851  encetou-se  na  camará  dos  deputados  a  discussão  de 
um  projecto  approvando  estas  clausulas,  porém  cahio  c  foi  substituído 
por  outro  dando  ao  governo  o  direito  de  conceder  aquelleb  favores, 
não  a  Cochrane  determinadamente,  mas  a  qualquer  que  melhores 
condições  olíerecosse ;  e  em  20  de  junho  de  1852  foi  esse  projecto 
sancciunado  na  lei  que  autorisou  o  governo  apermiltír  á  uma  ou  mais 
companhias  a  construcção   total   ou  parcial  de  uma  estrada  de  ferro 
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qn;?  principiando  ua  corte  fosse  terminamos  pontos  m:iis  convenien- 
tes djs  províncias  de  Minas  e  S.  P;iulo. 

Apresentarão  se  á  concurren-ii  duas  emprezas  :  unia  de  Teixeira 
Leite  e  outra  do  visconde  de  BirbaciMn  coin  os  orçam-Mitos. planos  e 
nivelamentos  necessários,  e  depois  um.\  terceira  do  Thoophilo  Benc- 
diclo  Oltooi  compromettendo-se  a  f.izcraestrada  com  o  ci.iiial  de 
i-2,0!X):iXK)^X)0  ;  a  prescindir  da  girantia  de  juros,  entregando  no 
fim  de  noventa  annos  a  estrada  e  seu  trem  ao  governo  :  a  encorpo - 
rar  uma  companhia  dentro  de  ura  anno,  e  se  em  dous  annos  depois 
não  desse  principio  as  obras,  ou  se  em  doze  as  nào  concluisse,  paga- 
ria a  multn  de  10:000.5000  ;  n'nm  ou  n'oMtro  caso  marcar-lhe-hia 
o  governo  novo  prazo  para  principiar  ou  ultimar  os  Irabaliios,  commi- 
nando-lhe  a  multa  de  6:(X)0^000  por  semestre,  e  imposta  a  multa 
no  segundo  semestre,  ficaria  nullo  o  contrato. 

Porém  nada  se  fez  ;  considerava-sc  umaospiração  poctica  oti  ex- 
temporânea a  idi5a  de  uma  estrada  de  ferro  no  Brazil  ;  era  uma  ut)- 
pia,  pensavão  algnns  ;  as  estradas  de  ferro  não  são  de  ferro  são  de 
ouro,  dizião  alguns  estadistas  nossos  ;  e  em  h»>itações,  duvidas  e  des- 
crenças perdeu-s5  o  tempo,  privando-se  o  pniz  desse  meio  prompto 
e  rápido  de  transpor  o  espaço.  Correu  o  tempo  sem  se  votnr  a  lei,  se 
adjudicar  a  concessão  e  org;inisar-se  a  companhia,  eapós  muitas  con- 
temporisaçõcs  e  delongas  foi  o  negocio  afTecto  á  legação  de  Lon- 
dres. 

O  ministro  brazileiro  nessa  capital,  o  conselheiro  Sérgio  Teixeira 
de  Macedo,  adjudicou  a  construcção  da  primcin  secção  dn  estrada  a 
Eduardo  Price  por  quantia  fixa,  resenhando  ao  governo  a  faculdade  de 
organisar  companhia  nacional,  e  em  O  de  fevereiro  de  1855  assignou 
o  contrato. 

Ordenou  o  decreto  de  O  de  maio  desse  anno  que  a  execução  do 
contrato  celebrado  pelo  ministro  brazileiro  em  Londres  para  a  factura 
de  uma  parte  do  caminho  de  ferro  fosse  commetlida  á  uma  crnip^i- 
nhia  organisada  nesta  corte  ;  e  outro  decreto  da  mesma  data  nppro- 
vou  os  estatutos  da  companhia   da  estrada  de  íerro  0.  Pedro  II. 

O  decreto  de  í O  de  j-ilho  daquelle  anno  autorisou  o  governo  a 
estabelecer  o  processo  para  a  desapropriação  dos  prédios  e  terrenos 
que  fossem  necessários  á  construcção  das  obras  e  mais  serviços  per- 
*pncentes«á  estrada  de  ferro  D.  Pedro  lí,  e  as  outras  estradas  do  Bra- 
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zil  ;  bem  assim  a  marcar  as  regras  para  a  indemnisação  dos  proprie- 
tários ;  o  decreto  de  27  de  outubro  sanccionou  o  regulamento  para 
essas  desapropriações. 

Começarão  as  obras  em  meiado  de  1855. 

Determinou  o  decreto  de  17  demarco  de  1856  que  a  companhia 
da  estrada  de  ferro  formasse  ura  fundo  de  reserva  derivado  da  renda, 
sem  prejuízo  dos  7  f/,,  promeítidos  aos  accionistas  :  havendo  sido  ele- 
vado o  juro  áquella  taxa,  porque  trotando-se  de  formara  emprezn, 
concedeu  o  governo  á  estrada  de  ferro  da  Bahia  já  projectada 
aquella  garantia,  o  que  impossibilitou  a  formação  de  qualquer  era- 
preza  com  garantia  menor  de  7  ^jo. 

Foi  contratado,  em  9  de  julho  de  1856  o  norte-americano 
Garnett  para  primeiro  engenheiro  da  estrada  D.  Pedro  íl,  cujas  obras 
caminharão  cora  celeridade;  e  desejando-se  fazer  uma  experiência, 
partirão  em  13  de  março  de  1857,  ás  10  horas  da  manhã,  quatro 
ou  cinco  wagons  com  sessenta  e  tantos  convidados,  e  em  35  minutos 
percorrerão  16  milhas  desde  a  rua  de  S.  Diogo  atéNazareth,  era- 
pregando-se  apenas  metade  da  força  da  machina  ;  alli  servio-se  um 
esplendido  almoço  que  terminou  cora  brindes  e  vivas  ao  Imperador 
e  a  rainha  da  Inglaterra. 

Sendo  insufficiente  a  primeira  emissão  de  12,0OO:OOOj50OO  para 
a  construcção  das  duas  secções,  a  priraeira  da  corte  até  Belém,  a  se- 
gunda de  Belém  até  a  barra  do  Pirahy,  o  governo  autorisou  a  compa- 
nhia, por  decreto  de  26  de  agosto  de  1857,  a  levantar  por  emprés- 
timo contrahido  dentro  ou  fora  do  Império,  um  terço  do  seu  fundo 
social  ou  12, 666:666j)666  ;  esse  empréstimo  foi  ajustado  por  con- 
trato de  11  de  fevereiro  de  1858  entre  o  governo   e  a  companhia. 

Era  29  de  março  desse  anno  inaugurou-se  a  estrada  de  D.  Pe- 
dro II,  abrindo-se  ao  transito  quatro  quintas  partes  da  primeira 
secção,  isto  é,  o  espaço  de  oito  legoas  da   corte  até  Queiraados. 

Muito  antes  da  hora  da  festa,  começou  o  povo  a  agglomerar-so 
na  praça  da  Acclaraação,  nas  ruas  adjacentes  e  defronte  do  edificio  da 
Estação  Central,  que  estava  elegantemente  adornado,  e  circumdado 
de  uma  corrente  de  bicos  de  gaz  para  illuminal-o  á   noite. 

Espelhos,  lustres,  cortinas,  bandeiras,  flores,  tapetes  e  folhas  aro- 
máticas enfeitavão  as  salas  do  edifício  repleto  de  convidados,  que  an- 
fciosos  espcravào  o  começo  da  ccremonia,  soltando  enlhusiasticas  ac- 
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claraarões  ao  som  de  duas  bandas  de  musica  collocadas  om  dous  co- 
retos ornados  de  bandeiras,  sanefas  e  cortinas  de  velludo  e  sOda. 
Estavão  postados  em  frente  e  á  direita  da  estarão  duus  batdhões  de 
iníanteria  e  um  parque  de  arlillieria  em  grande  uniforme.  A's  9  ho- 
ras chegou  o  bispo,  conde  de  Irajá,  acompanhado  do  cabido,  e  pouco 
depois  vierão  as  pe?soas  imperiacs,  qnc  forão  recebidas  com  applaii- 
sos,  salvas  de  artilherb,  uma  dcscargi  de  mosnuete,  ao  som  do 
hymno  nacional  e  do  estrepitoso  ruido  de  milhares  de  fogueies  do  ar. 
Benzeu  o  diocesano  as  locomotivas,  carros,  e  estrada,  tendo-se  le- 
vantado um  altar  para  esse  acto  ;  o  presidente  da  directoria,  Chris- 
tiano  Benedicto  Ottoni,  pronunciou  um  eloquente  discuiso  ao  quni 
respondeu  o  Impem dur  : 

vc  Srs.  directores. — A  nníào  reconhece  vossos  perseverantes 
esforços  á  bem  de  uma  empreza  de  tonta  importância  para  este  vasto 
império  ;  e  possuído  do  maior  jubilo  pelo  íjconlecimcnto  esperançoso, 
que  hoje  todos  appIa'idiraos,  rogo  a  Deus  me  conceda  uma  longa  vida 
prtra  ver  os  Brozileiros  sempre  amigos,  sempre  felizes  e  caminhando 
coní  a  Velocidade  cada  vez  nnis  crescente  ila  civilisação  para  o  bri- 
lhante futuro  que  a  Providencia  nos  desliuí.  » 

Annunciou-se  enião  que  o  Imperador  concedera  a  carta  de  con- 
selho ao  presidente  di  directoria  da  estrada,  Christiano  Benedicto 
Ottoni,  a  commenda  de  Christo  aos  directores  Dr.  Roberto  Jt.rste 
Haddock  Lobo,  Luiz  Pereira  de  Lrscerda  Werncck,  Dr.  Jcronviuo 
Ji>s«í  Ttixeira  e  Joào  Baptista  da  Fonseca,  e  o  olíicialatn  di  Rosa  ao 
desembrirgador  Siqueira. 

A's  dez  e  meia  horas,  no  meio  das  acclainarues  da  multidão  e  gritos 
de  alegri.i,  ao  som  do  hviíino  da  pitria  repetido  por  oito  bandas  de 
musica,  íio  tro;  r  da  arlilheria  e  de  gir.  n  lolas  e  foguetes  vio-se  pnrtir 
o  primeiro  Irem  impellido  pela  locomotiva  Brazil,  cnjo  sibilo  estri- 
dente parecia  ser  o  echo  dos  vivas  e  applausos  dos  convidados  e  da 
multidão.  Um  inronvenif-nle  incspi^rado  veio  retirdar  a  partida  do 
segundo  trem,  que  foi  prenso  adiar  para  nãv«  demorar  por  mais 
lempo  a  do  trem  imperial  levada  pela  locomotiva  ImpeiafIoi\m  qual, 
alem  das  pessoas  imperiaes  e  corto,  ião  os  directores  e  accionistas 
"^a  estrada. 

Um  qiiurto  de  hor.i  depois  do  meio-dia  p  rlio    o  segumlo  trem 
movido  pela  locomotiva  IinppKilriz. 
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Os  gritos  de  contcntíiniento,  os  vivas  repetidos  pelos  especta- 
dores, as  solvas,  os  foguetes,  os  orcos  do  folhagem  c  flores  qiie  en- 
fcitíivào  a  estrado,  as  bandeiras  que  tremulavào  de  espaço  em  es- 
paço, o  regozijo,  a  salisf-ção  manifestada  ei:i  todos  os  semblantes,  a 
multidão  agglomerada  no  morro  de  S.  Diogo  e  rnns  circumvisinhas, 
as  locomotivas,  os  wagons  rodando  precipitadamente,  e  o  sibilo  do 
vapor,  como  annnnciando  ao  povo  a  inauguração  da  estrada  davão  á 
lesta  o  maior  esplendor  e  animação. 

Logo  que  o  Irein  itnperial  cbegon  á  Queimados  o  t:degrnpho 
eléctrico  annimciou  ao  povo  da  cidade,  a  artilheria  salvou,  rebentarão 
no  ar  girandobis  e  foguetes,  ao  mesmo  tempo  que  nannolla  est;  ção 
erão  os  soberanos  saudados  pela  camará  municipal  de  Iguassú,  que, 
dirigindo  uma  allocução  ao  Imperador,  recebeu  do  monarcha  o  agra- 
decimento dessa  manifestação. 

Voltando  os  trens  para  a  cidade  offcreceu  a  directoria  \v.'.\  i  pro- 
fusa refeição  ás  pessoas  imperiaes,  depois  aos  coaviíl.iilos  e  mais 
t.'irde  abrio  ao  publico  as  portas  da  Flstação  Central  que  á  noite  apre- 
sentou uma  (lesluiiibrante  iiluminação. 

Em  15  de  outubro  acompanbaila  a  directoria  do  capitão  ííor.icio 
da  Gama  Moret,  engenheiro  fiscal,  do  coronel  Ciarnett  e  do  inspector 
do  trafego  Elysnn,  seguio  ató  Belém  e  ouvindo  a  opinião  dos  enge- 
nheiros, jultrdu  a  eí^trada  regular  c  em  termos  de  nrcsfar  transito  ; 
porem,  apezar  de  aceita  a  obra,  oppoz  o  representante  do  cmprc- 
zario  obstai  ulos  á  abertura  da  estrada,  e  destruindo  uma  da^  pontes, 
arvorou  no  caminho  de  ferro  a  bandeira  ingleza  ;  do  que,  tendo  no- 
ticia o  governo,  declarou  por  aviso  de  2  de  novembro  .-ibr-rta  ao 
transito  a  parte  da  estrada  compreliendi  la  entre  Queimados  e  Relem. 

Dirigio-se  a  directo; ia  no  dia  -i  á  Releni  c  voltamlo  achou  a 
linha  férrea  desimpeilida  o  reparada  a  pontn,  que  fora  caprichnsa- 
niente  demolida  ,  e  quatro  dias  depois  começou  o  movimento  dos  trens 
de  passageiros  e  cargas  ali  o  íim  da  primeira  secção. 

Em  agosto  de  1858  deu-se  priniipio  á  segimda  secção  de  Bolem 
á  birra  do  Pirahy,  e  em  12  de  julho  de  180.3  abrio- se  ao  transito 
publico  uma  parte  dessa  s?cção  ató  á  estação  do  Bodcio,  quinze  nulhas 
de  Delem,  indo  em  um  tre.m  a  família  imperial,  a  corte  co  nuni<t'MÍo, 
e  cm  outro  os  membro?  da  dircrlorii  c  empregados  superiores  ibi 
companhia. 
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Por  ser  dilUculloso  e  tlemorado  o  trabalho  do  grande  tunnel  i!a 
serra,  resolveu-se  construir  iiraa  linha  provisória  de  fortissimos  de- 
chves,  o  que  o  governo  approvou  em  23  de  abril  de  1862,  e  cm  7  de 
agoslo  de  180i  inaugurou-se  cm  prejfm.a  do  Imperador,  essa  linha 
de  cinco  kiloraetros,  cuja  obra  importou  em  pouco  mais  de 
284:000^00 \  ficando  franca  ao  serviço  dos  vinjantes  no  dia  O  do 
mesmo  mcz  e  anno. 

Approvura  o  decreto  de  24  de  julho  de  486t  aspKintas,  secções, 
verlicaes  e  Iransversaes,  traços,  perfis,  declives,  curvas  e  orçamentos 
concernentes  á  terceira  secção ;  e  derão-se  nesse  anno  começo  aos 
trabalhos  dessa  parte  da  via  férrea  ;  no  dia  13  de  abril  de  18G5  prin- 
cipiou o  trafego  da  estação  do  Ypiranga  cinco  milhas  abaixo  da  barra 
do  Pirahy,  e  em  18  de  junho  abrio-se  ao  serviço  dos  viajantes  a  es- 
tação de  Vassouras,  comprehendendo  mais  oito  milhas  de  trilhos  de 
ferro. 

Yeiido-se  em  embaraços  financeiros,  sem  dinheiro  para  o  paga- 
mento das  obras  em  construcção,  tendo  apems  em  caixa  77:000;>000 
quantia  insufliciente  para  cobrir  avultadas  despezas  já  feitas,  repre- 
sentou a  companhia  da  estrada  ao  governo  ponderando-lhe  que,  se  não 
podesse  o  thesouro  prestar- lhe  auxilio  para  o  proseguimento  das 
obras,  estava  a  empreza  decidida  a  transferir  a  propriedale  da  es- 
trada para  o  domicio  do  Estado. 

\  importância  da  emprezi,  a  urgência  de  fornecer-lhe  os  meio^ 
de  tnniprir  ns  obrigrições  conlraliidas,  os  inconvenientes  e  prejuízos 
que  resultirião  da  interrupção  das  obras  principiadas,  e  o  que  é  mais, 
pertencendo  apenas  aos  accionistas  o  capital  de  2,559:800?5000,  ao 
passo  que  na  estrada  havião  se  consumido  24,666:06G;$)Gt)G,  forão 
razões  ponderosas  que  impeliirão  o  governo  a  transferir  para  o  domí- 
nio da  nação,  por  dei:reto  de  10  de  julho  de  18G5,  o  resto  das  acções 
da  companhia,  permutan  loas  por  apólices  da  divida  publica. 

Em  2G  de  julho  dissolveu-se  a  companhia,  e  foi  a  empreza  entregue 
ao  gove.''no  ;  cinco  dias  depois  reunio-se  a  directoria  para  passar  a 
gerência  ao  director  nomeado  pelo  governo,  mas  por  não  estar  ainda 
lavrada  essa  nomeação,  por  deliberação  ofiicial,  assumio  as  attribui- 
ções  de  director  o  conselhí^iro  Christiano  Benediclo  Oltoni,  qne  em  13 
de  dezembro  pedio  demissão,  sendo  substituído  pelo  Dr.  Bento  José 
Ribeiro  Sobragy. 
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Ao  retirar-se  do  serviço  da  estrada  recebeu  o  conselheiro  Ottoni 
a  dignitaria  da  imperial  ordem  do  Cruzeiro. 

Homem  de  intelligencia  illustrada,  de  vontade  firme  e  inabalave 
prestou   Christiano  OUoni  distinctos  serviços  á  esta   empreza,  que 
talvez  não  tivesse  attingido  a  importância  e  extensão  que  adquirio, 
se  braço  tão  forte  e  guia  tão  abalisado  a  não  tivesse  conduzido  pela 
montanhas,  valles,  serras  e  nbysmos  até  a  província  de  Minas. 

O  decreto  de  6  de  setembro  de  1865  transferio  também  para  o 
dominio  do  Estado  o  ramal  de  Macacos,  que  pertencia  a  Gomes,  Bastos 
e  Carvalho,  obrigando-se  o  governo  a  conceder  passagem  franca  aos 
antigos  proprietários  cm  todos  os  trens  que  transitarem  pelo  ramal; 
o  decreto  de  28  do  mesmo  mcz  spprovou  as  instrucçiíes  provisórios 
para  a  direcção  e  gerência  da  estrada. 

Em  n  de  dezembro  inaugurarão-se  o  grande  tunnel,  a  ponte  de 
ferro  sobre  o  Parahyba  e  a  estação  do  Desengano ;  partirão  de  S. 
Christovão  a  família  imperial,  os  semanários,  os  ministros  da  fazenda, 
guerra,  marinha  e  obras  publicas,  o  director  da  estrada  e  outros  em- 
pregados em  trem  especial  e  chegarão  ao  tunnel,  cujo  trajecto  foi 
feito  em  treze  minutos  para  dar-se  tempo  á  apreciação  da  obra  ;  ás 
10  1/2  horas  parou  o  trem  em  Vassouras,  onde  a  camará  municipa 
recebeu  as  pessoas  imperiaes  e  dirigio-lhes  um  discurso  que  o  Impe- 
rador agradeceu  ;  minutos  depois  transpoz  a  ponte  do  Desengano 
sobre  o  Parahyba,  a  qual  estava  embandeirada. 

ISa  estação  do  Desengano  guarnecida  de  altos  postes,  ligados  por 
festões  de  flores,  sustentando  bandeiras  e  escudos  emblemáticos  da 
províncias  do  Brazil,  foi  a  familia  imperial  comprimentada  pela  munici- 
paUdade  de  Valença,  juiz  de  direito,  juiz  municipal  e  outras  autori- 
dades do  município,  tocando  duas  bandas  de  musica  o  hymno  na- 
cional. 

Depois  de  tomarem  alguma  refeição  na  fazenda  de  Santa  Mónica, 
propriedade  da  marqueza  de  Baependy,  regressarão  para  a  corte  a 
familia  imperial  e  m.ds  comitiva. 

O  grande  tunnel,  obra  monumental  da  estrada  D.  Pedro  II,  tem 
de  comprimento  1,017  braças,  19  1/2  palmos  de  largura,  e  22  de  al- 
tura: em  mais  de  metade  é  revestido  de  cantaria,  cem  não  pequena 
extensão,  de  paredes  verticaes  ora  de  um,  ora  de  outro  lado,  nos  lo- 
garesonde  a  extratificação  da  rocha  podia  ameaçar  queda;    vr-se  no 
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restante  a  fnce  do  granito  escabroso  trabalhada  pelos  mineiros  ;  dos 
dous  lugares  correspondentes  aos  poços  n  1  e  2  cae  abundante  agua; 
á  direita  da  entrada  dessa  liuiiioasa  aboboda  snbterranea  cslá  gravada 
esla  inscripção : 

REINANDO  o  SR.  D.  PEDRO  IJ 

E  SOB  SEUS  AUSPÍCIOS 

FOI  COMEÇADA  ESTA  OBRA  EM  1858 

E  TERMINADA  EM  1865 

Consumirão-se  sete  annos  e  quatro  fnezes  nesta  grande  obra  do 
esforço  humano  desde  o  começo  da  perfaração  dos  poços  até  a  pas- 
sagem das  locomotivas ;  despcnderão-se  mais  de  300,000  libras  de 
pólvora ;  perecerão, em  consequência  de  explosões  "c  quedas  de  pedras  e 
outros  accidentes,  mais  de  35  pessoas,  e  gaslarão-se  3,000:000f>000. 

Aberto  o  grande  tunnel  abandonou-se  a  linha  provisória  pela 
qual  se  eífeciuara  o  transito  por  espaço  de  16  mezes. 

Em  -29  de  novembro  de  1866  inaugurou-se  cora  assistência  de 
Suas  Magestades  a  estação  do  Commercio  onde  foi  servido  um  lauto 
almoço,  convidando  o  imperador  para  sua  mesa  os  semanários,  os 
ministros  das  obras  publicas,  do  império  e  da  justiça  e  o  director  da 
estrada;  era  5  de  maio  de  1867,  também  na  presença  das  pessoas  ira- 
periaes,  que  folgão  de  assistir  a  essas  festas  de  progresso  e  civilisação, 
franqueou-se  ao  transito  a  estação  do  Ubá. 

Em  11  de  agosto  do  mesmo  anuo  effectuou-se  a  abertura  da  es- 
tação da  Parahyba  na  cidade  da  Parahyba  do  Sul,  a  28  léguas  da 
corte  e  2  1/2  léguas  de  Ubá,  na  presença  da  familia  imperial,  dos 
ministros  Ga  agricultura  e  j'ístiça,  presidente  da  provincia  do  Kio  de 
Janeiro,  director  da  estrada  e  outros  empregados  e  pessoas  convi- 
dadas. Ao  som  da  musica,  ao  troar  dos  foguetes  e  repetidos  vivas  aos 
illustres  viajantes,  chegarão  estes  á  cidade  da  Parahyba  do  Sul  que 
ffiostrava-se  festiva  e  jubilosa ;  os  membros  da  camará  municipal, 
oITiciaes  da  guarda  nacional  e  muito  povo  receberão  a  familia  imperial 
que  percorreu  as  principaes  ruas  da  povoação  e  edifícios  pnblicos,  e 
^aulo  na  ida  como  na  volta  hospedarão-se   na  fazenda  do  barão  da 

Parahvba,  esplendidamente  decorada. 
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Em  13  de  outubro,  ainda  de  1867,  entregou-se  ao  trafego  a  es- 
tação de  Entre -Rios  sendo  o  acto  honrado  pela  familia  imperial,  mem- 
bros do  minisleriii,  e  principaes  empregadoá  da  e&lrada  ;  na  estação 
estava  preparada  profusa  e  abandante  refeição  que  o  visconde  do  Kio- 
Novo  offereceu  ás  pessoas  imperiaes,  e  na  qual  tomarão  parte  mais  de 
duzentas  pessoas ;  correu  toda  a  festa  ao  som  de  liymnos,  vivas, 
salvas  e  foguetes. 

Em  1  de  maio  de  1869  partirão  da  estação  do  Campo  da  Âccla- 
mação  umas  180  pessoas,  entre  as  quaes  estavão  membros  do  minis- 
tério, vários  deputados  e  senadores  para  presenciarem  o  assentamento 
dos  primeiros  trilhos  em  terra  mineiía. 

Chegando  a  estação  de  Entre-Rios  seguio  o  trem  dos  convidados 
sobre  trilhos  assentados  até  a  margem  do  Parahybuna,  transpoz  uma 
ponte  provisória  denominada  Humaitá,  e  entrou  na  provincia  de  Minas. 
Praticarão  diotinctos  cidadãos  a  ceremoniade  bater  o  prego,  servio-se 
um  variado  almoço,  e  como  recordação  daquelle  di  i  solemne  em  que 
davào  duas  províncias  o  amplexo  da  amizade,  ligando-se  por  laços  te-, 
eidos  pelu  commercio  e  industria,  envlarão-se  aos  ministros  de  agri- 
cultura e  da  marinha,  aos  barões  das  Tres-Barras  e  Bom  Retiro, 
conselheiro  Oltoni,  Dr.  Manoel  de  Mello  Franco  e  João  Baptista  Vian- 
na  Drumond  os  martellos  que  servirão  na  ceremonia,  marcados  com 
as  iniciaes  de  cada  um. 

Em  Entre-Rios  bifurca -se  a  estrada  formando  a  linha  central  e 
o  ramal  de  Porto  Novo  do  Cunha;  na  Barra  dj  Pirahy  entronca  o  ra- 
mal de  S  Paulo  que  Cdustitue  a  quarta  secção  da  linha. 

Ha  na  primeira  secção  desta  importante  via  férrea  as  seguintes 
obras  de  arte:  97  boeiros,  17  pontilhões,  16  pontes  de  6  a  18  metros, 
2  grandes,  a  de  Santo  António  cum  31  metros  e  a  de  S  Pedro  com  62, 
4  cortes,  os  desvios  do  Campinho,  do  Mauá  e  de  Macacos;  e  as  esta- 
ções da  Corte,  S  Christovão,  onde  ha  também  a  estação  imperial,  S 
Francisco  Xavier,  onde  parão  somente  os  trens  de  passageiros,  'Mige- 
nho  Novo  ao  pé  da  serra  do  mesmo  nome,  Cascadura  na  estrada  de 
Santa  Cruz  (l),Sani)pemba  na  estrada  do  Campo  Grande,  Maxambom- 
ba  na  estrada  de  M  itLj  Grosso,  Queimados  na  freguezia  de  Marapicú, 


(1)  Em  IG  de  novembro  de    ISG2  inaugurou-se   nesta    estação   um 
çhafarií  para  uso  publico. 
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Belém  na  estrada  do  presidente   Pedreira  e  Macacos  no  fim  do  ramal 
do  luesnio  nome.  {D. 

Tem  de  extensão  esta  parte  da  linha  01,7  kilometros,  e  apezar 
de  não  terlunneis,  viaductos,  altos  aterros,  cortes  profundos  c  outras 
obr.is,  foi  a  que  custou  mais  caro,  consumindo -se  na  construcção  . 
em  estações,  indemnisações  e  acquisições  de  terrenos  a  elevada  soin- 
made  7,05l:G18,y2õ-2. 

O  ramal  de  Macacus  de  5,u  kilumetrus  de  extensão  foi  construí- 
do por  particulares  como  vimos,  havendo  contrato  com  a  estrada  de 
ferro  que  emprestou  os  trilhos  e  o  material  da  estação,  tudo  no  valor 
de  õG. 878^109,  sendo  entregue  esse  irccho  Ja  via  férrea  ao  serviço 
publico  em  1  de  agosto  de  18GI.  Acompanha  parte  da  primeira  secção 
a  linha  dos  subúrbios,  na  qual  alem  das  estaçiJes  de  S.  Ghristovào,  S. 
Francisco,  Eugcniio  Novo  e  CascaJura  ha  as  paradas  do  Riachuelo, 
Todos-os-Saiitos,  Oiíicinas  e  Piedade. 

Apresenta  a  segunda  secção  de  iG,4  kilometros  importan- 
tes obras  de  arte:  263  boeiros,  4  pontilhões,  8  pontes,  16  tunneis 
abertos  em  granito,  extensos  cortes,  aterros  e  as  estações  de  Palmei- 
ras, construída  por  ura  particular  e  otTereciua  á  estrada  do  ferro. 
Rodeio  na  freguezia  da  Sacra  Familia  do  Tingui,  Mendes  na  fregue- 
zid  do  mesmo  nome,  Santa  Anna  á  margem  do  Pirahy,  e  Barra  no  lu- 
gar do  encontro  dos  dous  rios  Pirahy  e  Parahvba  convergindo  para  este 
pontoas  estradas  de  Piezende,  das  Dores,  de  S  Paulo  e  Minas. 

Um  dos  tunneis  tem  437, "»  36  de  comprimento,  outro  654™, 47 
eo  terceiro  :2237,™  õ7,  e  a  extensão  de  todas  essas  16  aberturas  sub- 
terrâneas, praticadas  em  rocha  viva  e  resistente,  é  de  5  kilometros 
e  ISO"», 38  metros. 

Todas  as  estações  dessa  secção  abrirão-se  em  agosto  de  1864,  e 
importou  a  despeza  com  a  construcção,  estações,  indemnisações  e 
acquisições  de  terrenos  em  l'2,2õl  :U38'5448. 

A  terceira  secção  prolonga-se  até  Entre  Rios  na  extensão  de 
80,6  kilometros  acompanhando  constantemente  o  Parahvba,  que,  em 
iilguns  lugares,  passa  de  uma  para  outra  margem  ;  tem  as  estações 


(1)  Em  19  de  s°teinbro  de  ISefj  um  incêndio  consumio  a  casa  dessa 
estação  que  era  de  madeira  alcatroada,  ficando  deteriorados  ou  des- 
truídos 08  géneros  ahi  depositados. 
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do  Ypiranga  na  estrada  do  presidente  Pedreira,  Vassouras,  perto  da 
cidade  deste  nome  ;  Desengano  no  cruzamento  do  ramal  de  Valença, 
Commercio  na  estrada  do  Gommercio,  Ubá  na  freguezia  do  mesmo 
nome,Parahyba  do  Sul  na  cidade  deste  nome  e  de  Entre  Rios  no  cru- 
zamento com  a  estrada  da  União  e  Industria. 

Em  abril  de  1865  abrio-se  a  estação  do  Ypiranga,  em  junho  a 
de  Vassouras,  em  dezembro  a  do  Desengano  ;  em  novembro  de  1860 
a  do  Commercio,  em  maio  de  1867  a  de  Ubá,  em  agosto  a  da  Para- 
liyba,  e  era  outubro  a  de  Entre-Rios. 

Conta  esta  parte  da  via  férrea  323  boeiros,  38  pontilhões,  14 
pontes  de  mais  de  6  metros,  a  ponte  do  Secretario  sobre  o  rio  do 
mesmo  nome,  a  do  Mingú  sobre  o  rio  Mingú,  da  Barra  sobre  o 
Pirahy  com  48™,  58  a  do  Desengano  sobre  o  Parahyba  com  7"S65 
de  largara  e  170"',  73  da  comprimento  ;  dá  passagem  ás  locomo- 
tivas e  ao  publico,  e  importou  em  136:931j^000  ;  a  do  Paraiso 
sobre  o  Parahyba  cora  189'", 93  de  comprimento:  dá-se  ahi  o  segundo 
cruzamento  da  estrada  cora  esse  rio  ;  é  notável  pela  solidez  da  con- 
strucção  e  pela  forma  curva,  contendo  dez  vãos,  importou  era 
143:978^000  e  perecerão  nesta  obra  sete  pessoas  ;  aponte  da  Boa- 
vista sobre  o  Parahyba,  no  lugar  era  que  o  rio  é  dividido  por  duas 
ilhas  em  três  canaes ;  tem  o  comprimento  de  233™, 84  e  importou  em 
133:462p00.  Ha  mais  12  pontilhões,  2  viaductos,  grandes  cortes  e 
aterros,  o  tunnel  do  Casal  na  fazenda  deste  nome,  e  um  desvio  na 
fazenda  da  Boa-Vista. Custou  esta  secção,  pela  maior  parte  construída 
por  engenheiros  brazileiros,  3,887:824síi468. 

Começa  na  estação  do  Desengano  o  ramal  de  Valença  de  25 
kiloraetros,  propriedade  da  companhia  Valenciana,  (|ue  contratou  cora 
um  engenheiro  brazileiro  pela  quantia  de  SOO/OOO^OOO.  Vae  ter  á 
cidade  domesraonorae  e  foi  inaugurado,  em  presença  do  Imperador 
e  do  conde  d'Eu,  era  18  de  maio  de   1871. 

Em  Entre-Rios  começa  a  importante  estrada  de  rodagem  da 
União  e  Industria,  cuja  companhia  celebrou  em  1868  ura  contrato 
com  o  governo,  era  virtude  do  qual  se  transferio  para  a  estrada  do 
ferro  o  serviço  de  transporte  que  era  feito  em]carros  por  aquella  estra- 
da ate  a  via  férrea  de  Mauá,  concedendo-se  a  reducrão  de  25  %  nos 
fretes  da  tabeliã  que  vigora  na  estrada  D.  Pedro  II. 

Na  linha  central  que  principia  era  Entre-Rios  ha  actualmente  as 
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estações  da  Serraria,  Parahybuna,  Espirlto-Santo,  Mathias  Barbosa, 
Cedofeita.  Roliro,  Juiz  de  Fora,  rxio-Novo,  Benifica,  Chapeo  d'Uvas  e 
João  Gomes. 

As  do  Espirito-Saiito  e  Mathias  Barbosa  forão  inauguradas  em 
outubro  de  187õ  ;  as  de  Cedofeita,  Retiro  e  Juiz  de  Fora  em  dezem- 
bro do  mesmo  auno,  e  as  três  ultimas  em  fevereiro  de  1877. 

Podemos  mencionar  nesse  prolongamento  da  estrada  a  ponte  da 
Serrari;».  cinco  tunneis  sendo  os  mais  importantes  o  do  Passa-Trcse 
Poço  Manso,aponte  do  Bom-Successo  e  diversos  pontilhões, viaductos, 
cortes,  e  aterros. 

E'  a  estação  dj  João  Gomes  o  extremo  actual  dessa  immensa 
artéria  de  locomoção  chamada  estrada  de  ícvro  D  Pedro  II,  que  já  tem 
em  trafego  mais  de  500.000  kilometros. 

A  quarta  secçã."»  ou  ramal  de  S  Paulo  npresenta  as  estações  : 
Varííem  Alpsfre,  Pinheiros,  Volta  Redonda,  Barra  Manso,  Pombal, 
Divisa,  Rezende,  Campo  Bello,  Itatiaia,  Boa-Vista,  Queluz,  Lavrinhas 
e  Cachoeira,  na  provincia  <\?  S  Paulo  qne  breve  ficará  hgada  a  corte 
pela  estrada  de  ferro  S  Paulo  a  Rio  de  Jajioiro. 

Em  9  de  maio  de  1877  o>  trilhos  dossa  estrada  chegarão  ao 
ponto  terminal  da  Cachoeira  conduzindo  a  primeira  locomotiva  com  o 
vice  presidente  da  directoria,  engenheiros  e  varins  passageiros  de  S. 
Paulo,  que  forão  recebidos  pelos  trabalhadores  com  girandolas  de  fo- 
guetes, e  breve  se  executará  a  inauguração  era  presença  da  princeza 
regente  dessa  importante  via  férrea,  que  vae  aproximar  duas  provín- 
cia, e  reduzir  a  horas  a  distancia  da  corte  á  cidade  de  S  Paulo. 

Ha  na  quarta  secção  15  pontes,  10  pontilhões  e  1  tunnel,  e  tem 
de  extensão  155,8  kilometros;  a  ponte  da  Cachoeira  e  a  estação  deste 
nome  são  as  obras  mais  importantes  desta  secção. 

No  ramal  do  Porto  Novo  do  Cunha  de  -i7,0  kilometros  veem-se 
as  estações  de  Santa  Fé,  Chiador,  Anta,  Sapucaia,  Ouro  Fino,  Con- 
ceição e  Porto  Novo. Entre  as  obras  de  arte  deve  mencionar-se  a  pon- 
te do  Humaitá  sobre  o  Parahybuna  com  o  comprimento  de  109'",  75, 
tendo-se  consumido  cora  esse  ramal  e  seus  edifícios   1, 050:4 18f^485. 

Em  Porto  Novo  vem  a  estrada  de  ferro  D  Pedro  11  encontrar 
outra  via  férrea,  a  de  Leopoldina  na  provinda  de  Minas. 

Tem  a  estrada  de  ferro  D  Pedro  II  importantes  oITicinas  no  lu- 
gar chamado  Engenho  de  Dentro,  as  quaes  occupão  uma  área   de 


366  o  RIO   DE   JANEIKO 

19.000  metros  quadrados,  coraprehendendo  officinas  de  carpinteiros, 
torneiros  e  caldeireiros,  carpintaria  mecânica,  e  raontageai  de  carros, 
fundição  de  ferro  e  bronze,  pintura  fina  e  envernisamento;  empregào- 
se  as  macliinas  e  instrumentos  mais  modernos,  dando  trabalho  a  350 
operários  residentes  pela  maior  parte  em  62  casas  construidas  no 
mesmo  lugar  por  conta  da  estrada  de  ferro,  que  por  conveniência  do 
serviço  as  aluga  por  módico  preço.  Em  1875  rapararão-se  nessas 
officinas  25  locomotivas  e  141  carros  e  construirão-se  82  carros. 

Viera  sui)st!tuir  o  Dr.  Subragyna  direcção  da  estrada  o  cidadão 
Mariano  Procopio  Ferreira  Lage  nomeado  por  decreto  de  13  de  ja- 
neiro de  1869;  mas  fallecendo  esteem14  de  fevereiro  de  187'2,  por  de- 
creto de  21  de  fevereiro  foi  escolhido  o  barão  de  Angra,  que  tendo 
pedido  demissão  teve  por  successor  o  Dr.  Sobragy  indicado  segunda 
vez  para  director,  e  em  1876  assuniio  a  direcção  o  Dr.  Francisco 
Pereira  Passos.  Hão  servindo  coino  directores  interinos  o  Dr.  António 
Augusto  Monteiro  de  Barros,  inspector  geral  do  trafego,  e  actuai 
engenheiro  em  chefe,  e  o  Dr.  Honório  Bicaliio. 

O  decreto  de  20  de  maio  de  1869  approvou  o  regulamento  para 
a  direcção  e  administração  da  estrada,  mas  em  28  de  junho  de  1876 
adoptou-se  novo  regulamonlo  separando  a  direcção  e  administração  do 
serviço  do  trafego  do  da  construcção  de  novas  obras  para  prolonga- 
mento da  linha  principal  e  dos  ramaes  existentes,  tendo  cada  divisão 
ura  chefe  independente  e  imraediatamente  subordinado  ao  ministro 
de  agricultura. 

Percorrem  diariamente  as  linhas  dessa  importante  estrada  oli 
trens;  que  em  1876  transportarão  1,851,336  passageiros,  produzin- 
do a  renda  bruta  de  8,102:OOOj$iOO}  provenientesMe  passagens, 
mercadorias,  bagagens,  e  animaes. 

E'  esta  estrada  a  principal  via  ferroa  do  Império  ;  atravessa 
grande  zona  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  rasga  em  diversos  pon- 
tos a  Serra  do  Mar,  lança-se  através  de  altas  montr.nhas,  abre  ca- 
minho por  meio  deabobodas  subtcrr.tneas,  atravessa  rios  caudalosos, 
envia  um  braço  á  província  de  S.  Paulo  onde  vae  ligar-se  á  estrada 
dessa  província,  destaca  outro  braço  para  recolher  os  productos  de 
importantes  municípios  na  parte  em  que  a  província  de  Minas  confina 
cora  a  do  Rio  de  Janeiro,  penetra  pelo  interior  daquella  província  e 
caminha  cm  busca  da  bacia  de  S.  Francisco,  cujas  aguas  e  as  de  seus 
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tributários  approiiniaráò  a?  províncias  á  capital  ilo  Iniporio.  Estende 
outros  braços  menores,  que  vão  levar  a  vida,  o  coinniercio,  a  animaçào 
á  diversas  cidjidos  e  jiãvoa(;ões ;  os  raiuacs  do  Caiiipiíilio,  de  Macacos 
e  de  Valença  e  outros  que  se  projectão,  parlem  desse  grande  tronco, 
se  afaslão.e  se  prolongào  como  as  artérias  que  se  bifurcão  do  coração. 
Importantes  estradas  como  a  da  União  e  industria,  da  Leopoldina  e 
outras  SC  agç;re£íão  a  essa  extensissima  linha  que  como  cnudaloso  rio 
tem  tributários  para  diversos  terrenos  e  dillerenles  povoados.  Atraves- 
sando grandes  regiões  incultas,  villas,  cidades,  rios,  valles, cachoeiras, 
montes,  serras,  aby^mos,  abobodas  escuriis,leva  essa  estrada  as  loco- 
motivas á  grande  distancia,  e  de  todos  os  mercados  ricos,  de  todos  os 
lugares  férteis  traz  ás  porias  da  capital  do  Império  as  riquezas  do 
solo,  os  productos,  as  mercadorias ;  assim  tudo  lhe  annuncia  um 
lisongeiro  e  risonho  futuro ;  e  quando  ligar-se  á  bacia  do  rio  S.  Fran- 
cisco e  a  outras  estradas  do  norte,  tornar-se-ha  o  caminho  geral  do 
commercio;  de  grande  extensão  de  território  arrecadará  os  productos 
para  vir  despeja-hts  no  grande  empório  commercial  da  capital  do  Im- 
pério, diminuirá  as  distancias  entre  a  metrópole  e  as  províncias,  tor- 
nrirá  habitadas  regiões  desertas  e  férteis,  terrenos  agrestes,  e  co- 
nhecido, habitado  e  poderoso  o  Brazil,  por  meio  de  uma  rédemixta 
de  caminhos  de  ferro  e  navegação,  e  abrirá  fáceis  e  rápidas  com- 
municações  entre  a  corte  e  o  extremo  norte  do  Império. 

Começa  esta  estrada,  como  já  dissemos,  na  capital  do  Império, 
estando  sua  estação  central  em  um  dos  extremos  da  face  Occidental 
da  praça  da  Acclamação,  entre  as  ruas  do  General  Pedra  e  a  do 
Príncipe. 

Tendo  de  se  construir  esse  edifício  demolio-se  a  igreja  parochial 
de  Santa  Anna,  erecta  pf?la  provisão  de  30  de  julho  de  1735  em  ter- 
reno cedido  pelo  arcedi-igo  António  Pereira  da  Cunha,  natural  do  Rio 
de  Jaueiro,  que  perecendo  em  22  de  outubro  de  4"i59  teve  sepultura 
nesse  templo. 

Occupava  a  igreja  o  lugar  que  fórraa  actualmente  o  logradouro 
publico  em  frente  da  Estação  ;  ficava  fronteira  ao  templo  de  S.  Joa- 
quim ;  era  um  edifício  mesquinho,  acaçapado  cora  uma  torre  ao  lado 
direito,  tendo  no  interior  cinco  altares  com  obra  de  talha  dourada : 
Demohda  a  igreja,  demolirão-se  também  muitos  prédios,  cuja  des- 
apropriação subio  a  800:000'^000  afim  de  haver  espaço  para  a  es- 
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tacão,  que  se  pensara  a  principio  ediflcn.r  entre  as  ruas  do  General 
Pedra  e  Senador  Euzebio,  porém  por  não  existir  ahi  terreno  suffi- 
ciente  para  os  armazéns,  prcícriúse  o  lugar  em  que  ainda  se  acha. 
Constava  este  editicio  de  um  corpo  central  mais  saliente  cora 
cinco  arcos  sustentados  por  oito  columna?  de  ferro,  e  de^dous  tor- 
reões cora  três  janellas  nos  dous  pavimentos ;  sobre  a  arcaria  lia-se 
o  distico —  Estrada  dr  ferro  de  D.  Pedro  II,  e  ura  attico  revestia  a 
parte  superior  deste  prédio  que  era  de  aspecto  feio, com  columnas  pe- 
queninas, sem  prospecto,  e  sem  género  determinado  de  architectura. 

Havia  sido  construído  por  Eduardo  Price, empreiteiro  da  primeira 
secção,  que  se  compromettera  a  proraptificar  essa  parte  da  linha  com 
as  estações  necessárias ;  e  se  fizermos  menção  da  somraa  gasta  em 
desapropriações,  consumirão-se  nesse  edifício  e  suas  dependências 
l,170:000j§000.  Mais  alguns  annos  depois  teve  de  demohr-se  essa 
mà  construcção  para  erguer-se  um  palácio  digno  e  elegante. 

Foi  encarregado  do  projecto  o  liobil  engenheiro  Jorge  Radmaker 
Grunewald,  e  começada  a  obra  era  principio  de  1870,  em  31  de  de- 
zembro do  mesmo  anno  estava  concluída. 

Consta  este  bello  monumento  de  dous  torreões  cora  três  ordens  de 
columnas,  sendo  as  do  prhneiro  pavimento  da  ordem  dórica  romana  e 
os  dos  dous  últimos  da  ordem  corinthia  ;  levanta-se  entre  clles  um 
corpo  central  com  cinco  arcos  de  alvenaria  na  parte  inferior,  ura 
grande  terrado  na  altura  do  primeiro  andar,  cercado  de  uma  balaus- 
trada de  mármore,  igual  a  que  guarnece  a  janella  central  dos  tor- 
reões,no  ínndo  do  terrado  abrcm-se  cinco  janellas  rasgadas  ena  parte 
superior  vê-se  ura  relógio,  cujo  mostrador  é  alumiado  á  noite,  e 
sustentado  por  duas  figuras  symbolisando  as  provindas  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  Minas. — Sobre  a  arcana  do  primeiro  pavimento  le-se  ;  Es- 
trada  de,  ferro  de  D.  Pedro  II. 

Nos  vãos  dos  arcos  ha  era  ovaes,  formados  de  furao  e^caíé,  a 
legenda  Pedro  II ;  e  uma  linha  de  balaustres  de  mármore  ornamenta 
o  telhado. 

A  face  voltada  para  a  plata-fórraa  da  estação  tem  no  corpo  cen- 
tral, em  vez  do  terrado,  cinco  janellas  guarnecidas  de  uma  linda 
grade  de  balaustres  de  mármore. 

Ha  no  primeiro  pavimento  deste  edificio  ura  vasto  peristilo  or- 
nado de  columnas  c  pilastras,  a  agencia, a  sala  de  senhoras  preparada 
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com  muita  elegância  pelo  actual  director,  que  introduzio  diversos  me- 
lhoramentos nesta  estação  ;  no  segundo  pavimento  estão  a  secretaria 
cora  o  retraio  do  Imperador  pintado  pelo  artista  Moreau,  e  inaugu- 
rado em  :2  de  dezembro  de  180"2,  o  archivo,a  secção  de  contabilidade 
central,  a  ihesouraria,  o  escriptorio  do  triífego,  sala  de  espera, sala  do 
chefe  do  trafego,  sala  do  telegrapbo  e  a  sala  do  director,  onde  vè-se 
o  retrato  do  conselheiro  Christiano  Beiiedicto  Otloni,  feito  por  ordem 
da  directoria  e  collocado  no  lugar  que  occupa,  em  7  de  março 
de  18G3. 

Em  frente  da  estação  ha  um  jardim  fechado  com  um  gradil  semi- 
circular, e  lateralmente  estão  os  portões  que  dão  entrada  para  os 
armazéns,  já  mui  limitados  para  conterem  a  quantidade  de  géneros 
que  a  estrada  despeja  no  mercado. 

E'  immensa  a  abobada  de  zinco  que  cobre  a  plataforma  desta 
estação  ;  mede  76  metros  de  comprimento  e  27  de  vão. 

.\  área  da  estação  prolonga- se  até  á  pedreir;i  de  S.  Diogo,  con- 
tendo em  seu  perimetro, cercado  de  muro  de  pedra,  armazéns  de  ex- 
portação, de  importação,  a  casa  do  almoxarifado,  deposito  o  ofíicinas 
do  telegrapho,  deposito  de  grai.xa,  de  madeiras,  de  cal,  escriptorio  da 
tracção,  telheiros  para  abrigo  de  carros,  e  algumas  ofíicinas  de 
tracção. 

Tendo  a  estrada  cortado  a  comraunicação  da  rua  do  general  Cal- 
dwell  com  a  do  Principe  construio-se  uma  ponte  de  ferro  que  atra- 
vessa a  área  da  estação  ;  importou  era  12:3UO;^000,  e  foi  inaugura- 
da em  2  de  dezembro  de  1861  ;  só  dá  passagem  a  peões. 

E'  gracioso  e  elegante  o  edificio  da  Estação  Central;  mas  devia 
ser  maior,  mais  vasto,  o  que  dar-lhe-hia  um  caracter  monumental, 
e  realçaria  a  bella  architectura  deste  palácio. 

Esta  estação,  donde  a  todo  o  momento  partem  e  chegão  carros 
de  passageiros  e  cargas  impellidos  pelos  ondas  do  vapor,  onde 
de  instante  a  instante  se  repercute  o  grito  da  locomotiva,  que  com 
suas  azas  de  ouro  fabricadas  pela  industria  humana  supprime  as  dis- 
tancias, approxima  as  cidades,  une  os  lugares,  e  acarreta  para 
ora  só  ponto  os  productos  de  povoações  muito  longínquas  e  afas- 
tadas ;  esta  estação,  principio  de  uma   estrada  de  vastas  dimensões, 
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que  enviando  braços  para  differentes  pontos,  parece  querer  abraçar 
em  amplexo  de  risonho  fuluro  todo  o  Brazil,  cabeça  desse  corpo  im- 
nienso  que  procura  estender-se  por  todo  o  território  da  nação  para 
levar  comsi^o  o  commercio,  a  industria,  a  civilisação,  a  vida,  devia 
ser  um  monumento  muito  vasto,  grandioso  e  imponente  para  ser 
digno  pórtico  de  tão  grande  obra  (1). 


^1)  Veja  a  Noticia  sobre  as  estradas  de  ferro  do  [Brazil  pelo    con» 
selheiro  Manoel  da   Cunlia    Galvão. 


XVIII 


QUARTEL  DA  PRAÇA  DA  AGGLAMAGÃO 


Os  soldados  que  ajudarão  Mem  de  Sá  e  Estacio  de  Sá  a  repellir 
osFrancezes  do  Rio  de  Janeiro  constituirão  o  primeiro  corpo  de  tro- 
pa croado  nesta  cidade,  chamado  o  terço  velho  ;  e  em  1700  ou  pouco 
antes  orgauisou-se  outro  corpo  furraado  de  quatro  companhias  vindas 
de  Portugal  e  uma  de  Santos,  o  qual  deuo.i.inou-se   terço  novo. 

Constituido  o  terço  velho,  se  formara  um  corpo  de  artilheria 
composto  dos  soldados  que  havião  combatido  nos  navios  manejando  a 
artilheria  contra  o  iuimigo  ;  coastâva  de  duas  companhias  de  50  ho- 
mens cada  uma,  porém  reconhecendo-se  não  ser  sufficienle  essa  força 
para  guarnecer  as  fortalezas  e  baterias  dos  fortes, ordenou  o  governo, 
em  16  de  abrilde  1736,  a  Gomes  Freire  de  Andrade  que,  conferen- 
ciando com  o  brigadeiro  José  da  Silva  Paes  sobre  a  formação  de  um 
regimento  de  artilheria,  logo  que  ambos  concordassem  nessa  medida, 
fosse  ella  executada;  de  feito  creou  Gomes  Freire  de  Andrade  um  corpo 
de  artilheria  de  dez  companhias. 

O  decreto  de  6  de  fevereiro  de  169S  ordenara  que  fallecendo 
algum  soldado  se  despendesse  em  suífragios  o  soldo  de  um  raez,  que 
devia  ser  entregue  aos  capellães  ;  e  por  aviso  de  3  de  setembro  de 
1735  se  mandara  pagar  para  o  mesmo  Gm  um  raez  Je  morto  de  todos 
os  soldados  que  fallecessem. 
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Determinarão  as  ordens  de  17  de  julho  de  1747  e  de  29  de  ou- 
tubro de  1749  que  se  arregimentassem  os  terços  velho,  novo  e  de 
artilheria  e  todas  as  tropas  pagas  de  infanteria  do  Brazil,  supprimin- 
do-se  os  postos  de  ajudante-supra  e  capitão  de  campanha  ;  a  ordem 
de  25  de  fevereiro  de  1751  approvou  o  plano  por  que  o  governador 
executou  as  ordens  régias  ;  e  a  ordem  de  23  de  março  de  1767 
augmentou  três  companhias  a  cada  um  dos  três  regimentos. 

Por  aviso  régio  de  31  de  janeiro  de  1765  creou  o  conde  da  Cu- 
nha o  regimento  de  cavallaria  da  guarda  dos  vice-reis,  estabelecendo 
uma  só  companhia  sem  numero  competente  de  praças  e  com  um  te- 
nente e  um  alferes ;  e  na  ponta  chamada  da  Misericórdia  edificou  ura 
quartel  para  esse  regimento,  que  nos  vice-reinados  do  conde  de 
Azambuja  e  do  marquez  do  Lavradio  ficou  uniformisado  e  orga- 
nisado,  contando  duas  companhias. 

Em  1767  vierão  destacados  para  esta  cidade  os  regimentos  de 
Bragança,  de  Elvas  e  de  Extremoz,  os  qunes  Balthazar  da  Silva  Lis- 
boa denomina  de  Bragança, do  Moura  e  Cbichorro.Com  elles  veio  com- 
mandar  as  tropas  da  capitania  o  tenente-general  Joào  Henrique  de 
Bohm,  que  abjurou  a  religião  protestante  e  falieceu  catholico  ;  suc- 
cedendo-lhc  em  1799,  no  posto  e  na  inspecção  das  tropas  do  Sul, 
José  Narciso  de  Magalhães  e  Menezes  que,  nomeado  em  17  de  de- 
zembro de  1804  governador  e  capitão-general  da  capitania  do  Pará, 
chegou  alli  a  5  de  março  de  1800,  e  falieceu  no  mesmo  governo 
depois  da  conquista  de  Cayenna,  devida  á  sua  direcção. 

O  regimento  de  Bragança  foi  aquarlelar-se  na  rua  dos  Quartéis 
da  Armada,  que  desde  então  recebeu  o  nome  de  rua  de  Bragança  (i), 
o  de  Extremoz  achou  abrigo  nas  casas  dosBenedictinos  edificados  na 
rua  do  Arco  de  S  Bento,  hoje  de  S  Bento,  e  o  de  Elvas  ou  do  Moura 
é  de  crer  que  se  aquartelasse  em  casas  próximas  á  casa  do  Trem  ou 
arsenal  de  guerra,  dando  seu  nome  ao  largo  que  ha  próximo  desse 
arsenal. 


(1)  A  carta  regia  de  5  de  dezembro  de  1699  mandara  fazer  quartéis 
para  quatro  companhias  de  infanteria  que  vinhão  de  Portugal  sei- 
vir  nesta  praça,  havendo  outros  que  occupavão  os  soldados  das  uáos 
do  comboio,  onde  ordeaou-se,  em  26  de  janeiro  do  1726,  que  assistis- 
sem também  os  oíTiciaes  e  soldados  da  náo  de  guarda   costa. 
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Muito  antes  do  1(">'.)7  jú  se  achava  alistado  o  povo  ent  Ires  classes, 
braneos,  pardos  e  pretos,  como  se  vr  da  ordem  de  ti',)  de  janeiro  de 
1700  que  niaiulou  pagar  ao  capitão  de  iufanleria  dos  liumeus  prelos 
forros  50  i"s.  por  dia,  como  se  pagava  ao  capilào  dos  homens  pardos, 
declarando  que  quanto  ás  obrigavões  e  vencimentos  de  soldo,  quan- 
do oceupados  no  serviço  do  rei,  se  praticasse  com  elles  o  mesir.oqnc 
com  os  auxiliares  de  Portugal,  e  que  aos  coronéis  destes  corpos  se 
passasse  patente  de  mestre  de  campo.  Mas  em  virtude  da  caria  úcH 
demarco  de  1706  tez  o  conde  da  Cunha  novo  alistamento  e  principiou 
a  organisar  os  terços;  todavia  foi  o  manpiez  do  Lavradio  quem  deu- 
Ihes  regularidade  e  disciplina,  tornando -os  aptos  para  subslituirem  a 
tropa  de  linha ;  creou  também  um  regimento  de  cavullaria  de 
milícias. 

Em  1703  o  conde  deRezende  supprimio  o  regimento  velho,  re- 
partindo as  praças  pelos  outros  regimentos;  e  desde  então  o  regimen- 
to de  Bragança  denomiuou-se  1"  regimento  do  Rio,  o  regimento  novo 
'"2"  do  Rio,  eo  de  Elvas  ou  do  Moura  3'^  do  Rio.  contando  cada  um 
dez  companhias. 

O  regimento  de  Extrcmoz  iiavia  sido  destacado  em  170'2para  a 
capitania  de  Minas,  e  no  anno  seguinle  parte  iòra  para  o  Rio  Grande 
do  Sul  e  parte  para  Pitraly  e  Ilha  Grande,  e  dalli  para  o  Pará.  Quiz 
também  o  conde  de  Rezende  extinguir  o  regimento  de  cavallaria  dos 
vice-reis,  o  qual  continuou,  porem,  a  subsistir  com  o  nome  de  esqua- 
drão de  cavallaria  ligeira  da  guarda  do  lllm.  Ex.  vice-rci  do  Estado,  até 
13  de  maio  de  18U8,  em  que  creou-se  um  regimento  de  cavallaria 
denominado  1^  rPGriuiento  de  cavallaria  do  exercito. 

Os  batalhões  erào  numerados  e  recebião  o  nome  do  lugar  onde 
se  organisavão  ;  a  primeira  companhia  do  regimento  era  a  do  coro- 
nel, a  segunda  a  do  tenenle-coronel  e  a  terceira  do  major,  as  outras 
tomavão  os  nomes  de  seus  capitães,  e  havendo  dez  companhias  ha- 
via só  sete  capitães. 

O  primeiro  regimento  trazia  f.irda  ;.zul  com  peitos  da  mesma 
cor,  gola  e  canhão  encarnados;  o  segundo  farda  azul,  golu  e  canhão 
escarlates,  tendo  no  peito  junlo  á  gola  um  coração  dessa  côr;  o  ter- 
ceiro farda  azul,  gola,  canhão  e  peitos  amarellos,pelo  que  o  povo  appel- 
lidava  gaturamos  a  esses  soldados. 
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O  corpo  de  arlilheria  vestia  íarda  e  peitos  azues,  e  gola  e  canhão 
pretos.  As  dragonas  e  áistinctivos  da  farda  erào  de  prata,  porem  de- 
pois da  vinda  do  rei  começarão  a  ser  de  ouro  para  os  mil"  .ares  da  pri- 
meira linha,  e  de  metal  branco  para  os  da  segunda.  - 

Os  soldados^ezavão  todos  os  dias  o  terço  do  Piozario  ;  os  do  re- 
gimento do  Moura  festejavão  a  Senhora  da  Conceição  na  igreja  do 
convento^dos  Franciscanos,  onde  ouvião  missa  em  um  dia  Ja  semana  e 
alli  se  sepultavão  Em  1801,  por  breve  do  núncio  com  o  beneplácito 
régio  de  12  de  agosto  desse  anno,  ficarão  os  soldados  despensados  da 
abstinência  dos  dias  de  peixe  para  poderem  comer  carne 

A  tropa  de  milícias  constava  de  três  regimentos  de  homens 
brancos,  o  da  Candelária ^  cujo  coronel  era  o  vice-rei,  o  de  S.  José  e 
o  de  Santa  Rita  ;  o  quarto  era  o  dos  pardos,  e  havia  também  o  dos 
pretos  libertos  chamado  dos    Henriques. 

O  regimento  de  cavallaria  miliciana  que  até  o  governo  do  conde 
de  Uezende  constava  de  quatorze  comp;inhias  organisadas  com  indi- 
víduos da  cíd;ide,  seus  arrabaldes  e  Ingores  próximos,  foi  depois  di- 
vidido em  dous  regimentos,  ura  pertencente  á  cidade  e  terra  firme,  e 
o  outro  aos  dístrictos   além   de  Nictherohy. 

Usava  o  terço  dos  pardos  de  farda  azul  claro,  canhão  e  gola 
encarnado,  calça  e  collete  amarellos,  sendo  a  calça  unida  ao  collete, 
muito  estreita  e  com  botões  peb  costura,  botins  por  cima  da  calça, 
chapéo  com  uma  ;iba  voltada  para  cima  e  duas  plumas  azul  e  encarna- 
da ;  a  calça  e  collete  dos  ofticiaes  erão  de  selim  ainarello.  Vindo  o 
rei  Tpnru  o  Brazil  modificou-se  esse  fardamento  que  começou  a  ser 
farda  azul-escuro  e  calça  branca. 

Quando  a  corte  portugueza  veio  para  o  Brazil  a  tropa  não  se 
achava  bem  organisada,  nem  era  satisf.ictoria  sua  disciplina  ;  e  por 
isso  deu  logo  o  ministro  da  guerra, conde  de  Linhares,  promptas  pro- 
videncias para  disciplinar  o  exercito. 

O  decreto  de  17  de  maio  de  1808  creou  duas  companhias  de 
artilheria  a  cavallo,  porém  de  pouca  utilidade  foi  essa  medida,  não  só 
pela  demora  e  má  escolha  dos  officiaes,  senão  pela  falta  de  dis- 
ciplina desse  corpo,  que  ficou  aboletado  no  antigo  quartel  de  arlilhe- 
ria por  trás  do  Trem,  hoje  arsenal  de  guerra  ;  accresce  que  o  rei'ru- 
taniento  que  houve  para  organisareni-se  essas  companhias  afugentou 
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OS  roceiros  qiip  rereiosos  doixarão  do  tríizor  á  ciílado  os  cjoncros 
ali.ueiUicios,  soíTivn.iln  o  povo  carestia  (I). 

Hoiive  tainliem  uiiiqiiartel  lie  arlillioiia  monlaila  no  lug;»r  onde 
mais  Uir-ie  se  cunslruio  o  iheatro  de  S.  Januário. 

Organisadoo  primeiro  regimento  de  cavallaria  do  exercito  orde- 
nou-se  que  se  aquartelasse  na  praça  do  llocio  nas  casas  existentes 
entre  as  ruas  da  Constituição  e  Visconde  do  Hio  Branco,  sendo  os 
cavallos  recolhidos  ao;jogo  da  Bola  de  Bento  Esteves  na  rua  do  Hos- 
pício logoacma  da    da  Conceição. 

Conslavão  os  regimentos  de  linha  de  oito  companhias  de  fuzilei- 
ros, uma  dr  gr.inadeiros,  e  outra  de  caçadores  ;  porém  o  decreto 
de  :28  de  abril  de  1818  separou  os  companhias  de  granadeiros  e  ca- 
çadores transl'orniando-as  em  batalhões  distinctos,  e  creou  três  bata- 
lhões de  fuzileiros  com  seis  companhias  cada  um,  tendo  cada  compa- 
nhia 89  praças  e  havendo  um  estado  maior  de  35  praças,  ao  todo 
569  praças. 

Em  18:28  amotinárão-se  no  IVio  deJnneiro  os  batalhões  de  Al- 
lemãese  Irlandezes  que  tinhão  siilo  ri>iitr.itados  para  o  serviço  do 
Império. 

Tendo-Fe  mostrado  insubordinado  com  o  commandante  da  com- 
panhia nm  suldado  allemão  do  ^'>  batalhão  de  granadeiros  aquartelado 
era  S.  Chris'ovào,  ordenou  o  coronel  commandante  do  corpo  que 
fosse  castigado  com  cera  chibatadas;  recusando,  porém,  o  soldado  re- 
ceber o  castigo,  o  major  mandou  prendel-o  á  uma  grade,  e  dar-lhe 
220  chibatcidas.  Pubhcada  essa  ordem  no  quartel  houve  susurro 
no  batalhão,  e  sessenta  ou  setenta  soldados  se  dirigirão  ao  imperador 
queixando-sc  do  major.  Ordenou  Pedro  I  que  o  batalhão  marchasse 
para  a  cidade  ;  porém  muitos  soldados  recusarão  entrar  no  quartel  do 
Campo,  onde  se  achava  o  m;ijor,  que  foi  obrigado  a  saliir,  sendo 
sua  Ca;a  varijada  pelos  soldados  que  arrombárào-lhe  bahús,  gavetas, 
quebrarão  liastes  e  roubarão  cento  e  tantos  mil  reis  e  algumas  peças 
de  prata  do  uso  domestico. 

Derão-í^e  estes  factos  em  9  de  junho,  e  no  dia  seguinte  indo  o 
major   ao  quartel  foi   perseguido  e  vio-se  obrigado   a   fugir,    forão 


(1)  Veja  Corograpliia  Histórica  do  Dr.    Mello  Moraes,  tomo  I,  se- 
gunda part     pag.  382. 
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espancados  um  capitão  e  um  alferes  ajudante, e  lançados  ao  fogo  os  trás- . 
tes  e  portas  das  casas  em  que  habitavào  o  major  e  outros  officiaes.  O 
coramaudanteLuiz  de  Losl  foi  preso,  c  por  escarneo  obrigárrio-n'o  a 
mexer  o  caldeirão  do  rancho.  Esteiideu-se  a  sedição  ao  batalhão  28 
de  caçadores  aquartelado  na  Praia  Vermelha,  sendo  assassinado  ás 
7  horas  da  tarde  o  major  Thioli.  Tão  grande  accidente  despertou  a 
attenção  do  raiuistro  da  guerra  Beuto  Barroso  Pereira  que  para  de- 
fesa e  segurança  da  cidade  ordenou  que  se  reunissem  as  milicias  de 
todos  os  districtos,  e  que  a  tropa  guarnecesse  certos  pontos. 

Insurgirão-se  também  os  Irlandezes  que  formavão  o  3°  batalhão 
de  granadeiros;  e,  havendo  contendas  entre  elles  e  os  Allemães,  íb- 
rão  assassinados  um  soldado  allemão  e  Ires  irlandezes. 

Destribuirão-se  armas  pelo  povo  para  repellir  os  estrangeiros  ; 
tentarão  os  Irlandezes  arrombar  o  quartel  de  policia,  invadirão  algu- 
mas casas,  commetterão  mortes,  e  na  frontaria  da  igreja  de  S.  Joa- 
quim ficarão  cravadas  algumas  balas,  atiradas  por   esses   scelerados. 

O  povo  exasperou-se,  a  artilheria  veio  postar-se  em  frente  do 
quartel  do  Campo,  os  navios  francezes  einglezes  surtos  no  porto  en- 
viarão soccorros.  Um  sargento  de  artilheria  chamado  Reis  atreveu -se 
a  entrar  a  cavallo  no  quartel  para  examinar  as  forças  dos  sediciosos, 
mas  ao  sahir,  já  lusco-fusco,  acreditando  ser  um  dos  revoltosos,  fez- 
Ihe  fogo  a  tropa  brazi leira  e  o  sargento  cahio  traspassado  de  balas, 
assim  como  seu  cavallo. 

Irritado  o  povo  contra  os  soldados  hollandezes  e  irlandezes 
matou  os  que  encontrou  pelas  ruas,  e  os  que  fazião  sentinella  nos  edi- 
fícios públicos. 

No  dia  12,  ao  tiro  da  peça,  o  3»  batalhão  de  granadeiros  que 
occupava  o  qnartel  do  Campo  entregou-se  á  descripção  (1),  e  no  dia 
seguinte  este  batalhão  e  o  2°  de  granadeiros  embarcarão  para  a  Eu- 
ropa em  numero  maior  de  4, 400  praças. 

(1)  Em  18  de  outubro  de  1S24  foi  executada,  na  chácara  dos  Ca- 
jueiros, onde  hoje  correm  as  ruas  doPriíicipe  e  da  Princeza,  por  trás 
do  quartel  do  Campo,  a  sentença  de  pena  ultima  ao  soldado  do  ba- 
talhão de  granadeiros  Luiz  Luxiiii  por  haver  assassinado  o  jjadre 
Francisco,  no  morro  de  Santa  Thereza.  O  co-réo  deste  crime  Paduaui 
foi  ondemnado  a  ser  conduzido  pelas  ruas  ao  lugar  da  forca,  a  dar 
três  voltas  ao  redor  delia e  a  galés  perpetuas,  trabalhando  nas  obras 
do  dique. 
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Da  tropa  nacional  morrerão  quatro  soldados  e  dez  ficarão  feridos, 
e  os  estrangeiros  perderão  vinte  e  seis.e  tiverão  cincoenta  feridos,  sen- 
do os  cadáveres  recolhidos  em  carroças  á  Misericórdia  para  serem 
sepultados.  O  soldado  alleinrio  Steiuhauseii  considerado  cabeça  da 
sedição  foi  fuzilado  por  sentença. 

Prova  este  facto,  como  outros  semelhantes  que  a  historia  com- 
memora.  que  arrisca-se  e  avilta-se  o  povo  que  entrega  a  soldados  es- 
trangeiros 6  mercenários  a  segurança  e  defeza  de  seu  paiz. 

Narrámos  uma  sedição  de  soldados  estrangeiros  ;  vamos  agora 
assistir  a  outra  de  tropa  nacional. 

No  dia  1-2  de  julho  de  1831  sublevou-se  o  batalhão  2G  aquar- 
telado no  mosteiro  de  S.  Bento  e  disparou  quatro  ou  cinco  tiros  de 
espingarda  que  parecião  trazer  bala  ;  pelo  que  reunirão-se  as  rondas 
mumcipaes  e  determinou  a  regência  o  embarque  do  batalhão  para  a 
provinda  da  Bahia  ;  de  feito  no  dia  U  embarcou  o  batalhão,  mas  na 
noite  desse  dia  revoltou-se  o  corpo  de  policia  aquartelado  na  rua  Nova 
de  S.  Bento,  e  logo  após  outros  corpos  ;  e  taes  excessos  praticou  a 
tropa  insubordinada  que  espalhou-se  o  terror  pela  cidade  e  muitas 
famdias  emigrarão  para    os  arrabaldes  e  navios  ancorados  no  porto. 

O  commandante  das  armas  José  Joaquim  de  Lima  e  Silva,  de- 
pois visconde  de  Magé,  reunio  a  força  militar  na  praça  da  Constitui- 
ção para  dirigil-a  contra  os  sediciosos ;  o  povo,  porem,  começou  a 
seduzir  os  soldados  e  ouvirão-se  gritos  que  repetião  :  venha  a  policia 
desembarque  o  batalhão  26,  soUem-se  os  presos,  não  queremos  mais 
sipoadas,  fora  o  general ! 

Tão  grave  successo  levou  a  assembléa  geral  a  entrar  em  sessão 
secreta  no  pa^o  da  cidade,  onde  estavão  o  Imperador  menor  e  suas 
irmãs ;  no  dia  15  dirigio  a  regência  uma  proclamação  á  tropa  censu- 
rando o  seu  procedimento  e  rebeldia  ;  a  camará  dos  deputados  pu- 
blicou uma  proclamação  convidando  os  Fluminenses  a  confiarem  no 
governo,  nas  leis,  nos  representantes  do  povo,  e  também  em  uma 
proclamação  fallou  a  camará  municipal  ao  povo  lembrando-lhe  que 
devia  considerar  seus  defensores  a  constituição,  a  assembléa  geral  e  o 
governo. 

Marcharão  os  rebeldes,  cidadãos  e  soldados  para  o  campo  da 
Honra,  hoje  da  Acclamação,  onde  repetirão:  abaixo  a  regência,  abaixo 
a  assembléa  geral,  queremos   constituinte.  Chegou  a  sedição  a  seu 
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auge/houve  tiroteios  entre  a  força  militar,  dos  quaes  resultarão  feri- 
mentos e  a  morte  de  ura  soldado  de  3"  b;itallião;  tentarão  os  sedicio- 
sos tirar  armas  dos  arsenaes,  mas  forão  repellidos  pelos  cidadãos 
pacificos  ;  ultrajarão  as  rondas  nmnicipaes ;  cercarão  o  paço  imperial 
com  uma  altitude  ameaçadora,  e  remetterão  ao  governo  uma  repre- 
sentação assignada  por  441  indivíduos,  na  qual  pedla-se  a  deportação 
de  89  pessoas,  das  quaes  7  erão  senadores  do  Império 

Em  tão  penosas  e  graves  circumstancias  manifestou-se  o  patrio- 
tismo dos  bons  cidadãos;  officiaes  superiores  de  todas  as  patentes  e  de 
todos  os  corpos  constituirão  um  batalhão  chamado  dos  soldados  da 
pátria,  e  de  espingarda  ao  hombro  forão  guardar  as  estações  publicas; 
o  governo  extinguio  o  corpo  de  policia  por  decreto  de  15,  e  no  dia 
seguinte  embarcarão  os  soldados  para  differentes  províncias  afim  de 
serem  aggregados  aos  corpos  do  exercito;  fui  nomeado  commandante 
geral  dos  guardas  municipaes  o  deputado  Sebastião  do  Rego  Birros; 
muitos  cidadãos  forão  presos,  lavrarão-se  baixas  de  muitos  soldados, 
e  diversos  officiaes  forão  uns  demittidos,  outros  reformados,  e  mui-" 
tos  transferidos  para  differentes  corpos  e  províncias  do  Império. 

Propalou-se  nessa  occasião  que  pretendião  alguns  anarchlstas 
lançar  fogo  á  alfandega,  e  em  quanto  estes  procedlão  assim  mais  de 
4,500  cidadãos  enviarão  uma  representação  á  camará  dos  deputados, 
na  qual  offerecião  seus  serviços  e  vidas  afim  de  sustentarem  o  systema 
constitucional  e  o  governo  legal. 

A  exaltação  do  partido  que  fizera  a  revolução  de  7  de  abril,  a 
linguagem  vehemente  e  ferina  da  Imprensa,  a  Indisciplina  da  tropa 
que,  orgulhosa  por  vc'r  que  desde  18:21  satisfizera  suas  exigências, 
transforraara-se  em  um  corpo  anarchico  que  alçava  a  cabeça  logo  que 
havia  um  motim  ;  eis  as  causas  da  sedição  que  acabamos  de  referir  (I). 

Alei  de  18  de  agosto  de  1831  creou  a  guarda  nacional  extin- 
guindo os  corpos  de  milícias  e  das  ordenanças,  e  a  lei  de  10  de  se- 
tembro de  1873  deu-lhe  nova  org.mlsação,  eabollo  o  serviço  de  guar- 
nição e  policia  qne  pesava  sobre  essa  milícia  cívica ;  prestando  assim 
um  beneficio  ã  Uberdade  do  cidadão. 

(1)  Veja  na  revista  do  Instiiuto  Histórico  tomo  XXXVII,  parte  se- 
gunda, e  pag  172  a  memoria  intitulada  Sedição  Militar  de  julho  de 
1831,  no  Rio  de  Janeiro. 
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Em  3  de  abril  de  1831  alguns  militares  que  se  achavão  reco- 
lhidos ás  fortalezas  de  Villegaignon  e  Santa  Cruz  pelo  motim  e  desor- 
dem que  haviào  praticado  nu  tlieatro  em  :28  de  setembro  de  1831, 
«pilaniados  pelo  major  Miguel  de  Frias  e  Vasconcellos  sublevarão  as 
guarnições  e  os  presos  dessas  fortalezas,  opossarão-se  de  uma  peça  e 
vierâo  desembarcar  na  praia  de  Botafogo  ás  seis  horas  da  manhã. 

Alem  do  major  Frias  vinhão  no  grupo  o  capitão  de  caçadores 
Salustiano  António  de  Lima,  o  tenente  de  engenheiros  Honório  José 
Ferreira  e  o  tenente  de  arlilheria  António  Caetano  da  Silva. 

Chegados  os  revoltosos  ao  campo  da  Honra  em  numero  de  cento 
e  tantos  a  duzentos,  postarão-se  junto  do  palacete  que  alli  havia,  e 
flzerão  frente  para  o  quartel  donde  julgavão  rompesse  o  ataque, 

Tendo  noticia  desse  movimento  ordenou  o  ministro  da  justiça 
que  marchasse  do  quartel  o  corpo  de  permanentes  para  bater  os  rebel- 
des que  clamavão  pela  deposição  do  governo  da  regência,  pelo  estabe- 
lecimento de  ura  governo  republii:an o  e  convocação  de  uma  assemblea 
constituinte. 

O  mojor  do  corpo  de  permanentes  Luiz  Alves  de  Lima,  hoje 
duque  de  Caxias,  recebeu  aviso  para  sem  perda  de  tempo  assumir  o 
conni, anilo  do  referido  corpo  e  com  elle  marchar  contra  os  rebeldes; 
dê  fciti  a  frente  de  vinte  e  tantos  homens  de  infunteria  avançou  o 
major  Lima  pela  rua  dos  Ciganos,  em  quanto  a  cavallaria  sob  o  com- 
mando  do  tenente  coronel  Theob.ildo  Sanches  Brandão,  ou  do  capitão 
António  Manoel  de  Mello,  como  escrevem  outros  periódicos  do  tempo, 
investia  pela  rua  do  Hospício.  Ao  entrar  na  praça  deu  a  infanteria  uma 
descargn,  e  calando  baionetas  atacou  a  ferro  frio  os  revoltosos,  que 
dispararão  a  peça;  mas  cercados  pela  infanteria  e  cavallaria  fugirão 
em  deb  -ndada,  occultando-se  muitos  nos  portões  e  casas  que  encxm- 
trarão  aberles,  desapparecendo  outros  pela  rua  do  Areal;  diversos 
forno  presos  e  mais  de  90  renderão-se.  O  major  Frias  homisiou-se 
era  nraa  casa  da  rua  do  Areal,  e  alguns  dias  depois  embarcou  para  os 
Estados  Unidos. 

Dos  revoltosos  morrerão  dez  e  alguns  ficarão  feriílos;  do  corpo 
de  permanentes  morreu  um  soldado  e  ficarão  feridos  três. 

As  fortalezas  de  Santa  Cruz  e  Villegaignon,  qne  haviào  adherido 
ao  movimento  revolucionário,  chegai  ão  a  assestar  peças  contra  a  cida- 
de, mas  na  noite  de  3  de  abril  o  capitão  Manoel  Luiz  Tiplli  Albaquer- 
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que  Maranhão  preparou  uma  contra- revolução  na  fortaleza  de  Santa 
Cruz,  prendeu  o  tenente  Cabral  que  se  fizera  governador,  e  por  três 
tiros  de  canhão  annunciou  que  a  ordem  estava  alii  restabelecida. 

Cercada  a  fortaleza  de  Villegaignon  e  intimada  aos  revoltosos  a 
entrega  da  praça,  renderão-se  estes  na  tarde  do  dia  4-,  sendo  remet- 
tidos  presos  para  a  ilha  das  Cobras,  excepto  o  commandante  José 
Custodio  Rodrigues  da  Silva  que  foi  recolhido  á  fragata  Imperatriz. 

O  soldado  do  corpo  de  permanentes  Florentino  José  Lopes,  morto 
em  defeza  da  ordem  e  do  governo  legal,  foi  sepultado  com  muita  pom- 
pa na  igreja  deS.  Francisco  de  Paula,  assistindo  ao  acto  fúnebre  os 
membros  da  regência  e  os  ministros,  e  por  decreto  de  2õ  de  abril  de 
1832  tiverão  seus  pães  uma  pensão  de  1 8.^000  mensaes. 

A  peça  de  artilheria  dos  rebeldes,  munição,  armamento  e  correa- 
me forão  os  tropheos  que  da  luta  colherão  os  municipaes  permanen- 
tes, sendo  essa  a  primeira  vez  que  se  apresentarão  era  peleja. 

A.  carta  de  lei  de  8  de  outubro  de  1833  autorisou  o  governo  a 
conceder  amnistia  a  todos  os  crimes  políticos  segundo  pedisse  o  bem 
do  Estado,  e  em  virtude  dessa  lei  voltou  Miguel  de  Frias  e  Vasconcel- 
los  á  pátria,  a  que  prestou,  em  tempos  mais  calmos,  úteis  e  valiosos 
serviços  (1). 

No  tempo  dos  primeiros  governadores  a  tropa  que  vinha  do  rei- 
no se  aquartelava  nas  casas  dos  moradores.  Admittidos  no  centro  das 
familias  não  tinhão  os  soldados  um  procedimento  regular,  perturba- 
vão  a  harmonia,  a  paz,  a  honestidade  das  habitações  ;  e  não  era  raro 
trahirem  a  hospitalidade,  e  pagarem  o  agasalho  e  afago  com  a  seduc- 
ção  e  a  deshonra. 

Chegou  tão  longe  o  escândalo  que  o  senado  da  camará  represen- 
tou ao  rei  pedindo  suspendesse  a  hospitalidade  que  os  moradores  pres- 
tavão  aos  soldados  ;  mas  desprezando  a  afflicção  das  familias,  a  des- 
honra do  sanctuario  domestico,  respondeu  el-rei,  em  10  de  dezembro 
de  1701,  que  ordenara  ao  governador  a  edificação  de  quartéis,  toda- 
via que  no  reino  a  tropa  ainda  se  aquartelava  pelas  casas  honradas, 
sem  repararem  os  habitantes  naquelle  inconveniente,  e  que  muito  me- 
nos devia  parece-lo  aos  do  Brazil,  vindo  a  tropa  servir  fura  de  seu  paiz. 


(1)  Veja  Motim  Politico  de  3  de  abril  de  1832,  no  Rio  de  Janeiro,  na 
Revista  do  Instituto  Histórico,  tomo  XXXVII,  parte  segunda,  pag  uò7. 
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perdendo  sua  pátria  e  suas  conveniências, e  tornando-se  por  isso  assim 
digna  de  ailenção  (h. 

Transforni;tda  em  nielropole  a  cidade  do  liio  de  Janeiro  reconhe- 
ceu o  governo  a  falta  de  quar'.eis  para  abrigar  a  tropa,  pelo  que  deter- 
minou o  conde  de  Linhares  construir  um  para  o  segundo  regimento 
de  infanteria  de  hnha.  Representou  nesse  sentido  ao  conde  de  Aguiar 
em  l'l  de  novembro  de  1810,  e  zelosos  do  bem  publico,  e  desejando 
que  aquelle  regimento  desoccupasse  as  casas  pertencentes  ao  mosteiro 
oferecerão  os  Benediclinos  telha  e  tijolo  para  a  edificação  do  quartel. 

Tendo  obtido  este  offerecimento  tratou  o  governo  de  escolher  o 
terreno  para  a  couslrucção  do  quartel,  preferindo  o  campo  de  Santa 
Anna,  hoje  praça  da  Âcclamação,  por  haver  alli  espaço  para  exerci- 
dos militares. 

Em  14  de  novembro  participou  o  filho  do  conde  de  Linhares, 
D.  Victorio,  ao  conde  de  Aguiar  que  Manoel  José  da  Costa  Martins 
Gd  e  sua  mulher  D.  Emerenciaua  Isabel  Dantas  e  Castro  haviào 
dado  um  terreno  para  a  edificação  do  quartel.  Mas  no  terreno  cedido 
por  Martins  Gil  havia  dez  braças  com  quinze  de  fuQilo  i;ue  elle  doara 
por  escriptura  á  irmandade  do  Espirito-Santo  da  freguezia  de  Santa 
Anna,  a  qual  construirá  na  frente  do  terreno,  na  esquina  da  rua  de 
Santa  Anna,  uma  varanda  com  columnas  que  servia  de  impcrio  do 
Divino  Espirito-Santo. 

Era  necessário  demolir-se  a  casa  do  império  para  se  edificar  o 
quartel,  porem  oppunha-se  a  irmandade  apezar  de  lhe  ter  sido  pro- 
posto erguer-se  novo  império  em  ura  terreno  ao  lado  esquerdo  da 
igreja.  Accresce  que  era  insufficiente  o  terreno  doado  por  Martins 
Gil  e  sua  mulher,  e  o  que  confrontava  com  esse  chão  achava-se  em 
litigio  por  se  julgarem  cora  direilos  iguaes  o  brigadeiro  Domingos 
JoStí  Ferreira  e  Manoel  José  da  Costa  Martins  Gil,  correndo  a  deman- 
da nojuizo  das  alraotaçarias.  Ainda  mais  :  o  terreno  contíguo  ao  chão 
litigioso  pertencia  a  Domingos  José  Ferreira  que  não  queria  da-Io 
nem  vendel-o.  Consultou-se  para  dar  parecer  sobre  esssas  questões, 
ao  intendente  da  policia  Paulo  Fernandes  Yianna  que,  em  officio  de  3 
de  dezembro  de  1810  dirÍ2[ido  ao  conde  de  Linhares,  declarou  ser 


(1)  Veja  Annaes  do    Rio  de  Janeiro  de  Balthazar  da  ."^ilva  LisKoa, 
tomo  V.  pag  8. 


382  o  mo   DE   JANEIRO 

conveniente  a  demolição  da  casa  do  império, e  que  depois  de  avaliado  o 
terreno  da  irmandade  fusse  pago  pela  quinta  parte  mais  de  seu  valor, 
como  dizia  a  lei,  pois  com  o  rendimento  que  a  irmandade  obtivesse 
poderia  construir  cada  anno  uma  varanda  portátil  para  servir  de  im- 
pério ;  quanto  ao  terreno  litigioso  que  também  fosse  avaliado,  reco- 
Ihendo-se  o  dinheiro  ao  cofre  para  ser  entregue  a  quem  fosse  reco- 
nhecido dono  ;  e  sobre  a  ultima  questão  ponderou  o  intendente  que 
tendo-se  aberto,  havia  três  mezes,  pela  chácara  de  Domingos  José 
Ferreira,  a  rua  de  S.  Lourenço,  e  tendo  o  proprietário  de  aforar, 
arrendar  ou  vender  os  terrenos  para  as  edificações  podia  o  governo 
examinar  por  quanto  erão  cedidos  aos  particulares  esses  terrenos, 
tomando  para  si  os  qu;  lhe  conviesse. 

Era  o  intendente  da  pohcia  naquelles  tempos  uni  juiz  supremo; 
estavão  ao  seu  dispor  a  cadeia  e  a  Angola ;  prendia,  acusava  e  depor- 
tava para  a  Africa  qualquer  individuo,  quando  julgava  ser  isso  necessá- 
rio á  segurança  do  Estado  ;  Paulo  Fernandes,  porem,  jamais  abusou 
do  poder,  e  se  era  áspero  e  severo  com  os  vadios  e  criminosos,  sabia 
respeitar  a  lei  e  prezar  a  justiça. 

O  governo  comprou  por  7:808j5i320  os  terrenos  da  irmandade 
do  Espirilo-Santo  e  o  de  Domingos  José  Ferreira  ;  e  em  8  de  março 
de  18H  o  tabelhãij  Joaquim  Carlos  da  Rocha  Pita  lavrou  a  escriptura 
da  doação  do  terreno  de  Manoel  José  da  Costa  Martins  Gil  e  sua 
mulher. 

O  architecto  Manoel  da  Costa  apresentou  o  desenho  para  a  con- 
strucção  do  quartel,  que  devia  ser  quadrado,  tendo  cado  lado  noventa 
ou  cem  braças  de  comprimento  ;  nos  quatro  ângulos  haveria  um 
sobrado  com  seis  janellas  de  grades  de  ferro  e  no  centro  um  pavilhão 
para  casa  da  ordem,  estado  maior  etc  ;  os  dous  sobrados  da  frente 
seriào  occup;idos  :  um  pelo  quartel-mestre  e  pelo  tenente-coronel,  o 
outro  pelo  coronel  e  pela  secretaria,  e  nos  dous  do  fundo  residiriào  os 
majores  eseus  ajudantes;  haveria  casas  para  capitães,  tenentes  e  al- 
feres, e  por  cima  das  companhias  alojamentos  para  os  oíliciaes 
inferiores. 

Deu-se  principio  a  obra  em  1811  presidindo  á  construcçào  o 
coronel  António  Lopes  de  Barros,  commandante  do  regimento  novo  ; 
orçou-se  o  edifício  em  200,000  cruzados,  e  derão  os  Beneditinos  a 
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telha  e  o  tijolo  como  li-wião  prometti  lo,  carreg.imlo  coiu  esse  ónus 
até  18-21. 

Depois  do  anno  de  181-i  veio  o  àej,-jndo  regimento  de  linha 
aboleUr-se  nesle  quartel  que  ainda  não  eslava  concluiflo.  Em  1801  o 
governo  mandou  levantar  sobrados  na  face  da  frente  sobre  as  caser- 
nas das  companhias,  isto  é  nos  espaços  entre  o  sobrado  do  centro  e  os 
dos  llancos,  importando  essa  obra, feita  por  conlrato,em  Gl:192;>000. 

Em  11  de  novembro  de  187^  cnstruio-se  também  por  contrato 
uma  varanda  envidraçada  que  liga  entre  si  pelo  lado  interno  do  ediO- 
cio  todas  as  repartições  que  ahi  íunccionão.Eisa  varanda  que  circumda 
completaraenle  o  edifício  permitte  que  todo  o  serviço  interno  seja 
feito  ao  abrigo  do  tempo;  importou  em  19:775^448. 

Este  grande  edifício  construido  na  face  septentrional  da  praça 
da  Âcclamação  occupa  o  q-jadro  entre  as  ruas  do  Santa  Anna  e  S. 
Lourenço,  revestindo  uma  face  inteira  da  praça  e  estendendo-se  até  a 
rua  Detrás  dos  Quartéis  ;  tem  128  braças  de  frente  e  145  1/2  de 
fundo. 

Divide-se  a  frontaria  em  três  corpos  ;  no  centro  ha  o  portão  e 
duas  janellas  no  pavimento  térreo,  três  no  superior  ;  segue  -se  um 
frontão  recto,  enchendo  o  tympano  as  armas  imperiaes  entre  trophéos 
militares ;  os  corpos  iateraes  contão  cada  um  duas  portas,  doze  ja- 
nellas e  doze  mesaninos,  e  no  sobrado  vinte  e  seis  janellas. 

As  janellas  do  primeiro  pavimento  são  de  peitoril  e  as  cincoenta 
e  cinco  do  segundo  de  sacadas  cora  grades  de  ferro. 

Xa  f.ice  voltada  para  a  rua  Detrás  dos  Quartéis  levanta-se  em 
cada  extremidade  um  sobr.do  com  uma  porta  e  cinco  janellas  no  pavi- 
mento térreo  e  sete  no  superior,  sendo  todas  de  peitoril,  e  no  centro 
abrem-se  mesaninos  que  dão  luz  aos  salões  das  companhias.  Tem  a 
face  que  olha  para  a  rua  de  Sant'Anna  quatro  janellas  de  peitoril  no 
primeiro  pavimento  e  no  segundo  quatro  com  sacadas  no  corpo  an- 
terior do  edifício  que  desse  lado  é  irregular,  pois  vè-se  ahi  um  muro 
floais  saliente,  erguendo-se  u  u  sobrado  no  centro  com  seis  janellas  de 
peitoril,  pertencente  a  um  outro  quartel  qae  é  unido  ao  que  descreve- 


mos. 


A  face  que  guarnece  a  rua  de  S.  Lourenço  apresentava  era  ura 
extremo,  quatro  janellas  de  peitoril  no  pavimento  térreo  e  quatro  com 
sacadas  no  superior,  e  em  outro, quatro  de  peitoril  no  primeiro  e  cinco 
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no  segundo  ;  mas  em  1876  o  governo  contratou  por  145:000^000  a 
construcção  de  um  sobrado   corrido  sobre  essa  ala  do  quartel. 

Tendo-se  demolido  essa  parte  do  edifício  para  erguer  o  sobrado, 
devia  ter-se  dado  mais  elevação  aos  dous  pavimentos,  pois  mais  tarde, 
reformada  a  fachada  com  maior  altura,  ficaria  o  edifício  mais  impo- 
nente e  elegante. 

Vasta  como  é  essa  construcção, porém  de  má  architectura,  de  uma 
nudez  que  desgosta  a  vista,  e  além  disto  acaçapada,  seria  de  pros- 
pecto magestoso  e  monumental  se  fosse  erguida  sob  as  regras  da 
arte,  mais  altos  seus  pavimentos,  de  architectura  nobre  e  apropriada, 
sem  serem  esquecidos  os  preceitos  da  hygiene  tão  necessários  era  se- 
meUiantes  edificios. 

Transposto  o  pórtico  vé-se  um  extenso  pateo  cercado  pelas  alas 
do  quartel  e  destin:ido  aos  exercícios  miUtares  ,  na  face  do  fundo 
abrem-se  cinco  tanques  de  pedra  com  uma  caixa  lambem  de  pedra 
com  esta  inscripção  :  —  2  de  Bezemhro  de  ÍS53. 

Occupão  este  quartel  a  secretaria  da  guerra,  e  repartições  anne-. 
xas,  a  pagadoria  das  tropas,  o  1"  e  10"  batalhões  de  infanteriae  famí- 
lias de  officiaes. 


XIX 


QUARTEL  DO  CORPO  POLICIAL 


No  tempo  dos  vice-reis  nuo  havia  corpo  de  policia  ;  erão 
os  differentes  regimentos  que  davão  contingentes  para  as  ron- 
das nocturnas  da  cidade,  e  existião  os  quadrilheiros  que,  en- 
voltos era  capote  e  espadas  debaixo  do  braço,  commandados 
por  ura  cabo  de  ordenanças,  percorrião  de  noite  as  ruas  ve- 
lando pelo  socego  publico.  Bastavão  essas  patrulhas  para  a  cidade 
Tiver  era  segurança  e  tranquillidade  e  dormir  o  povo  no  verão 
com  as  portas  das  casas  abertas,  sem  receio  dos  gatunos !  Ha- 
via pouca  população  ;  erão  proniptas  e  severas  as  medidas  do 
governo  absoluto,  ainda  não  estava  mui  aperfeiçoada  a  indmlria 
dos  ratoneiros,  era  excessivo  o  raèdo  que  o  rigor  da  autoridade  des- 
pertava,o  respeito  á  propriedade  era  maior  e  assim  reinavão  o  socego 
e  repouso  porque  pesado  era  o  jugo  nesses  tempos  do  governo  de  el-rei 
nosso  senhor.  Especialmente  durante  a  policia  de. Miguel  Nunes  Vidigal 
viveu  o  Rio  de  Janeiro  em  paz  e  socego,  já  então  habitava  a  familia 
real  a  cidade  de  S.  Sebastião  e  era  o  activo,  perspicaz  e  severo  Vidigal 
o  encarregado  da  policia. 

Inventarão  os  gaiatos,  que  vião-se  atormentados  por  essa  auto- 
ridade, uma  dança  com  o  seguinte  estribilho  nas  cantigas  :  —  Papai 
lélé  êeculorum. 

Nessa  dança  a  primeira  figura  representava  o  major  Vidigal  que, 

simulado  morto,  vinha  eslender-se  amortalli  ado  no  meio  da  saia  en- 
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toando-lhe  era  roda  outras  personagens  cantigas  allusivas  que 
terminavão  todas  pelo  estribilho  já  mencionado  ;  porém  mais  de  uma 
vez  o  major  Vidigal  appareceu  inopinadamente  nesses  divertimentos, 
mandando  recolher  á  cadeia  todos  os  individues  ahi  encontrados  e  su- 
jeital-osá  chibata.  Se  exhorbitava  de  suajunsdicção,secomraettia  ex- 
cessos só  toleráveis  no  regimen  absoluto,  mostra va-se  Vidigal  sempre  o 
mesmo  homem,  não  attendia  a  posição,  e  condição  sociaes  e  era  inexorável 
contra  os  vadios  e  garotos(l).Mas,hoje.. grupos  de  capoeiras  percorrem 
as  ruas  em  diasde  festejos  públicos  oureligiosos,e  á  sangue  frio  esbor- 
doão,  ferem,  raatão  a  individues  inermes  ou  em  exercícios  de  cacete, 
faca  ou  punhal  acutilão  seus  próprios  companheiros  ;  e  tão  nefandos 
actos,  crimes  tão  repulsivos,  que  depõem  contra  nossa  civilisação, 
não  são  rigorosamente  castigados,  quer  por  escassez  de  recursos  po- 
liciaes  quer  por  subserviência  de  autoridades. 

O  alvará  de  10  de  maio  de  1808  creou  o  lugar  de  intendente 
de  policia,  que  foi  preenchido  por  Paulo  Fernandes  Vianna,  homem 
rigido  porém  justo,  severo  executor  da  lei,  verdadeiro  representante 
da  sociedade  em  que  vivia,  activo  e  intelligente. 

O  decreto  de  13  de  maio  de  1809  estabeleceu  a  divisão  militar 
da  guarda  real  da  policia,  composta  de  uma  companhia  de  cavallaria 
e  ires  de  infanteria.  A  companhia  de  cavallaria  foi  aboletar-se  na 
praça  da  Acclamação  cm  um  prédio,  onde  esteve  mais  tarde  um  con- 
tingente de  cavallaria  do  exercito  ;  uma  companhia  de  infanteria 
abrigou-se  na  praça  do  Valongo,  hoje  Municipal,  a  outra  no  lugar 
onde  annos  depois  Felippe  Nery  de  Carvalho  ergueu  o  grande  prédio 
que  sérvio  de  academia  de  marinha,  e  a  ultima  no  largo  da  Ajuda, 
junto  ao  convento. 

Foi  nomeado  comraandante  José  Maria  Rabello  de  Vasconcellos ; 
os  soldados  trazião  farda  azul  com  alamare3,e  como  só  apparecião  de 
noite  appellidava-os  o  povo  de  morcegos. 

Tendo  confraternisado  com  os  sediciosos  de  julho  de  1831  foi 
essa  guarda  dissolvida  por  decreto  de  15  desse  mez  e  anno  ('2), 

Em  30  de  agosto  apresentou  o  ministro  Diogo  António  Feijó 
a  proposta  á  camará  dos  deputado?  para  a  creação  do  corpo  de  muni- 


(1)  Veja  Mosaico  Brazileiro  pelo  Dr.  Moreira  de  Azevedo  iiag.P4. 

(2)  Veja  capitulo,  XVIIl  pay.  377. 
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cipacs  permanentes  encarregado  Ja  policia  da  cidade  ;  approvado 
o  projecto  e  levado  ao  senado  em  8  de  outubro,  foi  nesse  mesmo  dia 
discutido,  remetlido  á  sancção,  e  sanccionado  a  10.  Organizou-se  o 
corpo  com  duas  companhias  de  infanteria  e  uma  de  cavallaria,  con- 
tando esta:23  homens, e  forão  nomeados  para  conimandante  geral  in- 
terino o  tenente-coronel  Theobaldo  Sanches  Brandão  e  para  major 
Luiz  Alves  de  Lima,  hoje  duque  de  Caxias.  Foi  aboletar-se  o  corpo  no 
quartel  de  granadeiros  construido  no  terreno  onde  existira  o  hospí- 
cio dos  capuchinhos,  o  qual  em  1808  sérvio  de  asylo  aos  Carmelitas,  e 
mais  tarde  â  alguns  frades  de  Jesus  da  Terceira  Ordem  da  Penitencia, 
que  derão  a  esse  hospício  o  título  de  convento  de  Nossa  Senhora  do 
Patrocínio  ;  assim  os  soldados  substituirão  os  frades  e  o  que  fora 
convento  lornou-se  quartel. 

O  segundo  coramandante  do  corpo  foi  o  tenente-coronel  Luiz 
Alves  de  Lima,nomeado  por  decreto  de  22  de  outubro  de  183-2;  o  ter- 
ceiro o  tenente-coronel  João  Vieira  da  Silva,  por  decreto  de  17  de 
dezembro  de  1839 ;  o  quarto  o  major  de  engenheiros  Polydoro  da 
Fonseca  Quintanilha  Jordão,  hoje  visconde  Je  Santa  Thereza,  por  de- 
creto de  10  de  junho  de  1841;  o  quinto  o  coronel  Manoel  Muniz  Tava- 
res.por  decreto  de  23  de  maio  de  1844;o  sexto  o  tenente-coronel  Poly- 
doroda  Fonseca  Quintanilha  Jordão;o  septimo  o  major  Francisco  Gomes 
de  Freitas,  por  decreto  de  9  de  dezembro  de  I8õt3;  o  oitavo  o  tenente- 
coronel  António  Sampaio,  por  decreto  de  25  de  maio  de  1859;  o  nono  o 
major  José  Maria  Piabello,  commandante  interino;  o  decimo  o  major 
Manoel  Pedro  Drago,  por  decreto  de  23  de  dezembro  de  1859;  o  deci- 
mo primeiro  o  major  António  do  Fiego  Duarte, coiumaudante  interino; 
o  decimo  segundo  o  major  Manoel  José  Machado  da  Costa  ;  o  decimo 
terceiro  o  major  António  do  Rego  Duarte,  por  decreto  de  13  de  feve- 
reiro de  1860;  o  decimo  quirto  o  major  João  António  Garcez  Palha,  era 
21  de  outubro  de  1869,  e  o  decimo  quinto  o  tenente-coronel  Joaquim 
António  Fernandes  de  Assumpção, por  decreto  de  14  de  julho  de  1870. 

Em  1842  o  Imperador  concedeu  ao  corpo  de  permanentes  uma 
bandeira  que,  recebendo  a  benção  em  2  de  dezembro,  foi  entregue  ao 
commandaTite  pelo  ministro  da  justiça. 

O  decreto  de  20  de  fevereiro  de  1858  deu  a  força  policial  o  nome 
de  corpo  policial  da  córle. 
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Encetada  a  guerra  do  Paraguay  militares  e  paisanos  disputarão  a 
gloria  de  marchar  para  essa  cruzada,  onde  todos  querião  defender  os 
brios  nacionaes  ;  os  soldados  da  policia  pedirão  para  entrar  nos  bata- 
lhões da  guerra, e  expedindo  o  governo  o  aviso  de  6  de  julho  de  1865 
ordenando  que  o  corpo  policial  seguisse  para  a  campanha,  não  se  fez 
esperar  o  commandante  Manoel  José  Machado  da  Costa  ;  collocado  a 
frente  de  seu  corpo  correu  alegre  para  o  campo  da  peleja. 

Conhecido  nas  fileiras  do  exercito  com  o  nome  de  batalhão  31 
de  voluntários  da  pátria  cobrio-se  de  gloria  o  corpo  policial  guiado  pelo 
coronel  Machado;  não  havia  escaramuça  contra  o  inimigo  era  que  se 
não  vissem  soldados  do  31,  não  havia  peleja  em  que  se  não  contassem 
heróes  feridos,  mortos  ou  vicloriosos  pertencentes  ao  batalhão  do  co- 
ronel Machado,  que  depois  de  ter  teito  o  inimigo  experimentar  diver- 
sas vezes  a  bravura  do  soldado  brazileiro  morreu  no  campo  do  comba- 
te, assim  como  muitos  de  seus  companheiros. 

Ficara  no  quartel  somente  a  cavallaria  do  corpo  policial  sob  as 
ordens  do  major  António  do  Rego  Duarte;e  então  para  poHciar  a  cida- 
de veio  aquartelar  o  1°  batalhão  de  artilheria  da  guarda  nacional,  que 
no  mez  seguinte  foi  rendido  por  outro  batalhão,  e  assim  successiva- 
raente  todos  os  mezes;  além  disto  cidadãos  de  todas  as  classes,  movi- 
dos pelo  patriotismo,prestarão-se  ao  serviço  penoso  e  incoramodo  das 
rondas,  e  por  sua  perseverante  actividade,  por  sua  constância  e  dedi- 
cação á  causa  publica  cooperarão  para  a  segurança  de  todos. 

O  decreto  de  27  de  janeiro  de  1866  organisou  a  força  policial 
com  seis  companhias,  três  de  infanteria  e  três  de  cavalla  úa,  e  deu-lhe 
a  denominação  de  corpo  militar  de  policia  da  corte. 

O  actual  commandante,  tenente-coronel  Assumpção,  que  encetou 
sua  vida  militar  nesse  mesmo  corpo  assentando  praça  de  soldado  em  2 
de  julho  de  18 41, acompanhou  como  capitão  o  corpo  policial  á  guerra 
do  Paraguay;  morto  o  coronel  Machado  assumio  o  commando  do  bata- 
lhão 31  de  voluntários, e  em  cinco  longos  annos  de  campanha  escreveu 
sua  brilhante  fé  de  officio  nas  batalhas  mais  importantes  dessa  guerra; 
seus  feitos  militares  e  rasgos  de  heroísmo  encherão-lhe  a  farda  de 
condecorações  e  conquistarão-lhe  postos.  Escolhido  paracommandar 
o  corpo  militar  de  pohcia  se  ha  mostrado  activo,  zeloso  e  dedicado  ao 
serviço  publico. 
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Levanta-se  o  cpiartel  desse  corpo  na  rua  do  Evaristo  da  Veiga, 
oulr'ora  dos  Barbonos,  tendo  na  fachada  o  portão  de  entrada  ladeado 
por  duasjaliellas  de  peitoril;  no  segundo  pavimento  abrem-se  trcs  janel- 
las  com  sacadas  de  grades  de  ferro  e  quatro  de  peitoril;  no  terceiro 
três  de  peitoril,  coroando  este  corpo  um  frontão  recto,  e  à  janel« 
la  central  do  segundo  andar  as  armas  imperiaes.Nào  são  semelhantes 
os  corpos  lateraes ;  um  contíi  treze  e  o  outro  vinle  janellas  com  balaus- 
tres de  páo;  sobre  o  telhado  ha  trapeiras. 

Este  edifício,  antigo  hospicio  de  frades  e  quartel  do  batalhão 
de  granadeiros,  não  tem  belleza  na  forma  nem  género  de  architectura, 
é  uma  casa  grande,  construída  sem  os  preceitos  da  arte  e  sem  as 
regras  da  symetria. 

Transposto  o  portão  vè-se  no  fundo  do  vestíbulo  um  extenso  cor- 
redor para  o  qual  deitão  portas  as  casernas,  communícando-se  esse 
corredor  por  meio  de  arcos  de  alvenaria  com  um  extenso  pateo  des- 
tinado a  exercidos  militares. 

Ao  lado  esquerdo  do  pateo  está  o  hospital  estabelecido  na  antiga 
capella  dos  frades,  vendo-se  ainda  sobre  o  frontão  a  cruz  de  pedra. 
Ha  uma  única  enfermaria,  uma  sala  para  os  médicos,  outra  para  ar- 
recadação da  roupa  dos  doentes,  quarto  do  praticante,  casa  de  banhos, 
e  sala  para  os  officiaes  que  querem  tratar-se  no  hospital. 

Residem  os  officiaes  nas  antigas  cellas  dos  frades,  mas  não  ha 
domicílios  para  todos,  o  que  não  deixa  de  ser  prejudicial,  pois  em  cor- 
pos de  policia,  sujeitos  a  serviços  repentinos  e  extraordinários,  devem 
morar  no  quartel  todos  os  officiaes. 

Do  lado  opposto  do  pateo  estáa  cavalhariça,  de  boa  construcção, 
p  convenientemente  preparada  por  ordem  do  ministério  da  justiça,  de 
-2-1  de  abril  de  1852. 

Da  parte  do  morro  levanta-se  uma  muralha  com  um  portão  que 
conduz  ã  casa  de  banhos,  edificada  por  aviso  do  ministério  da  justiça 
de  30  de  janeiro  de  18G0,  havendo  uma  b.mheira  para  officiaes  e  três 
para  soldados;  e  tão  ulil  melhoramento  ao  asseio  e  hygiene  do  batalhão 
foi  le.mbrado  e  executado  pelo  comraandante  Manoel  Pedro  Drago. 

O  commandante  reside  sobre  o  morro  em  uma  casa  construída 
em  1855  para  receberes  affectadosde  cholera-morbus  ;  e  pouco  dis- 
tante ergue-se  a  capella  que  pertenceu  aos  religiosos,  e  transformou-se 
era  prisão  solitária  quando  o  hospício  passou  a  quartel. 
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Os  soldados  que  commettião  o  crime  de  deserção  erao  reclusos 
oito  dias  nessa  prisão  solitária;  assim  o  asylo  da  oração  e  da  paz  tor- 
nou-se  lugar  de  condemnação  e  de  castigo,  o  recinto  da  fé  e  da  conso- 
lação a  casa  de  condemnados,  a  prisão  de  desestores;  mas  o  aviso  de 
13  de  fevereiro  de  1857  mandou  reconstruir  o  edifício  e  restilui-lo  ao 
seu  primitivo  e  sagrado  ministério,  e  era  30  de  junho  de  1858  o  dio- 
cesano permittio  que  se  celebrasse  missa  nessa  ermida  e  se  adminis- 
trasse ahi  o  Santo  Viatico  aos  soldados  doentes. 

Reedificada  a  capella  preparou-se  na  frente  uma  varanda  coberta 
para  os  soldados   ouvirem  missa;  é  consagrada  á  Senhora  das  Dores. 

A  casa  da  ordem,  a  secretaria,  o  estado  maior,  e  a  sala  do  com- 
mandante  occupão  o  sobrado  da  frontaria  do  quartel 

Outrora  aquartelavão  no  largo  da  Ajuda  em  um  quartel  que 
havia  junto  do  convento  duas  companhias  do  corpo  policial,  porem  era 
1866  vierão  todas  ascorapanhias  de  infanteria  e  uina  de  Cavallariapfira  o 
edifício  que  descrevemos,  excepto  duas  de  cavallaria  que  se  conserva- 
rão no  quartel  de  Estacio  de  Sá. 

Determinara  o  decreto  de  31  de  julho  de  J81 1  que  se  comprasse 
pela  intendência  geral  da  policia  o  terreno  necessário  em  Mata-porcos, 
hoje  Estacio  de  Sá,  para  a  edificação  do  quartel  de  uma  companhia  de 
cavallaria  da  guarda  real  da  policia,  que  Manoel  dos  Santos  Portugal 
levantara  á  sua  custa  pedindo  era  recompensa  desse  serviço  o  posto 
de  capitão  e  o  de  tenente  para  seu  irmão  Braz  dos  Santos  Portugal  ; 
mas  parece  que  não  realizou-se  a  compra  do  terreno, do  qual  a  policia 
pagou  arrendamento  até  1829  á  irmandade  do  Espirito-Santo. 

Emquanto  a  rainha  Carlota  residio  na  casa  que  pertence  á  vis- 
condessa da  Praia  Grande  sérvio  esse  quartel  de  cavalharica  da  casa 
da  rainha. 

Esse  edifício,  cuja  construcção  importou  em  26:165^570,  •> 
pequeno  e  acaçapario,  sera  gosto  e  sem  importância  ;  ergue-se  no 
principio  da  rua  do  Haddock  Lobo,  tendo  o  portão  no  pavimento 
térreo  e  sete  janellas  de  peitoril  no  superior. 

Consta  a  força  policial  da  corte  de  dous  corpos ;  um  militar  e 
cutro  civil  ou  paismo,  denominado  guirda  urbana  e  creado  por  de- 
creto de  27  de  janeiro  de  186(3.  O  corpo  militar,  alem  do  li  offí- 
ciaes  do  estado-maior  e  menor,  deve  ter  2-1  officiaes  de  companhia, 
560  praças  e  15  entre  cornetas,  clarins  e  ferradores;  o  seu  estado 
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effectivo,  porem,  é  de  4-20  praças  exclusive  officiaes  de  companhia, 
estado  maior  e  menor,  cornetas,  clarins  e  ferradores. 

O  corpo  civil  sob  as  ordens  immedialas  do  chefe  de  policia  deve 
ter  560  guardas  ;  mas  conta  -404,  estacionadas  apenas  em  seis  fre- 
guezias  do  extenso  e  populoso  município  da  corte;  ha  também  uma 
companhia  de  34  pedestres  destribuidos  pelas  freguezias  de  fora. 

O  corpo  policial  faz  o  policia  da  cidade,  auxilia  as  autoridades 
do  município  no  desempenho  de  diligencias,  tem  postos  de  guardas 
e  destacamentos  em  diversos  districtos  e  arrabaldes  da  cidade,  e 
destaca  praças  para  conduzir  presos  da  capital  para  as  províncias  ; 
incumbe-se  a  guarda  urbana  da  vigilância  das  freguezias  cenlraes  ; 
porem  para  uma  cidade  populosa  c  vasta  como  o  Rio  de  Janeiro,  é 
insufficienle  essa  força,  de  sorte  que  em  alguns  lugares  ha  falta  ab- 
soluta delia;  accresce  que  é  mesquinho  o  soldo  do  soldado  de  policia, 
qualquer  mecânico  ganha  salário  mais  elevado  do  que  um  guarda, 
não  ha  cuidado  e  escolha  na  admissão  de  indivíduos  que  têm  de 
velar  na  segurança  publica,  e  nem  pôde  haver  porque  as  pessoas 
intelligentes  e  moralisadas  preferem  outra  occupação  menos  penosa 
e  mais  lucrativa  ;  é  luá  a  organisação  policial,  pois  não  ha  pessoal 
habilitado  para  os  cargos  de  policia  que  geralmente  são  confiados 
a  indivíduos  que  os  ambicionão  como  meio  de  influencia  e  predo- 
mínio nus  eleições  ;  assim  a  policia  entre  nós  ainda  não  elevou-se  á 
altura  a  que  é  destinada  nos  paizes  civilisados,  ainda  não  sabe  ou 
não  pôde  prevenir  os  crimes,  o  que  é  mais  útil  a  sociedade  do  que 
puni-los. 
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CASAS  DE  CORRECÇÃO  E  DE  DETENÇÃO 


Erão  nos  tempos  idos  consideradas  as  prisões  como  casas  de 
expiação  e  segurança,  e  não  como  escolas  de  discipiiaa  e  correcção, 
e  o  preso  tido  como  um  ente  perdido  para  a  sociedade,  como  cousa 
inútil,  incapaz  de  correcção  ou  de  rehabilitação  moral.  Cárceres  hú- 
midos, negros,  subterrâneos  medonhos,  ura  cepo  por  travesseiro, 
umas  palhas  por  leito,  correntes  de  ferro,  algemas,  torturas,  a  fome, 
a  sede,  eis  o  que  encontrava  o  preso  quando  cahia  sob  o  poder  da 
justiça.  Penas  infamantes,  o  buraco  e  cutello,  o  pelourinho,  os  açou- 
tes públicos,  o  ferro  em  braza,  a  memoria  difamada,  os  tormentos 
ijais  airuzes,  eis  o  que  esperuva  o  conderanado  logo  que  transpu- 
nha os  umbraesda  prisão. 

Os  Âthenienses  conslderavão  o  preso  corno  escravo,  não  lhe 
davão  o  direito  de  dispjr  de  nada  que  fosse  seu,  e  tratavão-no  com 
rigor  e  crueldade.  Os  Romanos  não  linhào  compaixão  do  preso,  pu- 
uião-no  com  os  maiores  tormentos,  retalhavão-llie  o  corpo  com  varas, 
ciavavão-no  na  cruz,  rasgavão-lhe  as  carnes  entre  duas  mós,  dei- 
xavão-no  esvaido  no  chão  com  pés  e  mãos  mutilados,  ou  suspen- 
dião-no  era  ganchos  de  ferro  para  ser  devorado  por  aves  de  rapina  ; 
alguns  erão  lacerados  pelos  dentes  e  garras  das  ferjá,  outros  encer- 
rados era  cubículos  haraidos  fallecião  de  fome  e  sede.  Piecorda  a  his- 
toria as  palavras  áà  lUj^ubrtí  ironia  do  rei  Jugurihi  que,  lançado  em 
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Roma,  eai  uma  cova  de  doze  pés  de  profundidade,  denominada Tullia, 
que  servia  de  prisào,  exclamou  : 

—  Por  Hercules,  quão  írio  ó  o  vosso  banho. 

Erào  horrivsis  os  cárceres  do  tempo  do  feudalismo  ;  o  preso  era 
condemnado  sem  ser  ouvido,  e  um  dos  juizes  executava  a  sentença  ; 
tristes  e  sombrias  são  as  recordações  das  masmorras  de  Veneza,  da 
Allemanha  e  de  outros  paizes,  e  na  própria  França  havia  a  Bastilha 
que,  cm  dias  de  liberdade,  fui  deslruida  ao  som  da  grita  popular. 

Entre  nós  erão  também  as  prisões  túmulos  de  condemnados  ; 
estava  estí^belecida  a  cadeia  no  paviuiento  lerre*  do  edilicío  que  serve 
actualmente  de  paço  da  camará  dos  deputados  (1),  e  aliiem  aposentos 
quasi  sem  ar,  sem  luz,  jaziào  os  condemnados,  ou  erão  remeltidos 
para  as  enxovias  das  fortalezas,  como  as  da  ilha  das  Cobras,  onde 
estiverào  os  presos  da  inconfidência.  Neste  cárcere,  alumiado  á  noite 
por  uma  candeia,  e  de  dia  pela  luz  do  sol  que  apenas  resvalava  por 
estreita  fresta,  esteve  o  poeta  Gonzaga  ;  e  alli,  em  fragmentos  de 
papeis,  escreveu  alguns  versos,  copiaudo-os  das  paredes  ennegrecidas, 
onde  priuieiramente  os  escrevera  com  o  fumo  da  candeia,  servindo- 
llie  de  penna  o  pé  de  uma  laranja  (2). 

Vindo  a  famiiia  de  Bragança  para  o  Brazil  reunio-se  ao  paço  o 
edifício  da  cauiara  e  cadeia,  passando  os  presos  para  o  aljube,  que 
até  então  servira  só  para  os  ecclesiaslicos. 

Havia  sido  conslruida  essa  prisão  pelo  bispo  D.  António  deGua- 
delupe,  tendo  comprado  o  terreno  a  Domingos  Francisco  Silva,  que 
tinha  alli  um  cortume, pagando  amiualuienle  l^JiGOO  de  luro  á  camará; 
a  provisão  de  17  "de  outubro  de  1733  reuiio  o  furo,  emquanto  a  casa 
servisse  de  aljube,  mas  cessaria  essa  graça  logo  que  tivesse  outro 
destino. 

Gonslruidona  rua  do  Aljube,  hoje  da  Prainha,  junto  ao  morador 
Conceição,  era  este  ediíicio  de  dous  pavimentos,  tendo  o  primeiro 
janellas  de  peitoril  e  o  segundo  de  sacadas  com  rotulas  de  madeira, 
mais  tarde  substituídas  por  grades  de  ferro  ;  era  separado  do  morro 
por  um  patoo,  no  tundo  do  qual  erguia-se  um  sobrado,  onde  residiào 

(1)  Veja  volume  1°  capítulos  XXVll  e  XXIX. 

(2)  Veja,  Brazilia  Bibliotheca  Marília  de  Dirceu,  por  J.  Norberto 
de  Souza  Silva,  voi.    1°  pag.  5tí. 
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^  vigário  geral,  o  cscnvào  o  o   cajiollào,  o  do  lailo  opposto  via-sn  a 
rapella  deS;inla  Anna. 

Edificada  na  encosla  ile  uma  montnnlia  era  essa  casa  luiiiiida, 
liaixa,  escura,  e  sem  esparo  conveniente  para  dar  abrigo  a  niuiios 
individnos  ;  mas  para  ahi  forão  remeltidos  todos  os  presos,  homens  e 
mulheres  ;  no  nipsmo  cárcere  recolheu-se  o  individuo  que  praticara 
uma  falfa  e  o  mie  cotumettcra  um  crime,  o  homem  hvro  e  o  escravo, 
o  branco  e  o  africano,  o  moço  e  o  velho;as  mulheres  forão  encerradas 
em  um  pequeno  qnarlo  ao  nivcl  (bi  rua,  sotoposto  á  prisão  dns  ho- 
mens. Havia  nessa  cadeia  confusão  de  crimes,  de  idades,  de  sexos  e 
'!e  condições,  conipreheudia  nove  prisões,  e  uma  enfermaria  para  ho- 
'•lense  mulheres;  porem  poucos  rectiperavão  a  saúde  nos  leitos  desse 
hospital  collocado  em  um  salão  estreito,  de  ar  envenenado  e  insalu- 
bre, havendo  um  único  medico,  com  o  oriieuadodc  30;>000  men- 
eies, encarregado  do  serviço  sanitário.  Quando  regurgilavào  de  presos 
•í  aposentos  da  cadeia,  erão  alguns  remettidos  para  as  enxovias  das 
•  rlíilezas,  mas  nem  assim  havia  espnço  para  recolher  os  condemua- 
ilos  ;  pelo  que  o  intendente  geral  àn.  policia  Paulo  Fernandes  Vianna 
cmprehpndeu  a  construcção  de  uma  cadeia  em  um  terreno  da  Cidade 
Nova,  onde  hoje  ergue-se  a  igreja  parochial  de  Santa  Anna,  encar- 
resrando-se  da  obra  o  coronel  Fernando  José  de  Almeida.  Não  tendo 
II  empreiteiro  recebido  quantia  sufljcieiítc  para  proseguimento  da  obra 
!ivpothecou-a  ao  banco  do  Brazil;  e  em  O  de  novembro  de  1824-  o  go- 
verno, para  favorecer  a  reconstrucção  do  íhcatro  de  S.Pedro,  não  só 
concedeu  três  loterias  de  1:20:000;>000  cada  um;i  a  Fernando  José  de 
Almeida,  porém  também  comprou  o  prédio  da  cadeia  nova,  ficando  o 
tliesouro  responsável  pelo  valor  do  prédio  :io  banco;  mas  não  con- 
tinuou a  obra  da  cadeia  que  em  1840  applicou-se  para  outro 
destino. 

Em  1831  mandou  o  ujíuistro  da  justiça,  iJiogo  António  Feijó, 
preparar  uma  prisão  na  iliia  de  Santa  íiirbara,  aproveitando  dous 
armazéns  que  tinlião  sido  conslruidos  pelo  conde  da  Cunha  para  ser- 
virem de  deposito  de  pólvora. 

Podia  essa  prisão  abrigar  200  condemnados,  tinha  grossas  mu- 
ralhas, porém  erão  os  tectos  de  pouca  segurança,  e  em  dilTerentes 
época?  se  fizerão  obras  para  remediar  esse  defeito,  que  mais  de  uma 
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vez  tentou  OS  condemnados  a  fazerem  projectos  de  evasão  (1).  Era  des- 
tinada para  os  sentenciados,  que  muito  se  lastimavão  quando  rerao- 
vião-nos  para  essa  masmorra,  onde  ficavão  longe  de  parentes  e  ami- 
gos ;  desde  então  considerou-se  civil  a  prisão  da  ilha  das  Cobras. 

Encerrado  em  prisues  pestíferas  e  immundas  via-se  o  preso  aban- 
donado, não  achava  consolo  nem  recebia  Unitivo  para  as  moléstias  do 
corpo,  nem  para  as  tristezas  do  espirito  ;  a  prisão  era  um  tumulo, 
podia  perder  a  esperança,  porque  ninguém  ia  anima-lo,regenerar  seu 
espirito,  purificar  a  sua  alma  ;  era  um  ente  que  a  sociedade  repellira 
e  julgava  para  sempre  perdido.  Das  grades  da  cadeia  estendia  o  mi- 
sero  a  mão  ao  povo  supplicando  uma  esmola,  e  se  alguém  mais  com- 
passivo attendia-o,  afastavão-se  os  outros  temendo  o  ar  mephitico  dos 
arredores  da  prisão. 

Havia,  porem,  uma  instituição  santa  e  caridosa  que  não  esque- 
cia-se  dos  presos,  era  a  Santa  Casa  da  Misericórdia  que  preparava  c 
enviava-lhes  diariamente  a  comida,  fornecia-Uies  medico,  cirurgião  e 
remédios,  defendia  os  presos  pobres  no  jury,  acompanhava  o  senten- 
ciado até  ao  patíbulo  do  qual,  se  acontecia  cahir  vivo,  cobria-o  com  o 
seu  estandarte  e  o  infeliz  eslava  salvo  (2). 

Se  desde  15  de  junho  de  1833  deixou  de  fornecer  o  sustento 
dinrio  continuou  a  remetter  para  os  presos  do  Aljube  e  de  Santa  Bar- 
bara os  seguintes  géneros:  vinte  saccos  de  farinha,  quatro  de  feijão, 
vinte  arrobas  de  carne,  três  de  toucinho,  e  sessenta  feixes  de  lenha 
de  dez  em  dez  dias. 

Na  festa  do  Espirito-Santo  ia  a  iraiundade  dessa  invocação  levar 
á  cadeia  viveres  e  diversas  provisões  em  carros  puxados  por  bois  e 
ornados  de  folhas  e  flores;  era  um  dia  de  festa  e  alegria  para  o  preso 
e  um  acto  edificante,  porque  a  religião  amparava  o  condenniado  que, 
volvendo  os  olhos  para  o  céo  agradecia  ter  Deus  ensinado  a  caridade 
aos  homens;  em  seu  peito  se  derramava  o  bálsamo  da  consolação, 
sentia  reviver  os  scnliiiiontos  que  ligavão-no  ao  mundo  e  a  fé  e  a  es- 
perança vinhão  anima-lo  em  sua  vida  de  castigo  e   niarlyrio. 


(1)  Em  1834  fugio  dessa  jirisão  o  parricida  Vasco  do  Moraes. 

(2)  Veja    Curiosidades  Históricas    pelo  Dr.    Moreira  de   Azevedo, 
pag. G3. 
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Estando  em  péssimo  pslado  as  prisões  ilo  Aljube  eSaiUa  Ilirbara 
o  ministro  lia  justiça  renuisitou  eui  ai^oslo  ile  1832  a  charrua  Animo 
Grande  ou  a  lurlaleza  de  S:uila  Cruz  para  recolher  os  criniiuosos  ; 
de  feito  decidio-se  que  fosscui  para  a  (orUleza  os  seulenciados,  c  para 
a  charrua  os  que  se  achassem  ;iinda  em  procebso  (i). 

O  Aljube,  a  principal  cadeia,  era  ante-hygicuica  e  sem  seguran- 
ça, as  paredes  e  os  alicerces  nimiamente  fr.^cos,  e  lambem  os  tectos, 
dando  fáceis  meias  de  evasão;  accresce  que  a  reiuiiào  de  muitos  indi- 
víduos em  um  estreito  recinto,  sem  ar  Ui^m  luz  sufíicienlú-s,  tornava 
peioresas  condições  do  edilicin. 

Não  havia  nessa  casa  nem  cariíi.ide  nem  correcijào  ;  o  preso  ou 
perverlia-se  pelo  exemplo  má"  dos  que  o  cercavão,  ou  adquiria  algu- 
m.!  moléstia,  que  levava-o  ao  tumulo;  não  se  regenerava,  não  perdia 
os  instinctos  mãos;  a  cadeia  era  uma  enxovia  inútil  e  nociva;  não  em- 
pregavão-se  nem  o  trabalho,  nem  o  isolamento  ou  a  disciplina  para 
mudar  ;i  natureza  do  condemnado,  e  assiuj  se  desconhecia  o  íim  mais 
salutar  e  pbilaniropico  dapeualida.de,  a  rtionn  i  moral  do  habitante  da 
priiãu. 

A  carta  regia  de  8  de  julho  de  17GÔ  mandara  estibelcicr  uma 
casa  de  correc(;ão  no  Uio  do  Janeiro,  mas  (içou  essa  idea  em  esque- 
cimento, e  não  íoi  lembrada  senão  muitos  ânuos  depois  que  alguns 
homens  caridosos  da  Europa  e  dos  Estados-Unidos  se  dcfão  au  traba- 
liio  de  estudar  a  vida  i!o  preso,  os  castigos  o  penas  que  lhe  deviào  ser 
impostos,  a  educação,  as  regras  c  costumes  a  que  ilevia  ficar  sujeito, 
considerando  o  condemnado  nàu  cumo  um  ente  inútil  para  o  mundo, 
porem  como  um  desgraçado  que[)p!vi  traballio,  pelu  disciplina,  c  pela 
religião  podia  Iranslbrmar-se  e  prestar  serviços  á  ujesma  socicd;ide 
que  o  repellira.  De  íeilo  encerrado  o  criminoso  em  uma  cadeia,  a 
sociedade  está  garantida  contra  seus  atlenlados,  porem  a  humanidade 
e  a  philosophia  tèm  outra  missão  a  preencher,  que  lí  a  reforma  morai 
desse  ente  pelo  trabalho,  pelo  silencio,  pela  solidão,  c  por  meio  da  in- 
slrucçào  religiosa  que  amortece  as  más  paixões  eo  fortalece  c  consola. 

E'  este  o  li.n  m;ds  ulil  e  conveniente  da  pena;  por  isso  crearão- 
se  as  penitenciarias,  as  casas  de  correcção  que  foião  escolas  que  se 
abrirão  par«  educar,  corrigir,  m.ralisar  e  rehabililar  o  preso. 


(1/  Veja  Diário  do  Goverao   de  1-1  de  agosto  de  1832. 
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Era  8  de  dezembro  de  1831  uma  comissão  da  sociedade  Defen- 
sora da  Independência  Nacional,  composta  do  Dr.  José  Martins  da 
Cruz  Jobim,  Manoel  José  de  Oliveira,  e  Estevão  Alves  de  Magalhães, 
apresentou  um  relatório  indicando  o  plano  de  uma  casa  de  correcção 
que  deveria  ser  construida  no  lugar  em  que  se  acha  hoje  o  paço  do 
Senado  ;  levantou  a  planta  do  edifício  o  coronel  Manoel  José  de  OU- 
veira,  que  seguio  o  desenho  da  prisão  de  Génova;  as  prisões  em  forma 
de  raios  terião  corredores  que  podessem  ser  devassados  de  ura  só 
lugar,  e  dispostos  de  maneira  a  admittir  oito  classes  de  presos,  con- 
tendo oito  divisões  de  dous  andares  cada  uraa  ;  orçou-se  a  despeza  da 
obra  era  200: OOOj^iOOO  (1) ;  porem  tão  nobre  commettimento  não 
foi  avante. 

Formulado  o  código  criminal  determinou-se  que  a  pena  de  galés 
temporárias  seria  substituída  pela  de  prisão  com  trabalho  pelo  mesmo 
tempo,  logo  que  houvessem  casas  de  correcção  nos  lugares  era  que 
os  réos  estivessem  cumprindo  as  sentenças  ;  cuidou  por  isso  o  governo 
em  estabelecer  uma  casa  de  correcção,  pelo  que  redigiu  o  ministro 
da  justiça,  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho,  depois  visconde  de 
Sepetiba  o  seguinte  aviso  : 

<(  Sendo  necessário  estabelecer  com  brevidade  uma  casa  de  cor- 
recção nesta  cidade,  para  que  as  pessoas  condemnadas  á  prisão  cora 
trabalho  possam  cumprir  as  suas  sentenças,  manda  a  regência  em 
nome  do  Imperador,  que  V.  S.,  tom  os  mestres  que  julgar  necessá- 
rios, passe  a  examinar  se  pôde  ser  appUcado  para  aquelle  íim  o  edifí- 
cio que  está  por  acabiir  na  rua  da  Guarda-Yelha,  e  se  destinava  para 
guarda-joias,  e  dè  de  tudo  conta  por  esta  secretaria  de  estado,  com 
a  descripção  e  plano  da  obra  que  será  necessária,  e  o  orçamento  da 
despeza,  tendo  em  vista  conciliar  a  maior  economia  da  fazenda  com  as 
commodidades  de  tal  estabelecimento. 

«  Deus  Guarde  a  V.  S.  Paço,  em  18  de  agosto  de  1833,—  .1»- 
relittn o  de  Souza  e  Oliveira  Couliiiho. — Sr.  Paulo  Barbosa  da  Silva.  » 

Mas  não  se  conseguiu  o  ([ue  o  ministro  lembrara,  não  só  por  não 
convir  o  lugar,  como  também  a  casa,  para  o  estabelecimento  que  se 
desejava  crear ;  todavia  para  realizar  seu  humanitário  desejo  com- 
prou o  governo  a  Manoel  dos  Passos  Corrêa  uma  chácara  com  sufíi- 


(1)    Veja  Aurora  Fluminense  de  1S31  n.  569. 
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ciente  agiia  e  grande  pedreira,  em  lugnr  que  pareceu-lhe  arejado  e 
saudável,  pela  quantia  de  80;000;>000  pagáveis  em  leiras  por  espaço 
de  três  annos ;  elTecluou-se  a  compra  por  avisos  de  4,  7  e  1 1  de  no- 
vembro de  1834,  e  no  dia  13  lavrou-se  aescriptura. 

Não  sendo  nessa  r-poca  mui  favoráveis  as  Gnanças  do  Estado  de- 
rigio  o  ministro  da  justiça,  que  desejava  encetar  a  obra  da  Correcção, 
a  seguinte  portaria  á  sociedade  Defensora  : 

«  A  regência,  em  nome  do  Imperador,  confiando  muito  no  pa- 
triotismo e  zelo  dos  membros  de  que  se  compõe  a  sociedade  Defenso- 
ra da  Liberdade  e  Independência  Nacional  no  Rio  de  Janeiro,  a  bem 
das  instituições  e  estabelecimentos  públicos  que  assegurem  ao  Brazd 
a  mesma  independência  e  liberdade,  e  reconhecendo  outro-sira  ser  a 
casa  de  correcção  a  de  maior  urgência,  manda  pela  secretaria  de  es- 
tado dos  negócios  da  justiça  convidar  a  referida  sociedade  para  que, 
desenvolvendo  o  seu  plano  de  subscripções,  que  começou  a  por  era 
pratica  quando  premeditou  a  construcyão  de  uma  semelhante  casa,  e, 
mandando  entregar  successivamente  não  só  o  que  fòr  obtendo  para 
esse  ura,  como  o  que  consta  existir  já  para  tal  destino  ao  cidadão 
Manoel  Teixeira  da  Costa  e  Silva,  que  acaba  de  ser  noraeado  thesou- 
rciro  da  mencionada  obra,  queira  coadjuvar  o  governo  nesta  impor- 
tante empreza,  que,  sendo  de  maior  interesse  e  utilidade  publica,  não 
pôde  ter  prompta  conclusão,  como  convera,  sera  auxilio  dos  bons  pa- 
triotas, pela  deflciencia  actual  do  thesouio  nacional.  Paço,  era  20 
de  raarço  de  1834.  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho.  » 

A  opposição  censurou  ao  governo  declarando  excessivo  o  preço 
por  que  obtivera  a  chácara  para  o  novo  estabelecimento  ;  é  certo  que 
derase  naquelle  anno  grande  descida  no  preço  dos  prédios,  mas  era 
mui  extenso  o  terreno,  próximo  da  cidade,  tinha  boa  casa  de  habita- 
ção, uma  pedreira,  eutil  e  importante  a  obra  que  ia  encetar-se. 

O  governo  deu  logo  começo  a  construcção,  e  para  inspeccional-a 
nomeou  uma  commissão  composta  dos  cidadãos  Estevão  Alves  de 
Blagalhães,  Manoel  José  de  Oliveira  eThoraé  Joaquim  Torres.  O  co- 
ronel de  engenheiros  Manoel  Josá  de  Oliveira  apresentou  o  desenho 
do  edifício,  guiando-se  pelos  planos  c  reílexões  publicados  em  1826 
pela  commissão  da  sociedade  ingleza  para  melhoramento  das  prisões 
correccionaes  ;   o  cidadão  Félix  José  da  Costa  foi  escolhido  para  admi- 
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nistrador  das  obras  e  para  thesoureiro  o  cidadão  Manoel  Teixeira  da 
Costa  e  Silva. 

Sessenta  condemnados  forão  trabalhar  no  edifício;  e  attendcndo-se 
as  urgências  do  thesouro  publico  concederão-se  loteriasem  1836,  ar- 
bitrou-se  a  quantia  mensul  de  3:400^^000  para  a  obra, e  em  1844-  ele- 
vou-se  essa  prestação  a  7:0005ÇiOOO. 

A  vaga  deixada  na  commissão  inspectora  pelo  coronel  Manoel 
José  de  Oliveira  foi  preenchida  pelo  engenheiro  Francisco  Cordeiro 
da  Silva  Torres.  Construia-se  o  edifício  e  já  em  cubículos  residiào 
condemnados. 

Em  1837  removerão- se  para  alli  os  escravos  presos  no  cala- 
bouço do  Castello,  e  o  primeiro  sentenciado  que  veio  habitar  na  nova 
prisão  charaava-se  José  ígnacio,  que,condemnado  a  galés  perpetuas  e 
á  pena  de  morte  se  fugisse,  vio  sua  sentença  coramutada  em  prisão 
com  trabalho.  Em  184')  estavão  edificados  os  dous  primeiros  pavi- 
mentos do  primeiro  raio  da  penitenciaria  ;  e  estando  a  concluir-se 
essa  obra  foi  encarregado  o  Dr.  Francisco  de  Carvalho  Moreira,  hoje 
barão  do  Penedo,  de  formular  um  projecto  de  regulamento,  sobre  o 
qual  expedio-se  o  decreto  de  6  de  julho  de  1850. 

Em  26  de  fevereiro  de  1835  havia  sido  nomeado  director  do 
estabelecimento  o  cidadão  Thoiné  Joaquim  Torres,  que  exerceu  esse 
cargo  até  6  de  julho  de  1850  era  que  foi  substituído  por  Antonino 
José  de  ?iliranda  Falcão  ;  o  aviso  de  16  de  abril  de  1852  nomeou 
o  coronel  António  João  Rangel  de  Vasconcellos  para  o  mesmo  cargo; 
por  aviso  de  10  de  julho  de  1854  foi  de  novo  escolhido  ô  cidadão  Anto- 
nino José  de  Miranda  Falcão  ;  em  3  de  agosto  de  1861  foi  nomeado 
director  interino  o  conselheiro  João  Esteves  da  Cruz  que  em  19  de 
setembro  del8G2  foi  substituído  por  Daniel  José  Thouipson,e  este  pelo 
Dr.  Luiz  Vianna  de  Almeida  Valle  em  11  de  junho  de  1808  ;  e  falle- 
cendo  em  17  de  março  de  1877  o  Dr. Valle  foi  escolhido  para  director 
interino  Belarmino  Braziliense  Pessoa  de   Mello. 

Acha-se  a  Correcção  na  rua  do  Conde  d'Eu  ;  é  cercada  exterior- 
mente com  altas  muralli:is  divididas  por  uma  mais  baixa  revestida  de 
cantaria  onde  deve  licar  o  pirttco  do  edifício  quando  estiver  con- 
cluído ;  segue-se  uma  gradiria  de  ferro  com  ohapis  do  mesmo  me- 
tal, dous  portões  e  uma  porta.  Transpondo  essa  porta  vè-se  um  pa- 
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teo  ^ue  o  Dr.  Almeida  Valle  mandou  ajardinar  e  ornar  com  um  tan- 
que e  esguicho,  demolindo  o  chalariz  que  erguia-se   no  centro. 

Do  lado  Occidental  do  pateo  estuo  a  casa  do  director,  que  tem 
frente  para  a  rua.  assim  coma  a  du  vedor  que  ó  paredes  meias,  a 
secretaria  e  a  contabilidade  ;  na  parte  meridional  está  a  antiga  prisão 
chamada  co/aòoHço, onde  erão  recolhidos  os  escravos  de  amhos  os  sexos, 
enviados  por  seus  senhores  para  serem  corrigidos.  E'  um  edilicio  de 
dous  pavimentos  ;  havia  no  primeiro  os  aposentos  dos  |,aardas,  a  ar- 
recadação, e  a  prisão  dos  pretns,  e  no  segundo  a  prisão  das  escravas, 
a  enfermaria  dos  homens,  a  das  mulheres,  a  sala  do  secretario  e  o 
quarto  do  medico  ;  mas  exlincta  essa  repartirão  pelo  aviso  de  11  de 
abril  de  187i,  passarão  os  detentos  em  :28  de  maio  para  a 
Detenção.  Actualmente  occupão  aquelle  edifício  empregados  externos, 
guardas  que  vigião  os  escravos  presos,  galés  e  outros  condem- 
nados  que  se  achào  empregados  nas  obras  do  novo  asylo  de  r.  có- 
digos. 

Usavão  os  escravos  do  antigo  calabouço  de  calça  e  cami&a  de  al- 
godão azul  e  branco,  metade  azul  e  metade  branco  em  sentido  verti- 
cal e  trazião  gargalheira. 

Desse  mesmo  lado  do  pateo  estão  era  ura  só  edifício  a  estação  te- 
legraphica  que  comraunica  a  Correcção  cora  os  principaes  estabeleci- 
mentos públicos  e  a  abegoaria  com  os  animaes,  carros  e  carroças  do 
serviço  da  casa. 

Em  seguida  ás  salas  da  secretaria  e  contabilidade  havia  a  casa  da 
secção  de  bombeiros  composta  dos  menores  tirados  do  instituto  de 
artezãos,  creado  na  casa  de  correcção  era  1860,  e  composto  de  meni- 
nos vagabundos  e  orphãos,  e  daquelles  que,  remettidos  para  alli,  ião 
aprender  um  officio  ;  havia  um  edifício,  inaugurado  era  i2i  de  junho 
de  1860. par?  esse  instituto  que  recebeu  regulamento  pelo  decreto  de 
13  de  fevereiro  de  1861, e  dividia-se  era  duas  secções :  a  primeira  de 
menores  abandonados  remettidos  pela  policia, e  a  segunda  de  menores 
orphãos  e  iniigentes  admiltidos  a  pedido  de  seus  pães  ou  tutores  ; 
porém  o  aviso  de  30  de  agosto  de  1865  extinguio  essa  instituição, 
sendo  os  menores  enviados  para  os  arsenaes  de  marinha  e  guerra, 
excepto  alguns  que  forào  reclamados  pelos  pães   e   tutores,    e  o 
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edifício  está  actualmente  occupado  por    diversos  empregados  in- 
ternos (1). 

No  lugar  em  que  estavão  estabelecidas  a  secção  de  bombeiros  e 
uma  officina  de  fundição  de  typos,  que  forão  supprimidas,  acha-se  a 
padaria  convenientemente  montada  e  que  fornece  pão  aos  presos  e 
ernpregados  da  Correção  e  da  Detenção. 

Levanta-se  na  parle  oriental  do  patco  urna  alta  muralha  com  um 
portão  de  ferro  construído  em  1873  em  substituição  do  antigo  que  era 
de  madeira, e  também  era  de  madeira  a  torre  do  relógio  junto  á  mura- 
lha, mas  o  Dr.  Almeida  Valle  mandou  erguel-a  de  alvenaria,  e  con- 
struio  nova  casa  para  o  registro  do  gaz  que  fica  deste  mesmo 
lado.  Tem  o  relógio  dous  mostradores  um  para  o  pateo  exter- 
no, outro  para  o  interno  onde  vèem-se  uma  rua  elegantemente  cal- 
çada e  um  jardim  e  horta  com  esguicho,  preparados  pelo  director  Yalle 
que,  removendo  muito  aterro  aplainou  e  regularisou  esse  terreno, 
dando  fácil  accesso  aos  vehiculos  de  géneros  para  as  repartições  in- 
ternas, os  quaes  ha  bem  pouco  tempo  erão  conduzidos  em  cabeças  de 
escravos. 

Ergu3-se  no  segundo  pateo  o  raio  da  penitenciaria,  que  consta  de 
cinco  pavimentos,  tendo  junto  do  primeiro  um  vestíbulo  coberto  e  sus- 
tentado por  columnas  de  ferro,  construído  pelo  director  Valle  que  para 
dar  mais  ar  e  luz  ás  galerias  centraes  desta  prisão  abrio  nas  extre- 
midades do  edificio  janellas  com  grades  e  venezianas. 

Vèem-se  no  primeiro  pavimento  dous  corredores  lateraes  lagea- 
dos  de  cantaria  e  ilhiminados  por  juiellas  com  grossos  varões  de  ferro, 
tendo  cada  um  vinte  e  cinco  coilulas,  as  quaes  deitão  janellas  para  um 
corredor  central,  havendo  junto  de  cada  janella  um  bico  de  gaz  com 
uma  coberta  que  impelle  a  luz  para  o  cubículo  do  preso,  tornando  es- 
curo o  corredor  onde  passeião   os  vigias. 

São  iguaes  os  trcs  pavimentos  superiores;  e  no  quinto  estão  as 
mansardas,  com  um  corredor  central  e  lateralmente  quartos  espa- 
çosos para  os  condemnados  a  prisão  simples. 


(1)  Era  30  de  junlio  de  1801  fugio  do  coHegio  doa  menores,  onde 
estava  empregado  no  ensino  das  primeiras  leltras.  o  preso  da  peni- 
tenciaria Braulio  Telles  da  Silveira  e  Mello,  conderanado  a  dez  an- 
Qos  de  prisão,  e  com  elle  evadio-se  o  guarda  António  Jaciutho  do 
Amaral. 
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Cada  cellula  tem  It»  palmos  o  .'í  pollegadas  il»»  comprimento  p  1 
palmos  pf»  pollegadas  de  lari;ura;  o  stMitonciado  varro  diariamente 
sua  cellula,  que  contem  uma  hirm.  um  travesseiro  de  pailir»,  um 
tamborete,  uma  bilha  dagna,  um  reiretc,  'uu.i  vnssour.i.  mu  pente, 
uma  escova  de  dentes,  dous  cobertores  de  nlí^odào  e  um  de  lã;  no 
sabbado  é  barbeado,  mensalmente  corta  o  cabello  á  escovinba,  e  usa 
de  calça  e  jaqueta  de  alíjodào  azul,  sapatos  de  vaqueta,  barrete  de  lã 
preta,  e  de  um  cinturão  de  couro  de  tros  poilegadas  de  largura,  atado 
com  fivella  e  com  um  numero,  ijue  na  prisão  •'•  o  uome  do  preso.  A 
refeição  é  na  cellula,  e  consta  de  alnuiço,  jantar  e  ceia  ;  é  prohibido 
fumar,  mas  o  director  púdc  permiltir  o  uso  do  tabaco,  e  que  o  sen- 
tenciado guarde  comsigo  livros  de  religião  e  moral.  Em  julho  de  1870 
estabeleceu  o  Dr.  Vallc  umj  bibliolheca  para  os  presos,  a  qual  conta 
já  300  volumes;  ha  também  uma  escola  inaugurada  em  2  de  setembro 
de  1868.  e  regida  pelocapellão  da  casa,  onde  os  presos  analphabe- 
os  recebem  instrucção  elementar  ;  ó  composta  de  duas  class''s,  con- 
tando a  primeira  cla.sse,  em  30  de  setembro  de  1870,  14  presos,  ea 
-egunda  24.  o  Dr.  Valle  irrandou  fazer  um  locutório  de  madeira  lavra- 
da, onde  o  sentenciado  falia  acompanhado  de  um  guarda,  que  fica  en- 
tre grades,  para  evitar  a  eulrega  de  qualquer  objecto. 

Ha  no  primeiro  pavimento  da  penileuciaria  seis  cubículos  pinta- 
dos de  preto  e  despidos  de  moveis,  servindo  três  de  prisão  solitária, 
t^  tre?  de  prisão  obscura;  forão  estabelecidos  pelo  Dr. Valle  que  coope- 
rou para  acabar-se  cora  a  prisão  obscura  coUocada  cm  um  vão  do  quarto 
pavimento  com  3,™52  de  comprimento  sobre  l,"'70de  largura  ten- 
do na  maior  altura  1,">08  e  na  menor  1,"'10,  em  consequência  de 
^cr  abobadado  o  tecto;  fechada  quasi  hermeticamente  pela  porta  de 
iiadeira,  que  havia  sobre  a  de  ferro,  deixando  sem  luz  e  qnasi  sem 
ar  o  preso  que  não  podia  permanecer  em  pú  e  dormia  no  chào;  e 
tão  bárbaro  e  perigoso  era  o  castigo,  que  não  havia  condeTuado  que 
lhe  resistisse  dous  dias,  sendo  íacil  sobrevircm  congestões  e  desordens 
graves  do  coração  e  gr.-^ssos  troncos. 

Durante  o  dia  trabalha  o  sentenciado  nas  officinas  da  casa,  e 
rpunido  o  pecúlio  prevenientc  desse  trabalho,  recebe-o  no  dia  em  que 
re''npera  a  liberdadp. 

.\  receita  da  penitenciaria  durante  o  anno  de  1875  a  187f  foi  de 
70:48.^5455. 
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Não  havendo  uma  enfermaria  especial  são  aposentados  os  enfer- 
mos era  vinte  e  cinco  cubículos  da  segunda  galeria  do  lado  do  nascente, 
tendo  ■:  medico  um  quarto  e  o  enfermeiro  outro,  tudo  disposto  cora 
muito  asseio  e  boa  ordem. 

Havia  outrora  em  um  pateo  interno  uma  casa  de  banhos  acanha- 
da e  mal  preparada,  porem  o  Dr.  Valle  construio  cora  muita  econo- 
mia, em  outro  lugar,  ura  lindo  rhalet  com  seis  banheiras  de  chuva, 
encanamento  de  esgoto,  podendo  haver  sobre  o  preso  cuidadosa  vigi- 
lância. Cada  preso  toma  dous  banhos  frios  por  semana,  salvo  quando 
o  medico  prescreve  banhos  quentes. 

Era  dezenove  cubículos  do  primeiro  raio  são  recolhidos  os 
vagabundos  remettidos  pela  policia  para  cumprirem  as  penas  a 
que  sào  conderanados  por  quebra  de  termos  de    bem-\iv  r. 

Tera  o  raio  da  penitenciaria  60,"^  16  de  compriraento  e  16,™  50 
de  largura;  começou  a  funccionar  em  julho  de  1850  (l). 

Do  lado  esquerdo  desta  prisão  ha  o  raio  das  officinas  de  car- 
pinteiro no  primeiro  pavimento,  e  de  alfaiate  e  sapateiro  no  segundo, 
tendo  esse  edifício  a  frente  voltada  para  um  pateo  interno.  Do  lado  op- 
posto  ha  outro  raio  inteiramente  igual,  occupado  no  primeiro  pavi- 
mento pela  officina  de  marceneiro  e  no  segundo  pela  de  encader- 
nação. 

Deste  mesmo  lado  está  o  novo  raio  de  oíficinas  construído  em 
1810  pelo  director  Dr.  Almeida  Valle;  mede  189  palmos  de  extensão, 
40  de  altura,  tendo  na  fachada  ura  portão,  três  portas  e  doze  janellas 
de  arco,  no  priraeiro  pavimento  ;  e  duas  janellas  rasgadas  e  quatorze 
de  peitori'  no  segundo  ;  sobre  o  corpo  central  que  é  mais  saliente, 
haura  frontão  recto,  e  no  tyrapanoa  data — 187:2 —  época  da  conclu- 
são desse  edifício  que  tera  uraa  face  voltada  para  a  penitenciaria  com 
seis  janellas  e  uma  porta  no  primeiro  pavimento  e  sete  janellas  no  se- 
gundo. 

Ha  no  pavimento  térreo  desse  novo  raio  três  cubículos  para  lou- 


(1)  Dous  sentenciados  ja  suicidarão-se  nas  cellulas  desta  prisão;  o 
afiicano  João  Angola,  escravo  do  padre  líarcellos,  condemnaiio  a  pri- 
são perpetua  com  trabalho, que  enforcou-se  com  o  cinturão  de  seu  uso, 
em  27  de  afTOi-  v)  de  18G0,  e  Victcrino  Dias  Fernandes  Souto,  condera- 
nado  a  quatro  annos  de  prisão  com  trabalho,  "jue  appareceu  asphi- 
xiado  com  a  camisola,  em  14  de  abril  de  1862. 
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€08  furiosos,  quRtro  para  pacíficos,  salas  para  o  medico  e  autopsia, 
quartos  de  enlermeiros  c  servente?,  casa  de  banhos  e  duchas,  a  rou- 
paria,  e  duas  cellas  de  granito  para  doudos  em  circumstancias  espe- 
ciaes  quepossãopòr  em  risco  os  eaipregados,  havondn  um  mechanis- 
mo  engenhoso  que  impelle  o  preso,  quando  é  necessário,  fura  a  porta 
do  ciihiculo.  Heunem  estas  prisões,  com  encananento  ce  esgoto  c 
gjiz.  todas  as  condições  necessárias  de  segurança  e  hygieni;  para  asylo 
de  condf  nnados  loucos  q-c  outrora  erão  encerrados  em  enxovias  es- 
curas, húmidas;  não  seac  o  remeltidospara  o  hospioio  de  Pedro  )I  por- 
que não  se  respon-ibilisa\  a  esse  estabelecimento  pelos  ooudcs  con- 
demnados. 

No  pavimento  super  or  rasga-se  um  salão  onde  está  a  officina  de 
encadernarão  que  occupa  'amhem,  como  vimos,  o  pavimento  superior 
de  outro  raio  das  offirinas. 

Gastarão-se  20:00  -^OOO  na  construção  de  tão  importante  edifí- 
cio o  que  revela  a  boa  e  zelosa  ;  i!.i  inistraçào  do  Dr.  Valle. 

Do  lado  esquerdo,  junto  ao  raio  de  officinas,  está  o  edifício  da 
eapella  que  é  igual  exterormente  ao  novo  raio  construído  pelo  Dr. 
Almeida  Valle;  lendo-se  sobre  a  janella  central  do  segundo  pavimen- 
to, na  face  voltada  para  a  penitenciaria  a  palavra  Capella. 

O  director  Dr  Almeida  Valle  completou  este  edifício  e  mandou 
construir  uma  escada  cochleada  de  madeira  que  conduz  ao  recinto 
religioso,  vnsto  salão  ten^n  no  fundo  o  aliar  encerrado  em  uma  rotun- 
da de  madeira,  nas  paredes  lateraes  um  painel  de  S  Vicente  de  Pau- 
la offertado  por  João  Vicente  Martins,  um  da  Virgem  e  outro  do  Se- 
nhor da  Cana  Verde,  junto  á  entrada  uma  pia  de  mármore  coberta 
cora  um  mosaico  de  madeira  feito  pelo  sentenciado  António  Joaquim 
de  Mattos,  e  dous  vasos  de  granito  traoalhados  pelo  preso  José  Maria* 
que  era  14  de  outubro  de  1862  recuperou  a  liberdide. 

Logo  que  deu-se  começo  a  casa  de  Correcção  ordenou  a  porta- 
ria de  30  de  junho  de  1835  que  se  preparasse  um  altar  para  a  cele- 
bração da  missa  ao  domingo.  O  viatico  e  a  extrenia-uncção  são  admi- 
nistrados na  cnferriria,  e  a  eucharistia  na  capella  ;  o  casamento  é 
permittid»  unicamente  em  artigo  de  morte;  o  culto  praticado  é  o  ca- 
tboiico  romano;  consentindo-se,  porem,  ao  preso  seguir  outra  religião, 
eculí;"a-la  em  seu  cubículo,  sem  obrigação  de  comparecer  na  capella, 
nem  de  assistir  a  acto  algum  de  culto  diverso. 


406  o  RIO  DE  JANEIRO 

No  pavimento  térreo  deste  edifício  estão  a  despensa  e  a  officina 
de  marmorista  creadu  pelo  Dr.  Almeida  Valle,  que  mandou  fazer  sobre 
a  escada  da  capella  uma  varanda  coberta  com  três  janellas  para  ura 
pateo  interno,  na  qual  collocou  instrumentos  metere'jlogicos.  Nesse 
pateo  fundou  uma  officina  de  pholographia,  onde  são  retrotados  os 
sentenciados,  os  vagabundos  e  outros  presos  dos  quaes  necessita 
a  policia  possuir  os  retratos. 

Collocou  o  Dr  Almeida  Valle  a  lavanderia  dentro  das  muralhas 
da  penitenciaria  nào  só  para  mais  segurança  senão  para  evitar  des- 
peza  cora  vigias. 

Além  das  officinas  que  temos  mencionado  ha  as  de  ferreiro  e 
canteiro,  em  edifícios  separados  (l). 

Os  sentenciados  logo  que  são  recebidos  no  estabalecimento  Gcão 
em  reclusão  completa  sem  trabalho  durante  alguns  dias  que  consti- 
tuem o  periodo  chamado  de  provação.  Dividem-se  em  três  classes:  os 
da  primeira  gozão  de  um  passeio  de  15  minutos  por  dia,  podem  es- 
crever e  receber  cartis  de  seus  parentes  e  dedous  emdous  mezes 
visitas  de  seus  pães  e  filhos ;  soccorrer  suas  familias  e  comprar  com  a 
parte  disponível  do  pecuHo  que  consiste  em  um  quarto  do  valor  de  sen 
trabalho,  utensílios  para  escrever  e  matérias  primas  para  trabalhos 
a  que  queirão  applicar-se  em  horas  de  repouso  ;  differenção-se  de 
outros  no  vestuário  por  terem  sobre  o  peito  um  signal  de  três  polle- 
gadas  feito  de  panno  encarnado.  Os  da  segundo  classe,  além  daqueJ- 
las  vantagens,  têra  dous  passeios  por  dia,  recebera  visitas  de  mez  em 
raez,  podem  comprar  pão  igual  ao  do  estabelecimento,  o  pecúlio 
consiste  em  um  terço,  e  trazem  sobre  o  peito  um  signal  de  panno  ver- 
de.Os  da  terceira  tem  o  dobro  de  tempo  para  passeio,  podem  com- 
prar fructas,  o  pecúlio  consiste  cm  metade,  e  sobre  o  peito  tem  um 
signal  de   panno  roxo. 

Só  depois  de  passar  um  anuo  na  primeira  edous  na  segunda 
classe,  é  o  preso  transferido  para  a  terceira. 

A  parte  disponiveljdo  pecúlio  é  a  metade  do  mesmo  pecúlio  porque 


(1)  Os  presos  dt  a  officina  premeditarão  uma  evasão  em  2r>  de 
abril  de  1863,  tencionando  as?,i<5áinar  os  vigias,  e  evadir-se  quaodo, 
se  abrisse  o  portão  qua  fica  innteiro  á  olTicina,  mas  descobrio-se  a 
trama  e  o  chefe  teve  castigo  de  prisão  solitária  e  obscara. 
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a  outra   metade  ó  destinada   á    subsistência  e   eslabelecimento  dos 
que  cumprem  sentença  ou  são  perdoados. 

O  trabalho  das  ofticinas  começa  ás  õ  horas  no  verão  e  ás  6  no  in- 
verno, c  é  interrompido  pelo  almoço  c  jantar;  e  de  noite  quando  entra 
o  preso  para  a  cellula  entrega  a  roupa  atada  com  o  cinturão,  e  veste 
uma  camisola  de  riscado. 

Cada  oflicina  tem  um  mestre  que  dirige  o  trabalho,  estando  os 
presos  divididos  em  turmas  que  nunca  excedem  a  "20  nem  contem 
menos  de  10,  e  inspecciona  cada  turma  ura  guarda  ;  assim  o  sentea- 
tiado  nunca  está  só  ;  através  das  grossas  paredes  de  sua  cellula,  na 
oflicina,  no  banho,  na  enfermaria,  na  capella,  em  quanto  vela,  traba- 
lha, come  e  dorme  ha  sempre  quem  o  vigie,  ha  como  um  olhar  que 
penetra  através  das  paredes  e  das  grades,  dos  tectos,  e  das  abobadas, 
e  que  vè  e  e.vamina  tudo  ;  e  por  saber  que  existe  essa  vigilância  con- 
tinua, essa  sentinella  de  todos  os  dias,  de  todas  as  horas  e  instantes 
permanece  o  condemnado  obediente  á   disciplina  da  casa. 

Não  foi  bem  escolhido  o  local  para  a  construcção  da  penitencia- 
ria, pois  acha-se  em  um  terreno  conquistado  em  p-.irte  á  montanha, 
muito  próximo  a  ella,  e  que  todos  os  dias  se  esboroa  em  consequên- 
cia da  humidade  do  solo.  Referindo-se  a  este  assumpto  diz  o  Dr. 
Almeida  Valle. 

í  Se  em  vez  desse  local  fosse  preferida  uma  das  collinas  desta 
capital,  a  penitenciaria,  com  o  seu  iu  lispensavel  quadrilátero  de  mu- 
ralhas, nada  fazendo  por  consequência  receia r  qu.mlo  á  segurança  dos 
presos,  e  tivesse  habitações  e  officin  is  sufQcientementc  ventiladas 
pela  forma  convexa  do  terreno,  nàu  offereceria  outros  elementos  de 
garantia  para  a  hygiene  da  prisão  ?  » 

E'  de  no'ar  que  não  exista  npssa  prisão  agua  encanada,  nem  te- 
nha sido  adoptado  o  systema  de  esgoto  hoje  geralmente  admittido 
como  meio  de  limpeza,  e  que  se  não  destinasse  lugar  para  enfer- 
maria. 

Foi  construído  este  edifício  para  se  ensaiar  nelle  o  systema  de 
Aubarn;  porém  tendo  se  pretendido  adoptar  a  construcção  panoptica 
de  modo  que  o  director  pudesse  ver  tudo,  saber  tudo  e  cuidar  de 
lado,  como  diz  B^itham,  não  reulizou-se  este  estylo,  pois  só  podem 
ser  inspeccionados  os  corredores  cenlraes  em  que  estiver  o  guarda  ; 
entretanto  por  aquelia  construcção  convergem  os  edifícios  da  prisão  a 
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um  centro  comnuun,  donde  se  observão  lodosos  corredores  das  cellulas ; 
o  observatório  e  os  corredores  são  abertos  desde  o  solo  at?  o  tecto, 
de  modo  que  conservão  sempre  o  ar  e  luz  necessários,  facilitão  a  ven- 
tilação e  a  inspecção  do  interior;  mas  na  penitenciaria  da  corte  cada 
corredor  é  fechado  em  dbobada,  e  esta  interposição  de  pavimentos  era 
cada  ordem  de  cubiculos  concorre  para  a  falta  que  se  nota  de  suffi- 
ciente  ventilação  ;  além  disto  são  estreitos  os  corredores,  e  oo  ;:'iteos 
internos  acanhados,  e  assim  pouco  aproveita  á  saúde  do  preso  o  pas- 
seio quer  na  galeria,  quer  nos  pateos.  Apezar,  porem,  desses  defei- 
tos, relevante  serviço  prestou  o  ministro  Âurelianc  de  Souza,  Oliveira 
Coutin'io  dando  principio  a  este  estahílecimentj;  e  emhomenagemá 
menoria  desse  conspícuo  cidadão  inserimos  nestas  paginas  a  sua  bio- 
graphia  Accresce  que  as  medidas  salutares,  o  muito  asseio  e  ordem 
que  ha  na  penitenciaria  nullificão  de  algum  modo  seus  defeitos  poden- 
do essa  prisão  ser  comparada  cora  vantagem  ás  melhores  da  America 
6  da  EuTopa.  O  governo  também  se  não  tem  descuidado  de  cousa  de 
tanta  importância;  trata  de  estabelecer  penitenciarias  agrícolas  e 
nomeou  nma  commissão  inspectora  para  rever  o  regulamento  e  propor 
as  alterações  que  julgasse  convenientes  não  só  na  administração  mas 
ainda  no  regimera  económico  e  disciplin;.r  do  estabelecimento. 

Tem-se  procurado  estudar  qual  o  melhor  svítema  a  seguir-se, 
se  o  de  Auburn,  da  Pensylvania  ou  se  outro  mais  modificado  pelas 
idéas  humanitárias  do  século  que  corre. 

Creara-se  a  principio  a  celhila  solitária  sem  trabalho,  onde  o 
preso  isolado,  em  completo  silencio,  devia  ,er  sempre  diante  de  si 
o  remorso:  era  este  o  systema  lit  Pensylvania  ;  depois  eslabeleceu- 
se  a  cellula  solitária  de  noite  e  o  u  .1)  lho  coramum  de  dia  sob  o  mais 
rigoroso  silencio;  era  este  o  de  A"uurn,  repousando  estes  dons  sys- 
temas  sobre  estes  dous  princípios  reunidos,  o  isolamento  e  o  trabalho ; 
mais  tarde  tomou-se  de  um  e  outro  o  que  parecia  mais  vantajoso,  e 
fixou-se  o  trabalho  na  cellula  com  o  isolamer to  de  noite  e  de  dia; 
mas  ambos  têm  apresentado  inconvenientes  ;  pois  como  diz  Vander 
Brugglipu,  separar  o  homeui  para  sempre  ou  por  longo  espaço  de 
tempo  da  sociedade  de  outros  homens  é  coiidemna-lu  á  morte  intel- 
iectnal  e  uK-ral;  accresce  que,  como  assev  ira  outro  escriív.or,  não 
tem  o  hoiiiem  o  direito  de  contrariar  as  leis  naturaes,  nem  de  sepul- 
tar o  coademnade  na  prostraç-ão  do  desespero  ;  assim  pois  parece  que 
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é  preferível  em  vez  de  entregar  o  preso  a  seus  raáos  instinctos,  se- 
queslra-lo  corapletamenle   do  mundo,  e   trata-lo  não  como  crea- 
tura,  porém  como  um  objecto,  se  lhe  deve  perrailtir  a  communicação, 
a  conversa  com  os  condemnados  como  clle  ern  certos    momentos  de 
descanso.     Também  parece  que  não  se  deve  fazer  da  prisão  um  tu- 
mulo, onde  o  sentenciado  nada  mais  possa  esperar,   deve-se  antes 
anima-lo,  plantar-lhe  a  esperança  no   coração  e   convencer-lhe  que 
serão  minorados  seus  soffrimentos,  receberá  melhor  tratamento,  mais 
vantagem  em  sua  vida  de  reclusão  se  for  dócil  ás  leis  e  á  disciplina 
da  casa ;  e  se,  como  diz  Ayres  deGouvea,  o  criminoso  é  um  enfermo, 
a  pena  um  remédio,  o  cárcere  um  hospital,  deve-se  animar  o  con- 
deranado,   estudar  sua  Índole,  guia-lo,  tornando-o    se  possível  fòr 
ainda  um  bom  cidadão,  fortalecer-lhe  as  faculdades  da  alma,  plantar- 
lhe  no  coração  a  esperança  e  a  fé  e  não  consideral-o  como  uma  fera 
que,  encerrada  na  jaula,  deve  ahi  viver,  conservando  seus  máos  íu- 
ilinctos;  a  pena  deve  servir  de  correcção,  a  prisão  deescola(I). 

Dentro  das  muralhas  da  Correcção  está  a  prisão  civil  que  com- 
prehende  os  condemnados  á  prisão  siuiples  e  a  galés  ;  os  primeiros 
habitão,  como  dissemos,  as  mansardas  da  penitenciaria,  podem 
trabalhar  os  que  tèra  officio,  e  trajão  camisa  branca  e  calça  de  ris- 
cado ;  os  segundos  têm  quartel  separado,  usão  calça  e  camisa  de  al- 
godão azule  branco,  metade  de  uma  còr,  metade  de  outra,  em  sen- 
tido diagcnal,  e  trazem  calceta  ;  quando  adoecera  são  tratados,  como 
os  de  prisão  simples,  nos  cubículos  da  penitenciaria,  e  os  que  são 
condemnados  a  açoutes  soffrem  o  castigo  na  Detenção. 

Até  1859  erão  recolhidos  á  fortaleza  de  Santa  Cruz  os  condem- 
nados á  prisão  simples  e  os  galés  á  ilha  das  Cobras,  onde  trabalhavão 
na  obra  do  dique,  mas  em  17  de  junho  daquelle  anno  forão  removi- 
dos para  as  prisões  que  occupão  actualmente,  nas  quaes  não  ficarão 
bera  colloeados,  pois  se  achão  dentro  das  muralhas  de  uma  prisão  cora 
trabalho  e  conforme  o  systema  cellular,  prejudicão  á  disciplina  e  boa 
ordem  do  estabelecimento  e  não  ha,  especialmente  para  os  galés, 
meios  indispensáveis  de  segurança  ;  assim  parece  que  deverião 
construír-se  prisões  separadas  para  esses  presos,  tendo  cada  uma  delias 
regulamento  especial. 

O  Veja   relatórios  do  miaisterio  da  justiça  e|o  relatório  da  Com- 
missão  Inspectora  da  Casa  de  Correcção  da  Corte,  impresso  em  1874. 
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Eatre  os  condemnados  a  galés  tornou-se  notável  pelos  seus 
instinctos  de  perversidade  Anlonio  Manoel  Mucunã,  pardo,  natural 
de  Pernambuco,   de  17  snnos  de  idade,  solteiro  e  alfaiate. 

Era  1  de  novembro  de  1831  foi  recolhido  ao  Aljube  por  crime 
de  morte  ;  em  11  de  setembro  de  1833fagio  da  cadeia,  mas  em  8  de 
dezembro  foi  preso  por  trazer  uma  faca  de  ponta,  e  por  ser  accusado 
de  haver  tentado  praticar  um  assassínio  no  Aterrado,  (Cidade  Nova). 
Condem.nado  a  galés  perpetuas  em  iode  maio  de  1834,  foi  remetti- 
do  para  a  Correcção  era  24  de  novembro  ;  era  G  de  outubro  de 
1836  entrou  para  a  enlermaria  por  ter  dado  em  si  uma  facada, 
depois  deter  praticado  outra  no  sentenciado  João,  pardo  ;  em  14  de 
setembro  de  1839  evadio-se  ;  voltou,  porém,  a  18  do  mesmo  mez; 
tendo  sido  capturado  na  fazenda  de  Santa  Cruz  ;  era  18  de  março  de 
1841  foi  castigado  por  insubordinado.  Enviado  para  as  obras  do  di- 
que, era  lõ  de  junho  de  1842,  regressou  por  ordem  do  chefe  de 
policia,  por  ser  incorrigível  e  de  péssima  conducta,  tendo  corametti- 
do  varias  fugas  e  tentado  assassinar  outros  sentenciados  ;  era  20  de 
abril  de  1843  fugio,  sendo  nesse  mesrao  dia  preso  depois  de  tenaz 
resistência:  removido  para  o  presidio  da  ilha  das  Cobras  era  15  de- 
fevereiro  de  1849,  passou  para  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  onde  este- 
ve até  17  de  junho  de  1859;  nada  constando  de  sua  vida  durante  esses 
dez  annos  por  não  trazer  copia  dos  assentamentos. 

Afieclado  de  rayelite  ficou  paralyíico,  porem  apezar  disso,  e  de 
ter  quasi  60  ánnos,  conservou  seus  raáos  instinctos  ;  seu  prazer  era 
fazer  mal,  seu  passatempo  preparar  e  aguçar  qualquer  ferro  para  dar- 
Uie  a  forma  de  faca,  punhal,  estoque,  do  que  já  possuía  ura  arsenal, 
quando  foi  recolhido  ao  cubículo,  era  1  de  dezembro  ds  1871,  por 
ameaçar  cora  um  punhal,  fabricado  por  elle,  a  outro  companheiro. 
Narrava  factos  de  suas  façanhas  que  causavào  espanto  e  terror  ;  con- 
fessava ter  praticado  nove  mortes,  e  a  ultiraa  foi  na  pessoa  de  um 
carrasco  que  cora  elle  se  achava  preso,  empregando  para  esse  fim  uma 
inoquccaeiívenetiaia.  Falleceu  este  desgraçado  em  5  de  maio  de  1876 
com  02  annos  de  idade,  dos  quaes  passou  45  na  prisão. 

O  abandono  moral  era  que  a  lei  deixa  o  galé,  o  embrutecimento 
em  que  o  sepulta  tão  negro  como  as  paredes  do  cubículo  em  que  o  en- 
cerra, a  argola  de  ferro  que  ata-lhe  aos  pés,  cm  vez  de  inodíficar-lhe  as 
tendências  moraes   tornão-o  irascivel,  inimigo  dos  homens;    é  uma 
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fera  que  vive  em  uma  jaula,  a  calceta  que  unem-lhe  á  Cíirne  degrada-o 
e  revolla-o  contra  a  sociedade;  eisporoiue  se  notào  nessa  prisão  factos 
criminosos  praticados  sem  motivos  justificados,  e  esses  lypos  revoltan- 
tes que  arrojados  ao  crime  persistem  em  seus  mãos  instinctos  porque 
alei  não  cuida  de  seu  cultivo  moral,  castiga  o  corpo,  mas  não  trata 
de  purilicar  a  alma  do  condemnado  (1). 

Em  30  de  setembro  de  187G  o  movimento  dessas  prisijes  era  o 
seguinte  :  penitenciados  148,  correccionaes  C5,  prisão  simples  15, 
galés  8,  presos  vindos  da  provinci.»  do  Rio  de  Janeiro  19.  Fallocerão 
durante  esse  anno  5  penitenciados  e  l  galé  ;  um  dos  lallccidos  tornou- 
se  monomaniaco  desde  que  entrou  para  a  prisão  ;  pareceu-lhe  sempre 
que  fora  injustamente  condemnado,  allegando  que  mateira  em  defeza 
própria;  sentenciado  a  seis  annos  de  prisão  com  trabalho,  desde  que 
:  li  para  a  penitenciaria  baixou  á  enfermaria  e.  delia  sábio  para  o  cemi- 
tério :  morreu  de  congestão  cerebral  ;  o  outro  era  um  francez  que, 
tendo  íarailia  na  Europa,  jamais  seu  pensamento  afastou-se  delia; 
sempre  triste  pouco  viveu  na  prisão. 

A  lei  de  17  de  setembro  de  1851  autorizara  o  goveroo  para 
npplicar  as  sobras  da  verba  consignada  no  art.  3"  §§  14  á  con- 
jlrução  de  ama  cadeia  segundo  o  systema  celiular  ;  levantou-se,  a 
planta  e  designou-se  para  esse  fim  um  terreno  publico  na  rua  do 
Areal ;  mas  deixou  de  ser  pproveitada  semelhante  autorização. 

Havia-se  mandado  estudar  as  penitenciarias  dos  Estados-Unidos 
da  America  eos  respectivos  systemas,  e pronunciando-se  o  encarre- 
gado desses  estudos  pelo  de  prisão  ceilukir  absoluta,  resolveu  o  go- 
verno construir  o  segundo  raio  da  casa  de  correcção,  de  modo  que  em 
lodo  tempo  se  podesse  ensaiar  nelle  aquelle  systema;  mas  não  podendo 
conter  o  Aljube  o  grande  numero  de  presos  que  erão-lhe  destinados, 
pois  não  reunia  as  condições  de  salubridade  e  segurança  reclamados 
pela  humanidade  e  pela  juslii  ;i.  estabeleceu  o  governo  provisoriamente 


(1)  Em  11  de  janeiro  de  1j75  dous  galés,  "jlatheas  c  Fortunato, ambos 
pretos  empregados  na  cozinha  da  penitenciaria,  travarão-se  de  ra- 
zões; Mathens  segurou  uma  faca  e  com  ella  ferio  o  outro  que  falleceu 
poucos  momentos  depois.  Praticado  o  delicto  quiz  resistir  a  prisão 
mas  teve  de  render-se.  Km  12  de  abril  o  galé  Lento,  coogo,  ferio  gra- 
vemente o  menor  J.  B.  de  Almeida,  sem  oiolivo  alg'un  próximo  ou 
remoto. 
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a  Detenção  no  novo  raio.  Penetrou  este  pelo  terreno  reservado 
a  área  de  communicação  com  a  torre,  ou  edifício  central  onde 
deverião  ficar  a  capella  e  a  residência  do  director  da  Correcção,  alte- 
rando-se  assira  a  architectura  e  plano  primitivos  Ficou  este  raio  cora 
o  comprimento  de  67,™  76  sobre  15,"^  18  de  largura,  dimensões 
maiores  que  as  do  raio  fronteiro  construído  conforme  o  systeraa  de 
Auburn. 

Exteriormente  apresenta  a  Detenção  nas  faces  anterior  e  poste- 
rior ura  grande  portão  de  ferro,  lendo-se  sobre  ura  delles  o  distico 
—  Regnante  Petro  II ;  abrem-se  nas  faces  lateraes  diversas  janellas. 

Vêem-se  no  interior  duas  galerias;  a  primeira  com  um  corredor 
central  e  vinte  cellas  de  cada  lado,  tendo  cada  uma  3,™  93  de  altura, 
2,'"  68  de  largura  e  5,"*  46  de  comprimento,  a  segunda  com  um 
corredor  no  centro  e  dez  saletas  lateralmente,  tendo  cada  uma  5,™52 
sobre  5,  ""46  de  fundo  e  4,°»  26  de  altura. 

Mostrão  estas  dimensões  que  neste  pavimento  não  seguio-se  o 
systeraa  cellular,  visto  como  cada  saleta  tem  capacidade  para  seis 
presos.  Ha  uma  sala  onde  os  presos  fallão  a  seus  parentes  e  araigos, 
e  estavão  outrora  no  primeiro  pavimento  a  secretaria,  a  casa  de  arre  - 
cadaçãoe  o  quarto  de  banhos,  e  no  segundo  os  aposentos  do  carce- 
reiro; mas  em  1873  a  1874  edificou-se  um  sobrado  para  a  secretaria 
e  habitação  do  carcereiro,  um  tanque  para  lavagem  de  roupa,  e  intro- 
duzio-se  na  prisão  o  encanamento  de  esgoto. 

Começou  a  funccionar  a  Detenção  em.  20  de  abril  de  1856;  é  es- 
paçosa, alta,  ventilada,  de  construcção  e'egante  e  solida,  está  inteira- 
mente separada  da  Correcção  e  a  cargo  do  chefe  de  policia  que  para 
alli  remette  os  presos  das  detenções  das  freguezias  e  do  xadrez  da  po- 
licia. No  primeiro  semestre  de  1876  subio  o  numero  dos  detensos 
a  2,2il  ;  entrarão  1,910  e  sahirão  1,917,  con*.ando-se  cm  30  de 
junho  324. 

Deixando  de  ser  prisão  foi  o  pavimento  térreo  do  Aljube  occiípa- 
do  por  um  posto  de  guarda  urbana,  e  por  outro  do  corpo  de  bombei- 
ros, e  o  superior  pelo  tribunal  do  jury;  mas  acha-se  de  tal  modo 
arruinado  este  edifício  e  tão  mal  preparado  que  6  indecoroso  dizer- 
se  que  alli  se  reúne  o  tribunal  do  povo. 

Dancos  empoeirados  e  quebrados,  cadeiras  com  estofos  rolos, 
mesas  com  tapetes  despedaçados,  paredes  esboroadas,  eis  o  que  vi'-se 
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no  salào  em  que  comparecem  os  cidadãos  para  julgar   seus  conci- 
dadãos. 

Semelhante  deieixo  avilta  a  nação  e  manifesta  que  em  um  paiz 
livre  e  independente  como  o  nosso  ainda  se  não  presta  devido  respei- 
to ao  voto,  ao  julgamento  do  cidadão  pelo  cidadão. 


I 


AURELIANO  DE  SOUZA  E  OLIVEIRA  COUTINHO, 
VISCONDE  DE   SEPETIBA 


Nasceu  na  província  do  Rio  de  Janeiro  era  21  de  julho  de  1800 
e  baptisou-se  na  IVeguezia  de  Ilaipíi  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho  que  matriculado  no  seminário  de  S.  José  dislinguio-se  en- 
tre os  condiscípulos  por  seu  talento  e  applicação,  e  mereceu  de  seus 
mestres  toda  a  estima.  Deixando  o  seminário  entrou  para  a  acade- 
mia militar,  onde  alcançou  dous  annos  consecutivos  o  primeiro  pre- 
mio, e  resoluto  a  frequentar  a  universidade  de  Coimbra  obteve  de 
D.  João  VI  o  offerecimento  de  uma  pensão  se  quizesse  estudar  as 
sciencias  naluries  ;  mas  preferindo  a  esse  estudo  o  das  scieucías  ju- 
rídicas e  sociaes,  n'ão  ulilisou-se  do  favor  do  rei.  Chegado  a  (>oira- 
bra  era  julho  de  1820  voltou  para  a  pátria  em  1825,  tendo  concluí- 
do seus  estudos.  Nomeado  juiz  de  fora  e  ouvidor  de  S.  João  de  El- 
Rei  e  Ouro-Preto,  era  Minas,  grangeou  pelo  seu  caracter  nu^re  de 
raogislrado,  e  por  sua  rectidão  de  juiz,  o  respeito  e  a  estima  do  povo ; 
arrecadou  para  o  thesouro  nacional  diversas  quantias  já  julgadas  per- 
didas, e  se  não  pôde  fundar  em  S.  João  de  El-Rei  uma  bibli  theca 
como  lencionarii,  creou  a  sociedade  lilteraria  Philopolytechnici,  cujos 
eslatutús  organizou. 

Tendo  de  deixar  a  província  por  ter  sido  eleito  deputado  á  as- 
sembléa  gerijl,  recebeu  na  hora  da  partida  muitas  provas  de  consi- 
deração e  estima  do  povo  que  acompanhou-o  até  grande  distancia,  e 
em  uma  despedida  assignada  por  seiscentos  cidadãos  lião-se  estas  pa- 
lavras : 
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«  Ide  coberto  de  bênçãos,  homem  probo  e  leal ;  a  pureza  de 
vossa  consciência  grangeou-vos  um  titulo  glorioso;  bem  sabeis  que 
vos  chamais  aqui  o — ^juiz  recto.  » 

Nomeado  em  1830  presidente  da  província  de  S.  Paulo  paten- 
teou actividade,  energia  e  tino  administrativo,  e  soube  conservar 
tranquilla  a  província  na  época  em  que  a  abdicação  do  primeiro  im- 
perador, a  menoridade  do  segundo  e  o  governo  da  regência  produzi- 
rão as  commoções  politicas  que  agitarão  toda  a  nação.  Deixando  de 
ser  presidente  exerceu  o  cargo  de  juiz  de  orphàos  do  Rio  de  Janeiro, 
o  de  intendente  geral  de  policia,  chegou  a  desembargador  e  em  maio 
de  1833  assumio  o  lugar  de  ministro  do  império,  do  qual  passou 
para  o  ministério  da  justiça,  e  em  1834  era  ministro  dos  negócios  es- 
trangeiros. 

Dedicado  ao  throno  velou  firme  e  constantemente  junto  do  prin- 
cipe  que  tinha  de  ser  o  segundo  imperador  do  Brazil,  merecendo- 
Ihe  especial  cuidado  a  infância  e  a  educação  do  joven  soberano  ; 
deu-lhe  como  tutor  o  marquez  de  Itanhaem,  como  mordomo  o  conse- 
lheiro Paulo  Barbosa  da  Silva  e  como  mestre  e  guia  o  douto  monge 
frei  Pedro  de  Siinta  Marianna,  depois  bispo  de  Chrysopolis.  E  tanto 
amor  e  zelo  manifestou  pelo  joven  monarcha  que  ura  de  seus  mais  il- 
lustres  adversários  políticos,  o  conselheiro  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
concellos,  dizia  que  Âureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  gravara 
seu  nome  na  base  da  nossa  mouarchia. 

Valiosos  serviços  prestou  no  ministério  :  creou  a  casa  de  correc- 
ção, o  monte  de  soccorro,  a  companhia  de  omnibus  ou  carros  de  pas- 
sageiros, o  monte-pio-geral  dos  servidores  do  Estado,  onde  inaugu- 
rou-se  seu  retrato  em  1839  ;  occupou-se  com  a  colonisação,  coope- 
rou para  a  creação  da  colónia  de  Petrópolis,  hoje  cidade,  estabelecida 
no  lugar  denominado  Córrego  Secco,  em  terras  pertencentes  á  coroa, 
projectou  abrir  o  canal  do  mangue  da  Cidade  Nova,  obra  que  já  vi- 
mos quando  se  executou  ;  mandou  demolir  em  17  de  junho  de  1834 
uma  forca  que  conservava-se  armada  no  hirgo  da  Prainha,  e  nas  reu- 
niões periódicas  dadas  em  sua  casa  apparecerão  os  sorvetes  pela  pri- 
meira vez  no  Rio  de  Janeiro. 

Jamais  seduzirão-no  as  galas  do  poder ;  instou  com  elle  o  padre 
Feijó  para  que  ficasse  na  regência  em  seu  lugar,  mas  Âureliano  recu- 
sou ;  preocupavão-no,  poróm,  constantemente  as  necessidades  das 
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cousas  da  pátria,  como  a  diminuição  dos  impostos,  a  conversão  da  di- 
vida publica,  a  prosperidade  da  agricultura,  o  augmento  da  marinha 
e  outros  assumptos.  Nomeado  ministro  dos  negócios  estrangeiros 
em  18-10  publicou  o  primeiro  regulamento  da  respectiva  secretaria, 
c  entrou  em  negociações  para  o  casamento  de  D.  Pedro  II  com  a 
princeza  D.  Tiíereza  Christin;i,  hoje  imperatriz  do  Brazi! 

Designado  para  presidente  da  provincia  do  Rio  de  Janeiro  abrio 
estradas,  construio  pontes,  edificou  igrejas,  ergueu  edificios,  levantou 
aqueductos,  cavou  o  canal  de  Magé,  e  ahi  collocou-se  seu  busto,  faci- 
litou a  navegação  interna,  elaborou  regulamentos,  estabeleceu  a  com- 
panhia seropedica  de  Itaguahy,  onde  inaugurou-se  seu  retrato,  e  por 
tão  úteis  6  importantes  serviços  dedicou-lhe  a  camará  municipal  da  ca- 
pital da  provincia  uma  rua  que  recebeu  o  nome  de  Aureliana. 

Mas  os  annos  e  os  trabalhos  havião  depauperado  o  organismo  do 
eminente  estadista,  que  já  sentia  em  si  a  moléstia  que  o  aproximava 
da  morte  ;  era  7  de  setembro  de  1855  compareceu  ao  paço  em  com- 
missão  do  Instituto  Histórico,  no  dia  seguinte  assistio  a  um  baile  onde 
vio  pela  ultima  vez  o  Imperador  e  a  Imperatriz,  e  corridos  alguns 
dias,  recolhendo-se  ao  leito,  pereceu,  sendo  seu  cadáver,  em  24  de  se- 
tembro, transportado  para  um  dos  jazigos  da  igreja  da  Senhora  da 
Conceição,  em  Nictherohy, 

Aureliano  de  Souza  e  Oliveira  Coutinho  era  visconde  de  Sepeti- 
ba,  grande  do  Império,  do  conselho  do  Imperador,  fidalgo  e  gentil- 
homem  da  casa  imperial,  senador  do  império,  desembargador,  caval- 
leiro  de  Christo  e  da  Rosa,  dignitário  da  ordem  do  Cruzeiro,  grã-cruz 
da  de  Leopoldo  da  Bélgica,  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa 
Viçosa  de  Portugal,  da  de  Fernando  de  Nápoles,  da  de  Carlos  III  da 
Hespanha,  dos  Quatro  Imperadores  da  Rússia,  cavalleiro  de  S.  João 
de  Jerusalém,  vice-presidente  do  Instituto  Histórico  e  sócio  de  outras 
sociedades  htterarias  nacionaes  e  estrangeiras. 
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A  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  capital  do  Império, 
eslende-se  ao  lado  occidental  da  bahia  de  Nictherohy  ou  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  uma  vasta  planície,  onde  erguera-se  alguns  montes  coroa- 
dos de  antigos  edifícios ;  sua  posição  astronómica  é  lat.  S.  '2-2''  53'  51" 
e  O^Ooó"  long.  E  do  meridiano  do  imperial  observatório  do  Rio  de 
Janeiro. 

Conta  mais  de  19,8  kiloraetros  o  circuito  da  bahia,  cuja  profun- 
didade varia  entre  22  e  23  metros,  attingindo  em  alguns  lugares  110' 
e  facilitando  a  barra  entrada  franca  aos  navios  de  maior  calado. 

A  areado  município  da  corte,  excluídas  as  ilhas,  é  de  1,394 
kilometros  quadrados,  e  a  da  cidade,  rigorosamente  fallando, 
21,780,000  metros  quadrados. 

O  município  da  corte  liraita-se  ao  norte  com  o  de  Iguassú  pelos 
rios  Guandú-mirim  e  Miríty,  ao  sul  com  o  atlântico,  a  leste  com  o  atlân- 
tico, na  bahia  que  o  separa  da  cidade  de  Níctherohy,  e  ao  oeste  com  o 
município  de  Itaguahy  pelo  rio  Guandu. 

Percorrendo  a  cidade  descreveremos  primeiro  a  parte  qne  se  es- 
tende dolíttoral  até  a  praça  d'Acclamaçrio,  e  a  que  se  prolonga  para 
o  sul,  mencionando  em  primeiro  lugar  as  ruas  parallelas  áquella 
praça,  e  era  segundo  as  que  lhe  são  perpendiculares. 

Levantá-se  na  extremidide  sul  o  arsenal  de  guerra,  cujos  mu- 
ros, outrora  baluartes  do  forte  de  S.  Thíagu,  recebem  o  embate  das 
ondas. 
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No  fim  da  rua  do  Trem  está  o  portão  do  arsenal,  no  qual  vêem- 
se  sobre  a  verga  a  éra  1835  e  as  armas  do  Império.  Em  seu  recinto 
estão  ;is  casas  da  secrelaria,  da  agencia,  do  almoxarifado,  o  quartel 
de  menores,  as  officinas  de  instrumentos  matliematicos,  de  obra  branca, 
de  tanoeiros,  torneiros  machinistas,  latoeiros,  funiieiros,  ferreiros, 
serrallieiros,  correeiros,  pintores,  carpinteiros,  alfaiates,  sapateiros 
6  gravadores  ;  a  capella  da  Conceição,  um  cáes  com  guindaste,  trilhos 
de  ferro,  e  na  parede  da  casa  da  secretaria  esta  inscripção  : 

LVSIADUM  PRIMO  JOSEPHO   SCEPTRA  TENENTE 
QUI  REGUM    EXEMPLVM    EST  MÂXIMVS  ORBIS  HONOR 
ET    BOBADELLA    COMITI  IMPERITANTE    SVB    AVRAS 

H(EG    EST  MILITIBVS     CONFABRICATA    DOMVS 
ANNO    DNI    MDCCLXII. 

Na  parte  superior  do  distico  está  suspensa  uma  coroa  de 
mármore  (1) 


(1)  Em  17  de  maio  de  1874  collocou-se  no  Realengo  do  Campo 
Grande  a  primeira  pedra  do  novo  arsenal  de  guerra,  do  que  lavrou-se 
o  seguinte  assentamento. 

«  Auto  do  lançamento  ãa  pedra  fundamental  do  novo  arsenal  de 
guerra  da  corte. — Aos  17  dias  do  mez  de  maio  do  anno  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1874,  53'  da  independência 
e  do  Império,  no  lugar  denominado — Realengo —  da  freguezia  de 
Campo-Grande  do  município  da  corte  e  muito  leal  e  heróica  cidade 
de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  S.  M.  o  Imperador  o  Sr.  D.  Pe- 
dro 11  lançou  os  fardamentos  do  arsenal  de  guerra,  dignando-se 
conduzir  em  uma  padiola  a  tampa  da  cavidade  praticada  na  pedra 
fundamental  que  já  se  achava  assente  no  centro  da  parte  dos  alicer- 
ces correspondente  a  soleira  do  portão  principal  do  mesmo  arsenal, 
pegando  na  dita  padiola  as  pessoas  que  entre  os  presentes  tiverão  a 
distincta  honra  de  ser  designadas  pelo  mesmo  augusto  senhor;  tendo 
sido  aquella  tampa  previamente  benta  segundo  o  ritual  romano 
pelo  lUm.  e  Revm,  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  e  Albuquerque, 
vigário  geral  do  bispado. 

Na  cavidade  da  pedra  fundamental  introduzio-se  uma  caixa  de 
cobre  contendo  uma  de  zinco,  e  esta  outra  de  vinhatico  dentro  da 
qual  forão  depositadas  três  moedas  de  ouro  dos  valores  de  2r$,  li\S  e 
5$  quatro  ditas  de  prata,  de  2)^.  1$.  500  e  200  rs.  duas  ditas  de  nickel 
de200  e  lOO  rs.,  e  três  ditas  de  bronze  de  40,  20  e  10  ra.  ;  e  bem  assim 
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A  rua  do  Trem,  cm  que  ha  um  edifício  de  dous  pavimentos 
construido  em  1851  e  pertencente  ao  ministério  da  guerra,  termina 
no  largo  do  Moura,  onde  ha  o  quartel  do  mesmo  nome,  o  necroté- 
rio e  ura  chafariz. 

O  necrotério  é  de  estvlo  gothico  ;  tem  nas  faces  lateraes  pai- 
néis em  alto  relevo  representado  a  morte  e  a  resurreição  de  Christo, 
eem  cada  angulo  um  anjo  de  mármore  sobre  peanha  de   pedra. 

No  interior  abre-se  uma  sala  ornada  com  a  imagem  da  Senhora 
da  Piedade  em  um  nicho,  havendo  quatro  mesas   de  mármore  para 


um  exemplar  da  Constituição  Politica  lo  Império,  os  jornaes  do  dia, 
•  impressa  em  pergaminho  a  seguinte  : 

*  Inscripção. —  Com  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  o  Senhor 
Dom  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Bra- 
zil,  lançou  a  pedra  fundamental  do  novo  arsenal  de  guerra,  no 
lugar  designado  em  o  campo  do  Realengo  da  freguezia  do  Campo- 
Grande.  pertencente  ao  município  da  corte  e  muito  leal  e  heróica 
cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  em  o  dia  17  de  maio  de 
1S74,  53*  anno  da  independência  e  do  Império  e  28*  do  pontificado 
de  Pio  IX  ;  a  -^ual  foi  pelo  dito  senhor  ajudada  a  conduzir,  depois 
de  previamente  benta,  segundo  o  riíual  romano  pelo  Illm.  e  Revm.Sr. 
Félix  Maria  de  Freitas  e  Albuquerque,  monsenhor  da  santa  igreja 
cathedral  e  capella  imperial,  vigário  geral  do  bispado,  commenda- 
dor  da  ordem  de  Christo,  etc.  etc,  ;  servindo  de  ministro  e  secreta- 
rio de  estado  dos  negócios  da  guerra  o  Illm.  e  Exra.  Sr  João  José  de 
Oliveira  Junqueira,  do  conselho  de  S.  M.  o  Imperador,  fidalgo  ca- 
valleiro  da  casa  imperial,  official  da  ordem  da  Kosa,  grã-cruz  da  or- 
dem da  Coroa  da  Itália  e  da  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Villa 
Viçosa,  cavalleíro  da  de  S.  Gregório  Magno,  senador  do  Império  etc. 
etc,  e  director  do  arsenal  de  guerra  da  corte,  o  Illm.  Sr.  Ayres 
António  de  Moraes  Ancora,  tenente-coronel  do  estado-maior  de  arti- 
Iheria,  cavalleíro  das  ordens  de  Aviz,  do  Cruzeiro,  da  Rosa  e  da  real 
ordem  hespanhola  de  Carlos  III,  condecorado  com  as  medalhas  de 
mérito  militar  e  da  terminação  da  guerra  do  Paraguay  com  passa- 
dor de  ouro  e  n.  .3.  » 

Terminada  esta  ceremonia  houve  um  lauto  almcço,  a  que  assim 
tirão  o  Imperador  e  mais  convidados,  e  um  Te- D  um  na  igreja  do 
Realengo  em  acção  de  graças  por  tão  grande  beneficio  feito  a  fregue- 
zia do  Campo-Grande,  mandado  celebrar  p^los  seus  habitantes. 

O  arsenal  occupará  uma  superScie  de  3(36  metros  de  frente  sobre 
Í8Q  de  fundo,  pela  qual  se  distnbuiiãoquatro  grandes  edifícios  para 
a  administração,  aquartelamentos,  moradia»  de  empregados,  museu» 
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deposito  dos  cadáveres  que  se  encontrão   nas  mas  e  nas  praias  ;  nas 
paredes  lateraes  ha  laminas  de  pedra  cora  as  seguintes   inscripções  : 

AOS  26  DE  FEVEREIRO  DE  1872 

SENDO 

REGENTE   DO    IMPÉRIO 

S.   A.  I.  D.  Isabel 

o  ministro  da  justiça 

conselheiro 

Francisco  de  Paula  Negreiros  Sayão   Lobato 

GOLLOCOU  a  primeira  PEDRA 
DESTE    edifício 

A    ILL'""    CAMARÁ  MUNICIPAL 
DA    CORTE 

presidida 

PELO    EXM.  DR. 

António  Ferreira  Vianna 

mandou  construir  este  edifício 

concluído  em  1872 

sendo  director  das  obras  municipaes 

0  engenheiro  J.  A-  da  Fonseca  Lessa. 

Benzeu-se  e  inaugurou-se  em  5  de  janeiro  de  1873. 
Pouco   distante   ergue-se  o  chafariz  que  é  antigo  e  feio  e  con- 
serva este  dístico  : 

o    ILLM.    E  EXM.    SR.    DR.    JoSÉ    DE  CaSTRO,  CONDE  DE 

Rezende,  vice-hei  e  capitão  de  mar  e  terra 

DO  Estado  do  Brazil  mandou  edificar 

ESTA  fonte,   anno  MCCXCIV. 

Próximo  do  chafariz  ha  ura  barracão  de   taboas  que    ha   muito 
deveria  ter  desapparecido. 


armazéns  de  artilheria,  uma  capella,  doze  offlcinas  e    dez  depósitos 
para  matérias  primas. 

Era  uma  necessidade  a  remoção  do  arsenal  de  guerra  para  um 
lugar  mais  vasto,  onde  podessem  íunccionar  suas  diversas  of  fiei  nas, 
longe  das  vistas,  e  de  qualquer  repentina  aggressão  do  inimigo,  e 
que  podesse  satisfazer  ao  augmento  do  fabrico  do  material  de  guer- 
ra, conforme  as  circunistancias  actuaes  da  nação. 
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Vem  ler  ao  largo  do  Moura  as  ruas  Fresca  e  1).  Manoel  que 
principião  na  pra.;a  de  D.  Pedro  II,  tendo  a  primeira  ao  lado  esquer- 
do apraia  de  D.Manoel  ea  segunda  corta  a  rua  do  Cotovello,  as  tra- 
vessas do  Costa  Velho  e  de  D.  Manoel,  o  becco  da  Fidalga,  e  apre- 
senta ao  lado  direito  os  beccos  da  Natividade  e  dos  Ferreiros,  e  do 
esquerdo  o  do  TLeatro 

A  travessa  do  Dr.  Cumu  \oiiio  chauiava-se  oulr'ora  do  Guindaste, 
eade  D.  Mjnoel  teve  até  1871  o  nome  de  becco   da  Boa-Morte. 

Do  lado  meridionul  da  praça  de  D.  Pedro  II,  além  das  ruas  já 
mencionadas,  ha  a  da  Misericórdia  que  flnda  no  largo  do  mesmo  no- 
me, atravessa  as  ruas  de  S.  José,  e  do  Cotovello  ;  tem  á  direita  a  da 
Asse Jibléa,  e  á  esquerda  os  beccos  da  Natividade,  da  Fidalga,  da  Mu- 
sica, as  travessas  de  D.  Manoel,  do  Costa  Velho  e  o  largo  da  Batalha. 

Do  lado  septentrional  da  praça  de  D.  Pedro  II  principião  a  praça 
das  Marinhas,  a  rua  do  Mercado  outr'orada  Praia  do  Peixe,  que  vae 
findar  no  edilicio  da  alfandega,  a  travessa  do  Commercio,  outr'ora 
Arco  do  Telles,  por  começar  sob  ura  arco  formado  pelas  casas  que 
pertencerão  a  um  individuo  desse  nome  e  a  rua  Primeiro  de  Março, 
chamada  a  principio  Direita,  apezar  de  ser  tortuosa;  recebendo  em  1-i 
de  maio  de  1870  o  nome  de  Primeiro  de  Março,  que  comraemora  a 
data  da  terminação  da  guerra  do  Paraguay. 

A  forma  cnrvilinea  dessa  rua  e  da  Misericórdia,  e  também  os  di- 
versos beccos  estreitos,  que  nascem  desta  ultima  rua  e  vão  ter  ao 
mar  manifeslão  que  forào  ahi  erguidas  as  primeiras  edificações  da 
cidade,  logo  que  os  habitantes  deixarão  o  morro  do  Castello  para 
virem  se  estabelecer  na  várzea  visinha. 

Cortada  pelas  ruas  do  Ouvidor,  Rosário,  General  Camará,  S.Pe- 
dro, Theophilo  Ottoni  e  Visconde  de  Inhaúma,  tem  a  rua  Primeiro  de 
Março,  do  lado  esquerdo,  os  beccos  dos  Barbeiros,  e  de  Bragança  e 
as  ruas  do  Hospício,  da  Alfandega  e  de  Bragança,  e  finda  em  frente  á 
escadaria  do  mosteiro  de  S.  Bento,  junto  ao  portão  do  arsenal  de 
marinha. 

Situado  em  terreno  doado  ao  Estado  pelos  monges  benedictinos, 
por  escriptura  de  26  de  abril  de  1696  foi  creado  esse  arsenal  em 
1764 na  antiga  praia  de S.  Bento;  teve  aogniento  em  1810 e  1825 
por  liaver  o  governo  comprado  diversos   terrenos  para  dar  maior 
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área  ao  estabelecimento,  que  hoje  se  estende  da  rua  do  Visconde  de 
Inhaúma  á  praça  Vinte  Oito  de   Setembro. 

Tronsposto  o  portão,  que  traz  na  parte  posterior  a  data  de  1814, 
vêera-se  um  jardim  coin  gradil  de  ferro,  diversos  edifiiuos  construidos 
em  épocas  differentes,  casas  de  officinas,  onde  trabalhão  censtruetores 
navaes,  ferreiros,  calafdtes,  pedreiros,  pintores,  tanoeiros,  correei- 
ros, bandeireiros,  polieiros,  torneiros  de  machina,  espingardeiros, 
cordoeiros,  apparelhadores  e  veleiros  ;  ao  todo  2135  operários,  in- 
clusive 248  artífices.  Corre  do  lado  do  mar  um  gradil  de  ferro,  com 
cáes  de  desembarque  ;  dentro  de  seus  muros  funccionão  differentes 
repartições  da  marinha,  hauma  bibliotheca  instituída  por  decreto  de 
n  de  outubro  de  1846  com  26,179  volumes  e  45  manuscriptos  ;  a 
capella  de  S.  João  Baptista  cora  30  palmos  de  frente  e50  de  fundo, 
inaugurada  em  13  de  maio  de  1858,  grandes  estaleiros  para  con- 
strucção  de  navios,  uma  serraria  a  vapor  e  outros  edifícios  impor- 
tantes (1). 

Entre  a  rua  Primeiro  de  Março  e  o  mar  ha  uma  pequena  rua 
chamada  do  Visconde  de  Itaborahy,  inaugurada  em  21  de  outubro  de 
1869,  a  qual  começa  na  do  Visconde  de  Inhaúma  e  termina  na 
do  Rosário,  tendo  o  edificio  da  alfandega  ao  lado  direito  e  a  travessa 
do  Tinoco  que  já  teve  os  nomes  de  becco  da  Alfandega  e  dos  Âdelos. 

Os  armazéns  da  alfandega  se  estendem  da  rua  do  Rosário  a  do 
Visconde  de  Inhaúma  ;  já  mencionámos  a  entrada  dessa  importante 
repartição  publica  (2)  que  possue  uma  extensa  doca,  tendo  na  entrada 
uma  ponte  de  ferro  corrediça  com  66  metros  e  189  raillimetros  de 
comprimento  tutal,  4  metros  de  largura,  pesando  o  ferro  nella  em- 
pregado 110,368  kilogrammas.  Não  consta  existir  em  doca  alguma 
da  Europa  ponte  de  ferro  corrediça  tão   importante. 


(1)  Em  27  de  março  de  1873,  pouco  antes  do  meio-dia,  desabou  a 
muralha  que  s-ipara  o  arsenal  dj  marinha  do  mosteiro  de  S.  Bento 
destruindo  as  ofâcinas  de  carapina  e  bandeireiro;  fallecerão  15  operá- 
rios, flcárão  feridos  39  e  contusos  II.  Deu-se  esse  triste  fracasso  em 
consequência  de  copiosa  chuva  que  cahira  nesse  dia  a  nos  anteceden- 
tes. 

(2)  Veja  cap.  XIII,  pag.  385. 
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Por  meio  de  um  interessante  machinismo  percorre  em  1'2  a  16 
minutos  os  38  melros  e  500  millimetros  ila  largura  do  canal  da  en- 
trada da  doca.  No  centro  da  ponte  ha  duas  columnas  de  terro  liga- 
das por  um  arco  também  de  ferro,  onde  vô-se  um  medalhão  elliplico 
coroado  pelas  armas  imperiaes,  nas  quaes  lò-se — DP.  //,circumdado 
por  vinte  estrellas  symbolisando  as  províncias  do  Império  ;  na  fita  que 
cerca  o  medalhão  está  gravado  o  seguinte  : — Ingenieur  Malieu,  Sch- 
neider  e  Creiísot,  e  no  medalhão  il/i/í/s/ro  da  Fazenda  Zacarias  de 
Góes  e  Vasconcellos,  Engenheiros  da  doca  Charles  Nealc  e  André  Re- 
houças. 

Inaiigurou-se  essa  ponte  em  19  de  março  de  1869,  em  presença 
do  Imperador. 

Após  a  rua  Primeiro  de  Março  vera  a  do  Carmo,  outrora  Detrás 
do  Carmo,  que  principia  em  frente  da  ladeira  do  Castello  e  finda  na 
rua  do  Ouvidor,  atravessa  as  ruas  de  S.  José,  Assembléa  e  Sete  de 
Setembro  e  tem  ao  lado  direito  o  becco  dos  Barbeiros,  e  do  esquer- 
do o  do  Carmo,  outrora  do  Saraiva  ;  a  rua  da  Candelária,  que  princi- 
pia na  do  Hospício  e  termina  na  de  Bragança,  cruza  as  ruas  da  Alfan- 
dega, General  Cimara,  S.  Pedro,  Theophílo  Ottoni,  Visconde  de 
Inhaúma,  e  becco  de  Bragança  ;  a  rua  da  Quitanda  que  começa  na  de 
S.  José  e  finda  na  de  S.  Bento,  tendo  á  direita  os  beccos  do  Carmo  e 
de  Bragança  e  a  rua  de  Bragança,  atravessa  as  ruas  da  Assembléa, 
Sete  de  Setembro,  Ouvidor,  Rosário,  Hospício,  Alfandega,  General 
Camará,  S.  Pedro,  Theophílo  Ottoni  e  Visconde  de  Inhaúma  : 
em  1G30  chamou-se  rua  do  Capitão  Matheus  de  Freitas,  depois 
da  Quitanda  do  Marisco,  c  do  Sucussará  ;  a  rua  dos  Ourives  que  abre- 
se  na  de  S.  José  e  desemboca  na  da  Prainha,  corta  as  mesmas  ruas 
que  a  da  Quitanda  e  atravessa  o  largo  de  S.  Rita  ;  a  rua  Municipal, 
que,  aberta  por  decreto  de  6  de  março  de  1843,  principia  na  de  S  Ben- 
to e  ter;nina  ao  largo  de  S.  Rita,  corta  a  travessa  de  S.  Rita,  outrora 
becco  dcs  Cachorros;  a  rua  dos  Benedictinos  que,  como  a  Municipal, 
acha-se  no  terreno  que  servia  de  horta  dos  frades  bencíiiclínos ;  a  rua 
de  Gonçalves  Dias  que  nasce  no  largo  da  Carioca  e  finda  na  rua  do  Ro- 
sário, atravessa  as  ruas  Sete  de  Setembro,  e  Ouvidor :  era  chamada 
dosLatoeiros,  porém,  por  proposta  do  vereador  Dr.  Francisco  de  Me- 
nezes Dias  da  Cruz,  recebeu  era  9  de  fevereiro  de  1865  onorae  actual 
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por  haver  residido  rdii  o  poeta  nacional  António  Gonçalves  Dias;  a  rua 
daUruguavanaque  começít  no  largo  da  Carioca  e  vae  até  a  rua  da  Prai- 
nha, corta  as  ruas  perpendiculares  já  mencionadas,  tem  ao  lado  es- 
querdo a  travessa  do  Rosário,  o  largo  do  mesmo  nome,  e  a  rua  de 
S.  Joaquim,  e  do  direito  a  do  Rosário  :  recebeu  a  denominação  actu.  I 
em  1-4  de  novembro  de  1865  para  commemorar  a  rBudição  da  Uru- 
guavana  no  principio  da  guerra  do  Paroguay.  Está  nesta  rua  o 
Alcazar  Lyrico,  edificado  pelo  francez  Arnand  e  onde  trabalha  uma 
companhia  francez i  de  canto  e  se  tem  alguma  elegância  no  interior 
exteriormente  não  tem  belleza  nem  architectura ; 

A  rua  da  Prainha  que  principia  na  praça  Vinte  Oito  de  Setembro  e 
acaba  na  rua  da  Imperatriz  tendo  do  lado  esquerdo  as  ruas  de  S.  Bento, 
Benediclinos,  Ourives,  Uruguayana,  do  direito  as  ladeiras  de  Felippe 
Nery,  e  Conceição,  e  atravessa  as  ruas  dos  Andradas  e  da  Conceição. 

Até  1853  conservou  o  nome  de  Aljube  o  espaço  çomprehendido 
desde  a  rua  dos  Ourives  até  á  da  Imperatriz,  tendo  o  resto  o  nome  de 
Prainha,  e  é  só  aquelle  espaço  que  fica  parallelo  ás  ruas  já  descriptas; 

A  rua  dos  Andradas, outrora  do  Fogo,  por  ter  sido  aberta  era  ter- 
renos da  chácara  desse  nome,  que  nasce  no  largo  de  S.  Francisco  de 
Paula  e  finda  junto  ao  morro  da  Conceição,  atravessa  as  ruas  do  Hos- 
pício e  outras  que  correm  parallelas,  apresenta  do  ludo  direito  os  lar- 
gos do  Rosário  e  do  General  Osório  e  á  esquerda  a  fuado  Senihor  dos 
Passos  e  a  travessa  do  Oliveira,  outrora  da  Pedreira ;  a  rua  da  Concei- 
ção, outrora  da  Pedreira,  que  abre-se  nu  da  LampLidosa  e  acaba  na 
do  Príncipe;  tem  ao  lado  direito  a  rua  de  Tiíeophilo  Ottoni  ea  tra- 
vessa do  Oliveira  e  corta  as  ruas  perpendiculares  já  mencionadas; 
a  rua  do  Sacramento  que  era  outras  eras  teve  os  nomes  de  Lampadosa 
e  do  Erário,  e  principia  na  praça  da  Constituição  e  finda  na  rua  do 
Senhor  dos  Passos  ;  corta  as  da  Lampadosa  e  do  Hospício  e  tem  ao 
lado  esquerda  as  travessas  das  Bellas-Artes  e  da  Moeda. 

Estão  nesta  rua  a  igreja  parochial  do  Sacramento  e  o  edificio  do 
thesouro  nacional  que  era  acanhado  e  de  construcção  antiga  (l),  apre- 
sentando na  tVontaria  um  corp  j  central  cora  moa  porta  no  primeiro 
paviraenlo,  uuiajaneita  no  sí'gundo,uiii  iVuntão  recto  e  no  lyrapano  as 
armas  do  Império,  e  lalerahueule  cinco  jaiiellas  e  uma  porta  uo  pa- 


(1)  V«ja  cap.  XI,  pag.  245. 
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viinenla  térreo  e  no  superior  seis  janellas  com  sacadas  de  grades  de 

:  rro.  Unido  a  este  mão  edifício  eslava  a  casada   recebedoria,   na  cs- 

.lalravcfía  das  Bellas-Arlcs,  com  três  portas  e  quatro  janellas 

j    voril   no    pavimento   térreo  e  sele    no  soí;miilo,    sendo  Ires 

M»m  sacadas  e  quatro  de  peitoril. 

Demolidos  estes  prédios  levantou  o  governo,   no  mesmo   lugar, 

•:;a  palácio  elegante,  que  só  tem  o  defeito  de  estar  acaçapado  porque 

^(.^  quiz  conservar  o   nivelamento   antigo.  Consta  a  fachada    de  um 

corpo  central  com  três  porlis  e  duas  janiUasno  pavimento  inferior, 

■  inço  com  btlauslres  de  mármore  nos  dous  últimos,    frontão  recto, 

i>  armas  iinperiaes  no  tympano  e  estatuas  de  mármore  sobre   acro- 

TJos  ;  os  corpos  lateraes  tèni  uma  porta  c  seis  janellas  no  primeiro 

ivimento  e  sete  no  segundo  ;   o   pavimento  térreo  é  revestido  de 

intaria  ;  o  edifício  prolonga-só  até  a  rua  de  S.  Jorge,    como  o  an- 

:^o,  e  eslá  isolado  por  duas  travessas.    Começou   a   construcção  em 

ÍS69  e  terminou  em  1875; 

A  rua  da  Imperatriz  que  principia  no  largo  de  S. Domingos  e  finda 
:ia  praça  Municipal ;  atravessa  .-.s  ruiis  de  S.  Pedro,  S.  Joaquim,  e 
.'rincipe,  tem  do  lado  esquerdo  a  da  Princeza,  a  ladeira  da  Madre  de 
•  eus  e  do  direito  a  rua  da  Prainha  e  o  morro  do  Valongo. Era  deno- 
•   'a  rua  do  Valongo  por  serem  ahi  os  armazéns  onde  se  vendião  os 
vjs  que  vinhão  d'Africa.mas  por  portaria  de  31  de  julho  de  18-43 
ecebeu  o  norae  actual  em  honra  da  imperatriz  D.  Thereza  Christina  ; 
A  rua  Leopoldina  qne  abre-se  na  praç.i  da  Constituição  e  termina  na 
.ravessa  das  Bellas-Artes.atravessando  a  rua  da  Lampadosa  (l);  a  rua 
!j  Espirito-Santo,  aberta  em  1 80 1 ,  que  começa  na  praça  da  Consti  tuiçào 
'  acaba  na  rua  do  Senado,  tendo  ao  lado  esquerdo  a  travessa  da  Bar- 
reira ;  a  rua  de  S.  Jorge  que  corre  da  praça  da  Constituição  á  rua  da 
\lfandega,  atravessando  as  ruas  da  Lampadosa,   Ilospicio,  Senhor  dos 
l'assos  e  Alfandega,  e  tendo  ao  lado  direito  as  travessas  dasBellas- 
Artes  6  dd  Moeda  Proveiolhe  o  nome  da  capella  de  S.   Jorge  edifi- 
'  ida  na  esquina  da  rua  da  Lampadosa  por  provisão  de  7  de  agosto  de 
1  "53,  em  terras  de  Pedro  Ciellio,  concedidas á  co;ifraria  dos ferrei- 
0  derrui !  os  trasladou -se  a   imagem  do  orago 

!,^rpja  de   S.  U    i;  j   Garcia  em  5  de   novembro  de  185i,  e 
.^o-se  essa  antiqui;:íiina  e  mesquinha  conslrucçào. 

{i,  Veja  cap.  Vlll  pz^.  73. 
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Vêcra-se  nesta  rua  em  casa  alugada  o  Instituto  Conimercial, 
antiga  aula  do  Commercio,  o  theatro  Vaudeville  no  fundo  de  ura  so' 
brado  cora  siraples  porém  elegante  fachada  ;  tem  duas  ordens  de 
camarotes  e  uma  galeria  superior  :   abrio-se  em  1874  ; 

A  rua  do  Lavradio,  que  começa  na  do  Visconde  do  Rio  Branco  e 
desemboca  na  do  Riachuelo,  atravessando  a  do  Senado,  tendo  do  lado 
direito  as  ruas  da  Relação  e  do  Rezende,  e  do  esquerdo  a  dos  Arcos. 
Provera  seu  norae  do  vice-rei,  marquez  do  Lavradio,  que  mandou 
abril-a.  Erguera-se  ahi  o  edifício  do  Grande  Oriente  da  maçonaria  e  a 
casa  da  Relação. 

O  edifício  do  Grande  Oriente  tem  um  átrio  com  gradil  de  ferro 
apresentando  na  frontaria  um  corpo  central  cora  cinco  portas  no 
primeiro  pavimento  e  cinco  janellasconi  sacadas  nos  dous  últimos;  um 
frontão  recto  e  no  tyrapanoura  pelicano  dourado  entre  raios  também 
dourados  ;  os  corpos  lateraes  conlão  uma  porta  no  primeiro  pavi- 
mento e  uma  janella  no  segundo  ;  reuaem-se  ahi  diversas  socieda- 
des maçónicas. 

A  casa  da  R,elação,  onde  tambera  celebra  sessões  o  supremo 
tribunal  de  justiça,  é  de  dous  paviraentos;  está  na  esquina  da  rua  da 
Relação  e  foi  comprada  a  João  Marcos  Vieira  de  Araújo  e  sua  mulher 
por  27:000^000  em  28  de  agosto  de  1828  ; 

A  rua  do  Regente  que  abre-se  na  do  Visconde  do  Rio  Branco  e 
desemboca  na  de  S.  Joaquim,  córla  as  da  Constituição,  Hospício,  Se- 
nhor dos  Passos,  Alfandega,  General  Gamara  e  S.  Pedro;  teve  a  prin- 
cipio o  nome  de  Primeira  Travessa  de  S.  Joaquim,  depois  de  travessa 
do  Bandeira,  e  recebeu  o  nome  que  conserva  por  haver  residido  na 
casa  da  esquina  da  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco,  o  regente  Diogo 
António  Feijó;  a  rua  do  Costa,  assim  denominada  por  ter  sido  aberta 
em  terrenos  de  José  da  Costa  Barros,  a  qual  atravessa  a  de  S.  Joiiquim 
e  finda  nas  abas  do  morro  do  Livramento, cortando-a  as  ruas  do  Prín- 
cipe e  Princeza;  a  rua  do  Núncio  que  abre-se  na  do  Visconde  do  Rio 
Branco  e  termina  na  de  S.  Joaquim  :  era  outros  tempos  chamou-se  da 
Condeça,  segunda  travessa  de  S.  Joaquim,  dos  C;ijueiros,  e  guarda  o 
actuid  nome  por  haverem  resitlido  em  uma  casa  situada  na  esquinada 
rua  do  Hospício  os  núncios  Callepi  e  Maresfoschi,ambosfallecidos  nesta 
corte.  Ha  ahi  um  elegante  cdificio,  concluído  em  1876,  pertencente  á 
sociedade  Congresso  Gymnastico  Portuguez. 
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Percorrendo  as  rua^  perpenilirniares  do  sul  pnra  norle  tejnos  a 
de  S;iiila  Luzia,  (|iie  princi  ,ii  no  lar^^o  da  M  -í-írifDrdi.i  e  a.^ab.i  na  rua 
d.«  Ajuda;  leai  ao  ia  Ic  e<(['hM'iio  :is  travos-^  l^  li?  Saut.i  Luzia,  do  M  r- 
quesde  C'rvali.',  u-  A-^yl.i  «  do  Desembarca  lor  Viriato.  Fui  alii-rla 
at.»  á rua  da  Aju  la  eiu  ISI7  por oc.uisiào <le  qu.'rer  D.  Joãu  VI  lui.ipiir 
a  promessa  quefizer,!  a  Santa  Luzia,  em  oi-nsequenci:!  do  uma  iiioiLÍilia 
de  olhos  de  seu  nelo  o  infante  D.  Sebasl  i.i.  AiciU  do  liospilal  da  Tdise- 
ricordia  esião  ahi  o  asylo  de  moaJig'  s,  ji-jado  eui  li  de  agoatu  I8õl 
uo  cdilicio  do  antigo  matadouro,  e  a 

Igreja  de   Senta  Luzia 

Erguidi  em  lõ92,  sendo  uma  das  primeiras  levantadas  nesta  ci- 
dade, ficou  derruída  pelos  annus,  mas  no  niesum  lug;ir,  conslruio-se, 
a  que  existe,  por  provisão  de  i2  de  janeiro  de  \lò'l,  á  requerimento 
de  Dio^  da  Silva,  em  chão  doaJoporJuào  Pereira  o:t'iral  c  sua  mu- 
lher. Tem  um  átrio  couiuegráusdepediTi."'  j:r:.  íil,  o  .^rtico  (li;  pedr.i, 
Ircajanellas  no  c5ro,   frontão  recto  e  lado   esquerdo 

sem  coruciíco.  Em  1872  encarregou-se  o  aili^U  liacional  António  de 
Pádua  e  Castro  de  levantar  e  sugmeutar  a  cápella^mor  e  corredores, 
fazer  novo  presbyt-rio  de  mármore  branco,  acrescentar  o  altar-mor, 
collocar  púlpitos  novos,  erguer  o  arco  cruzeiro  e  construir  sacristia 
D0V3;  e  terminadas  estas  obras  tomou  a  igreja  um  aspecto  m;iis  nobre 
e  elegante. 

O  breve  de  Pio  IX  de  2  de  sítembro  de  1872  isentou  estn  irman- 
dade da  obediência  que  presl  .  .^guezia  de  S.  José. 
O  decreto  de  3  ;  de  mai '  ' '  '  . .  .. e  pagar  o.  justo  va- 

lor do  terreno  fronteií-o  •.•rlen-.-LMile  a  D.  Anna  Fran'-is- 

ca  dcj  Cruz,  destin  mdo-o  para  logradouro  publi' 

.\  rua  i'.i  r,  itovelh  !  i  de  iJ.  .w  iri^ií*!  c  iiiiij;í  na 

ladc.railo  CaiM' ),  j'jiU;  -'ruido  em  11-555;  cruzão- 

na  as  ruas  de  U.  Manoel  e  à\  Misericórdia,  tem  á  direita  a  travessa 
du  Paço  6  á  p.>  juerd.i  o  bcico  ;.is  ivrreiíds;  a  rua  de  S.  José  que  co- 
a)ci;áoa  praça  !*  ri.'i!-.i!í  r-  f  i;:n::i  Gariora.  tendo  á direita  olnigo 
da  Asserablca  is.  fá  esquerda  a  laiiera  do 

Carmo  e  a  rua  da  a^  .it.   Ouir<>i  o  do  Parto  o  espaço  que 

vae  da  rua  dos  Onnves  ao   lariíij  u.!  <-i;..jca;  a  rua  da  Assemblea 


430  •  RIO    DE- JANEIRO 

conhecida  em  outros  tempos  pelos  nomes  de  S.Francisco  e  da  Cadeia, 
tendo  desde  1848  a  denominação  actual,  que  principia  na  rua  da  Mise 
ricordia  e  termina  no  largo  daC  irioca:  a  rua  da  Carioca  antiga  do  Pio- 
lho, conhecida  desde  8  de  novemhro  de  1 848  pelo  nome  actual  fui  aberta 
pelo  vice-rei, conde  da  Canha  a  qual  começa  na  praça  do  mesmo  nome 
e  acaba  na  da  Constituição;  a  rua  do  Visconde  do  Rio  Branco  que  princi- 
pia nesta  praça  e  acaba  ha  da  Acclamação,  chamava-se  do  Conde  por  ler 
sido  o  vice-rei,  conde  da  Cunha,  quem  mandou  alinha-la,  etambera  em 
tempos  já  idos  foi  conhecidacora  o  nome  de  CaminhoNovo.mas  em  1871. 
teveaacljal  denominação;  a  rua  Sete  de  Setembro,  outrora  do  Cano, 
quecoraeça  na  praça  de  D.  Pedro  lí  e  vae  fmdar  nada  Constituição,  tem 
ao  lado  direito  as  travessas  do  Ouvidor  e  de  S.  Francisco  de  Paula; 
era  tempos  passados  chamava-se  rua  Detrás  deS.  Francisco  o  espaço 
que  rhedeia  entre  a  travessa  desse  nome  e  a  praça  da  Constituição,  e 
em  1857  abrio-se  até  á  praça  de  D.  Pedro  II,  pois  terminava  na  rua 
do  Carmo;  a  rua  da  Constituição,  antiga  dos  Ciganos,  que  abre-se  na 
praça  da  Constituição  e  acaba  na  da  Acclamação;  a  rua  do  Ouvidor  que 
pnncipia  na  praça  das  Marinhas  e  acaba  nade  S.  Francisco  de  Paula, 
tendo  ao  lado  direito  os  betcos  da  Lapa  e  das  Cãncellas,  e  do  esqu&rdo  as 
travessas  do  Commercio,  do  Ouvidor  e  rua  do  Carmo.  Chamada  em  tem- 
pos antigos  rua  de  Aleixo  Manoel,  do  padre  Pedro  Homem  da  Cost;i, 
recebeu  em  1745  o  nome  que  conserva  por  haver  o  governo  mandado 
dar,  por  ordem  de  2  de  novembro  desse  anno,  para  moradia  dos  ouvi- 
dores as  casas  que  forão  de  José  de  Andrade,  e  que  achavào-se  apro- 
priadas á  fazenda  real  (1)  Santifica  esta  rua  a 

Igreja  da  Lapa  dos  Mercadores 

Consta  que  pelos  annos  de  1740  a  1742,  em  um  oratório  collo- 
cado  na  esquina  do  becco  da  Lapa,  principiou  a  devoção  da  Santíssima 
Virgem  sob  aquella  invocação,  rezando  os  moradores  do  lugar  o  terço 
todas  as  noites,  e  festejando  em  15  de  agosto  a  Mài  de  Jesus.  Pieque. 
rendo  esses  devotos  em  1747  ao  bispo  D.  frei  António  do  Desterro 

(l)  o  primeiro  ouvidor  foi  Ghristovão  Monteiro,  nomeado  pelo  go- 
vernador Meni  de  Sá.  P.issando  este  cariro  a  ser  proviclo  pelo  rei,  no- 
meou Felippe  !I  a  Amâncio  Pv^bello  em  vi''  de  luaio  d.»  I'il'.),  com  o 
ordenado  de  !00$000,  para  as  três  cipitr-miis  do  sul,  Espiíito-Santo, 
Rio  de  Janeiío  e  6.  \'icente  com  o  distrioto  amiexo  d-is  Minas  de 
seu  termo;  creada  uma  ouvidoria  privatwa  do  Rio  do  Janeiro,  foi 
o  primeiuD  ouvidor  aesta  cidade  Mi<ru,el  de  Siqueira  Castello  Branco, 
nomeado  em  7  de  dezembro    de  16S'.>,  tendo  de  njuda  de  custo  50$000. 
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permissão  pnra  se  congrpgnrem  em  confraria,  concedeu-llips  o  prela- 
do em  :20  de  juiiho  do  anão  seguinte  e  logo  era  seguida  apresentarão 
um  compromisso  em  sete  arligos,  que  foi  approvado  era  19  de  julho. 
Resolverão  construir  uma  capella  para  onde  se  transferisse  a 
imagem  venerada  no  oratório,  e  com  esse  fim  comprarão  três  prédios, 
ura  a  D.  Helena  da  Cruz  por  3:000^000,  oulro  aos  Benedictinos  por 
2:-i  Of$()00e  o  ultimo  por  igual  preço  a  José  Pereira  da  Silva;  de- 
molidos esses  prédios,  benzerão  o  terreno  era  6  de  agosto  de  1 7õO, 
e  derão  principio  a  igreja ;  reformarão  o  coraproraisso,  que  recebeu 
nova  approvaçào  do  diocesano  em  4  de  julho,  e  para  darem  mais  es- 
paço ao  templo  coniçraiào  dez  palmos  de  terreno  nos  fundos  por 
i:000;$000  a  José  Pereira  da  Silva.  Concluída  a  igreja  transladarão 
para  ahi  em  1766  as  imagens  da  Virgem,  de  S.  Josée  S.  Joaquim  em 
solemne  procissão,  despendendo  com  esse  acto  9õj506O. 

Era  :21  de  agosto  de  1870  entrou  este  templo  em  obras  sob  a  di- 
recção do  hábil  artista  António  de  Pádua  e  Castro,  que  ornou  cora 
balaustrada  de  mármore  bronco  as  janellas  do  coro,  sobre  a  do  centro 
collocou  um  medalhão  de  mármore  antigo  encontrado  na  excavação 
feili  no  altar-mor,  e  que  se  presume  ter  estado  alli  enterrado  ha 
mais  de  ura  século ;  pesa  185  arrobas  e  representa  a  coroação  da  Vir- 
gem era  meio  relevo  ;  demolio  o  antigo  campanário  e  fez  levantar  so- 
bre a  fiente  doedificio  uma  torre  que  pudesse  sustentar  o  carrilhão 
de  sinos  tocados  pur  musica,  o  único  que  possue  esta  cidade,  ern  nichos 
rasgados  sobre  as  janellas  da  lioutaria  ergueu  as  estatuas  de  S.  Ber- 
nardo e  S.  Adriano,  e  sobre  o  Iruniespicio  as  de  S.  Félix  e  S.  João 
da  Matta  ;  reformuu  a  obra  de  talha  do  interior,  collocou  quatro  pai- 
néis na  c.ipella-mor  que  recebeu  maior  altura  e  extensão,  augmentou- 
Ihe  duas  tribunas  ficando  com  três  de  cada  lado  ;  rasgou  uma  clara- 
bóia, rcvestio  de  mármore  o  presbitério,  abrio  dous  púlpitos,  collo- 
cou ornatos  de  estuque  no  zimbório  do  corpo  da  igreja  e  nos  ângulos 
quatro  evangelistas  em  baixo  relevo,  trabalho  do  artista  Joaquim  José 
da  Siivâ  Guimarães  Jaihor  ;  sobre  o  zimbório  jevantuu  a  estatua  da 
religião. 

Iinporbrão  essas  obras  era  148:017,^750;  e  collocada  a  cruz 
no  alto  da  igreja  em  1  de  dezembro  de  1872,  em  4  de  outubro  do 
atina  seguinie,  benzeu-se  e  abrio-se  o  templo. 
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A  fachada  deste  edifício,  levantado  na  esquina  da  travessa  do 
Coiíiniercio,  tornou-se  elegante  depois  da  sua  reconstrucção ;  o  inlerio^ 
constiiaido  por  quutro  arcos  formando  uma  rotunda  ficou  elegante 
mente  ornado  de  obrade  talha, trubalhos  de  escuiptura  e  painéis,  que 
derão  mais  realce  aos  primorosos  oruatos  de  estyio  barroco  que  re- 
vestião  as  paredes. 

A  irmandade  possue  diversos  prédios  e  apólices,  festeja  annual- 
raente  as  imagens  dos  três  altares  do  templo,  e  destribue  esmolas 
mensaes  aos  irmãos  pobres. 

E'  na  rua  do  Ouvidor  que  se  ostentào  as  lojas  de  modas  írance- 
zas,  de  quinquillinrias  e  diversos  objectos  de^lu.KO  que  desluzem  os 
olhos  ;  apresentando-se  a  noite  mui  illurainadas  essas  casas  denesr- 
cio  que  attrahem  grande  concurrencia  de  povo,  sendo  prohibido  de- 
pois das  sete  horas  da  tarde  o  transito  de  carros  ; 

A  rua  do  Th^atro  que  príacipla  no  largo  de  S.Francisco  de  Paula 
e  acaba  na  da  Constituição,  teudo  á  direita  a  travessa  da  Academia  : 
achão-se  ahi  os  theutros  Gymnasio  e  S.  Luiz. 

Tlieatro   Gymnasio 

Foi  edificado  em  483'2  por  um  francez  para  uma  companhia 
particular  ;  o  actor  João  Caetano  dos  Santos  reconstruio-o  edeu-lhe 
a  forma  exterior  que  ainda  conserva ;  chamado  a  principio  de  S. 
Francisco  de  Paula,  depois  de  S.  Francisco,  recebeu  era  12  de 
abril  de  1855,  o  nome  de  Gymnasio  Dramático.  Tem  no  primeiro 
pavimento  três  portas,  no  segundo  cinco  jaiiellas  com  sacadas  entre 
pildstras  com  capiteis  de  phantasia,  no  friso  o  distico  Gyimiasio,  um 
frontão  recto  e  no  tympano  as  mascaras  da  tragedia  e  da  comedia  e 
seus  attributos.  interiormente  é  estreito,  com  três  ordens  de  vinte 
camarotes  cada  uma  e  a  tribuna  imperial 

Neste  edilicio  inaugurou-sea  imparial  academia  de  opera  nacio- 
nn!  em  IG  de  julho  d3  1857  com  azirzaela  E^tréjidc  Uma  Aríista,  e 
depois  de  se  represeut.irem  diversas  peças,  entre  as  quaes  a  Noile  do 
Cas/?//o  do  hábil  compositor  brazileiro  Círios  Gomes,  desappareceu 
essa  institjjiçào  digna  da  protecção  e  desvelo  do  Estado,  pois  não  só 
poderia  contribuir  pira  o  desenvolvimento  da  poesia  e  da  lilteratura 
lyrico-dramalica  como  também  crearia  bons  artistas  para  as  peças  de 
canto,  hoje  tão  em  voga. 
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Foi  também  neste  palcoqae  se  representarão  no  Rio  de  Janeiro  os 
primeiros  dramas  da  escola  realista,  que  lào  profunda  allerarào  ope- 
rou na  arte  dramática. 

Theatro   S.   Luiz 

E'  de  elegante  prospecto  com  cinco  portas  no  pavimento  tér- 
reo, cinco  janellas  rasgadas  no  pavimento  superior,  sobre  cadajanella 
um  mesanino  elliptico,  no  friso  o  dislico  Theatro  S.  Luiz,  um  frontão 
recto  ornado  de  estatuas  e  no  tympano  um  óculo  com  as  lettras  F.  C, 
iniciaes  de  Luiz  Cândido  Furtado  Coelho,  que  foi  o  actor  que  o  con- 
struio.  Tem  duas  ordens  de  camarotes,  a  tribuna  imperial,  dous  ca- 
marotes junto  ao  proscénio,  um  para  aempreza,  outro  para  a  policia, 
e  no  tecto  escudos  cora  os  nomes  dos  mais  celebres  escriptores  dra- 
máticos. Abrio-se  era  l  de  janeiro  de  1870  cora  o  drama  Morga- 
dinha de  Yalflor   de  Pinheiro   Chagas. 

A  rua  do  Rosário,  que  começa  uo  edifício  da  alfandega  e  desemboca 
na  rua  da  Uruguayana,  tendo  do  lado  direito  o  becco  do  Fisco,  edo  es- 
querdo o  da  Lapa  e  a  rua  de  Gonçalves  Dias.  Teve  era  épocas  remo- 
tas os  nomes  de  Mathias  de  Freitas,  de  André  Dias  e  de  Domingos 
Manoel  da  rua  da  Quitanda  para  cima,  puis  era  costume  dar-se  a  uma 
só  rua  diversas  noraes,  que,  ou  provinhão  dos  edifícios  ou  dos  mora- 
dores importantes  residentes  neste  ou  naquelle  espaço  ;  a  rua 
da  Lampadosa,  outr'ora  charaada  Ihirga  da  Si  Nova,  que  co- 
meça no  largo  de  S.  Francisco  de  Paula  e  acaba  na  rua  do  Regente, 
lendo  de  ura  lado  a  travessa  da  Academia  e  do  outro  a  rua  da  Concei- 
ção ;  ergue- se  ahi  a 

Capella   da  Lampadosa 

A  requerimento  da  irmandade  da  Virgem  existente  na  igreja  do 
Rosário  a  provisão  de  20  de  dezembro  de  1747  permittio  aconslruc- 
ção  dessa  capella  era  seis  braças  de  terra  cora  vinte  e  tantas  de  fundo, 
legadas  era  7  de  fevereiro  de  I7í8  por  Pedro  Coelho  e  sua  mulher; 
era  março  o  cura  da  Sé  M.moel  Rodrigues  Cruz  benzeu  o  terreno  ; 
e  a  provisão  de  31  de  maio  confirmou  a  doação.  Já  em  1744  tinha 
am  devoto  cedido  terras  para  se  edificar  a  capella,  concedendo  a  ca- 
mará o  aforamento  perpetuo  gratuito  do  referido  terreno. 
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Em  31  de  agosto  de  1772  benzeu-se  a  capella-mór  para  ler 
exercício,  em  quanto  se  ultimasse  a  obra  do  corpo  da  igreja. 

Um  átrio  cercado  com  alta  gradaria  de  ferro  ;  no  fundo  a  igreja, 
pequenina,  feia,  com  um  pórtico  de  madeira,  duasjanellinbas  no 
coro,  um  frontão  recto  e  do  lado  direito  um  campanário  baixo,  eis 
o  que  é  esse  edifício  mesquinbo  e  pobre,  que  tem  permanecido  ha  um 
século  na  capital  do  Império,  quando  seria  rediculo  era  qualquer  villa 
do  interior.  Conta  três  altares,  e  uma  capella  do  noviciado,  de  recente 
construcção  ;  na  sacristia  vêem -se  os  retratos  do  conde  de  Bobadelia 
e  de  Pedro  Coelho  da  Silva.  Pertencia  a  uma  irmandade  de  pretos, 
que  hoje  constituem  uma  confraria. 

Na  porta  desta  igrejinha  compareceu  em  1793  Joaquim  José  da 
Silva  Xavier  o  Tira-denles  de  alva  e  capuz  para  adorar  a  Eucharistia 
antes  de  subir  ao  patd)ulo.  Que  pensamentos  hão  preoccuparião  nesse 
momento  o  cérebro  deste  martyr  da  liberdade,  que  idéas  não  tumul- 
tuarião  sua  mente,  que  saudades  e  dores  não  encherião  seu  coração  ; 
de  quanta  fé  se  não  revestiria  sua  alma  neste  solemne  transe _ 
em  que,  subindo  o  patíbulo,  via  diante  de  seus  pés  o  tumulo?! 

A  rua  do  Hospício  antiga  do  Alecrim,  que  abre-se  na  do  Primeiro 
de  Março  e  vae  terminar  na  praça  da  Acclamação,  tendo  de  um  lado  a 
rna  da  Candelária  e  de  outro  os  beccos  das  Cancellas  e  do  Fisco.  Em 
1726  derão-lhe  o  nome  de  rua  do  padre  Manoel  Ribeiro, depois  o  de 
Detrás  do  Hospício;  a  rua-do  Senhor  dos  Passos,  que  começa  na  dos 
Andradas  e  acaba  na  praça  d'Acclaraação  ;  do  lado  esquerdo  tem  a 
rua  do  Sacramento  ;    provem-lhe   o  nome   da 

Igreja  do  Senhor  dos  Passos 

Fundada  pelo  padre  Ignacio  Fernandes  Fortes  por  provisão  epis- 
copal de  30  de  abril  de  1737,  doou-a  o  capitão  José  Fernandes  For- 
tes, herdeiro  desse  sacerdote,  com  o  respectivo  património,  á  mitra 
em  7  de  novembro  de  1829  ;  derruída  pelos  annos  foi  reconstruída, 
começando  a  obra  em  3  de  abril  de  184-3  e  terminando  em  20 
de  janeiro  de  1848,  cm  que  recebeu  a  agua  santificada  da  benção. 

Desprezarão -se  as  regras  architecloliicas  na  elevação  "  deste  edi- 
ficio,  que  tem  o  pórtico  de  mármore,  uma  janella  no  curo,  frontão 
recto,  c  no  lado  esquerdo  a  torre,  cuja  construcção  não  está  em  liar- 
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monia  com  a  frontaria  do  templo  ;  assim  é  esse  edificio  um  abijão  do 
pedra  e  c;d,  prodiicto  de  algum  carpinteiro  que  arvorou-se  em  ar- 
chitocto  e  produzio  essa  obra  má,  seai  gosto,  sem  ordem,  sem  sy- 
metria  e  sem  sciencia.  Vesteiu  o  interior  três  altares,  sendo  o  prin- 
cipal da  Senhora  do  Terço,  que  em  :24  de  janeiro  de  J8Í-2  voio 
transferida  da  igreja  de S.Josó  (l),  sendo-llie  confiada  a  administrarão 
perpetuada  rapiMIa,  seu  património  c  reddilos.  Em  20  de  nian.o  de 
1847  esta  confraria  foi  elevada  a  ordem  terceira,  executando-se  a 
inauguração  em  23  de  janeiro  de  1848  em  presença  do  bispo,  que 
nomeou  p;ira  primeiro  prior  a  João  Maria  Pereira  de  Lacerda,  e  deu  á 
ordem,  em  13  de  fevereiro  desse  auno,  o  titulo  de  episcopal. 

Esta  instituição  distribue,  desde  30  de  junho  de  1867,  a  quantia 
mensal  de  255000  pelos  pobres  que  esmglão  pelas  ruas.  em  cumpri- 
mento do  legado  de  Miguel  Ignacio  de  Oliveira,  e  celebra  annualmente 
a  procissão  da  Senhora  do  Terço; 

A  rua  da  Alfandega  que  tem  o  principio  na  do  Primeiro  de  Março 
eofim  na  praça  da  Acclamação;  do  lado  direito  apresenta  o  beccodos 
Aluirlos  e  a  travessa  de  S.  Domingos  e  do  esqtieriiu  a  rua  dcS  Jorge: 
chamada  em  1621  de  Diogo  de  Brito,  em  1606  do  Governador, 
d'Alfanuega  até  á  da  Quitanda,  da  Mãi  dos  Homens  ati^  a  da  Uru- 
guayana,  de  Santa  Iphigenia  atú  á  travessa  de  S  Domingos,  linha  o 
resto  a  denominação  de  rua  do  Oratório  de  Pedra  (2).  Erguem-se  nesta 
rua  as  igrejas  da  Mãi  dus  Homens,  Santa  Iphigenia  e  S.  Gonçalo 
Garria: 

Igreja  Mãi  dos  Homens 

Erguida  esta  igreja  pela  provisão  de  O  de  janeiro  de  1758, 
caminharão  as  obras  com  muita  lentidão  ;  em  1 1  de  novembro  de  1770 
ajustou-se  a  cantaria  da  fachada  e  do  interior  pela  quantia  de 
2:887o4l7,  e  estando  o  edificio  conduido  recebeu  a  benção  do  vi- 
gário da  Candelária  Joaquim  José  de  França.  Em  25  de  julho  de  1782 
fez  a  irmandade  seu  primeiro  compromi.>so  e  foi  confirmada  pelo 
beneplácito  régio  de  21  de  fevereiro  de  I7(SÍ. 

(1)  Veja  volume  1,  pag.  157. 

(2)  O  oratório  de  pedra  era  na  esquina  da  rua  líegente;  ainda  exis- 
tem as  ruinas. 
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E'  despida  de  arcliitectura  a  fachada  do  templo  ;  ha  o  pórtico  de 
granito,  uma  janella  rasgada  no  coro  e  o  frontão  recto  ;  ladeào-no 
duas  torres  porem  só  uma  está  terminada.  O  interior  é  um  octogono 
com  dous  Hndos  altares  e  a  capel!a-mor,  cujo  tecto  e  paredes  lateraes 
têm  retábulos,  representando  os  do  tecto  os  evangelistas  e  os  djs  pare- 
des a  Ascenção  e  a  Anmmciaçào,  pintados  pelo  artista  Joaquim  Lopes 
de  Barros  Cabral,  e  offerecidos  á  irmandade  por  João  José  de  Amorim 
Coelho  em  1801. 

O  artista  António  de  Pádua  e  Castro  ornou- de  talha  o  interior, 
rasgou  os  púlpitos  e  cobrio  de  mármore  o  presbitério. 

Ka  na  sacristia  ura  lindo  arcaz  e  o  retrato  do  juiz  jubilado  Joa- 
quim José  Corrêa,  feito  por  accordo  da  irmandade  em  1857  em  reco- 
nhecimento aos  relevantes  serviços  prestados  por  aquelle  cidadão, que 
pereceu  era 23  de  setembro  de  1867. 

A  irmandade  possue  cinco  prédios,  dos  quaes  um  doado  em 
1772  por  Marianna  Maria  de  Jesus, forraando-se  cora  elle  o  património 
para  haver  a  confirmação  régia  ;  sepultou-se  essa  devota  na  capella- 
mór  da  igreja,  como  pedira  em  testamento  ;  também  tem  apólices  e 
em  virtude  de  um  legado,  deixado  por  António  Ferreira  Maciel,  des- 
tribue  15,5000  annualraente  por  alguns  irmãos  necessitados. 

Igreja  de  Santa  Iphigenia 

Levantado  pela  provisão  de  24  de  janeiro  de  1747,  não  tem 
este  edifício  forma  architectonica  ;  o  pórtico,  ires  janellas  no  curo, 
frontão  recto  e  uma  torre  do  lado  direito,  tudo  sem  o  menor  ornato 
e  gosto,  eis  o  que  se  vè  na  frontaria  desta  igreja  que  encerra  três  al- 
tares despidos  de  obra  de  talha  e  enfeites ;  o  tecto  é  telha-vã  e  com- 
põe-se  a  confraria  de  pretos. 

Igreja  de  S.  Gonçalo  Garcia 

O  prospecto  é  igual  a  da  precedente, porém  a  torre  construída  ha 
poucos  annos  c  mais  elegante,  tendo  o  pináculo  cm  forma  de  agulha, 
apresenta  ura  átrio  de  pedra  sem  grades  de  ferro,  e  em  vez  de  olhar 
a  fachada  para  a  praça  da  Acdamação  está  voltada  para  uma 
rua  estreita.  Erigida  pela  pro\isão  de  14  de  dezembro  de  1758  em 
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cinco  braças  de  frente  com  dezoito  do  fundo,  legadas  pelo  cónego  An- 
tónio Lopes  Xavier,  por  esoriptiira  de  11  de  janeiro  de  \")\)  :  fez 
es  se  benifeilor  doação  do  iii;iis  Ires  bricas  no  ftnido  da  igreja  em  17 
de  jnnho  de  17G0  ;  reconstriiio-se  e  concltiio-se  a  capella-inór  de- 
pois do  1790  por  esforços  de  Josó  da  Moita  Pereira,  que  applicou 
á  essa  obra  certa  quantia  destinada  em  uma  testamentária  para  ser 
destribuida  em  obras  pias.  Oníiioo  interior  cinco  altares  com  obra 
de  talha,  mas  o  corpo  da  igreja  ainda  nào  tem  forro,  e  por  isso  se 
pôde  julgar  da  simplicidade  e  pobrezn  desse  antigo  sanctuario.  Em 
março  de  1870  inaugurou-se  na  sacristia  o  retrato  do  irniào  bemfei- 
tor  José  Henrique  de  Araújo  ; 

A  rua  do  General  Gamara,  ontr'ora  dos  Escrivães,  do  Bom  Jesus 
do  Sabão  por  serem  ahi  os  armazéns  de  deposito  do  contrato  do  sabão 
eque  teve  a  denominação  actual  por  aviso  de  A  de  abril  de  1870  em 
honra  do  general  que  terminou  a  guerra  do  Paraguay,  abre-se  na 
do  Visconde  de  Uaborahy  e  desouiboca  na  praça  da  Acciamação,  apre- 
sentando de  um  lailo  o  becco  dos  Afílictos  e  travessa  de  S.  Domingos, 
e  do  outro  a  travessa  do  Bom  Jesus  c  as  praças  do  General  Osório  e 
S.  Domingos.  Levantào-se  nesta  rua  as  igrejas  do  Bom-Jesus  que  já 
descrevemos,  e  a  da   Conceição. 

Igreja  da   Conceição 

Edificada  pela  provisão  do  ordinário  de  1-2  de  julho  de  1757 
pelo  cónego  António  Lopes  Xavier,  era  uma  simples  capella,  onde 
veio  rep  usar  no  somno  sem  fim  o  piedoso  fundador.  Em  31  de 
agosto  de  181(3  a  devoção  abi  instituída  foi  elevada  a  confraria,  c 
em  14  de  jnnho  de  1853  subio  á  ordem  terceira;  e  estando  pelos  ul- 
trages  do  tempo  e  peso  dos  annos  muito  damnificado  o  edificio  resol- 
veu-se  sua  reconslrucção ;  começarão  as  obras  cm  18G8e  findarão 
em  7  de  dezembro  de  187-2.  Recebeu  nuvo  prospecto,  um 
pórtico  de  m  rmore,tres  janoilas  no  coro  com  balaustres  de  mármore; 
em  vez  do  antigo  campanário  de  madeira  Icvantou-se  uma  torre  ao 
lado  direito  ;  reconstruirão -se  a  sacristia,  ca' capella  do  noviciado, 
preparou-se  novo  consistório,  e  docorou-sc  com  muito  primor  e  gosto 
o  interior,  que  ó  abençoado  por  cinco  altares. 
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Ha  no  consistório  os  retratos  dos  bemfeitores  João  Durão  An- 
naes,  José  da  Costa  Pimenta,  Bernardo  Pinto  de  Carvalho, 
Joaquim  José  Ignacio,  visconde  de  Inhaúma,  e  Manoel  Teixeira  de  Car- 
llio,  distiuguindo-se  entre  todos  este  ultimo  pela  perseverança,  acti- 
vidade e  zelo  com  que  empreliendeu  a  reedificação  deste  sanctuario. 

Sustenta  esta  ordem  terceira  ura  asylo  de  caridade  instituído 
pelo  cónego  António  Lopes  Xavier,  onde  são  recolhidas  treze  mulhe- 
res pobres 

Estando  esta  pia  instituição  em  uma  casinha  de  porta  e  janella, 
resolveu  a  ordem  elevamos  terrenos  das  casas  ns.  182,  184  e  186 
da  rua  do  General  Gamara  um  prédio  para  abrigo  de  vinte  irmãs  po- 
bres e  outras  tantas  orphãs  de   irmãos  indigentes   da  mesma  ordem. 

Em  6  de  janeiro  lançou  a  priuieira  pedra  do  monumento  lavran- 
do-se  o  seguninte  auto  : 

«  Aos  seis  dias  do  raez  de  janeiro  do  anno  do  nascimento  de  Nos- 
so Senhor  Jesus  Christo  de  1877,  õô"  da  independência  do  Império, 
íTj"  do  reinado  de  SuaMagestade  o  Imperador  o  Sr  D.  Pedro  II  actual- 
mente era  viagem  íórado  Império  e  era  seu  nome  Piegente  Sua  Alteza  Im- 
perial a  Sereníssima  Sra.  D.  Izabel, condessa  d'Eu,  sendo  ministro  oir- 
niãoFulgencio  José  da  Gosta,  vice-ministro  o  irmão  José  Piabèllo,  secre- 
tario João  Feliciano  Dias  da  Costa,  syndico  o  irmão  Marcolino  Fragoso, 
procurador  geral  o  irmão  Manoel  Pedro  da  Cunha. Yasconcellos,  mes- 
tre de  noviços  o  irmão  Francisco  António  Monteiro,  procurador  do  an- 
tigo asylo  José  Teixeira  de  Magalhães  Leite,  e  definidores  da  mesma 
venerável  ordem  os  caríssimos  irmãos  Joaquim  Pinheiro  Vianm  de 
Lima,  João  Alves  Ribeiro  Cirne,  Francisco  Piamos  da  Silva,  Joaquim 
Ferreira  Lopes  Sobrinho,  João  Machado  Guimarães,  commendador 
Manoel  José  Fernandes  Pinheiro  Júnior,  Dr.  Peregrino  José  Freire, 
Dr.  José  da  Silva  Mattos,  Dr.  Francisco  Leocadio  de  Figueiredo,  Ma- 
noel José  da  Cruz,  João  José  Barbosa  de  Castro,  Bernardino  Pinto 
Ferreira  e  vigário  do  Culto  Divino  Manoel  Ferreira  do  Nascimento, 
depois  de  benta,  segundo  o  ritual  romano,  pelo  Pievm.  comraissario 
visitador  Fr.  João  Baptista  de  Santa  Pvosí),  foi  lançada  a  pedra  funda- 
nionud  deste  editicio,  planeado  pelo  architecto  professor  da  Academia 
das  Bellas  Artes  e  da  Escola  Polytechnica  do  Rio  de  Janeiro  e  hono- 
rário da  Academia  das  Bellas  Artes  de  Nápoles,  Francisco  Joaquim 
Bethencourt  da  Silva,  para  o  asvlo  de  Caridade  que  tem  de  ser  ergui- 
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lio  na  rua  do  General  Camará,  e  costeado  pela  mesma  Venerável  Or- 
dem Terreira  nesta  mnilo  leal  e  heróica  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 

Autlientic^ido  pelo  caríssimo  irmão  ministro  Fulgencio  Josó  da 
Cosia, vae  este  termo  assignaJo  pelos  membros  d;i  actual  administração 
da  Ordem  e  por  mais  algumas  pessoas  presentes  ao  acto.  sendo  de- 
pois fechadj  era  uma  caixa  de  cedro  acompanhado  dos  jornaes  do  dia, 
de  um  exomplar  da  constituição  do  Estado,  estatuto  da  Venerável  Or- 
dem, breve  apostólico,  e  de  algumas  moedas  braziíeiras,  de  ouro, 
praia,  nickel  e  cobre,  e  depois  encerrado  em  um  cofre  de  chumbo, 
sendo  tudo  então  depositado  na  supradita  pedra  fundamental.  E  cu 
João  Feliciano  Dias  da  Costa,  secretario  da  Venerável  Ordem  Terceira  da 
lmraaculadaConceição,assigno  o  presente  termo  que  fica  registrado  no 
livro.  í 

Finda  a  ceremonia  da  benção  da  pedra,  foi  depositada  no  cen- 
tro dos  alicerces,  seguindo-se  um  Te-Deunr  na  igreja  em  a-iãn  d.» 
graças  pela  iniciação  de  obra  tão  louvável  e  meritória  ; 

A  rua  de  S.  Pedro,  chamada  em  1661  de  António  Vaz  Viçoso,  e 
também  do  Carneiro. que  começa  nado  Visconde  de  Itaborahy  e  desem- 
boca n.i  praça  da  Acclamação,  lendo  do  lado  esquerdo  a  praça  do  Ge- 
neral Osório  ea  travessa  do  Bom  Jesus  ;  a  rua  de  Theopliilo  Ottoni, 
antiga  da  Ilha  Secca,  e  das  Violas,  mas  que  em  1 1  de  novembro  de  1809 
1"  '1  o  nome  actual  em  homenagem  a  memoriado  distincto  cidadão 
íul  j.. aio  Bíoedicto  Ottoni,  a  quil  principia  na  rua  do  Visconde  de 
Itaborahy  e  finda  na  da  Conceição  ;  a  rua  de  S.Joaquim  que  abre-se  na 
da  Uruguayana  e  vae  morrer  na  praça  da  Acclamação:  tem  á  esquerda 
as  ruas  do  Regente  e  >'uncio  e  á  direita  a  do  Costa.  Antes  de 
1760  teve  o  nome  do  Cortume  a  parte  estreita  desta  rua  (I);  a 
rua  do  Visconde  de  Inhaúma  que  principia  no  mar  junto  ao  cães  de- 
nomin?,io  dos  Mineiros  e  completa-se  no  largo  de  Santa  Rita,  tendo 
á  direita  a  rua  dos  Benedictinos  e  a  travessa  de  Santa  Rita:  chauiou-se 
a  principio  dos  Pescadores,  porque  formando  ama  ilha  o  morro  de  S. 
Bento  penetrava  o  mar  por  essa  rua  e  ahi  erguiào-se  choças  de  pes- 
cadores;  porem  em  sessão  de  18  de  novembro  de  1809  deu-lhe  a 
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municipalidade  o  nome   actual  em  honra  de  um  dos  h^roes  da  guerra 
do  Paraguay,  o  visconde  de  Inliauma. 

O  cáes  que  lia  no  principio  da  rua  teve  começo  em  29  de  julho  de 
1867,  e  concluio-se  em  1(3  de  dezemhro  do  anno  seguinte ;  conipoe- 
se  de  duas  pnrtes :  uma  destinada  ao  serviço  da  alfandega  e  a 
outra  ao  serviço  publico  ;  a  parte  da  alfandega  c  occupada  pela  ponte 
de  ferro  corrediça,  de  que  já  f;)llámos,  e  a  parte  publica  tem  no  cen- 
tro uma  dupla  escada,  e  lateralmente  espaço  sufficienle  para  desem- 
barque de  mercadorias.  Dirigirão  essa  obra  os  engenheiros  Andi^é 
Rebouças,  António  Manoel  de  Mello  e  Josó  Ewbank  da  Gamara, 
Ergue-se  ahi,  na  esquina  da  do  Primeiro  de  Março,  o  edifício  da 
secretaria  da  Marinha  construído  sob  a  direcção  do  coronel  de  enge- 
nheiros Francisco  António  Piaposa,  com  três  pavimentos  e  176  pal- 
mos de  frente  sobre  ôOprdmos  de  fundo  ;  ficou  concluído  em  1857; 
a  rua  de  Bragança,  antiga  dos  Quartéis,  aberta  pelo  abbade  dos 
Benedictinos  frei  Bernardino  de  Oliveira,  a  qual  nasce  na  rua  Primeiro 
de  Março,  e  acaba  na  rua  da  Quitanda  ;  tendo  do  lado  esquerdo  a  da 
Candelária.  Levanta-se  ahi  o  quartel  de  aprendizes  artifices,  com 
101  l/'2  palmos  de  frente  e  272  de  fundo,  que  começou-se  a 
construir  em  8  de  abril  de  1853,  e  terminou  em  1855  ;  a  rua 
do  Príncipe,  aberta  em  12  de  julho  de  1809,  que  principia  nada 
Conceição  e  desemboca  em  frente  da  rua  da  America,  tendo  ao  lado 
direito  a  travessa  das  Piirtilhas :  corta  as  ruas  do  Costa,  S.  Lou- 
renço e  Santa  Anna  ;  a  rua  da  Princeza,  aberta  na  mesma  época 
que  a  precedente,  que  começa  na  da  Imperatriz  c  acaba  na  do  General 
Caldwell,  tendo  de  um  lado  a  travessa  das  Partilhas  e  cortando  as 
ruas  do  Costa  e  S.  Lourenço. 

No  espaço  da  cidade  que  temos  descripto  abrem-se  as  seguintes 
praças  : 

O  largo  da  Misericórdia,  no  qual  vèem-se  a  igreja  da  Misericór- 
dia, o  edificio  da  Faculdade  de  Medicina  e  prédios  do  arsenal  de  guer- 
ra :  começão  ahi  a  ladeira  da  Misericórdia  eobecco  da  Batalha  ;  o 
largo  da  Batalha,  assim  denouiinado  por  causa  de  um  oratório  consa- 
grado á  Senhora  da  Batalha  que  houve  nesse  lugar,  vae  da  rua  da 
Misericórdia  ao  largo  do  Moura  e  ahi  começa  o  beccodo  Moura  ;o  largo 
do  Moura,  erafrontc  da  rua  do  Trem  ;  o  largo  da  Asserabléa.da  praça 
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de  D.  Pedro  11  á  rua  da  Misericórdia  :  alii  desemboca  a  travessa  do 
Paço,  e  ergue-so  o  paço  da  camará  dos  ueputados  ;  a  praça  de  D.  Pe- 
dro li  das  ruas  da  Misericórdia  e  Priuioiro  de  Marro  ;'i  praça  das  Mari- 
nhas e  praia  de  D  Manoel :  conhecida  em  tempos  remotos  com  o  nome 
de  lugar  do  Ferreiro  da  Polé,  praça  do  Carmo,  Terreiro  e  largo  do 
Paço,  deu-lhe  a  camará,  em  sessão  de  18  de  março  de  I8"f>,  a  de. 
nominação  actual,  opprovada  por  aviso  de  4  de  abril  do  mesmo  anno. 
AI'"!!  'ii'í    ('lili^iiS  i:'i  il.'.>(  1  !;'''is   crj-iii^-se    a!ii  o 

PáiaCiO  ud  ocLiiâlíiiij  dct  Acjriculturci 

Apresentando  a  forma  quailrangular,  com  três  pavimentos,  qua- 
tro pavilhões  salientes  e  um  corpo  central,  havendo  nas  laces  late- 
raes  um  jardim  fechado  por  um  gradil  de  ferro  que  corre  na  direcção 
da  fachada  dos  pavilhões,  foi  este  gracioso  e  bello  edilicio  construído 
pelo  desenho  do  engenheiro  Dr .  Francisco  Pereira  Passos  ;  lançou-se 
a  primeira  pedra  era  7  de  setembro  de  1871,  e  tendo  sido  primitiva- 
mente destinado  á  repartição  geral  dos  correios,  foi  concluído  para  ser- 
vir de  secretaria  da  agricultura,  que  installou-se  ahi  em  20  de  ja- 
neiro de  de  1875,  lavrando-se  desse  acto  o  seguinte  termo  : 

«  Aos  vinte  dias  do  mez  do  janeiro  do  anno  do  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo,  de  1875,  quin'^juagesimo  quarto  da  In- 
dependência e  do  l.iiperio,  cominemori.mlo  a  Santa  Madre  Igreja  Ca- 
ihulica,  Apoátulic^,  Piuiiiana  o  SaiUo  Mirtyr  Padroeiro  desta  muito 
leal  e  hemii-a  cidaile  do  [\io  de  Janeiro,  e  reinando  S  M.  1.  o  Sr. 
D.  Pedro  11,  I:nper.MÍ  )r  Conslituciond  e  Dofensor  Perpetuo  do 
Brazil,  presentes  o  Fxm.  Sr.  conselheiro  José  Fernandes  da 
Costa  Pereira  Júnior,  niini;^.tro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  outras  pessoas  gra- 
das e  os  directores,  chefes  de  secção,  primeiros  e  segundos 
ofiiciaes,  amanuenses  e  praticantes  da  secretaria  de  estado  dos  ne- 
gócios da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  pelo  mesmo  Exm. 
Sr.  ministro  foi  declarado  haver  resolvido  que  de  hoje  em  diante 
funccione  a  mesma  secretaria  nesse  novo  edifício,  cuja  primeira  pedra 
foi  coUocada  no  dia  7  de  setembro  de  1871,  sito  na  praça  de  D.  Pe- 
dro II :  tendo  sido  o  indicado  edifício  primitivamente  destinado  á  re- 
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partição  geral  dos  correios  e  concluido  por  ordem  do  mesmo  Exm. 
Sr.  ministro  para  alii  fancciouir  a  secretaria  de  estado  dos  negócios 
da  agricnltiira,  coraraercio  e  obras  publicas,  como  fimccionando  fica 
desde  hoje.  Em  fé  do  que,  epara  memoria  do  facto,  se  lavrou  este 
termo  que  vai  assignado  pelo  Exm.  Sr.  conselheiro  José  Fernandes 
da  Costa  Pereira  Júnior,  mmistro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  agricultura,  commercio  e  obras  publicas,  e  mais  pessoas  presen- 
tes, e  por  mim  Francisco  Leopoldino  de  Gusmão  Lobo,  chefe  da  di- 
rectoria central  da  mesma  secretaria  de  Estado,  que  o  liz.))Seguem-se 
as  assignaturas. 

Vèem-se  também  nesta  praça  as  estações  das  companhias  de 
barcas  a  vapor  Fernj  e  tlunúnense  que  navegão  para  Nictherohy,  a 
primeira  inaugurada  em  29  de  junho  de  1862  e  a  segunda  poucos 
annos  depois  ;  e  um  cães  de  pedra  com  duas  rampas  e  uma  escadaria 
no  centro,  lendo-se  nas  bases  dos  larapeões  que  estão  á  entrada;  as 
seguintes  inscripções : 

A    CAMAKA   MUNICIPAL 

A  BEM   DO  PUBLICO 

MANDOU  CONSTRUIR 

ESTE   CÃES 

REINANDO  O  SR.  D.  PeDRO  II. 

DmECTOR    DE    OBRAS 

J.  A.   DA  F.  Lessa. 

COMEÇADO  EM    10   DE  JANEIRO,  TER- 
MINADO   EM    2  DE    DEZEMBRO  DE 
1874 

VEREADORES 

A.  B.  Pereira    presidente 
A.  B.  DE  Menezes 

J.    S.  DA    G.\MA 

M.  D.  DA  Cruz 

A.  J.  DOS  Santos 

M.  T.  Coelho 

A.  C.  de  Araújo  Lima 

V.  DA  Silva 

J.  C.  Monteiro 
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A  praça  é  ajiírdinada,  Iciiilo  siilo  inaugurado  o  jardim  era  25 
de  março  de  l8~"; 

A  praça  das  Marinhas  entre  a  praç;i  D.  l*odrú  II  ea  alf;inde}»a  e 
era  frente  de  uina  iiuportanle  diSca  com  rampa  e  i-áes  cum  escadas  de 
ambos  os  iados  ;  o  largo  da  Carioca  fronteiro  ao  chafariz  do  raesrno 
nome :  prinripiàj  uhia  ladeira  de  S.inlo  António  e as  ruas  de  Santo  An- 
tónio e  Guarda  VeUui,  a  qual,  demolindo- se  em  1877  pred.os  antigos 
para  se  construir  um  vasto  palácio  destinado  à  lypogrjphia  nacional 
recebeu  maior  l;irgurn  em  parte  de  sua  extensão.  Levanla-se  ahi  o 

Imperial  Theatro  D.  Pedro  II 

Sera  belleza,  nem  architectura  em  sua  frontaria,  pois  exterior- 
mente parece  ura  pequeno  sobrado  a  que  está  unido  um  corpo  pos- 
terior muito  acaçap  ido  e  feio,  indica  esse  edilicio  o  fim  primitivo 
que  teve  de  circo  equestre.  No  interior  éo  mais  vasto  de  todos  os 
nossos  theatros,  tem  duas  ordens  de  cam-rrotes, uma  galeria  superior, 
uma  varanda  próxima  á  \jLit''a,  unas  tribunas  para  a  familia 
imperial,  eseis  camarotes  no  arco  do  proscénio  ;  inaugurou-se  em 
19  de  fevereiro  de  1871  com  um  baile   mascarado  ; 

O  largo  de  S.  Francisco  de  Paula  no  fim  da  rua  do  Ouvidor, 
outr'ora  da  Sé  Nuva,  por  se  cr  meçar  a  cuustruir  nessa  praça  o  edi- 
fício para  calhedral,  que  hoje  serve  de  Escola  Polytechnica  (I)  tem  um 
lindo  jardim  preparado  pelo  botânico  Dr.  Glaziuu  e  aberto  ao  publico 
em  7  de  setembro  de  1875,  e  uo  cealru  a 

Estatua  de  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva 

Erigida  por  iniciativa  do  ínslitutn  Histórico,  inangurou-sc  em 
7  de  setembro  de  1872,  meio  scculu  depois  da  iudepeudcncia. 

Sahio  o  préstito  do  paçu  imperial  da  cidade  na  seguinte  ordem  . 

Uma  banda  de  musica  marcial  e  uma  guarda  de  archeiros  e  os 
porleirus  da  camará  formando  alas. 

Todas  as  pessoas  que  não  faziào  parte  da  corte,  sem  precedência 
nem  distincçào. 
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A  Illma.  camará  municipal  e  todas  as  pessoas  da  corte,  segundo 
o  cereraonial  que  é  de  uso  em  semellumtes  occasiOes. 

Os  membros  da  commissão  encarregada  de  erigir  a  estatua,  os 
descendentes  do  conselheiro  José  Bonifácio  e  os  sócios  do  Instituto 
Histórico. 

O  Imperador  e  seus  semanários. 

Subindo  para  a_  sala  central  do  edifício  da  Escola  Polytechnica,on-^ 
de  se  achavào  a  Imperatriz,  a  princeza  imperial  e  seu  esposo,  designou 
o  Imperador  as  pessoas  que  deveriam  pegar  nas  pontas  do  véo  que  co- 
bria a  estatua;  tomando  parte  nesta  cereraonia,desceu  ao  largo  com  as 
pessoas  indicadas,  e  ao  som  do  grito — viva  a  independência  nacional — 
cahio  o  vêo,  appareceu  a  estatua,  retinio  o  hymno  nacional,  subirão 
ao  ar  girandolas  de  foguetes  e  salvou  com  19  tiros  a  bateria  coUocada 
no  morro  de  Santo  António  ;  o  povo  saudou  cora  vivo  enthusiasmo  o 
heróe  da  independência. 

Voltando  á  sala  da  Escola  Polytechnica  ouvio  o  Imperador  um 
discurso  recitado  pelo  Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  orador  do 
Instituto  Histórico,  ao  qual  respondeu  ; 

((  As  nações  engrandecem-secora  as  homenagens  prestadas  a  seus 
varões  illustres;  José  Bonifácio  de  Andrade  e  Silva  é  digno  da  venera- 
ção que  lhe  tributão  iodos  os  Brazileiros,  c  que  eu  lhe  consagro 
também  como  grato  pupillo.  » 

Libertou  D.  Pedro  ÍI  a  custa  de  seu  bolsinho  o  único  homem  es- 
cravo que  trabalhara  nos  alicerces  desse  monumento  que  perpetuará 
até  as  idades  mais  remotas  o  nome  de  José  Bonifácio,  a  gratidão  dos 
Brazileiros  e  o  facto  mais  notável  da  nação — a  independência. 

Sobre  degráos  de  pedra  eleva-seum  basamento  de  mármore, que 
sustenta  um  pedestal  octogono  de  bronze,  tendo  nos  ângulos  mais  es- 
treitos as  figuras  allegoricas  da  Justiça,  da  Infegridade,  da  Poesia  e 
da  Sciencia  ;  na  face  da  frente  le-se  ;  —  José  Bonifácio  de  Aiidrada 
e  Silva,  7  de  Setembro  de  1872,  e  na  opposta  /  de  Setembro 
de  J822.  Sobre  o  pedestal  ergae-se  o  heróc  de  pé,  tendo  junto  a  si 
um  mocho  com  livros. 

O  monumento  é  obra  de  Luiz  Piochet,  pesa  o  bronze  empregado 
18,000  kilogrammas  e  mede  a  estatua  i2'",  40; 

O  largo  do  Rosário,  outr'ora  da  Sé,  entre  as  ruasdaUruguayana 
e  a  dos  Andradas :  está  obstruído  por  um  grande  barracão  em  vez  de 
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ler  alamedas  ile  arvores  e  bancos  de  pedra  para  recreio  do  publico  ; 
a  praça  da  Constitiiiçào.  antigo  campo  dos  Ciganos,  da  I.anipi- 
ddsa,  depois  largo  ^h^  Ixorio.  do  Peloprinlio,  rcrebeniio  por  piirluria  de 
2demarçodel8-2'2  aactiial  denominaçlo  em  memoria  do  acto  do  jíira- 
menlo  d;i  constituição,  que  se  estava  fazendo  em  Portng.il,  celebrado 
em  -26  de  janeiro  de  1821  na  vaniil.i  do  ihcatro  S.  Peilro  de  Alcân- 
tara;,tem  05  braças  de  comprimento  e  51  de  largura  ;  é  de  todas 
as  ppíiç  is  da  cidade  a  mais  regular  e  eIeg;uUe,  principalmente  depois 
que  aj;irdinou-se  e  orgueusa  no  centro  a  estatua  de  Pedro  I. 

Alem  do  theatro  de  S.  Pedro  está  nesta  praça  o  edifício  que  desde 
ago?lo  de  1870  serve  de  secretaria  do  Império,  e  que  apezar  de 
construído  recentpmente  parece  umacsja  edificada  em  tempos  remo- 
tos, não  só  pela  falta  de  architectura,  como  lambem  por  guardar 
dimensões  que  só  se  notão  em  constriii-çõrs  levantadas  nesta  cidade 
ha  mais  de  uni  século. 

Alem  das  ruas  já  mencionadas  começa  nesta  praça  atravessa  da 
Barreira  que  termina  nn  rua  do  Espirito  Santo,  tenio  ao  lado  esquerdo 
obecco  da  Carioca,  outrori  do  Piolho  (1). 

n.i  nfrssa  trav.?r,sa  o  templo  proíbiteriano,  dejrcliitficlura  rústica, 
lenlo  III  faC('  prin.:ip;il  o  pórtico  e  duas  jme'la>,  c  no  frito  a  inscri- 
pçào. — Ifjreja  Prrshyteriana  irlDCCCLXIIl ; 

A  praça  do  General  Osório,  assim  denominada  desde  2  de  setem- 
bro de  1809  era  memcria  dos  importantes  serviços  prestados  á  pátria 
pelo  v:.l?nte  general  Manoel  Luiz  Osório,  hoje  marqucz  do  flerval  : 
er.i  conhecido  com  o  nome  de  largo  do  Capim,  e  vae  da  rua  de  S. 
Pedro  ;i  do  General  C  mara,  lelidj  no  centro  um  jirdim,  inaugurado 
em  27  de  janeiro  de  Í875,  com  c-guicho  e  cerciido  de  barracas  para 
mercado  de  verduras  e  aves;  nos  ângulos  levantão-se  quatro  chaléts 
''e  pedra  e  crtl.  monumentos  da  m;i  administração  da  municipalidade 
que  em  tndo  consente  com  tanto  que  possa  usufructiiar  algum  rendi- 
menti»;  o  hs^)  líeSanla  ?vAà  lo  fim  da  rua  do  Visconde  de  Inhaúma, 
tem  no  Cl^nlrl)  um  chafariz  construi  lo  em  1842,  c  ao  lado  esquerdo  o 


(1)  Havia  nfts^a  tr.ivesaa  uma  foate  conhecida  com  o  nome  de 
Brictas,  cuja  ag;ia  j>ro.iuiii  de  um  poço  com  uma  bomba  tocada  por 
dons  galés;  era  essa  airua.  algum  tanto  sulfúrea  c  ferruginosa,  mui 
procurada  pelos  antigos  habitantes  da  cidade. 
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becco  de  João  Baptista,  outrora  de  Gaspar  Gonçalves  (l) ;  o  largo  de  S. 
Domingos  ao  lado  direito  da  rua  do  General  Gamara  :  tem  no  centro 
um  chafariz, e  servia  ha  poucos  annos  de  mercado  de  capim;  ergue-se 
ahia 

Igreja  de  S.  Domingos 

Desejando  erigir  um  recinto  para  seu  orago  pedio  a  irmandade 
deS.  Domingos  á  cainara  um  terreno  por  esmola  no  rocio  da  cidade, 
e  forão-lhe  concedidas  vinte  braças  de  chão  de  rua  a  rua  com  vinte  e 
seis  de  fundo,  fazendo  testada  pela  rua  dos  Escrivães, (General  Gamara) 
diante  do  (Cemitério  do  rocio  da  cidade  (2)  ;  Passou-se  a  carta  de  afo- 
ramento (sem  foro)  em  21  de  novembro  de  1706  com  a  condição  ex- 
pressa de  não  poder  ser  vendiíio, alienado  nem  de  quabjuer  modo  tras- 
passado o  terreno  dado  para  a  construcção  da  igreja.  Em  17  de  junho 
de  1791  obteve  a  confirmação  regia  dessa  concessão  a  irmandade,  que 
por  breve  de  30  de  setembro  de  1831  autorisado  com  o  beneplácito  im- 
perial de  10  de  maio  de  1832  foi  elevada  a  ordem  terceira 

A  antiga  capella  de  S.  Domingos  é  pequena  e  despida  de  archi- 
tectura  :  ha  o  pórtico,  duas  j;mellinhf!s  no  coro,  um  frontão  recto, 
um  óculo  no  tvinpano  euma  torre  ao  lado  ilireito;  ornãoointeriortres 
altares,  e  do  hulo  da  sacristia  vê-se  a  capella  do  noviciado  que  é  mo- 
derna. Em  1854  tentou  a  orden,  composta  de  pretos,  erguer  uma 
nova  igreja,  mas  sobrepostas  as  primeiras  pedras  dos  alicerces  Ikou 
a  obra  interronpida  até  hoje  ; 

A  praça  Vinte  Oito  de  Setembro,  antiga  da  Prainbli,  porem  em 
outubro  de  1871  recebeu  a  denominação  actual  em  meraoração  da  lei 
que  regulou  o  elemento  servil ;  estende-se  desde  o  arsenal  de  mari- 
nha até  a  rua  da  Saúde,  tendo  um  cáes  de  desembarque. 

Dessa  praça  principia  a  rua  da  Saúde  que  termina  na  da  Boa- 
Vista,  tendo  á  osquerda  a  ladeira  de  Felippe  Nery,  as  ruas  do  Escor- 
rega, Funda,  de  S.  Francisco,  da  Pedra  do  Sal,  o  adro  de  S.  Fran- 
cisco, as  Escadinhas  do  Livramento  e  o  becco  Sem  Sabida,    e   á 


(1)  Veja  !ivro  segundo  do  tombo  do  Couvento  de  Siuto  Antoaio, 
anno  1747. 

(2)  Fazeado  os  trabalhadores  da  companhia  de  esgoto  excavações 
no  largo  de  S.  Domingos,  descobrirão  em  pequena  profundidade  al- 
guajas  caveiras  e  ossadas  humanas. 
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direib  os  beccos  do  Cicio,  outrora  das  Canoas,  do  Consulado,  do 
Cf.ilvão,  do  Freitas,  das  Es.cadiuhas,  e  as  praças  Municipal  e  da 
Harmonia  ;  atravessa  as  rua-í  do  Livramento,  Hirinonia  e  Propósito. 
A  rua  da  Sai.de  lovo  outrora  Ires  nomes  :  denominouse  de  S,  Fran- 
cisco da  Prainha  até  a  do  Escorrega,  Nova  de  S.  Francisco  até 
a  praça  Municipi!  c  djhi  p:ira  diante  da  Saúde.  Em  setembro 
de  l8"5  n companhia  Locomotora  alirgou  o  espaço  entre  os  beccos 
do  Cleto  e  do  Consulado,  que  por  ser  muito  estreito  se  chamava 
bocca  do  inferno  ; 

A  praçH  Municipal,  antigo  largo  do  Valongo  :  é  regular,  tem  no 
centro  um  jardim  com  ura  lindo  chafariz  formado  de  uma  columna 
de  granito  sostentan  lo  as  armas  d.i  cidade  no  ápice  ;  inaugurou-se  era  2 
de  dezembro  de  1872.  Do  lido  do  mar  vè-se  o  cães  da  Imperatriz, 
assim  denominado  por  has'er  desembarcado  ahi  a  actual  imperatriz 
do  Brazil,  ornado  com  quatro  estatuas  de  raarraore  e  dous  golphinhos 
de  metal  ;  conservava  ha  poucos  annos,  em  uma  pedra  esta  in- 
seri pção  : 

A  C.\MARA  MU.MCIP.\L  POR  BEM  DO  PUBLICO  MANDOU 
CONSTRUIR  ESTE  CÃES,  NO  REINADO  DO  Sr. 

D.  Pedro  II  em  1842. 

Começa  nessa  praça  a  ladeira  do  Livramento  : 

A  rua  do  Livraraealo  que  principia  no  mar,  e  termina  também  no 
mardo  lado  da  GambJa  ;  atravessa  a  rua  de  João  Alvares  (')  antiga  tra- 
vessa do  Lima  e  becco  do  Suspiro,  tendo  de  um  lado  a  travessa  do  Mo- 
reira e  a  rua  do  Monte,  e  do  outro  atravessa  da  Mangueira  ;  a  rua  da 
Harmonia  que  abre-se  no  mar  e  finda  no  raar  do  lado  da  Gamboa;  cor- 
ta a  travessa  da  Mangueira,  e  tem  do  lado  esquerdo  a  rua  de  João 
Alvares.  Chamou-s3  a  principio  Caminho  da  Gamboa,  depois  rua  do 
Cemitério,  por  haver  ahi  um  cemitério,  onde  sepullavão-se  os  negros 
d'Afria  ,  e  por  portaria  de  6  de  junho  de  1853  recebeu  o  nome  poé- 
tico qae  tem  actuabuen'e.  Estão  nesta  rua  o  theatro  Santa  Carlina, 
qu.j  '  ;.  irticulàr,  inaugurado  em  3  de  outubro  de  1863  com  o  drama 
l^iijM.iie,  e  0  elegante  edificio  da  escola  publica  da  freguezia  de 

{')  João  Alvares  Carneiro,  medico  mui  caritativo,  nascido  no  Pvio 
de  Janeiro  em  16  de  outubro  de  I77G,  e  íallecido  em  18  de  novembro 
<1«  Wil. 
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Santa  Rita,  do  qual  lançou-se  a  primeiro  pedra  em  1 7  de  fevereiro 
de  1871  e  começou  a  fimccionar  era  14  de  março  de  1877; 

A  rua  do  Propósito  que  começa  no  ur.vr  o  fmda  no  mar,  transpondo  o 
morro  da  Saúdo  :  lem  ds  ura  lado  a  Iriveíia  da  Mangueira  ;  a  praça 
da  Harmonia,  outrora  da  Saúde,  entre  as  ruis  da  Hsrmonia  e  do  Pro- 
pósito, que  apresenta  do  1  .do  do  mar  o  edifir-o  da  praça  do  mercado  ; 
a  rua  d  ■  Boa-Vista  que  principia  no  trapichíí  ila  Stú  le  e  v:ie  acibar  no 
mar  traiíspoiíij  1  o  iiir-rro  do  Mm^m  t  iiítnirí  ;  :i  nn  di  GinhVi  qu^?  co- 
nr^ça  II  ip'»rr,rio 'le  iMia  C(H<'.in  i>  '  '  '    ^'       ■  '■  \''''^'.- 

atr.)vpss:i  ;\-^  ni  is  di  B  );i-Visr,  1.  P:  .        . 

vessa  dii  G.tiiibja  e  rua  d,i  Uuào  ;  tfiiiloilo  iado  esquerdo  a  rui  do 
Barcào  da  Gaoibòa  outrora  becco  da  Pedreira.  Não  hi  nmitus  annos 
dava-se  ao  principio  desta  rua  o  nome  de  Lazareto,  provindo  o  que 
conserva  de  fazerem  outrora  os  pescadores  nessa  enseada  gamboas  ou 
aceiros  para  apanharem  o  peixe.     Levanla-se  ahi  o 

Cemitério  dos  Inglezes 

Acha-se  em  terreno  que  o  principe  regente  D.  João  mandou 
comprar  por  aviso  de  24  de  dezembro  de  1808  aos  herdeiros  de 
Simão  Martins  de  Castro  por  l:60'>í}000,  passmdo-se  a  escriptura 
em  2dej;ineiro  de  18  íO,  e  cedido  era  1815  para  cemitério  por  não 
se  haver  realizado  a  couipra  determina  la,  em  aviso  de  15  de  setí^mbro 
de  1808  de  um  terreno  na  extremidade  da  praia  da  Gamboa,  no  lu- 
gar denominado  Forno  da  CjI,  e  mais  tirde  Gbichorra,  para  cemité- 
rio dos  protestantes. 

Fechado  a  principio  com  um  cercado  de  madeira,  construio-se  de- 
pois o  muro  que  o  circurada  cora  três  portões  de  ferro,  despendendo- 
se  nessa  obra  o  saldo  da  subscripçào  feita  para  ediíicar-se  o  templo 
anglicano  da  rua  do  Evaristo  da  Veiga  ;  tem  uma  capella  no  centro  e 
defronte  um  cães  para  receber  os  cadáveres  de  pessoas  qne  morrem  a 
bordo  dos  navios. 

Em  um  morro  que  se  eleva  no  fira  da  rua  da  Garabòa  está 
situado  o  hospital  de  Nossa  Senhora  da  Saúde; 

A  rua  da  União, assira  denominada  por  unir  a  enseada  da  Gamboa 
a  do  Sacco  do  Alferes,  qae  tem  do  lado  direito  a  rua  do  Commendador 
Leoiifudo  abcx^ta  cm  1876;  a  praia  do  Sacco  do  Alferes  que  começa 
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no  fira  da  raa  da  Gamboa,  junto  ao  edifício  da  companhia  City  Imnro- 
t^ment,  e  termina  na  ponla  do  Boticário,  onde  une-se  rom  a  praia 
Formosa  ;  apresentando  do  lado  esqnerdo  a  travessa  que  vae  ter  A 
rua  do  Commondador  Leonardo,  a  da  Gamboa  e  a  rua  da  America  ; 
a  praia  Formosa  que  estende-se  até  a  rua  do  Senador  Euzebio,  e  ahi 
desemuocão  as  ruas  Sara,  Paulina  e  D.  Joaquina.  Aproveitados  os 
terrenos  pantanosos  que  margeão  esta  praia,  e  unida  por  um  cáes  ao 
bairro  de  S  Christovão  toruar-se-hia  este  lugar  muito  habitado,  teria 
movimento  coramercial  e  grande  proveito  proveria  á  hygiene  publica 
desse  melhoramento. 

Percorrida  a  parte  da  cidade  que  se  estende  para  o  norte  e  occi- 
dente  vamos  descieverado  fado  opposto, 

Em  frente  á  portada  igreja  do  Parto,  na  rua  de  S.  José,  abre- 
se  a  rua  da  .Ajuda,  que  finda  no  mar,  tendo  do  lado  esquerdo  a  la- 
deira do  Seminário  e  a  rua  de  Santa  Luzia,  e  do  direito  as  ruas  de 
"  into  .\ntonio,  do  Evaristo  da  Veiga  e  do  Passeio,  os  beccosdo  Pro- 
pósito e  do  Carvalho,  que  se  coramunicão  entre  si  pelo  becco  do 
r.ayrú,  assim  denorain-ido  por  haver  residido  em  uma  casa  próxima  o 
iíconde  de  Cayrú,  e  a  travessa  do  Maia.  Corre  essa  rua  em  frente 
do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda  e  do  edifício   da 

Escola  Publica  da  freguezia  de   S.  José 

Esse  edifício  construído  pela  camará  municipal  é  de  archi- 
••"ctura  gothica,  tem  um  corpo  central  mais  sahente  e  dous 
.  .leraes ;  no  primeiro  vêem-se  na  parte  superior  quatro  estatuas  e 
três  mostradores  de  relógio  indicando  um  a  hora,  outro  o  dia,  e  o 
".iltimo  a  phase  da  lua  ;  sobre  o  pórtico  lè-se  :  .1'  mocidade  o  povo. 
Levantado  este  edifício  cuja  primeira  pedra  assentou-se  em  22 
de  maio  de  1871,  e  preparado  na  frente  um  jardim  com  gradilde 
ferro,  desappareceu  o  largo  que  havia  defronte  da  ladeira  do  Seminá- 
rio conhecido  vulgarmente  com  o  nome  de  Mãi  do  Bispo,  por  haver 
residido  ahi  a  mãi  do  prelado  D.  José  J.J.Mascarenhas  Castello  B''anco. 
">guem-se  a  rua  do  Evaristo  da  Veiga  que  principia  na  da  Ajuda  e  vae 
ladeira  de  Santa  Thereza,  tendo  á  direita  as  ruas  dos  Arcos  e  Ria- 
'  hue'o,  e  á  esquerda  a  das  Marrecas,  do  Visconde  de  Maranguape  e  de 
Santa  Thereza.  Chamada  a  principio  Caminho  dos  Arcos  da  Carioca, 

57 
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depois  dosBarbonos,  deu-lhe  a  camará,  era  sessão  de  17  de  dezembro 
de  1870,  o  noraeactual  em  homenagem  á  memoria  do  distincto  bra- 
zileiro  Evaristo  Ferreira  da  Veiga.  Erguem-se  nesta  rua  o  templo  an- 
glicano e  o  hospicio  de  Jerusalém. 

Templo  Anglicano 

Lançada  a  primeira  pedra  em  12  de  agosto  de  1820  com 
as  cereraonias  do  ritual  anglicano,  depositando-seconjunctamente  uma 
garrafa  com  gazetas  inglezas,  e  varias  moedas  da  época,  foi  consa- 
grado a  S.  Jorge  e  a  S.  João,  era  homenagem  ao  principe  Jorge, 
então  regente  da  Grã-Bretanha  ea  D.  João  VI  que  permittira  a  con- 
strução no  pateo  da  casa  que  pertencera  ao  bispo  Castello  Branco,  a 
qual  os  Inglezes  pretenderão  comprar  para  levantarem  nesse  terreno 
um  hospital;  porém  não  realizarão  semelhante  idéa. 

Hospicio  de  Jerusalém 

Fundado  em  18  de  junho  de  1735  paranelle  se  recolherem  os 
religiosos  leigos,  que  se  empregão  nas  esmolas  para  os  lugares  santos 
de  Jerusalém,  é  esse  hospicio,  pequeno,  de  dous  pavimentos,  com 
janellas  de  peitoril,  tendo  do  lado  direito  uma  capella  era  cujo  fron- 
tespicio  vê-se  ura  nicho  com  a  imagem  de  Santo  António  de  Pádua 
e  superiormente  o  campanário.  Sobre  o  pórtico  ha  um  emblema  de 
mármore  cora  a  data  1734.  Consta  qne  estando  prompta  a  capella 
consagrada  a  Santa  Anna  convidou  frei  Francisco  Borba,  seu  funda- 
dor, a  diversas  pessoas  sem,  porém,  fazer  mensão  do  vigário  de  S. 
José  ;  pelo  que  resolveu  o  vigário  tomar  posse  desse  recinto  religioso 
qne  se  achava  era  sua  freguezia.  Inforraado  disso  mandou  o  frade  pre- 
parar apressadamente  uns  sarrafos  de  madeira  e  pregal-os  á  porta, 
de  sorte  que  no  dia  seguinte  quando  compareceu  o  parocho  com  di- 
versos padres  e  sachristães  de  cruz  alçada  achou  interceptada  a 
porta  cora  varões  de  pão,  substituídos  depois  por  vergalliões  de  ferro, 
que  ainda  seconservào; 

A  rua  do  Passeio  que  vae  até  ao  largo  da  Lapa,  abrindo -se  de  ura 
lado  a  de  Luiz  de  Vasconcellos  que  vae  até  ao  mar  e  do  outro  a  das 
Marrecas;  passa  em  frente  do  Passeio  Publico  e  do  edifício  da 
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Secretaria  da  Justiça 

Em  28  de  agosto  de  18-20  ordenou  D.  João  VI  qne  se  compras- 
se o  prédio  pertencente  ao  espolio  do  conde  da  Barca,  defronte  do 
Passeio  Publico,  para  nelle  se  estabelecer  a  secretaria  do  reino,  sen- 
do destinado  para  laboratório  chimico  o  quintal  e  lojas  dessa  casa, 
onde  já  se  achava  trabalhando  o  professor  José  Cnetr.no  de  Barros  ; 
por  aviso  de  21  de  julho  de  18"21  declarou-se  que  o  preço  dessa  com- 
pra era  o  de  14:600;>0^0.  Tem  dous  pavimentos  e,  apezar  de  res- 
taurado ha  pouco  tempo,  aerão-lhe  aspecto  tão  mesquinho  e  ridículo 
que  ninguém  diz  ser  esse  editlcio  uma  secretaria  de  estado  ; 

A  rua  dos  Arcos  outrora  Xovados Arcos  que  desemboca  na  do  La- 
vradio, era  frente  da  do  Bezende  ;  ama  do  Bezende,  assim  denomina- 
da era  memoria  do  conde  de  Bezende,que  mandou  abril-a  e  alinhal-a, 
atravessa  a  dos  Inválidos  e  finda  na  do  Biachuelo  ;  do  lado  esquerdo 
rasgão-se  as  ruas  do  Silva  Manoel  e  do  Torres,  nome  que  proveio 
do  cidadão  Manoel  José  Bodrigues  Torres  que  mandou  abril-a  em  ter- 
reno de  suas  chácaras;  a  rua  do  Biachuelo  que  começa  na  do  Evaristo  da 
Veiga  e  estende-se  até  á  do  Conde  d'Eu;  tendo  do  lado  esquerdo  as  la- 
deiras do  Castro,  de  Monte  Alegre  e  do  Senado, e  do  direito  as  ruas  do 
Lavradio,  Inválidos,  do  Torres,  Bezende  e  do  Senado  ;  corta  a  do  Silva 
Manoel.  Teve  em  tempos  passados  os  nomes  de  Caminho  da  Bica,  de 
Mata-Cavallos  pelo  máo  e  perigoso  transito  que  dava  aos  animaes  de 
transporte,  e  em  4  de  julho  de  1865  recebeu  o  de  Biachuelo  em  me- 
moria da  victoria  ganha  pela  esquadra  brazileira  em  11  de  junho  de 
1865  na  guerra  do  Paraguay.  Ha  nessa  rua  a  capella  do  Menino  Deus, 
e  dous  chafarizes ;  tinha  o  primeiro  esta  inscripção  : 

CmS   AQUAM   BIBE  LAMIADII   MARCHIO  DONAT 

ILLE  PATER  PATRI.í:  ;  QV.í:  SITIS  ERGO  TIBI  ? 

FLUMINENSIS    SENATUS 

1772. 

No  segundo  lê-se  a  seguinte: 

o    REI    POR   BEM   do   seu   POVO 
M.  F.  E.  O. 
PELA     POLICIA 
1817. 


452  o   RIO   DE   JANEIRO 

Existe  também  ahi  uma  fonte  de  aguas  férreas, que  é  particular, 
pagando  40  rs.  de  entrada  cada  pessoa  ; 

A  rua  do  Visconde  de  Maranguape,  antiga  d^s  Mangueiras,  tendo 
recebido  o  nome  actual  era  3  de  junho  de  1871, que  começa  na  rua  do 
Evaristo  da  Veiga  e  fmda  no  largo  da  Lapa,  tendo  á  direita  a  travessa 
do  Mosqueira,assira  denominada  por  haver  residido  ahi  o  desembarga-  ' 
dor  José  de  Oliveira  Pinto  Botelho  Mosqueira;  aruadeSantaThereza, 
aberta  em  8  de  outubro  de  1794,  que  principia  na  do  Evaristo  da  Veiga  e 
vae  ao  cáes  novo  da  Gloria,  tendo  á  esquerda  a  travessa  do  Mosqueira 
6  o  becco  do  Império, assim  denominado  por  causa  do  Império  do  Di- 
vino Espirito-Santo  que  havia  no  Jargo  da  Lapa  na  esquina  des- 
sa viella; 

O  largo  da  Lapa,   entre  as  ruas   do  Passeio  e  do  Visconde  de  | 
Maranguape  :  é  irregular   e  delle  começão   as   ruas   do  Cães  e  da  j 
Lapa  ;  a  do  Cães  em  nivel  muito  inferior  terminando   na  praça  da  I 
Gloria,  e  tendo  do  lado  direito  a  jrua  de  Santa  Thereza  e  o  becco  d-os 
Carraihtas.    Em  23  de  dezembro  de  1857  foi  approvado  o  contraio 
celebrado  entre  o  ministro  do  império,  marquez  de  Olinda,  e  Ignacio 
de  Barros  Vieira  Cajueiro  para  a  construcçao  de  um  cáes  e  rua  desde 
o  becco  dos  Carmililas  até  a  praça  da  Gloria,  com  o  alargamento  da 
rua  do  antigo  cáes. 

Dando-se  principio  a  obra  ficou  concluída  no  fim  de  alguns  an- 
nos,  e  assim  abrio-se  mais  uma  artéria  de  communicação  entre  a  ci- 
dade e  os  importantes  bairros  do  Cattete,  Botafogo,  S.  Clemente, 
Jardim  Botânico,  Berquó,  Larangeiras  e  Cosme  Velho  ;  importando 
essa  obra  em  841:240^000  ; 

A  rua  da  Lapa  que  termina  na  da  Gloria,  tendo  do  lado  esquerdo 
o  becco  do  Desterro,  outrora  rua  Detrás  da  Lapa,  e  corta  a  de  Santa 
Thereza  ; 

A  rua  da  Gloria,  antigo  cáes  da  Gloria  e  Boqueirão  da  Gloria, que 
finda  na  praça  do  niesiiio  nome,  dando  prmcipio  do  lado  direito  á  rua 
de  D.  Luiza,  assim  denominada  por  portaria  dè  30  de  outubro  de 
1848.     Ha  naquella  rua  um  chafariz  com  esta  inscripçào  : 

ALOYSIO    ALMEIDA 

MARCHIOM   LAVRADIENSI, 

imAZlLI^     PRO-REGI 

FU.\EN.\T1S   AESTLWNTIS  M.\R1S   INCUHSIBUS, 
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INGENTI   CONSTIUCTO   MIRO, 

CONCILII    REDITUUS,    ET    Dir.MTATE   AICTIS, 

riBLlClS   HEPARATIS   .EDIFICIIS, 

AGGERIBUS   PERRUPTIS,    EX1'LANAT1S    ITINERIUIS, 

COM.MODIORIBUS    EFFECTIS, 

HENOVATA    IRBE, 

SERVATORl SUO, 

SENATUS   ET  POPLLUS   SEBASTIANOPOLITANUS 

P. 

MDCCLXXII. 

A  praça  da  Gloria,  entre  o  edilicio  do  mercado  da  Gloria  e  a  rua 
do  Cattete,  donde  principiào  a  rua  do  Silva,  e  a  ladeira  da  Gloria  :  é 
arborisaiia;  a  rua  do  Galtete  que  vaedo  largo  da  Gloria  ao  do  Caltete, 
onde  ha  uma  ponle  sobre  o  rio  Gallele, outrora  da  Garioca,  na  (jual  pa- 
gavào  taxa  escarros  e  cavalleiros,  mas  o  decreto  de  17  de  janeiro  de 
18G6,  referendado  pelo  ministro  da  agricultura,  Dr.  António  Francisco 
de  Paula  e  Suuza,  declarou  livre  e  desembaraçado  de  qualquer  ónus  o 
transito  nessa  direcção:  corta  as  ruas  da  Princezae  Ddus  de  Dezembro, 
abrindo-se  de  um  lado  as  do  Guarda-Mór,  antigo  becco  do  Rio,  do 
Ferreira  Vianna,  do  Príncipe,  do  Pinheiro  e  de  Santo  Ignacio,  e  do 
outro  as  de  Santo  Ara;jro,  Pedreira  da  Gloria  e  a  praça  do  Duque  de 
Gax'as. 

Ha  aili  dous  chafarizes,  um  construído  em  1852  no  lugar  onde 
existio  uma  fonte  conhecida  desde  longa  data  com  a  denominação  de 
P.jçinho  da  Gloria,  e  o  outro  na  parle  mais  larga  da  rua  a  que  dava  o 
povo  o  nome  de  largo  do  Valdetaro; 

A  rua  Ferreira  Vimna,  aberta  ha  poucos  annos,  quando  presi- 
dente da  municipalidade  o  Dr. António  Ferreira  Vianna,  a  do  Príncipe, 
adu  Pinheiro, a  de  Santo  Ignacio  aberta  em  1854,  a  Dous  de  Dezem- 
bro, que  outrora  terminava  na  do  Gatlete,  chamando-se  do  Infante  a 
parte  que  se  estende  at-i  ao  niar,  e  a  da  PrincÊza  que  teve  os  nomes 
de  Valdetaro,  Nova  de  João  da  Gunha  e  em  1  808  o  que  conserva 
actualmente,  desembocão  na  praia  do  Flamengo  que  liga-se  ás  praias 
da  Gloria  e  de  Pedro  l. Chamada  a  principio  da  Aguada  dos  marinhei- 
ros, porque  dcspejando-se  ahio  rio  Garioca  (Gattele)  ião  os  navios 
fazer  aguada  nesse  lugar,  dciiMÍs  do  Sapateiro   Sebastião  Gonçalves, 
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que  era  1610  aforou  o  terreno,  que  ficava  portrás  do  morro  do  Leri- 
pe  (hoje  da  Viuva)  e  edificou  a  primeira  casa  de  pedra  e  cal  que 
houve  na  cidnde  (1);  estende-se  a  praia  do  Flamengo  do  morro  da 
Gloria  ao  da  Viuva; 

A  rua  de  Santo  Amaro,aberta  em  185'2,que  termina  no  morro  de 
Santa  Thereza,  tendo  á  direita  a  rua  Santa   Christina;  apresenta  o 

Hospital  da  Beneficência  Portugueza 

Collocada  a  primeira  pedra  em  19  de  dezembro  de  1853,  a 
cumieira  em  23  de  julho  de  1855,  em  16  de  setembro  de  1858  inau- 
gurou-se  o  edifício  com  um  pomposo  baile;  em  26  do  mesmo  mez 
benzeu-se  e   em  7  de  janeiro  de  1859  ubrio-se  aos  doentes. 

E'  um  elegante  palácio  construído  sob  as  regras  architectonicas  e 
preceitos  hygienicos, possuindo  uma  linda  capella  consagrada  a  S.  João 
de  Deus; 

A  rua  da  Pedreira  da  Gloria, que  aberta  era  1810. finda  no  morro 
de  CantHgallo,  tendo  á  esquerda  a  da  Pedreira  da  Candelária,  outrora 
do  Quintanilha; 

A  praça  Duque  de  Caxias,  demarcada  e  alinhada  em  1810  é  re- 
gular e  arborisada;  chamada  a  principio  largo  do  Machado,  recebeu  por 
portaria  de  19  de  maio  de  1843,  o  nome  de  praça  da  Gloria,  e  em 
1869  a  denominação  actual.  Alem  da  igreja  matriz  da  Gloria  levanta- 
se  ahi  a 

Escola  Publica  da  freguezia  da  Gloria 

Assentada  a  pedra  fundamental  em  29  de  dezembro  de  1870 
inaugurou-se  este  vasto,  solido  e  imponente  edificio  em  9  de  abril  de 
1875.  Tem  dons  pavimentos:  o  primeiro  revestido  de  cantaria,  afas- 
tado do  chão  2"\  20  e  com  6"^,  60  de  altura,  e  o  segundo  de  6'",  20 
de  altura  com  um  entablamento  ornamentado,  coroado  por  um  attico 
com  vasos  etruscos  nos  cantos  e  interrompido  no  centro  da  fachada 
por  um  frontão,  tendo  no  nicho  as  armas  imperiaes  em   relevo,   aos 


(1)  Residio    nessa  casa  Pedro     Martins   Namorado,  nomeado  1" 
juiz  ordinário  da~cidade  em  '.'  de  setembro  de  lr»(i6. 
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lados  quatro  estatuas  representando  as  Letlras,  Artes,  Commercioe 
Industria  e  por  baixo  do  eatalhamento  a  dislico  : —  Viam  stipien- 
ti(B  monstrabo  tibi. 

O  estylo  é  do  renascimento,  e  foi  nesse  edifício  que  inaugurarão- 
se  as  conferencias  publicas,  hoje  communs  entre  nós. 

Dessa  praça  comerão  as  ruas  do  Carvalho  de  Si,  e  das  Laran- 
geiras,  a  primeira  aberta  em  1837  e  a  segunda  que  dá  caiiiiiiho 
para  os  arrabaldes  das  Laraugeiras  e  Cosme  Velho  tão  lindos,  pitlo- 
rescos  e  cortados  por  diversas  ruas,  com  elegantes  chácaras  primo- 
rosamente cultivadas  e  graciosas  casas  de  moradia. 

Na  praça  do  Cattete  principiào  as  ruas  do  Senador  Vergueiro  e 
do  Marquez  de  Abrantes,  que  desembocão  na  praia  do  Botafogo,  tendo 
a  primeira  de  um  lado  as  travessas  do  Flamengo  e  do  Cruz  Lima  e  do 
outro  a  travessa  do  Guedes  ;e  a  segunda  a  travessa  do  Guedes  ea 
rua  da  Victoria  do  lado  esquerdo  e  do  direito  as  ruas  de  S.  Salvador 
e  da  Piedade  ;  ambas  corlão  a  rna  do  Payssandú.  Essas  ruas  erão 
denominadas  Carainho-Velho  e  Novo  de  Botafogo,  porém  era  20  de 
janeiro  de  1860  receberão  os  nomes  actuaes. 

Na  rua  do  Marquez  de  Abrantes,  aberta  em  1796,  ergue-se  a 


Capella  da  Piedade 


Levantada  da  pelo  raarquez  de  Abrantes  em  uma  extensão 
de  iOõ  palmos  de  comprido  sobre  32  de  largo,  é  de  estylo 
gothico,  tem  um  átrio  fechado  com  gradil  de  ferro,  um  pórtico  ele- 
gante ladeado  por  duas  janellas,  e  divide  o  recinto  em  duas  partes 
um  arcd  de  ferro  sustentado  por  duas  pyramidcs  e  ornado  de  vidros 
emblemáticos,  dosquaes  o  central  representa  o  Ecce  Homo  ;  do  cen- 
tro pende  uma  lâmpada  dourada.  Além  do  arco  começa  a  capella- 
mór  com  um  altar  no  centro,  no  qual  venera  se  a  imagem  do  orago 
trabalhada  em  mármore.  Circuinda  o  presbitério  uma  balaustrada  e 
revestem  as  paredes  primorosos  relevos  cora  frisos  dourados  Guar- 
da a  sacristia  ura  arcaz  de  peroba  feito  por  Jeronymo  Januário  de  Sá. 
Em  3  de  outubro  de  1864  benzeu-se  esse  edifício,  cujo  architeclo  foi  o 
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major  José  Maria  Jacintho  Rabello,  e   o  constructor  Venâncio  José 
da  Costa  (!) ; 

A  rua  do  Payssnmiú,  antiga  de  Santa  Tliereza  do  Cattete,  aberta 
era  1853,  e  em  1877  continuada  da  rua  do  Marquez  deÂbran- 
tes  até  ao  mar,  que  termina  na  rua  Guanabara,  onde  está  situado 
o  palácio  Isabel,  pertencente  á  princeza  imperial  e  a  seu  esposo  o  prín- 
cipe conde  d'Eu,  que  comproii-o,  em  26  de  janeiro  de  1865,  a  José 
Machado  Coelho  ; 

A  praia  do  Botafogo,  chamada  a  principio  de  Francisco  Velho, 
recebendo  o  nome  que  conserva  de  um  individuo  desse  appellido  que. 
alli  residio,a  qual  estende-se  desde  o  morro  da  Viuva  á  praia  da  Sau- 
dade, enella  desembucão  as  ruas  do  Senador  Vergueiro,  Marquez  de 
Abrantes,  Farani,  Marquez  de  Olinda,outr'ora  de  Olinda  de  D.  Carlota, 
aberta  em  11  de  novembro  de  1872  em  terrenos  concedidos  gratui- 
tamente por  D.  Carlota  de  Mello  Mattos  e  outros,  de  S.  Clemente, 
dos  Voluntários  da  Pátria  e  da  Passagem,   ■ 

Fechada  pelos  morros  da  Viuva  e  Pedra  da  Urca  tem  essa  en- 
seada as  aguas  sempre  tranquillas  e  serenas  ;  cercada  por  uma  praia 
semi-circular,  bordada  de  palácios  magníficos,  de  arvores  e  jardins 
bera  cultivados,  avistando-se  ao  longe  as  montanhas  desiguaes  era 
tamanho  e  altura,  é  este  lugar  tão  bello  e  pittoresco,  que  parece  ter  a 
natureza  reunido  alli  todos  seus  encantos  e   primores. 

Ha  nesta  praia  o  theatro  Santa  Leopoldina  com  22  camarotes 
era  uraasó  ordem,  80  cadeiras  e  170geraes,  e  dous  chafarizes,  um 
erguido  era  frente  da  rua  do  Marquez  de  Abrantes,  formado  de  uma 
columna  de    ferro  cora  esta  inscripção  : 

DOUS  DE  DEZEMBRO  DE    1853 

E  o  outro,  defronte  da  rua  do  Marquez  de  Olinda,  no  qual  lê-se 
o  seguinte : 

POR  ORDEM  DE   S.  M.  1. 

FOI  MANDADO    CONSTRUIR    ESTE    CHAFARIZ 

SENDO  MINISTRO    E  SECRETARIO    DE    ESTADO    DOS  NEGOCinS  DO    IMPÉRIO 

OEXM.    SR.  CONSELHEIRO    CÂNDIDO  JOSE'  DE    ARAÚJO  VIANNA 

ANO   DE  1842 


(1)  Os  ladrões  penetrarão  nessa  capella  Da  noite  de  8  para  O  de 
novembro  de  1870  e  roubarão  muitos  objectos  de  valor,  entre  outros 
uma  lâmpada  de  prata  de  peão  superior  a  2,200    oitavas. 
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Antigamente  a  praia  de  Botafogo  terminava  pouco  adiante  da 
rua  da  Passagem,  junto  ao  morro  do  Matinas,  porque  ahi  começava 
a  pedreira  do  mesmo  nome,  que  iuipedia  o  transito.  Cliamava-se  tm- 
tào  pr.iia  de  Santa  Cecilia  e  pniia  Vermelha  o  eíp.iço  que  se  estenilia 
dahi  até  aoedilicio  da  Escola  Militar  ;  agora,  porém,  tem  outro  nome, 
como  vimos,  essa  porção  d.i  praia,  na  quil  vem  ler  ás  ruas  do  Hospí- 
cio de  Pedro  II,  outrora  estreito    caminho   denominado  Azinhaga  ; 

O  no  ne  de  S.  Clemente  dado  á  rua  que  abre-se  na  praia  de 
Botafogo  e  conduz  ao  largo  dos  Leões  provem  do  padre  Clemente 
Mirtins  de  Mattos,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  que,  possuindo  uma 
chácara  nesse  sitio,  ergueu  ahi  uma  capella  consagrada  ao  santo  de 
seu  norae.  Antes  de  ser  padre  era  Clemente  Martins  formado  era 
leis,e  tendo  sido  perseguido  pela  inquisição  por  causa  de  um  crime  que 
impuiarào-lhe  fugio  para  Roma,  onde,  perdoado  pelo  papa  ordenou- 
se,  formou-se  em  cânones,  e,  regressando  á  pátria,  occupou  os  car- 
gos de  vigário  geral,  de  comraissario  da  bulia  da  cruzida  e  de  thesou- 
reiro-mór  da  caihedral.  Fallecen  lo  em  8  de  julho  de  1102  sepultou -se 
na  capelld-mór  da  antiga  igreja  daCjnJelaria,  era  jazigo  de  sua  pro- 
priedade. 

Reedificada  a  capella  de  S.  Clemente  perraitlio-lhe  a  benção  a 
provisãode  I3deabnlde  n7'2arequeriraento  de  seu  administr.tdor 
Joaquim  Pedro  Corrêa  dos  Reis  Arào,  por  antonomásia  o  Milagre  : 
actualmente  pertence  á  chácara  n.  1 10  ; 

A  rua  dos  Voluntários  da  Pátria,  antiga  de  S.Joaquim,  queaberta 
em  1826  por  Joaquira  Marques  Biptisla  de  Leão,  recebeu  a  denomina- 
ção actual  por  portaria  de  28  de  maio  de  1870.    Vè-se  ahi  a 

Igreja  de  S.  João  Baptista 

Ordenando  o  decreto  de  13  de  junho  de  1808  que  se  encorpo- 
rassem  aos  bens  da  coroa  o  engenho  e  terras  da  lag«'ja  de  Rodrigo 
de  Freitas  por  sua  competente  avjliação,  para  estibelecer-se  uma  fa- 
brica de  pólvora  e  olficmas  de  fundição,  e  realizada  a  encorporaçào 
em  virtude  daquelle  decreto  e  avisos  de  2  de  julho  e  6  de  novembro 
do  mesmo  anno,  resultou  dahi  a  creução  da  freguezia  de  S.  Joà  <  B  ip- 
tista  da  Ljgoa,  esubelecida  ni  capella  da  Conceição  pertencente  ao 

supracitado  engenho,  econstruida  antes  de  1732.    Por  consulta  da 

5o 
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mesa  da  consciência  e  ordens  de  21  de  abril  de  1809,  e  resolução 
de  3  de  maio,  lavrou-se  o  alvará  de  13  de  maio  creando  a  parocliia 
com  os  limites  desde  a  praia  de  Bot.ifogo  at3  ao  sitio  da  Tijaca,  fin- 
dando ahi  com  a  de  Jacarepaguá,  e  pela  praia  com  a  de  S.  José,  da 
qual  separou-se  o  território  para  se  constituir  a  nova  freguezia. 

Foi  primeiro  vigário  o  padre  Manoel  Gomes  Pinto. 

Desabando  a  capella  da  Conceição  transferio-se  a  pia  para  a  de 
S.  Clemente. 

Em  1  de  maio  de  1831  doou  Joaquim  Marques  Baptista  de  Leão 
um  terreno  com  vinte  braças  de  frente  e  oitenta  de  fundo,  na  rua  de 
S.  Joaquim, para  construir-se  nesse  chão  a  igreja,  o  paçal  do  vigário 
e  o  cemitério  da  freguezia. 

Dando  se  prmcipio  a  obra  lançou  a  primeira  pedra  o  bispo 
D.  José  Caetano,  que  concorreu  coui  4: "•46^000  durante  sua  vida 
para  aediíicaçào  de  semelhante  cdificio,  e  seus  herdeiros  despenderão 
mais  1:8'23^290.  Facililarào  as  esmolas  dos  fieis  a  conclusão  do  re- 
cinto religioso,  e  entregue  ao  culto  concedeu  o  bispo,  conde  de  ira- 
já,  ao  doador  do  terreno  uma  tribuna  do  lado  do  evangelho  para  elle 
e  sua  família  (1). 

Sendo  essa  igreja  pequena  para  o  exercício  parochial  deu-se 
principio  no  mesmo  terreno  a  um  magnifico  templo,  do  qual  acliào-se 
concluídas  a  capella-mórea  do  Sacramento,  erguidas  as  paredes  la- 
teraes,e  a  frontaria  revestida  de  granito  até  ao  primeiro  corpo,  tendo- 
se  elevado  a  cruz  subre  o  frontespicio  em  :24  de  junho  de  1875  (:2). 

Freguezia  da  Conceição  da  Gávea 

Limita-se  a  freguezia  da  Lagoa  com  a  de  Nossa  Senhora  da  Con- 
ceição da  Gávea,  creada  por  decreto  de  8  de  junho  de  1873.  O  decre- 
to de  3  de  dezembro  de  1874  marcou-lheo  território  e  limites  seguin- 
tes,  tomando  por  ponto  de  partida  o  alto  da  Piassava  segue  a  divisa  da 


O  Jonqoim  Marques  Baptista  de  Leão  sepultou-se  em  2(3  de  janei- 
ro de  1-Í46  na  igreja  da  Ordem  Terceira  do  Carmo,  da  qual  era  irmão, 

(5)  Etn  IG  de  março  de  1^71  penetrarão  os  ladrões  nesta  igreja  e 
roubarão  todos  os  resplandores  das  imagens,  outr^/S  objectos  sagra- 
dos e  08  cofres  das  esmolas. 
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nova  p.irochia  pelo  lado  ncciílpntnl  om  linha  rooti  alô  encontrar  :»s 
ilivisas  da  frci^iiezia  de  Jaivirep.igiiâ.  e  pelo  l.ido  oricnlai  ein  oiilrn 
linha  pelo  cume  nos  montes,  (jiie  vào  af'  ao  ni,ír,  licimlo  par.i  a  lic- 
guezia  de  S.  João  Baplisl i  d.»  Liiçòa  todas  as  vertentes  ao  norte  e 
para  a  da  Ga\*ea  as  vertentes  ;io  sul. 

Serve  de  matriz  a  capella  da  Senhora  da  Conceivão  na  rna  da 
Hoa-Vista  conslruid:»  em  seis  braças  de  terreno  doadas  por  Manuel 
ti.is  Anjos  ViciGiino  do  Amaral.  Erecta  por  provisão  de  17  de  julho 
de  1855,  lançon-se  a  pedra  fundamental  em  28  de  ouluhro  do  mesmo 
anno  ;  benzeu-a  o  vigário  da  iVeguezia  de  S.  João  da  Lagoa  em  17  de 
outubro  de  Í8õ5;  dez  dias  depois  recebeu  a  imagem  do  orago,  olíer- 
tada  por  D.Miria  Sophia  da  Silva,  celebrando-se  no  dia  seguinte  a  pri- 
meira festa  e  Te-Deum,  ao  qual  assislio  o  bispo, que  em  5  de  dezembro 
concedeu  á  capella  o  titulo  de  episcopal. 

Havia  dirigido  as  obras  e  solicitado  esmolas  umacommissão  com- 
posta dos  cidadãos  Manoel  dos  Anjus  Victorino  do  Amaral,  João  Baptis- 
ta da  Cunha  Pegado,  António  de  Pádua  e  Silva  e  Geraldo  Caetano  dos 
Santos  que,  empregando  a  maior  actividade,  zelo  e  economia, consegui- 
rão elevar  o  pequeno  templo  despendendo  a  quantia  de  8:'200^õ35. 
Km  1857  concluirão-se  algumas  obras  secundarias,  e  em  imvembro 
desse  jiH no  a  devoção  foi  elevada  a  categoria  de  iruiandade  Em  janeiro 
de  18G8  estando  a  capella  arruinada  emprehi^ndeu  reedifica-la  o  pro- 
vedor Viclorin)  do  Anural;  apppli')U  de  novo  para  os  que  já  o  tinhão 
outrora  auxiliado,  e  pôde  colher  a  quantia  de  1-2::21G,^5^00,  que  foi 
gasta  em  nbras,  em  paramentos  e  alília^  Grata  a  irmandade  a  esse 
dedicado  irmão  e  a. João  Baptis-a  da  Cunha  Pegado,  António  de  Pádua 
e  Silva  e  Geraldo  Caetano  dos  Santos  mandou  coilocar  na  sacristia  um 
quadro  com  os  retratos  desses  prestimosos  cidadãos; 

A  rua  da  Passagem  que  indicámos  na  praia  de  Botafogo,  chama- 
da outrora  da  Copacabana,  vai  terminar  na  praia  desle  nome,  com- 
prehendendo  de  certa  altura  em  diante  o  que  antigamente  se  denomi- 
nava caminho  do  Leme  (i),  donde  desce  ató  áquella  praia,  conhecida 
em  outras  L-ras  com  o  nome  de  Sacopinamkan.  e  que  se  estende  do 
morro  da  Babylonia  ao  outeiro  daC')pac:d):i:ia  onde  se  levanta  a  ctpplla 
consagrada  a  Virgem  sob  essa  invocação. 

[l)  O  forte  do  Leme,  do  qual  ainda  existem  ruínas,  foi  construí- 
do no  TÍce-reinado  do  marqnez  de  Lavradio . 
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Apagarão  os  annos  o  nome  do  funclador  e  a  éra  da  edificnção  desse 
antigo  sanctuario,  erguido  em  nma  costa  bravia,  defronte  d.i  irnmensi- 
dade  do  oceano;  sabe-se,  porem,  que  existia  antes  de  174-6,  e  que 
reedificada  e  construidas  era  lugar  próximo  casas  de  romaria,  doou-a 
o  bispo  D.  frei  António  do  Desterro,  por  escriptura  publica, aos  Carme- 
litas para  conserval-a  cora  decência;  mas  reconhecendo  a  inconve- 
niência de  residirem  alli  alguns  religiosos,  desistio  a  ordem  carme- 
lita, em  13  de  julho  de  illl,  da  posse  e  administração  da  capella, 
que  pelo  diocesano  foi  entregue  ao  seminário  da  Lapa  em  24  de  maio 
de  1773. 

Divulgando-se,  ha  annos,  o  boato  de  ter  dado  á  costa  nesta  praia 
uma  balêa  concorreu  muita  gente  para  ver  o  monstruoso  cetacio,  e 
então  despertando  interesse  a  localidade,  e  avBriguado  o  máo  estado 
da  capelli,toi  reerguida  por  esmolas  dos  fieis,insiiluindo-se  uma  irman- 
dade para  zelar  o  culto  divino. 

Nesta  praia,  junto  ás  muralhas  de  uma  antiga  bateria,  vê-se  a 
estação  do  cabo  telegraphico  submarino  do  norte  que  foi  coliocado 
em  24  de  dezembro  de  1873  em  presença  do  Imperador, dos  semaná- 
rios e  ministros  de  Estado;  expedindo  o  monarchaaos  presidentes  das 
províncias  da  Bahia,  Pernambuco  e  Pará  o  seguinte  telegramma: 

«  Já  chegou  o  cabo  sub  marino  ao  território  da  capital  do  Brazil. 
A  electricidade  começa  a  ligar  as  cidades  do  nosso  litoral, como  o  pa- 
triotismo liga  todos  os  Brazileiros  no  raesrao  empenho  pela  prosperida- 
de de  sua  magestosa  pátria.  Saúdo,  pois,a  B.ihia,  Pernambuco  e  Pará, 
por  este  fausto  acontecimento,  na  qualidade  de  seu  primeiro  compa- 
triota e  sincero  amigo. 

«  AtPi  aos  bons  annos  de  1874  » 

Alem  das  ruas  que  temos  mencionado  nest3  lado  da  cidade  ha  as 
de  Guaperairira,  de  D.  Marcianna.do  Guimarães,  do  Oliveira,  de  Santa- 
Isabel,  do  Fernandes,  abertas  em  1859,  do  Humaytá,  de  Paulino  Dias, 
do  General  Polydoro,  antiga  do  Berquó,  por  ter  tido  chácara  nesse 
lugar  o  ouvidor  da  comarca  Francisco  Berquó  da  Silveira;  mas  por 
portaria  de  29  de  maio  de  1870receben  a  denominação  actual  em  ho- 
menagem ao  general  Polydoro  da  Fonseca  Quintanilha  Jordão,  viscon- 
de de  Santa  Thereza,  alli  residente.  E'  essa  rua  a  mais  amiga  daquelle 
bairro,  e  era  o  único  caminho  que  communicava  a  praia  do  Botafogo 
com  a  lagoa  do  Rodrigo  de  Freitas, sendo  por  isso  conhecida  por  cami- 
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nho  da  Lagfta  (1);  nsmas  de  D.  Mariniina  aborta  em  1853,do  Sorocaba 
aberta  em  1858,  de  S.  João,  di  Rcil-Grandeza,  aberta  em  I8'20  por 
Joaquim  Marijues  Bjptista  de  Leào,  de  Todos  os  S.intos,  da  Matriz 
aberta  em  18Õ8,  das  Palmeiras  abert;>  na  mesma  época,  do  Delphim, 
da  Assumpção  e  outras,  e  o  largo  dos  Leões  onde  vè-se  a  capella 
p:irticular  erigid  i  pelo  commeiíil.idor  C  letano  José  de  Oliveira  Roxo, 
e  inaugurada  em  O  de  janeiro  de  1865. 

Erguemse  na  parle  da  cidade  já  descripla  os  seguintes  morros  : 

Do  Ciístello  entre  as  ruas  de  Santa  Luzia,  Misericórdia,  Cotovel- 
lo,  S.  José  eda  Ajuda  ;  tem  as  ladeiras  da  Misericórdia,  do  Carmo  e 
do  Seminário,  é  cortado  por  diversas  ru.:s  e  praras,  apresenta  na 
pirte  mais  elevada  as  niuralh'sda  antiga  fortide/.3,  fundada  por  Mar- 
tim  Corrêa  de  Sá,  donde  proveio  o  nome  do  murro  Arruinada  essa 
obra  pelo  ICiTipo.  construio-se  outra  praça  mais  ampla  e  regular  e  no 
meio  de  um  espaçoso  pateo,  iodo  lagiado,  abrio-se  uma  cisterna,  cuja 
conslrucção  a  carta  régia  de  ib  de  setembro  de  171 1  approvou.  Den- 
tro dos  muros  dessi  antiga  tortalezavia-seo  telegrapho  aéreo  e  levan- 
ta-se  o  páoda  bandeira  que  dá  signal  dos  navios  que  pruciirão  a  barra. 

Existio  também  nesse  morro,  do  lado  do  convenlD  da  Ajuda,  no 
lugar  onde  mais  tarde  se  estabeleceu  o  laboratório  de  foi,'os  ariificiaes, 
um  reducto  chamado  de  S .  Januário,  que  se  suppõe  ter  sido  erigido 
em  1711. 

Nas  ruinas  do  magnifico  templo  que  os  jesuitas  começarão  a  con- 
struir aciía-seo  observatório  astronómico,  fundado  em  1846,  com  uma 
collecçào  completa  de  instrumentos ;  dá  o  signal  indicativo  do  tem- 
po médio,  regula  os  chronometros  das  repartições  da  marinha  e 
guerra,  e  publica  diariamente  os  factos  meteorológicos  observados. 

No  antigo  collegio  de  jesuitas  está  estabelecido  o 

Hospital  Militar 

Erão  recolhidos  ásenferm-rias  do  Hospital  da  Misericórdia  os 
solcados  da  çruarnicão  da  cidade,  mas  ordenou  a  carta  régia  de  21  de 


(1)  Esta  la?ôa  de  uma  légua  de  comprimento  e  meia  de  largo, 
entre  *  serra  da  Gávea  e  o  mar.  é  raui  piscsa,  coainiunica-se  com  o 
o.:raiiO  |iur  um  saní^rudiur.)  que  é  nece•!^arlO  abrir-.se  quando  pe!a8 
cljei^-j  arneaÇi  iQuadar  os  lerr-jiios  visinnos;  e  pruvem-i  ii-'  o  non..-  de 
se  acaar  em  terras  que  pertencerão  a  Rodrigo  de  Freitas  Mello  e 
Caãtro. 
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março  de  1702  qiie  se  construísse  casa  própria,  onde  fossem  rece- 
bidos os  militares ;  de  feito  fundou  se  dentro  do  quartel  da  guarnição 
das  náos,  na  rua  conhecida  por  isso  pelo  nome  de  rua  dos  Quartéis  da 
armada,  hoje  deBr.tg.mça  Em  1727  ou  depois  desse  anno  começou 
ahi  o  curativo  dos  militares  e  dos  indivíduos  doentes,  á  quem  a  fazenda 
real  era  obrigada  a  curar  ;  sendo,  porém,  impróprio  o  local  para 
enfermaria,  por  ser  húmido,  pouco  lavado  dos  ventos,  e  abafado  pelas 
casns  circumvisinhas,  o  conde  de  Azambuja  transferio  o  hospital  para  o 
edifício  que  pertencera  aos  jesuítas  no  morro  do  Castello.  Conta  este 
hospital  nove  enferm  irias,  e  serve-lhe  de  capella  a  igreja  de  Santo 
Ignacio  de  Loyola  construída  pelos  jesuítas  em  1567,  com  quatro 
altares  ornados  de  obra  de  talha  dourada,  tendo  uma  torre  do 
lado  direito  na  qu:d  ha  um  relógio.  Já  dissemos  que  ergue-se  neste 
morro  a  igreja  de  S.  Sebastião  ptTtencente  aos  Capui;hinhcs  italianos, 
vendose  próximo  deste  convento  nin  chafariz  coni-truido  em  1851; 

O  murro  de  S.  Bento,  entre  as  rms  de  Bragança,  S.  B-!nto  e 
Prainha, praça  Vinte  Oito  de  Setembro  e  o  arsen  d  de  marinha,  consti- 
tuía outr'ora  uma  península  penetrando  o  mar  pelo  espaço  oníie  corre 
actualmrmte  a  rua  do  Visconde  de  Inhaúma  ;  na  parte  superior  sus- 
tenta o  mosteiro  dos  Benedictinos,  para  o  qual  ha  duas  subidas,  uma 
no  fim  da  rua  Primeiro  de  Mirço  enutranadeS.  Bento.  Junto  á 
base  deste  monte  construio  a  companhia  de  esgoto  um  edidcio  de  ar- 
chitectura  rústica  no  qual  funccionào  machinas  e  apparelhos  de  des- 
infecçcão;omorrode  Santo  António  entre  as  ruas  da  Guarda  Velha,  Eva- 
risto da  Veiga,  Arcos,  Lavradio,  Senado  e  Carioca :  tem  uma  única 
ladeira  no  largo  da  Carioca,  que  dá  subida  para  o  convento  dos  Fran- 
ciscanos e  para  a  igreja  da  Ordem  Terceira  da  Penitencia;  e  por  en- 
tre o  denso  arvoredo  que  o  cobre  estende-se  o  aqueducio  da  Ca- 
rioca; o  morro  da  Conceição,  entre  as  ruas  da  Prainha,  Saúde,  Prín- 
cipe e  luiperatriz,  cortailo  pelas  ruas  do  Escorrega,  Jogo  da  Bóia, 
Funda,  Matto  Grosso,  Pedra  do  Sal,  e  por  diversas  travessas  e  beccos, 
endo  as  ladeiras  de  João  Homem,  da  Conceição,  do  Adro  de  S.  Fran- 
cisco, e  a  do  morro  do  Valongo,  chamada  outr'ora  de  João  de  Gali- 
nhas. Estão  ahi  situailoso  palácio  episcopal,  a  casa  das  armas  do  ar- 
senal de  guerra,  construiila  sob  as  ruiuas  de  uma  furl.deza  erguida 
antes  do  anuo  17;34  e  a cipella  de  S.  Francisco;  o  morro  do  Livra- 
mento entre  as  ruas  da  Saúde.  Livramento,  e  da  Princeza,   abençoado 
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por  duas  ermidas:  a  da  Madre  de  Deus  construída  pelo  tenenle-coro- 
nel  André  Pinto  Guimarães,  na  antiga  quinta  do  Valongo,  por  pro- 
visão de  13  de  julho  de  1733,  e>t;i  arruinada  e  tem  do  lado  di- 
reito um  campanário  erguido  em  1828  ;  e  a  doLivramenlo  levantada 
em  1670;  o  morro  da  Saúde,  entre  as  ruas  da  Bo;i-Visla,  Harmo- 
nia e  da  Gamboa,  apresenta  em  sua  encosta  a  capella  da  Senhora  da 
Saúde  erigida  por  Manoel  da  Costa  Negreiros  pela  provisão  de  8  de 
outubro  de  17i:í;  o  morro  di  Gamboa  que  é  continuação  do  do  Livra- 
mento, entre  a  rua  da  Gamboa  e  praia  do  Sacco  do  Alteres,  tem 
em  sua  encosta  o  cemitério  dos  Inglezes.o  morro  do  hospital  da  Saúde, 
entre  a  rua  da  Gamboa  e  a  praia  do  Sacco  do  Alferes  :  provem-lhe 
o  nome  do  hnspilaictillocado  na  parle  mais  elevada, destinado  ao  cura- 
tivo das  moléstias  contagiosas  o  morro  da  Providencia,  continuação  do 
morro  do  Livramento  e  morro  do  Pinto,  yo  lado  direito  da  rua  da 
Americi,  o  qual  liga  se  á  pedreira  de  S.  Diogo.  Do  lado  do  sul  da 
cidade  ha  o  morro  da  Gloria  entre  a  rua  do  Cillete  e  a  praia  do  Fla- 
mengo, no  qual  vè-se  a  capella  da  Gloria,  1'nilds  chácaras  e  mimosos 
jardins;  o  morro  de  Santa  Thereza, extensa  cordilheira  que  do  bairro 
doCattetese  est  nile  até  a  serra  da  Tijuca,  distmte  duas  léguas  da 
cidade  Notável  por  seu  clima  fresco  e  suave,  e  por  sua  salubridade 
que  pôde  nv.ilisar  com  o  dos  lugires  n:a".s  felizes,  atravessado  pelo 
aqueduclo  da  Carioca  abençoado  por  um  convento  de  religiosas,  que 
fez  trocar  o  nome  de  Desterro  pelo  da  santa  da  ordem  caruielita,  é 
esse  morro  um  dos  m  is  habitados,  cruzando-o  diversas  ruas,  entre 
outras  as  de  Petrópolis,  Mauá,  Junquilhos,  Aprazível,  Áurea,  Aque- 
ducto,  dos  Felizes,  do  Cassiano  e  outras  muitas. 

Considera-se  a  cidade  devldida  em  dous  bairros  pela  praça  da 
Acclaraação,cliamando-se  cidade  velha  o  que  se  estende  até  essa  pra- 
ça e  nova  o  que  se  prolonga  alem  delia  ;  o  primeiro  é  mais  populoso, 
á^.  mais  movimento  cominercial,  e  ostenta  os  melhores  e  mais  impor- 
tantes edilicios  ;  o  segundo,  tem  ruas  m.is  rectas  e  mais  largas. 

Em  tempos  remotos  terminava  a  cidade  em  um  fosso  sinuoso  que 
recebia  as  aguas  pijviaes,  e  que  posteriormente  foi  aproveitado  pela 
camará  para  se  construir  em  seu  leito  uma  valia  que  servisse  não  só 
para  o  uso  primitivo,  mas  também,  e  especialmente,  ao  esgoto  das 
sobras  da  agua  do  chafariz  da  Carioca  ;  por  cima  dessa  valia  formou- 


464  o  RIO  DE  JANEIRO 

se  a  rua  que  tem  actualmente  o  nome  de  Uruguayana,  e  parte  da  da 
Prainha  nutr'ora  do  Aljube  (1). 

Alem  do  fossu  eslendi;i-se  o  campo  da  cidade,  que  se  prolongava 
até  os  mangues  de  S   Diogo. 

Levantada  a  igreja  de  S.  Domingos  deu  seu  nome  á  uma  grande 
parte  desse  campo,  e,  abrindo-se  ruas,ediíicando-se  prédios, ficou  re- 
servado para  logradouro  publico  propriamente  dito  o  campo  de  Nos- 
sa Senhora  do  Rosário  demarcado  e  alinhado  pela  camará  em  22  de 
dezembro  de  17  '5  com  103  braços  de  comprido  subre  50  de  largo, 
servindulhe  de  limites  as  ruas  do  Ouvidor,  Alfandega,  Urugu;iyana  e 
dos  Ândradas  ;  mas  esse  mesmo  logradouro  quasi  desappareceu  pelos 
aforamentos  que  ahi  se  fizerào  de  1750  em  diante,  restando  hoje  o 
pequeno  espaço  que  já  vimos,  e  que  a  camará  inutihsou,  permiltindo 
se  levantasse  ahi  um  monstruoso  barracão. 

Depois  da  segunda  invasão  dos  Francezes  em  1711  veio  de  Lis- 
boa o  engenheiro  João  Mace  que  incumbido  de  furlificar  a  cidadeapre- 
sentou  o  plano  da  construcçào  de  uma  muralha  que  unindo  os  morros , 
da  Conceição,  Santo  António  e  Casteilo  fechasse  a  povoação  pelo  inte- 
rior; não  se  permittindo  pelo  lado  externo  da  muralha,  isto  é  no  an- 
tigo campo  da  cidade,  nenhuma  edificiíção  senão  á  grande  distancia, 
devendo  ser  demolidas  as  que  existissem  junto  da  muralha. 

Approvado  esse  plano  deu-se  principio  em  1713a  muralha  junto 
ao  morro  da  Conceição  no  lugar,  em  que  se  acha  a  casa  do  jury,  se- 
guindo-se  a  direcção  que  linha  o  antigo  fosso.  Chegada  a  foililica- 
çào  ao  largo  do  Rosário,  lendo  em  alguns  lugares  a  altura  de  uma 
braça,  cessou  sua  consirucção  em  1726,  e  nunca  mais  se  lhe  deu  an- 
damento, tendo  se  despendido  era  semelhante  obra  mais  de  100,000 
cruzados. 

Propuzera  o  governador  Luiz  Vahia  Monteiro,  em  vez  da  mura- 
lha, outro  plano  de  defeza  que  devia  consistir  em  um  canal  aberto 
desde  o  mar  da  Prainha  até  a  praia  de  Nossa  Senhora  da  .Ajuda ; 
mas  não  realizou-se  tão  importante  obra  que,  alem  de  facilil;ir  o  es- 
goto das  aguas,  prestaria  grande  utilidade  ao  commercio  e  tornaria 
bella  e  saudável  a  cidade,  dividida  por  um  canal  navegável  era  dous 
bairros  distinctos. 


(1)  Veja  Tombo  das  terras  mnaicipaes,  organisado  pelo  Dr.  Had- 
dock  Lobo,    tomo  1,  pag.  10. 
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Tendo-se  augraentado  a  cidade  e  estando  o  antigo  muro  todo 
dtMUolido  e  soterrada,  mandou  o  rei  que  se  inutilizasse  essa  obra 
atim  de  se  permittir  maior  esparo  para  as  habitações. 

Eui  consequência  da  conslrucção  de  novos  prédios  ficou  a  capclla 
deS.  Domingos  cercada  de  habitarues  ;  e  elevando-se  em  1735  a 
igreja  de  Santa  Anna  no  fim  do  restante  campo,  deu  esse  edilicio 
nova  denominação  ao  rocio  da  cidade,  o  qu.d  ha  mais  de  meio  século 
recebeu  o  nome  de  praça  da  Acclaraação  (1). 

Essa  praça,  a  maior  da  cidade,  com  504  metros  de  comprimento 
e308  de  largura,  linha  do  lado  do  norte  um  chafariz  provisório  ali- 
mentado pela  agua  do  Rio  Comprido,  que  era  conduzida  era  um  bi- 
came  de  madeira  sobre  grandes  vigas.  Encanadas  as  aguas  do  rio 
Maracanã  e  preparado  um  chafariz  de  cantaria  com  ^2'2  bicas  e  tan- 
ques de  lavagem  de  roupa,  foi  inaugurado  era  24  de  junho  de  1818 
em  presença  da  fjmilia  real;  mas  estando  derruído  e  sendo  de  muito 
máo  gosto  foi  demolido  ha  seis  ou  oito  annos. 

O  espaço  da  praça  comprehendido  enlrô  as  ruas  de  S.  Pedro  e 
do  Visconde  do  Rio  Branco,  está  cercado  par  uma  gradaria  de  ferro 
de  1.564,°»  2   de  extensão,  e  2°»,    30  de  altura,    coUocado  sobre 
uma  base  de  granito  da  altura  de  um  metro ;  nessa  extensa  área  prepa- 
ra-se  actualmente  um  elegante  jardim  do  gosto  moderno,  onde,  além 
de  outras  obras  de  arte,  haverá  ura  rochedo  de  5J  a  70  melros  de 
frente,  1'2  de  altura,  de  aspecto  granítico,  amparado  na  parte  poste- 
rior por  um  monte  coberto  de  grandes  vegataes  imitando  as  irarainen- 
cias  que  se  admirão  na  vastidão  do  nosso  solo,   e  na  parte  anterior 
deixando  ver  diversas  pedras  de  differente  feitio  e  tamanho,  que  si- 
mulão  pedaços  da  grande  rocha  impellidos  pela  chuva,  pelo  vento,   e 
pela  força  dos  annos  ;  no  interior  desse  rochedo  artificial  haverá  ca- 
minhos era  differentes  direcções,  grutas  com   estalactites  e  estalag- 
mites,  cujas  aguas  gotej  niJj  eia  lagos  viráõ  espraiar-se  por  entre  as 
pedra?  cobertas  de  Vi?-  '.    ^  í     .r-priada.   Um  rh  serpenteando  en- 
tre a  vegetação,  ora  i:.  ora  ma:  .ando-se  já 
para  ura  lado  já  para  o  ouliu,  animará  com   o  deaiizui  iranijuilío  de 
suas  aguas  a  frondosa  vegetação  deste  extenso  e  lindo  parque,  banha- 


(1)  Veja  vol,  I  pags.  16  e  -105. 
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rá  as  margens  de  um.i  grande  ilha  e  de  diversas  ilhotas  e  será  va- 
deado por  quatro  pontes,  três  Ongindo  a  madeira  rústica  lançada  so- 
bre os  rochedos,  e  a  ultima  constituída  só  pelas  pedras  do  penhasco, 
que  se  aggregào  e  se  reúnem  como  para  facilitar  passagem  aos  vian- 
dantes. Casas  para  empregados,  e  para  depósitos  de  plantas,  vasos  e 
ferramentas,  um  chalet  de  architectura  toscana  no  estylo  de  Luiz  XV 
com  tecto  de  ardósia,  para  as  sentinellas  do  jardim,  ura  mimoso  kios- 
que  no  largo  central  para  deposito  de  doces  e  refrescos,  botequins,  e 
outras  obras  farão  deste  j;irdim  o  ponto  mais  concorrido  e  p  tloresco 
do  Rio  de  Janeiro.  íncumbio-se  de  ajardinar  esta  praça  o  hábil  botâ- 
nico Dr.  Glaziou  que,  tendo  começado  a  obra  em  1873,  deve  termi- 
nal-a  em  1878. 

Alem  dos  edifícios  já  mencionados  (1  >  que  revestem  esta  grande 
praça  ha  o  da 

Escola  Publica  da  Freguezia  de  SanfAnna 

Em  presença  do  Imperador  benzeu  o  monsenhor  Félix  Maria  de 
Freitas  Albuquerque  a  primeira  pedra,  que  carregada  n'uma  padiola 
pelo  laiperailor,  ministro  do  império,  visconde  do  Bom-Retiro  e 
chefe  de  policia,  íoi  depositada  no  lugar  competente,  bem  como  uma 
caixinha  de  madeira  encerrada  em  outra  de  zinco  contendo  os  objec- 
tos constantes  do  seguinte  auto  ; 

((  Reinado  de  Sua  Migeslade  o  Senhor  D.  Pedro  IN,  Imperador 
Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil.õS"  anuo  da  Independên- 
cia e  do  Império    Ministério  de  7  de  Março  de  1871 

«  Ministros :  da  fazenda  e  presidente  do  conselho,  conselheiro 
de  estado  e  senador  do  Império  visconde  do  Rio-Branco  ;  do  impé- 
rio, o  deputado  geral  conselheiro  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de  Olivei- 
ra ;  da  justiça  o  deputado  geral  conselheiro  Dr.  Manoel  António 
Duarte  ile  Azevedo  ;  dos  estrangeir.is  o  senador  do  Império  conse- 
IL.uo  visconde  de  Caravellas ;  da  marinha,  o  senador  do  Império 
conselheiro  Dr.  Joiíquim  Delfino  Ribt-iro  da  Luz;  da  guerra  o  senador 


(1)  Descrevendo  no  vcl  1,  png.  431,  o  novo  palácio  municipal, 
mencionámos  nas  faces  lateraes  apenas  o  corpos  central,  que  é  ladea- 
do na  face  da  rua  d'>  S.  Pedro,  p:r  três  janellas  cm  cada  pavimento, 
e  no  opposto  pir  duas 
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do  Impprio  ronselheir^  Dr.  João  José  de  Oliveirn  Jiiniiieira  ;  da  agri- 
cultura, cominercio  e  obras  |)iihlii  i^  o  deputado  geral  conselheiro 
Dr.  Josó  Fernandes  da  Costa  Peroin. 

d  Aos  cinco  dias  do  mez  de  oiilubro  do  anno  do  Nascinienlo  de 
Nosso  Senhor  Jesus-Chrislo  do  1871,  ás  5  1/2  horas  da  t.irdc,  cm 
presença  do  povo,  foi  por  S  M.  o  Imperador  o  Sr.  D  Pedro  II  lan- 
çada a  pedra  fundaincnlal  desie  edifício,  planeado  pelo  engenheiro 
Dr  Francisco  Pereira  Passos,  destinado  para  escola  publica  de 
ambos  os  sexos  da  freguezia  de  Sanl'Anna  desta  muito  leal  e  heróica 
cidaile  de  S  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  no  local  do  campo  da  Accla- 
mação,  entre  as  ruas  de  S.  Pedro  e  Liiga  de  S.  Joaquim,  officiando 
n»  ceremonia  religiosa  o  Revm.  monsenhor  Félix  Maria  de  Freitas  e 
Albuipierque. 

<r  Porão  lançados  cm  uma  cnixinha  de  m;ideira,  e  esta  dentro  de 
uma  outra  de  zinco  devidamente  soldada,  alem  dos  jorniies  do  dia, 
moedas  de  ouro,  prat:i,  nickel,  bronze  e  cobre  existentes  no  Império  e 
dos  valores  abaixo  designados  nest;i  época,  a  saber  :  uma  moeda  de 
ouro  do  valor  de  '20^  do  anno  de  1851;  uma  moeda  de  ouro  do  va- 
lor de  10^  de  1874;  uma  moeda  de  ouro  do  valor  de  õ-^áo  anno 
de  1855;  uma  mwÂi  de  prata  do  valor  de  '25  do  anno  de  1855  ; 
uma  moeda  de  prata  do  valor  de  1^  do  anno  de  1860  ;  uma  moeda 
de  prata  do  valor  de  5  jO  rs.  do  anno  de  18(35  ;  uma  moed.i  de  prata 
do  valor  de  200  rs.  do  anno  de  !8G2  ;  uma  moeda  de  nickel  do  va- 
lor de  2  O  rs.  do  anno  de  1871  ;  uma  moela  de  nickel  do  valor  de 
100  r«.  do  anno  de  1871  ;  uma  moela  de  bronze  do  valor  de  -40  rs. 
do  anno  de  1873  ;  uma  moeda  de  cobre  di)  valor  de  20  rs.  do  anno 
'  e  4860  ;  uma  moeda  de  cobre  do  valor  de  lOrs.do  anno  de  1808. 

(cEstevoe  aulhenticado  pelo  ministro  e  secretario  de  estado  dos 
negócios  do  império,  e  assignado  por  S.  M.  o  Imperador  o  Sr. D.  Pe- 
dro II  e  por  algjmas  pessoas  presentes.  Rio  de  Janeiro,  5  de  outu- 
bro de  187-i.  » 

Este  edifício  inaugurado  em  14  de  março  de  1877  é  de  uma  ar- 
chitectura  extravagante, e  de  muito  máo  gosto;  produzem  péssimo  ef- 
feito  os  arcos  abatidos  que  encerrão  as  jan»lhis  do  corpo  reiítr  iodan- 
do a  construcção  um  caracter  vetusto  e  mesquinho;  os  pavilhões  late- 
raes  parecem  corpos  destacados,  pois  não  têm  no  telhado  o  altico  que 
!  ''vestc  o  corpo  f  entrai ;  o  emblema  collocado  no  centro  simulo  um 
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cartaz  como  se  o  edifício  estivesse  por  alagar,  e  o  todo  consta  de 
quatro  paredes  de  tijolo  cora  portadas  de  pedra  artificial, e  isso  em  uma- 
^ídade  onde  se  esbarra  em  cada  extremidade  com  rochas  de  granito. 
Do  lado  do  norte  da  praça  abrera-se  as  ruas  de  S.  Lourenço  que 
corta  as  do  Príncipe  e  Princeza  e  finalisa  na  ladeira  do  Faria  no  morro 
do  Livramento,  tendo  ao  lado  esquerdo  a  rua  Detrás  dos  Quartéis,  e  a 
de  Santa  Anna  que  acaba  na  da  Princeza,  corta  a  do  Príncipe,  e  tem 
á  direita  a  de  Detrás  dos  Quartéis ;  (1)  do  lado  do  sul  começão  a  tra- 
vessa do  Senado  e  a  rua  dos  Inválidos  que  termina  na  do  Riachuelo', 
corta  as  do  Senado  e  do  Rezende  e  apresenta  ao  lado  direito  a  da 
Relação, aberta  em  18  de  fevereiro  de  1845  era  terreno  offerecido  pelo 
Dr.  João  Gomes  Guerra  de  Aguiar.  Chamada  a  principio  rua  Nova 
de  S.  Lourenço  recebeu  a  denominação  de  Lnvalidos  em  consequência 
do  asylo  de  Inválidos  estabelecido  pelo  vice-rei,  conde,  de  Rezende, 
era  1794,  na  chácara  que  faz  esquina  cora  a  rua  do  Senado. 
Estão  nesta  rua  os  seguintes  edifícios  : 

Igreja  de  Santo  António 

Alcançando  era  1811  provisão  do  tribunal  da  mesa  da  consciência 
e ordens  começou  António  José  de  Souza  e  Oliveira  a  construir  uma 
cap3lla  a  Santo  António  dos  Pobres. 

Era  Souza  e  Oliveira  armador  de  igrejas,  homem  activo,  perseve- 
rante e  religioso;  pelo  seu  trabalho  rennio  algum  dinheiro  que  em- 
pregou na  comprado  terreno  onde  deu  principio  a  edificação  desta 
capella,  ajudando-o  nessa  empreza  as  esmolas  dos  fieis  ;  levantado  o 
frontespicio  desabou  em  noite  tempestuosa,  mas  o  fundador,  alentado 
pela  fé,  reergueu  o  que  havia  sido  destruído  e  concluio  o  edifício. 
Esse  homem  que  por  usar  de  armações  velhas  develludo,  damasco  e 
seda,  com  as  quaes  enfeitava  os  templos  das  villas  e  freguezias  do  re- 
côncavo, recebera  o  appcHido  de  Panella,  foi  sepultado  no  cemitério 


(1)  o  docreto  de  13  demarco  de  1S75  concedeu  á  uma  empreza  o 
privilegio  da  abertura  de  um  tunnel  no  morro  do  Livramento  com- 
municando  a  rua  deste  nome  com  a  de  Santa  Anna  ;  mas  ainda  se 
não  deu  principio  a  esta  obra  nem  a  do  tunnel  no  morro  de  S.  Ben- 
to communicando  a  rua  da  Candelária  com  a  praça  Vinte  Oito  de 
Setembro. 


o  RIO  Pt;  .lANEIRO  469 

que  havia  por  trás  da  cnpella  que  edificou;  sobre  seu  tumulo  planta- 
rão uma  cruz,  mas  os  ânuos  derruirão  a  cruz,  e  os  ossos  do  IVrvoro- 
0 devoto  confundirão-se  com  os  de  outros  individuos enterrados  alli... 

Assim  aonlece  quasi  sempre  entre  nós  ;  o  deleixo,  a  indilTerencaó 
i  esponja  ne^ra  que  apai^a  as  recoril.ições,  as  tradirçQes  pátrias,  tor- 
nando difllcil  o  caminhar  do  romeiro,  que,  como  nós,  anda  em  busca 
de  noticias  e  curiosidades  nacionaes. 

Estiverão  nesta  igreja  os  Capuchinhos  italianos  (t\  que  rerolhen- 
iii-se  a  outroasylo,  licou  o  edifício  ab:uidonado;  quiz  então  apoderar- 
M^  delle  a  irmandade  do  Bom  Jesus  do  Cálix,  existente  na  igreja  da 
Lampadoza,  porem  Josó  de  Nicf.deraos  e  outros  devotos  de  Santo  An- 
toniii,  reunirão-se  e  restaurarão  a  irmandade  de  Smto  António  dos 
Pobres  e  Senhora  dos  Prazeres  que  tomou  posse  da  igreja. 

Creada  em  16  de  setembro  de  1854  uma  nova  freguezia  no 
mnnicipio  da  corte,  deu-lhe  o  decreto  de  13  de  dezembro  o  nome  de 
Santo  António  e  marcou-lhe  os  limites 

Indicada  para  matriz  a  igreja  que  descrevemos,  conseguio  o  pro- 
vedor da  irmandade  aili  existente,  Francisco  José  de  Barros.que o  tem- 
plo fos>e  concedido  provisoriamente  para  parochia,e  que  senão  estabe- 
lecesse outra  qualquer  irmandade.  Dedicado  ao  culto  religioso  Fran- 
cisco José  de  Barros  emprehendeu  reconstruir  a  igreja,  e  implorando 
a  caridade  publica  deu  principio  as  obras,  formou  um  pequeno  patri- 
mónio para  a  irmandade,  doou  um  resplandor  de  prata  ao  orago,  que 
tem  gravado  na  peanha  a  palavra  Desprezado  era  recordação  ao  aban- 
dono em  que  dcixarão-no  os  missiomrios  capuchinhos  (2).  Deu-se 
então  nova  forma  ao  fronlespicio  e  ao  pináculo  da  torre,  ornou-se  o 
interior  com  obra  de  talha  preparada  por  António  Jacy  Monteiro,  e  em 
1872  abrirão-se  aos  fieis  as  portas  deste  sanctuario. 

Acha-se  esta  igreja  na  esquina  da  rua  do  Senado,  tem  três  portas 
de  arcbivolta  no  pavimento  térreo,  três  janellas  no  superior,  ornando 
a  do  centro  balaustres  de  mármore,  o  frontão  c  recto  e  abre-sc  no 


(1)  Veja  vol.  r  pac^    1.30. 

(•2)  O  artista  Francifco  Jos<5  de  Carros  conservou  durante  trinta 
annos  em  sua  casa,  na  rua  da  Constituição  um  presepe  que  expunha 
ao  publico  gratuitamente.  Pereceu  esse  bom  christão  era  30  de  outu" 
bro  de   186S. 
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jympano  um  óculo.  A  torre  ao  lado  direito  tem  um  mesanino  no  pri- 
meiro pavimento,  uma  janella  no  segundo  e  o  coruchèo  em  forma  de 
agulha;  revestem  o  interior  cinco  altares,  porem  quer  exterior  quer 
interiormente  ha  pobreza  de  enfeites,  esquecimento  de  gosto,  e  irre- 
gularidade de  architecluri.  O  decreto  de  24  de  maio  de  1855  apre- 
sentou o  cónego  QuintiHano  José  do  Amaral  na  vigararia  desta  paro- 
chia,  da  qual  tomuu  posse  em  l  de  julho  do  mesmo  anno. 

Templo  Allemão 

Lançada  a  primeira  pedra  em  30  de  junho  de  1844  abri:)-se  esse 
templo  eio  "27  de  julho  de  1845,  importando  a  construcção  em 
30:000^000,  dos  quaes  10.000,^000  forão  offertados  pehrei  iin 
Prússia.  Tem  na  frente  um  jardim  fechado  com  gradil  de  ferro,  é  pe- 
queno e  simples,  vendo-se  no  prospecto  uma  única  porta  e  saperior- 
mente  um  frontão  recto. 

Escola    Normal 

Na  rua  da  Relação  na  esquina  da  dos  Inválidos  está  era  con- 
strucção um  edifício  para  escola  normal,  creada  por  decreto  de  80 
de  novembro  de  1876,  devendo  haver  duas  escolas  uma  para  profes- 
sores e  outra  para  professoras  de  instrucçào  primaria,  stmdo  a  primei" 
ra  externato  e  a  segunda  internato  ;  o  ensino  será  gratuito. 

RealÍ7.ou-se  em  2  de  dezembro  de  1876  em  presença  da  prin- 
ceza  regente,  do  príncipe  seu  esposo,  dos  ministros  do  império,  jus- 
tiça e  da  agricultura,  e  de  numeroso  auditório,  a  collocação  da  pedra 
íundamental  ;  o  bispo  diocesano  officiou  na  ccremonia,  e  benzeu  * 
pedra  que  conduzida  pelo  príncipe  e  os  ministros  presentes  ao  lugar 
destinado  foi  encerrada  com  o  seguinte  auto  : 

«  Aos  dous  dias  do  mez  de  dezembro  do  anno  ilo  nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Ciristo  de  1876,  55>*  da  Independência  e  do 
Império  e  35°  do  reinado  deS.  M.  o  Imperador,  o  Sr.  D.  Pedro  II, 
ora  ausente  do  Império,  e  em  seu  lugar  regente  sua  fdha  a  serenis. 
sima  senhora  princeza  imperial  D.  Isabel,  condessa  d'Eu,  sendo  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negociíjs  do  Império  o  conselheiro 
Dr.  José  Bento  da  Cunha  Figueiredo. 
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«  Depois  de  henta,  segundo  o  ritiiril  rom.mopelo  Revni.  Sr.  hispo 
desh  diocese.  Dr.  D  Pedro  M  iria  de  Lacerda,  capellào-mór  de  S.  M. 
o  Impera  lor,  foi  lançada  por  Sua  Alteza  a  pedra  fundamental  deste 
edifício,  planeado  pelo  architecto  professor  Francisco  Joaquim  Belhen- 
coart  da  Sdva,  para  a  escola  normal  desta  muito  leal  e  heróica  cidade 
de  S.  Sebasti<ão  do  Rio  de  Janeiro. 

«  .\uthenticado  pelo  ministro  e  secretario  de  estido  dos  negó- 
cios do  iraperio,  vae  este  auto  assignado  por  Sua  Alteza  Imperial  e 
algumas  das  pessoas  presentes  ao  acto,  sendo  depois  fech  ido  em  uma 
caixa  de  cedro  acompanhado  dosjorniesdo  dia,  de  um  exemplar  da 
Constituição  brazileirae  de  algumas  das  nossas  moedas  de  ouro,  p''ata, 
nickel  e  cobre,  e  depois  encerrada  em  uma  caixa  de  chumbo,  sendo 
tudo  então  lançado  na  referida  pedra  fundamental.  » 

A  travessa  do  Senado  vae  ter  á  ru  i  do  mesmo  nome,  e  qne  pro- 
longa-se,  como  vimos,  até  a  rua  do  Riachuelo,  tendo-se  cortado  para 
''sse  fim  o  morro  do  Senado,  outrora  de  Pedro  Dus. 

Transpondo  a  praça  da  Acclamaçào  vOem-se  as  seguintes  ruas:  da 
America,  antiga  do   Sacco  do  Alferes,  que  começa  na   do   Príncipe 
e  finda  na  praia  do  Sacco  do   .Alferes,  tendo  de  um  lado  a  da  Provi- 
dencia e  do  outro   as  du  Vi^cunde  de  Sapucahy,  e  do  Pinto  ;  fui  ulti- 
mamente rebaixada  quebrando-se  a  pedra  do  morro  que  atravessa 
para  ir  terminar  na  praia ;  a  rua  do  General  Pedra  que  abre-se  na 
praça  da  Acclamaçào  e  linda  na  rua  do  Ferreira;  crusa  as  do  General 
Caldwell,  do  Visconde  de  Sapucahy,  do  Porto,  D.  Feliciana  e  de  João 
Caetano,  tem  de  ura  lado  a  da  America  e  do  outro  as  das  Flores  e 
Santa  R-sa  ;  outr'ora  chamada  de  S.  Diogo  at'  o  lugar  em  qut^  está 
a  primeira  cancella  da  estrada  de  ferro,  edahi  para  diante  de   El-rei, 
em  18ÍÍ    estendeu-se  a  primeira   denominação  á  toda  ella,  e  hoje 
commemora  o  nome  de  om  dos  nossos  militares  que  muito  se  dislin- 
guio  na  L  ueira  do  Paraguay ;  a  rua  de  João  Caetano  era   memoria  do 
celebrisado  actor  João  Caetano  dos  Santos,  chamada  em  tempos  pas- 
sados Velha  de  S.  Diogo,  que  principia  nado   Visconde  de  Sapucahy 
e  finda  La  do  Si^nador  Euzebio  ;  a  rua  de  D.  Josephina   que   começa 
pouco  distante  de  uma  das  cancelas  da  estrada  de  ferro   e  termina 
na  travessa  de  S.  Diogo  ;  a  rua  do  Senador  Euzebio  que  abre-se  na 
praça  da  Acclamação   e  acaba  na  rua  de  S.  Chrislovão,   corta  as  do 
General  Caldwell,   das  Flores,  Santa  Rosa,  Visconde  de  Sapucahy, 
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Porto,  D.  Feliciana,  João  Caetano  e  do  Ferreira,  tem  do  lado  direito 
a  travessa  da  Saudade  e  a  praia  Formosa,  e  do  esquerdo  a  praça 
Onze  de  Junho  e  a  rua  de  Miguel  de  Frias :  outr'ora  tinha  o  nome  de 
S.  Pedro  da  Cidade  Nova  até  a  praça  Onze  de  Junho,  e  dahi  para 
diante  o  de  Aterrado  ;  a  rua  do  Visconde  de  Itaúna  que  começa  na 
praça  da  Âcclaraação  e  finda  na  rua  do  Miguel  de  Frias,  corta  as 
mesmas  ruas  que  a  antecedente,  e  tem  do  lado  esquerdo  a  do  Machado 
Coelho  :  teve  outrora  os  nomes  de  Sabão  da  Cidade  Nova,  S.  Salva- 
dor e  recebeu  a  denominação  actual  em  27  de  setembro  de  1872  era 
memoria  do  visconde  de  Itaúna  que  ahi  falleceu  em  26  de  agosto  des- 
se anno,  occupando  o  cargo  de  ministro  da  agricultura  e  obras  pu- 
blicas, tendo  ãssignadú  poucas  horas  antes  de  expirar  a  concessão  para 
o  telegrapho  submarino.  Em  6  de  agosto  de  1876  realizou-se  o  as- 
sentamento da  pedra  fundamental  do  ediíicio  destinado  para  asylo 
de  mendigos  que  pelo  ministério  da  justiça  se  mandou  construir  nesta 
rua  em  frente  do  canal  do  Mangue. 

Eis  o  termo  do  lançamento  da  pedra  : 

«  Aos  seis  dias  do  mez  de  Agosto  de  1876  55*  da  Independ(Micia  ' 
e  do  Império  do  Brazil,  achando-se  presentes  ás  5  1/2  horas  da  tarle, 
á  rua  do  Visconde  de  Itaúna  d'esta  muito  leal  e  heróica  cidade  de  S. 
Sebastião  doRiode  Janeiro,  SuaAltezaa  Senhora  Princeza Imperial  D. 
Isabel  Christina  Leopoldina  Augusta  Michaela  Gabriella  Raphaela  Gou- 
zaga,  condessa  d'Eu  e  Regente  em  nome  de  Sua  Magestade  o  Senhor 
D.  Pedro  II,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brazil, 
Sua  Alteza  o  Senhor  Príncipe  D.  Luiz  Felippe  Maria  Fernando  Gastou 
d'Orleans,  conde  d'Eu,o  ministro  e  secretario  de  estado  dos  negócios 
da  justiça  conselheiro  Diogo  Velho  Cavalcanti  de  Albuquerque,  o  Revm. 
monsenhor  Fclix  Maria  de  Freitas  Albuquerque,  vigário  geral  e  gover- 
nador do  bispado,o  chefe  de  policia  da  corte  Dr. Miguel  Calmon  du  Pin 
e  Almeida,  o  director  da  casa  decorrecçào  da  corte  Dr.  Luiz  Vianna  de 
Almeida  Valle  e  muitas  outras  pessoas  de  distincção  abaixo  assignadas, 
com  o  auxilio  da  Divina  Providencia,  Sua  Alteza  Imperial  Regente 
lançou  a  primeira  pedra  fundamentai  do  ediíicio  destinado  ao  asylo  de 
mendigos,  sendo  a  mesma  pedra  primitivamente  benta  segundo  o 
ritual  romano  pelo  Revm.  vigário  capitular  governador  do  bispado. 

«  Este  termo  lavrado  em  triplicata,  com  um  exemplar  da  consti- 
tuição politica  do  Império,  os  jornaes  do  dia,  e  as  moedas  metallicas 
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com  o  canho  do  Império,  torào  meltiilos  em  uma  oaixa  ile  madeira 
encerraia  em  outra  de  duimbo  e  devidamenle  soldada  pira  ser  collo- 
cadasoba  pedra  fundamental.  E  eu,  Belarmino  de  .\rruda  Gamara, 
oiticial  chefe  de  secção  da  secretaria  da  policia  da  corte,  no  impedi- 
meatodo  respectivo  secretario,  o  escrevi.  »Seguem-se  asassignaturas; 
A  rua  do  Alcântara  que  principia  na  das  Flores  e  findii  no 
mangue,  cortando  as  ruas  que  atravessão  o  canal;  a  rua  de  S.  Leopol- 
do que  começa  também  na  das  Flores  e  continua  pelo  mangue,  tendo 
do  lado  direito  a  de  Santa  Rosa;  a  rua  do  Areal  que  abre-se  na  praça 
da  Acciamação  e  acaba  na  do  Conde  d'Eu,  atravessando  a  do  General 
Caldwell;  a  rua  do  Senhor  de  M  ittosinhos  que  nasce  na  do  Visconde 
de  Sapucahy  e  acaba  na  de  D.  Feilciana,  leado  recebido  essa  denomi- 
nação por  portaria  de  30  de  junho  de  1872  ;  a  rua  do  Conde  d'Eu, 
antiga  Nova  do  Conde,  que  principia  na  praça  da  Acciamação  e  desem- 
boca na  de  Estacio  de  Sá.  atravessa  a  do  General  Caldwell,  tem  do 
lado  direito  as  das  Flores,  do  Areal,  do  Visconde  de  Sapucahy  e  de  D. 
Feliciana,  e  do  opposto  as  do  Riachuelo,  Paula  Mattos  e  Catumby;  apre- 
senta deus  chafarizes,  um  pouco  distante  da  rua  do  Riachuelo,  acosta- 
do ao  morro  de  Paula  Mattos,  tendo  a  forma  de  uraa  casa  com  uma 
janella  em  cada  pavimento,  correndo  sobre  o  primeiro  uma  varanda 
com  gradd  de  ferro;  o  segundo  appellidado  do  Lagarto  traz  a  se- 
guinte inscripção  : 

sitienti  populo 

Senatus  profudit  .\quas. 

.\xxomdcclxxxvi. 

Os  nossos  antepassados  davão  a  essa  rua,  aberta  em  20  de  agosto 
de  1794,  o  nome  de  CiminhoNovo,  havendo  então  uraa  lagoa  chamada 
da  Sentinella  que  se  estendia  ao  lado  esquerdo  da  a/.inhaga  de  Ma- 
tacavallos  (rua  do  Piiachuelo)  até  ao  principio  dus  ruas  das  Flores  e 
do  General  Caldwell  ;  em  20  de  fevereiro  de  1806  recebeu  o  nome 
actual. 

São  parallelas  á  praça  da  Acciamação  as  seguintes  ruís:  a  do 
General  Caldwell,  antiga  Formosa,  que  principia  junto  á  pedreira  de 
Santa  Ânna  e  desemboca  na  rua  do  Senailo,  tendo  do  lado  esquerdo 
a  dos  Cajueiros;  a  rua  das  Flores  que  começa  na  do  General  Pedra  e 
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desembDca  na  do  Conde  dTu.  tpndo  do  lado  direito  a  praça  Onze  de 
Junho  e  as  ruas  do  Alcântara  e  S.  Leopoldo,    \eha-5e   nessa  rua  era 

frente  de  unia  pequena  praça  a 

Igreja  de   Santa  Anna 

Sendo  muito  extensa  e  populosa  a  freguezia  de  Santa  Rita,  e  tor- 
nando-se  diíficil  ao  paroclio  saa  missão  e  aos  moradores  os  soccorros 
espirituaes,  requererão  em  I81i  acreaçãode  nova  parochia  na  cape-- 
la de  Santa  Anna  que(l)  estando  arruinada  pelos annos foi  reedifica- 
da em  1785  por  Vicente  José  de  Velasco  Moiina,  coronel  do  regimento 
novo- 

ConsuUada  a  mesa  da  consnencia  e  ordens  sobre  a  creação  da 
parochia,  expedio  o  rei  o  alvará  de  13  de  dezembro  de  181-i,  creando 
a  nova  freguezia  de  Santa  Anna  e  nomeando  para  primeiro  parocho  o 
padre  Antoniu  Ferreira  Ribeiro;  mas  era  consequência  de  ter  sido  se- 
parado da  freguezia  de  Santa  Rita,  para  pertencer  á  nova  parochia, 
o  cemitério  dos  negros  da  Costa  d'Africa,  que  havia  no  Valongo  na 
rua  chamada  do  Cemitério,  e  hoje  da  Harmonia,  impugnou  o  vigário 
de  Santa  Rita  a  divisão  que  privava-o  do  melhor  dos  redditos  do  seu 
beneficio;  e  semelhante  contenda  demorou  a  desunião  do  território 
e  o  exercício  da  nova  freguezia,  cujos  limites  só  licárào  designados 
em  6  de  agosto  de  18 IG. 

Sendo  pequena  a  igreja  matriz  resolveu-se  construir  um  templo 
espaçoso  e  elegante  que  podesse  acolhír  os  pjrochianos;  pelo  que  em 
28  de  abril  lie  i8i'J  mau  lua  a  asse.ujiea  iegisí  itiva  appiícar  par.i  a 
edlQcaçáo  da  igreja  as  obras  da  casa  desuoaid  para  cadeia,  com  todos 
os  materiaesaili  existentes  e  o  terreno  necessário;  alguns  annos  depois 
deu-se  principio  á  obra,  concederão-se  loterias,  mas  seguirão  tão  má 
direcção  as  cousâs  que  seconsumio  o  dinheiro  e  pouco  se  fez. 

Necessitando -se  para  logradouro  publico  do  terreno  em  que  se 
achava  a  capellii  de  Santa  Ama  determinou  a  companhia  di  estrada  de 
ferro  D.  Pedro  II  dtmoll-a,  p.ganio  40:  O3J>0J0  á  irmandade; 
de  feito  trasladadas  as  i.Uigens  para  a  igreja  de  S.  Gouçalo  Garcia  de- 


(1,  Veja  Cap.  17.  paj:.  357. 


1 


o    KIO    DE    JANtlKO  475 

molio-se  em  1857  aquelle  edifício  de  «specto  mesquinho  e  acanhado, 
fonio  o  de  outros  ergiiidus  nesses  remotos  leoipos,  em  que  parece  que 
|os  homens  se  recei;ivão  da  hiz  e  do  ar  (I). 

No  terreno  em  que  se  construía  a  matriz  prepnrouse  uraa  capel- 
a  provisória  pira  receber  as ioiM^jens,  concorrendo  o  gnverno  com  a 
quantia  de5:(X>O0O(X»  para  a  obra  C^). 

Convidado  o  architecto  Elienne  Bernachtit  para  d;ir  o  dest^nho 
da  nova  matriz,  da  qual  só  tinhão-se  construidn  os  alicerces,  recome- 
çarão as  obras,  elevou-se  a  cuniieira  em  25  de  m:irço  de  187-i,  fez-se 
o  telhido  e  ai^tuahnente  trabalhase  na  IVontaria  que  apresenta  três 
portas  no  pavimento  térreo,  uma  janella  no  coro  ladeada  por  dous 
nic-hos.  ampnr.-ndo  o  templo  du;is  torres  (3). 

Entre  os  beinfeitores  desta  parochia  contão-se  D.  Maria  Ignacia 
de  Almeid.i  que  deu  seis  acções  do  B  inco  do  Brazil  para  as  obras  da 
igreja,  Jeronymo  José  Feixeira  que  legou  três  apólices,  sendo  nma 
para  a  irmandade  do  Sacramento  e  duas  para  se  distribuírem  com  os 
juros  seis  esuioUs  a  seis  viuvas  pobres  na  quinta-feira  santa,  e  José  de 
Oliveira  Fernandes  que  deixou  vinte  casinhas  para  servirem  de  resi- 
dência a  pessoas  indigentes.  Esse  pio  legado  abriga  do  iVio,  da  clmva, 


(1)  Ena  procissão  solerane  celebrada  em  17  de  maio  de  1846  veio 
para  et*  igrej*  a  imagem  Je  Santa  Presciliana,  trabalhada  em  cera  e 
offertada  por  Pio  IX  ao  vigano,  moaseuhor  Manoel  Joaquim  Miranda 
Rco.  Neàáa  occasião  appartícau  a  aegainte  poesia  que  traaijraveinoi 
como  cuiiosidade  hiítori'  a  : 

Ena  um  trapiche  alfaudej,'ado 
Sem    ordem,  nem  manifesto. 
Desembarcou    sem  protesto 
Um  contrabando  sagrado  ; 
Dizem  ser  Presciliana, 
Santa  nova,  nunca  vista 
De  que  é  contrabandista 
O  vigário  de  Santa  Anna. 

(.')  Em  lò  de  setembro  de  lâò3  penetrarão  o=.  ladrões  nesta  capei- 
la  e  roubarão  diversos  objectoá  de  pratA  e  alfaias  dos  altares. 

(3)  Em  2'J  de  novembro  de  1876  pirtio-se  o  guindaste  de  içar  as 
pedras  das  obras  desta  igreja,  do  que  resultou  a  morte  dos  trabalha- 
dores Pâdru  Angelo.  ítaliaao,  e  Seraardí  de  Aim.-ida,  portuguez. 
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dos  insultos  do  tempo  mais  de  setenta  pessoas  que  sem  duvida  todos 
os  dias  repetem  era  suas  orações  o  nome  de  seu  caridoso  bemfeitor; 

A  rua  do  Visconde  de  Sapucahy,  amigado  Bom-Jardim,  conheci- 
da com  o  nome  actual  desde  18  de  março  de  187 1,  que  principia  na  da 
America  e  finda  na  do  Conde  d'Eu,  tendo  do  lado  esquerdo  a  de  João 
Caetano  e  a  travessa  do  Bom-Jardim;  a  rua  do  Porto  que  nasce  na 
de  João  Caetano  e  termina  na  de  S.  Leopoldo;  a  rua  de  D.  Feliciana 
que  abre  se  na  travessa  do  Bom-Jardim  e  finda  na  rua  do  Conde  d'Eu; 
a  rua  do  Ferreira,  antiga  travessa  de  S  João,  que  vae  da  rua  do  Gene- 
ral Pedra  ao  mangue,  e  a  travessa  da  Saudade  da  rua  do  General 
Pedra  a  do  Senador  Euzebio; 

A  praça  Onze  de  Junho,  chamada  a  principio  de  S.  Salvador,  de- 
pois Rocio  Pequeno,  que  recebeu  eai  4  de  julho  de  1865  a  actuai 
denominação  em  memoria  do  combate  do  Riachuelo  dado  em  1 1  de 
junho  daquelle  anno,  ladeada  pelas  ruas  das  Flores,  Santa  Rosa,  Se- 
nador Euzebio  e  Visconde  de  itaúna,  é  arborisada,  tem  no  centro  um 
elegante  chafariz,  construido  em  1846,  e  do  lado  occidental  a 

Escola  de  S.  Sebastião 


Erguido  pela  municipalidade  lançou-se  a  primeira  pedra  deste 
edificio  em  4  de  abril  de  1870. 

Consta  a  frontaria  de  ura  corpo  central  com  uma  porta  e  seis  ja- 
nellas  no  primeiro  pavimento,  e  sete  no  segundo  ;  coroa  as  ires  janel- 
las  centraes  um  frontão  de  forma  caprichosa,  sustentando  as  antigas 
armas  da  cidade,  e  no  tympano  ha  um  relógio.  Os  dous  torreões  la- 
teraes  têm  um  porta  e  duas  janellas  no  pavimento  térreo  e  três  no 
superior,  sendo  ahi  o  frontão  recto  e  lendo-se  no  tympano  em  um 
torre?.o  :  19  de  março  de  1870  em  outro  :  4  de  abril  de  1870. 

No  espaço  que  se  estende  alem  do  canal  conviria  que  a  camará 
projectasse  outras  praças  para  tornar  mais  elegante,  mais  saudável 
e  hygienica  esta  parte  da  cidade. 

Na  Cidade  Nova  levantão-se  :  o  morro  de  Paula  Mattos  conti- 
nuação do  de  Santa  Thereza,  cortado  pelas  ruas  de  Paula  Mattos,  Pa- 
raíso, S.  Sebastião,  D.  Antónia,  Fluminense  c  outras;  une-se  ao  morro 
das  Neves,  que  é  mais  alto  e  atravessado  pelas  ruas  das  Neves,  de 
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n.  Joaquina,    F».    Mari;i,    prara  do  Alfredo  e  outras ;   vè-se  nesta 
praça  a 

Capella  das  Senhora  das  Neves 

Começou  a  construcção  deste  sancluario  em  26  de  novembro 
del85-i;  a  imagem  do  orago  chegou  da  Europa  no  vapor  belga 
Gusiave  Pastor  em '2i  áe  ikzoinhvú  di^  1802,  e  otTerlada  pela  com- 
niendador  Francisco  FerreirjdasNeves  foi  conduzida  em  procissão,  que 
sahio  da  igreja  do  Carmo  em  19  de  abril  de  1863.  Tmha  a  capella 
um  único  altar,  porem  cm  23  de  junho  de  186"  inaugurarào-se  mais 
dous,  consagrados  a  S.  João  Baptista  e  a  S.  Francisco  de  Paula. 

Do  lido  da  rua  do  Catuuiby  toma  o  morro  d.is  Neves  aquelle 
nome    e  é  cortado  por  differentes  ruas; 

O  morro  de  Santos  Rodrigues  que  estende-se  desde  CUumby  até 
ao  Rio  Comprido,  apresentando  as  ladeiras  de  S  Carlos,  S.  Nicoláo, 
S.  Frederico,  S.  Diniz  e  outras. 

Dissemos  que  a  rua  do  Conde  d'Eu  findava  na  de  Estacio  de 
Sá,  que  se  prolonga  até  a  igreja  parochial  do  EspiritoSanto. 

Esta  rua  na  qual  começão  as  de  S  Carlos  e  Santos  Rodrigues, 
conhecida  em  tempos  passados  por  Mata-Porcos,  'por  haver  neste 
sitio,  coberto  de  arvoredos  silvestres,  como  diz  monsenhor  Pizarro, 
alem  de  caças  grossas,  abundantes  varas  de  porcos  que  depois  de 
mortos  erão  conduzidos  á  cidade,  provindo  dahi  o  nome  corrupta- 
mente expressado  de  mataporcos  ,  devendo  dizer-se  mata  de  porcos, 
tem  desde  14  de  novembro  de  186Õ  a  denominação  actual  em  home- 
nagem ao  capitão  Estacio  de  Sá,  cujo  sangae  glorificou  os  alicerces 
da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro  ;  nella  levanta-se  a 


Igreja  do  Espirito  Santo 

Doando  Henrique  Corrêa  da  Costa  e  sua  mulher  D  Antónia  Ma- 
ria de  Jesus  um  terreno  para  construcção  de  uma  capella  e  consig- 
nando por  cscriptura  de  27  de  dezembro  de  Í7i5  como  património  a 
quantia  de  10'>-S000  no  rendimento  da  chácara  onde  se  teria  de  le- 
vantar o  e-lifirio.  alcanrarão  os  moradores  dn  Rio  Comprido  e  Bica 
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dos  Marinheiros  (1)  a  provisão  de  20  de  janeiro  de  1746  para  edifi- 
carem o  pequeno  sanctuario  ;  de  feito  em  pouco  tempo  erguerão-no 
e  vierão  orar  nesse  mesquinho  edifício,  que  apresenta  o  pórtico,  duas  ja- 
nellinhasno  coro  e  um  frontão  recto,  e  unido  a  este  corpo  outro  in- 
teiramente igunl  que  sustenta  o  campanário  Guarda  o  interior  três 
altares  consagrados  á  Senhora  da  Lapa,  Senhor  do  Mattosiniios  e 
ao  Espirito-Santo,  cuja  irmandade  tem  compromisso  approvado  por 
provisão  de  19  de  junho  de  1860  e  carta  imperial  de  7  de  ,  ulho  do 
mesmo  anno. 

Creada  por  decreto  de  8  de  julho  de  1865  a  freguezia  do  Espi- 
rito-Santo com  território  desmembrado  das  freguezias  de  S.  Christo- 
vào.  Santo  António  e  Engenho  Velho  foi  inaugurada  em  1"  de  janeiro 
de  1866  com  Te-Deum  e  discurso  análogo  ao  acto  pelo  vigário  Ve- 
nâncio Lins  Tello  Barroto. 

Nada  debello  e  artístico  se  pôde  notar  nes'a  igreja  parochial  ; 
é  pequenina  e  feia  como  uma  c?pella  de  aldêa,  e  é  de  l.istimar  que  na 
capital  do  Império  sirvào  de  parochias  edifícios  mesquinhos,  infor- 
mes, que  não  só  patentêão  raáo  gosto  do  povo,  atnizo  nag  belias- 
artes,  senão  desrespeito  e  desprezo  pelas  cousas  do  culto. 

Manifesta  o  edifício  grandioso  adiantamento  e  civilisação  e  pro- 
duz uma  influencia  benéfica,  uma  impressão  conveniente  naquelles 
que  o  encíirão,  porque  não  ha  quem  não  admire  as  maravi'lias  da 
arte.  Os  arcos,  as  naves,  as  columnas,  as  pil.istras  recamados  de 
florões,  as  figuras,  os  anjos,  os  festões,  os  relevos  e  hiçarias  dos 
templos  impressionão,  trazem  uncção  á  alma,  e  o  peccador  insensi- 
velmente prosterna-se  pedindo  ao  céo  o  raio  luminoso  da  fé. 

Termina  a  rua  de  Estacio  de  Sá  na  do  Haddock  Lobo,  outrora  do 
Engenho  Velho,  porem  desde  18'70  conhecida  com  o  nome  actual 
em  lembrança  do  vereador  Roberto  Jorge  Haddock  Lobo  ;  ha  ahi  o 
quartel  de  cavallaria  do  corpo  policial  e  um  chafariz  com  a  seguinte 
inscripção  :  18  de  Julho  184-1 

Desemboca  nessa  rua  a  de  S  Francisco  Xavier,  onde  estão  o  In- 
ternato do  CoUegio  de  Pedro  II,  o  edificio  da  escola  publica,  ea 


(1)  Chamava-se  Bica  dos  Marinheiros  uma  fonte  que  havia  no  lu- 
gar i-ra  que  hoje  corre  a  ponte  do  AtQfrado,  na  qual  viuhão  fazir 
djíuad*  os  marialitt  iros  ao  priacipio  do  século  XVllI. 


1 
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Igreja  de  S.  Francisco  Xavier 

Expulsos  os  jesuilas  creou  a  provisão  de  11  ile  abril  de  ITGl 
ura  curato  na  igreja  de  S.  Francisco  Xavier,  erguida  na  fazenda  do 
EngtMiho  Velho  que  pertencera  áquelles  padres.  Em  4  de  maio 
de  170:2  o  curato  foi  elevddo  a  vig.traria  encominendaJu,  que  lornou- 
se  perpetua  em  'l'!  de  dezembro  de  1795. 

Sérvio  nesta  igreja  como  c:q>ellào  cura-lo  o  padre  Sebastião  de 
Brito  Meirelles;  f«i  primeiro  vigário  encommendado  o  padre  António 
Amaro  de  Souza  Coutinho e  primeiro  collado  o  paire  André  de  Mello 
Botelho,  que  tomou  posse  em  3  de  dezembro  de  1798. 

Este  vigário  reediGcou  o  templo,  daniio  a  capi^lia-mór  44  palmos 
de  fundo,  2)  de  largura  e  30  ile  altura,  e  ao  corpo  do  edilicio  81  [/i 
palmos  de  exlensàn,  3'2  de  largo  e  60  de  altura  ató  a  cimalha.  Pere- 
ceoilo  sepultou-se  o  vigário  Bolelhi»  no  recinto  sagr.ido  que  reergue- 
ra com  as  esmolas  dos  fieis,  applicando  todo  cuidado  e  solicitude 
nessa  obra;  recolherào-se  seus  ossos  em  uma  urna  que  ainda  vimos 
na  sacristia,  assim  como  seu  retrato  com  esla  inscripçào : 

A.NDRÈ  DE  Mello  Botelho,  presbítero  fluminense, 

NcNj   VIG.VRIO    ENCOMMENDADO 
E  PRIMEIRO  CuLLAUO  DA  FREGUEZIA  DE  S.   FrA.NCISCO    XaMER, 

QLE  Com  seu  dinheiro, 

TRABALHO    PESSOAL    E    E^MOLAS    DOS    FIEIS 

EDIFICOU  ESTA  MATRIZ 

PRINCIPIANDO   EM    10    DE   JANEIRO    DE    1805, 

E    CoNCLUlNDO-A   EM    1815. 

SEU  SUCCESSOR  AGRADECIDJ  MVNDÕU  FAZER  ESTA  EFFIGIE 

PUR....A 

^'a  estrada  do  Etigenhj  Veiiij  mandara  eate  vigário  coliocar 
uma  cruz  com  uma  caixiniia,  na  qual  deitava  o  povo  as  esmolas  para  a 
reconsirucçào  da  matriz,  e  todos  os  aonos  no  mez  de  maio,  ornava 
de  lloresessa  cruz  e  junto  delU  deixava  suas  olíerendas,  mas  em  1876 
deitarào  abaixo  esse  symbolo,  esse  marco  sagrado,  que  o  povo  venera- 
va tia  mus  de  meio  aeoulo,  e  que  de  tantos  devotos  forlaleoera  a  fé. 

U  ;ieso  dos  aniios  loi  abatendo  o  eiilicio  do  vigário  Botelho  ; 
afastjráo  ac  do  pru.uo  as  paredes,  as  purtas  e  janeilas,  o  lelliaJo  in- 
tlinou-se  sobre  o  forro,  as  torres  vaciikrão  em  seus  alicerces,  e  pa- 
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netrando  a  chuva  pelas  fendas  das  paredes  e  portas  deu  a  toda  a 
igreja  uma  còr  escura  e  triste,  como  se  sobre  ella  tivesse  cabido  o 
véo  da  destruição.  O  templo  ficou  qiiasi  desprezado  porque  poucos 
cusavào  transpor  o  pórtico,  receiosos  de  ficarem  esmagados  sob  as 
ruinas. 

Regressando  nessa  época  da  guerra  do  Paraguay,  o  marquez  de 
Caxias,  boje  duque,  carregado  de  annose  também  de  louros,  abri- 
rão seus  amigos  uma  subscripção  para  festejai -o,  mas  o  valente 
guerreiro  pedio  que  applicassera  o  dinheiro  na  reconstrucção  da 
igreja  pnrochial  do  Engenho  Velho,  e  em  esmolas  ás  pessoas  necessi- 
tadas. Cumprio-se  a  vontade  ditada  pela  religião  e  caridade  do  dis- 
tincto  cidadão  ;  destribuirão-se  2:000^5*^00  era  esmolas,  e  com  os 
8:000f$)000  restantes  encetou-se  a  reedificação  da  antiga  parochia. 

Entregue  a  direcção  da  obra  ao  intelligente  artista  António  de 
Pádua  e  Castro,  deu  este  maior  capacidade  a  capella-mór,  desenhou 
novo  prospecto  para  o  edifício,  substituio  o  pórtico  de  madeira  por 
outro  de  granito  mais  elegante,  collocou  cantaria  em  todas  as  j;inel- 
las  6  portas,  reparou  os  defeitos  do  corredor,  que  ladèa  á  igreja,  o 
qual  havia  sido  reconstruído  por  pessoa  ignorante  ;  fez  nova  e  ampla 
sacristia  com  dous  altares,  ornou  o  exterior  do  monumento  com  esta- 
tuas; no  interior  levantou  debaixo  do  coro  dous  arcos  em  um  dos  quaes 
collocou  uma  pia  de  mármore  encarnado  ;  revestio  o  corpo  da  igreja 
de  pilastras  de  ordem  compósita  com  lindos  capiteis  sustentando  a 
cimalha  ;  enfeitou  os  quatro  altares  de  modo  simples,  porém  primo- 
roso; rasgou  dous  púlpitos  cobertos  com  sanefas,  e  ligeiros  ornatos  ; 
enfeitou  artisticamente  o  arco  cruzeiro  ;  abrio  um  zimbório  na  ca- 
pella-mor,  que  não  é  estreita  e  acanh.ida  como  a  de  quasi  todos  os 
nossos  templos;  cobrio  de  mármore  o  presbitério  ;  collocou  no  alt.r_ 
raór  o  nicho  de  S.  Francisco  Xavier,  deixando  o  throno  coberto  por 
um  docel  de  sanefas  rendadas  para  receber  a  imagem  de  Chnsto. 
Em  um  dos  corredores  l.iteraes  preparou  a  capella  do  Sacramento, 
dando  ao  altar  a  forma  de  baldaquino,  construio  novo  consistório, 
de  sorte  que  do  velho  edifício  pouco  resta,  e  isso  mesmo  muito  alte- 
rado e  melhorado  pelo  hábil  architecto  e  prestimoso  artista  nacional. 
Precedido  de  um  extenso  pateo  fechado  com  gradil  de  ferro  tem 
este  edifício  o  pórtico  de  granito  eutrs  pilastras  da  mesma  pedra, 
superiormente  uma  só  janella  larga  e  alta,  que  vasa  muita  luz  no 
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recinto  do  templo,  ladea<1a  por  dous  nichos  com  as  estatuas  da  Espe- 
nmça  e  da  Caridade  e  sobre  o  fronià.»  recto  a  da  Religião.  As  log- 
res lèin  os  c<iriiclieiis  revestidos  de  azulejos  sustentando  a  cruz  enlre 
raios  dourados  Se  não  é  um  moriuiueuto  esta  igreja  matriz,  todavia 
a  forma  artística  que  den-llie  António  de  P.idua,  os  ornatos  com  ijue 
vestio  o  exterior  e  o  interior  lornarào-na  elegante  e  digno  sanctua- 
rio  da  religião  do  Crucilicado  ; 

A  rua  de  S  Francisco  Xivier  que  abre  raminho  para  os  subúrbios 
de  S.  Francisco  Xavier,  Engenho-Novo,  Todos-os- Santos  e  Casca- 
dura,  cortados  pela  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II.  Deste  lado  da  ci- 
dade estende-se  a 

Freguezia  do  Engenho  Novo 

Creada  por  decreto  de  2  de  agosto  de  1S73  e  instituída  pela 
provisão  de  JO  de  janeiro  de  1874  denomina-se  de  Nossa  Senhora 
da  Conceição  do  Engenho  Novo  ;  o  decreto  de  lO  de  dezembro  do 
anno  1873  marcou-ihe  o  território  que  foi  desmembrado  dus  fre- 
guezias  de  S.  Christovão,  Inhaúma  e  Engenho  Velho 

loslituio-se  a  igreja  matriz  na  antiga  capelia  couslruida  pelos 
jesuítas,  e  doada  por  António  Pereira  de  Souza  Barros  á  irmandade 
da  Senhora  da  Conceição,  que  mandou  reedilicar  esse  antigo  saii- 
ctuario,  benzendo-o  o  Cunego  Chagas  Xaxier  em  2  de  maio  de  1809. 

Sustenta  esta  irmandade  no  recinto  da  igreja  uma  escola  noc- 
turna de  inslrucçào  primaria  gratuita  paia  adultos. 

Âliiar  a  religião  com  a  inslrucçào,  educar  o  coração  e  a  razão, 
instruir  e  moralisar,  dar  pão  ao  espirito  e  luz  ao  eniendimenlo  ó  o 
encargo  m.iis  util  e  humanitário,  a  missão  a  mais  santa  e  mais  nobre. 

São  liliaes  a  esU  fiegnezia  a  capelia  de  Nossa  Seniiora  i)i  Luz 
em  S.  Francisco  Xavier,  edilicada  em  terreno  doado  por  D  Mana 
Joaquina    de  Uiiveiia  e  inaugurada  em  1  de  agosto  de  18u'J  e  a  da 

Senhora  das  Dores 

Deliberando  era  1872  diversos  moradores  do  lugar  denominado 
Todi)S-cs-Si»nios  edilicnr  uma  capelia,  olíereceu  o  terreno  D.  Zeferi- 
na  da  Conceif  ào  Gomes,  iavrondo-se  a  escriptura  da  doarão  era  18 
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de  junho  de  1872  ;  e  em  29  do  mesmo  mez  e  anno  lançou-se  a  pedra 
funilnineiital. 

Organisandu  íilguns  prestimosos  cidadãos  uma  cominissào  para 
dar  principio  a  obra,  foi  eleito  presiilente  Firmo  José  Soares  da  Nó- 
brega, tliesoureiro  Dr.  Joào  Nery  Ferreira  e  secretario  Joar|iiim  José 
da  Silveira  Azevedo.  Agencinu  essa  commissào  esimlas  dos  fieis,  con- 
tratou a  conslrucçào,  e  havendo  ilespendiíio  mais  de  'iO  000^5^000 
consegiiio  inaugurar,  em  6  de  .m;iio  de  1877,  a  capella,  vindo  em 
procissão  da  igreja  matriz  a  imagem  do  orago,  olferlada  por  IJ.  Maria 
Maiioela  de  La  Sierra  Pereira. 

.  A  capelta  está  collocada  m»  cimo  de  um  outeiro  fronteiro  á  es- 
tação da  estrada  de  ferro  D.  Pedro  11  e  a  200  metros  lie  distancia 
delia  ;  sendo  dignos  de  louvares  os  fervorosos  christàits  ipie  em  dias 
de  tanto  desdeui  e  indilTi-rença  peli  religião  empenharão  toda  a 
Cítnslancia,  dedicação  e  sacrifícios  p.ira  lev.mtarem  esse  pio  e  sagra- 
do asilo; 

A  rua  do  Haddock  Lobo  que  commiinica-se  com  a  do  Rio  Compri- 
do, q.ie  coiiluz  ao  arrabalde  desse  nume  e  fin  la  na  do  Conde  do  Bom- 
fim,  antiga  do  Andarahy,  se  dirige  a  este  arrabalde  e  ao  da  Ti- 
juca,  tão  pittorescos  e  agradáveis  pelo  seu  clima  ameno,  vegei-açào  es- 
plendida, rios,  cascatas,  jardins  e  casas  de  campo  de  lindos  prospectos. 

Em  Andarahy  ha  a 

Capella  de  S.  José  e  da  Senhora  das  Dores 

Lançada  a  pedra  fundamental  em  25  de  fevereiro  de  1872,  inau- 
gurados os  officios  divnos  na  sacristia  em  10  de  maio  de  1873,  e 
collocada  a  cumieira  do  corpo  do  edifício  em  21  de  novembro  de 
1875  acha-se  este  concluido  exteriornieiile  à  excepção  lias  loires  e 
do  adro.  A  irmandade  que  começou  como  simples  devoção  em  18G9 
sustenta  desde  1875  cm  seu  consistório  uma  escola  gratuita  para  me- 
ninos. 

Nesse  arrabalde  descobrio  Pedro  I  uma  fonte  de  agua  férrea,  na 
qual  lè-se  esta  inscripção  : 

FONTE 

DE     AGUA    FKRítEA 

DESCOBERT.V    PELO  IMPEKADOR  PeDHO  I 

EM  2i  DE  DEZEMBRO  DE  182.*? 
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Ao  lado  "iirpito  da  rm  de  Estagio  de  Sá  priíiripin  a  de  S.  Chris- 
tovão,  que  se  prolorii^a  aU-  an  biirro  di'ste  iviiie,  imii  pnvoado,  cmii 
tim  lalntiiiiho  de  ruas  e  travessas,  coiiílituiiidi) '•01110  iima  nova  ri- 
dade. 

Ergiieni-se  neste  arrabalde  o  palácio  da  imperial  quinta  da 
KoaVista.  de  lindo  prospecto  como  dous  pavilhões  na  fronlaria,  e  um 
corpo  central  menos  saliente  ;  o  palácio  do  du(jue  de  Saxe  na  rua  do 
mesmo  nome,  oiitr'ora  da  Joanna  e  de  D.  Januaria  ;  o  hospital  dos 
L;'Zar(is  ;  o  edifício  da  escola  publica  fundada  pela  associação  commer- 
ci.d  ;  o  qu.irtel  do  i'^  regimento  de  cavalla:ii  de  linha  e  do  2"  regi- 
mento de  artilheria  a  cuvallo,  comprado  em  1873  pela  quinlia  de  mil 
contos  de  réis;  um  grande  edifício  entre  as  ruas  da  Praia  e  do  Impe- 
rador occnpado  por  varias  repartições  da  guerra  ;  um  ihealro  parti- 
cular com  doas  ordens  de  camarotes  e  10'»  cadeiras,  e  as  igrejas  de 
S.  Christovão,  Senhor  do  Bomlim,  Senhora  da  Conceição  e  de  S.João 
Baptista. 

Igreja  de  S.  Christovão 

Consta  que  já  subsistia  esta  igreja  antes  de  16:27,  por  ter-se 
celebrado  ahi  um  baptismo  nesse  anno,  como  referio  o  assentamento 
esc  iptrt  no  livro  segundo  da  IVeguezia  de  S.  Scbistião. 

Edificado  próximo  n  praia,  tendu  na  frente  um  átrio  ladrilhido 
de  tijolo  com  Hssentose  dous  pnriões  l.iieraes,  apresenti  este  templo, 
conhecido  vulgirmente  pelo  noiíie  de  igrejinha,  o  poriii-o.  lre>?  janel- 
l.is  ni>  coro,  um  frontão  recto,  enchendo  o  ty  opino  as  annjts  do  im- 
pério. Eiicerr.i  três  idtares  rom  talha  dourada,  veneran  lo-se  em  um 
delles  ;i  Senhora  do  Soccorro,  cujo  culto  começou  em  178»  na  igreja 
p.irochial  de  Siuta  Anua  ;  em  1817  constituio-se  uma  irmandade  e  a 
im;.gem  da  Virgem  f.i  transferida  pira  a  igreja  de  S.  Jo:>quim  onde 
conseivoíi-íB  até  25  de  novembro  de  1837,  sendo  então  trasladada 
paraS.  Christovão  Celebrou-se  no  dia  seguinte  a  primeira  festa  com 
a  assistência  do  í. operador  e  de  suas  irmãs,  aceitando  D.  Pedro  11  o 
cargo  tie  proteci!)r  perpetuo  da  irin  ind.ole,  que  pela  provisão  de  18 
de  m..rço  de  1851  recebeu  o  titulo  de  episcop.d,  e  entre  outras  graças 
a  de  conservar  o  Sacramento  em  saç.r.irio  desde   o   começí»  da    qna- 
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resma  até  o  domingo  de  Pentecostes  em  beneficio  dos    respectivos  ir- 
mãos. 

Creada  a  freguezia  de  S.  Christovão,  por  decreto  de  9  de  agosto 
de  1856,  tendo  por  território  o  segundo  districto  da  freguezia  do  Ea- 
geniio  Velho,  determinou  o  governo,  em  aviso  de  2  )  de  outubro  de 
1857,  que  o  bispo  desse  as  necessárias  providencias  para  que  a  capelia 
da  Conceição, na  ru:i  de  S.  Januário, servisse  de  matriz  ;  de  feito  come_ 
çou  a  funccionar  em  20  de  dezembro  desse  anno,  tomando  posse  da 
parochia  como  vigário  encnmmendado  o  padre  Gustavo  Gomes  dos 
Santos,  que  sérvio  até  11  de  julho  de  18')8,  entrando  entào  em  exer- 
cicio,  como  vigário  collailo,  o  p  idre  Luiz  António  Escob.ir  de  Araújo 
apresentado  por  decreto  de  7  de  junho  de  1858,  e  carta  imperial  de 
12  do  mesmo  raez,  e  collado  pela  provisão  de  18  do  referido  mez 
eanno. 

Estando  derruidn  pelos  annos  a  capelia  da  C(mceição  determi- 
nou o  aviso  de  30  de  agosto  de  1865  que  se  transferisse  a  pia  baptis- 
mal para  a  igreja  de  S.  Cliristovào  que  é  propriedade  do  Estado  ;  em 
15  de  outubro  trasladou-se  o  Sacramento  em  solemne  procissão,  e 
o  aviso  de  17  do  mesmo  mez  entregou  a  administração  da  igreja  à 
irmandade  da  Senhora  do   Soccorro. 

Capelia  da   Conceição 

Esta  capelia  foi  edificada  em  1855  á  custa  dos  fieis,  que  concor- 
rerão com  esmolas  e  oíferlas  de  materiaes  ;  lançou  a  primeira  pedra 
o  pulre  Mayrinck,  celebrando  missa  sob  um  loMo  preparado  junto  dos 
alicerces;  e  offertou  a  imagem  do  orago  D.  Miria,  esposa  ilo  nego- 
ciante i\lello  e  Souza.  Elevada  a  matriz  foi  reparada  por  esforços  do 
parocho  Escubar  e  da  devoção  da  Senhora  da  Conceição,  cujo  prove- 
dor era  José  Pinto  Duarte  da  Costa  Pereira;  fez-se  novo  soalho,  e  ele- 
varào-se  os  dons  altares  lateraes;  porem  em  1864  desabando  grande 
parte  da  cimalha  deixou  de  servir  de  parochia. 

Capelia  do  Boinfim 

Fundou  este  sanctuaiio  o  devoto  Luiz  Baptista  Corrêa  que  insti- 
tuindo na  igreja  de  Santo   Ignacio  de  Loyola  no  morro   do  Castello 
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a  irmandaile  (\o  Senh "P  do  Roínlim  determinou  levaiiUir  iimi  oníiida 
onde  se  re(•oille^^ea  im  igoiii  de  sim  devoção;  e  esmolando  de  «orla  em 
porta  c-nspguio  algnm  dinheiro  com  o  qual  Ui  ac^inisição  de  um  ter- 
reno tie  ni;irinli  s  era  S.  Chrislovào  ;  obteve  do  diocesano  a  neces- 
sária licença  em  10  de  fevereiro  de  1859,  e  nesse  anno.  nd  dia  da 
Ascençào  ás  i  lionsda  tarde,  I  mçau  se  ;i  primeira  pe-lra  do  ediíicioem 
presença  de  um  numeroso  concurso  de  fieis  e  da  íuesa  administrativa 
dl  irm.indide;  e  o  vigário  L-i  z  António  E-col.ir  ile  Ar.ujo  hciizcu  o 
terreno  e  a  pedra  fiindameiítal;  feita  .i  h.-^iiçào  e  lavrado  o  auto,  ;.ssi- 
gnado  p»do  parodio,  commissi(mado  peio  bispo,  pelo  provedor  José 
António  de  Souza  Ferreira,  ihescureiro  António  Jos-;  de  Ar;iiijo  Amo- 
rim, procur.idor  João  llenrii]iie  deCa>iro  lio.ucs.  e  secretario  Manoel 
G  mçalves  Vianna,  foi  en.-enado  com  algumas  uioedas  de  ouro,  prata 
e  cobre  do  anno  da  edificação,  uiedailiis  ejoruaes  do  dia  eai  uma 
caixi  de  follia  bran^-a,  a  qual  depois  de  lecliadafii  Collocada  na  ca- 
vid.ide  aberta  na  pedra  ;íara  esse  Hm.  A  praia  estava  oi  naija  de  arcos 
e  bandeiras,  e  ei:.'  um  coreto  locava  uma  banda  de  musica  Cuncluido  o 
corpo  da  capella  com  o  respectivo  altar,  benzeu  o  aquelle  vigário, 
que  para  isso  recebera  cumniissào  do  bispo,  em  19  de  outubro 
de  1862. 

As  4  horas  da  tarde  de  1  de  novembro  desse  anno  sahio  da  ma- 
triz do  Sacramento,  para  onde  havia  sido  transferida  dias  antes,  a 
imagem  do  orago  em  solemne  procissão  que  passando  pela  matriz 
de  Santi  Anna  receb<:-u  a  senliora  do  Paraizo.doada  por  um  devoto,  la 
apluratosa  a  procissão,  quindo,  sobrevindo  na  rua  do  Conde  d'Eu 
de>abrida  tempestade  acompanhada  de  grossa  chuva  e  muito  vento 
houve  confusão  e  alarido  entre  os  que  cmduzião  as  imagens,  e  retirarão- 
se  muitos  para  seus  domiciiius;  recolheu-se  a  iiuigem  da  Senhora  do 
Paraizo  na  igreja  matriz  do  Espirito  Santo,  onde  não  podendo  entrar 
a  do  Crucificado,  por  ser  bai.xa  a  porta,  cootinuou  o  transito,  apezar 
da  copiosa  rega  que  cahia,  e  só  ás  10  horas  da  noite  entrou  no  seu 
novo  asylo.  Não  podendo  celehrar-se  nessa  noite  o  Te-Deum  ficou  para 
a  seguinte  ao  entrar  oa  capella  a  imagem  da  Virgem 

A chava-se  enfermo  o  proveiorda  irmandade  José  António  de 
Souza  Ferreira,  cujo  ardente  desejo  era  de  não  fallecer  antes  de  ver  a 
imagem  de  Chrisiu  no  novo  saicluario  que  el!e  ajudara  a  erguer,  e 
Deus  o  satisfez;  era  sua  trás!;  iação  a  imagem  sagrada  passou  lhe  pela 
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porta,  pile  vio-a,  e  três  dias  depois  era  sea  cadáver  encommendado 
na  capella  do  Boin-firn. 

No  dia  1:2  f.illeceu  o  devoto  Luiz  Biptista  Corrêa,  e  na  capella 
do  B.iiiifim  recebeu  sea  c;idaver  as  beiíçàos  e  aspersões  fiiiaes.  Em 
1867  ii(»  quinto  anniversario  de  seu  falleciíueiilo  inaugurou  a  irman- 
dade na  sacristia  da  igreja  um  monumento  em  tributo  de  gratidão  a 
esse  piedoso  varão  que  por  sua  perseverança,  dedicação  e  fé  levantou 
esse  saiictuario  que  tem  altrahiiio  a  devoção  do  povo. 

Nào  podcnilo  trasladar  para  a  igreja  os  restos  mortaes  de  L'iiz 
Baptista  Corrêa,  por  ser  isso  proliibnlo  pelo  regulaiiiento  dos  cemi- 
térios, uiandou  a  mesa  da  irmandada  prep.irar  no  cemitério  de  S. 
Francisco  X;iyier  um  jazigo  perpetuo  onde  repoasào  os  ossos  do  pio 
fundador  da  capella  e  da  irm..indadc. 

A  esse  recinto  religioso  se  dirigem  commummente  os  devotos  em 
romaria  para  levarem  offertas,  e  cumprirem  promessas;- em  3  de 
novembro  de  1867  conduzirão  em  procissão  uma  cruz  de  pr.ita  com  o 
peso  de  1,590  oitavas;  euj  1869  offerecerào  um  sino;  a  torre  IV'. 
construída  a  expensas  de  donativos,  e  -caJa  dia  recebem  as  imagens 
copiosa  quantidade  de  cera. 

A  capella  do  Bomfim.  erguida  a  face  do  raai*,  é  simples,  modesta 
e  sem  arcliitectuni;  veem-se  na  fachada  uma  escadaria  de  pedra  com 
gradil  de  ferro,  o  pórtico,  as  janellas  do  coro,  frontão  recto,  e  uma 
torre,  tendo  a  principio  um  cnupanario  de  madeira.  Teuciona  a  irman- 
dade edn'icar  no  mesmo  lugar  uma  igreja  elegante  com  três  altares 
e  duas  torres, e  para  isso  jádepusitou  em  18 de  maio  ile  1871  a  primei- 
ra pedra  da  cipella-umr,  que  deve  ter  41  palmos  de  largura  e  87  de 
comprimento,  ladeada  por  corredores  de  15  palmos  de  vivo.  Dess: 
obi'a  Cbtá  enc.aTegado  o  artista  António  de  Pádua  eCiístro. 

Capella  de  3.  João  Baptista 

Na  ruaBella  de  S.  João  levanla-se  essa  capidla, cuja  pedra  funda- 
mental asspntm  se  em  18  de  dezembro  de  1870;  em  8  tie  dezembro 
de  187:2  trasladarão-se  as  imagens,  e  no  dia  15  houve- a  priui'iira 
festa  de  orago  e  de  Nossa  Senhora  do  .\llivio. 

Na  ru.i  lie  D  Anua,  no  morro  do  Pelregnllio.  proxiiuo  a  S. 
Christovào,C(d!ocou-se  na  presença  da  princeza  rcj^eule.»',  seu  esposo 
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(ii">s  ministros  Hfí  agririjUiir.»  e  estraiiíi^iros.  Hn  liispn  o  t\o  divorsns 
pessttas  gra  l;is.  a  |»riím'ii;i  peilra  tias  dliras  para  o  abastecimento 
ifagiia  'lesli  ridaile. 

Orpuis  lio  IhMí/iinonto  Ja  poln  polo  piolulo  foi  pila  rarroi^aila 
;it(' o  liiir;tr  em  «pie  devia  í\cm\  eiii-err.inil.-se  alii  uma  caixa  dt^  cedro 
cobrindo  outra  de  ch-imb  ■,  \\>  ipnl  se  acbivào  as  Tillias  do  dia.  um 
exemplar  da  Constiluiçào,  iimedas  de  ouro,  praia,  niA-kfl  e  cobre  do 
paiz,  e  o  sei^uiiile  anto  : 

a  Aos  doze  dias  do  lúez  de  Dezembro  do  anuo  do  n  iscimeiílo  de 
Nosso  Seiílior  JesusCliristo  de  I87l>.  r^.v'  ila  In  lepiMidencia  e  do  Im- 
pério, e  3õ^do  reinadodcS.  M  nj  nperailor  uSr.  l).  Pedro  11,  oraau- 
senledo  Império,  e,  om  >eii  lugar  regente  sua  augusta  (illia,  a  serenis- 
sioia  princeza  imperial  D.  Is  ibel,  condes»  i  d'Eii,  setnlo  ministro  e  se- 
cret-ifiu  de  estadi»  dos  negócios  da  agricultura,  couimercio  e  obras 
publicas,  o  conseliíeiro  Tuomaz  José  Coelho  de  Aluieida,  e  cliefe  da 
direct-iria  das  obras  publiciís  na  respectiva  secretaria  de  estudo,  o  Dr. 
Maiiot'1  Ruarque  de  .Macedo,  após  a  b  -n^io,  st^g  iii  lo  o  rito  ro:nauo, 
pelo  Pievm.  Sr.  bispo  desti  diocese,  D  Pedro  Maria  de  Licerda,  foi 
lançada  por  S.  A.  Imperial  Regente  em  nome  ilo  Imperailor,  a  pedra 
fundament  d  deste  reservatório  ;  licando  assim  inaugur.idas  as  obras 
que  se  destinào  ao  serviço  do  abastecimeriío  d'.igua  á  muito  leal  e 
heróica  cidate  de  S  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  as  qu  .es  fo- 
rào  projectadas  po!a  ia^p^ícloria  geral  das  obras  publicas  durante  a 
adiiiinislraçã.)  e  sob  a  direcção  d'i  tenente-coronel  do  corpo  de  enge- 
nlieiro^,  b  d!;!-'!  .Ii-m  iv  !i)  Pi.tJrigues  çle  Moraes  Jardim,  e  tèin  de 
serexecii  3  co.u  o  contrato  que,  a  29  le  Fevereiro 

de  IST*:'»       ,  representado  peb  ministro  e  secretario 

de  esialo  ii  sii'.^^.  u-  1 1  .igricultura,  coiiaiurcio  e  obras  publicas, 
acima  meiícionado,   celebrou  com  o  súbdito  ingle?  António  Gibrielli. 

<t  IJo  que,  para  constar,  se  lavrou  este  auto  que,  rubricado  pelo 
referido  ministro  e  secretirio  de  estado  ç  assignado  por  Sua  Alteza  a 
Princeza  Imperial  Regente  e  seu  augusto  esposo  o  Seulior  Conde  d 'Eu 
e  algumas  das  'pessoas  presentes,  será  fech  ido  bíu  uini  caixa  de  cedro, 
acompanhado  dos  jorn  les  d  »  dia.  de  um  exemplar  da  Constituição  Poli- 
tica do  Império  ede  ;dguui  isd.isnossasmoedasdeouro,  prata,  nickel  e 
Cobre,  afiiu  ih  ser  envrralo  e  ii  u  ni  caixa  le  chmíbo.  que  será  lan- 
çada na  pedra  funJa.uauljl. — Princeza  Imperial  Regente. —  Gaston 
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dcOrlcnm. —  -j  Peiro,  Bi^po,  Capellão-Mór. — Barão  de  Cotegipe. — 
Barão  de  Maroiín — Tho:naz  Jod  Coelho  de  Almeida. —  Dr.  António 
Martins  Pinheiro. — .)/  Btiurqu!' dr.  Macedo. — J.  Fernandi-s  da  Costa 
Pereira  Júnior  — M.  Francisco  Ribeiro  de  Andrade. — Luiz  José  de 
Carvalho  e  Mdlo  Muitos. — José  António  de  Azevedo  CaUro  — /.  PiO- 
drig ws  de  Moraes  Jardim.— Stanley  Yoiile. — Seronyino  H.  Calazans 
Rodrigues  e   outras.» 

Servirão  n.i  cereinoaia  urna  Iròlh.i,  um  m.irtello  e  uma  colher  de 
prata,  na  qual  se  achava  a  sej^uiiite  iuscripÇrài):  «  Inaugiir.tÇcào  das 
obras  para  o  ab  isteciíneiito  d'agi]a  da  côrle,  em  1:2  de  Dezembro  de 
1876.  Na  presença  de  S.  A.  Imperial  Regente  D.  Isabel,  ministro  da 
agricultura  o  conselheiro  Thomaz  Josi  Coelho  de  Almeida,  director 
das  obras  publicas  Dr.  Manoel  Buarque  de  Macedo.  Projecto  do  enge- 
nheiro tenenle-coronel  J  Rodrigues  de  Moraes  Jardim.  Emprezario 
António  Gabrielli.  »  Estes  objectos  forào  oíferecidusá  S.  A.  aPrinceza 
Regente. 

Alem  das  fregiiezias  já  mencionadas,  pertencentes  ao  município 
da  còrle,  ha  outras  mais  distaules  cliauiadas  frcguezias  de  íóra.  Sào 
as  seguintes  : 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Loreto  de  Jacarepaguá 

Em  beneficio  do  povo  creou  esta  parochia,  com  o  titulo  de  ca- 
pelia  curada,  o  pre.ladu  .Manoel  de  S^mza  e  Almada,  em  6  de  março 
de  1661,  dedicando-a  á  Senhora  do  Loreto  ea  Santo  António. 

Doar  I  o  capitão  Rodrigo  da  Veiga  de  Barbude  e  sua  mulher 
vinte  braças  de  terra  em  (piadra,  em  sua  fazenda  de  Jicarepaguá, 
para  a  fundação  da  matriz,  que  não  realizou-se  ahi,  e  sim  em  terras 
do  padre  Manoel  de  Araújo  que  edificou  a  igreja  em  t664',  assistindo 
a  benção  do  sanctuario  o  prelasio  Almada,  o  governador  Pedro  de 
Mello  e  o  provedor  Diogo  Corrêa. 

Foi  seu  primeiro  p.troclio  collado  o  padre  António  Ribeiro  de 
Almeida  que  pnii/ipiou  a  servir  em  1605. 

Deiruido  o  antigo  temido, 'evautou-se em siliopouco distante,  pc'r 
meio  de  esmolas  dos  fieis,  o  que  subsiste  com  parelesde  pedra  e  cal, 
tendo  o  como  da  igr^j  i  87  palmos  de  cumpri  lo  e  -11  de  largo  e  a  ca- 
pcila-múr  òU  de  comprimento  e  32  de   largura.     Adoruào  o  interior 
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cinco  altares,  estí>ndo  no  principal  o  SS  Sacramento,  que  tem  irman- 
da'ie  instilaiiia  pela  provisão  de  9  ile  oulubro  de  l"õO.  Reconslruio 
a  sacristia  o  vigário  encommendado  Domingos  de  Azevedo,  dando-lhe 
36  palmos  de  extensão  e  -lõ  de  largura. 

São  filiaes  á  matriz  a  capella  de  Nossa  Senhora  da  Penna  funda- 
da na  imrainencia  de  um  penedo  allissimo,  conliguo  i  froguezia,  pelo 
padre  Manoel  de  Araújo,  oa  como  é  tradição  por  um  ermitão  de  vida 
ascética,  muito  devoto  da  Virgem,  ignorando-se  seu  nome. 

Consta  ter  sido  ergaida  antes  de  erecta  a  freguezia.  Destruin- 
"'^-a  o  tempo  foi  reedilicad.i  por  José  Rodrigues  de  Aragão  com  mui- 
to trabalho  e  despeza,  augmentando-a  com  obras  novas  e  fornecendo- 
Ihe  ricas  alfaias,  que  na  administração  de  seus  successores  pouco  a 
pouco  desapparecerão,  como  aconteceu  também  com  as  das  casas 
dos  romeiros  que  o  mesmo  Aragão  construirá  e  mobiliara.  Da  ir- 
mandade da  Virgem  ahi  instituída  são  protectores  perpétuos  o  Impe- 
rador, a  Imperatriz  e  as  Princezas  ;  a  capella  de  S  Gonçalo  de 
Amarante  levantada  na  fazenda  Camorim  dos  Beneditinos,  por  conces- 
são do  prelado  Malhcus  da  Cosia  Aborim,  datada  de  4  de  outubro 
de  1625,  á  requerimento  de  Gonçalo  Corrêa  de  Sá,  sendo  nesse  ti- 
tulo mencionado  e  lugar  da  fundação  da  capella  cora  o  nome  de  Pira- 
pitingui,  em  consequência  do  rio  assim  denominado  que  fertilisa  as 
terras  do  districto  hoje  chimado  Camorim  ;  a  capella  de  Nossa  Se- 
nhora do  Pilar  na  fazenda  dos  benediclmos  denominada  Vargem  Pe- 
quena levantada  pelo  abbade  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  em  17GG  ; 
a  capella  da  Conceição  e  de  S.  Boaventura  erigida  por  António  de 
Sampaio  na  fazenda  do  Rio  Grande,  sendo  desconhecida  a  era  da  edi- 
ficação ;  a  capella  de  Santa  Cruz  elevada  pelo  juiz  de  orphãos  António 
Telles  de  Menezes  em  1738  ou  1739,  em  sua  fazenda  da  Taquara,  e 
a  capella  da  Senhora  dos  Pieraedios  na  fazenda  do  Engenho  Novo  ; 

Freguezia  de  S.  Thiago  de  Inhaúma 

Fundou  a  igreja  pirochial  o  devoto  Custodio  Coelho,  e  em  lG8i 
dooQ-a  Agostmho  Pimenta  de  Moraes  ao  vigário  geral  Clemente  Mar- 
tins de  Mattos  para  servir  de  capella  curada  do  território  de  Inhaúma 
que  se  desunio  da  freguezia  de  Irajá. 

6-2 
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Gonsiruida  com  pnredes  de  pedra  e  m1  contavi  o  corpo  da  igre- 
ja pouco  m  lis  lie  00  palmos  de  coiíiprimento  e  '27  de  largura.  O  al- 
vará de  '27  de  janeiro  de  17  i3  elevou-a  h  parocliia,  da  qual  foi  pri- 
meiro vigário  o  padre  Francisco  Gaelajio  Galvão  Taborda,  apresenta- 
do em  O  de  março  de  174-3.  O  viijrario  António  da  Fonseca  Pinto 
reedificou  a  capella-raór  e  construio  a  sacristia  em  1780. 

Está  este  templo  em  completo  estado  de  ruina;  dcsapparecerão 
os  altares  lateraes,  a  beldroega  e  outras  plantas  rasteiras  alastrão  as 
paredes,  o  telhado  derruído  era  muitos  lugares  dá  passagem  as  en- 
xurradas da  chuva,  de  sorte  que  quando  chove  o  padre  que  celebra 
no  altar-mór,  tem  de  mudar  o  missal  e  outros  objectos  de  um  lado 
para  outro  afim  de  evitar  as  goteiras  ;  os  marimbondos  e  morcegos 
habitão  livremente  na  cimalha,  e  nos  carunchosos  ornatos  que  ainda 
perdurão  ;  assim  03  ultrajes  do  teaipo  e  a  incúria  dos  homens  téra 
contribuído  para  a  destruição  desse  antigo  edifício,  cujas  paredes  tal- 
vez tenlião  de  desabar  ara  dia  sobre  os  fieis  que  ainda  ouzào  peneirar 
naquellas  ruínas.  No  altar-mór  wem-se  as  antigas  imagens  e  está  o 
Senhor  Sacramentado  que  tem  irmandade  instituída  era  1751. 

Próximo  a  igreja  ha  o  cemitério  coberto  de  mato,  aberto  e 
exposto  aos  anímaes  damninhos  I 

E'  filial  á  esta  freguezia  a  capella  da.  Senhora  do  Amparo,  edifi- 
cada no  lugar  denominado  Gascadura; 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Desterro  do 
Campo  Grande 

Instituída  essa  freguezia  em  1673  á  custa  do  território  desmem- 
brado da  freguezia  de  Irajá,  collocou-se  a  pia  na  ermida  da  Senhora 
do  Desterro  em  Bmgú,  fundada  no  meio  de  um  campo  por  Manoel 
de  Barcellos  Domingues,  um  dos  primeiros  moradores  desse  dis- 
trícto. 

Arruinada  pelos  annos  essa  ermida  tratou-se  de  construir  um  tem- 
plo apropriado  par.i  m.itriz;  mas  não  se  deu  principio,  por  haver  du- 
vidas sobre  a  escolha  do  terreno  ;  preferio  o  bispo  o  lugar  en'.re  os 
engenhos  dos  Goqueirose  Viegas,  m  mdou  benzer  ahi  algumas  bra- 
ças de  terra  para  cemitério  e  encetou  a  construcçào  da  igreja;  ecomo 
marchasse  a  obra  lentamente,  para  apressal-a  os   moradores  oífere- 
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cerão  esmolas,  tendo  o  rei  em  l"2  i!e  dezembro  de  1720  escriplo  ao 
bispo  ordenando -lhe  qne  «scolhesse  silio  suflicienle  para  a  igreja  pa- 
rochi.d,  o  que  o  prelado  já  havia  feito. 

Estanoo  as  paredes  do  novo  templo  levantadas  á  face  da  terra, 
suspendeu-sea  construcrão  por  se  oppôr  o  proprietário  do  terreno  á 
sua  continuação,  al-Jni  de  apoderar-se  da  pedra  para  edificações  era 
sua  fazenda. 

Ap«mt»do  o  lug^r  de  Juriíry  e  doando  os  p  irochiaiios  algumas 
braças  de  chão  para  a  obra  da  matriz,  permittioo  bispo  a  construcçào 
em  29  de  agosto  de  1747,  mas  não  pôde  realizar-se  por  opposição 
dos  proprietários  visinhos.  Lembrado  o  sitio  da  Car^ba  approvou-o  o 
diocesano,  e  muito  cooperou  ptra  levanlar-se  o  templo  um  potentado 
daquelli  épuca,  o  desembargador  do  paço  José  Pedro  Machado  Tor- 
res que  não  só  activou  a  edirn-açào  senão  superou  os  obstáculos  e  a 
má  vontade  dos  que  nàoquerião  vér  erguida  alli  a  matriz.  Concluida 
a  capella-mór  foi  confiada  ao  culto  em  1808. 

Considerada  essa  freguezia,  pelo  alvará  de  12  de  janeiro  de 
1TÕ7,  de  natureza  collativa,  foi  apresentado  em  17  desse  mez,  e  anno 
e  confirmado  em  17  de  maio  segninti;,  o  padre  Bernardo  Ferreira  de 
Souza  coroo  primeiro   vigário  collado. 

São  filiaes  á  esta  parochia  as  seguintes  cnpellas  :  a  de  Santo  An- 
tónio, levantada  em  Juriary  por  Francisco  Gomes  pela  provisão  do 
cabido  séde-vacante  em  'í~1ò  ;  a  de  Nossa' Senhora  da  Concei- 
ção do  Realengo  ;  a  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  na  fa- 
zenda do  Bmgú  ;  a  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  construída  na  fa- 
zenda do  Viegas  por  Francisco  Garcia  do  Amaral,  pela  provisão  de  11 
de  dezembro  dei  765;  a  de  Santa  Annaem  Capoeiras,  erecta  por  João 
Pereira  de  Lemos,  pela  provisão  de  9  de  abril  de  1 754  e  o  oratório 
de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  fazenda  de  ínhuahyba; 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Apresentação  de  Irajà 

Creou  esta  freguezia  o  prelado  António  de  Marins  Loureiro  em 
oO  de  dezembro  de  1044  e  comlrmou-a  D.  JoãoIV  pelo  alvará  de  10 
de  fevereiro  de  1047,  ordenando  que  fosse  de  natureza  collativa  e 
se  consignasse  aoparoohoa  côngrua  de  200'5000. 
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Fundou  a  igreja  o  padre  Gaspar  da  Costa,  que  foi  o  primeiro 
parocho,  apresentado  em  10  de  fevereiro  de  1647,  havendo  servido 
de  encomraendado  desde  a  creação  da  freguezia  ;  porem  o  templo  que 
subsiste  foi  construído  com  paredes  de  pedra  e  cal  pelo  vigário  João 
de  Barcellos  Machado  era  1701  a  1731.  No  ultimo  altar  do  lado  do 
Ev?ngelho  collocarão-se  as  imagens  de  S.  Jeronymo  e  de  Santa  Es- 
colas Jca,  sendo  esta  ultima  ahi  depositada  por  disposição  testamentária 
de  Prudência  de  Castilho  que,  perecendo  era  10  de  junho  de  1703, 
pedio  se  venerasse  nesse  altar  a  reterida  iraagem  e  se  rezasse  todos 
os  raezes  uma  missa  em  seu  louvor  e  por  alma  delia  instituidora,  legan- 
do para  esse  fim  200'5000.  Diz  o  monsenhor  Pizarro  que  se  cumpriu 
algum  tempo  esta  d'Sposição,  raas  que  depois  cahio  por  não  haverem 
os  parcchos  exigido  aquella  verba,  talvez  por  ignorarem  sua  exis- 
tência. A  mesma  devota  instituio  umacapellade  missas  in  perpetiium 
ás  sextas  feiras  de  cada  semana  na  igreja  da  Misericórdia,  deixando  á 
Santa  Casa  a  quantia  de  600jfii000. 

O  corpo  desta  igreja  matriz  estcá  em  ruinas  e  abandonado  para  o 
culto  que  se  executa  na  capella-raór. 

O  vigário  tem  casa  própria  de  residência  com  um  terreno  annexo , 
ignorando-se  o  titulo  da  fundação. 

São  filiaes  á  esta  freguezia  a  ermida  da  Senhora  da  Penha,  er- 
guida por  Balthazar  de  Abreu  Cardoso  antes  do  anuo  1734,  no 
cume  de  uma  rocha  viva  e  -alcantilada,  que  se  levanta  no  centro  de 
um  lindo  valle;  sobe-se  para  ella  por  uma  ladeira  suave  e  calçada  até 
á  casa,  que  chamão  dos  romeiros;  dahi  começa  uma  escadaria  de  315 
degráos  de  pedra  cavados  na  rocha,  sem  contar  alguns  de  tijolo  que 
notão-se  no  principio.  Mandou  abrir  estes  trezentos  e  tantos  degráos 
D.  Maria  Barrosa,  senhora  rica  e  casada,  que  proraetleu  se  tivesse 
filhos  executar  semelhante  obra,  e  de  cada  lado  levantou  uma  balaus- 
trada de  ferro. 

As  paredes  da  capclla-mór  são  revestidas  de  azulejo  representan- 
do iiassos  dã  Escriptura,  e  nu  terraço  que  se  abre  em  frente  da  ermi- 
da, do  qual  se  descortina  linda  e  deslumbrante  perspectiva,  ergue-se 
uma  cruz  de  mármore. 

Era(5  de  novembro  de  I8l\l  instituio-se  ahi  a  festividade  do  cirio, 
auLorisada  por  D.  João  VI,  a  qual  já   se   não  faz;  porem  a  festa  da 
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padroeira  attrahe  todos  os  aunos  numerosa  coiicurrcncia,  composta 
em  geral  de  indivíduos  dai-lasse  baixa,  qae  commumineiile  enlregâo-se 
a  altercações  e  rixas,  e  regressão  á  corte  ébrios,  feridos,  rotos  e  en- 
sanguentados; não  ó  |)ois  uma  romaria  religiosa,  de  piedade  e  devo- 
ção, porem  uiu  deverliuiemo,  um  passeio,  do  qual  vokào  os  romeiros 
adornados  de  fitas  e  verónicas,  sobraçando  roscas  de  farinha  de  trigo, 
em  carros  enfeitados  de  flores  e  Tolhas,  e  com  a  cabeça  esquentada  e 
os  bolsos  vasios;  a  capella  tle  Santo  António  no  Campinho,  próximo 
de  Cascad.ira,  construída  em  terreno  doado  por  Domingos  Lopes  da 
Cunha,  (}ue  também  deu  o  chão  para  o  cemitério,  e  todos  os  mezes 
oíTertava  100.5000para  as  obras  ealfúas,  pelo  que  mandarão  os  mo- 
radores do  lugar  tirar-lhii  o  retrato  e  cullocil-o  na  sai;ristia.  Benzida 
em  15  de  dezembro  de  1867  executou-se  no  dia  '22  a  trasladação  das 
imagens  de  Santo  Aftionio  e  da  Senhora  da  Conceição;  tem  um 
só  altar,  uma  torre  do  lado  direito  com  ura  relógio,  e  no  tympano  do 
frontão  recto  lè-se — Janiia  cceli; 

Freguezia  de  S.  S  alvador  do   Mundo  de  Guaratiba 

Erigio  o  prelado  Silveira  em  capella  curada  a  igreja  de  S. 
Salvador,  levantada  na  barra  do  porto  de  Guaratiba  antes  de  1676» 
a  qual  derruída  pelo  tempo,  recolheu-se  a  pia  á  capella  de  Santo  An- 
tónio era  169  I  ou  pouco  antes,  onde  conservou-se  até  o  mez  de  setem- 
bro desse  anno  em  que  voltou  para  a  cipelia  própria  já  então  re- 
parada. 

Decorridos  3i  annos  transferio-se  a  pia  para  a  capella  da  Senho- 
ra da  Saúde  edificada  em  1722  por  provisão  do  provisor  Gaspar  Ribei- 
ro Pereira. 

Reconhecidaa  necessidade  de  construir-se  nova  igreja  para  ma- 
triz houve  embaraços  não  só  sobre  a  escolha  do  terreno,  sínão  por  não 
quírerem  ospr<»prielarios  ceder  algumas  braçis  de  terra  para  a  edi- 
ficação da  pirochia,  como  asseverou  o  bispo  Guadalupe  em  1730- 
Abatida  pelos  annos  a  igreja  paroohial  traslado u-se,  a  pedido  do  povo, 
e  licença  do  bispo,  a  pia  para  a  capella  da  Senhora  da  Conceição,  dis- 
tante duas  léguas  e  edificada  por  Luiz  Vieira  de  .Mendanha  antes  de 
1681. 
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No  mesmo  lagar  da  antiga  matriz,  em  terras  próprias  da  igreja 
ergueu-se  novo  templo  que  só  ficou  concluido  em  1700,  ten.lo  a  capella- 
mór  81  palmos  de  comprimento,  25  de  largura,  18  de  altura  e  o  corpo 
daigreja65  de  conipridu,  30  de  largura e altura;  habitào  o  interior  cinco 
altares,  estando  no  maior  o  Sacramento,  que  tem  irmand;ide  instituída 
pela  provisão  de2l  de  janeiro  de  1754.  Seu  primeiro  parochó  foi  o 
padre  José  de  Oliveira  apresentado  em  15  de  janeiro  de  1755  e  con- 
firmado em  22  de  maio  seguinte;  mas  permutando  o  beneficio  com  o 
padre  António  de  Almeida  e  Silva,  vig.irio  de  Magé,  passou  a  servir 
nesta  em  julho  de  1756,  quanto  ao  padre  Almeida  arrependido  da 
troca,  não  tratou  de  collar-se  n.i  parochia  que  toi  regida  por  vigário 
encommendado  até  1797,  em  que  apresentado  em  13  de  novembro  o 
padre  Fernando  Luiz  Pinto  Vieira  foi  confirmado  em  30  de  junho  do 
anno  seguinte. 

E'  filial  á  matriz  a  capella  de  Santa  Anna,  na  fazenda  da  Pedra, 
pertencente  aos  Carmelitas,  erecta  pelo  provincial  frei  Quintanilha  que 
preparou  no  mesmo  sitio  casa  couventual  para  noviciado  e  estudos,  mas 
esses  edifícios  e  a  capella  ficarão  desprezados  até  1810  em  que  se 
reconstruirão,  sendo  provincial  frei  Innocencio  António  das  Neves  Por- 
tugal; actualmente  devem  "estar  mui  arruinados,  não  só  pelos  annos, 
como  pelo  abandono  em  que  esses  frades  têm  deixado  cahir  seus  bens; 

Freguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  do    Monte  de  Paquetá 

Na  ilha  do  Paquetá,  de  meia  légua  de  comprimento  de  norte  a  sul 
e  de  trezentas  br.iças  de  largura,  dada  metade  a  Ignacio  de  Bulhões, 
por  sesmaria  de  10  de  setembro  de  1565,  e  outra  a  Fernão 
Baldez,  por  titulo  semelhante  de  1  de  novembro  de  1566,  existia 
uma  capella  dedicada  a  S.  Roque  pelo  padre  Manoel  Antunes  Espi- 
nha, seu  fundador,  tendo  obtido  provisão  em  29  de  dezembro  de  1697, 
passada  em  Lisboa  por  ordem  do  bispo  D.  Jr-sé  de  Barros  de  Alarcão. 
Recebeu  a  benção  em  24  de  novembro  de  1698  e  em  beneficio  dos 
moradores  o  bispo  D.  António  de  Guadalupe  pprmittio  ahi  a  institui- 
ção da  pia  baptismal  e  do  Sacramento  da  Kxtrema-Uncçào,  em  visita 
de  17  de  novembro  de  1728;  fez  o  bispo  Desterro  a  concessão  do 
Sacramento  em   sacrário,  e  crcou  uma  capella  curada,  cujo  primeiro 
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capellão  loi  o  padre  António  Ramos  de  Macedo,  provido  cm  "20  de 
revereii'0.  de  1"01. 

Erigindo  Manoel  Cardoso  Ramos  outra  ermida  na  mesma  ilha  sob 
a  invocnçào  do  Senhm"  Bom  Jesns  do  Monte,  e  insliluindo-llie  patri- 
mónio por  escriptura  de '29  de  novembro  de  1758  em  vinte  braras  de 
terra  de  testada  com  setenta  e  duas  de  fundo,  em  que  estavào  edifica- 
das algumas  propriedades,  requereu  o  povo  se  creasse  uma  parochia 
nessa  ermida,  á  qual  fizera  Manoel  Cardoso  Ramos  doação  de  novas 
terras  e  casas,  por  escriptura  de  1'2  de  junho  de  1700. 

Ouvio  o  bispo  Desterro  as  supplicas  dos  lieis  e  por  edital  de  21 
de  junho  de  1709  creou  a  freguezia,  sendo  nomeado  vigário,  por 
provisão  de  20  do  mesmo  mez  e  anno,  o  padre  José  da  Sdva  Furtado. 

H.ivia  sido  desmembrada  da  freguezia  de  Magè  a  Ilha  do  Paqueta, 
não  oppondo-se  aquelle  vigário  por  julgar  necessária  a  crea(;ão  da 
nova  parochia;  mas  não  imitou-o  no  procedimento  o  parocho  de  S. 
Gonçalo,  padre  Bento  José  Caetano  Barroso  Pereira,  que  vendo-se 
privado  das  ilhas  Jerobaibas  e  Uaoca,  adjudicadas  á  nova  freguezia, 
insinuou  a  alguns  de  seus  parochianos  a  reclamarem  contra  a  sepa- 
ração daquella  parte  do  território  da  freguezia.  Em  1770  mandou-se 
restituir  á  freguezia  de  S.  Gonçalo  aquellas  ilhas,  declar.indo-se  que 
não  devia  subsistir  a  nova  parochia  por  haver  sido  erigida  pelo  dioce- 
sano sem  autorização  do  padroeiro.  No  anno  seguinte  alguns  morado- 
res da  ilha  do  Paquetá  requererão  para  voltarem  ao  dominioda  fregue- 
zia de  .Magé  com  a  condição  de  se  conservar  na  capella  de  S.  Roque  o 
sacrário,  a  pia  e  ura  capellão  curado;  e  alcançarão  o  que  desejavão 
por  um  acórdão,  ao  qual  seguirào-se  mais  três  por  não  ter  sido  cum- 
prido o  segundo  pelo  bispo,  e  por  fim  o  assento  do  desembargo  do 
paço  de  21  de  julho  de  1771  fundado  nas  seguintes  razões:  1^  a  in- 
competência do  bispo  de  poder  a  seu  arbítrio  erigir  parochias  sem 
autorid  ide  do  padroeiro,  o  grão-mestre  da  ordem  de  Christo;  2*  a 
falta  de  consentimento  da  maior  parte  dos  parochianos;  3^  a  falta  da 
justa  causa  para  a  desmembração;  4'  a  falta  de  consentimento  e  von- 
tade dos  paro«;hos;  õ^  a  falta  de  assenso  do  p  idroeiro. 

Reunida  de  novo  a  ilh.i  á  freguezia  de  M.igé,  e  decorridos  mais  de 
trinta  annos,  pretendeu  o  paire  Joaquim  José  da  Silva  ser  parodio  da 
ilha,  e  ccnsej^uindo  ser  apresentado  sob  o  falso  pretexto  de  ter  sido 
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novamente  erecta  a  parochia,  deixou  a  vigararia  de  S.  Barnabé,  sendo 
aceita  a  sua  demissão  em  19  de  junho  de  1806;  mas  não  realizando- 
se  essD  graça  por  não  existir  semelhante  fregtiezia,  ficou  o  parocho 
na  posse  do  beneficio  que  occupava,  e  a  ilha  do  Paquetá  annexa  ao 
districtode  Magé  como  era. 

Requerendo  os  moradoros  da  ilha  ao  príncipe  regente  a  creação 
de  uma  parochia,  e  informando  o  bispo  a  favor  em  13  de  janeiro  de 

1809,  consultada  a  mesa  da  consciência  e  ordens  em  24  de  janeiro  de 

1810,  creou  o  decreto  de  16  de  agosto  a  referida  freguezia,  da  qual 
foi  parocho  o  padre  Manoel  Teixeira  de  Campos.  O  decreto  de  23  de 
março  de  1833  desmembrou-a  do  districto  de  Magé  e  annexou-a  ao 
município  da  corte. 

Serve  de  matriz  a  igreja  do  Bom  Jesus  do  Monte  e  da  Senhora 
da  Conceição;  e  na  capella  de  S.  Roque  festeja-se  annualraente  o  ora- 
gocom  muita  pompa  e  numerosa  concurrencia  de  devotos. 

Em  14  de  setembro  de  1867  o  governo  concedeu  licença  ás 
administrações  do  património  do  Bom  Jesus  do  Monte  e  da  Senhora 
da  Conceição  para  possuírem,  afim  de  servir  de  cemitério  publico,  a 
chácara  existente  na  ilha,  que  lhes  foi  deixada  em  testamento  por  D. 
Escolástica  Maria  Lisboa,  fallecida  em  10  de  abril  de  1860. 

Pertencem  á  essa  freguezia  as  ilhas  Brocoió,  Pane  vrahyba,  Braço- 
Forte,  Romana,  Ferro  ou  Ambrósio,  Redonda  e  outras  menores,  ha- 
vendo nellas  importantes  estabelecimentos  de  cal  que  dão  uma  ex- 
portação para  a  corte,  Porto  das  Caixas,  Magé  etc.  de  mais  de  10,000 
moios  annualmente.  A  ilha  do  Paquetá  entretém  com  a  corte  nave- 
gação diária  a  vapor; 

Freguezia  de  Nossa  Senhora  d'Ajuda 
da  Ilha  do  Governador 

A  ilha  do  Governador,  chamada  pelos  indígenas  Paranapucuhy, 
a  maior  da  bahia  do  Rm  de  Janeiro,  situada  quasi  no  meio  aa  mesma 
bahia,  tendo  pouco  mais  de  iluas  léguas  de  comprimento  de  este  a 
oeste,  meia  de  largura,  e  cerca  de  sete  de  circumferencia,  é  de  forma 
regular,  e  recebeu  o  nome  com  que  é  conhecida  do  governador  Sal- 
vador Correia  de  Sá,  o  Velho,  que  comprou-a  a  D.  Barbara  de  Casti- 
lho, viuva  de  Miguel  Ayres  Maldonado.  Teve  também  em  tempos  paa- 
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sados  o  nome  de  ilha  dos  Sete  Engenhos.  Não  ha  rio  ?m  seu  terreno 
e  apenas  algnns  regalos. 

Existindo  ahi  uma  ermida  construida  â  foz  do  mar  por  Jorge  de 
I  Souza  o  Velho  em  terreno  sen,  elevou-a  o  bispo  D.  Francisco  de  S. 
Jeronyma  á  parochia  em  1710;  porem  estando  quasi  em  minas  pelo 
peso  dos  annos  e  sendo  pequena  para  os  moradores,  determinou  o 
padre  Pedro  Nunes  Garcia  erigir  uma  igreja  de  pedra  e  cal  como  era 
a  antiga,  e  doando  o  terreno  levantou  a  sua  custa  o  novo  templo, 
cujacapella  recebeu  a  benção  em  !23  de  dezembro  de  1743.  O  padre 
'  Francisco  Bernardes  da  Silveira  acabou  o  corpo  da  igreja  em  17Ú-Í, 
e  seus  successores  emprehenderão  e  executarão  outras  obras. 

Tinha  o  templo  74  palmos  de  con)primento  do  pórtico  ao  arco- 
"Tuzeiro  e4l  de  largura,a  capella-mor  42  de  comprido  e  31  delargo  ;  e 
iitava  Ires  altares  estando  no  principal  o  sacrário  encerrando  o  Pão 
dos  Fortes  desde  12  de  fevereiro  de  17õ2. 

O  alvará  de  \'2  de  janeiro  de  1755  tornou  esta  parochia  de  na- 
tureza perpetua  e  foi  primeiro  parocho  próprio  o  padre  Estevão  Gon- 
çalves de  Abreu,  apresentado  em  15  de  janeiro  e  confirmado  em  26 
de  maio  do  mesmo  anno. 

Era  1811  o  vigário  Francisco  Xavier  de  Pinna,  depois  parocho 
da  freguezia  de  Itaborahy,  reedificou  e  augmentou  esse  edifício  que 
ha  alguns  annos  foi  destruído  por  um  incêndio,  transíerindo-se  a  pia 
para  a  capella  de  F.  Serrão,  onde  ainda  se  acha. 

Ha  nesta  ilha  uma  casa  conventual  dosBenediclinos,  edificada  na 
fazenda  do  capitão  Manoel  Fernandes  Franco,  que  por  escriptura  de 
4  de  maio  de  1695  doou  seu  engenho  e  terras  áquelles  monges  com 
o  encargo  de  vários  suffragios.  Ahi  ergueu  o  abbade  frei  João  da 
Mjdre  de  Deus  França  um  palacete  de  recreio  para  D.  João  VI,  no 
qual  esteve  este  rei  diversas  vezes  com  sua  família ;  e  ahi  estabeleceu- 
se,  na  fazenda  de  S.  Sebastião,  oasylo  de  inválidos  da  marinha,  fran- 
queado em  outubro  de  1872  ás  praças  da  armada  em  geral  ; 

Curato  de  Santa  Cruz 

Acha-se  arredada  da  cidade  doze  léguas  a  imperial  fazenda  de 

Santa  Cruz. 
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Ordenou  a  caria  do  secretario  de  estado  de  iô  de  outubro  de 
1761  ao  governador  e  capitão  general  Goines  Freire  de  Andrade  que 
adiando  conveniente  venderem-se  a  retalho  as  fazendas  (jue  forão  dos 
jesuítas  para  se  povoarem,  como  propuzera  o  ijispo  Desterro,  o  exe- 
cutasse enviando  carias  topographicas  das  ditas  fazendas  e  povoações 
nellas  erigidas.  Até  o  vice-reinado  do  niarquez  do  Lavradio  conser- 
varào-se  aquelles  bens  no  fisco  sem  alheaçào  ;  mas  ordenando  a  carta 
regia  de  ÍS  de  agosto  de  1770  á  junta  de  tazenija  que  expedisse  as 
ordens  necessárias  para  serem  arrematados  todos  os  bens  nesta  ca- 
pitania que  haviào  pertencidos  aos  jesuitas,  suspendeu  o  raárquez 
do  Lavradio  a  execução  de  semelhante  ordem,  expondo  em  9  de  feve- 
reiro de  1771  03  ifiolivos  de  seu  procedimento  especialmente  a  res- 
peito das  fazendas  de  Santa  Cruz  e  Engenho  Novo  por  entender  que 
era  útil  á  fazenda  real  a  conservação  de  taes  propriedades,  não  só  por 
fornecerem  todo  o  gado  necessário  ao  provimento  dos  navios  de  guer- 
ra, como  lambem  escravos  para  o  serviço  da  fabrica  de  armas  e  Irem 
de  artilheria.  Acuiitecendo,  porem,  irem  em  descaminho  essas 
propriedades  pela  negligencia  dos  ailministradores,  achando-se  em  tal 
ruinaadj  Engenho  Novo,  que  servia  so.nente  para  aug.nentar  as  des- 
pezas  á  fazenda  real,  como  deciar;ira  u  conJe  de  Azambuja,  ordenou 
a  carta  de  "i6  de  fevereiro  de  1773  que  não  só  essas  duas  fazendas, 
coinoos  mais  bens  existentes,  fossem  avaliados  e  arrematados  em  has- 
ta publica.  O  mesmo  determinou  a  carta  de  4  de  março,  o  que  exe- 
cutou o  vice-rei,  reservando  as  fazendas  de  Santa  Cruz,  Engenho  Ve- 
lho e  Aovo  por  lhe  parecer  necessária  sua  conservação  na  coroa.  Em 
1780  vendeu-se  a  do  Engenho  Novo,  e  no  tempo  do  vice-rei,  conde 
de  Rezende,  o  território  de  Itaguaby,  caminho  para  a  serra,  desmem- 
brado da  fazenda  de  Santa  Cruz, 

Considerada  a  fazenda  de  Santa  Cruz  entre  os  bens  da  coroa, 
tornou-se  um  lugar  de  recreio  da  fainilia  real  no  tempo  de  D. 
João  \l 

O  decreto  de  26  de  julho  de  1813  providenciou  sobre  aforamen- 
tos de  terrenos  incluídos  nesta  f.izenda  e  sua  reducção  a  perpétuos, 
assim  como  ordenou  se  demarcasse  no  sitio  de  Sepeuba  terreno  con- 
venienti  para  um.i  povoação. 

Desde  longa  data  existia  em  Santa  Ouz  um  capellão  curado  que 
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nassou  depois  a  ser  sustentado  pela  fazenda  real  para  administrar  os 
■^.icramentos  aos  escravos. 

O  decreto  de  15  de  janei-^o  de  1833  unio  este  curato  ao  termo 
de  Itaguahy;  porem  o  decreto  de  30  de  dezembro  annexou-o  ao  mu- 
nicípio da  corte. 

Decliiran-lo  a  lei  de  -28  de  setemlm)  de  t87l  livres  todos  os  es- 
cravos da  coroa  dirigir.ão-se  no  dia  13  de  outubro  á  fazenda  de  Santa 
Cruz  a  princeza  re|;ente  e  seu  esposo,  que  recebidos  com  muito  enthu- 
siasmo  pelos  libertos  de  ambos  os  sexos,  tirarão  estes  os  anim  les  do 
carro  e  em  Iriumpho  conduzirão  a  princeza  e  seu  esposo  até  a  igreja, 
onde  cr.ntou-se  um  Te-Deum,  havendo  dt^  noite  no  pal.tcio  da  fazenda 
um  saráo  que  terminou  brilhantemente  esta  fest:i  de  liberdade. 

No  campo  de  S.  José,  pertencente  á  esta  fazenda,  está  em  con- 
strucção  o  novo  matadouro  que  por  um  ramal  d:i  estrada  de  lerro  fica- 
rá ligado  a  corte;  o  cooperando  esse  melhoramento  para  o  progresso  e 
futuro  desenvolvimento  da  população  nas  ubérrimas  terras  do  curato 
de  Santa  Cruz. 

A  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  capital  do  império,  residência  offi- 

li.il  e  eíTectiva  do  Imperador,  da  curte,  do  ministério,  dos  altos  func- 

cioniirios,  do  bispo  capellàt-mór  e  assento  da  assembléa  geral   conta 

uma  população  de  i27-l,072  habitantes,  c  coniprehende  vinte  freguezias 

um  curato. 

Seusarsenaes  de  guerra  e  maiinha  são  os  primeiros  do  Impe- 
.  i;  ha  uma  fabrica  de  ar. nas.  o  liboratorio  pyrotechnico  no  dmpi- 
iiho  com  2Í  (Ificinas ;  a  escola  de  tiro  no  Campu  Grande,  frequentada 
em  *87G  por  87  aitimnus;  uma  fábrica  de  pólvora  na  raiz  da  Serra 
da  Eslreila,  cujas  ofTicinas  produzirão  em  1875  a  1876  48,503  kilo- 
grammasde  pólvora  de  guerra  ;  diversos  quartéis,  o  conselho  supre- 
iiie  militar  e  de  justiça,  crealo  pelo  alvará  de  l  de  abril  de  1808; 
a  escula  militar  frequentada  em  1876  por  327  alumuos  ;  o  observató- 
rio astronómico,  o  deposito  de  aprendizes  arlilheiriis,  o  muzou  militar, 
oarchivo  miHtar,  instituído  por  decreti  de  7  de  abril  de  18  )8,  uma 
cfTicina  lithographica ;  o  hospital  militar  no  morro  do  Castello,  no 
qual  foram  tratados  em  1875  4,431  doentes,  outro  cm  Andaraliy, 
j-ts  enfermarias  contarão  em  1875  151  doentes.  Ha  o  conselho 
vai,  o  laboratório  pyrotechnico  da  crmada.  o  asyjo  de  inválidos  da  ma- 
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rinha,  o  hospital  de  marinha  com  doze  enfermarias,  pharmacia,  labo- 
ratório, capellas  do  culto,  e  mortuária,  sala  de  autopsia,  casa  de  ba- 
nhos, um  presiiiio  de  condemaados  d'armad;i,  a  escola  de  marinha,  o 
collegio naval,  inaugurado  em  1  de  março  de  1877,  a  escola  pratica  ds 
artilheria,  o  asylo  de  aprendizes  artífices,  dous  diques,  uma  cábrea  mo- 
vida a  vapor,  uma  mortona  ;  o  conselho  supremo  de  justiça,  creado 
pela  car'a  da  lei  de  18  de  setembro  de  i8"28  que  é  seu  regimento; 
o  tribunal  da  Relação  (1),  o  tribunal  do  jury,  a  casa  de  correcção,  a  de 
detenção;  onze  juizes  togados,  um  chefe  de  policia,  três  delegados, 
vinte  e  cinco  subdelegados  e  em  cada  quarteirão  ura  inspector;  o  corpo 
militar  de  policia,  a  guarda  urbana,  o  asylo  de  mendigos,  que  em  janei- 
ro de  1876  contava  130  indivíduos;  o  passeio  publico,  o  jardim 
botânico,  o  museu  nacional,  o  corpo  de  bombeiros  cora  129  praças 
incluindo  o  director  e  olficiaes. 

Parte  da  corte  a  importante  estrada  de  ferro  D.  Pedro  II  que 
tende  a  ligar-se  com  outras  estradas,  unindo  a  metrópole  ás  capitães 
das  províncias;  corta  as  ruas  uma  rede  de  carris  de  ferro  facilitando 
as  communicações  para  todos  os  pontos  e  para  todos  os  arrabaldes;  ha 
a  linha  para  o  jardim  botânico  ('2),  para  S.  Christovão,  Villa  Isabel, 
Santa  Thereza  e  outras  (3). 


(1)  Participara  a  carta  régia  de  10  de  novembro  de  1734  ao  ou- 
vidor da  Bahia,  José  dos  Saatos  Varjão,  haver-se  creado  uma  relação 
no  Rio  de  Janeiro,  pela  resolução  de  3  de  julho  do  mesmo  anno;  mas 
este  trilunal  foi  effectivamente  estabelecido  pela  resolução  de  16  de 
fevereiro  de  1751,  tendo  o  competente  regimento  era  13  de  outubro 
do  mesmo  anno.  O  primeiro  chanceller  foi  João  Pacheco  Pereira  que 
occupava  esse  cargo  na  relação  da  Bahia,  vindo  de  Lisboa  os  desem- 
bargadores António  Félix  Capello,  Manoel  da  Fonseca  Brandão,  Ma- 
thias  Pinheiro  da  Silveira  Botelho,  João  Cardoso  de  Azevedo,  Miguel 
José  Vieira,  Pedro  Monteiro  Furtado  de  Mendonça  e  Ignacio  da 
Cunha;  o  tribunal  começou  a  funccionar  em  15  de  julho  de  1753, 
Foi  reorganizado  pelo   decreto  de  2  de  maio  de  1874. 

(2)  Em  1  de  outubro  de  1863  inauçrurou-se  esta  via  férrea  atè  a 
praça  Duque  de  Caxias,  sendo  a  primeira  que  se  estabeleceu  no 
Brazil. 

(3j  Em  13  de  março  de  1S77  começarão  os  carros  a  subir  o  morro 
de  Santa  Thereza  por  meio  d«  um  plano  inclinado  com  machmismo 
próprio. 
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Alem  lia  aguada  Orioca,  a  miis  pnra-e  de  ajçradavel  tempera- 
tura conluziíli  pelo  importinte  aijtieducto  consirunlo  nos  tempos  lO- 
lo;iiaes.  lia  o  eiiwivimeiílo  do  M.trariuvi,  do  J.>rdiin  Boi  inico,  da  Tijiica 
e  Outros;  em  fevereiro  de  1876  conlratMuo  govern  t  o  dos  rioí  d'()uro, 
Santo  António  e  S.  Pedro;  ha  -17  chafarizes  com  173  bicas,  7,000 
pennas  dagna  cooiie  lid  is  a  particulares  e  801  pilaslras  com  torneirag 
e  bicas  collocadas  nas  ruas  e  praças  da  cidade  e  em  seussuburbios.O 
serviço  de  esgoto  é  feiío  pela  conipiuliia  ingleza  City  liiiprovcinenls;  a 
cidade  é  illuminaiaa  gaz,  excepto  onze  districtos  dos  subúrbios  que 
tem  illuminaçào  a  gaz  globe. 

Sua  alfandega  rende  mais  que  todas  as  outras  reunidas  do  Im- 
pério e  exporta  café,  assucar  e  mais  productos,  não  só  da  provincia  do 
Rio  de  Janeiro,  como  das  provincias  visinhas;  o  rendimento  mensal 
excede  a  2,000:000^0(X>;  ha  diversos  trapiches  alfandegados,  as 
docas  de  D.  Pedro  II,  a  junta  do  comraercio  (l)  a  caixa  de  amortiza- 
ção, o  correio  geral,  cujo  rendimento  attingio  no  exercício  de  1874 — 
1875  a  524:31I:>)11. 

Desde  1852  estabeleceu-se  o  lelegrapho  eléctrico  no  Brazil  ;  em 
1856  estendeu-se  até  a  cidade  de  Petrópolis,  em  1863ramificou-se 
pelas  fortalezas  da  barra  e  d  esenvolveu-se  pelo  liioml  ;  em  1807 
prolongou-se  a  linha  para  o  sul  comnunic.tndo  a  capital  com  diversas 
provincias  dessa  parte  do  Império  ;  ern  1874  entrou  a  capital  dO 
Brazil  em  commuuicaçào  com  a  Europa,  dirigindo  o  Imperador  no 
dia  da  inauguração  telegrammas  a  diversos  sober.iu  js  e  principes  do 
velho  mundo,  e  despertando  enthusiasmo  gera'  a  reaiizaçiio  da  com- 
muQÍcação  rápida  cora  toda  a  Europa  e  a  parle  septeatrional  da  Ame- 
rica. 

Liga-sea  praça  por  meio  de  linhais  de  vapores  rom  as  principaes 
cidades  commerciaes  do  Imperioe  do  novo  e  antigo  continente ;  duas  li- 
nhas de  navegação  a  vapor  dão  rápida  commuuicaçào  com  a  cidade  de 
Nictherohy,  capiul  da  provincia  do  IVij  de  Janeiro,  e  outras  unem  diver- 
sos portos  á  capital,  navegando  na  biliia  70  barcos  a  vapor,  '27  lanchts 
e  approximadamente  1,800  embarcações  menores. 

Alem  do  Banco  do  Brazil  ha  mais  dez,  assim    como  numerosas 


(1)  No  capitulo  XlU,pag.  2.^6,  vem  errado  o  Qome  do  secretario  da 
jUQta:  «hama-se  Dr.  Cezar  Octaviano  de  OliveiTa. 


502  o  RIO  DE  JAKÊJRO 

sociedades  de  credito,  e  monte  de  soccorro  e  caixa  económica  garan- 
tidos pelo  governo  e  instituídos  em  1861. 

Eíitre  os  estabí^lecimentos  iitterarios  notão-se  a  Escola  Polyte- 
chnica,  a  FaciiMade  de  Medicina,  frequentada  em  1875  por  492  alum- 
nos,  o  Curso  Pharmaceutico  por  103,  o  Instituto  Commercial,  o  dos 
meninos  cegos,  o  dossurdos-miidos  com  30  educandos  (I),  a  Acade- 
mia das  bellas-artes,  o  Conservatório  de  musica,  o  Lyceii  de  arfes  e 
officios ;  conta  o  município  197  escolas  de  instrucrào  primaria  fre- 
quentadas em  1875  por  14,257  alumnos,  sendo  8,8'24  do  sexo  mas- 
culino e  5,433  do  feminino;  2  escolas  normaes,  05  collfígios  de  in- 
strucção  secundaria,  comprehendendo nesse  numero  o  Internato  e  Ex- 
ternato do  cnllegio  de  Pedro  II,  o  collegio  naval,  o  curso  preparatório 
da  Escola  Militar  e  o  curso  gratuito  mantido  pelos  Benedictinos. 

Alem  da  bibliotheca  nacional  ha  a  da  Faculdade  de  Medicina 
com  8,052  volumes  e  25,081  tbeses  ;  a  da  Escola  Polytpcbnica,  a  do 
arsenal  de  Marinha,  a  Fluuiinense,  installnda  em  11  de  abril  de  1847 


(1)  Em  janeiro  de  18")6  o  surJo-.nudo  E.  Huet  fundou  nesta 
corte  uma  ■  empreza  industrial  a  que  deu  o  nome  de  Instituto  dos 
surdos-mudos  ;  em  1S61  Huet  retirou-se  do  Rio  de  Janeiro,  não  dei- 
xando discípulo  algum  com  instrucção  completa,  nerii  pessoa  habili- 
tada para  jjrosewuir  no  ensino.  Tomou  o  governo  conta  dos  doze 
surdos-mudos  que  estavão  alli  reunidas,  e  mandou  contratar  na  Eu- 
ropa pessoa  idónea  para  ensmal-os.  Era  1863  chep..u  a  pessoa  con- 
tratada, e  havendo  dezíseis  alumnos  nomeou  o  governo  o  Dr.  Tobias 
Rabello  lyeite  para  director  do  Fcistituto  em  5  de  agosto  de  1858  ;  o 
qual  tratou  de  pôr  em  execuçíio  o  rdíjulamento  de  19  de  dezembro 
de  1807.  Foi  esse  director  quem  organisou  a  instituição,  mandou  vir 
da  Europa  livros  para  o  ensino,  preparou  e  imprimio  á  sua  cus- 
ta fliversos  compêndios,  instituio  uma  bibliotheca  e  dotou  o  estabe- 
lecimento de  um  pessoal  educado  e  do  material  indispensável  para 
o  serviço  económico  e  para  o  ensino  profissional.  O  regulamento 
approvado  por  decreto  de  15  de  outubro  de  187;^  obriga  todos  os 
aluranos  a  aprenderem  uma  arte  ou  olQcio  mecânico,  e  manda  re- 
colher á  caixa  economici  metade  da  importância  do  trabalho  feito 
por  onda  alumno  para  Uie  ser  entregue,  capital  e  juros,  quando  termi- 
nar sua  educação.  Conta  este  estabelecimento  duas  oflicinas  de  sa- 
pateiro e  de  encadernador,  e  apezar  da  estatistica  declarar  que  ha 
uo  Império  cerca  de  II, OOJ  surdos-raudos,  apenas  34  desses  desgra- 
tados  gozão  dos  benefícios  de  tão  útil    iustituiçSo 
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e  alierU  em  jnneiro  de  1818  por  Bernardo  Joaquim  de  Oliveira  com 
lõ.OUO  voluines,  nolavel  pelo  graiide  numero  de  obras  sobre  o  Hra- 
zil,  das  quaes  algumas  mui  raras,  jornaes  antigos  publicados  no  paiz  e 
documeulosollici.ies  ;  a  do  Gabníete  l'oriuguez  de  LeiUira,  cre.ida 
em  18.17  com  5'i,0  'O  (1);  a  municipal  com  10, -21 1  volunies  ;  a  da 
Associação  Germânica,  liin  latia  em  ÚO  de  agosto  de  I8'21  co.n  0,249 
volumes,  e  outras.  KxisieiU  18  lypograpliias,  c  publicào-se  38  perió- 
dicos e  revistas 

Alem  dos  ihealros  já  mencionados  In  o  da  Phenix  IJramalica  na 
rua  d' Ajuda,  e  o  Cassino  na  rua  do  Espirito-Santo. 

I^onlào-se  muitas  sociedades  litlerarias  como  o  instituto  histórico, 
a  academia  imperial  de  medicina,  u  instituto  dos  advogados,  inslallado 
em  7  de  selembro  de  18i3  ;  o  instituto  polyteclinico,  diversas  socie- 
dades induslriaes  como  o  instituto  lluminense  de  agricultura,  a  socie^ 
dade  auxiliadora  da  industria  nacional,  a  sociedade  propagadora  das 
bellas  artes,  e  outras 

Entre  os  estabelecimentos  de  caridade  nolão-se  o  hospital  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia,  o  dos  Lázaros,  das  Ordens  lerceiras  do 
Carmo,  S.  Francisco  de  Paula,  e  da  Penitencia,  o  da  Sociedade  Por- 
tuguez.i  de  Beiielicencia,  o  Ilospicio  de  Pedro  II,  a  Koda  dos  expostos, 
o  Recolhimento  das  orpliãs  {•!),  Asylo  de  meninos  desvalidos  lendo  96 


(U  Km  31  de  maio  de  1^63  inaugurou-se  ao  salão  desta  biblio- 
Iheca  a  estatua  de  L).  Pedro  \. 

(2)  Cm  10  de  junho  de  1S77  no  con^storio  da  Santa  Casa  da 
^lisericordia,  estando  presentes  todas  os  orphãs  do  recolhimento 
deairibuio-se  por  vinte  orpliãs,  que  a  sorte  íavoreceu,  a  quantia 
de  f;6:723.$27U,  cabeado  a  cada  uma  o  dote  de  4:330.$103,  em  virtude 
da  verba  testamentária  de  Uomingos  Uarbosa  de  Brito  que  deixou 
todos  03  remanescentes  da  herança  para  serem  divididos  em  partes 
iguaes  ^lor  vinte  orphãã  pertencentes  ao  recolhimento. 

Legou  mais  esse  benfeitor  20:0J0|00)  á  Misericórdia,  20:000$X)0  á 
casa  da  Misericórdia  da  Bahia,  2O:O0iJ$JõO  á  Santa  Casa  de  Porto 
Alegre,  2tJ:0oU$);JJ  ao  asylo  de  inválidos  da  pátria,  25:00 J.$OOU  í  igreja 
matriz  de  Itajuba  (Minas-Geraes),  1Q:<X)0$000  aos  asylos  de  Santa  Leo- 
poluina,  dos  Meninos  Desvalidos  de  Villa  Isabel,  á  Sociedade  Aman- 
te da  Instrucção,  ao  Instituto  dos  meninos  cegos,  ao  Instituto  dos 
«urdos-mudob  e  ;í:UOt'$OJU  a  Ordem  Terceira  do  Carmo. 

Domingos  Barbosa  d«  Brito,   cujo  retrato  dev«  breT«m«nte  enri- 
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educandos  (1) ;  ha  muita?  associações  caritativas  e  beneficentes, 
como  a  caixa  municipal  de  beneficen'",ia,  a  sociedade  amante  da  in- 
strucção,  a  sociedade  portugueza  de  beneficência,  a  caixa  de  soccorros 
D.  Pedro  V,  inslallada  em  1 1  de  novembro  de  1863,  a  sociedade  bene- 
ficente dos  artistas  do  arsenal  de  marinha,  fundada  em  âò  de  março 
de  1856,  e  outras. 

Conta  a  cidade  sete  conventos,  seis  ordens  terceiras,  mais  de 
cem  irmandades  e  confrarias,  e  diversas  devoções. 

Ha  uma  junta  de  hygiene  publica,  creada  por  decreto  de  14  de 
setembro  de  1830  ;  o  instituto  vaccinico  instituído  em  17  de  agosto 
de  18-Í6,  o  hospital  maritimo  de  Santa  Isabel,  o  necrotério,  cinco  ce- 
mitérios, sendu  três  particulares  e  dous  públicos. 

Conta  o  municipio  30,918  casas  e  44, '211  fogos,  abrangendo  o 
perímetro  da  cidade 23, 689  das  priiiieiras37,463  dos  segundos,  sen- 
do de  sobrado  de  um  ou  mais  andares  6,832,  assobradadas  2,017,  e 
térreas  14,840  ;  312  ruas,  100  travessas,  53  praças,  27  ladeiras; 
9,75)  casas  decommercio,  comprehendendu  nesse  numero  1 1  trapi- 
ches alfandegados,  fabricas  e  officmas;  e  cerca  de  2,500  vehiculos  de 
transporte  terrestre. 

quecer  a  galeria  dos  bemfeitores  da  Misericórdia,  era  solteiro,  de  62 
aaaos  de  idade,  natural  dos  Arcos  do  Vai  de  Vez,  negociante  na 
provincia  de  Minas-Geraes  e  falleceu  em  Mattosiahos,  em  Poríugal, 
no  dia  15  de  novembro  de  1876. 

O  acto  philaatropico  praticado  por  tão  piedoso  varão  despertou 
os  impulsos  de  caridade  de  outro  bemfeitor  que  oífereceu  20:000$000 
para  o  dote  de  dez  orphãs  de  menor  idade  que  não  forão  aquinhoa- 
das Qo  primeiro  sorteio.  Os  20:000$o00  forão  destribuidos  por  sorte 
no  domingo  seguinte. 

(1)  Creado  jior  decreto  de  24  de  janeiro  de  1874  inaugurou-se  este 
asylo  eiu  lide  março  da  1875  no  palacete  comprado  pelo  governo  no 
arrabalde  Villa-lsabel. 

O  acto  toi  honrado  com  a  presença  do  Imperador  e  do  ministro 
do  Império  Dr.  João  Alfredo  Corrêa  de  Olveira;  benzeu  o  edilicio  o 
vigário  geral  monsenhor  Félix  Mana  de  Freitas  Albuquerque  ;  proie- 
rio  o  Dr.  llufim  Augusto  de  Almeida,  director  do  estabelecimento, 
um  discurso  e  houve  em  seguida  um  profuso  copo  d'agua.  O  regu- 
lamento vigente  foi  approvado  por  decreto  de  9  de  janeiro  de  1875, 
elevando-se  nesse  anno  o  numero  dos  alumnos  a  93.  Alem  da  in- 
strucção  primaria  aprendem  os  educandos  o  officio  de  alfaiate. 
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Diversas  ilhas  .ilormosèrio  a  lu^hia,  nolando-sp  alt''in  das  tio  Go- 
veniador,  a  de  Paqaetá,  a  das  Flores,  onde  existe  um  grande  esbbele- 
cimenlo  de  piscicultura,  a  do  Bom- Jesus,  na  qual  erguc-se  o 

Asylo  de  Inválidos  da  Pátria 

Denominada,  outrora  Caqueirada,  com  pouco  mais  de  meia 
legna  de  comprilo,  guardava  esta  ilha  uma  casa  conventual  dos  Fran- 
ciscanos, editicada  em  1:2  de  maio  de  l"04  em  terreno  doado  pelo 
juiz  de  orphãos  Dr.  António  Telles  d3  Menezes  que,  fallecendo,  foi 
sepultado  na  igreja  desse  convento;  lendo-se  sobre  sua  sepultura,  que 
ainda  se  conserva,  a  seguinte  inscripçào  : 

S. '  DO  Pr»  Padroeiro  destf, 
Contento  Ant°  Tel- 
les DE  Menezes  e  de  to- 
dos os  seus  descenden- 
tes QIE  NO  DIA  25  DE  ABRIL 
DE  nS?  EM  QUE  FALLECEU    A 
MANDOU  POR  SEU  F"  E  HER- 
DEIRO Frc°  Telles  Bar- 
reto DE  Menezes. 

Reconhecida  a  necessidade  de  dar-se  ura  abrigo  ao  invalido,  ao 
soldado  nacional  que,  muiilado  nos  campos  da  guerra,  deve  ao  voltar 
á  pátria  achar  o  auxilio,  a  consolação  e  o  amparo  que  llie  faltão  no 
seio  da  farailia,  para  a  qual,  nào  podendo  trabalhar,  torna-se  um  far- 
do em  vez  de  um  arrimo,  empenharào-se  o  governo  c  o  povo,  na- 
cionaes  e  estrangeiros,  era  realizar  esse  compromisso  nacional,  aco- 
lhendo os  inválidos  da  pátria,  os  mutilados  da.  campanha  que  al<í 
então  ficavão  entregues  á  miséria,  á  mendicidade,  sendo  desprezados 
como  cousas  inúteis,  como  raachinas  de  guerra  que  se  havião  inuti- 
lisado. 

Fazendo  o  governo  acquisição  do  antigo  convento  dos  frades 
franciscanos  Iransformou-o,  conslruio  vastos  salões,  levantou  edifí- 
cios, preparou  accommodações  diversas,  erigio  a  antiga  igreja  dos 
frades  em  capella  do  asylo  ;  e  ern  29  de  julho  de  1808  maugurou-se 
essa  instituição  em  presença  da  familia  imperial,   do  ministério,  do 

04 


ÕOf)  (1    lUO    RK  .tANF.Ihõ 

corpo  diplomático,  bispo  do  Coará,  clero  do  Rio  de  Janeiro,  ofíiciaes 
de  m;ir  e  terra,  oíficiaes  dos  navios  de  guerra  americanos,  francezes, 
ingiezes  e  hespanhóes,  e  de  grande  niiinero  de  cidadãos. 

Dia  de  regosijo,  de  recordaçcão  immorredoura,  foi  esse  era  que 
se  installou  tào  piedoso  estabelecimento  destinado  áquelles  que,  inu- 
tilisados  em  defesa  da  nação,  tendo  derramado  seu  sangue  nos  campos 
da  guerra,  encontrão  no  seio  da  pátria  a  gratidão  nacional,  o  tri- 
buto de  veneração  do  povo,  e  um  abrigo  decenie,  commodo  e  se- 
guro. 

A'  entrada  do  edillcio,  sobre  o  patamar  da  escada  principal,  está' 
em  uma  pedra  o  dístico  : 

No  rei  nado  do  Senhor  D.  Pedro  II,  srndo  ministro  da  (jnerra  o 
conselheiro  J .  L.  da  Cunha  Paranaguá,  erigio-se  este  edifício.  1868. 

Outras  inscripções  commemorào  os  no.Ties  dos  generaes  do 
exercito  brazileiro,  que  mais  se  distinguirão  na  guerra  do  Paraguay 
como  o  marqucz  de  Caxias,  hoje  duque,  Polydoro  da  Fonseca  Ouin- 
tanilha  Jordão,  hoje  visconde  de  Santa  Theresa,  visconde  do  Herval, 
hoje  miirquez,  conde  de  Porto  Alegre,  barão  do  Triumpho,  general 
Argolo,  depois  visconde  de  Itaparica,  e  outros.  Em  um  dos  salões 
erguera-se  os  bustos  do  Imperador,  do  conde  d'Eu  e  daquelles  gene- 
raes que  batalharão  na  campanha  do  Paraguay,  onde  defenderão  com 
denodo  e  gloria  o  pendão  auri-verde  e  praticarão  actos  de  sublimo 
heroísmo. 

Õccupa  duas  salas  do  asylo  o  museu  militar,  creado  por  aviso  de 
18  de  fevereiro  de  18GG  ;  ha  uma  escola  de  primeiras  iettras  e  ofíi' 
cinas  de  alfaiate  e  sapateiro  ;  em  15  de  outubro  de  1876  contava  o 
asylo  45  officiaes  e  3õ0  praças  de  pret. 

São  os  arrabaldes  do  Rio  de  Janeiro  de  clima  ameno,  ornados 
de  elegantes  chácaras,  óptimos  pomares,  hortas  e  primorosos  jardins, 
admirando-se  ulém  da  natureza  esplendida,  da  vegetação  sempre  verde 
e  sempre  brilhante  que  os  amenisa  e  enfeita,  casas  de  lindo  prospecto 
e  outras  obras  de  arte  e  gosto. 

Defendem  a  capital  do  Império  as  fortalezas  de  Santa  Cruz,  Lage^ 
S.  João,  Villegaignon,  ilha  das  Cobras,  Boa  Viagem,  Praia  Verme- 
lha e  diversas  fortificações  e  baterias  : 

Entrando  Villegaignon  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro,  assestou  no 
lugar,  onde  hoje  ergue-se  a  fortaleza  de  Santa  Cruz,  algumas  peças 
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para  dcfeza  do  porto;  mais  tanio  Mcm  lie  Sá  conslruio  no  mosmo 
lugar  um  f.irle  oonsagrado  á  Senhora  da  Guia,  ruja  onuida  roí-plicu 
anles  de  1655  um  legado  de  D.  Maria  Pacheco  (h-  l.^noo  de  esmola. 

O  govt-rnador  Antonii)  Paes  de  Sa.ide  eiicelou  diversas  ohras 
nessa  fortaleza,  as  quaes  torào  concluídas  por  Sehasliào  de  Castro  Cal- 
das que  con^lriiio  uma  forte  muralha  em  redor,  alirio  na  rocha  uma 
cisterna,  e  em  uma  pedra  collocada  sohre  o  pórtico  gravou-sc  seu  no- 
me e  a  era  em  que  iillimarào-se  as  obras.  Novas  conslrncções  enipre- 
Iienderão  os  governadores  que  se  seguirão,  o  vice-rei,  conde  de  Re- 
zende augmentou  o  nufuero  das  peças,  e  muitos  melhoramentos  tem 
recetiido  no  andiir  dos  aunos  ;  no  período  da  guerra  do  Paragiiav  li- 
zerào-se  ahi  ohras  importintes  de  segurança  e  deleza.  A'  cavalleiro 
desta  fortaleza  está  a  fortificaçrio  v!o  Pico,  le'-anlada  pelo  marquez  de 
Lavradm,  e  ha  alguns  annos  reslmrada  ;  a  fortaleza  de  S.  Joàd,  que 
erigida  no  morro  unido  ao  penedo  chamado  Pão  de  Assucar,  teve 
começo  no  governo  de  Eslaciu  de  Sá;  mas  foi  Salvador  Corrêa  de  Sá 
quem  íirmui]-a,  augmentando-llie  os  outros  governadores  as  bocas  de 
fogo;  o  conde  da  Cunha  constriiio  ahi  uma  p'inle  levadiça.eo  marquez 
de  Lavradio  accrescenlou-a  com  outras  obras.  Enice  o  morro  da  tor- 
taleza  e  o  penhasco  do  Pão  de  Assucar  eleva-se  um  grande  edilicio 
construído  ha  poucos  annos  e  occupado  pelo  deposito  de  aprendizes 
artilheiros,  por  ofliciaes  empregados  c  suas  fninilias  ;  a  fortaleza  da 
Lage,  entre  as  de  Santa  Cruz  e  S.  João,  cm  um  penedo  de  50  braças 
de  comprido  e  i25  de  largo  que  divide  a  barra  em  dous  canaes. 

Projectando  a  camará  construir  u.iia  fortaleza  nessu  lage,  reu- 
nidos no  paço  da  camará,  em  2  de  iiovembci)  do  104-1,  o  governailor 
Salvador  Corrêa  de  Si  e  Benevides,  os  vereadores  e  homens  bons 
determinou-se  que  por  meio  de  uma  subscripção  e  pela  venda  em 
hasta  publica  de  todos  os  chãos  da  marinha  da  cidade  se  encetasse  a 
obra.  Considerada  essa  quesLão  no  governo  de  Francisco  de  Souto 
Maior  (l)  não  foi  ainda  executada  a  venda  dos  terrenos  de  marinhas, 
e  em  13  de  julho  de  1644  escreveu  o  governador  Souto  Maior  á  ca- 
mará lembraudo-Ihe  a  continuação  do  imposto  dos  vmhos  pura  reali- 


(1)  Veja  TuDibo  das  Terras  Municipaet;,    Melo  Dr.  Roberto  Jorí;c 
Uxldjck  Lobo,  tosno  1,  pags.  29  e  13?. 
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zar-se  a  obra.  No  governo  de  Duarte  Corrêa  Vasqueanes  fez-se  a 
venda  do  domínio  útil  da  marinha  da  cidade,  e  o  governador  publicou 
um  bando  convidando  a  tomarem  de  empreitada  a  obra  da  fortaleza; 
mas  consta  que  a  conslrucçào  só  começou  em  1713  ;  a  ordem  de  2G 
de  janeiro  de  1715  mandou  concluil-a  applicando-ltie  40,010  cruza- 
dos, e  também  determinou  a  continuação  das  obras  com  efficacia  a 
provisão  de  ^^  de  dezembro  de  1716.  Tem  tido  nestes  últimos  annos 
importantes  melhoramentos  ;  a  fortaleza  de  Villegaignon  que  guarda 
o  nome  do  seu  fundador,  o  qual  apoderando-se  em  1555  de  um  ilhéo, 
conhecido  pelos  indígenas  com  a  denominação  de  Serigipe,  ergueu 
ahí  um  forte  chamado  l^oligny,  nome  que  perdeu  para  tomar  o  da- 
quelle  que  lhe  abrira  os  alicerces.  Antes  de  1699  offereceu  o  povo 
para  as  obras  deste  forte  e  do  de  Graguatá  8,000  cruzados.  Orde- 
nando a  carta  regia  de  22  de  novembro  de  l"6i  que  se  continuasse 
a  construcção  dr.  bateria  em  circulo  e  se  demolisse  o  monte  das  Pal- 
meiras que  havia  no  ilhéo,  deu  o  conde  da  Cunha  principio  á  essa  obra 
que  foi  ultimada  pelo  marquez  do  Lavradio.  Em  1775  fizerão-se 
grandes  construcçòes  nesta  fortaleza  que  consta  de  duas  muralhas 
alta  e  baixa,  de  36  guaritas,  39  canhoneiras,  2  cisternas,  1  tanque  de 
cantaria,  umacapella,  uma  casa  forte  para  o  paiol  da  pólvora,  quartel 
do  corpo  de  imperiaes  marinheiros  (1)  e  de  uma  prisão. 


(1)  Em  lô  dtí  dezembro  de  1876,  em  presença  da  princeza  re- 
gente e  de  seu  esposo,  inaugu  roíi-se  na  ilha  de  Villegaignon  o 
monumento  dedicado  pela  corporação  da  armada  á  memoria  dos 
ex-ministros  da  marinha,  general  Salvador  José  Maciel  e  senador 
visconde  de  Albuquerque,  instituidon^s  do  corpo  de  imperiaes  ma- 
rinheiros e  da  primeira  coiiipanhia  de  aprendizes  marinlieiros. 

O  monumento  consiste  em  uma  colurana  de  ferro  fundido,  da 
ordem  corinthia,  com  48  palmos  de  altura  e  3  l\^i  de  diâmetro.  Era 
uma  das  faces  lê-se  o  seguinte  : 

Ao  general  Salvador  José  MacieU  creador  do  corpo  dos   Imperiaes 
Marinheiros  em  1836 ; 


em  outra 


na  terceira 


e  na  quarta 


Tributo  de  reconhecimento 
da  corporação  da  armada. 

Ao  Senador  Visconde  de  AJhiKiuerque , 

Creador  da  1=>  companhia  de 

Aprendues  Marinheiros  em  J840; 


Inaugurado  no  anno  de  1876. 

Em  duas  das  faces  do  monumento  ha  os  retratos  dos    dons  ex- 
ministrcs. 


o  íUd  nt  .iam:iuo  ,")(»0 

Pcrdeu-se  na  noite  dos  tempos  a  óra  di  fundação  da  fortaleza  da 
Boa-Yiagem;  mas  consta  a  sua  existência  em  tempo  anterior  ao  anno 
1710.  Ignora-se  t;imbem  o  anno  em  que  Diogo  Carvalho  da  Fontoura 
ergueu  nesse  promontório,  que  o  embate  d;is  ondas  transformou  em 
illia.  a  ermida  consagrada  á  Santa  Virgem.  O  marquez  do  Lavradio 
reediticou  essa  fortaleza  que  tem  muralhas  de  pedra,  um  quartel  de 
aprendizes  marinliciros  e  uma  capella  com  consistório,  abrindo-se 
em  frente  uma  v.iranda  hidrdluidae  uma  cisterna  de  pedra.  Em  1870 
incendiou-se  a  ermida,  porem  no  mesmo  anão  foi  reconslruida  ;  a 
fortaleza  da  ilha  das  Cobras  que,  occupada  pelo  hospital  de  marinha, 
pelo  batalhão  naval  e  prisões  de  galés,  aclf.i-sc  levantada  na  ilha  que 
pertencendo  a  João  Guleres,  oleiro,  foi  arrematada  em  pr.içados 
ausentes  pela  quantia  de  15.^300  em  11  de  setembro  de  158)  por 
um  individuo  ao  qual  o  monge  benediclino  frei  Pedro  Ferraz  pagou 
aquelle  valor,  ficando  ao  mosteiro  o  dominio  da  ilha,  conforme  o  do- 
cumento passado  em  6  de  agosto  de  1693.  Concedida  uma  parte  da 
ilha  para  fortaleza,  e  darido-se  principio  á  sua  construc(;ão,  ordenou 
acarta  de  '2ú  de  janeiro  de  1715  que,  cuacluidas  as  obras  das  forta- 
lezas de  Santa-Cruz  e  La^e,  se  ultimassem  as  da  ilha  das  Cubras, 
para  as  quaesse  consignarão  40,0  )0  cruzados  na  dizima  da  alfandega, 
incluindo  nesta  as  mais  consignacíjes  ap(ilicadaspara  as  mesmas  obras. 

Em  17:23  determinou-se  aLuiz  Vuliia  .Monteiro  a  conliiiu?ção  da 
obra;  e  concedendo  esse  governador  a  Domingos  Francisco  licença 
para  cortar  e  alcântdar  tjda  a  pedra  do  circuito  da  ilha  que  fosse  ne- 
cessária para  as  conslrucções,  representou  o  mosteiro  dos  Konedicti- 
nos  contra  esse  abuso  de  pnjpriedade  ;  o  que  levou  o  rei  a  ordenar  ao 
governador  que  mandasse  pagar  aos  frades  bentos  a  pedra  que  Do- 
mingos Francisco  estivesse  a  dever-lhes. 

O  coronel  José  da  Silva  Paes,  que  por  patente  de  4  de  janeiro  de 
1734  ficou  autorisado  para  substituir,  na  ausência  de  Gomes  Freire  de 
Andrade,  o  governo  da  cidade,  lemlo  também  á  si  a  incumbência  de 
levantar  novas  fortificações  e  renovar  as  antigas,  augmenlando-lhes 
os  planos,  delineou  novo  desenho  para  a  fortaleza  da  ilha  das  Cobras, 
começando  a  erguel-a  em  1735.  .\  ordem  de  23  de  abril  de  1738 
approvou  a  traça  apresenlaila,  ordenando  sua  perfeita  execução;  de 
feilo  fui  concluída  a  obra  por  Gomes  Frríire  áa  .Andrade  que  deu  ao 
planu  de  Paes  maior  dtsenvuiviuiento.  Novas  obras  de  fortificação  re- 
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cebeu  essa  fortaleza  nos  governos  que  vierão  depois  do  de  Gomes 
Freire. 

A  ilha  das  Cobras,  pertencente  ao  Estado,  mede  3,503  pés  de 
comprimento  e  l,-400  de  largura,  tem  60  braças  o  canal  que  a  separa 
do  conliuente  no  passo  mais  estreito  e  com  fundo  sufficiente  para  os 
navios  de  maior  calado  (i);  a  da  Praia  Vermelha  que  está  debaixo  das 
ordens  do  coujiuandante  da  escola  militai;  {'i);  o  forte  de  Graguatá 
que  levantado  em  um  cabo  da  praia  de  S.  Domingos  já  existia  no 
tempo  do  governo  de  António  Paes  de  S.mde  ;  mas  este  auguiéntou-o 
com  obras  noviís  que  forão  conchiidas  por  Sebastião  de  Castro  Caldas. 
A  carta  regia  de  17  de  novembro  de  1698  mondou  pagar  as  obras 
que  aiii  fizera  Pedro  de  Barros,  procedendo-se  a  exames  delias  por 
novo  engenheiro  ;  o  marquez  do  Lavradio  reedificou-o  e  hoje  está 
melhurado.  Em  1865  construirào-se  uma  bateria  no  morro  da  Viuva, 
e  as  fortificações  Guanabara  e  Vigia  aos  lados  da  ponta  conhecida  cora 
o  nome  de  Annel,  podendo  a  primeira,  quando  concluída,  cruzar  seus 
fogos  com  as  baterias  de  Santa  Cruz,  e  a  segunda  proteger  contra 
qualquer  desembarque  do  inimigo  a  extensa  praia  da  Copacabana;  e 
na  ponta  do  ímbuliy,  á  leste  da  barra,  deu-se  principio  em  dezembro 
de  1863  a  construcção  de  uma  fortaleza  denouiinada  Pedro  II,  devendo 
coniprehender  uma  bateria  de  50  bocas  de  fogo  em  casamatas  e  outras 
tantas  á  barbeta,  assim  como  extensos  alojamentos  para  a  guarnição; 
mas  estão  interrompidas  estas  obras. 

O  clima  da  cidade  apezar  de  quente  e  húmido  iiào  deixa  de  ser 
saudável;  em  1875  elevou-se  o  algarismo  da  mortalidade  a  11,565, 
incluídos  1,292  fallecimenlos  determinados  pela  febre  amarella. 

O  frequente  reapparecimento  dessa  moléstia  tem  acarretado 
males  a  cidade,  qut;  por  isso  passa  por  ser  insalubre  ;  mas  deve-se 
attender  que  em  geral  os  aífectados  sào  estrangeiros  que  desprezào 
cuidados,  abandonào  prcceitoshygienicosque  a  nature/a  do  paiz  exige; 


(1)  Mouve  nestii  illn  um  engenho  de  creuMi-  navios,  iuvenlado 
pelo  Lrigadeiro  de  artiiheria  da  i)raça  José  Fernandes  Pinto  Al- 
poim, o  qual  a  ordem  régia  de  14  de  setembro  de  1761  mandou 
estabelecer  e  nomear  um  ad'iiinistrador  da  crona. 

{2j  Veja  cai..  I"-  l':'o-   '^^'- 
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além  (listo  tom  o  governo  se  descuidatio  de  pôr  em  prntica  mediíla? 
reclaniidis  peia  jaiiUi  de  livs^iene  e  pelos  hoinens  da  sriencia  :  como 
o  aterro  dos  paiuaaos  existentes  no  interior  e  nos  arredores  ila  po- 
voação, a  exiincçào  das  moradias  chamadas  cortiços,  con?truiiido-se 
habitações  próprias  para  a  classe  pobre,  a  arborisação  das  praças  e 
ruas,  a  conservação  das  florestas  que  circuitào  a  cidade;  a  prohibição 
das  frequentes  excavações  e  revolvimenlos  de  terras  nas  ruas e  praças, 
do  aterro  com  lixo  e  inimundicias,  do  estabelecimento  de  hospitaes  no 
centro  da  povoação,  a  remoção  do  cemitério  de  Calumby  que  se  acha 
muito  proxiuio,  a  adopção  de  condições  hygienicas  na  cunstrucção  dos 
prédios,  zelo  e  cuidado  na  limpeza  publica  e  nos  alimentos;  preceitos 
que  se  fossem  executados,  ileui  de  outros  que  aquella  moléstia  recla- 
ma, tornarião  muito  saudável  o  Rio  de  Janeiro,  rápido  seu  desenvol- 
vimento, attingindo  em  pouco  tempo  ao  grão  de  esplendor  e  grandeza 
.  is  primeiras  capitães  do  antigo  e  do  novo  mundo. 
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